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Esta coleção apresenta vasto material para consulta do professor com o objetivo de apoiar 
seu trabalho com as turmas de EJA, caracterizadas pela sua diversidade e heterogeneidade. 
Os estudantes de EJA estão retomando os estudos, e é provável que sua expectativa em 
relação à escola seja alta, uma vez que estão investindo tempo e esforço para dar continui-
dade à sua formação.

Tendo em vista as características dessas turmas, o Manual do Professor desta coleção está 
organizado de maneira a oferecer ao docente subsídios suficientes e atuais para o desem-
penho de sua prática. Para atender a esse objetivo, este manual é composto de orientações 
gerais, orientações específicas sobre a coleção, orientações específicas para o desenvolvi-
mento dos capítulos com as resoluções dos exercícios que compõem cada volume, além 
das referências bibliográficas que embasaram a elaboração da coleção e as referências bi-
bliográficas complementares, para que o professor possa aprofundar seus conhecimentos. 
A reprodução completa das páginas do Livro do Estudante é apresentada com orientações 
em suas laterais.

Assim, este manual foi elaborado para contribuir com reflexões e sugestões de trabalho; 
no entanto, as orientações não devem ser entendidas como um modelo a ser seguido, mas 
como um complemento à formação e à experiência do professor.

Bom trabalho!

 

APRESENTAÇÃO
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Título H1 - Título 
abertura de temas

A construção da Educação de Jovens e 
Adultos

Desde 1949, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco) organiza, aproximadamente de 12 em 12 anos, a Conferência 
Internacional de Educação de Adultos (Confintea), que dá visibilidade interna-
cional às iniciativas voltadas à educação de adultos. Edições dessa conferência 
foram realizadas na Dinamarca (1949), no Canadá (1963), no Japão (1972), na 
França (1985), na Alemanha (1997), no Brasil (2009) e no Marrocos (2022).

A sexta Confintea, realizada no Brasil, em Belém (PA), em dezembro de 2009, 
foi a primeira em um país do hemisfério Sul. No documento resultante do en-
contro de delegações de 144 países, lê-se:

[...] estamos convictos de que aprendizagem e educação de adultos prepa-
ram as pessoas com conhecimentos, capacidades, habilidades, competências 
e valores necessários para que exerçam e ampliem seus direitos e assumam o 
controle de seus destinos. Aprendizagem e educação de adultos são também 
imperativas para o alcance da equidade e da inclusão social, para a redução 
da pobreza e para a construção de sociedades justas, solidárias, sustentáveis e 
baseadas no conhecimento.

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS. Marco de Ação 
de Belém. Brasília, DF: Unesco; Confintea VI; Ministério da Educação, 2010. p. 7.

Essa declaração expressa os princípios norteadores da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) e sua importância para a construção de uma sociedade mais justa, 
que ofereça a todos, sobretudo àquelas pessoas que, por diferentes motivos, 
não frequentaram ou abandonaram a escola, a oportunidade de iniciar ou reto-
mar seus estudos, independentemente da fase da vida em que se encontram, 
para que atinjam seus objetivos. 

Em junho de 2022, a sétima Confintea, realizada em Marrakech, no Marro-
cos, referendou os princípios da Conferência Internacional de 2009, ratifican-
do o conceito de aprendizagem ao longo da vida, visto como parte essencial 
da garantia do direito à educação. O documento Confintea VII Marco de Ação 
de Marrakech: aproveitar o poder transformador da aprendizagem e educação de 
adultos, assinado pelos 142 países participantes da Confintea VII, deve atender a 
três áreas fundamentais de aprendizagem: 

• alfabetização e habilidades básicas;

• educação continuada e habilidades profissionais;

• habilidades para a cidadania.

Orientações gerais 
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O documento ressalta a importância da aprendizagem ao longo da vida como 
um caminho para a transformação da sociedade e manutenção da democracia.

De acordo com o Marco de Ação de Marrakech, a Educação de Jovens e Adul-
tos, que no Brasil é ofertada pela EJA, é essencial para a promoção dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da Organização das Nações 
Unidas. Abrem-se, assim, novas perspectivas para a continuidade da construção 
da EJA, envolvendo a sociedade em um esforço de promoção da sustentabi-
lidade social, econômica e ambiental.

Histórico da EJA no Brasil
A história da Educação de Jovens e Adultos no Brasil perpassa por diferentes 

concepções pedagógicas e políticas públicas que, ao longo dos anos, buscaram 
aplicá-las na prática educativa.

As primeiras escolas brasileiras para adultos datam dos anos 1920. Foram 
criadas com o objetivo de formar mão de obra que atendesse aos imperativos 
da urbanização e da industrialização crescentes. Com a Constituição Federal de 
1934, o ensino primário de adultos tornou-se dever do Estado, ao qual cabia 
assegurar a educação de adultos no sistema público.

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
divulgados no Anuário Estatístico do Brasil 1979, o índice de analfabetismo da 
população do Brasil, nos anos 1940, era de 54,5%, ou seja, mais da metade da 
população brasileira era analfabeta.

Em resposta aos altos índices de analfabetismo, o Governo 
Federal lançou, em 1947, a primeira Campanha Nacional de 
Educação de Adultos, cujas metas eram ambiciosas. Esperava-se 
alfabetizar os estudantes em um tempo médio de três meses, 
por meio de uma cartilha que foi o primeiro material didático 
para adultos produzido no país.

Apesar da sua importância histórica, principalmente pelo es-
forço inédito de promover a alfabetização em massa, essa cam-
panha foi extinta no final dos anos 1950. As críticas apontavam, entre outros 
aspectos, o fato de não levar em consideração a diversidade cultural brasileira e 
de suas propostas se mostrarem inadequadas ao público adulto.

Na época em que a campanha foi posta em prática, o analfabetismo era visto 
como fator decorrente de uma suposta “incapacidade” do adulto, que o levaria 
à condição de pobreza. Nesse contexto, o objetivo da alfabetização e escolariza-
ção de adultos era a ampliação do contingente supostamente apto ao trabalho 
e à vida cívica.

O trabalho do professor e educador Paulo Freire apresentou uma nova visão so-
bre a abordagem da alfabetização de adultos. Seu método de alfabetização presu-
mia que o professor estabelecesse um diálogo inicial com os estudantes, a fim de 
conhecer sua realidade cultural e identificar os vocábulos que empregavam para 
expressá-la. O professor deveria então selecionar palavras que seriam a base de 
um exame crítico da realidade dessas pessoas e do estudo da escrita e da leitura. 
Essas palavras eram designadas como palavras geradoras. 

Selo comemorativo, 
de 1949, da 
Campanha Nacional 
de Educação de 
Adultos.
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Alfabetização 
de trabalhador 
que participou 
da construção 
de Brasília, no 
Círculo de Cultura 
de Gama (DF), 
em 1963, durante 
o programa de 
alfabetização 
de Paulo Freire. 
Na lousa, lê-se a 
palavra geradora 
“tijolo”.

Em 1963, a Secretaria de Educação do Rio 
Grande do Norte convidou Paulo Freire para 
testar suas ideias sobre alfabetização de adul-
tos em um programa de larga escala (Lyra,1996, 
p. 15). A cidade escolhida para a primeira expe-
riência foi Angicos. Ali, Paulo Freire coordenou 
um grupo de professores para aplicar na prática 
o método que prometia, por meio de um cur-
so de 40 horas de duração, alfabetizar adultos e 
promover discussões sobre sua realidade social.

Nas experiências iniciais feitas pelo grupo de 
professores, as palavras geradoras eram apresen-
tadas com a projeção de slides e elementos visu-
ais relacionados ao local em que os estudantes 

viviam. Durante a análise das palavras escritas, as palavras geradoras eram de-
compostas em sílabas, e as sílabas eram apresentadas agrupadas, associadas às 
diferentes vogais, com a solicitação de que os estudantes apontassem a forma 
empregada em cada palavra.

A ideia de que a leitura do mundo deveria preceder a leitura da palavra atri-
buía um lugar central à ação educativa, à produção cultural e aos recursos ex-
pressivos de grupos sociais não letrados, até então marginalizados. Por meio 
desse exame crítico da realidade dos estudantes, a educação se converteria em 
instrumento formador de consciência e contribuiria para transformar a estrutu-
ra social que produzia o analfabetismo. A partir da obra de Paulo Freire, o anal-
fabetismo passou a ser compreendido como consequência, e não como causa, 
da pobreza e da desigualdade social.

Dos anos 1960 aos dias atuais, o modelo pedagógico freiriano tem inspirado 
professores e especialistas em Educação de Jovens e Adultos, afirmando o ideal 
de transformação de sua condição de vida.

Com a repercussão das experiências iniciais e da nova comprovação da efi-
cácia, dessa vez no Distrito Federal, o método Paulo Freire seria adotado no Pro-
grama Nacional de Alfabetização, de acordo com o Decreto nº 53.465, de 21 
de janeiro de 1964, assinado pelo então presidente João Goulart. É importante 
ressaltar o modo como os grupos de alfabetização seriam criados, com intensa 
participação de diversos setores da sociedade, abrangendo desde grêmios estu-
dantis até as Forças Armadas, conforme dispõe o artigo 4º do Decreto:

Art. 4º A Comissão do Programa Nacional de Alfabetização convocará e 
utilizará a cooperação e os serviços de: agremiações estudantis e profissio-
nais, associações esportivas, sociedades de bairro e municipalistas, entida-
des religiosas, organizações governamentais, civis e militares, associações 
patronais, empresas privadas, órgãos de difusão, o magistério e todos os 
setores mobilizáveis.

BRASIL. Decreto nº 53.465, de 21 de janeiro de 1964. Institui o Programa 
Nacional de Alfabetização do Ministério da Educação e Cultura e dá 

outras providências. Brasília, DF: Senado Federal, [1964]. Disponível em:  
https://legis.senado.leg.br/norma/476127/publicacao/15666486.  

Acesso em: 6 mar. 2024.
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Com a deposição do governo João Goulart e a instauração do regime 
civil-militar, o Decreto que instituía esse programa foi totalmente revogado 
pelo Decreto nº 53.886, de 14 de abril de 1964. Posteriormente, o regime 
civil-militar instituiu o Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral), por 
meio da Lei nº 5.379, de 15 de dezembro de 1967, cujo artigo 2º dispõe:

Art. 2º Nos programas de alfabetização funcional e educação continuada 
de adolescentes e adultos, cooperarão as autoridades e órgãos civis e milita-
res de todas as áreas administrativas, nos termos que forem fixados em de-
creto, bem como, em caráter voluntário, os estudantes de níveis universitário 
e secundário que possam fazê-lo sem prejuízo de sua própria formação.

BRASIL. Lei nº 5.379, de 15 de dezembro de 1967. Provê sobre a alfabetização funcional e 
a educação continuada a adolescentes e adultos. Brasília, DF: Presidência da República, 

[1969]. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l5379.htm. 
Acesso em: 6 mar. 2024.

Dessa forma, as organizações sociais e religiosas, cuja participação no Pro-
grama Nacional de Alfabetização era prevista pelo Decreto nº 53.465, não foram 
chamadas a participar do Sistema Mobral.

Nesse mesmo cenário, em 1971, ocorreu a regulamentação do chamado En-
sino Supletivo, cujo objetivo era repor a escolaridade que não havia ocorrido na 
faixa etária considerada, na época, “apropriada à aprendizagem”, um ponto de 
vista defendido pela psicologia evolucionista, que era um dos paradigmas da 
área educacional nesse período.

Com o fim do regime civil-militar, em 1985, o Mobral foi extinto, e os prin-
cípios da educação popular voltaram a pautar propostas para a Educação de 
Jovens e Adultos. A participação dos movimentos sociais no debate sobre as 
políticas públicas para a educação de adultos foi decisiva para que a Consti-
tuição de 1988 garantisse o ensino gratuito a todos os brasileiros, inclusive 
aos jovens e adultos. Com esse propósito, o atendimento da rede pública foi 
ampliado, embora a questão dos recursos destinados ao setor jamais tenha 
abandonado a pauta dos debates.

Nos anos 1990, o conceito de reposição, no que se refere ao ensino de adultos, 
seria superado pela perspectiva da educação continuada. O marco histórico dessa 
tendência foi a Confintea V, realizada em Hamburgo (Alemanha), em 1997, que 
proclamou o direito de acesso à educação ao longo da vida para todas as pessoas. 
Desde os anos 1970, os estudos em psicologia evolutiva já demonstravam que a 
aprendizagem poderia ocorrer em qualquer idade (Baltes, 1979).

A importância da oferta da educação permanente viria a ser reforçada pelo 
fato de que a escolarização na infância e na juventude deixara de garantir uma 
participação social plena, diante da aceleração das transformações no mundo 
do trabalho, da ciência e da tecnologia. A aprendizagem ao longo da vida pas-
sou a constituir fator de desenvolvimento pessoal e condição para a participa-
ção dos sujeitos na construção social. Como afirma Maria Clara Di Pierro:
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A educação capaz de responder a esse desafio não é aquela voltada para 
as carências e o passado (tal qual a tradição do ensino supletivo), mas aquela 
que, reconhecendo nos jovens e adultos sujeitos plenos de direito e de cultura, 
pergunta quais são suas necessidades de aprendizagem no presente, para que 
possam transformá-lo coletivamente.

DI PIERRO, Maria Clara. Notas sobre a redefinição da identidade e das políticas 
públicas de Educação de Jovens e Adultos no Brasil. Educação e Sociedade, 

Campinas, v. 26, n. 92, p. 1.115-1.139, 2005.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), de 1996, adotou a denomi-
nação Educação de Jovens e Adultos, estabelecendo a EJA como modalidade 
da Educação Básica do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Desde então, o 
reconhecimento da EJA como modalidade de ensino, com suas especificidades, 
vem se traduzindo em documentos que orientam as ações educativas no setor, 
como as Diretrizes Curriculares Nacionais e a Proposta Curricular para o primeiro 
e o segundo segmentos do Ensino Fundamental. 

Além disso, ampliaram-se as políticas públicas voltadas para a Educação de 
Jovens e Adultos, frequentemente produto de debates entre o Estado e a so-
ciedade civil. Essas discussões ocorrem, por exemplo, nos fóruns de EJA, que 
reúnem gestores, pesquisadores, professores e estudantes de estados e diversos 
municípios brasileiros e se articulam nos Encontros Nacionais de EJA (Enejas).

O Parecer CNE/CBE nº 11/2000 — Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação de Jovens e Adultos, do Conselho Nacional de Educação, aprovado 
em 10 de maio de 2000, é um importante marco legal para a função desempe-
nhada pela Educação de Jovens e Adultos no Brasil. 

O documento foi elaborado em um contexto de debate sobre as políticas 
educacionais brasileiras, tendo em vista a necessidade de cumprimento da 
Constituição Federal de 1988 e, mais especificamente, de implementação da 
LDB. Nesse sentido, o Parecer nº 11/2000 aprofunda alguns direcionamentos 
orientados para a EJA, trazendo à tona suas principais funções: função perma-
nente ou qualificadora, função reparadora e função equalizadora. 

Funções da Educação de Jovens e Adultos (EJA)

Função permanente
ou qualificadora Função reparadora Função equalizadora

“Tem como base o 
caráter incompleto do ser 
humano, cujo potencial 
de desenvolvimento e 
de adequação pode se 
atualizar em quadros 
escolares ou não escolares. 
Mais do que nunca, ela é 
um apelo para a educação 
permanente e criação de 
uma sociedade educada 
para o universalismo, a 
solidariedade, a igualdade 
e a diversidade.”

“Significa [para o estudante 
da EJA] não só a entrada no 
circuito dos direitos civis pela 
restauração de um direito 
negado: o direito a uma escola 
de qualidade, mas também 
o reconhecimento daquela 
igualdade ontológica de todo 
e qualquer ser humano. Desta 
negação, evidente na história 
brasileira, resulta uma perda: 
o acesso a um bem real, social 
e simbolicamente importante. 
Logo, não se deve confundir a 
noção de reparação com a de 
suprimento.”

Visa “dar cobertura a trabalhadores 
e a tantos outros segmentos sociais 
como donas de casa, migrantes, 
aposentados e encarcerados. A 
reentrada no sistema educacional dos 
que tiveram uma interrupção forçada 
seja pela repetência ou pela evasão, 
seja pelas desiguais oportunidades 
de permanência ou outras condições 
adversas, deve ser saudada como uma 
reparação corretiva, ainda que tardia, 
de estruturas arcaicas, possibilitando 
aos indivíduos novas inserções no 
mundo do trabalho, na vida social, nos 
espaços da estética e na abertura dos 
canais de participação”.

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de 
Educação Básica. Parecer CNE/CEB 11/2000. Brasília, DF: MEC; CNE; CEB, 2000.
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Em 2003, o Ministério da Educação lançou o Programa Brasil Alfabetizado 
(PBA). Seu objetivo, assim como o de outras campanhas e programas anteriores, 
era superar as desigualdades na educação e oferecer a alfabetização como por-
ta de entrada para a promoção social, priorizando regiões com altos índices de 
analfabetismo.

Sua criação foi uma resposta à alta taxa de analfabetismo no Brasil, inferior 
àquela verificada nos anos de 1940, mas ainda alta. Em 2001, de acordo com o 
IBGE, 13% da população economicamente ativa era analfabeta. Portanto, o obje-
tivo era alfabetizar essa população, oferecendo-lhe a oportunidade de continuar 
seus estudos na rede pública de ensino. Projetado de forma flexível, o programa 
oferece bolsas para voluntários que querem se dedicar à alfabetização de jovens 
e adultos (Biondi, 2018). 

No entanto, ainda há muito a ser feito. A lenta redução dos índices de analfa-
betismo, a pouca articulação com o Ensino Fundamental e a queda nas matrícu-
las na EJA exigem que as estratégias sejam repensadas. O analfabetismo ainda é 
um problema persistente, que gera exclusão social e impede o desenvolvimen-
to individual e coletivo.

Atualmente, a articulação entre políticas de alfabetização e outras dimensões 
estruturantes da EJA se faz necessária, tendo sido objeto de constantes refle-
xões e proposições de políticas.

Neste ponto, cumpre resgatar o Parecer CNE/CEB nº 1/2021, aprovado pelo 
Conselho Nacional de Educação (CNE), em 18 de março de 2021, que dialoga 
com os desdobramentos relacionados às transformações socioeconômicas, cul-
turais e tecnológicas ocorridas nos últimos anos, propondo uma atualização da 
política da EJA, ainda que embasada na LDB de 1996. 

O Parecer nº 1/2021 reforça o conceito de educação e aprendizagem ao longo 
da vida, o qual ocupa espaço central na EJA, enfatizando a obrigação que o poder 
público tem de garantir a aprendizagem continuada sem se prender a marcos etá-
rios relacionados ao Ensino Fundamental e ao Ensino Médio. Isso converge para 
as propostas de flexibilização da oferta educacional, viabilizando as modalidades 
semipresencial ou a distância, com opções de horários alternativos.

O documento abre caminhos para a viabilização de novas formas de certifica-
ção que considerem o conjunto das competências e habilidades adquiridas pelos 
estudantes em suas trajetórias de vida. Isso significa que o currículo da EJA deve 
ser flexível e adaptável às necessidades individuais dos estudantes, considerando 
fatores como acesso aos recursos educacionais, locomoção e condições materiais.

Os estudantes da EJA
Muitos jovens e adultos encontram na escola não apenas um espaço de edu-

cação formal, mas também de socialização. Esse aspecto deve ser considerado 
no planejamento pedagógico, pois a função da escola como espaço de convi-
vência, de formação de vínculos afetivos e de lazer está relacionada a uma de 
suas funções essenciais: a educação para o exercício da cidadania. Assim, a es-
cola deve manter seu propósito educativo por meio do planejamento de ativi-
dades de cultura e lazer que promovam a convivência amistosa, e da articulação 
dos projetos pedagógicos à vida comunitária.
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Essa dimensão do trabalho pedagógico é essencial e não pode ser desvincu-
lada do ensino propriamente dito, pois é preciso considerar que a convivência 
saudável entre estudantes, professores e funcionários favorece o aprendizado, 
na medida em que contribui para elevar a autoestima, a autoconfiança dos es-
tudantes, a criação de laços afetivos e o prazer de estar no ambiente escolar. Na 
Educação de Jovens e Adultos, esse aspecto é fundamental, pois os índices de 
evasão e abandono da escola nessa modalidade são bem maiores do que no 
ensino regular.

Muitos estudantes da EJA já estão no mercado de trabalho e não é fácil para 
eles trabalhar e frequentar a escola diariamente. A pesquisa IBGE Educação 2023 
divulgou que, em 2022, jovens de 15 a 29 anos que não haviam concluído o 
Ensino Médio relataram ter desistido de frequentar a escola por diversas razões, 
entre elas: necessidade de trabalhar para se sustentar ou contribuir com a renda 
familiar (40,3%) e falta de interesse em estudar (24,8%). Considerando apenas 
as respostas de mulheres, a gravidez é mencionada por 22,5% das entrevistadas 
como motivo para desistir de estudar.

De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 
(PNAD), do IBGE, a média de anos de estudo entre adultos de 18 a 39 anos no 
Brasil era de 11,7 anos em 2022, indicando que muitos não chegaram a concluir 
o Ensino Médio. Esses números eram menores para as faixas etárias entre 40 e 
59 anos e 60 anos ou mais, com 9,8 e 7 anos, respectivamente. 

Dados da PNAD Contínua 2022 citados pelo Censo Escolar 2023 indicam que, 
em 2023, a população de 18 anos ou mais que não frequentava a escola e não 
concluiu a Educação Básica estava dividida da seguinte maneira:

População de 18 anos ou mais que não frequenta a escola e  
não concluiu a Educação Básica

Faixa etária Número de pessoas

18 a 24 anos 4.636.176

25 a 29 anos 4.259.251

30 a 49 anos 22.435.225

Acima de 50 anos 36.705.678

Total 68.036.330

Fonte: INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA (INEP). Censo Escolar 2023: divulgação dos resultados. Brasília, DF: Inep, 2023.

Os dados mostram que, entre os adultos, mais de 68 milhões de pessoas 
não concluíram a Educação Básica e poderiam frequentar a EJA. Além disso, 
a desigualdade entre brancos e negros (grupo formado por pessoas que se 
autodeclaram pretas ou pardas) é acentuada no Brasil, como evidenciam os 
resultados da PNAD Contínua 2022. A dificuldade de acesso à escolarização é 
um dos componentes dessa desigualdade.
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De acordo com os dados do Censo Escolar 2023, de 2020 a 2021, 107,4 mil 
estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental e 90 mil do Ensino Médio 
deixaram o ensino regular e passaram a frequentar a EJA. Eles contavam com 
retenções em seu histórico escolar e, por isso, atingiam a idade mínima reque-
rida para se matricularem na EJA, ou seja, 15 anos para o Ensino Fundamental 
e 18 anos para o Ensino Médio. Esse fato mostra que algumas características do 
público-alvo da EJA estão se transformando, pois as turmas podem ser compos-
tas de estudantes de diversas faixas etárias, dos mais jovens aos mais velhos, 
com diferentes vivências, objetivos e expectativas em relação à retomada dos 
estudos. Enquanto muitos pretendem avançar nos estudos para promover uma 
mudança em sua vida, outros voltam à escola por exigência da família ou por 
outras razões. Independentemente da situação, todos devem ser igualmente 
acolhidos e valorizados pelo retorno aos estudos. Ao receber esses estudantes, 
atitudes acolhedoras por parte da equipe escolar e, principalmente, dos profes-
sores, fará diferença na maneira como eles enfrentarão a rotina de estudos.

O papel do professor e da comunidade
Na EJA, o desafio de professores, gestores e funcionários consiste em procurar 

refazer o vínculo desses estudantes com a escola, oferecendo a eles um espaço de 
convivência, de escuta e de expressão, favorável à aprendizagem. A condição para 
o exercício de uma ação educativa dessa natureza deve ser a consciência de que a 
escola atende a um direito que só será cumprido com um planejamento coerente 
com a responsabilidade social. É fundamental que todos os estudantes da EJA 
sejam continuamente incentivados e valorizados por retornar à escola. Cabe aos 
professores enfatizar aos estudantes a importância de retomar os estudos, pois, 
por meio da aprendizagem, eles terão a oportunidade de resgatar a autoestima, 
de desenvolver habilidades intelectuais pelo acesso à cultura letrada e de cultivar 
a consciência de si mesmos e de seu papel na sociedade, ampliando sua partici-
pação no mundo do trabalho e em outras esferas, como seres políticos inclusive.

A importância de promover a adesão aos estudos para esse público também tem 
finalidade econômica, pois, com a taxa de fecundidade por mulher diminuindo ano 
a ano, o país necessita de mão de obra especializada, essas pessoas precisam de 
trabalho digno. A par disso, a pirâmide populacional também vem se alterando, pois 
o Censo 2022, do IBGE, projeta para as próximas décadas o aumento da população 
idosa no topo da pirâmide e a redução de nascimentos e da população jovem na 
base. Isso significa que o atual cenário traz desafios para a economia, já que a parcela 
da população em idade de trabalhar tende a diminuir, enquanto a de aposentados 
aumenta, resultando em diminuição dos recursos financeiros para que os jovens 
de hoje possam usufruir de benefícios e de aposentadoria e pensões no futuro. 

Nesse contexto, é papel dos professores e da comunidade escolar o combate à 
evasão escolar e a busca ativa para a formação de turmas na EJA. Todos os membros 
da comunidade escolar e até mesmo familiares e estudantes podem se mobilizar 
para comunicar à população do entorno da escola a possibilidade de formação de 
novas turmas de EJA. Isso pode ser feito por meio da distribuição de panfletos e 
fôlderes, da afixação de faixas ou cartazes nos arredores da escola ou do comparti-
lhamento de publicações em redes sociais, entre outras maneiras. Essas são ações 
importantes porque, muitas vezes, pessoas que seriam beneficiadas pelas turmas 
de EJA desconhecem a oferta dessa oportunidade de retorno aos estudos.
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O trabalho dos professores em qualquer segmento de ensino é desafiador, e 
na EJA não é diferente. Os docentes precisam lidar com turmas heterogêneas, 
compostas de estudantes de diversas origens, credos, etnias, gêneros, vivências 
e faixas etárias, com diferentes vivências, saberes e expectativas em relação aos 
estudos. O convívio com a diversidade é importante para o aprendizado e a for-
mação para a cidadania, pois leva à compreensão de que há diferentes maneiras 
de ser e de estar no mundo. Esse entendimento é essencial para a formação de 
indivíduos mais empáticos e, consequentemente, para a construção de uma so-
ciedade mais democrática e menos violenta.

Os professores como mediadores e a assembleia 
de classe

Na EJA, assim como em qualquer espaço social, há conflitos que podem se 
transformar em atitudes agressivas, se não houver uma mediação efetiva da 
equipe escolar. São situações que precisam ser enfrentadas e que afloram em 
razão da convivência entre grupos de diferentes idades e interesses, com expec-
tativas diversas em relação à escola.

Note-se que um conflito não é, necessariamente, sinônimo de agressivida-
de, mas uma divergência de posturas ou de opiniões que, se não trabalhada 
por meio do diálogo, para gerar respeito mútuo às diferenças, pode acabar em 
violência, envolvendo o uso da força ou ameaça e resultando em dano físico ou 
psicológico (Assis, 2010).

É papel dos professores, como mediadores do aprendizado, convidar os estu-
dantes a refletirem sobre as diferenças presentes no ambiente escolar, de modo 
a promover o bom convívio e desenvolver a empatia e o respeito mútuo entre 
os vários grupos que compõem cada turma. Por esse motivo, tanto a equipe 
gestora quanto os professores precisam estar preparados para tratar de precon-
ceito e discriminação racial, etária, de gênero, entre outras, pois essas manifes-
tações, além de criminosas, contribuem para o abandono da escola em razão 
de danos emocionais e psicológicos e estão presentes nas relações de violência 
e desigualdade no Brasil.

Faixa anunciando 
a abertura de 
matrículas na 
EJA na Escola 
Municipal 
de Ensino 
Fundamental 
Professora Iracema 
de Souza Freitas, 
em Lindóia (SP). 
Foto de 2023.
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A fim de garantir a inclusão e o aprendizado de grupos frequentemente ex-
cluídos, há outras medidas essenciais, como a promoção do sentimento de per-
tencer ao universo escolar por meio de ações de integração entre estudantes e 
membros da comunidade escolar, ações de valorização das culturas juvenis, dos 
saberes que todos trazem de suas vivências, especialmente os mais velhos, e 
das identidades culturais negras e indígenas. Assim, é importante que a escola 
promova o resgate das experiências de vida dos estudantes, das suas origens e 
memórias, ou seja, da diversidade da população brasileira. A construção de re-
lações de respeito, de empatia e de cultura de paz é um dos caminhos para que 
diferenças culturais, religiosas, étnicas e regionais possam conviver igualmente 
no ambiente escolar e na sociedade.

Mediar os conflitos em sala de aula a fim de viabilizar o diálogo entre os 
diferentes grupos faz parte das atribuições do professor, embora não caiba a 
ele tentar resolver todos os conflitos que ocorrem na sala de aula, uma vez que 
o nível de violência pode escalar, exigindo outro tipo de interferência. Porém, 
como a educação acontece, na prática, por meio da relação professor-estudan-
te, uma ação factível para trabalhar a mediação de conflitos e rever atitudes 
que melhorem a dinâmica das aulas é a realização de assembleias de classe 
periódicas, por exemplo, a cada semana ou quinzena. De acordo com Tordin e 
Mendonça (2022, p. 3): 

O desenvolvimento do trabalho pedagógico por meio das assembleias de 
classe tem por finalidade, em primeiro lugar, proporcionar aos discentes e aos 
docentes a construção de um ambiente escolar dialógico e democrático; em 
segundo, promover um olhar para si mesmo e para o outro; e, em terceiro, for-
talecer as relações entre os sujeitos no âmbito escolar, refletindo sobre as to-
madas de decisão em situações de conflito.

Assim, para preparar os estudantes para as assembleias de classe, é preciso 
explicar a eles que o objetivo da assembleia é tratar de questões de convivência, 
de respeito, de reivindicações e de atitudes que devem ser discutidas, para que 
as aulas sejam proveitosas tanto para os estudantes quanto para o professor.  
É importante enfatizar que a discussão envolve apenas situações e atitudes, sem 
citar o nome de ninguém, pois a ação visa ao grupo e não aos indivíduos em si, 
embora seja esperado que as reflexões pessoais também ocorram por meio do 
colocar-se no lugar do outro e exercitar a compreensão. Por exemplo, um estu-
dante pode apontar a seguinte situação: “Gostaria que os colegas que não parti-
cipam dos trabalhos em grupo, e ficam atrapalhando quem trabalha, passassem 
a contribuir e a se comprometer, para ninguém fazer o trabalho sozinho e o gru-
po ficar prejudicado”. Nesse caso, o professor poderá propor uma discussão para 
a turma e solicitar aos estudantes que opinem sobre como resolver a situação. 
Se achar conveniente, pode propor uma votação e pedir a um dos estudantes 
que conte os votos de quem concorda com a reivindicação e registre a quanti-
dade de votos na ata da assembleia, uma vez que esse será um compromisso 
assumido por todos, ou pela maioria. Para definir as pautas da assembleia, os 
estudantes podem registrar as questões que pretendem discutir em um cartaz 
na sala de aula ou levá-las por escrito ao professor. Se for possível, pode-se for-
mar um grupo composto pelo professor e pelos estudantes em um aplicativo de 
mensagens de celular para o registro das reivindicações. É importante enfatizar 
aos estudantes que não devem mencionar nomes, mas situações.
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A assembleia deve ter um tempo de duração predeterminado, por exemplo, 
40 minutos. Para ser produtiva, quem quiser falar deve levantar a mão e esperar 
a vez, respeitar a fala do colega e se ater às pautas predefinidas. 

O artigo indicado a seguir pode auxiliar o professor na realização de as-
sembleias de classe: TORDIN, Denise C.; MENDONÇA, Samuel. Assem-
bleias de classe e a autoética pela perspectiva de Edgar Morin. Pro-Posi-
ções, Campinas, v. 33, 2022. Disponível em: https://www.scielo.br/j/pp/a/
WrvpHn8F6nQZ7mnNK5Wyj8K/. Acesso em: 23 abr. 2024.

Abordagens da violência no contexto da 
educação

Os casos de violência no ambiente escolar vêm ocorrendo com frequên-
cia no Brasil. São situações que envolvem agressões verbais, físicas, bullying, 
cyberbullying e ataques com armas, que vitimam profissionais, estudantes e seus 
familiares, atingindo toda a comunidade escolar. As causas desses eventos são 
múltiplas e complexas, mas, de maneira geral, estão relacionadas à violência, à 
desigualdade e à intolerância que existem na sociedade. Construir uma socie-
dade mais justa, que ofereça oportunidades iguais de estudo, de moradia, de 
saúde e de emprego para todos, independentemente do local ou do grupo so-
cial de origem, é uma tarefa de todos os segmentos da sociedade e de todas as 
instâncias governamentais. No entanto, é preciso destacar que a escola também 
tem uma função social a cumprir, uma vez que deve ser o lugar onde se pratica a 
convivência, o respeito e a cultura de paz. Com base nesse princípio, o ambiente 
escolar deve priorizar o diálogo, a integração entre os estudantes, entre eles e 
os profissionais que atuam na escola, e a construção de regras coletivas com a 
participação de todos os envolvidos para que elas sejam cumpridas. 

O início do semestre letivo é o momento em que acontecem o acolhimento 
dos estudantes, as atividades iniciais de integração e os contatos com a equipe 
pedagógica. Por isso, é recomendável que faça parte dessas atividades a elabo-
ração de um contrato pedagógico estabelecendo as regras, os direitos e os li-
mites, que valem tanto para os estudantes como para os professores e demais 
membros da equipe escolar. O contrato pedagógico é especialmente indicado 
aos estudantes da EJA, pois favorece o desenvolvimento da autonomia, ofere-
cendo aos estudantes um canal de comunicação para interagir criticamente com 
diferentes fontes de informação e conhecimento. Como o próprio nome indica, 
em um contrato, as regras não são impostas, mas construídas pelas partes en-
volvidas. A participação dos estudantes na sua elaboração é fundamental para 
que o contrato funcione, pois a via democrática reflete respeito pelos estudantes, 
considerando suas decisões tão importantes quanto as dos demais membros da 
comunidade escolar. Entretanto, para que o contrato cumpra sua função, é pre-
ciso retomá-lo periodicamente, principalmente com aquelas turmas em que os 
estudantes testam os limites mais pontualmente. Essa retomada implica questio-
nar se o contrato vem sendo ou não cumprido, quem não o está cumprindo e por 
que, com a finalidade de resgatar tanto os direitos como o comprometimento 
de cada um na construção de um ambiente escolar democrático e não violento.
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Mediação de conflitos e bullying
Situações que envolvem conflitos são comuns tanto na sociedade quanto na 

escola. Os conflitos, em si, fazem parte do debate de ideias, não representando 
um problema, mas, quando o descontrole emocional gera agressões, as atitudes 
devem ser repensadas. Lidar com conflitos e diferenças, sejam quais forem, é 
condição necessária para o crescimento e o amadurecimento de todos; o funda-
mental é a forma como a resolução de um conflito é direcionada. As turmas da 
EJA reúnem grupos de faixas etárias, vivências, interesses e propósitos pessoais 
diferentes, compondo uma multiplicidade de pensamentos e culturas. Em vista 
disso, a escola acaba se tornando um lugar propício para as divergências acarre-
tadas pela falta de cooperação, de solidariedade e, principalmente, de diálogo.

O diálogo é a melhor forma de mediar e resolver os conflitos de modo pacífi-
co, mas, para isso, é necessário que os envolvidos adquiram alteridade, ou seja, 
aprendam a se colocar no lugar do outro para analisar a situação sob diferentes 
pontos de vista. O exercício de reflexão e de autoconhecimento, o desenvol-
vimento de habilidades socioemocionais, os questionamentos pelo professor 
para que os envolvidos tentem compreender determinadas atitudes podem au-
xiliar os estudantes na prática diária do convívio, tanto com seus pares quanto 
com os professores e a comunidade.

Nesse sentido:

A mediação [de conflitos] possibilita a transformação da cultura do conflito 
em cultura do diálogo na medida em que estimula a resolução dos problemas 
pelas próprias partes. A valorização das pessoas é um ponto importante, uma 
vez que são elas os atores principais e responsáveis pela resolução da diver-
gência.

[...]

A mediação de conflitos propicia a retomada do diálogo franco, a escuta e 
o entendimento do outro. A visão positiva do conflito é considerada um pon-
to importante. O conflito, normalmente, é compreendido como algo negativo, 
que coloca as partes umas contra as outras. A mediação tenta mostrar que as 
divergências são naturais e necessárias, pois possibilitam o crescimento e as 
mudanças. O que será negativo é a má administração do conflito.

[...]

A mediação escolar se caracteriza por possibilitar, dentro da escola, a edu-
cação em valores, a educação para a paz e uma nova visão acerca dos conflitos. 

A violência, tão presente no meio escolar na atualidade, acaba destruindo os 
vínculos existentes entre as pessoas, tornando-as cada vez mais individualistas 
e indiferentes à existência do próximo. A mediação praticada nas escolas possi-
bilita a todos os seus atores uma educação em valores. Ela desenvolve entre as 
partes a tolerância, o respeito às diferenças, a solidariedade, colaborando ainda 
para o surgimento da igualdade, da justiça, do desenvolvimento humano, con-
tribuindo para a construção de uma democracia mais participativa.

[...]
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A mediação também possibilita a educação para a paz. A violência geral-
mente ocorre quando não existem meios para canalizar a agressividade que 
resulta em conflito mal administrado.

Sobre esse ponto, interessante a colocação de Marcelo Rezende Guima-
rães (2004, p. 3) quando diz que: “a violência, tanto na educação como no 
conjunto da sociedade, constitui-se como uma forma de expressão dos que 
não têm acesso à palavra [...]. Quando a palavra não é possível, a violência 
se afirma e a condição humana é negada. Neste sentido, a reversão e a al-
ternativa à violência passam pelo resgate e devolução do direito à palavra, 
pela oportunidade de expressão das necessidades e reivindicações dos su-
jeitos, pela criação de espaços coletivos de discussão, pela sadia busca do 
dissenso e da diferença, enfim, pela mudança das relações educacionais, 
ainda estruturadas no mandar e obedecer, para uma forma mais democrá-
tica e dialógica”.

SALES, Lilia M. M.; ALENCAR, Emanuela C. O. Mediação de conflitos escolares: 
uma proposta para a construção de uma nova mentalidade nas escolas.  

Pensar, Fortaleza, v. 9, n. 9, p. 89-96, fev. 2004.

Como as autoras afirmam, o caminho para a resolução dos conflitos é o diá-
logo. No cotidiano da sala de aula, é provável que o professor tenha de auxiliar 
na resolução de situações conflituosas. Nesses casos, sugere-se ouvir os estu-
dantes fora da sala de aula, para evitar que os demais colegas se envolvam. O 
professor, que deve se mostrar neutro, pode pedir a cada um dos envolvidos 
que exponha seu ponto de vista, enquanto o outro escuta sem interrompê-lo. 
Após a exposição do problema, o professor pode propor questões que pro-
voquem a reflexão dos estudantes sobre o conflito e sua solução, tais como: 
“Vocês pensaram sobre o que cada um expôs?”; “Vocês imaginam por que o 
colega tomou essa atitude?”; “Qual é a justificativa para vocês tomarem es-
sas atitudes?”; “Agora que cada um ouviu o outro, por que vocês não tentam 
reavaliar o motivo que desencadeou a discussão? Ele ainda existe?”; “O que 
vocês sugerem fazer para resolver essa situação e a aula prosseguir em paz e 
assim todos ganharem?”. É fundamental que a mediação tenha como base o 
respeito, a tolerância e a solidariedade, para que os envolvidos percebam que 
controlar as emoções e repensar as atitudes é um caminho possível para a 
resolução dos conflitos.

Já os casos de bullying e cyberbullying, ou seja, o bullying virtual, demandam 
ações contínuas de esclarecimento e prevenção. A Lei nº 13.185, de 6 de novem-
bro de 2015, classifica o bullying como intimidação sistemática, quando há vio-
lência física ou psicológica, em atos de humilhação ou discriminação, podendo 
resultar em ações judiciais, pois é crime. 

É comum que as agressões ocorram por racismo, pela orientação sexual, por 
gênero, por atributos físicos, ou por qualquer outra razão que o agressor escolha 
para atingir a pessoa, para inferiorizá-la. O bullying e o cyberbullying podem cau-
sar abalo emocional, psicológico e físico, havendo até mesmo casos que levam 
a pessoa agredida ao suicídio.
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A observação sistemática pelo professor da dinâmica das turmas, dos grupos 
formados e das relações entre eles e os demais grupos e estudantes pode auxiliar 
na identificação de agressores e de vítimas de bullying. O estudante que se isola 
e evita se relacionar com os demais ou reage defensivamente a qualquer contato 
pode estar sofrendo bullying. 

As assembleias de classe, propostas rotineiramente, oferecem as condições 
ideais para que esses casos sejam expostos e discutidos por todos os estu-
dantes, uma vez que, na assembleia, o foco são as situações e não as pessoas. 
Trabalhar preventivamente atividades que discutam bullying e cyberbullying é 
um ato educativo. Além da assembleia, outros exemplos dessas atividades são 
leitura e discussão de textos informativos e literários sobre bullying e cyber-
bullying, assim como exibição de filmes e documentários sobre esses temas, 
seguida de roda de conversa sobre o conteúdo visto. 

Violência de gênero e por orientação sexual
A violência de gênero ou por orientação sexual é aquela cometida contra 

uma pessoa em situação de vulnerabilidade por causa de seu gênero ou de sua 
orientação sexual. Entre as vítimas desse tipo de violência estão as mulheres e as 
pessoas LGBTQIAPN+ (acrônimo para pessoas lésbicas, gays, bissexuais, transgê-
neros, queer, intersexuais, assexuais, pansexuais/polissexuais e não binárias, com 
um sinal “+” para reconhecer as orientações sexuais ilimitadas e identidades de 
gênero usadas pelos membros dessa comunidade).

Além da violência e da discriminação que geralmente se perpetuam desde a 
infância, pessoas LGBTQIAPN+ podem sofrer exclusão da educação, do mercado 
de trabalho e de diversos outros direitos, como acesso aos serviços de saúde, já 
que, muitas vezes, têm atendimento médico negado porque seu nome social 
não corresponde ao sexo biológico que os serviços de saúde consideram para o 
cadastro, ou, ainda, pela maneira como se vestem e se portam, numa reprodu-
ção da homofobia e transfobia de que são vítimas. Essas situações impedem ou 
dificultam a pessoa LGBTQIAPN+ de usufruir direitos básicos garantidos por lei, 
potencializando processos de marginalização.

Ao retornar aos estudos e integrar uma turma de EJA, essas pessoas devem ser 
acolhidas, valorizadas e receber o mesmo respeito que todos os demais. Esse traba-
lho deve ser sistematizado com os estudantes da EJA, porque só praticando a empa-
tia, o respeito e a solidariedade é que esses valores serão incorporados. Estudar é um 
direito garantido por lei, não importando a idade, o gênero ou a orientação sexual 
com que a pessoa se identifica, a maneira como se veste ou suas características físi-
cas. A escola tem o dever de receber e de tratar todos igualmente, sem distinção e 
sem discriminação. 

Para combater a violência e a intolerância é importante propor aos estudantes 
textos e atividades que discutam o direito de cada pessoa ser como é, sem sofrer 
preconceito ou discriminação.

Em se tratando de violência, os casos de violência contra a mulher vêm aumen-
tando no Brasil. Suas manifestações envolvem assédio sexual e moral, exploração 
sexual, estupro, feminicídio, abuso físico, patrimonial, psicológico, entre outras for-
mas de violência. São situações que, com frequência, impedem as adolescentes e 
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as mulheres de voltar a estudar e, assim, tentar mudar sua trajetória de vida para 
ter um futuro melhor. Essas jovens, muitas vezes, são carentes de políticas públicas 
amplas, de informação sobre seus direitos, de educação sexual e acesso a meios de 
contracepção e de acolhimento. 

Viver na insegurança dos trabalhos informais e sofrer proibição de pais e com-
panheiros também estão entre as causas de abandono dos estudos por adoles-
centes e mulheres. Para saber mais sobre a violência contra a mulher, consulte:  
CERQUEIRA, Daniel; BUENO, Samira (org.). Atlas da violência 2023. Disponível 
em: https://www.ipea.gov.br/portal/publicacao-item?id=262d546c-1a85-43b2-
88f1-8c8f1473e0e6&highlight=WyJhdGxhcyIsIidhdGxhcyIsInZpb2xcdTAwZWF
uY2lhIiwiJ3Zpb2xcdTAwZWFuY2lhIl0=. Acesso em: 5 abr. 2024.

Propor às turmas da EJA discussões sobre essas questões torna a escola mais 
inclusiva, na medida em que leva essas reflexões para além dos portões da es-
cola, para a família dos estudantes e para a comunidade em que vivem. Muitas 
pessoas não têm sequer noção de que sofrem algum tipo de violência ou de 
abuso, pois algumas situações, de tão frequentes e não questionadas pela so-
ciedade, são consideradas normais. Cabe ao professor desenvolver uma cultura 
de desconstrução desses padrões nocivos de comportamento, nomeando qual-
quer tipo de violência de gênero como inaceitável, dentro ou fora da escola. 

O espaço escolar deve ser de acolhimento, proteção e desenvolvimento de 
habilidades para lidar com esse contexto. Por se tratar de um assunto delicado 
e doloroso, é preciso manter sigilo se algum estudante procurar a ajuda do pro-
fessor, que deve ouvi-lo com atenção, sem emitir juízo de valor, e sugerir que 
procure os centros de atendimento do município ou serviços gratuitos de uni-
versidades, ou até mesmo as delegacias da mulher, se for o caso. Dependendo 
da situação relatada, a escola não pode se omitir. O assunto deve ser tratado no 
coletivo, mas exemplos de situações não devem ser induzidos nem solicitados 
diretamente. Perguntar o que é e como acontece, é diferente de perguntar à 
pessoa se já aconteceu com ela.

Caso o estudante traga voluntariamente sua história, ela deve ser ouvida 
com muito respeito por todos. Ao professor cabe o acolhimento e a orientação 
e, se necessário, não permitir que a pessoa se exponha diante da turma para 
evitar constrangimento para si.

Sugestões de atividades de reflexão

Nestas atividades, a solidariedade e o respeito são continuamente estimu-
lados, encorajando o diálogo e a empatia, para que os estudantes pensem em 
como seria estar no lugar do outro. 

Antes de iniciar a atividade, explique seu objetivo aos estudantes e sempre 
faça o fechamento coletivo. Além disso, certifique-se de que as atividades são 
pertinentes a cada turma. Apesar de não ser solicitada a identificação do es-
tudante, como se trata, em alguns casos, da exposição de histórias pessoais, é 
necessário ter certeza de que a turma está à vontade para participar. 
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Atividade: Somos diferentes, somos parecidos
Objetivo
Mediar conflitos e pensar em recursos para enfrentá-los.
Material 

• Papel kraft ou cartolina

• Material para desenho à escolha dos estudantes

• Revistas para recorte

• Tesoura, cola, fita-crepe
Se considerar pertinente, lembre os estudantes de usar a tesoura com cuidado.
Orientações
Peça aos estudantes que escrevam situações de constrangimento que tenham 

vivenciado ou presenciado, envolvendo preconceito e discriminação — na fa-
mília, no trabalho, no transporte, na escola ou em outro local.

Solicite que entreguem as histórias por escrito sem identificação, ou seja, sem 
o nome do autor. Reúna a turma em uma roda de conversa, escolha algumas 
dessas histórias aleatoriamente e leia em voz alta para a turma. A seguir, propo-
nha aos estudantes que pensem sobre os relatos e discutam como se sentiriam 
e o que fariam se tivessem vivenciado algumas daquelas situações.

No final, pode-se propor aos estudantes as seguintes reflexões:
1. Como vocês entendem esta frase: “Somos diferentes, somos parecidos”?
2.  Qual seria um primeiro passo em direção à transformação das pessoas 

que provocaram essas situações?
3. O que cada um conclui dessa conversa?
Fechamento
Para concluir a atividade, convide os estudantes a elaborarem cartazes em 

que respondam criativamente à última questão, utilizando os materiais suge-
ridos. Os cartazes poderão ser afixados na sala de aula, em painéis na escola ou 
fotografados e trocados nos grupos de mensagens da turma.

Atividade: Vidas Marias, vida da gente
Objetivo
Sensibilizar os estudantes quanto à violência con-

tra as mulheres.
Material
VIDA Maria. Direção: Márcio Ramos. Produção: 

Márcio Ramos, Joelma Ramos. Brasil: Trio Filmes, 
2006 (8 minutos 35 segundos).

Orientações
O curta-metragem Vida Maria se passa no sertão do Ceará, no Nordeste do 

Brasil. Narra a história de Maria José, uma menina de 5 anos que é obrigada a 
largar os estudos para trabalhar. Ela cresce, se casa, tem filhos, envelhece e, pos-
teriormente, o ciclo se reproduz com suas filhas, netas e bisnetas. 

R
E

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

/V
IA

C
G

/T
R

IO
 F

IL
M

E
S

 P
R

O
D

U
Ç

Õ
E

S
 

A
R

TÍ
S

TI
C

A
S

 L
TD

A

PDF_003_037_a2pm2_pg_guia_g25.indd   21PDF_003_037_a2pm2_pg_guia_g25.indd   21 30/05/24   11:5430/05/24   11:54



MP022

Peça aos estudantes que pesquisem e assistam ao filme em casa ou, se possí-
vel, exiba-o para eles na sala de aula. O filme está disponível gratuitamente e é 
localizável pesquisando-se na internet.

Reúna os estudantes em uma roda de conversa e apresente as seguintes 
questões sobre a história de Maria, para que eles reflitam e discutam.

1. Por que Maria teve de parar de estudar?

2. De que forma a violência está presente na história de Maria?

3. Você conhece pessoas com histórias parecidas com a de Maria?

Acompanhe a discussão e complemente propondo outras questões: “Vocês 
conhecem mulheres que, além de trabalhar para obter o sustento da família, 
acumulam as tarefas domésticas, o cuidado com os filhos e/ou familiares ido-
sos?”; “Vocês acham natural as tarefas domésticas e o trabalho de cuidar serem 
obrigações femininas? Por quê?”. É importante solicitar o posicionamento dos 
estudantes, sobre esse tema e observar como as mulheres reagem, uma vez que 
a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio Contínua 2022 (PNAD) apontou 
que, em média, as mulheres dedicaram 21,3 horas por semana aos cuidados do-
mésticos e familiares contra 11,7 horas dos homens. Essas questões têm o pro-
pósito de provocar reflexões e desconstruir ideias que normalizam o trabalho 
doméstico e o de cuidar como responsabilidade exclusiva das mulheres.

Após a discussão, oriente os estudantes a escreverem um texto coletivo so-
bre as situações elencadas. Auxilie-os, se for preciso. O texto finalizado poderá 
ser afixado no mural da escola ou compartilhado pelo aplicativo de mensa-
gens da turma. 

Fechamento
Para concluir a atividade, proponha à turma a leitura compartilhada do texto 

e solicite aos estudantes, que sugiram como poderiam agir para apoiar Maria ou 
uma mulher da convivência deles que gostaria de voltar a estudar. 

Atividade: É uma escolha?
Objetivo
Sensibilizar os estudantes em relação à violência contra homossexuais e 

pessoas transgêneros, entre outros.

Material
Notícia sobre casos envolvendo discriminação e agressões contra homosse-

xuais e pessoas transgêneros, entre outros.

Orientações
Reúna os estudantes em uma roda de conversa e leia para eles o seguinte 

trecho de uma notícia:

O Brasil teve 257 mortes violentas de pessoas LGBTQIA+ no ano de 2023, 
uma a mais que o registrado em 2022. O dado é de um levantamento feito 
pelo Grupo Gay Bahia (GGB), a mais antiga Organização Não Governamental 
(ONG) LGBT da América Latina. O número mantém o país no posto do mais 
homotransfóbico em todo o mundo.
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As conclusões são baseadas em informações coletadas na mídia, nos sites 
de pesquisa da internet e correspondências enviadas ao GGB, “já que não exis-
tem estatísticas governamentais sobre esses crimes de ódio contra a população 
LGBT”. O trabalho é realizado sem recursos governamentais, por voluntários.

[...]

Com relação à faixa etária, o estudo informa que 67% das vítimas tinham 
entre 19-45 anos. O mais jovem tinha apenas 13 anos [...].

BRASIL registra 257 mortes violentas de pessoas LGBTQIA+ em 2023, uma a 
mais que 2022, e segue como país mais homotransfóbico do mundo. G1, 20 jan. 

2024. Disponível em: https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2024/01/20/mortes-
violentas-de-pessoas-lgbtqia-na-ba-2023.ghtml. Acesso em: 23 abr. 2024.

Depois de ler a notícia, você pode propor questões como: “O que significa 
homotransfobia?”; “Por que essas pessoas são tão discriminadas?”; “Por que é 
negligenciado o direito de existir dessas pessoas tornando-as vítimas de cri-
mes violentos?”; “É possível mudar essa situação? Como?”. Esse tema pode dar 
origem a um conflito de opiniões e até mesmo de posicionamentos religiosos. 
Nesse caso, é preciso dirigir a discussão para o direito à vida, que é garantido 
por lei. As questões religiosas são de foro pessoal e devem ficar fora da discus-
são, mesmo porque, de acordo com a Constituição Federal de 1988, o Brasil é 
um país laico, não tem religião oficial. Acompanhe a discussão e, sempre que 
necessário, retome com os estudantes os valores da educação e da cultura de 
paz: respeito, tolerância e solidariedade. Solicite que pensem como é possível 
reduzir a violência contra homossexuais e pessoas trans, entre outros grupos, e 
se há ações individuais e coletivas que possam contribuir para essa mudança. 
A seguir, peça-lhes que escrevam, individualmente, uma frase que possa ser 
usada no combate a todos os tipos de discriminação. Solicite a eles que escre-
vam as frases na lousa, uma abaixo da outra, e votem naquela que considera-
rem mais significativa. A frase escolhida será o tema de uma redação que cada 
estudante vai escrever em uma folha avulsa. A atividade de escrita permite a 
reflexão sobre as próprias ideias.

Fechamento
Para concluir a atividade, proponha aos estudantes que leiam os textos 

produzidos pelos colegas. A seguir, reúna-os em uma roda de conversa e 
convide-os a opinar sobre como se sentiram ao elaborar as redações e ao ler 
as redações dos colegas e se essa atividade causou alguma mudança em sua 
maneira de pensar e por quê.

Educação e saúde mental
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), “saúde é um estado 

de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doen-
ça”. O ideal é que as pessoas se mantenham nesse estado, no entanto, isso nem 
sempre é possível, principalmente porque situações que causam estresse são 
comuns no dia a dia e esse é um dos fatores que interferem na saúde mental. 
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Os problemas que muitos estudantes da EJA enfrentam no seu cotidiano e 
aqueles decorrentes de suas condições de vida podem abalar a saúde mental e 
dificultar a reorganização da própria vida na nova rotina de estudar. Além disso, 
pode haver casos de uso de álcool e de drogas, que comprometem a saúde físi-
ca e também a mental. Entretanto, o fato de retomarem os estudos é positivo e 
empoderador para essas pessoas, contribuindo para o resgate da autoestima e 
da autoconfiança e para a melhora da saúde mental, à medida que avançam em 
suas conquistas escolares. 

A influência da educação na saúde mental dos estudantes da EJA é relevan-
te, na medida em que reduz a condição de vulnerabilidade a doenças mentais, 
desenvolvendo a autoestima e fortalecendo as relações com a comunidade. 
Voltar à escola oferece benefícios que vão além da aquisição de conhecimen-
tos e da busca de melhores oportunidades de trabalho, pois promove a convi-
vência e as trocas entre estudantes que frequentemente têm em seu histórico 
situações relativas a preconceito, vergonha, marginalização e estigmatização, 
tanto na vida em sociedade como na vida familiar. Portanto, ao falar em saúde 
mental na EJA, devemos levar em conta o contexto desses estudantes, que 
têm necessidades próprias.

Criar oportunidades para que eles desenvolvam habilidades ligadas a com-
petências socioemocionais facilita o trabalho com questões relacionadas à saú-
de mental e o encaminhamento da resolução de conflitos. Alguns exemplos de 
competências socioemocionais são a inteligência emocional, para compreender 
as diferentes emoções, a capacidade de resolução de conflitos, a comunicação 
eficaz e a empatia.

A observação das relações entre os estudantes na sala de aula e dos tipos de 
conflito que ocorrem pode auxiliar o professor a identificar aqueles que talvez 
precisem de ajuda especializada. Esses casos talvez exijam uma conversa pri-
vada entre o estudante, o professor e a equipe de coordenação. Nessa conver-
sa, pode-se convidar o estudante a, voluntariamente, abordar suas dificuldades 
de relacionamento e sugerir que procure atendimento em um dos Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS). A escola pode fornecer o endereço desses centros 
ou de outras instituições que prestem esse serviço gratuitamente.

Uma iniciativa interessante é promover alguns eventos sobre o tema saú-
de mental durante o semestre letivo. A equipe pedagógica, com a participa-
ção dos estudantes, pode propor a organização desses eventos convidando 
especialistas, como psicólogos, terapeutas físicos, entre outros, para dar pa-
lestras para a comunidade escolar, familiares e amigos dos estudantes que 
quiserem participar. 

Os estudantes podem pesquisar sobre o assunto e criar apresentações para 
o público. O envolvimento de toda a comunidade escolar, ao tratar de um tema 
fundamental para melhorar a qualidade de vida de todos, costuma ser muito en-
riquecedor e proveitoso.
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Sugestão de atividade 

Atividade: Fale com música
Objetivo
Abordar a expressão de emoções por meio das músicas escolhidas pelos 

estudantes.
Material
Músicas que os estudantes selecionarem.
Tinta guache de cores variadas, aquarelas, lápis de cor, argila, recortes de re-

vista para colagem, folhas de papel em branco, cartolina ou qualquer outro ma-
terial à escolha dos estudantes.

Orientações
Explique aos estudantes que eles farão uma atividade envolvendo músicas 

escolhidas por eles e, caso queiram, uma produção artística que represente 
em imagens as emoções despertadas pelas músicas. Solicite que selecionem 
músicas que, para eles, expressem emoções como alegria, tristeza, lembranças 
de momentos da vida ou de pessoas ou de situações que vivenciaram e que 
foram significativas, ou ainda de lugares onde viveram ou que conheceram. 
Enfatize que músicas com letras que inferiorizem as mulheres ou que conte-
nham termos que discriminem determinados grupos não poderão fazer parte 
da atividade. Se houver estudantes que saibam tocar algum instrumento mu-
sical, sugira que apresentem algumas músicas, se quiserem e se for possível 
transportar o instrumento para a sala de aula. Da mesma maneira, se houver 
estudantes que queiram cantar, deixe-os à vontade. Se eles desejarem formar 
grupos para cantar ou tocar, incentive-os nessa iniciativa.

Na aula agendada, solicite aos estudantes que indiquem quais músicas es-
colheram e por que eles as associam com determinada emoção ou lembrança. 
Promova a escuta das músicas escolhidas. Os estudantes podem reproduzi-las no 
celular ou apresentá-las tocando algum instrumento ou cantando. Se eles quise-
rem acompanhar as músicas dançando ou batendo palmas, deixe que se expres-
sem como quiserem, desde que o som não atrapalhe as aulas de outras turmas. 
Se houver um espaço na escola onde a atividade possa ser realizada sem a inter-
ferência de outras pessoas, os estudantes poderão se sentir mais à vontade.

Após a realização da atividade, você pode propor aos estudantes as questões 
a seguir.

1.  Durante a audição das músicas, que emoção ou lembrança veio à mente 
de vocês? Vocês associariam essa emoção ou lembrança a uma imagem? 
Se quiserem, representem a imagem gerada fazendo um desenho, uma 
pintura, uma colagem ou uma escultura. 

2.  É mais fácil expressar as emoções por meio da música, da arte ou conver-
sando? Por quê?

3. Para vocês, a música ajuda a melhorar a saúde mental? Como?

4. Quais outras atividades podem contribuir para melhorar a saúde mental?
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Fechamento
Para concluir a atividade, reúna a turma em uma roda de conversa e convi-

de os estudantes a falarem sobre o que acharam da atividade. Peça-lhes que 
indiquem quais ações e atitudes podem auxiliar a expressar as emoções, a 
controlar o estresse e a melhorar a saúde mental. Incentive a participação de 
todos na conversa, pois esse momento de reflexão é importante para o auto-
conhecimento.

Práticas pedagógicas da Educação de 
Jovens e Adultos 

Como já foi mencionado, as turmas de EJA compõem um grupo diversi-
ficado, reunindo pessoas que diferem entre si quanto ao lugar de origem, à 
faixa etária, à experiência escolar e ao tipo de trabalho que exercem, entre 
outros aspectos. Essa diversidade de histórias de vida representa a riqueza 
de conhecimentos e habilidades que caracteriza as turmas de EJA e precisa 
ser aproveitada pedagogicamente em suas potencialidades. Desse ponto de 
vista, conforme Arroyo:

Os adolescentes, jovens, adultos trabalhadores que vêm do trabalho para 
a educação não carregam apenas os valores, saberes, identidades de suas 
vivências pessoais de lutas por trabalho. Desde crianças são herdeiros dos 
valores, da consciência, das identidades da classe trabalhadora. Das famílias 
trabalhadoras. 

ARROYO, Miguel G. Passageiros da noite: do trabalho para a EJA,  
itinerário pelo direito a uma vida justa. Petrópolis: Vozes, 2017. p. 69. 

A base do projeto de ampliação da escolaridade assume, assim, uma di-
mensão sociocultural e econômica. Nesse cenário, a EJA assume papel im-
portante na formação de um estudante que, já independente e autônomo 
na vida social, busca o espaço escolar para seu aprimoramento, sua educa-
ção e sua atualização. Para isso, entretanto, é necessário reimaginar o espaço 
e a prática escolar. 

A organização espacial da sala de aula permite diferentes configurações. Por 
exemplo, no lugar do arranjo enfileirado de estudantes, há outras possibilidades 
de organização, que podem ser associadas a diferentes objetivos pedagógicos.

A disposição da sala em semicírculo proporciona aos estudantes um espaço 
adequado para o debate de opiniões e o compartilhamento de experiências, 
de visões de mundo e de hipóteses sobre um problema, ao mesmo tempo que 
favorece a escuta ativa do outro.

O trabalho em pequenos grupos possibilita as trocas de conhecimento e a 
experiência de trabalhar em equipe, cujo resultado depende do comprometi-
mento e da participação de todos. 

PDF_003_037_a2pm2_pg_guia_g25.indd   26PDF_003_037_a2pm2_pg_guia_g25.indd   26 30/05/24   11:5430/05/24   11:54



MP027

Propostas de trabalho interdisciplinar 
As propostas de trabalho interdisciplinar permitem relacionar diferentes 

componentes curriculares e áreas do conhecimento “com o objetivo de propor-
cionar olhares distintos sobre o mesmo problema, visando criar soluções que 
integrem teoria e prática, de modo a romper com a fragmentação no processo 
de construção do conhecimento” (Inep, 2017). 

Nesta coleção, as propostas interdisciplinares estão presentes nas aberturas 
de unidades, nas aberturas de capítulos, nas abordagens que favorecem o tra-
balho com temas diversificados presentes em textos, boxes e atividades e nas 
seções criadas especificamente com esse objetivo.

As propostas de trabalho interdisciplinar possibilitam relacionar os conhe-
cimentos de mundo que compõem o repertório dos estudantes aos Temas 
Contemporâneos Transversais (TCTs), aos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) e a outros assuntos, a fim de provocar a compreensão de que 
os conhecimentos escolares podem ser integrados aos conhecimentos obtidos 
pelas experiências vividas. Esse trabalho valoriza a capacidade de articulação de 
conhecimentos dos estudantes como também os aproxima dos conhecimentos 
obtidos na escola, integrando prática e teoria, como preconizado pelo Inep.

O trabalho com os Temas Contemporâneos Transversais é desenvolvido no 
Manual do Professor por meio de orientações e sugestões de atividades especí-
ficas e de discussões realizadas em sala de aula, promovendo abordagens dos 
temas indicados no esquema a seguir.

Temas Contemporâneos Transversais da BNCC por macroáreas.

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos  
Transversais na BNCC. Brasília, DF: MEC, 2019a.
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A coleção também desenvolve o trabalho com os ODS, ao indicar no Livro do 
Estudante e no Manual do Professor textos e atividades em que essas temáticas 
podem ser abordadas. São atividades que favorecem o contato dos estudantes 
com diversos aspectos relacionados ao desenvolvimento sustentável, fundamen-
tais tanto para o momento atual quanto para as gerações futuras, uma vez que 
já estamos sofrendo consequências das mudanças climáticas. Dessa maneira, a 
preservação do meio ambiente é cada vez mais necessária, assim como o investi-
mento em fontes de energia limpa e renovável, entre outros.

Há ainda, na coleção, seções interdisciplinares que exploram temas funda-
mentais para os estudantes da EJA, como Educação financeira, Tratamento da 
informação e Mundo digital.

A seção Educação financeira aborda diferentes temáticas relacionadas ao uso do 
dinheiro, com o objetivo de fazer pensar em como lidar com valores e a tomar uma 
decisão a esse respeito com base no conhecimento e nas vivências. Há propostas 
que tratam de juros, de benefícios sociais, como aposentadoria, de maneiras de não 
cair em golpes financeiros etc.

A seção Tratamento da informação traz diferentes assuntos, relacionados à 
saúde, ao consumo consciente e ao descarte adequado de resíduos, às mino-
rias, à população aprisionada, por exemplo, que possibilitem a mobilização e 
assimilação de conhecimentos matemáticos, por meio da organização e da in-
terpretação de informações em tabelas e gráficos. Saber interpretar e analisar 
informações de modo crítico e reflexivo evita conclusões equivocadas.

A seção Mundo digital trata de temas emergentes relacionados ao acesso e 
à divulgação de informações, principalmente aquelas veiculadas na internet e 
por meio de redes sociais. A ênfase está na instrumentalização do estudante, 
para que ele conheça tanto os benefícios da internet quanto o uso antiético por 
grupos que aplicam golpes financeiros, ou de outra natureza, e por aqueles que 
replicam discursos de ódio, e disseminam fake news. O uso ético e democrático 
das redes sociais é um dos focos dessa seção.

A seção Prática integradora propõe um trabalho integrado com outros compo-
nentes curriculares, possibilitando a parceria entre o professor de Matemática e 
docentes de outras áreas, a fim de aprofundar os conhecimentos dos estudantes, 
favorecer sua competência leitora e promover a reflexão sobre a inter-relação en-
tre conteúdos de diferentes áreas.

Estratégias de trabalho com  
estudantes-trabalhadores 

Os estudantes em geral têm diferentes relações com o tempo de aprendizagem, 
sendo importante adotar abordagens flexíveis que permitam adaptar o ritmo e o 
nível de complexidade das atividades, de acordo com as necessidades individuais. 
A autonomia dos estudantes deve ser desenvolvida com atividades que os convi-
dem a expressar opiniões, fazer escolhas e assumir responsabilidades. 

Muitas vezes, os estudantes da EJA, que ingressam ou voltam para a escola, 
esperam encontrar um modelo de ensino tradicional, em que o professor detém 
o saber e o transfere à turma por meio de exposições orais e cópias da lousa. Espe-
ra-se que o professor desconstrua essa representação e demonstre que a apren-
dizagem requer a participação ativa dos estudantes. Situações em que eles são 
convidados a interpretar, investigar e refletir, podem colaborar na compreensão 
de que o conhecimento é uma construção coletiva. 
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É necessário enfatizar que a valorização das vivências e dos conhecimentos 
prévios deve permear todo o processo de ensino e aprendizagem, da mesma 
forma que deve ser incentivada a troca de experiências e saberes entre os estu-
dantes. O debate de ideias instiga o pensamento crítico e a reflexão, ao mesmo 
tempo que promove o respeito à diversidade e propicia o desenvolvimento de 
um ambiente colaborativo e de inclusão.

É importante relembrar que o estudante-trabalhador da EJA se propõe ao 
desafio de frequentar a escola, apesar de inúmeras barreiras. É fundamental que 
a escola e o corpo docente reconheçam o desafio assumido por aqueles que 
optam por se aprimorar numa sociedade que estigmatiza as pessoas que não 
estão na escola “na idade correta”. Há, ainda, um elemento da vida prática e co-
tidiana que precisa ser valorizado: os deslocamentos diários realizados por um 
indivíduo que interrompe, na escola, seu trajeto de volta do trabalho para casa; 
nesse sentido, o acolhimento das histórias de vida e dos obstáculos que os es-
tudantes enfrentam pode proporcionar um enriquecimento para o aprendizado 
do grupo por meio da identificação com os pares. 

Começar o período letivo com uma ação coletiva de acolhimento, apresenta-
ção e diálogo, que envolva o corpo docente e os gestores, pode ajudar a formar 
vínculos e a criar o sentido de pertencimento ao lugar e ao grupo de estudantes. 

As primeiras etapas do trabalho de acolhimento do estudante podem expli-
citar as regras de funcionamento da instituição de ensino e abordar as normas 
que permitem a construção de combinados adultos e maduros, como mencio-
nado quando tratamos do contrato pedagógico. O objetivo, além de construir 
um ambiente de segurança e de respeito, é envolver o estudante-trabalhador 
na dinâmica da rotina da sala de aula. 

Construção do pensamento científico 
A promoção de uma cultura de valorização do pensamento científico é um 

desafio na sociedade. Estimular os estudantes ao questionamento, à investiga-
ção, à aproximação sistemática e metódica do objeto e ao pensamento crítico 
não são objetivos triviais diante da fluidez das informações e do imediatismo 
das formulações que, em lugar de compreenderem os eventos do mundo, re-
produzem lugares-comuns e até mesmo preconceitos. 

Desenvolver o pensamento crítico a fim de construir o pensamento cientí-
fico pode exigir, em primeiro lugar, a identificação das trajetórias de vida dos 
estudantes. Alguns podem, por exemplo, apresentar maior familiaridade com a 
formulação de questões de pesquisa relacionadas às suas vivências no mundo 
do trabalho, como as contradições relativas à produção e à economia de forma 
geral, mas podem apresentar dificuldade de apreensão de conceitos que expli-
quem essas problematizações. 

Outros estudantes podem ser mais familiarizados com a leitura, o que exige 
atenção especial na formulação de problemáticas e na identificação de questões 
de pesquisa. Pode ocorrer, por exemplo, que estudantes menos familiarizados 
com os propósitos teóricos da pesquisa científica não compreendam a falta de 
aplicação prática dos resultados obtidos. Um bom exemplo para abordar essa 
ideia são os estudos para desenvolver vacinas, que têm uma base científica con-
solidada há décadas, mas ainda são motivo de dúvida de muitas pessoas, que, 
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ao não aderirem ao Programa Nacional de Imunização, colocam em risco a pró-
pria vida, a dos filhos e familiares e das pessoas com quem têm contato no dia a 
dia, uma vez que as vacinas só atuam como controle de epidemias ou até erra-
dicação de doenças se aplicadas a certo percentual da população, geralmente 
acima de 90% da população-alvo. Apresentar aos estudantes artigos científicos 
e reportagens de órgãos da mídia confiáveis poderá desencadear discussões 
sobre o assunto e a reflexão sobre a importância da ciência na vida das pessoas, 
incentivando os estudantes a desconstruírem ideias preconcebidas, com base 
em fontes suspeitas, que divulgam fake news, como certos grupos de mensa-
gem e redes sociais.

Para trabalhar com essa multiplicidade de posturas em relação ao conhe-
cimento científico, a turma pode ser dividida em grupos de trabalho que reú-
nam estudantes de diferentes perfis e organizar um debate entre sujeitos que 
apresentam diferentes experiências de vida e visões de mundo. Para mediar o 
debate, o professor pode convidar dois estudantes ou ele mesmo atuar como 
mediador. É possível pedir aos estudantes que ilustrem conceitos, teorias e for-
mulações com base em seu próprio repertório cultural, mas orientá-los a buscar 
outras fontes é fundamental.

Quando o estudante apresenta uma referência e explica o porquê de sua es-
colha, o professor dispõe de um instrumento que permite verificar a compre-
ensão e o aprendizado de conceitos que, de outra forma, dependeriam de uma 
conversa firmada em abstrações e formulações teóricas, o que pode representar 
um obstáculo mais atrelado à comunicação do que ao aprendizado. 

As avaliações formativas podem colaborar para o desenvolvimento do racio-
cínio científico. Nessa modalidade de avaliação, o estudante também aprende. 
Fornecer materiais diversos, como reportagens, representações gráficas e carto-
gráficas, fotografias, trechos de textos, materiais audiovisuais e links de pesquisa 
de instituições confiáveis, permite que o estudante avalie as melhores formas de 
entrada nos temas e nas análises.

Quando o professor propõe que as atividades sejam elaboradas, corrigidas 
e reelaboradas, o estudante consegue avaliar sua produção e escolher novos 
caminhos para sua formulação. A revisão e o aprimoramento são parte do pen-
samento científico e precisam ser postos em prática com a turma. 

Fornecer feedbacks durante as etapas de elaboração da atividade também é 
parte do processo de pesquisa acadêmica e precisa estar presente no cotidiano 
escolar, se o objetivo é desenvolver as habilidades de raciocínio científico. Agen-
dar pontos de verificação, criar momentos de diálogo com os sujeitos ou com os 
grupos e promover a reelaboração das atividades são estratégias fundamentais 
que permitem o aguçamento do senso crítico e da autoavaliação. 

Análise, argumentação e inferência
Um dos atributos da linguagem é promover a interação entre os sujeitos. Por 

meio da linguagem, os seres humanos comunicam-se, transmitem e buscam in-
formações, expressam seus pensamentos e sentimentos, argumentam e produ-
zem conhecimento. O desenvolvimento da linguagem é fundamental para am-
pliar o acesso à cidadania plena e à construção de uma sociedade democrática. 
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A compreensão atual, alinhada às práticas de letramento, é a de que a aprendi-
zagem da escrita alfabética, a leitura e a produção de textos devem ocorrer con-
juntamente. A formação de leitores autônomos depende da capacidade de análise 
crítica e de interpretação do texto escrito. Entretanto, embora a alfabetização seja 
a base para situações continuadas de aprendizagem formal e informal, a apropria-
ção da língua escrita pelo estudante integra um processo mais amplo de convívio 
com textos orais e escritos que circulam em situações sociais, culturais e políticas. 

As capacidades de leitura e de escrita envolvem compreender o texto como 
um sistema simbólico que permite atribuir significado a diferentes contextos. 
Assim, todos os componentes curriculares devem contribuir para o desenvolvi-
mento do trabalho com leitura e escrita. Esse processo deve abranger diversida-
de de textos e de situações em que os estudantes também interajam com fotos, 
diagramas, mapas, tabelas e gráficos, entre outros recursos didáticos.

Como sujeitos inseridos na sociedade da informação, é possível que os estu-
dantes da EJA já tenham uma relação estabelecida com várias mídias, inclusive 
as jornalísticas, o que pode oferecer oportunidades para o trabalho escolar. A 
escola tem o papel de promover o pensamento crítico e a investigação científica 
na avaliação e análise dos produtos midiáticos, de forma a valorizar a informa-
ção e o pluralismo de ideias. Propor estratégias que utilizam informações de 
mídias diversas auxilia tanto o estudante que lê notícias como um grupo que 
produz informação. 

No primeiro caso, os debates estruturados em torno de produtos midiáticos 
podem exigir que o estudante passe por pontos obrigatórios de conversa, para 
que ele próprio avalie a qualidade daquele veículo ou daquela notícia, da mes-
ma forma que a análise crítica de reportagens e de outros textos jornalísticos 
proporciona a investigação da informação a partir de dados e estatísticas que 
coloquem em perspectiva o material apresentado. 

Considera-se, ainda, que a formação de leitores ativos pressupõe atividades 
de interpretação, questionamento, reflexão e discussão que contribuam para 
uma postura crítica diante do texto. 

Nesse sentido, algumas estratégias de ensino e aprendizagem podem cola-
borar para o desenvolvimento da capacidade crítica do estudante. As propostas 
de trabalho que utilizam fontes diversas, como textos, vídeos, artigos científicos 
e notícias, estimulam os estudantes a identificarem os vieses e a credibilidade 
dessas fontes, promovendo criticidade.

Comparar notícias de veículos distintos, por exemplo, que portem diferentes 
discursos, colabora para a formação de um leitor que deve selecionar suas fon-
tes de informação. Somam-se a essa estratégia atividades que comparem dados 
e informações de fontes oficiais ao discurso jornalístico, pois contribuem para a 
capacidade de argumentação e de leitura crítica. 

O trabalho com a argumentação envolve diferentes dimensões; uma delas 
é a construção de ideias coerentes que lhe darão sustentação, para não haver 
contradição. Esse trabalho envolve exercícios orais e escritos, a fim de que os es-
tudantes se habituem a construir argumentos, a refletir sobre eles e a expô-los, 
oralmente ou por escrito, ao grupo, para que sejam analisados pelos colegas. 
Esses momentos devem ser mediados pelo professor, que poderá auxiliar os es-
tudantes a refletirem por meio de questionamentos, enfatizando que a riqueza 
dessas discussões está na construção e na reconstrução da argumentação para 
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torná-la válida e coerente, e que todos devem seguir as regras de aguardar a 
vez de falar e respeitar os colegas. Em discussões em sala de aula, é comum que 
os argumentos expostos pelos estudantes para defender seus pontos de vista 
sejam contraditórios entre si. Incentive-os a anotarem seus argumentos quando 
se prepararem para uma atividade que envolva debates e exposições orais, para 
que analisem a consistência da sequência argumentativa que vão apresentar.

A repetição dessa prática favorecerá a análise de sua argumentação ao escre-
ver, pois, com base nessa experiência, os estudantes poderão verificar se seus 
argumentos se contradizem. 

O estímulo à análise crítica pode ser complementado com a formulação cria-
tiva de formas de se expressar. Para isso, é fundamental trabalhar linguagens di-
versas por meio de vídeos, podcasts ou painéis. A escrita pode estar presente na 
forma de roteiros ou textos dissertativos, mas a utilização de novas ferramentas 
proporciona desafios à criação do próprio estudante. 

Com o objetivo de produzir informação e conteúdo, pode-se propor aos 
estudantes a criação de campanhas sobre temas relevantes para a comunida-
de escolar, como o combate às fake news, o uso responsável das redes sociais, 
a desconstrução de discriminações e de todas as formas de preconceito e a 
promoção da diversidade. Essas estratégias incentivam a análise criativa e a 
aplicação prática dos conhecimentos adquiridos pelo estudante.

A capacidade de realizar inferências com base em informações e contextos 
diversos é uma parte importante do desenvolvimento de qualquer estudante. 
Explorar o trabalho com textos de várias fontes, dados e gráficos é uma estratégia 
que lhe permite compreender as possibilidades e os limites dessas inferências. 

Entretanto, é relevante avançar para a análise e avaliação da linguagem oral 
ou escrita utilizando textos narrativos, para que o estudante se habitue a inferir 
sentimentos, desejos e conflitos das personagens. Essa prática permite realizar 
uma transição interessante entre a objetividade dos dados numéricos e a sub-
jetividade do texto autoral. Esse tipo de atividade pedagógica possibilita criar 
discussões em grupo, em que o lugar de fala de cada estudante é confrontado 
com o do autor, levando à distinção entre as inferências possíveis e as projeções 
que o leitor realiza sobre a obra. 

Outros trabalhos podem dar sequência ao desenvolvimento dessa capacidade. 
A leitura de um texto em que o estudante dirige sua atenção a elementos preesta-
belecidos pelo professor, como a identidade do autor, sua formação ou o viés po-
lítico-ideológico do veículo para o qual escreve, permite que os estudantes façam 
inferências quanto à menor ou maior parcialidade dos argumentos apresentados.

Estudantes com dificuldade de aprendizagem
Em qualquer sala de aula, os sujeitos apresentam diferentes formas e ritmos 

de aprendizado. A expressão “dificuldade de aprendizagem” refere-se a qual-
quer obstáculo que entrave a aquisição de conhecimento pelos estudantes. Es-
sas dificuldades podem ter como causa bloqueios emocionais — que provocam 
o sentimento de ser incapaz —, fatores sociais, afetivos, fisiológicos, intelectuais 
e econômicos e até mesmo uma inadequação das estratégias e metodologias 
de ensino para aquele grupo ou indivíduo.
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Vale reiterar que, em geral, os estudantes matriculados na Educação de Jo-
vens e Adultos possuem trajetórias de vida complexas, que os afastaram dos 
estudos, e experiências escolares geralmente descontinuadas, malsucedidas e 
que geraram frustração em vez de satisfação. 

Por essas razões, para garantir um ambiente de aprendizado acolhedor e in-
clusivo, é essencial adotar práticas pedagógicas que valorizem a singularidade 
de cada estudante e promovam seu progresso escolar e pessoal. Para isso, é re-
comendável manter a sala de aula como um espaço de escuta e de trocas de 
conhecimento, para que o estudante se sinta seguro ao expor suas dúvidas e 
incertezas. Nesse contexto, a observação atenta do professor no dia a dia, o in-
centivo à participação dos estudantes nas correções coletivas, as atividades em 
grupo reunindo estudantes com diferentes níveis de aprendizagem, a utilização 
de monitorias com estudantes sob a supervisão do professor e o atendimento 
individualizado, quando necessário, podem contribuir para que o estudante su-
pere suas dificuldades e avance na aquisição de conhecimentos.

No entanto, pode haver estudantes que apresentam deficiências específicas, 
demandando atendimento especializado. Nesse caso, as dificuldades de apren-
dizagem podem ser consequência direta de deficiências intelectuais, físicas, de 
mobilidade, ou de transtornos, como o déficit de atenção com hiperatividade es-
timulante (TDAH) e o espectro autista (TEA), entre outras. Nesse cenário, a adapta-
ção dos materiais, das aulas, das estratégias e metodologias de ensino precisa ser 
acompanhada por profissionais especializados, como psicopedagogos ou outros 
terapeutas. O desenvolvimento de planos individualizados de aprendizagem para 
esses estudantes deve ter como ponto de partida diagnósticos especializados. Em 
um trabalho conjunto, a comunidade escolar deve estabelecer as expectativas de 
aprendizagem reais para esses estudantes.

Em se tratando de deficiência auditiva, é possível utilizar a representação 
gestual das letras e dos números, que é um dos recursos da Língua Brasileira de 
Sinais (Libras), instituída pela Lei nº 10.436/2002. Esse recurso pode ser usado, 
por exemplo, para soletrar nomes próprios ou palavras que não existem na Li-
bras, como indicado a seguir.

Representação 
gestual das letras 
maiúsculas e 
minúsculas do 
alfabeto na Língua 
Brasileira de Sinais 
(Libras).
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Representação 
gestual dos 
números de 0 
a 9 na Língua 
Brasileira de Sinais 
(Libras).

O ideal seria que todo estudante com deficiência auditiva tivesse aprendido a 
fazer leitura labial ou contasse com um intérprete de Libras que pudesse traduzir 
as aulas. Outra possibilidade para incluir esses estudantes é a utilização de vídeos 
relativos aos conteúdos que contenham legendas ou um intérprete de Libras.

Quando se trata de deficiência visual, pode-se utilizar o Braille, sistema de si-
nalização ou de comunicação tátil, que é obrigatório por lei em vários estabele-
cimentos, no transporte público, em elevadores, entre outros locais. Esse sistema 
possibilita escrever as atividades e complementar as explicações. Para tanto, é 
necessário o uso da máquina de escrever em Braille, inacessível para a maioria 
dos estudantes. Mas vale lembrar que atualmente, com os celulares, notebooks 
e tablets, as pessoas com deficiência visual podem utilizar caracteres ampliados, 
programas específicos de leitura e os meios de voz digitalizados por computador.

Considerando as dificuldades de aprendizado relativas à escrita, à leitura e ao 
raciocínio matemático, é possível promover algumas estratégias pedagógicas 
integradas. Desenvolver atividades que exigem que o estudante transite entre 
os textos, tal como trabalhados pela área de Linguagens, e a representação ma-
temática desses textos, como no caso dos problemas matemáticos, pode favo-
recer o aprendizado de uma dessas frentes e auxiliar o aprendizado em outra. 
Outra sugestão é propor atividades coletivas como a elaboração de sequências 
coerentes de uma história iniciada pelo professor ou por um dos estudantes e 
convidá-los a participar com suas ideias, para que a história tenha continuação 
e final. Durante a atividade, o professor pode questionar se a ideia proposta é 
coerente com o início da história ou com a sequência anterior. Essa prática tam-
bém pode ser aplicada à construção de situações-problema de Matemática e de 
sua resolução. Essas atividades de construção, reflexão e retomada contribuem 
para o desenvolvimento da competência leitora e da interpretação de textos de 
problemas matemáticos, favorecendo a construção de estratégias de resolução. 

É possível, ainda, realizar leituras guiadas com os estudantes, em momentos 
em que o professor lê e decodifica termos, expressões e palavras menos conhe-
cidas pelos estudantes. Exercícios de transcrição também permitem que o estu-
dante amplie seu vocabulário e crie um repertório próprio de palavras. 

Para o trabalho com estudantes com dificuldades de aprendizagem ligadas 
ao raciocínio matemático, a concretização dos conceitos é importante. Utilizar 
materiais que possam ser manipulados pelos estudantes, criar situações con-
cretas que demandem raciocínio lógico e abstrato e apresentar recursos visuais 
que ilustrem procedimentos próprios da Matemática auxiliam os estudantes a 
superarem limitações nessa área do conhecimento.
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Da mesma forma, a abordagem que evolui gradualmente para níveis de com-
plexidade maiores precisa estar entre as estratégias que o professor assume com 
sua turma. Essa evolução de complexidade pode ser pactuada e discutida com 
o grupo de estudantes, em um processo de autoavaliação dialógico. Exercícios 
que possibilitam ao professor ser o guia na resolução de problemas matemáticos 
também colaboram para que o estudante com dificuldades encontre orientação 
e ajuda antes de resolver os problemas de forma independente. 

Outra sugestão relevante para encaminhar a compreensão dos conteúdos é 
trabalhar o passo a passo das atividades, desmembrando-as em etapas menores 
e mais acessíveis. Isso permite que os estudantes processem as informações de 
forma gradual e construtiva, aumentando sua confiança e autonomia no pro-
cesso de aprendizado.

Avaliação e planejamento
Avaliar é prática constitutiva do trabalho pedagógico. No entanto, sua efetivação 

nem sempre se dá sem insegurança e incerteza. Por essa razão, é preciso ter em vista 
que a avaliação da aprendizagem está intrinsecamente associada ao processo peda-
gógico como um todo; assim, as práticas de avaliação devem ser diversificadas e fre-
quentes para que os estudantes tenham oportunidade de mostrar o que já sabem, o 
que ainda precisa ser atingido e se estão aptos a avançar para a próxima etapa. 

É por meio das avaliações que o professor obterá informações sobre o desen-
volvimento dos estudantes, diagnosticará problemas e dificuldades de aprendi-
zagem e, com base nisso, poderá repensar sua ação sobre o planejamento e os 
encaminhamentos pedagógicos. 

A avaliação deve, por isso, fornecer informações relevantes e essenciais sobre 
os distintos momentos de aprendizagem dos estudantes, a fim de auxiliar o pro-
fessor a organizar e reorganizar o processo de ensino-aprendizagem. Portanto, 
a avaliação tem de se integrar a esse processo em uma perspectiva contínua e 
dinâmica, abrangendo situações formais e informais e conteúdos procedimen-
tais e atitudinais, por meio de instrumentos diversificados.

Durante muito tempo, a avaliação escolar foi considerada apenas uma fer-
ramenta para medir acertos e erros dos estudantes, e para quantificar, a partir 
de notas e conceitos, seu nível de conhecimento. Diversas pesquisas nas áre-
as de psicolinguística e sociolinguística, especialmente as de Emilia Ferreiro 
e Ana Teberosky (1986), trouxeram novas perspectivas ao estudo e entendi-
mento da avaliação. Hoje, sabemos que, no processo da aprendizagem, é por 
meio da análise do erro que o professor pode compreender o percurso e as 
estratégias de pensamento do estudante e, com isso, estimulá-lo a refletir e a 
criar hipóteses, possibilitando a revisão de metas e a correção de rumos.

A análise sistemática e coletiva dos erros propicia momentos importantes 
de aprendizagem, pois auxilia o professor na retomada de conteúdos e ajuda 
o estudante a refletir sobre suas dúvidas e a esclarecê-las, inclusive ao per-
ceber que tem o apoio do grupo e não está sozinho em suas dificuldades. As 
correções coletivas ou em grupo favorecem esse trabalho.

As formas de avaliar os estudantes são diversas, incluindo a observação atenta 
do professor às atitudes em sala de aula, tanto em relação ao interesse pelas expli-
cações e à realização de atividades e tarefas, quanto à participação durante as au-
las e à colaboração nos trabalhos em grupo, que demandam organização e com-
prometimento. Essas observações são fundamentais para o professor conhecer 
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o estudante e traçar seu perfil, possibilitando uma atenção mais pontual àqueles 
estudantes mais dispersos e que demonstram falta de interesse e de participação. 
Muitas vezes, conversas individuais podem ajudar esse estudante a compreender 
que sua atuação é essencial à aprendizagem e a manter o foco nos estudos.

Além dessas, há as avaliações voltadas aos conteúdos, como exemplificado a 
seguir, mas, seja qual for o tipo de avaliação aplicado, o objetivo é sempre orien-
tar o trabalho docente na perspectiva de favorecer a aprendizagem, situando o 
estudante no estágio de desenvolvimento em que ele está, as mudanças que 
precisam ocorrer e o que pode ser alcançado por ele.

Modalidades, funções e objetivos das avaliações

Modalidade 
(tipo) Função Propósito  

(para que usar)
Época  

(quando aplicar)

Diagnóstica Mobilizar 
conhecimentos 
prévios

Levantar os conhecimentos 
prévios dos estudantes no início 
do período letivo; determinar 
se adquiriram os requisitos 
necessários para alcançar os 
objetivos de um novo conteúdo a 
ser estudado.

Início do período letivo, quando 
os estudantes vão começar seus 
estudos e, no decorrer do processo 
de aprendizagem, sempre que for 
necessário aferir os pré-requisitos para 
alcançar um novo objetivo. Permite 
adequar o planejamento pedagógico 
com foco na preparação dos 
estudantes para o objetivo almejado.

Formativa 
ou de 
processo

Controlar e 
interagir

Fornecer informações sobre 
a evolução do estudante e 
suas dificuldades nas etapas 
de estudo dos conteúdos 
considerados fundamentais 
na unidade de aprendizagem. 
Auxiliar os envolvidos com 
informações acerca dos objetivos 
alcançados e os esforços 
necessários para desenvolver o 
que ainda não foi atingido.

Durante o processo de 
aprendizagem, após uma sequência 
de conteúdos correlacionados, 
para acompanhar a evolução 
dos estudantes e identificar 
suas dificuldades. Por meio da 
comunicação entre professor e 
estudantes, permite a redefinição 
de estratégias didáticas e de outras 
decisões que apoiem a turma em 
suas necessidades.

Somativa ou 
de resultado

Classificar Julgar o programa de conteúdos 
desenvolvido durante 
determinado período. Avaliar 
de modo geral em que grau os 
objetivos preestabelecidos foram 
atingidos pelos estudantes. 

As notas, indicadas por letras, números 
ou conceitos, demonstram o resultado 
obtido pelo estudante ao término de 
um ciclo de ensino, classificando-o 
em termos de quantidade ou nível de 
aprendizagem atingido em relação 
aos demais estudantes e em relação a 
ele mesmo.

Avaliação em Matemática
A avaliação diagnóstica pode ser realizada em uma sondagem inicial, por meio 

da qual o educador, conversando com a turma, propõe questões sobre o conteúdo, 
conduzindo o momento de maneira interativa e dialogada. As respostas e impres-
sões dos estudantes podem ser anotadas na lousa pelo próprio professor. 
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Para auxiliar a condução do trabalho do professor com os estudantes que 
retomam os estudos, esta coleção apresenta, antes da abertura de cada unida-
de, uma proposta de avaliação diagnóstica composta de questões diversificadas 
que abrangem conteúdos dos campos da Matemática entendidos como neces-
sários para avançar no estudo dos conteúdos apresentados nos capítulos.

Com base no desempenho dos estudantes em cada avaliação diagnóstica, 
o professor poderá readequar seu planejamento, optando por priorizar deter-
minados conteúdos que considerar relevantes, em vez de seguir a ordem apre-
sentada no livro, de maneira a atender as necessidades dos estudantes. Além 
disso, atividades de leitura e de interpretação de enunciados de atividades e 
de situações-problema também podem ser aplicadas complementarmente às 
propostas de avaliação diagnóstica, pois fornecem informações que auxiliam a 
construção do perfil da turma.

A avaliação formativa é constante e deve permear diversos momentos de 
aprendizagem durante o ciclo letivo, servindo como orientação para as retoma-
das de conteúdo e ajustes no planejamento. Aplicá-las ora individualmente ora 
em grupos, tanto por escrito quanto oralmente, pode ser bastante produtivo. 
As propostas de autoavaliação e de trabalhos em grupo, com apresentação dos 
estudantes, bem como as abordagens que ajudem a entender o perfil de cada 
um e de que forma o estudante aprende, podem ser utilizadas como avaliações 
formativas.

Para o acompanhamento das aprendizagens, esta coleção traz seções de ati-
vidades diversificadas, ficando a critério do professor utilizá-las como avaliação 
formativa e de comparação do estudante consigo mesmo, permitindo que o 
professor obtenha informações sobre o entendimento e o avanço de cada um. 
A comunicação é parte fundamental dessa modalidade de avaliação, pois, por 
meio de correções individuais e coletivas, o professor poderá identificar se o 
problema é pontual ou se vários estudantes apresentam a mesma dificuldade, o 
que indica a necessidade de propor novas estratégias, a fim de que todos apren-
dam aquele conteúdo e superem os obstáculos.

O efetivo preparo e a realização dos diversos momentos e instrumentos de 
avaliação diagnóstica e formativa se entrelaçam com as características da avalia-
ção somativa ou de resultado.

A avaliação somativa entra em cena principalmente pelas necessidades de 
organização e sequenciamento do sistema escolar. Nesse caso, as situações e os 
instrumentos sugeridos para os outros tipos de avaliação também podem ser 
utilizados para a avaliação somativa, pois ela é resultado do percurso percorrido. 
Cumpre ressaltar que, uma vez bem realizado o trajeto das avaliações diagnósti-
ca e formativa, o professor consegue identificar pontos específicos que possam 
ser considerados nesse “momento final”. Eventuais falhas no processo avaliativo 
ou lacunas de aprendizagem que tenham sido identificadas ao longo do perío-
do escolar podem ser corrigidas e retomadas.

Esta coleção também apresenta, para cada capítulo, uma seção de atividades 
finais e uma seção de avaliação do capítulo, composta de um resumo e de ativida-
des para que o próprio estudante reflita sobre sua aprendizagem e seus avanços.

PDF_003_037_a2pm2_pg_guia_g25.indd   37PDF_003_037_a2pm2_pg_guia_g25.indd   37 30/05/24   11:5430/05/24   11:54



MP038

Princípios norteadores
Esta coleção foi elaborada com o objetivo de apoiar ações educativas afina-

das com as diversas funções da EJA, possibilitar a construção de conhecimentos 
e a inclusão de todos os estudantes. Ela está pautada nos documentos oficiais 
que orientam a prática docente, como o Parecer Técnico CNE/CEB nº 11/2000, 
que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e 
Adultos; a Lei nº 9.394/1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional; e as Matrizes de Referência do Exame Nacional para Certificação de 
Competência de Jovens e Adultos (Encceja). Ambos os volumes da coleção fo-
ram elaborados com múltiplos objetivos, entre eles o de favorecer práticas edu-
cativas de Matemática para que os estudantes assumam uma postura reflexiva 
diante da produção do conhecimento e possam interagir com o texto escrito, as 
imagens e as propostas de atividades.

Entendemos que o livro didático admite diversas formas de utilização; desse 
modo, a relação do estudante com o livro deve ser mediada pelo professor, uma 
ação fundamental para o desenvolvimento da competência leitora, que envolve 
ler, interpretar e refletir sobre o que é tratado no texto. No entanto, o livro didático 
não deve ser o único recurso a ser utilizado. Sempre que houver oportunidade e 
for pertinente, proponha aos estudantes atividades complementares de pesquisa 
na internet, de uso de softwares de Geometria dinâmica, de planilhas e gráficos 
digitais, entre outras, para que eles desenvolvam e/ou aprimorem suas habilida-
des tecnológicas na utilização de smartphones, notebooks ou tablets. Vivemos na 
era da informação, e o letramento digital é imprescindível tanto no mundo do 
trabalho quanto em atividades políticas, sociais e culturais; portanto, o uso desses 
dispositivos não deve se restringir às redes sociais e aos aplicativos de mensagens.

Em razão da sua diversidade, é possível que a turma reúna estudantes com 
diferentes níveis de conhecimento e de habilidades de uso desses dispositivos, 
havendo, talvez, quem fique constrangido por não ser tão proficiente quanto os 
colegas. Para evitar que as pessoas resistam a participar das propostas, promova 
atividades em dupla ou em trio reunindo estudantes com diferentes níveis de 
habilidades e orientando-os a trocar seus conhecimentos com os colegas, como 
uma monitoria. Nesse caso, é preciso acompanhar o desenvolvimento da ativi-
dade e verificar se todos estão participando e sendo tratados com respeito. A 
colaboração e a cooperação são atitudes importantes que devem estar sempre 
presentes nas ações didáticas que ocorrem nas vivências escolares.

Orientações 
específicas
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Esta coleção contém recursos didáticos que fornecem ao professor subsídios 
para a gestão e a intencionalidade educativa voltada ao desenvolvimento de 
situações de aprendizagem que visem promover o letramento matemático dos 
estudantes, de modo que desenvolvam e aprimorem o raciocínio lógico mate-
mático e a capacidade de representação, de comunicação e de argumentação.

Sabemos que, muitas vezes, promover esse letramento é uma tarefa árdua 
tendo em vista as dificuldades enfrentadas na escola. Estas podem estar rela-
cionadas à infraestrutura da escola — como a falta de saneamento básico e de 
recursos didático-pedagógicos, como bibliotecas, laboratórios etc. —, à realida-
de socioeconômica da região, aos diferentes perfis dos estudantes, entre outras. 

Nesse sentido, o professor precisa planejar estratégias que acolham todos os 
estudantes, tanto individual quanto coletivamente. Uma das formas de traba-
lhar com grupos grandes de modo mais eficaz é pensar nas tarefas matemáti-
cas propostas. A professora Jo Boaler, autora do livro Mentalidades Matemáticas, 
propõe o uso de tarefas abertas, ou seja, coletivas e discutidas pelos estudantes, 
pois permitem a participação de toda a turma. Segundo a autora, toda tarefa 
pode ser transformada em uma tarefa aberta, desde que se proponha aos es-
tudantes a discussão “sobre suas diferentes maneiras de ver e resolver questões 
matemáticas, encorajando a discussão dos diversos modos de ver os problemas” 
(2018, p. 83). Outro ponto é oferecer diferentes opções de tarefas complemen-
tares envolvendo distintos níveis e áreas da Matemática, que podem ser esco-
lhidas pelo estudante e não pelo professor. É uma mudança de ponto de vista 
que possibilitará ao estudante escolher as próprias rotas de aprendizagem, “en-
contrando conteúdo individualizado, acompanhado por oportunidades para o 
trabalho em grupo e a colaboração” (Boaler, 2018, p. 104).

A autora também sugere o uso das estratégias equitativas com o objetivo de 
tornar a Matemática mais inclusiva. Como forma de melhorar o desempenho 
coletivo, ela propõe que se ofereçam conteúdos matemáticos de diferentes ní-
veis, tanto os mais fáceis quanto os mais complexos, a todos os estudantes e não 
somente àqueles que sempre tiram as notas mais altas. Isso está relacionado a 
outra ideia que precisa ser mudada: a de que somente alguns podem ter êxi-
to em Matemática. Nesse sentido, o trabalho do professor é fundamental para 
desmistificar o conceito, muito comum, de que Matemática é “difícil”. O trabalho 
voltado ao desenvolvimento da competência leitora com textos e situações-
-problema diversificados, à discussão dos erros mais frequentes e à diversidade 
de propostas pode ser valioso para aproximar os estudantes de um componen-
te curricular que permeia inúmeras ações do cotidiano, até mesmo sem que as 
pessoas se deem conta disso. 

Valorização dos conhecimentos prévios 
de Matemática

Ao retomar os estudos ou passar de um ano para outro de escolaridade, o 
estudante traz experiências pessoais, interpretações e conhecimentos acumu-
lados pela vivência e/ou pelo aprendizado dos conteúdos e temas tratados no 
ano anterior. Por isso, é relevante considerar essa bagagem e valorizar seus co-
nhecimentos no processo de aprendizagem. Tomar os conhecimentos prévios 
como ponto de partida torna a aprendizagem mais significativa.
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Para o desenvolvimento das habilidades de Matemática, é imprescindível 
considerar as experiências e os conhecimentos matemáticos adquiridos pelos 
estudantes em suas experiências escolares anteriores (se houver) e os aplicados 
nas atividades do cotidiano, no trabalho, formal ou informal, e no convívio so-
cial. Por exemplo, suas práticas de cálculo mental ao fazer compras e conferir o 
troco, ao utilizar cartões de débito, crédito ou de benefícios sociais, ao organizar 
os gastos pessoais e familiares de acordo com o que dispõem etc. Assim, é preci-
so criar situações em que os estudantes possam fazer observações sistemáticas 
de aspectos quantitativos e qualitativos da realidade, estabelecendo inter-rela-
ções entre eles e desenvolvendo ideias mais complexas. 

Uma das dificuldades dos estudantes ao resolver problemas está ligada à au-
sência de um trabalho específico com o texto do problema. O estilo com que os 
problemas de Matemática geralmente são escritos, a falta de compreensão de 
um conceito envolvido no problema, o uso de termos específicos da Matemáti-
ca, que, portanto, não fazem parte do cotidiano do estudante, e até mesmo de 
palavras que têm significados diferentes na Matemática e fora dela — como “to-
tal”, “diferença”, “ímpar”, “fração”, “média”, “volume”, “produto” — podem constituir 
obstáculos à compreensão de um problema. É fundamental que o professor es-
teja atento a isso e ciente de que uma de suas tarefas mais importantes é ajudar 
os estudantes a compreenderem e resolverem um problema, o que demanda 
tempo e dedicação. Os estudantes devem adquirir experiência em trabalhar de 
forma autônoma, mas, se forem deixados sozinhos para resolver um problema, 
sem a ajuda do professor, talvez não progridam.

Os professores que atuam na EJA precisam estar cientes de que “saber en-
sinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 
própria produção ou a sua construção” (Freire, 2002, p. 37). Com base nessa 
premissa, sugere-se que o trabalho em sala de aula se desenvolva por meio da 
apresentação das situações matemáticas, da leitura pelos estudantes na lín-
gua materna, seguida da sua interpretação sobre os conceitos apresentados 
com base no próprio repertório de saberes, do levantamento de suas ideias 
para a transposição da proposta em simbolização matemática, passando à 
argumentação matemática para justificar suas interpretações e, em seguida, 
à conclusão para a sistematização dos conhecimentos. Esse processo não é 
imediato, uma vez que a transição da linguagem materna para a simbólica é 
um percurso longo e repleto de dificuldades e limitações, que envolvem obs-
táculos culturais e da rotina escolar. Por essa razão, deve ser um trabalho siste-
mático da sala de aula.

Os conhecimentos dos estudantes, ainda que pouco elaborados cientifica-
mente, são construídos a partir do nascimento, acompanhando-os na vida es-
colar, na qual os conceitos científicos são inseridos sistematicamente em sala 
de aula. Ausubel (2003) refere-se aos conhecimentos prévios como ideias, per-
cepções ou explicações funcionais para os objetos e fenômenos, muitas vezes 
pouco elaboradas, que diferem dos saberes científicos estudados na escola.
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No entanto, apesar da dificuldade que os estudantes possam apresentar em 
assimilar os conteúdos matemáticos dentro da sala de aula, a aplicação prática 
da Matemática na rotina diária da maioria das pessoas que estão no mercado de 
trabalho, formal ou informalmente, é realizada de maneira correta, racional, pois 
se dá pelo desenvolvimento de métodos próprios para a resolução das diversas 
situações cotidianas. Para o estudante, porém, esse conhecimento e essa habili-
dade parecem totalmente dissociados do conhecimento transmitido na sala de 
aula (Pardim; Calado, 2016, p. 108). 

Nesse sentido, Freire (2014) evidencia que os conhecimentos prévios são a 
base inicial para a progressão, considerando-se as interpretações e represen-
tações do senso comum os motores da curiosidade ingênua que poderá vir a 
ser a curiosidade gnosiológica (ou seja, relativa à teoria geral do conhecimento 
humano) e a base de sustentação e progressão para o conhecimento apura-
do, científico. Embora a ideia de identificar os conhecimentos prévios dos es-
tudantes possa parecer simples, suas implicações são complexas. O que um ser 
humano sabe pertence à sua estrutura cognitiva e é de natureza idiossincráti-
ca. Isso significa que não é um processo simples descobrir as percepções dos 
estudantes e aproveitá-las. No entanto, é possível encontrar indícios. Para isso, 
faz-se necessário buscar o conhecimento prévio em forma de linguagem falada, 
escrita ou por meio de símbolos ou imagens. O fato é que subestimar as expe-
riências pessoais dos estudantes é um erro, uma vez que a educação ocorre a 
partir e através da própria experiência (Ujiie, 2020). Em diferentes momentos 
desta coleção, apresentam-se propostas para esse levantamento, por exemplo, 
na abertura de cada unidade e de cada capítulo, em que, por meio da análise 
do texto, da imagem e da resolução das questões, é possível fazer com que os 
estudantes compartilhem as experiências pessoais e os conhecimentos relacio-
nados ao conteúdo que será estudado, tornando a aprendizagem significativa. 
Além disso, há as propostas e as seções interdisciplinares, que têm o objetivo de 
relacionar a Matemática a outras áreas, possibilitando ao estudante utilizar seus 
saberes para interpretar outras visões de mundo.

A coleção
Esta coleção é composta de dois volumes, que correspondem, respectiva-

mente, às etapas 5 e 6 e às etapas 7 e 8 dos Anos Finais do Ensino Fundamental. 
A coleção está estruturada em unidades, cada uma norteada por um eixo temá-
tico, subdivididas em capítulos. Cada abertura de unidade apresenta uma ou 
mais imagens, texto e questões para mobilizar os conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre o tema proposto. De acordo com esse propósito, os capítulos 
também apresentam, na abertura, uma foto, um infográfico ou uma ilustração 
que se relacionam ao tema da unidade, contemplado também em seções, bo-
xes, atividades e na seção interdisciplinar Prática integradora. O objetivo do tra-
balho com eixos temáticos é oferecer ao estudante o estudo de um tema sob 
diferentes pontos de vista. 
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Os temas que perpassam as unidades e capítulos das etapas 5 e 6, que com-
põem este volume, estão diretamente relacionados às práticas socioculturais da 
maioria dos estudantes jovens e adultos, como identidade e pluralidade cultu-
ral, alimento e cultura, direitos e deveres do cidadão, saúde e qualidade de vida. 
Com essas abordagens interdisciplinares, pretende-se que os estudantes desen-
volvam o conhecimento global, dinâmico e histórico da realidade. O trabalho 
proposto objetiva, em diferentes momentos, o protagonismo e a participação 
ativa dos estudantes em seu processo de aprendizagem.

Descritivo da coleção
Cada etapa da coleção do estudante apresenta os itens indicados a seguir.

Avaliação  
diagnóstica

Apresenta questões para aferir os conhecimentos necessários 
ou previstos para o início do trabalho com os estudantes, 
possibilitando retomadas e ajustes no planejamento. 

Abertura de 
unidade

Página dupla que apresenta o eixo temático, imagens, texto 
e questões mobilizadoras dos conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre o tema. 

Abertura de 
capítulo

Traz uma imagem que se relaciona ao eixo temático da 
unidade, um texto sobre a imagem, uma ou mais questões 
mobilizadoras e um boxe com os conteúdos trabalhados no 
capítulo. 

Teoria Apresentação do conteúdo matemático específico por meio 
de situações-problema, exemplos e textos contextualizados.

Atividades Seção de atividades a fim de aplicar os conhecimentos e 
conteúdos desenvolvidos por meio da teoria.

Educação 
financeira

Seção informativa e/ou formativa que aborda assuntos 
relacionados à vida financeira, oferecendo textos informativos, 
entre outros recursos, atividades práticas e de reflexão. 

Mundo 
digital 

Seção que discute os diferentes usos da internet, seus 
benefícios e riscos, propondo atividades de compreensão 
leitora e práticas. 

Tratamento 
da informação

Explora conteúdos relacionados à Estatística por meio de 
textos e de atividades sobre apresentação de dados em 
tabelas e gráficos. 

Avaliação do 
capítulo

Apresenta um resumo, uma lista, um esquema ou um mapa 
conceitual com os conteúdos trabalhados no capítulo, além 
de atividades diversificadas, no formato de testes, para o 
estudante verificar sua aprendizagem. 

Prática 
integradora

Seção que propõe um estudo interdisciplinar sobre o tema 
da unidade, por meio de textos informativos, pesquisas e 
atividades relacionadas. 

Atividades 
resolvidas

Apresenta uma atividade da Encceja, do Enem ou de 
concursos, que explora conteúdos estudados no capítulo, 
seguida da resolução comentada.

Boxes
Abordam assuntos variados como História da Matemática, 
Etnomatemática, trabalho, entre outros, para ampliar os 
conhecimentos dos estudantes.

PDF1_038_048_a2pm2_pe_guia_g25.indd   42PDF1_038_048_a2pm2_pe_guia_g25.indd   42 29/05/24   19:5929/05/24   19:59



MP043

As unidades e os capítulos do volume correspondente às etapas 7 e 8 do 
estudante apresentam os eixos temáticos e os objetos de conhecimento elen-
cados a seguir. 

Unidade 1: Brasil em foco

Capítulo Objetos de conhecimento

Capítulo 1 –
Equações do 

1º grau

• Noções de expressões algébricas.

• Valor numérico de expressões algébricas.

• Noções de equações.

• Raiz de uma equação.

• Equações equivalentes.

• Princípios aditivo e multiplicativo das igualdades.

• Equações do 1º grau com uma incógnita.

• Resolução de problemas com o emprego de equações.

• Noções de possibilidade e de probabilidade.

• Princípio fundamental da contagem.

• Diversidade e inclusão empresarial.

• Conteúdos virais.

Capítulo 2 –
Números  

reais

• Números naturais, inteiros e racionais.

• Noções de dízima periódica.

• Fração geratriz de uma dízima periódica.

• Números irracionais.

• Valor da raiz quadrada de 2.

• Estudo da circunferência e do círculo.

• Cálculo da medida do comprimento da circunferência.

• Valor do número pi (π).

• Números reais.

• Estudo da reta real.

• Noções de raiz quadrada.

• Noções de raiz cúbica.

• Noções de raiz enésima.

• Noções de gráficos de setores.

• Dados sobre LGBTI+fobia no Brasil.

• Aposentadoria.
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Unidade 2: Sociedade em movimento

Capítulo Objetos de conhecimento

Capítulo 3 –
Grandezas e 
regra de três

• Noções de grandezas e medidas.

• Ideia de proporcionalidade.

• Propriedade fundamental das proporções.

• Grandezas diretamente proporcionais. 

• Grandezas inversamente proporcionais.

• Situações em que não há proporção.

• Regra de três simples.

• Construção de gráfico de setores.

• Prevenção de golpes financeiros.

Capítulo 4 –
Sólidos  

geométricos  
e volumes

• Sólidos geométricos.

• Poliedros e corpos redondos.

• Noções de poliedros.

• Classificação dos poliedros: prismas e pirâmides.

• Medida do volume de prismas.

• Medida do volume de paralelepípedos.

• Unidades de medida de volume: metro cúbico e centímetro 
cúbico.

• Relação entre unidades de medida de volume e de 
capacidade.

• Medida do volume de um prisma qualquer.

• Medida do volume de um cilindro.

• Construção de gráficos em planilha eletrônica.

• Representatividade na internet.
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Unidade 3: Trabalho e tecnologia

Capítulo Objetos de conhecimento

Capítulo 5 –
Matemática 
Financeira e 
Estatística

• Noções de porcentagem.

• Juro simples.

• Situações envolvendo aplicação financeira.

• Situações envolvendo empréstimo.

• Juro composto.

• Moda.

• Média aritmética.

• Média aritmética ponderada.

• Mediana.

• Amplitude total e ponto médio.

• Noções de pesquisa estatística: tema, variável, população e 
amostra.

• Microempreendedor Individual (MEI).

Capítulo 6 –
Equações

• Equações do 1º grau com duas incógnitas.

• Plano cartesiano.

• Resolução de sistemas de equações do 1º grau com duas 
incógnitas: método da substituição e método da adição.

• Análise da solução de um sistema de equações por meio da 
representação gráfica.

• Equação do 2º grau com uma incógnita.

• Resolução de uma equação do 2º grau incompleta.

• Produtos notáveis.

• Quadrado da soma de dois termos.

• Quadrado da diferença de dois termos.

• Produto da soma pela diferença de dois termos.

• Resolução de uma equação do 2º grau completa.

• Fórmula de resolução de uma equação do 2º grau.

• Análise das raízes de uma equação do 2º grau.

• Coleta de dados para uma pesquisa estatística.

• A tecnologia e as mudanças no mercado de trabalho.
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Unidade 4: Desenvolvimento e sustentabilidade

Capítulo Objetos de conhecimento

Capítulo 7 –
Funções

• Noção intuitiva de função.

• Lei de formação de uma função.

• Variáveis dependentes e independentes.

• Valor numérico de uma função.

• Representação gráfica de uma função no plano cartesiano.

• Função afim.

• Análise do gráfico de uma função.

• Organização dos dados de uma pesquisa estatística.

• Redução da violência doméstica.

Capítulo 8 –
Geometria

• Figuras semelhantes.

• Teorema de Tales.

• Triângulos semelhantes.

• Teorema fundamental de semelhança de triângulos.

• Casos de semelhança de triângulos: ângulo-ângulo (AA),  
lado-ângulo-lado (LAL) e lado-lado-lado (LLL).

• Aplicações da semelhança de triângulos.

• Teorema de Pitágoras.

• Demonstração do teorema de Pitágoras.

• Aplicações do teorema de Pitágoras: medida do 
comprimento da diagonal de um quadrado e medida do 
comprimento da altura de um triângulo equilátero.

• Análise de gráficos para tirar conclusões.

• Bolha informacional.
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Sugestões de cronogramas para o Volume 2  
da coleção

Os quadros a seguir apresentam possibilidades de trabalho com as etapas 7 
e 8, referentes ao Volume 2 da coleção. O professor pode adaptar as sugestões 
indicadas de acordo com a realidade e as necessidades das turmas de EJA.

Foram considerados três tipos de organização para as sugestões de crono-
gramas: bimestral, trimestral e semestral.

Nos cronogramas bimestrais, sugerimos que seja trabalhada uma unidade, 
composta de dois capítulos em cada bimestre.

Para cronogramas trimestrais, os capítulos que integram as unidades podem 
ser distribuídos em cada trimestre de maneira a contemplar uma unidade e 
alguns capítulos de outra.

Já na proposta de organização de cronogramas semestrais, os capítulos 
das duas primeiras unidades são distribuídos em um semestre, e os das demais 
unidades, em outro, de maneira a contemplar um ou dois capítulos a cada mês, 
de acordo com o ritmo da turma.

É importante lembrar que é preciso organizar o tempo para o trabalho com as 
seções Prática integradora, que ocorrem ao final das unidades 2 e 4. Você pode 
desenvolvê-la ao longo de um bimestre, de um trimestre ou de um semestre ou 
trabalhá-la com o último capítulo da unidade.

Sugestão de cronograma bimestral - Etapas 7 e 8

Bimestre Tópicos do Livro do Estudante

1º

Avaliação diagnóstica 1

Unidade 1: Brasil em foco

Capítulo 1: Equações do 1º grau

Capítulo 2: Números reais

2º

Unidade 2: Sociedade em movimento

Capítulo 3: Grandezas e regra de três

Capítulo 4: Sólidos geométricos e volumes

Prática integradora: Mudanças climáticas

3º

Avaliação diagnóstica 2

Unidade 3: Trabalho e tecnologia

Capítulo 5: Matemática Financeira e Estatística

Capítulo 6: Equações

4º

Unidade 4: Desenvolvimento e sustentabilidade

Capítulo 7: Funções

Capítulo 8: Geometria

Prática integradora: Para onde vai o lixo?
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Sugestão de cronograma trimestral - Etapas 7 e 8

Trimestre Tópicos do Livro do Estudante

1º

Avaliação diagnóstica 1
Unidade 1: Brasil em foco
Capítulo 1: Equações do 1º grau
Capítulo 2: Números reais

2º

Unidade 2: Sociedade em movimento
Capítulo 3: Grandezas e regra de três
Capítulo 4: Sólidos geométricos e volumes
Prática integradora: Mudanças climáticas
Avaliação diagnóstica 2
Unidade 3: Trabalho e tecnologia
Capítulo 5: Matemática Financeira e Estatística

3º

Capítulo 6: Equações
Unidade 4: Desenvolvimento e sustentabilidade
Capítulo 7: Funções
Capítulo 8: Geometria
Prática integradora: Para onde vai o lixo?

Sugestão de cronograma semestral - Etapas 7 e 8

Semestre Tópicos do Livro do Estudante

1º

Avaliação diagnóstica 1
Unidade 1: Brasil em foco
Capítulo 1: Equações do 1º grau
Capítulo 2: Números reais
Unidade 2: Sociedade em movimento
Capítulo 3: Grandezas e regra de três
Capítulo 4: Sólidos geométricos e volumes
Prática integradora: Mudanças climáticas

2º

Avaliação diagnóstica 2
Unidade 3: Trabalho e tecnologia
Capítulo 5: Matemática Financeira e Estatística
Capítulo 6: Equações
Unidade 4: Desenvolvimento e sustentabilidade
Capítulo 7: Funções
Capítulo 8: Geometria
Prática integradora: Para onde vai o lixo?
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comentadas

AMARAL, D. E. L.; RAMOS, J. F. P. Mediação de conflitos no ambiente escolar para pro-
mover a cultura de paz. Conhecer: debate entre o público e o privado, Fortaleza, v. 8, 
n. 21, 2018. Disponível em: https://revistas.uece.br/index.php/revistaconhecer/article/
view/1072/969. Acesso em: 24 maio 2024.

O artigo aborda a aplicação de técnicas de mediação para resolver conflitos e promover 
a cultura de paz em uma Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio que está situada 
em uma região considerada violenta. 

AQUINO, Julio G. (org.). Indisciplina na escola: alternativas teóricas e práticas. 17. ed. 
São Paulo: Summus, 1996. 

A obra reúne artigos de pesquisadores de diversas áreas oferecendo um panorama 
complexo e abrangente sobre a indisciplina e sua relação com o sentimento de vergonha, 
as relações de poder e a violência, entre outros.

ARROYO, Miguel G. Formar educadoras e educadores de jovens e adultos. In: SOARES, 
Leôncio (org.). Formação de educadores de jovens e adultos. Belo Horizonte: Autêntica; 
Brasília, DF: Secad-MEC; Unesco, 2006.

A obra aborda exigências da EJA para a formação do professor, que deve estar preparado 
para enfrentar situações novas, impasses e especificidades dos estudantes desse público.

ASSIS, Simone G. (org.). Impactos da violência na escola: um diálogo com professores. 
2. ed. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2023. 

A obra analisa a violência na escola sob diversos olhares e suas consequências sobre 
os direitos e a saúde de professores e alunos. A nova edição aborda casos de bullying e as 
ações voltadas a esse tipo de agressão.

AUSUBEL, D. P. Aquisição e retenção de conhecimentos: uma perspectiva cognitiva. 
Lisboa: Plátano, 2003.

Os estudos de Ausubel estão entre as primeiras propostas voltadas à psicopedagogia 
com o objetivo de explicar o processo de aprendizagem significativa, que está relacionado 
ao contexto social, cultural e econômico em que o sujeito está inserido.

BALTES, P. B.; BRIM JR., O. G. Life-span: development and behavior. Nova York: Academic, 
1979. v. 2.

Os autores são referência no estudo da psicologia cognitiva e da dinâmica do envelheci-
mento. Seus estudos se contrapõem à ideia de que há uma idade limite para a aprendizagem.

BIONDI, Silvana O. Programas Brasil Alfabetizado e Encuentro: princípios teóricos me-
todológicos para alfabetização de jovens e adultos. 2018. Tese (Doutorado) — Faculdade 
de Educação, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2018. 

O texto apresenta um estudo qualitativo, rigoroso e amparado em análise documental. 
Faz ainda um balanço crítico e propositivo dos principais programas de alfabetização de 
jovens e adultos no Brasil e na Argentina.

BOALER, Jo. Mentalidades matemáticas: estimulando o potencial dos estudantes por 
meio da matemática criativa, das mensagens inspiradoras e do ensino inovador. Porto 
Alegre: Penso, 2018.

Os textos desse livro contribuem para a aplicação em sala de aula de uma matemática 
mais significativa e conectada com o cotidiano dos estudantes, permitindo que ela seja 
acessível para todos.
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BRANCO, A. M. C. U. A.; MANZINI, R. G. P.; PALMIERI, M. W. A. R. Cooperação e promoção 
da paz: valores e práticas sociais em contextos educativos. In: BRANCO, A. M. C. U. A.; 
OLIVEIRA, M. C. S. L. (org.). Diversidade e cultura da paz na escola: contribuições da 
perspectiva sociocultural. Porto Alegre: Mediação, 2012.

O livro contempla temas como preconceito e discriminação, questões de gênero e sexua-
lidade, atendimento educacional a adolescentes em conflito com a lei, bullying, entre outros. 
Salienta a importância do desenvolvimento de uma cultura de paz nas escolas.

BRASIL. Decreto nº 53.465, de 21 de janeiro de 1964. Institui o Programa Nacional de 
Alfabetização do Ministério da Educação e Cultura e dá outras providências. Brasília, 
DF: Senado Federal, [1964]. Disponível em: https://legis.senado.leg.br/norma/476127/
publicacao/15666486. Acesso em: 6 mar. 2024. 

O decreto do então presidente João Goulart apresenta as principais diretrizes do programa 
de alfabetização para aquele momento, que não chegou a se materializar, devido à sua revo-
gação após a instauração do regime civil-militar no Brasil.

BRASIL. Lei nº 5.379, de 15 de dezembro de 1967. Provê sobre a alfabetização funcional 
e a educação continuada a adolescentes e adultos. Brasília, DF: Presidência da Repú-
blica, [1969]. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l5379.
htm. Acesso em: 6 mar. 2024. 

Sancionada durante o mandato do então presidente Artur da Costa e Silva, estabelece 
as bases de funcionamento do Sistema Mobral, que oferecia alfabetização e educação con-
tinuada para um público de adolescentes e adultos durante o regime civil-militar no Brasil.

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Bási-
ca. Parecer CNE/CEB 11/2000. Brasília, DF: MEC/CNE/CEB, 2000.

Parecer que apresenta e aprofunda orientações voltadas à EJA, apontando suas principais 
funções: função permanente ou qualificadora, função reparadora e função equalizadora.

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CEB nº 
1, de 5 de julho de 2000. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e 
Adultos. Brasília, DF: Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica, 2000.

O documento estabelece as diretrizes a serem obrigatoriamente observadas na oferta e 
na estrutura dos componentes curriculares de Ensino Fundamental e Médio dos cursos que 
se desenvolvem em instituições próprias e integrantes da organização da educação nacional 
nos diversos sistemas de ensino, à luz do caráter próprio dessa modalidade de educação.

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Transversais na BNCC. Bra-
sília, DF: MEC, 2019.

O documento apresenta os Temas Contemporâneos Transversais, que explicitam a re-
lação entre os diversos componentes curriculares.

CERQUEIRA, Daniel; BUENO, Samira (org.). Atlas da violência 2023. Brasília, DF: Ipea; 
FBSP, 2023. Disponível em: https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/publicacoes. Acesso 
em: 8 abr. 2024. 

A obra apresenta os resultados da pesquisa feita pelo Ipea sobre a violência no Brasil, infor-
mando sobre o tema sob diversos aspectos (gênero, raça, região etc.) e suas consequências.

CHARRET, Heloize C.; CONCEIÇÃO, Welton M. N. A sala de aula, uma arena argumentati-
va: o debate entre alunos como veículo da construção coletiva de conhecimentos. In: VII 
Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências, 7., Florianópolis, 2009. Dis-
ponível em: https://fep.if.usp.br/~profis/arquivos/viienpec/VII%20ENPEC%20-%202009/
www.foco.fae.ufmg.br/cd/pdfs/929.pdf. Acesso em: 13 maio 2024.

O trabalho aborda as interações discursivas e o engajamento dos estudantes em atividades 
que despertem seu interesse e os desafiam a solucioná-las. Os autores explanam sobre o 
papel das interações discursivas no processo de construção de significados nas salas de aula.

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS (Confintea). Marco de Ação 
de Belém. Documento da Confintea VI. Brasília, DF: Unesco; Confintea VI; Ministério da 
Educação, 2010. 

O documento é assinado pelos 144 Estados-membros da Unesco reunidos em 2009, na 
Confintea de Belém (Pará), e identifica os principais desafios a serem enfrentados naquele 
momento, entre eles, as dificuldades em superar a permanência de altos índices de anal-
fabetismo, apesar da oferta de políticas públicas para reduzi-lo.
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CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS (Confintea). Marco de Ação 
de Marrakech: aproveitar o poder transformador da aprendizagem e educação de adul-
tos. Documento da Confintea VII. Hamburgo: Instituto da Unesco para a Aprendizagem 
ao Longo da Vida, 2022.

O documento, assinado pelos 142 Estados-membros da Unesco reunidos em 2022, na 
Confintea de Marrakech (Marrocos), é marcado pela reflexão sobre o impacto da pandemia 
da covid-19 na educação de adultos e sobre o papel político da modalidade para a proteção 
da democracia e promoção de um futuro sustentável em nível mundial.

DI PIERRO, Maria Clara. Notas sobre a redefinição da identidade e das políticas públicas 
de Educação de Jovens e Adultos no Brasil. Educação e Sociedade, Campinas, Cedes, v. 
26, n. 92, p. 1115-1139, 2005.

O artigo busca identificar temas emergentes e mapear as principais polêmicas relacio-
nadas às políticas públicas de Educação de Jovens e Adultos no Brasil, tomando por base, 
de um lado, os resultados de pesquisas sobre o assunto e, de outro, as pautas prioritárias 
da interlocução entre as redes e organizações da sociedade civil e as instâncias governa-
mentais nesse campo de ação educativa.

FIORESE, Sabrina et al. A musicoterapia no ensino regular: uma revisão integrativa. Criar 
Educação, Unesc, Criciúma, v. 9, n. 2, Edição Especial 2020. 

Os autores abordam a musicoterapia como uma ferramenta que pode ser utilizada em 
diversas faixas etárias. A música, com seus elementos e possibilidades, pode favorecer o 
desenvolvimento do raciocínio, da criatividade e potenciais aptidões dos alunos. 

FONSECA, Maria C. T. Educação Matemática de jovens e adultos: especificidades, desa-
fios e contribuições. 1. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2007.

Nesta obra, a autora indica o que é a Educação de Adultos e sua relação com a Educação 
Matemática apresentando, a partir de uma perspectiva social e política, reflexões acerca 
da EJA feitas por ela e por outros educadores da área.

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 53. ed. São Paulo: Paz e Terra, 
2019. 

O autor discorre sobre a educação como questão emancipatória na transformação de 
seres humanos em cidadãos agentes de transformação social. Cita exemplos de situações 
nas quais se dá a apreensão do conceito de cultura.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 25. 
ed. São Paulo: Paz e Terra, 2002.

Nesse livro, os textos sintetizam os princípios éticos fundamentais da visão de mundo 
de Paulo Freire para a formação de professores, com base nos valores de uma educação 
emancipadora e promotora da liberdade.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. 
26. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2012.

O autor faz uma reflexão sobre a Pedagogia do oprimido e enaltece uma pedagogia que 
promova uma nova forma da relação entre professor, aluno e sociedade.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 56. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2014.
O autor considera a educação libertadora e problematizadora, cuja finalidade é construir 

uma sociedade mais crítica, mais igualitária e menos opressora, em oposição à educação 
bancária, que objetiva manter a hegemonia de determinada classe. 

FREITAS, Adriano Vargas (org.). Questões curriculares e Educação Matemática na EJA: 
desafios e propostas. Jundiaí: Paco Editorial, 2018.

O livro apresenta reflexões a respeito do currículo e destaca a constante disputa por 
significações defendidas por diferentes grupos e atores sociais. Além disso, apresenta um 
panorama acerca do currículo na Educação Matemática e da Educação Matemática na EJA.

HERNÁNDEZ, Fernando. Transgressão e mudança: os projetos de trabalho. Porto Ale-
gre: Artmed, 2007.

O livro é um convite à transgressão das amarras que impedem o indivíduo de pensar 
por si mesmo, de construir uma nova relação educativa baseada na colaboração em sala 
de aula, na escola e com a comunidade.
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INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Anuário Estatístico do Bra-
sil. Rio de Janeiro: IBGE, 1916 [ano 1, 1908/1912]. Disponível em: https://biblioteca.ibge.
gov.br/visualizacao/periodicos/20/aeb_1979.pdf. Acesso em: 30 abr. 2024.

O documento é o quadragésimo volume da série Anuário Estatístico do Brasil, que divulga 
estatísticas brasileiras, apresentando uma visão geral do país no que diz respeito a seus 
aspectos demográficos, territoriais, ambientais e socioeconômicos.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 2022. Rio de Janeiro: IBGE, 2023. Disponível em: 
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/17270-pnad-continua.html. Aces-
so em: 27 mar. 2024. 

Nesse portal, é possível acessar informações sobre educação, renda, violência, gênero, 
além de estatísticas experimentais sobre trabalho infantil.

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA 
(INEP). Censo Escolar 2023: divulgação dos resultados. Brasília, DF: Inep, 2023.

O documento traz os resultados do Censo Escolar 2023, pesquisa que apresenta dados 
sobre escolas, gestores, professores, turmas e alunos da Educação Básica.

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP). 
Instrumento de avaliação de cursos de graduação presencial e a distância. Brasília, 
DF: MEC/Inep, 2017.

O documento apresenta diversos indicadores e abordagens pedagógicas e um glossário 
sobre temas tratados em educação, como a interdisciplinaridade.

KRUG, Etienne G. et al. (org.). Relatório mundial sobre violência e saúde. Genebra: Orga-
nização Mundial da Saúde, 2002. Disponível em: https://portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br/
biblioteca/relatorio-mundial-sobre-violencia-e-saude. Acesso em: 7 mar. 2024. 

O relatório da OMS sobre violência apresenta dados sobre o tema em nível mundial, aborda 
fatores de risco e apresenta propostas de ações e intervenções, em termos de políticas públicas.

LYRA, Carlos. As quarenta horas de Angicos: uma experiência pioneira de educação. 
São Paulo: Cortez, 1996. 

Carlos Lyra foi um dos professores alfabetizadores do grupo coordenado por Paulo Freire 
no começo dos anos 1960. A obra apresenta, entre outros documentos, a compilação das 
suas anotações durante a execução do projeto experimental de alfabetização de adultos 
na cidade de Angicos (RN).

MANRIQUE, Ana Lucia; MARANHÃO, Maria Cristina S. A.; MOREIRA, Geraldo Estáquio (org.). 
Desafios da Educação Matemática Inclusiva: Formação de Professores. v. 1, São Paulo: 
Livraria da Física, 2016.

A obra reúne diferentes textos que abordam a Educação Inclusiva na formação de pro-
fessores, sobretudo acerca dos processos de domínio da Matemática nos anos iniciais da 
Educação Básica.

MANZINI, Eduardo J. (org.). Inclusão do aluno com deficiência na escola: os desafios 
continuam. Marília: ABPEE; Fapesp, 2007.

As pesquisas relatadas pelo autor indicam que a escola ainda carece de uma prática 
pedagógica para que a inclusão dos estudantes com deficiência possa se concretizar. A 
obra pode auxiliar o trabalho de professores e demais integrantes da comunidade escolar 
a acolher estudantes com deficiência e a encaminhá-los para um bom processo de apren-
dizagem e socialização.

MENDES, J. R. Matemática e práticas sociais: uma discussão na perspectiva do numeramen-
to. In: MENDES, Jackeline R.; GRANDO, Regina C. (org.). Múltiplos olhares: Matemática e 
produção de conhecimento. São Paulo: Musa, 2007. 

A obra traz contribuições importantes à área de Matemática, sobretudo novas compreen-
sões sobre o processo de produção e significação de saberes matemáticos em contextos 
escolarizados e não escolarizados.

MIDDELTON-MOZ, Jane; ZAWADSKI, Mary L. Bullying: estratégias de sobrevivência para 
crianças e adultos. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

O livro trata do fenômeno do bullying da infância até a vida adulta por meio de estudos 
de caso que narram situações de violência do ponto de vista das vítimas, as consequências 
em suas vidas e estratégias de sobrevivência.
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NASCIMENTO, Sandra R. A musicoterapia no contexto escolar: uma “escuta diferencia-
da”. In: XVII CONGRESSO DA ANPPOM, 2007, São Paulo. Anais eletrônicos [...]. Belo Ho-
rizonte: ANPPOM, 2007. Disponível em: https://anppom.org.br/anais/anaiscongresso_
anppom_2007/musicoterapia/musicoterap_SRNascimento.pdf. Acesso em: 5 abr. 2024.

Apesar de o artigo não ser voltado especificamente para o público de EJA, as atividades 
que envolvem musicoterapia podem favorecer o autoconhecimento, a reflexão sobre ati-
tudes que geram conflitos e momentos de interação e de identificação através da música.

OLIVEIRA, Ricardo G.; MOTA, Amôna A.; SOUSA, Jayne A. Avaliação educacional: uma 
breve análise das modalidades diagnóstica, formativa e somativa. Cadernos de Pe-
dagogia, São Carlos, v. 16, n. 34, p. 21-28, jan./abr./2022. Disponível em: https://www.
cadernosdapedagogia.ufscar.br/index.php/cp/article/view/1814/745. Acesso em: 24 abr. 
2024.

O objetivo dos autores é analisar as práticas pedagógicas de avaliação tanto para os 
discentes como para os docentes, pois ajuda a rever se os conteúdos e as metodologias 
empregados estão de fato colaborando para uma aprendizagem significativa dos estudantes, 
e se os métodos são eficazes e estão auxiliando nesse processo.

PALACIOS, Jesús. O desenvolvimento após a adolescência. In: COLL, César; MARCHESI, Ál-
varo; PALÁCIOS, Jesús. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva. 
2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. v. 1. 

O artigo apresenta pesquisas da área da psicologia sobre a capacidade de desenvolvi-
mento e aprendizagem na fase adulta.

PARDIM, Cristiane M. C.; CALADO, Moacyr C. O ensino da Matemática na EJA: um estudo 
sobre as dificuldades e desafios do professor. Revista Ifes Ciência, v. 2, n. 1, 2016. 

Os autores abordam as dificuldades inerentes ao ensino de estudantes da EJA com foco 
na questão específica do ensino da Matemática e a necessidade de ampliar o apoio aos 
professores que se dedicam a esse componente curricular.

PIVA, Anderson; BORGES, Pedro A. P. Construção, sistematização e contextualização do 
conhecimento matemático na Educação Básica. IX Jornada de Iniciação Científica e 
Tecnológica da UFFS, v. 1 n. 9, 2019.

Os autores tratam da importância da pesquisa sobre as formas de construção do conhe-
cimento e da elaboração de materiais e métodos de ensino adequados para o desenvolvi-
mento do pensamento matemático.

PUIG, Josep M. et al. Democracia e participação escolar: propostas de atividades. São 
Paulo: Moderna, 2000.

Esse livro pretende atingir dois objetivos: refletir sobre a participação de estudantes na 
vida escolar e propor a eles ideias e recursos para atingir essa finalidade. A participação do 
estudante é um dos pilares da formação humana. Por meio dela, são trabalhados atitudes 
e valores, como autonomia, cooperação, sentimento de justiça e diálogo. 

RODRIGUES, Maria E. C.; MACHADO, Maria M. (org.). Educação de jovens e adultos tra-
balhadores: produção de conhecimentos em rede. 1. ed. Curitiba: Appris, 2018.

A obra traz reflexões para repensar a realidade da Educação de Jovens e Adultos integrada 
à Educação Profissional, com compromisso pela formação integral dos trabalhadores e das 
trabalhadoras do nosso país.

ROSENBERG, Marshall B. Comunicação não violenta: técnicas para aprimorar relaciona-
mentos pessoais e profissionais. 5. ed. São Paulo: Ágora, 2021. 

A obra apresenta recomendações práticas para a mediação de conflitos que podem ser 
aproveitadas em diferentes contextos, inclusive o da educação.

SALES, Lilia M. M.; ALENCAR, Emanuela C. O. Mediação de conflitos escolares: uma pro-
posta para a construção de uma nova mentalidade nas escolas. Pensar, Fortaleza, v. 9, 
n. 9, p. 89-96, fev. 2004.

O trabalho aborda pontos relevantes da mediação de conflitos escolares como instru-
mento de construção da cultura de paz, discorrendo sobre seus objetivos e benefícios. 
Apresenta também um breve histórico da mediação nas escolas e algumas experiências 
realizadas no exterior e no Brasil.
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SALLES FILHO, N. A. Cultura de paz e educação para a paz: olhares a partir da teoria de 
Edgar Morin. 2016. Tese (Doutorado em Educação) — Universidade Estadual de Ponta 
Grossa, Ponta Grossa, 2016.

O trabalho apresenta como objeto de pesquisa a educação para a paz como componente 
educacional de uma cultura de paz, sob a perspectiva da teoria da complexidade de Edgar 
Morin. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória, de caráter teórico, baseada em 
procedimentos bibliográficos.

SANCHES, Teresa. Saúde cerebral ainda que tardia. Boletim UFMG, nº 2.061, ano 45, 3 
jun. 2019. Disponível em: https://ufmg.br/comunicacao/publicacoes/boletim/edicao/2061/
saude-cerebral-ainda-que-tardia. Acesso em: 8 abr. 2024. 

O artigo apresenta informações sobre pesquisa neurológica realizada com idosos que estão 
cursando a Educação de Jovens e Adultos, indicando que a alfabetização nessa fase da vida é 
capaz de propiciar ganhos cognitivos para esse público.

SANTOS, Carlos C. R. Andragogia: aprendendo a ensinar adultos. Disponível em: https://www.
aedb.br/seget/arquivos/artigos10/402_ArtigoAndragogia.pdf. Acesso em: 8 abr. 2024.

Nesse artigo, o autor discorre sobre as diferenças de enfoque entre o ensino de crianças 
e o de adultos, discutindo como o estudante adulto deve ser tratado para não se sentir 
infantilizado. 

SILVA NETO, Claudio M. Como construir a disciplina e o clima de paz na escola. Nova 
Escola: Gestão, 14 mar. 2018.

O autor discute como entender a indisciplina e estabelecer um pacto entre alunos e 
professores para conduzir à paz.

TORDIN, Denise C.; MENDONÇA, Samuel. Assembleias de classe e a autoética pela perspec-
tiva de Edgar Morin. Pro-Posições, v. 33, 2022. Disponível em: https://www.scielo.br/j/pp/a/
WrvpHn8F6nQZ7mnNK5Wyj8K/. Acesso em: 24 abr. 2024.

Os autores destacam que, no âmbito escolar, dialogar sobre um conflito, negligenciá-lo ou 
reprimi-lo pode determinar consequências futuras de naturezas diversas, como evoluir para 
situações mais violentas ou para o aprendizado e o amadurecimento das relações humanas.

TORREMORELL, Maria Carme B. Mediação de conflitos na escola: modelos, estratégias 
e práticas. São Paulo: Summus, 2021.

A autora, que também é professora, trata do papel do mediador e como ele deve atuar 
diante dos conflitos na educação, dando orientações claras e exemplos diretos das ações.

TRINDADE, Laís S. P.; TRINDADE, Diamantino F. Os caminhos da ciência e os caminhos da 
educação: ciência, história e educação na sala de aula. São Paulo: Madras, 2007.

Os artigos desse livro contribuem para o desenvolvimento de uma abordagem no ensino 
voltada à pesquisa e à ciência.

UJIIE, Nájela T. (org.). Psicopedagogia clínica e institucional: nuances, nexos e reflexos. 
Curitiba: CRV, 2020.

A obra apresenta múltiplos contextos e olhares sobre a psicopedagogia e a aprendizagem 
humana, com rigor metódico e científico, ao mesmo tempo que assume uma preocupação 
didática.

ZABALA, Antoni. Enfoque globalizador e pensamento complexo: uma proposta para o 
currículo escolar. Porto Alegre: Artmed, 2002.

Antoni Zabala é um dos mais importantes pensadores da educação contemporânea. 
Nesse livro, discute como tornar a prática educativa um instrumento eficaz para dotar os 
estudantes de estratégias e atitudes que lhes permitam enfrentar problemas e encontrar 
para solucioná-los.
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Referências bibliográficas 
complementares 
comentadas

ARROYO, Miguel G. Passageiros da noite: do trabalho para a EJA, itinerário pelo di-
reito a uma vida justa. Petrópolis: Vozes, 2017. 

A obra se propõe a lançar um novo olhar para o estudante-trabalhador que busca 
aprimorar seus conhecimentos na escola, considerando a interrupção do deslocamento 
casa-trabalho por aqueles que decidem frequentar a EJA. 

BARRETO, Maria Cláudia M. S. Trajetórias de mulheres da e na EJA e seus enfrenta-
mentos às situações de violências. Dissertação (Mestrado em Educação) — Faculda-
de de Educação, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2021. Disponível em: https://
repositorio.ufba.br/bitstream/ri/33765/1/Disserta%c3%a7%c3%a3o_Maria%20
Cl%c3%a1udia%20Mota%20dos%20Santos%20Barreto.pdf. Acesso em: 3 mar. 2024.

A pesquisadora discute as trajetórias de mulheres na EJA e suas repercussões nos 
enfrentamentos às situações de violências, considerando a assimetria das relações 
entre homens e mulheres, dentro e fora das salas de aula, a fim de apreender a impor-
tância da instituição escolar na vida das estudantes além do processo de escolarização.

BAZZONI, Cláudio; FROCHTENGARTEN, Fernando (org.). Rede de saberes: a Educa-
ção de Jovens e Adultos no Colégio Santa Cruz. São Paulo: Colégio Santa Cruz, 2021. 

O livro traz um compilado sobre a Educação de Jovens e Adultos, abrangendo desde 
os primeiros ciclos do Ensino Fundamental até a educação profissional. Elaborado por 
educadores do campo da EJA, a obra apresenta relatos de experiência permeados por 
reflexões analíticas e teóricas.

CARVALHO, José S. F. Autoridade e educação: o desafio em face do ocaso da tradi-
ção. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 20, n. 63, p. 975-993, out.-dez. 
2015. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbedu/a/zX7W9xGBmt6BdkPt9JXXGYC/
abstract/?lang=pt#. Acesso em: 19 fev. 2024. 

Nesse artigo, o autor conceitua a autoridade do professor, conceito que tem sido 
bastante debatido, mas pouco compreendido, em especial na sua relação com um 
mundo em transformação.

CATELLI JR., Roberto (org.). Formação e práticas na Educação de Jovens e Adultos. 
São Paulo: Ação Educativa, 2017. 

O livro discute temas como as concepções da educação de adultos, tanto no pas-
sado como no presente, os conceitos, práticas e experiências de letramento e de 
alfabetização matemática, a educação popular, as questões de gênero e as relações 
étnico-raciais na EJA. 

CHAUÍ, Marilena. Manifestações ideológicas do autoritarismo brasileiro. 2. ed. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 

A obra reúne diversos escritos da autora, com destaque para “Mito fundador e 
sociedade autoritária”, no qual ela investiga as raízes da ambiguidade fundadora da 
identidade nacional brasileira: um povo “pacífico”, mas autoritário.

COSTA, Jurandir F. Saúde mental: produto da educação? In: COSTA, Jurandir F. Vio-
lência e psicanálise. 4. ed. Rio de Janeiro: Graal, 2021. 

No livro, são abordados os impactos das violências que sofremos no mundo atual 
no nosso psiquismo sob o ponto de vista da Psicanálise. No capítulo indicado, o autor 
afirma que a educação não produz saúde mental, mas, sim, reproduz a ordem social.
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DAVID, Célia M. et al. Desafios contemporâneos da educação. São Paulo: Cultu-
ra Acadêmica, 2015. Disponível em: https://static.scielo.org/scielobooks/zt9xy/pdf/
david-9788579836220.pdf. Acesso em: 2 mar. 2024.

Os autores apresentam alguns dos principais desafios enfrentados pela educação no 
Brasil, analisando seu contexto cultural e social, as políticas educacionais e as questões 
específicas do espaço escolar.

DAVIS, Angela. Educação e libertação: a perspectiva das mulheres negras. São Pau-
lo: Boitempo, 2018.

Nesse texto, a autora investiga como o fim da escravidão nos Estados Unidos fo-
mentou a busca por educação entre as pessoas negras como forma de garantir seu 
acesso à cidadania.

DEBARBIEUX, Eric; BLAYA, Catherine. Violência nas escolas e políticas públicas. 
Brasília, DF: Unesco, 2002. Disponível em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/
pf0000128720. Acesso em: 23 abr. 2024.

Nesse livro, os autores discutem o conceito de violência e suas implicações no am-
biente escolar em diversos países, além de analisar algumas propostas e políticas que 
tentam solucionar esse problema.

ESTANISLAU, Gustavo M.; BRESSAN, Rodrigo A. (org.). Saúde mental na escola: o 
que os educadores devem saber. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

O livro aborda como o professor pode atuar para prevenir e promover a saúde 
mental no contexto escolar, definindo alguns conceitos importantes sobre o assunto, 
como o que o professor precisa saber sobre saúde mental para tratar do assunto em 
sala de aula.

FREIRE, Paulo. Ação cultural para a liberdade e outros escritos. 16. ed. Rio de Ja-
neiro: Paz e Terra, 2021. 

A obra reúne vários escritos de Paulo Freire sobre a alfabetização de adultos e seus 
significados políticos e sociais na conscientização dos estudantes sobre a própria ci-
dadania a que a educação lhes dá acesso.

FREIRE, Paulo; SHOR, Ira. Medo e ousadia: o cotidiano do professor. 15. ed. São Pau-
lo: Paz e Terra, 2021. 

O livro é desenvolvido a partir do diálogo entre Paulo Freire e o estadunidense Ira 
Shor sobre a educação libertadora e como o professor se transforma em um educador 
libertador.

GADOTTI, Moacir. A educação contra a educação. 6. ed. São Paulo: Global, 2024.
A obra apresenta uma análise crítica voltando ao passado para entender a educação 

de hoje, analisando as origens de uma concepção instrumental da educação que se 
dizia neutra, com promessas de um futuro melhor, de maior equidade, justiça social 
e democracia.

GADOTTI, Moacir. Economia solidária como práxis pedagógica. São Paulo: Instituto 
Paulo Freire, 2009. 

Nessa obra, Moacir Gadotti aborda a materialidade do mundo socioeconômico e 
os processos educacionais. O autor defende que os princípios de economia solidária 
devem guiar o projeto pedagógico de uma educação que se propõe a ser democrática, 
cidadã e emancipadora.

HIRYE, Elieser Santos; HIGA, Neusa; ALTOÉ, Stella Maris Lima. Diversidade educacional: 
uma abordagem no ensino de matemática na EJA. 2 ed. Curitiba: InterSaberes, 2023.

Nessa obra, por meio de um olhar para a Educação Matemática na EJA, os autores 
discutem aspectos relativos ao acesso à Educação no Brasil a fim de apresentar temas 
como evasão escolar, exclusão e inclusão educacional, aspectos cognitivos da apren-
dizagem, entre outros.
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IRELAND, Timothy D.; SPEZIA, Carlos H. (org.). Educação de adultos em retrospecti-
va: 60 anos de Confintea. Brasília, DF: Unesco/MEC, 2014. 

O volume apresenta informações sobre a história das Conferências Internacionais 
da Unesco sobre a Educação de Adultos e compila os documentos resultantes das 
conferências de 1949 a 2009. 

MUNANGA, Kabengele. Uma abordagem conceitual das noções de raça, racismo, 
identidade e etnia. Palestra proferida no 3º Seminário Nacional Relações Raciais 
e Educação. Programa de Educação sobre o Negro na Sociedade Brasileira (Pe-
nesb/UFF), Rio de Janeiro, 5 nov. 2003. 

Nesse breve artigo, o autor apresenta as raízes históricas dos conceitos de raça, etnia 
e identidade, apontando suas contradições e apropriações ideológicas que os termos 
sofreram ao longo do tempo.

MUNANGA, Kabengele; GOMES, Nilma L. O negro no Brasil de hoje. 2. ed. São Paulo: 
Global, 2016. 

Um livro abrangente que traça um panorama da população negra no Brasil, suas 
origens históricas e culturais, a luta contra o racismo e suas conquistas. Traz ainda uma 
lista de personalidades negras que marcaram nossa história.

ORTIZ, Júlia dos Santos Bathke. Pensamento computacional e educação de jovens 
e adultos: na direção de um modelo socialmente consciente. 2019. Dissertação 
(Mestrado em Informática) – Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2019.

A partir da concepção de pensamento computacional como uma maneira de pro-
mover a cultura digital e de favorecer a inclusão e a autonomia, a pesquisa propõe 
um modelo para estabelecer iniciativas que visem ao pensamento computacional em 
práticas de Educação de Jovens e Adultos.

PINTO, Álvaro V. Sete lições sobre educação de adultos. São Paulo: Cortez, 1982. 
Baseados nas aulas que o autor ministrou no Chile no final da década de 1960, esse 

livro reúne textos que buscam problematizar concepções antiquadas de educação tanto 
quanto suas formas e práticas, construindo novas propostas teóricas para a Educação 
de Jovens e Adultos.

SCHWARCZ, Lilia M. Sobre o autoritarismo brasileiro. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2019. 

A autora analisa as origens históricas do autoritarismo, ainda bastante presente na 
cultura e nas relações políticas e sociais no Brasil, com consequências como a violência, 
as desigualdades e a corrupção.

STRECK, Danilo R.; REDIN, Euclides; ZITKOSKI; Jaime J. (org.). Dicionário Paulo Freire. 
4. ed. rev. amp. São Paulo: Autêntica, 2018. 

Reunindo mais de 250 verbetes utilizados por Paulo Freire, a obra apresenta a contri-
buição de mais de 100 autores para reunir, interpretar e explicar as expressões usadas 
pelo patrono da educação brasileira, dando a elas significado conceitual.

TEIXEIRA, Lupicino Costa. Andragogia e o ensino de estatística: uma possibilidade 
para a formação de jovens aprendizes em contexto de trabalho. Estudos IAT, Sal-
vador, v. 5, n. 1, p. 6-15, abr. 2020. Disponível em: http://estudosiat.sec.ba.gov.br/
index.php/estudosiat/article/viewFile/171/241. Acesso em: 24 maio 2024.

O artigo resume resultados de uma pesquisa de mestrado abordando a relação entre 
trabalho, Educação Básica e Educação Estatística no desenvolvimento de aprendizagens 
significativas para jovens aprendizes.
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VENTOSA, Victor. Didática da participação: teoria, metodologia e prática. São Paulo: 
Sesc, 2016. 

O livro se apoia no conceito de Animação Sociocultural (ASC) e parte de sua con-
ceituação para alcançar propostas de práticas de ensino-aprendizagem baseadas na 
horizontalidade, na participação e na colaboração.

VIGANO, Samira M. M.; LAFFIN, Maria Hermínia L. F. A Educação de Jovens e Adultos 
como um espaço de empoderamento das mulheres. Revista EJA em debate, Institu-
to Federal de Santa Catarina, ano 5, n. 7, 2016. 

O artigo analisa os processos de exclusão vivenciados por mulheres que frequentam 
a EJA e foram obrigadas a abandonar os estudos em razão dos fortes marcadores de 
gênero que culturalmente são perpetuados na sociedade.

Sugestões para consulta

Saúde mental de A a Z. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/
saude-de-a-a-z. Acesso em: 27 mar. 2024. 

A garantia do direito constitucional à saúde inclui o cuidado à saúde mental como 
um dever do Estado brasileiro, que passa a ter responsabilidade de oferecer condições 
dignas de cuidado em saúde para toda a população. 

Educação. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/educacao.
html. Acesso em: 9 maio 2024.

O site do IBGE possibilita a consulta de várias pesquisas sobre educação e outros 
assuntos, como o Censo 2022, indicadores sociais, educação e trabalho, entre outros.

OBSERVATÓRIO Trans. Disponível em: https://observatoriotrans.org. Acesso em: 21 
fev. 2024. 

Site de pesquisa, análise e monitoramento sobre a população transexual no Brasil, 
com apresentação de legislação, sugestão de materiais, fontes e dados para consulta 
e downloads.

Fóruns EJA Brasil. Disponível em: http://forumeja.org.br/brasil. Acesso em: 23 maio 
2024.

Nesse portal, o conteúdo é administrado coletivamente pelos integrantes dos Fóruns 
de EJA e há materiais envolvendo esse segmento de ensino a temáticas como Educação 
Ambiental, Educação Indígena, Educação Profissional, Educação do Campo, Educação 
nas Prisões e Educação Étnico-racial, entre outros temas.

Revista Brasileira de Educação de Jovens e Adultos. Disponível em: https://www.revistas.
uneb.br/index.php/educajovenseadultos. Acesso em: 23 maio 2024.

Revista editada pela Universidade do Estado da Bahia (Uneb) em colaboração com a 
Universidade Federal de Alagoas (Ufal) e a Universidade Federal de Recôncavo da Bahia 
(UFRB). Apresentam-se textos e artigos com diferentes temáticas, ensaios, resenhas 
e entrevistas.

EJA em Debate. Disponível em: https://periodicos.ifsc.edu.br/index.php/EJA#.
WKWbcW_yvct. Acesso em: 23 maio 2024.

A revista é um periódico científico cujo objetivo é disponibilizar conteúdos acerca 
da EJA.
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Avaliação diagnóstica 1 
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Resoluções das atividades

 1. R$ 30,00, pois 450 : 15 5 30.

 2. R$ 48,00, pois 6 3 8 5 48.

 3. 12 m, pois 3 3 4 5 12.

 4. a.  Aproximadamente 16,49 L, 
  pois 252,3 : 15,3 q 16,49.
 b. Aproximadamente 20,02 L, 
  pois 252,3 : 12,6 q 20,02. 
 c. Aproximadamente R$ 72,87, pois 20,02 3 3,64 5  

5 72,8728; aproximadamente R$ 92,01, pois 
16,49 3 5,58 5 92,0142.

 5. Alternativa c. 
  A soma das medidas de abertura dos ângu-

los internos de um quadrilátero é 360°. Como 
70 1 110 1 90 5 270, então x mede 90°, pois 
360 2 270 5 90.

 6. Alternativa a.

  Pois 34
2
3

6
12

1
23 5 5 .

 7. a.  96.800 m², pois 80% de 
  121.000 5 0,8 3 121.000 5 96.800.
 b. 42.350 m², pois 35% de 
  121.000 5 0,35 3 121.000 5 42.350. 
 c. No mínimo 24.200 m², pois 20% de 
  121.000 5 0,2 3 121.000 5 24.200.

 8. a.  A soma das medidas de abertura dos ângu-
los internos de um triângulo é 180°. Como 
90 1 22 5 112, então  x mede 68°, pois 
180 2 112 5 68.

 b. 136°, pois a abertura do ângulo CAH  é igual à 

abertura do ângulo BAH e o triângulo BAH  e CAH  

são semelhantes. Então, BAC  5 68° 1 68° 5 136°; 
resposta pessoal.

 c. Triângulo retângulo, pois um de seus ângulos 
internos tem abertura de medida igual a 90°.

 9. a.  Ruas associadas a retas paralelas: rua Pará e rua 
Roraima. Ruas associadas a retas concorrentes: 
rua Amazonas e rua Pará, rua Amazonas e rua 
Roraima, rua Tocantins e rua Pará, rua Tocantins 
e rua Roraima. 

 b. Sim; rua Tocantins e rua Pará, rua Tocantins e 
rua Roraima.

 10. Alternativa d.
  A foto foi girada 90° no sentido horário (para a 

direita), a partir do canto superior esquerdo.

 11. 18 km, pois 60.000 3 30 cm 5 1.800.000 cm, que 
equivalem a 18 km.

 12. a.  Não. Como 14 : 2 5 7 e 55 : 8 5 6,875, o preço 
unitário é diferente em cada kit. 

 b. O kit de oito canetas, pois 6,875 é menor que 7.

 13. a.  Falsa. Ao dobrar a medida do comprimento 
dos lados de um quadrado, quadruplica-se a 
medida de sua área. 

 b. Verdadeira, pois a medida da área do retângulo 
é igual à medida de comprimento de sua base 
multiplicada pela medida da altura. 

 c. Verdadeira, pois a medida da área do quadra-
do é igual à medida de comprimento do lado 
multiplicada por ela mesma. 

 d. Verdadeira, pois cada parcela da soma para a 
medida do perímetro estará dobrado, dobran-
do assim o total.

 14. Alternativa a. 
  Pois 9 2 (3 1 2) 5 4.

 15. O terreno tem formato retangular, então a medida 
de sua área é 8 m², pois 4 3 2 5 8. A região que não 
é verde tem formato de trapézio, então a medida 
de sua área é 1,5 m2, pois [(2 1 1) 3 1] : 2 5 1,5. 
Portanto, a área verde mede 6,5 m², e o gasto total 
será R$ 32,50, pois 6,5 3 5 5 32,50.

 16. Saldo negativo de R$ 517,90, pois 

  101,4 2 67 2 552,3 5 2517,9.

 17. a. 25  1 32 5 5 1 9 5 14

 b. 1442  1(0,2)2 5 212 1 0,04 5 211,96 

 c. (21,3)2 1(21,5)2 5 1,69 1 2,25 5 3,94

Orientações específicas para o desenvolvimento 
dos capítulos
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 18. a.  Falsa. O quadro mostra que o Vitória marcou 
50, enquanto o Atlético marcou 56. 

 b. Verdadeira. O saldo de gols do Atlético foi 11 
e o saldo de gols do Londrina foi 227. Então, 
11 2 (227) 5 38. 

 c. Verdadeira. Londrina sofreu 58 gols e marcou 
31; ABC sofreu 51 gols e marcou 28. 

 d. Falsa. A diferença entre o saldo de gols do ABC e 
do Londrina foi de 4 gols, pois 223 2 (227) 5 4.

 19. a.  37 , pois temos 300 homens de 700 possíveis 

sorteados, e 300700
3
75 .

 b. 47 , pois 400700
4
75 .

 20. 12 , pois a receita é 1 L de suco concentrado para 

cada 2 L de água.

 21. Como foram atendidos 80 gatos e 200 cães, a 
razão entre o número de cães e gatos atendidos 

é de 80
200 .

 22. Resposta possível:

Medida de temperatura máxima 
em Sorriso (MT), em janeiro de 2024

0

20

15

10

5

25

30

35

1 2

26,7
24,4 24,9 24,4 23,2 24,5 25,2

3 4 5 6 7
Dia

M
ed

id
a 

d
a 

te
m

p
er

at
ur

a
(e

m
 °

C
)

Fonte: INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA. 
Dados Históricos Anuais. Disponível em: https://portal.

inmet.gov.br/dadoshistoricos. Acesso em: 28 fev. 2024.

 23. a.  Verdadeira, pois 3.109.762 é o menor número 
que aparece. 

 b. Verdadeira, pois 5.783.357 é o maior número 
que aparece. 

 c. Verdadeira, pois 5.513.000 é maior que 
5.095.308. 

 d. Falsa, pois 3.396.597 é maior que 3.109.762.

Capítulo 1 – Equações do 1º grau

Páginas de 20 a 45 

Objetivos e justificativas

• Identificar o que são expressões algébricas e calcular seu 
valor numérico.

• Compreender o conceito de equação, raiz de uma equa-
ção e equações equivalentes.

• Utilizar equações de 1º grau na resolução de problemas.

• Conhecer o princípio fundamental da contagem e calcu-
lar a probabilidade de um evento.

• Refletir sobre o efeito da transmissão de conteúdo viral 
no meio virtual.

Expressões algébricas podem ser utilizadas para repre-
sentar diferentes problemas práticos do dia a dia, pois aju-
dam a generalizar situações cotidianas, expressar relações, 
indicar quantidades desconhecidas, entre outras. Assim, o 
estudo das expressões algébricas ajuda a entender e ma-
nipular diferentes situações do cotidiano.

Equações podem ser usadas para modelar situações da 
vida real e encontrar soluções específicas. Compreender 
o conceito de raiz de uma equação e reconhecer a equi-
valência entre diferentes equações ajuda os estudantes a 
perceberem que existem várias maneiras de abordar um 
mesmo problema, promovendo flexibilidade e criatividade 
na resolução de questões práticas.

O princípio fundamental da contagem permite que os 
estudantes determinem o número de possíveis resultados 
em uma situação. No cotidiano, isso pode ser utilizado no 
cálculo da probabilidade de um evento ocorrer.  Esses co-
nhecimentos são valiosos para a tomada de decisões e para 
a análise de situações que envolvem incertezas.

Estudar e refletir sobre o impacto da transmissão de con-
teúdos virais no meio virtual é importante para entender 
como as informações se espalham e podem influenciar as 
pessoas. Em uma época em que as redes sociais têm o poder 
de difundir mensagens instantaneamente, é necessário ana-
lisar os efeitos desses conteúdos, que podem variar desde 
conscientização sobre causas importantes até a propagação 
de desinformação. Diante disso, é fundamental que os estu-
dantes reflitam sobre a autenticidade do conteúdo que com-
partilham e as consequências desse ato, promovendo uma 
cultura de responsabilidade e consciência no meio virtual.

Resoluções das atividades

Atividades – Páginas 23 e 24 

 1. a.  10 1 2x, em que x representa a distância per-
corrida, em quilômetro.

 b. Para x 5 18,5 km, temos:
  10 1 2 · 18,5 5 10 1 37 5 47
  Será cobrado R$ 47,00 pelo serviço em que o 

entregador percorreu 18,5 km.
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 2. 
Cálculo do valor numérico

xx  11 1 1 22xx  11 4 4 xx22  11 1 1

xx  55 5 5 5 1 1 5 6 2 · 5 1 4 5 14 52 1 1 5 26

xx  55 10 10 10 1 1 5 11 2 · 10 1 4 5 24 102 1 1 5 101

xx  55 2,5 2,5 2,5 1 1 5 3,5 2 · 2,5 1 4 5 9 2,52 1 1 5 7,25

xx  55 0,3 0,3 0,3 1 1 5 1,3 2 · 0,3 1 4 5 4,6 0,32 1 1 5 1,09

 3. a.  Se o valor de venda de um par de brincos for 
x, o valor de venda da pulseira deve ser 2x. E o 
valor de venda de um conjunto de 1 pulseira e 
1 par de brincos deve ser 3x, pois: x 1 2x 5 3x.

 b. Se R$ 20,00 é o valor de venda da pulseira, se 
ela custa o dobro do valor de um par de brincos 
e se o par de brincos custa R$ 10,00, então: 

  10 1 20 5 30.
  Logo, o valor de venda do conjunto de 1 pul-

seira e 1 par de brincos é de R$ 30,00.

 4. a.  5 1 x. Sim, pois 5 1 10 5 15, e esse é o valor 
máximo.

 b. 5 1 3 5 8. O valor desse estacionamento por 
4 horas é R$ 8,00: R$ 5,00 referentes à primeira 
hora e R$ 3,00 referentes às outras horas.

 c. Espera-se que os estudantes percebam que, 
caso um automóvel fique estacionado por um 
período de 12 horas, o proprietário vai pagar 
R$ 15,00 (valor máximo), e não R$ 16,00 (resul-
tado obtido caso eles substituam x por 11 na 
expressão 5 1 x).

 5. a.  2.500x. Pois a metalúrgica produz 500 parafusos 
em 5 máquinas, resultando em 500 · 5 5 2.500.

 b. 2.500 · 5 5 12.500
  Em 5 horas são produzidos 12.500 parafusos.
 c. 2.500 · 8 5 20.000
  Em 8 horas ininterruptas são produzidos 20.000 

parafusos.
 d. Uma máquina produz 500 parafusos por hora. 

Considerando que uma máquina ficou sem 
produzir durante 4 horas, temos:

  500 · 4 5 2.000
  Em 4 horas que uma máquina fica em manuten-

ção, 2.000 parafusos deixam de ser produzidos.

Atividades – Páginas 26 e 27 

 6. a. x 1 55 5 125,5
  Para determinar a raiz, devemos pensar no 

número que, adicionado a 55, resulta em 125,5. 
Esse número é 70,5, pois:

  70,5 1 55 5 125,5
  A medida da massa do objeto é 70,5.

 b. x 1 x 1 10 5 x 1 20
  2x 1 10 5 x 1 20
  Para determinar a raiz, devemos pensar no 

número que, adicionado 2 vezes a 10, resulta 
nesse número mais 20. Esse número é 10, pois:

  2 · 10 1 10 5 10 1 20 5 30
  A medida da medida da massa do objeto é 10.

 7. A medida do perímetro (p) de um quadrado é  
4 vezes a medida de comprimento (c) de um lado 
do quadrado. Assim: 

  p 5 4c
  16 5 4c
  Testando o número 4 para verificar se a sentença 

é verdadeira, temos:
  16 5 4 · 4
  A medida de comprimento do lado do quadrado 

é 4 cm.

 8. A medida da largura (l ) é o dobro da medida da 
altura (a); portanto, l 5 2a.

  O perímetro (p) do retângulo é a soma das medi-
das de comprimento de seus lados. Então:

  p 5 l 1 a 1 l 1 a 5 2a 1 a 1 2a 1 a 5 6a
  6a 5 24
  Vamos testar se 4 é raiz da equação.
  6 · 4 5 24
  Portanto, as medidas de comprimento dos lados 

desse retângulo são 4 cm e 8 cm.

 9. a. Esse número é o 7, pois: 72 5 7 · 7 5 49
 b. Espera-se que os estudantes percebam que 

(27)2 também é igual a 49.
 c. Resposta pessoal. Chame a atenção dos estu-

dantes para o fato de que uma medida não 
pode ser um número negativo e, portanto, 27 
não é uma solução para esse problema.

Atividades – Páginas 29 e 30 
 10. a. Pelo enunciado, temos:
  Vendas de João: 1.800 1 x
  Vendas de Dora: 2.500 1 x
 b. Resposta possível: João, Dora e Sueli venderam 

juntos R$ 25.000; assim:
  1.800 1 x 1 2.500 1 x 1 x 5 25.000
 c. 3 x 5 20.700

  33
20.700

35x

  x 5 6.900
  A raiz dessa equação é x 5 6.900.
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 d. Vendas de João: 1.800 1 6.900 5 8.700
  Vendas de Dora: 2.500 1 6.900 5 9.400
  Portanto, João vendeu R$ 8.700,00, enquanto 

Dora vendeu R$ 9.400,00.

 11. Respostas possíveis:
 a. 3x 5 15 e 3x 2 20 5 25
 b. 5x 5 25 e 5x 2 25 5 0
 c. 22x 5 3 e 2x 2 1 5 6x 1 5
 d. 23x 2 3 5 6 e 23x 5 9

 12. a.  Pelo enunciado, o celular do filho custou x e o 
celular da pessoa custou x mais 200 reais, então: 
x 1 200

 b. x 1 x 1 200 5 2.000
 c. 2x 1 200 5 2.000
  2x 1 200 2 200 5 2.000 2 200
  2x 5 1.800
  x 5 900
  O valor do aparelho do filho foi de R$ 900,00.
 d. 900 1 200 5 1.100
  O valor do aparelho que essa pessoa comprou 

para ela foi de R$ 1.100,00.

Atividades – Página 33 
 13. a. Sendo x o total de hóspedes:
  26% de x 5 195

  26100 1955x  

  10026
26
100 195 100

26· ·5x  

  x 5 750 
  Essa pousada hospedou 750 turistas.
 b. 150750  5 0,2 5 20%
  A porcentagem de turistas de origem alemã 

é 20%.

 14. Sendo x o número de gols marcados pelo primeiro 

artilheiro, o segundo marcou 13 x. Então:

  x 1 13  x 5 20 

  3x 1 x 5 60 (multiplicamos por 3 os dois membros)
  4x 5 60
  x 5 15
  O primeiro artilheiro fez 15 gols.

  13  · 15 5 5  

  O segundo artilheiro fez 5 gols.

 15. x 1 x 1 1 1 x 1 2 5 57
  3x 1 3 5 57
  3x 1 3 2 3 5 57 2 3 
  3x 5 54

  33
54
35x  

  x 5 18
  Portanto, os três números são 18, 19 e 20.

 16. Perder 3
10  do valor de mercado é o mesmo que 

valer 7
10  desse valor. Em porcentagem:

  3
10

30
1005  5 30%

  100% 2 30% 5 70%
  Assim: 
  70% de x 5 33.600

  70
100  · x 5 33.600 

  10070
70
100·  · x 5 33.600 · 10070  

  x 5 48.000
  O preço de mercado do automóvel é R$ 48.000,00.

 17. Esse alpinista escalou o equivalente a:

  1 3
5

5
5

3
5

2
52 5 2 5  

  Para chegar à metade do percurso ele teria que 
escalar:

  25 696 21 5x x

  Resolvendo essa equação, temos:

  5 2
5 5 696 5

2· ·1 5x x    

  2x 1 3.480 5 52
x  

  2 · 2x 1 2 · 3.480 5 2 · 52
x  

  4x 1 6.960 5 5x
  5x 2 4x 5 6.960
  x 5 6.960
  O pico Aconcágua mede cerca de 6.960 m.

 18. a.  Espera-se que os estudantes respondam que é 
possível afirmar que o número é negativo, pois 
o dobro do número é adicionado a 123 para 
obter 54.

 b. Sendo x o número procurado, temos:
  2x 1 123 5 54
  2x 1 123 2 123 5 54 2 123
  2x 5 269

  22
69
25 2x    

  x 5 234,5

Atividades – Páginas 36 e 37
 19. São 6 dígitos, 4 possibilidades, e é possível repetir 

os algarismos; portanto:
  4 · 4 · 4 · 4 · 4 · 4 5 4.096
  Podem ser formadas 4.096 senhas com 6 dígitos 

considerando os 4 algarismos dados.

 20. a.  Cada placa tem 4 letras, sendo que elas já foram 
determinadas, mudando apenas a ordem, temos:

  4 · 3 · 2 · 1 5 24
  Podem ser formadas 24 placas com 4 letras 

determinadas.
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 b. Como as três primeiras letras são fixas, e são 26 
letras para compor a posição que falta, e 10 alga-
rismos para compor a posição que falta, temos:

  1 · 1 · 1 · 10 · 26 · 10 · 10 5 26.000
  Podem ser formadas 26.000 placas ao fixar 

apenas as três primeiras letras.

 21. a.  Considerando que 10 algarismos podem ocu-
par cada posição, temos:

  10 · 10 · 10 · 10 5 10.000
  A senha pode ser criada de 10.000 maneiras 

diferentes.
 b. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 

deem respostas baseadas nas recomendações 
apresentadas no enunciado.

 c. Considerando as 26 letras do alfabeto, os 10 
algarismos, e o modo como ele escolheu criar 
a senha, temos:

  26 · 26 · 26 · 10 · 10 · 10 5 17.576.000
  Podemos criar 17.576.000 senhas como a de 

Juliano.
 d. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 

respondam senhas do tipo AAA111, ABC123 
entre outras.

 22. a.  Para formar um número de três algarismos 
distintos, temos 5 opções. Então:

  5 · 4 · 3 5 60
  É possível formar 60 números de três algarismos 

distintos com os algarismos 1, 3, 5, 7 e 9.
 b. Para o primeiro algarismo, não é possível usar 

o zero, pois o número teria dois algarismos 
com o zero na casa das centenas, então para o 
primeiro algarismo, são 4 possibilidades; para 
o segundo, 4 possibilidades (pois inclui o zero); 
para o terceiro, 3 possibilidades:

  4 · 4 · 3 5 48
  É possível formar 48 números de três algarismos 

distintos com os algarismos 0, 2, 4, 6 e 8.
 c. Usando os algarismos 1, 3, 5, 7 e 9, formaríamos 

mais números, porque, com os algarismos 0, 2, 
4, 6 e 8, eliminaríamos os números que tives-
sem o zero na casa das centenas.

 23. a.  Se Luísa comprou todos os números que termi-
nam em 32, ela comprou os números em que 
a casa da centena varia entre 0 e 9; portanto, 
foram comprados 10 números.

 b. 032; 132; 232; 332; 432; 532; 632; 732; 832 e 932.
 c. Como Luísa comprou 10 números, a probabi-

lidade de ela ser sorteada é:

  10
1.000

1
1005

 d. Se Raquel comprou todos os números que 
terminam em 3, ela comprou os números que 
na casa das dezenas vão de 0 a 9 (dez) e todos 
os números que na casa das centenas vão de 
0 a 9 (dez), e 10 · 10 5 100.

  Raquel comprou 100 números.

 e. Como Raquel comprou 100 números, a proba-
bilidade de ela ser sorteada é:

  5100
1.000

1
10  

 f. Raquel, pois 1
10

1
100. .

 24. a.  6789 – 6798 – 6897 – 6879 – 6978 – 6987 – 7689 
– 7698 – 7869 – 7896 – 7968 – 7986 – 8679 – 
8697 – 8769 – 8796 – 8967 – 8976 – 9678 – 9687 
– 9768 – 9786 – 9867 – 9876

 b. A probabilidade de a senha ser 6789 é 1
24 .

  A probabilidade de a senha ser 9876 é 1
24 .

  Sim, a probabilidade é a mesma.
 c. 8967 e 8976.
 d. Não, pois só há duas possibilidades de senha: 

8967 e 8976.

Atividades finais do Capítulo 1 –  
Páginas 38 e 39 
 1. a. Para p 5 24 cm, temos na equação:

  n 5 5 28
4
1p

  n 5 5 24 28
4

120 28
4

148
4

· 1 5 1 5  

  n 5 37
  Portanto, para uma pessoa cujo pé mede 24 cm 

de comprimento, o número do calçado é 37.
 b. Para n 5 40, temos na equação:

  n 5 5 28
4
1p  

  40 5 5 28
4
1p

  4 · 40 5 4 · 5 28
4
1p  

  160 5 5p 1 28 
  160 2 28 5 5p 1 28 2 28 
  132 5 5p 

  1325
5
55 p  

  p 5 1325  

  p 5 26,4
  Para uma pessoa que calça 40, a medida do 

comprimento aproximado do pé é 26,4 cm.
 c. Resposta pessoal. A resposta vai depender do 

número do calçado do estudante.
 d. Resposta pessoal. 

 2. a.  Usando a expressão que relaciona a idade da 
árvore (t), em anos, com a medida da altura (h) 
em centímetros, temos:

  h 5 28t 1 20
  h 5 28 · 6 1 20
  h 5 168 1 20
  h 5 188
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  A medida da altura da árvore em 6 anos é de 
188 cm.

 b. Usando a expressão que relaciona a idade da 
árvore (t), em anos, com a medida da altura (h), 
em centímetros, temos:

  h 5 28t 1 20
  h 5 28 · 10 1 20
  h 5 280 1 20
  h 5 300
  A medida da altura da árvore em 10 anos é de 

300 cm.

 3. a.  Sendo V o valor pago e x o preço do aparelho 
de som, temos:

  V 5 x 2 20 
 b. V 5 350
  350 5 x 2 20
  350 1 20 5 x 2 20 1 20
  370 5 x
  x 5 370
  O preço do aparelho de som era R$ 370,00.

 4. a.  A figura tem altura medindo 2x e largura 
medindo 4x, então a medida do perímetro da 
figura pode ser escrito por:

  2x 1 4x 1 2x 1 4x 5 12x
 b. Se o perímetro da figura medir 60 cm, então:
  12x 5 60

  1212
60
125x

  x 5 5
  O valor de x é 5 cm.

 5. Podemos chamar de x a página que lia, e de x 1 1 
e x 1 2 as duas páginas seguintes. Escrevendo a 
expressão, temos:

  x 1 x 1 1 1 x 1 2 5 612
  3x 1 3 5 612
  3x 1 3 2 3 5 612 2 3
  3x 5 609

  33
609
35x  

  x 5 203
  A página 203 que estava sendo lida.

 6. Sendo x a medida de massa de uma caixa, pode-
mos escrever a expressão:

  14x 1 70 5 560
  Resolvendo a expressão:
  14x 1 70 2 70 5 560 2 70
  14x 5 490

  1414
490
145x

  x 5 35
  Cada caixa pode ter no máximo 35 kg.

 7. a.  A raiz da equação x 1 2x 5 21 é o número 7.
 b. A raiz de uma equação também é raiz de todas 

as equações equivalentes a ela.
 c. Correta.
 d. O número 24 é raiz apenas da equação 

x 1 4 5 0.
 e. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 

tenham feito cálculos para corrigirem correta-
mente cada afirmação.

 8. a.  A resposta depende do número de estudantes 
na sala.

 b. As respostas dependem do número de estu-
dantes e do número de homens e mulheres 
na sala.

Tratamento da informação – Páginas 40 e 41

 1. Exemplo de gráfico; resposta pessoal.

Pessoas ocupando cargos gerenciais 
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Fonte: elaborado com base em IBGE Desigualdades Sociais por Cor 
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 b. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
percebam que há menos pessoas com deficiên-
cia, mas que em algumas regiões esse valor é 
próximo à metade. 

 3. a. 3.484,24 2 2.995,07 5 489,17
  A diferença entre o salário médio de homens e 

de mulheres foi de R$ 489,17.
 b. Espera-se que os estudantes concluam que o 

salário médio dos homens estava acima do sa-
lário médio dos brasileiros, enquanto o salário 
médio das mulheres estava inferior ao salário 
médio dos brasileiros em 2021.

 4. Respostas pessoais.

Avaliação do Capítulo 1 – Páginas 44 e 45 

Revisando o conteúdo

Resposta pessoal.

Aplicando seus conhecimentos

 1. Alternativa c.
  Sendo x a medida da distância percorrida, temos:
  5 1 1,25x

 2. Alternativa d.
  1 hora é equivalente a 60 minutos. Em 4 horas há:
  60 · 4 5 240; 240 minutos
  Em 4 horas são produzidas:
  240 · 3 5 720
  Serão produzidas 720 peças em 4 horas.

 3. Alternativa b.
  Sendo x o percurso completo, podemos escrever:

  35  x 1 5 5 x 

 4. Alternativa a.
  Um terreno com formato retangular tem a medida 

do perímetro igual a 64 m. Sabendo que o menor 
lado mede 12 m de comprimento e considerando 
o maior lado medindo x, podemos escrever a 
equação: 

  12 1 x 1 12 1 x 5 64
  Resolvendo essa equação, obtemos a medida do 

maior lado do terreno.
  24 1 2x 5 64 
  24 1 2x 2 24 5 64 2 24
  2x 5 40

  22
40
25x  

  x 5 20
  A medida do lado maior desse terreno é 20 m de 

comprimento.

 5. Alternativa d.
  Considerando x a quantidade de dias do prazo 

inicial, podemos escrever a seguinte equação:

  35 x 1 20 5 x 

  35 x 1 20 2 20 5 x 2 20 

  3
5 x 5 x 2 20 

  3
5 x 2 x 5 x 2 20 2 x 

  35
5
52x x  5 220 

  2
52 x 5 220 

  x( ) ( ) ( )2 2 5 2 2· ·5
2

2
5

5
2 ( 20)

  x 5 50
  O prazo inicial do projeto eram 50 dias.

 6. Alternativa b.
  Sendo x o preço do equipamento, temos:
  25% de x 5 674,75

  25
100 x 5 674,75 

  10025
25
100 674,75 100

25· ·5x

  x 5 2.699
  O preço do equipamento é R$ 2.699,00.

 7. Alternativa c.
  Existem 3 bolinhas de 3 cores diferentes, então:
  3 · 2 · 1 5 6
  São 6 as possibilidades diferentes de combinação 

de cores em ordens diferentes.

 8. Alternativa a.
  Existem 4 cadeiras para 4 pessoas, então:
  4 · 3 · 2 · 1 5 24
  São 24 maneiras diferentes de 4 pessoas se sen-

tarem nas 4 cadeiras.

 9. Alternativa d.
  São 9 algarismos para formarem números de 3 

algarismos distintos. O total de possibilidades são:
  9 · 8 · 7 5 504
  A quantidade de números que começam com 7 é:
  1 · 8 · 7 5 56
  A probabilidade de o algarismo começar com 7 é:

  56
504

1
95

  Dadas as condições dos números do sorteio, a 
probabilidade de um número sorteado começar 

com 7 é 19 .
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Capítulo 2 – Números reais

Páginas de 46 a 75

Objetivos e justificativas

• Identificar e classificar os números como naturais, intei-
ros, racionais, irracionais e reais.

• Reconhecer a dízima periódica e calcular a fração geratriz.

• Reconhecer os números irracionais 2  e π.

• Localizar e representar números reais na reta numérica.

• Apresentar a operação da radiciação.

• Construir gráficos de setores com base no ângulo central 
de cada setor.

• Ler e interpretar gráfico de setores.

• Conscientizar sobre alguns benefícios da Previdência 
Social, inclusive a aposentadoria.

Os números estão presentes em várias situações do dia 
a dia, pois são usados para transmitir algum tipo de infor-
mação e, por isso, é importante reconhecê-los em suas 
diversas aplicações e saber interpretá-los corretamente.

Ao estudar os números racionais, são apresentados proce-
dimentos para a obtenção de frações geratrizes de dízimas 
periódicas. Depois dos números naturais, inteiros e racionais, 
os números irracionais são apresentados, destacando-se a 
2  e o número pi (π). O uso do número pi é exemplifica-

do com o estudo de circunferência e círculo, pois a relação 
entre a medida de comprimento de uma circunferência e a 
medida de seu diâmetro representa o número pi.   

Em seguida, é explorada a ideia do conjunto dos núme-
ros reais como a união do conjunto dos números racionais 
com o conjunto dos números irracionais, bem como a lo-
calização de números reais na reta numérica.

O trabalho com a radiciação começa com o estudo da 
raiz quadrada – mostrando que nem toda raiz quadrada é 
um número irracional – e com o estudo da raiz cúbica. Em 
seguida, o estudo é ampliado com a abordagem da raiz 
enésima, dando aos estudantes repertório que possibilita 
analisar os casos quando o índice da raiz é par ou ímpar.

O estudo com gráfico de setores começa com sua cons-
trução, desde o cálculo proporcional ao ângulo central até 
sua leitura e interpretação.

Entre todos os benefícios da Previdência Social, a apo-
sentadoria ganha destaque por estar presente no cotidiano 
da maioria da população brasileira.

Resoluções das atividades

Atividades – Páginas 49 e 50 
 1. As expressões algébricas são operações ma-

temáticas entre números e variáveis, que são 
representadas por letras. Para que uma expres-
são descreva os elementos de uma sequência, é 
necessário identificar os valores possíveis que a 
variável pode assumir, de modo que, ao substituir 
cada um desses valores, seja possível encontrar 
os elementos correspondentes da sequência. 

Respostas possíveis:
 a. n 1 1, com n sendo um número inteiro maior 

que ou igual a 23.
 b. 244 2 10n, com n sendo um número natural.
 c. 30 2 6n, com n sendo um número natural.
 d. 2300 1 100n, com n sendo um número natural.

 2. Considere três números naturais consecutivos 
representados por: n 2 1, n e n 1 1. Então, a soma 
desses números é dada pela equação:

  n 2 1 1 n 1 n 1 1 5 1.233 
  3n 5 1.233 

  n 5 1.2333  

  n 5 411 
  Portanto, os três números consecutivos são: 410, 

411 e 412.

 3. Para representar uma fração como número deci-
mal, basta dividir o numerador dessa fração pelo 
denominador.

 a. 6 : 4 5 1,5
 b. 1 : 9 5 0,111…
 c. 1 : 3 5 0,333…
 d. 3 : 4 5 0,75
  São decimais exatos: 1,5 e 0,75. São dízimas pe-

riódicas: 0,111… e 0,333…

 4. Para comparar números racionais com mais 
facilidade, é necessário compará-los na mesma 
representação: frações com o mesmo denomi-
nador ou números decimais. Ao escrever todos 
como números decimais, temos:

  87  q 1,143 

  43  5 1,333… 

  3
42  5 20,75 

  Considerando os números decimais em ordem 
crescente, temos:

  21,4; 20,75; 1,143; 1,333…; 1,91666… 
  Escrevendo os números como no enunciado, 

temos: 21,4, 2 3
4 , 87 , 43  e 1,91666…

 5. O período de uma dízima periódica é formado 
pelo algarismo ou grupo de algarismos que se 
repete(m) infinitamente. 

 a. 8
 b. 4

 c. 3
 d. 56

 e. 421
 f. 1647

 6. Após realizar as operações utilizando uma calcu-
ladora, é possível notar um padrão na divisão de 
um número natural da ordem das unidades por 
9: o resultado é sempre uma dízima periódica, 
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com o zero à esquerda da vírgula e o período 
formado pelo número a ser dividido por 9, à 
direita da vírgula.

 a. 0,111…
 b. 0,222…
 c. 0,333…

 d. 0,444…
 e. 0,555…
 f. 0,666…

 g. 0,777…
 h. 0,888…

 7. O esquema é formado por três linhas e infinitas 
colunas. Observe que o denominador de todas as 
frações é 3, e o numerador aumenta 3 unidades 
na sequência em cada linha e 1 unidade seguindo 
pelas colunas. Os números que resultam das di-
visões escritas como frações, seguem sequências 
diferentes em cada linha e coluna. Nas linhas: a 
primeira é formada pelo conjunto dos números 
naturais; a segunda, pelas dízimas periódicas de 
período 3; a terceira, pelas dízimas periódicas 
de período 6. Nas colunas: a primeira é formada 
por todos os números com parte inteira igual a 0; 
a segunda, pelos números com parte inteira igual 
a 1; a terceira, pelos números com parte inteira 
igual a 2; e assim por diante. Portanto:

 a. O período igual a 3.
 b. O período igual a 6.
 c. 10 : 3 5 3,333… e 11 : 3 5 3,666…
 d. Segunda linha e sexta coluna.

Atividades – Página 52
 8. a.  A dízima periódica 17,333… é simples, então 

vamos manter o período 3 nas duas equações 
consideradas:

  x 5 17,333… (I)
  10x 5 173,333… (II)

  Fazendo a subtração (II) 2 (I), temos:
  10x 5 173,333…
   2 x 5 17,333…

  9x 5 156 (III)

  Resolvendo a equação (III), encontramos a 
fração geratriz da dízima periódica 17,333…:

  x 5 1569
52
35

 b. A dízima periódica 1,2525… é simples, então 
vamos manter o período 25 nas duas equações 
consideradas:

  x 5 1,2525… (I)
  100x 5 125,2525… (II)
  Fazendo a subtração (II) 2 (I), temos:
  100x 5 125,2525…
   2 x 5 1,2525…
  99x 5 124 (III)

  Resolvendo a equação (III), encontramos a 
fração geratriz da dízima periódica 1,2525…:

  x 5 12499

 c. A dízima periódica 0,145145145… é simples, 
então vamos manter o período 145 nas duas 
equações consideradas:

  x 5 0,145145… (I)
  1.000x 5 145,145145… (II)
  Fazendo a subtração (II) 2 (I), temos:
  1.000x 5 145,145145…
   2 x 5 0,145145…
  999x 5 145 (III)
  Resolvendo a equação (III), encontramos a fra-

ção geratriz da dízima periódica 0,145145…:

  x 5 145999
 d. A dízima periódica 2,6444… é composta, então 

vamos manter o período 4 nas equações (I) e (II):
  x 5 2,6444…
  10x 5 26,444… (I)
  100x 5 264,444… (II)
  Fazendo a subtração (II) 2 (I), temos:
  100x 5 264,444…
   2 10x 5 26,44444…
  90x 5 238 (III)
  Resolvendo a equação (III), encontramos a 

fração geratriz da dízima periódica 2,6444…:

  x 5 23890
119
455

 e. A dízima periódica 0,113131… é composta, então 
vamos manter o período 13 nas equações (I) e (II):

  x 5 0,11313…
  10x 5 1,1313… (I)
  1.000x 5 113,1313… (II)
  Fazendo a subtração (II) 2 (I), temos:
  1.000x 5 113,1313…
   2 10x 5 1,131313…
  990x 5 112 (III)
  Resolvendo a equação (III), encontramos a fra-

ção geratriz da dízima periódica 0,113131…:

  x 5 112990
56
4955

 f. A dízima periódica 12,78222… é composta, 
então vamos manter o período 2 nas equações 
(I) e (II):

  x 5 12,78222…
  100x 5 1278,222… (I)
  1.000x 5 12782,222… (II)
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  Fazendo a subtração (II) 2 (I), temos:
  1.000x 5 12782,222…
   2 100x 5 1278,22222…
  900x 5 11.504 (III)
  Resolvendo a equação (III), encontramos 

a fração geratr iz  da dízima periódica 
12,78222…:

  x 5 11.504900
5.752
450

2.876
2255 5
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10 1







2
2 1

  5,555... 0,555...
10 1

7,777... 0,777...
10 1











1 2

2 2 2
2 5

  2
9

5
9

7
9

7
9

7
9 05 1 2 5 2 5

 b. 









2
2

2
2 5:8,888... 0,888...

10 1
56,666... 5,666...

10 1

  5 5 5: ·8
9

51
9

8
9

9
51

8
51

 c. 183,333... 18,333...
100 10 ·





2
2

  527,2727... 5,2727...
1.000 10

165
90

522
990· ·





2
2 5 5

  33
18

261
495

11
6

29
55

29
30· ·5 5 5

Atividades – Páginas 55 e 56 

 10. Observe que cada uma das figuras é formada a 
partir de um mesmo quadradinho. Supondo que 
a medida de área de cada quadradinho é igual 
a 1 unidade de área, então podemos escrever a 
medida de área de cada figura da sequência como 
uma potência, com base na quantidade de qua-
dradinhos que formam a medida de comprimento 
do lado de cada uma:

  12; 22; 32; 42.
  Calculando a raiz quadrada de cada um desses 

números, temos:

  5 5 5 51 1; 2 2; 3 3; 4 42 2 2 2 .
  Note que cada um desses resultados pode ser 

escrito na forma de fração; portanto, a raiz qua-
drada dos números da sequência são números 
racionais.

 11. a.  Considerando as duas raízes quadradas mais 
próximas de 3 , que resultam em números 
inteiros, temos: 1  5 1 e 4  5 2. Portanto, o 
valor de 3  está entre os números 1 e 2.

 b. Considerando as duas raízes quadradas mais 
próximas de 5 , que resultam em números 
inteiros, temos: 4  5 2 e 9  5 3. Portanto, o 
valor de 5  está entre os números 2 e 3.

 c. Considerando as duas raízes quadradas mais 
próximas de 10 , que resultam em números 
inteiros, temos: 9  5 3 e 16  5 4. Portanto, 
o valor de 10  está entre os números 3 e 4.

 d. Considerando as duas raízes quadradas mais 
próximas de 70 , que resultam em números 
inteiros, temos: 64  5 8 e 81  5 9. Portanto, 
o valor de 70  está entre os números 8 e 9.

 e. Considerando as duas raízes quadradas mais 
próximas de 120 , que resultam em números 
inteiros, temos: 100  5 10 e 121 5 11. Por-
tanto, o valor de 120  está entre os números 
10 e 11.

 f. Considerando as duas raízes quadradas mais 
próximas de 250 , que resultam em números 
inteiros, temos: 225  5 15 e 256  5 16. Por-
tanto, o valor de 250  está entre os números 
15 e 16.

 12. a.  A medida do lado desse quadrado é igual à 
raiz quadrada de 30, ou seja, m 5 30  cm. 
Considerando as duas raízes quadradas mais 
próximas de 30 , que resultam em números 
inteiros, temos: 25  5 5 e 36  5 6. Assim, 
buscamos um número entre 5 e 6 que, elevado 
ao quadrado, seja o mais próximo possível de 
30. Pensando nas distâncias entre os números 
30 e 25, e 30 e 36, na reta numérica, sabemos 
que o número buscado está mais próximo de 5 
do que de 6, quase na metade da distância entre 
os dois. Partimos do valor 5,3:

  5,32 5 28,09
  5,42 5 29,16
  5,52 5 30,25
  Logo, o valor mais próximo, considerando uma 

casa decimal, é 5,4. Agora, vamos encontrar a 
segunda casa decimal por tentativas a partir 
de um valor apropriado: 

  5,452 5 29,7025
  5,462 5 29,8116
  5,472 5 29,9209
  5,482 5 30,0304
  Portanto, a medida do lado desse quadrado é 

de, aproximadamente, 5,47 cm.
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 b. A raiz quadrada de 30 resulta em um número 
decimal infinito e não periódico. Isso significa 
que não pode ser expresso como uma fração 
simples de dois números inteiros. Portanto, a 
raiz quadrada de 30 é um número irracional.

 13. a.  O raio de uma circunferência mede 2,3 cm, então: 
  C 5 π · 2r
  C 5 3,14 · 2 · 2,3 5 14,444 
  A medida do comprimento dessa circunferên-

cia é 14,444 cm.
 b. Como a medida do comprimento do diâmetro 

corresponde a 2r, então:
  C 5 π · D
  C 5 3,14 · 7,5 5 23,55 
  A medida do comprimento dessa circunferên-

cia é 23,55 m.
 c. Sabendo que o comprimento da circunferência 

mede 31,4 m, temos:
  C 5 π · D
  31,4 5 3,14 · D

  D 5 31,43,14  5 10 

  A medida do comprimento do diâmetro dessa 
circunferência é 10 m.

 14. a. Temos que r 5 30 cm, então:
  C 5 π · 2r
  C 5 3,14 · 2 · 30 5 188,4
  A medida do comprimento de cada roda dessa 

bicicleta é 188,4 cm.
 b. Ao percorrer uma volta completa, cada roda per-

corre a distância correspondente à medida do seu 
comprimento, que é de 188,4 cm. Considerando 
que 1 km corresponde a 100.000 cm, temos:

  1 volta 5 188,4 cm
  x voltas 5 100.000 cm
  188,4x 5 100.000

  x 5 100.000188,4  q 530

  Portanto, cada roda dessa bicicleta dará, apro-
ximadamente, 530 voltas a cada 1 km. 

Atividades – Páginas 59 e 60 

 15. a.  A fração 324  pode ser representada pelo nú-

mero 8, pois 32 : 4 5 8.
 b. O conjunto dos números naturais está contido 

no conjunto dos números inteiros. Portanto, 
32
4  também é um número inteiro. E o número   

227 faz parte do conjunto de números inteiros 
negativos.

 c. O conjunto dos números inteiros está contido 
no conjunto dos números racionais, assim 
como as frações e os números decimais. Por-

tanto, 324  , 227, 35  e 1,353535…, são números 

racionais.
 d. Os números irracionais são aqueles que não po-

dem ser escritos na forma de fração. Nesse caso, 
os únicos números irracionais são 22  e π. 

 e. O conjunto dos números reais contém os con-
juntos dos números inteiros, dos números ra-
cionais e dos irracionais. Portanto, um número 
real que não é racional é irracional: 22  e π.

 f. Os números reais que não são irracionais são 

números racionais: 324 , 227, 35  e 1,353535…

 16. Um modo de localizar os números na reta nu-
mérica com facilidade é partindo do zero. Em 
seguida, identifique a posição do número 22 , 
que será usado como base para localizar os outros 
números. O número 3 22  deve estar localizado 
na reta numérica, à esquerda do ponto zero, a uma 
distância equivalente ao triplo da distância entre 
os números 0 e 22 , para a esquerda. O número 
2  é simétrico ao 22 , em relação ao zero, assim 

como os números 3 2  e 3 22 . 

  0 3 2– 2–3 2 2

 17. O primeiro passo é representar todos os números 
na forma decimal e, em seguida, fazer a aproxi-
mação de cada número para duas casas decimais. 
Para isso, é necessário analisar o algarismo que 
ocupa a terceira casa decimal: se for maior ou 
igual a 5, deve ser adicionada uma unidade ao 
algarismo da segunda casa decimal; se for menor 
do que 5, deve ser mantido o algarismo que ocupa 
a segunda casa decimal. Dessa maneira, temos 
A 5 1,41; B 5 3,54; C 5 3,14; D 5 7,43; E 5 14,14. 
Em seguida, para localizar os números na reta 
numérica, basta verificar o intervalo considerado 
e a posição do número nesse intervalo. Note que 
as retas numéricas II e IV consideram o mesmo 
intervalo, entre 3 e 4, porém, na reta II, o número 
a ser indicado está localizado pouco depois da 
metade da distância entre 3 e 4, enquanto, na 
reta IV, o número está próximo de 3. 

  Portanto, a correspondência fica: A 2 III, B 2 II, 
C 2 IV, D 2 I, E 2 V. 

 18. Antes de localizar esses números irracionais na 
reta numérica, é necessário localizar os números 
inteiros a serem usados como base: 0, 1, 2, 3, 4, 5 
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e 6, já que os números irracionais a serem indica-
dos na reta numérica estão contidos no intervalo 
entre 0 e 6. Para marcar números na reta numérica 
de maneira mais precisa, pode-se utilizar uma 
régua graduada.  

  0 0,65 1 21,37 2,56 3 4 5s 4 2

 19. Respostas possíveis:

 a. 7  q 2,65 e 8  q 2,83.

 b. Para facilitar a identificação do intervalo entre 
as frações, sugerimos escrevê-las como nú-

meros decimais. Então, como 3
42  5 20,75 

e 7
82  5 20,875, podemos considerar quais-

quer dois valores entre 20,875 e 20,75. Então, 
20,8 e 20,85.

 c. 22,5 e 23.

 20. a.  Primeiro, vamos determinar o denominador e 
em seguida, simplificar a fração:

  
2

1 3
2
4

1
21 5 5

  1 1 5 53
1 3 5

3
9

1
3

  
4

1 3 5 7
4
16

1
41 1 1 5 5

 b. Para escrever os próximos termos da sequên-
cia, é necessário identificar o padrão de for-
mação dessa sequência de frações. Nesse caso, 
repare que o numerador das frações dessa 
sequência são os números naturais, a partir de 
2, em ordem crescente; e os denominadores 
de cada fração correspondem à soma dos n 
primeiros números ímpares, sendo n o valor 
do numerador. Portanto, os próximos 3 termos 
da sequência são:

  5
1 3 5 7 9 , 6

1 3 5 7 9 111 1 1 1 1 1 1 1 1  e

  
7

1 3 5 7 9 11 13 .1 1 1 1 1 1

 c. Seguindo o padrão das simplificações obtidas 
no item a, é possível perceber que a fração 
simplificada tem numerador igual a 1 e de-
nominador igual à quantidade de números 
ímpares somados (que corresponde ao valor 
do numerador da fração inicial da sequência). 
Portanto, temos: 

  1
5 ,

1
6 , 1

7 .

Atividades – Página 64 

 21. a. 25  5 5, pois 52 5 25.

 b. 2163  5 6, pois 63 5 216.

 c. 1442  5 212, pois122 5 144.

 d. 34332 2  5 7, pois (27)3 5 2343; então, 

  34332 2  5 2(27) 5 7.

 e. 72932  5 29, pois 93 5 729.

 f. 164  5 2, pois 24 5 16.

 g. 22435  5 23, pois (23)5 5 2243.

 h. 0,01  5 0,1, pois (0,1)2 5 0,01.

 i. 1
8

1
2

3 5 , pois 1
2

1
8

3( ) 5 .

 j. 1
32

1
2

5 5 , pois 1
2

1
32

5( ) 5 .

 22. O valor aproximado até os centésimos, por falta e 
por excesso, é o mesmo que aproximar até duas 
casas decimais os dois valores mais próximos de 
cada raiz quadrada. 

 a. 1,41 e 1,42.
 b. 1,73 e 1,74.
 c. 2,23 e 2,24.

 d. 2,64 e 2,65.
 e. 3,16 e 3,17.
 f. 4,47 e 4,48.

 23. Para calcular mentalmente, é necessário consi-
derar as raízes quadradas mais próximas de cada 
valor, que têm resultados inteiros. 

 a. 64  5 8 e 81  5 9 são as raízes mais próxi-
mas de 65  com valores inteiros. Portanto, o 
resultado de 65  é um número compreendido 
entre os números inteiros 8 e 9.

 b. 49  5 7 e 64  5 8 são as raízes mais próxi-
mas de 50  com valores inteiros. Portanto, o 
resultado de 50  é um número compreendido 
entre os números inteiros 7 e 8.

 c. 100  5 10 e 121  5 11 são as raízes mais pró-
ximas de 105  com valores inteiros. Portanto, 
o resultado de 105  é um número compreen-
dido entre os números inteiros 10 e 11.

Atividades – Página 66 
 24. a.  O tipo de chocolate de que os clientes menos 

gostam é o que está representado pela menor 
porcentagem no gráfico; portanto, é o choco-
late meio amargo. De modo análogo, o tipo de 
chocolate que os clientes mais gostam é o que 
está representado pela maior porcentagem no 
gráfico; portanto, é o chocolate ao leite. 
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 b. 22% dos clientes responderam que preferem 
chocolate branco. Considerando que 200 clien-
tes responderam à pesquisa, então:

  22% de 200 5 0,22 · 200 5 44
  Portanto, 44 clientes preferem chocolate 

branco.
 c. A preferência por chocolate aerado correspon-

de a 17% dos clientes, ou seja, 17100 . Conside-

rando o total de 200 clientes que responderam 
à pesquisa, então podemos afirmar que 34 de 

200 preferem chocolate aerado, ou 34200 .

 d. Sabemos que a representação de 100% no 
gráfico de setores corresponde à medida da 
abertura do ângulo central igual a 360°. Por-
tanto, 30% corresponde a 108°.

 25. Como 100% das pessoas correspondem à medida 
de ângulo central igual a 360°, então 36° corres-
pondem a 10% dos entrevistados. 

  10% de 800 5 80
  Portanto, 80 pessoas nunca utilizam o ônibus 

municipal.

Tratamento da informação – Página 68 
 1. Respostas pessoais.

 2. a.  Calculando a razão entre o número de mortes 
de cada setor e o número total de mortes e, 
depois, representando em porcentagem.

 b. Travesti e mulher transexual. O setor circular 
correspondente a esse grupo representa 
58,24% do círculo, logo representa mais da 
metade do círculo. Como o ângulo central cor-
respondente ao círculo completo mede 360°, 
concluímos que esse setor tem ângulo central 
medindo mais que 180°, a metade de 360°.

 3. Respostas pessoais.

Atividades finais do Capítulo 2 – Página 69 

 1. A: 125 2 137 5 212
  B: 623 2 232 5 391
  C: 1.040 2 1.100 5 260
  D: 323 2 402 5 279
  E: 729 2 701 5 28
  F: 630 2 1.200 5 2570
 a. Os números naturais são os números maiores 

ou iguais a zero e que não têm valores decimais. 
Nesse caso, apenas B e E são números naturais.

 b. O conjunto dos números inteiros contempla os 
números que não têm partes fracionárias ou 

decimais e incluem os valores inteiros positivos, 
os negativos e o zero. Todas as operações têm 
como resultado números inteiros.

 2. a.  Afirmação falsa, pois escrevendo as frações na 
forma decimal, temos:

  1
32  5 20,333…

  5
82  5 20,625…

  Portanto, esses números estão entre 0 e 21. 
 b. Afirmação falsa, pois entre os números 23 e 

22 há infinitos números racionais. Exemplos: 
22,5; 22,51; 22,89 etc.

 c. Afirmação verdadeira, pois os números 2199 e 
2200 são consecutivos, ou seja, não há outro 
número inteiro entre eles.

 3. a. Todo número irracional é um número real.
 b. Todo número racional é um número real.
 c. Todo número inteiro é um número racional 

e/ou real.
 d. Todo número natural é um número inteiro, 

racional e/ou real.

 4. a.  Para calcular quantos metros de tela serão 
necessários para contornar o jardim que tem 
formato circular, basta calcular a medida do 
comprimento da circunferência traçada na 
terra pelo jardineiro:

  C 5 π · 2r
  C 5 3,14 · 2 · 2 5 6,28 · 2 5 12,56
  Portanto, serão necessários, 13 m de tela. 
 b. O ângulo central do jardim todo corresponde 

a 360°. Ao dividi-lo em três áreas de mesma 
medida, temos:

  360° : 3 5 120°
  Portanto, cada setor terá um ângulo central de 

medida igual a 120°.

 5. Escrevendo os números fracionários na forma 
decimal, temos: 

  
5 5 5 57

2 3,5; 315 6,2; 53 1,666...; 3
10 0,3.

  Ordenando todos os números: 26,444... , 0,3 5 

  5 310  , 1,666... 5 53  , 3,5 5 72  , 4,5 , 6,2 5 315 .

  
–6,4444… 3

10
31
5

7
2

5
3

4,5
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Avaliação do Capítulo 2 – Páginas de 72 a 75 

Revisando o conteúdo

Resposta pessoal.

Aplicando seus conhecimentos

 1. Alternativa d. 
  A medida da temperatura máxima foi de 11 °C e 

a medida da temperatura mínima foi de 25 °C. 
Então, a variação da medida da temperatura foi 
de 16 °C, pois:

  11 2 (25) 5 11 1 5 5 16

 2. Alternativa a. 
  Doze fatias de pizza correspondem a 100% da 

pizza. Então, 4 pedaços correspondem à terça 

parte da pizza, ou seja, 13 . Esse valor em decimal 

é de, aproximadamente, 0,33 ou 33%.

 3. Alternativa a.

  Como 283  5 22, enquanto 2  e 100  são am-

bos positivos, temos 283 , 20,25 e 20,025 como 

números negativos e 13 , 2 , 8,3 e 100  como nú-

meros positivos. Além disso: 13  5 0,333… , 2 , 

pois (0,333…)2 , 2; 8,3 . 2 , pois (8,3)² . 2; e 

100  . 8,3, pois 100  5 10 . 8,3.
  Sabendo que 22 , 20,25 , 20,025 e 

  13  , 2  , 8,3 , 100 , a ordem crescente dos 

números apresentados é:

  283 ; 20,25; 20,025; 13 ; 2 ; 8,3; 100

 4. Alternativa b. 
  A medida do comprimento da circunferência do 

bambolê é 188,4 cm, pois:
  C 5 π · 2r
  C 5 3,14 · 2 · 30 5 188,4
  Para reduzir 10% dessa medida, é necessário 

diminuir 18,84 cm, pois:
  10% de 188,4 5 0,10 · 188,4 5 18,84

 5. Alternativa c. 
  Um número real que não é racional, também não 

é inteiro e nem natural. Portanto, deve ser um 
número irracional. Dentre as alternativas apre-
sentadas, temos que:

  5 580
5 16 4 é um número racional.

  50,25 0,5 é um número racional.

  5256 16  5 4 é um número racional.

  0,111...3  é um número irracional, pois não pode 
ser escrito como uma fração.

 6. Alternativa b.

  
2

5
2

5
2

5
2

5 2
8 100

16

2 10

2

8

2

2

2
1

33

4

3 3

 7. Alternativa a. 
  Considerando a porcentagem vendida de cada 

panetone, a cada 100 panetones:
 •  Foram vendidos 21 panetones do tipo I, que 

custa R$ 30,00; gerando uma arrecadação de 
R$ 630,00.

 •  Foram vendidos 20 panetones do tipo II, que 
custa R$ 25,00; gerando uma arrecadação de 
R$ 500,00.

 •  Foram vendidos 24 panetones do tipo III, que 
custa R$ 15,00; gerando uma arrecadação de 
R$ 360,00.

 •  Foram vendidos 35 panetones do tipo IV, que 
custa R$ 10,00; gerando uma arrecadação de 
R$ 350,00.

  Portanto, o que deve ter maior reposição no es-
toque é o panetone do tipo I.

 8. Alternativa d. 
  Analisando as afirmações:
  I:  O total de pessoas corresponde ao ângulo cen-

tral de medida igual a 360°. Portanto, o ângulo 
central de 54° corresponde a 21 pessoas, pois:

   140 pessoas " 360°
   x pessoas " 54°
   360x 5 140 · 54
   360x 5 7.560

   x 5 7.560360  5 21

  II:  Sabemos do enunciado que 14  ou 25% das 

pessoas escolheram as barracas A e B:

   14  de 360° 5 90°

    Como 54° é o ângulo central associado ao se-
tor da barraca A, o ângulo central associado à 
barraca B é de 36°, pois:

   90° 2 54° 5 36°
    E metade ou 50% das pessoas escolheram as 

barracas A e D, ou seja:
   180° 2 54° 5 126°
   O ângulo central associado à barraca D é de 126°.
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    Adicionando as medidas dos ângulos centrais 
associados às barracas A, B e D, temos: 

   54° 1 36° 1 126° 5 216°
    Portanto, o ângulo central associado ao setor 

da barraca C é igual a 144°, pois:
   360° 2 216° 5 144°
  III:  A soma dos setores correspondentes às barracas 

A e D é igual à metade do gráfico, ou seja, repre-
senta a metade das pessoas, que é 70. Sabendo 
que 21 pessoas escolheram a barraca A, então 
49 pessoas escolheram a barraca D, pois:

   70 2 21 5 49
    Conclui-se que as proposições corretas são I e 

III apenas.

Capítulo 3 – Grandezas e regra de três

Páginas de 78 a 103

Objetivos e justificativas

• Diferenciar os conceitos de grandeza e medida.

• Identificar quando há proporcionalidade entre duas 
grandezas.

• Resolver problemas de proporção utilizando a regra de 
três simples.

• Construir, ler e interpretar gráfico de setores.

• Identificar os tipos mais comuns de golpes financeiros 
que podem nos surpreender no dia a dia e estratégias 
para nos prevenirmos contra eles.

Diferenciar grandeza e medida é importante para o en-
tendimento e a aplicação correta desses conceitos no coti-
diano. Compreender essa diferença é relevante para que os 
estudantes consigam lidar com situações do dia a dia com 
maior autonomia e confiança. Esse conhecimento ainda será 
utilizado no estudo da proporcionalidade entre grandezas, 
tópico que também é desenvolvido no capítulo.

Identificar quando duas grandezas são proporcionais 
possibilita prever comportamentos e estabelecer compa-
rações, como calcular o consumo de combustível em uma 
viagem ou as escalas em mapas. A regra de três simples é 
uma ferramenta prática para resolver problemas de pro-
porção, útil em diversos contextos.

O conhecimento da construção, leitura e interpretação de 
gráficos de setores é fundamental, pois facilita a visualização e 
o entendimento das proporções e conexões entre as distintas 
categorias de dados de maneira clara e direta. No dia a dia, 
esses gráficos são empregados para ilustrar uma ampla va-
riedade de dados, que podem abranger desde a distribuição 
de despesas em um orçamento doméstico até os resultados 
eleitorais; assim, saber interpretá-los é importante para com-
preender informações apresentadas nas diferentes mídias.

Identificar os tipos mais comuns de golpes financeiros é 
essencial para a segurança pessoal e financeira. Conhecer 
esses golpes ajuda a reconhecer sinais de alerta e evitar 
prejuízos. A educação sobre essas ameaças é uma defesa 
importante contra a ação de criminosos e protege o bem-
-estar financeiro dos indivíduos.

Resoluções das atividades

Atividades – Página 79 

 1. a.  Massa; Volume; Temperatura; Velocidade; Com-
primento.

  As palavras Metro e Litro são, respectivamente, 
unidades de medida de comprimento e de 
capacidade e volume.

 2. Respostas possíveis: tempo (relógio, calendário), 
capacidade (copo medidor), pressão (barômetro) 
etc.

Atividades – Página 82 

 3. Espera-se que os estudantes respondam que não, 

pois: i220
4

220
3 .

 4. Vamos analisar cada situação.
  No item a, é possível estabelecer uma relação 

de proporção entre as grandezas, pois à medida 
que a quantidade de cadernos aumenta, também 
aumenta o preço pago por eles.

  No item b, é possível estabelecer uma relação de 
proporção entre as grandezas, pois à medida que 
o consumo de água aumenta, também aumenta 
o preço pago por esse consumo.

  No item c, não é possível estabelecer uma relação 
de proporção, pois o número do calçado de uma 
pessoa não aumenta ou diminui em relação à sua 
medida de massa.

  No item d, é possível estabelecer uma relação de 
proporção entre as grandezas, pois, quanto maior 
a medida de comprimento da rua, maior será a 
sua medida de tempo para percorrê-la.

 5. 542 252
186x

  42 · 186 5 252 · x
  7.812 5 252x

  x 5 7.812252  

  x 5 31

 6. 5200 5
11x  

  200 · 11 5 5 · x
  2.200 5 5x

  x 5 2.2005  

  x 5 440
  Serão produzidas 440 camisetas.
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 7. Resposta possível: 
  Situações proporcionais: quantidade de camisetas 

e preço pago por elas; quantidade de quilômetros 
percorridos (com velocidade constante) e tempo 
transcorrido. 

  Situações não proporcionais: altura e medida de 
massa de uma pessoa; idade e medida de tempe-
ratura de uma pessoa.

 8. a.  Sim, pois a medida do perímetro de um qua-
drado é o quadruplo da medida de seu lado.

 b. Espera-se que os estudantes respondam que 
sim. Para um quadrado de lado medindo 
2 cm de comprimento, a medida do perímetro 
será igual a 8 cm. Já para um quadrado de lado 
medindo 4 cm de comprimento, a medida de 
perímetro será igual a 16 cm, ou seja, dobrando 
a medida do comprimento do lado do quadra-
do, a medida do perímetro também dobra.

Atividades – Páginas 88 e 89 

 9. Resposta possível: As grandezas não são direta-

mente proporcionais, pois 5 560
1

120
2

90
1,5 , mas 

i60
1

30
3 .

 10. a. Aumenta.
 b. Inversamente proporcional, pois, quando a 

quantidade de estudantes por grupo diminui, 
a quantidade de grupos aumenta.

 11. a.  Porque a razão entre a medida da distância per-
corrida e a quantidade de combustível gasto é 
sempre a mesma:

  5 5 520
2

25
2,5

35
3,5 10

 b. Para percorrer 20 km são necessários 2 litros de 
combustível, e 100 km são 5 vezes 20 km. Como 
a medida da distância percorrida é diretamente 
proporcional à quantidade de combustível 
consumido, então serão necessários 5 vezes 
2 litros de combustível, portanto 10 litros de 
combustível.

 12. Sendo a quantidade de torneiras inversamente 
proporcional à medida de tempo para encher o 
balde e x o tempo para encher o balde usando  
4 torneiras com a mesma vazão, temos:

  54
1

2
x

  4 · x 5 1 · 2

  x 5 24  

  x 5 0,5
  Levaria 0,5 min ou 30 s para encher esse balde 

com 4 torneiras de mesma vazão.

 13. Sabendo que k 5 4, então temos:
  x 5 3k 5 3 · 4 5 12
  y 5 5k 5 5 · 4 5 20
  z 5 7k 5 7 · 4 5 28

 14. a.  Os irmãos investiram no total R$ 32.000,00 
(17.000 1 15.000). Assim, temos:

  517.000
32.000 0,53125 

  
515.000

32.000 0,46875

  Assim, o lucro de Jurandir é proporcional ao 
valor 0,53125, e o lucro de Verônica é propor-
cional ao valor 0,46875.

  Desse modo, temos:
  6.400 · 0,53125 5 3.400
  6.400 · 0,46875 5 3.000
  Logo, Jurandir recebeu R$ 3.400,00 e Verônica 

recebeu R$ 3.000,00.
 b. 20.000 · 0,53125 5 10.625
  20.000 · 0,46875 5 9.375
  Logo, Jurandir deveria receber R$ 10.625,00 e 

Verônica deveria receber R$ 9.375,00.

 15. 5 53
15

5
45y
x

  Para determinar o valor de x, temos:

  53
15 45

x  

  3 · 45 5 15 · x
  x 5 13515  

  x 5 9
  Para determinar o valor de y, temos:

  53
15

5
y

  3 · y 5 15 · 5

  y 5 753  

  y 5 25
  Portanto, x = 9 e y = 25.

Atividades – Páginas 94 e 95

 16. 5165
60
180

x

  180 · x 5 60 · 165

  x 5 9.900180
  x 5 55
  A medida de comprimento da sombra de Janete 

é 55 cm.
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 17. 55
15

20
x

  5 · x 5 15 · 20

  x 5 3005  

  x 5 60
  Seriam necessários 60 minutos para encher esse 

barril com uma torneira com vazão de 5 L por 
minuto.

 18. 51
300

16
x  

  1 · x 5 300 · 16
  x 5 4.800
  Se inscreveram 4.800 candidatos para esse con-

curso.

 19. 5100
150

3.000
x

  100 · x 5 150 · 3.000

  x 5 450.000100
  x 5 4.500
  Durante esse mesmo período a refeição de 150 

funcionários custa R$ 4.500,00.

 20. Para determinar o valor de x, temos:

  52
6

4
x  

  2 · x 5 6 · 4
  x 5 242
  x 5 12
  Para determinar o valor de y, temos:

  52
6 30

y

  2 · 30 5 6 · y
  y 5 606
  y 5 10

  Portanto, x = 12 e y = 10.

 21. 560
90

2
x

  60 · x 5 90 · 2
  x 5 18060  

  x 5 3
  Esse motorista gastaria 3 horas se a medida da 

velocidade média fosse de 60 km/h.

 22. 53
7

12
x  

  3 · x 5 7 · 12

  x 5 843  

  x 5 28
  A vazão de 7 dessas mangueiras juntas seria de 

28 L de água por minuto.

 23. 5127
587

2.540
x

  127 · x 5 587 · 2.540

  x 5 1.490.980127

  x 5 11.740

  Ela deverá receber R$ 11.740,00 por essa tradução.

 24. 52
15

3
x  

  2 · x 5 15 · 3

  x 5 452

  x 5 22,5

  Para as proporções serem mantidas, o compri-
mento da foto ampliada deve medir 22,5 cm.

 25. 578
99

260
x

  78 · x 5 99 · 260

  x 5 25.74078  

  x 5 330

  330 2 260 5 70

  Serão usados 70 metros a mais de comprimento 
de tecido por dia.

 26. 57
5

35
x

  7 · x 5 5 · 35

  x 5 1757

  x 5 25

  35 2 25 5 10

  10 · 40 5 400

  Seriam economizados 400 kg de cimento.

 27. a. 5600
200

240.000
x

  600 · x 5 200 · 240.000

  x 5 80.000

  80.000 : 4 5 20.000

  Seriam necessários 20.000 automóveis.

 b. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
mencionem que o trânsito iria aumentar na 
cidade e causar mais poluição do monóxido 
de carbono liberado pelos veículos.
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Tratamento da informação – Página 97
 1. a. 

Distribuição da população de Borá (SP)  
em 2022, por sexo

48%

52%

Mulheres
Homens

Fonte: elaborado com base em IBGE.  
Censo demográfico 2022. Rio de Janeiro: IBGE, 2022.

 2. a.  Verdadeira, pois o ângulo correspondente a 
esse setor é de 90°.

 b. Falsa, pois o setor referente à enfermagem é 
menor do que a metade do gráfico.

 c. Verdadeira, pois o setor correspondente equi-

vale a menos de 14  do círculo.

 d. Falsa, pois os dois setores juntos são menores 
do que o setor referente à mecânica, que re-
presenta 25% do total de estudantes.

 3. Respostas possíveis: Enfermagem: 45%; Mecâni-
ca: 25%; Secretariado: 10%; Informática: 15% e 
Logística: 5%. 

  Espera-se que os estudantes respondam que o 
setor referente à enfermagem representa quase 
metade do gráfico de setores; por isso, é possível 
estimar que aproximadamente 45% dos estu-
dantes cursam enfermagem. Por consequência, 
o setor referente ao curso de logística pode ser 
estimado em 5%, para compor, com 45% do setor 
enfermagem, metade do gráfico de setores.

  Já o setor referente ao curso de mecânica pode 
ser estimado em 25% do total de alunos inscritos 
nesses cursos técnicos, pois esse setor representa 
um quarto do gráfico.

  Por fim, os setores referentes aos cursos de infor-
mática e logística compõem, juntos, 25% do gráfi-
co. Assim, é possível estimar em 15% a quantidade 
de estudantes inscritos no curso de informática 
e em 10% os inscritos no curso de secretariado, 
pois um dos setores é um pouco maior do que o 
outro.

Atividades finais do Capítulo 3 –  
Páginas 98 e 99
 1. a. Para determinar o valor de x, temos:

  51
38

2
x

  1 · x 5 38 · 2
  x 5 76
  Para determinar o valor de y, temos:

  51
38 380

y

  1 · 380 5 38 · y

  y 5 38038
  y 5 10
  Portanto, x = 76 e y = 10.

 b. 51
38

12
x

  1 · x 5 38 · 12
  x 5 456
  O consumo em 1 ano seria de 456 kWh.
 c. 0,53 · 38 5 20,14
  Seriam gastos mensalmente R$ 20,14 com o 

consumo de uma geladeira como esta.

 2. a. 515
90

3
x

  15 · x 5 90 · 3

  x 5 27015
  x 5 18
  Elas levarão 18 dias para produzir 90 pulseiras.

 b. 515 3
30x

  15 · 30 5 x · 3

  x 5 4503  

  x 5 150
  Elas produzirão 150 pulseiras em 30 dias.
 c. 8.100 : 45 5 180

  x515
180

3

  15 · x = 180 · 3

  x = 54015  

  x = 36
  Elas conseguirão arrecadar R$ 8.100,00 em 

36 dias. 

 3. 53 12
20x  

  3 · 20 5 x · 12

  x 5 6012  

  x 5 5
  Seriam necessários 5 pintores para realizar esse 

serviço em 12 dias.

O
R

A
R

C
IC

A
R

T/
A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

PDF1_059_112_a2pm2_pe_resol_guia_g25.indd   76PDF1_059_112_a2pm2_pe_resol_guia_g25.indd   76 31/05/2024   10:13:0331/05/2024   10:13:03



MP077

 4. 52,5 10
47.400.000x

  2,5 · 47.400.000 5 x · 10

  x 5 118.500.00010
  x 5 11.850.000
  Cursavam os anos finais do Ensino Fundamental 

aproximadamente 11.850.000 estudantes.

 5. Considere que x e y são as quantidades de litros 
de tinta branca e de tinta azul, respectivamente, 
que o pintor utilizou na mistura. Se x e y são dire-
tamente proporcionais aos números 5 e 2, então:

  5 55 2
x y k

  x 5 5k
  y 5 2k
  Como temos x 1 y 5 21, podemos escrever:
  5k 1 2k 5 21
  7k 5 21
  k 5 3
  Então, calculando os valores de x e y, temos:
  x 5 5k 5 5 · 3 5 15
  y 5 2k 5 2 · 3 5 6
  Portanto, eram 15 litros de tinta branca e 6 litros 

de tinta azul.

 6. a.  As grandezas são diretamente proporcionais. 
Espera-se que os estudantes percebam que a 

razão entre os valores de x e y é sempre 15 .

 b. 51
5

20
y

  1 · y 5 5 · 20
  y 5 100
  Quando x é igual a 20, y é igual a 100.

 7. a. x528,6
57,2

140,14

  28,6 · x 5 57,2 · 140,14

  x 5 8.016,00828,6
  x 5 280,28
  Para abastecer 57,2 L de etanol ele teria que 

pagar R$ 280,28.
 b. 140,14 : 28,6 5 4,9
  O preço do litro do etanol nesse posto é R$ 4,90.

 8. a. Resposta pessoal.
 b. Não. Espera-se que os estudantes notem que, 

se assim fosse, o gráfico seria um segmento 
de reta.

 c. 203,062 2 93,1 5 109,962
  Sim, pois esse aumento foi de 109.962.000 

habitantes.

 d. A resposta dependerá do número de habitan-
tes referente ao ano em que a atividade for 
realizada.

 9. a. 53
23

75.000
x

  3 · x 5 23 · 75.000

  x 5 1.725.0003  

  x 5 575.000
  Com 23 litros de óleo poderiam ser contami-

nados 575.000 litros de água.
 b. Espera-se que os estudantes descubram que 

o óleo usado pode ser armazenado e levado a 
pontos de coleta presentes no município.

Avaliação do Capítulo 3 – Páginas 102 e 103

Revisando o conteúdo

 a. Respostas pessoais.  b. Resposta pessoal.

Aplicando seus conhecimentos

 1. Alternativa c.
  Analisando cada uma das alternativas, temos:
  Na alternativa a, centímetro é uma unidade de 

medida de comprimento, não uma grandeza.
  Na alternativa b, minuto é uma unidade de me-

dida de tempo, não uma grandeza.
  Na alternativa c, só foram mencionadas grandezas.
  Na alternativa d, quilômetro é uma unidade de 

medida de comprimento, não uma grandeza.

 2. Alternativa b.

  5126 756
558x

  126 · 558 5 756 · x
  70.308 5 756x

  x 5 70.308756
  x 5 93

 3. Alternativa d.

  520
320

35
x

  20 · x 5 320 · 35
  20x 5 11.200

  x 5 11.20020
  x 5 560
  560 min correspondem a 9 horas e 20 minutos
  Caio levaria 9 horas e 20 minutos para ler 320 

páginas.
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 4. Alternativa c.

  51
1,22

20.000.000
x  

  1 · x 5 1,22 · 20.000.000
  x 5 24.400.000
  A medida encontrada está em centímetros. Con-

vertendo para quilômetros, temos:
  24.400.000 : 100.000 5 244
  A medida da distância real entre esses municípios 

é 244 km.

 5. Alternativa b.
  Como a quantidade de máquinas é inversamente 

proporcional à quantidade de horas na produção 
de determinado produto, então temos:

  512
5

3
x

  12 · x 5 5 · 3
  12x 5 15

  x 5 1512
  x 5 1,25
  Vamos converter 1,25 hora para minutos.
  1,25 · 60 5 75
  75 minutos correspondem a 1 hora e 15 minutos.
  Logo, em 1 h e 15 min, 12 máquinas produziriam 

a mesma quantidade desse produto.

 6. Alternativa c.

  51
4,5

12
x  

  1 · x 5 4,5 · 12
  x 5 54
  Logo, esse cliente deve pagar R$ 54,00 por 4 dú-

zias e meia de mexericas.

 7. Alternativa b.
  1 torneira tem vazão de 36 litros por minuto, então 

3 torneiras iguais a essa têm vazão de 108 litros 
por minuto. Entretanto, a vazão de água é inver-
samente proporcional à quantidade de minutos 
necessários para encher o reservatório.

  5108
36

54
x

  108 · x 5 36 · 54
  108x 5 1.944
  x 5 18
  Logo, três torneiras iguais a essa encheriam o 

reservatório em 18 minutos.

 8. Alternativa c.

  5200 5
60x

  200 · 60 5 5 · x
  12.000 5 5x

  x 5 2.400
  Portanto, com uma saca de 60 kg de farinha de 

trigo, esse padeiro produzirá 2.400 pães.

 9. Alternativa b.

  56 124,5
87,15x  

  6 · 87,15 5 124,5 · x
  522,9 5 124,5x
  x 5 4,2
  Portanto, é possível comprar 4,2 m2 de tecido com 

R$ 87,15.

Capítulo 4 – Sólidos geométricos  
e volumes

Páginas de 104 a 130

Objetivos e justificativas

• Classificar sólidos geométricos como poliedros ou cor-
pos redondos.

• Identificar os elementos de poliedros e classificar essas 
figuras como prismas ou pirâmides.

• Relacionar medidas de volume e de capacidade.

• Calcular medidas de volume de prismas e cilindros.

• Representar gráficos usando planilha eletrônica.

• Entender como os algoritmos ditam o que acessamos na 
internet e como podem ser prejudiciais.

Os formatos de objetos e estruturas arquitetônicas que 
dão a ideia de poliedros e corpos redondos podem ter 
motivos específicos, como as embalagens em formatos 
parecidos com paralelepípedos ou cilindros para facilitar o 
armazenamento, o empilhamento e o transporte. Por isso, 
é importante que os estudantes saibam classificar essas 
figuras e também prismas e pirâmides, o que só é possível 
identificando os elementos dessas figuras.

Além disso, esses conhecimentos são necessários para 
que os estudantes possam calcular medidas de volume de 
objetos com formato de figuras como cilindros e prismas, 
inclusive cubos e paralelepípedos.

Saber determinar medidas de volume e relacioná-las 
com medidas de capacidade possibilita, por exemplo, 
calcular a quantidade de água necessária para encher pis-
cinas, aquários, caixas-d’água etc. quando são conhecidas 
apenas algumas medidas das dimensões.

O uso de planilhas eletrônicas permite a representação 
de uma grande quantidade de dados coletados em gráficos 
de maneira bem rápida, sendo um conhecimento muito 
útil no mundo do trabalho.

Os algoritmos utilizam o que acessamos na internet para 
fazer indicações que sigam nossas preferências, persona-
lizando nossos próximos acessos. Saber que isso ocorre 
possibilita aos estudantes entender como pode ser nega-
tivo e buscar meios de se protegerem da influência dos 
algoritmos.
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Resoluções das atividades

Atividade – Página 108 

 1. a. 
Poliedros e seus respectivos números de 

vértices, faces e arestas

Nome do 
poliedro

Número 
de vértices 

(V )

Número 
de faces 

(F)

Número 
de arestas 

(A)

Tetraedro 4 4 6

Cubo 8 6 12

Hexaedro 8 6 12

Pentaedro 5 5 8

Dodecaedro 20 12 30

 b. Tetraedro: V 1 F 5 4 1 4 5 8 e 
  8 5 6 12 5 A 1 2
  Cubo: V 1 F 5 8 1 6 5 14 e 
  14 5 12 1 2 5 A 1 2
  Hexaedro: V 1 F 5 8 1 6 5 14 e 
  14 5 12 1 2 5 A 1 2
  Pentaedro: V 1 F 5 5 1 5 5 10 e 
  10 5 8 1 2 5 A 1 2
  Dodecaedro: V 1 F 5 20 1 12 5 32 e 
  32 5 30 1 2 5 A 1 2
  Espera-se que os estudantes percebam que a 

soma V 1 F é sempre 2 unidades a mais que o 
número de arestas (A). Essa relação pode ser 
expressa por: V 1 F 5 A 1 2.

Atividades – Página 110 
 2. a. Prismas: III e IV. Pirâmides: II e V.
 b. Espera-se que os estudantes levem em consi-

deração o fato de as faces serem paralelogra-
mos para identificar os prismas, além de estes 
apresentarem duas bases.

  No caso da identificação das pirâmides, espe-
ra-se que eles tenham levado em consideração 
o fato de as faces serem triângulos e de apre-
sentarem só uma base.

 c. Sim, os poliedros I e VI.

 3. a.  Paralelepípedo, pois tem duas faces iguais que 
correspondem à base do prisma e as outras 
faces, todas retangulares, que correspondem 
às faces laterais dessa figura.

 b. Pirâmide de base triangular ou tetraedro, pois 
tem apenas faces triangulares em que uma 
delas corresponde à base da pirâmide.

Atividades – Páginas de 115 a 117 
 4. Como a caixa-d’água tem formato de paralelepí-

pedo, então a medida de seu volume (V) é dada 
pelo produto das medidas de comprimento (a), 

de largura (b) e de altura (c):
  V 5 a · b · c
  V 5 2 · 1 · 1,5
  V 5 3
  O volume dessa caixa-d’água mede 3 m3.

 5. Como o aquário tem formato de cubo, então a 
medida de seu volume (V) é dada pelo produto 
das medidas de comprimento (L), de largura (L) e 
de altura (L):

  V 5 L3
  V 5 603
  V 5 216.000
  Se 1.000 cm3 5 1 L, então 216.000 cm3 5 216 L.
  Serão necessários 216 L.

 6. a.  A medida de seu volume (V) é dada pelo produ-
to das medidas de comprimento (a), de largura 
(b) e de altura (c):

  V 5 a · b · c
  V 5 8 · 24 · 9
  V 5 1.728
  O volume desse paralelepípedo mede 

1.728 cm3.
 b. A medida do volume (V) de um cubo é dada 

pelo produto das medidas de comprimento 
(L), de largura (L) e de altura (L):

  V 5 L3
  1.728 5 L3
  L 5 1.7283

  L 5 12
  A aresta de um cubo que tem a mesma medida 

do volume que esse paralelepípedo mede 12 cm.

 7. Vamos analisar a medida de volume e de capaci-
dade de cada embalagem.

  Embalagem A:
  V 5 a · b · c
  V 5 7,5 · 10 · 12,5
  V 5 900
  Se 1.000 cm3 5 1 L, então 900 cm3 5 0,9 L.
  Embalagem B:
  V 5 a · b · c
  V 5 8 · 9 · 13
  V 5 936
  Se 1.000 cm3 5 1 L, então 936 cm3 5 0,936 L.
  Embalagem C:
  V 5 a · b · c
  V 5 6,5 · 11,5 · 13,5
  V q 1.009
  Se 1.000 cm3 5 1 L, então 1.009 cm3 5 1,009 L.

PDF1_059_112_a2pm2_pe_resol_guia_g25.indd   79PDF1_059_112_a2pm2_pe_resol_guia_g25.indd   79 27/05/24   21:5627/05/24   21:56



MP080

  Embalagem D:
  V 5 a · b · c
  V 5 5 · 12 · 18
  V 5 1.080
  Se 1.000 cm3 5 1 L, então 1.080 cm3 5 1,08 L.
  Logo, as embalagens reprovadas foram as emba-

lagens A e B, porque essas duas embalagens com-
portavam menos de 1 litro de suco e, portanto, 
lesavam o consumidor.

 8. Se 1.000 L 5 1 m3, então 36.000 L 5 36 m3 e 
15.000 L 5 15 m3.

  36 1 15 5 51
  Como cada caminhão-tanque transporta 10 m3 de 

água, então serão necessários 6 caminhões-tanque 
para levar a água necessária a esse condomínio.

 9. a. Se 1 m3 5 1.000 L, então 25 m3 5 25.000 L.
 b. Faixa 1: 10 m3
  10 · R$ 1,00 5 R$ 10,00
  Faixa 2: 10 m3
  10 · R$ 2,00 5 R$ 20,00
  Faixa 3: 10 m3 
  10 · R$ 3,00 5 R$ 30,00
  Faixa 4: 7 m3 
  7 · R$ 4,00 5 R$ 28,00
  Total a pagar pelo consumo de 37 m3 de água:
  R$ 10,00 1 R$ 20,00 1 R$ 30,00 1 R$ 28,00 5 

5 R$ 88,00.
 c. 45 · 0,8 5 36
  A residência que consumiu 25 m3 pagará 

R$ 36,00.
  88 · 0,8 5 70,4
  A residência que consumiu 37 m3 pagará 

R$ 70,40.

Atividades – Página 118 
 10. a.  A medida da área desse triângulo (que corres-

ponde à base do prisma) pode ser calculada da 
seguinte maneira:

  Medida da área do triângulo: 51,5 1
2 0,75·

  A base do prisma tem área medindo 0,75 cm2.
 b. A medida do volume desse prisma de altura 

2,5 cm é dada por:
  Vprisma 5 Abase · h
  Vprisma 5 0,75 · 2,5
  Vprisma 5 1,875
  Logo, a medida do volume desse prisma é 

1,875 cm3.
 c. Resposta possível: considerando um para-

lelepípedo de base quadrada e medindo a 
mesma altura do prisma de base triangular, 
temos:

  V 5 L2 · h

  1,875 5 L2 · 2,5
  L2 5 0,75

  L2 5 75100  

  L 5 75
100

  L 5 3
2

  As dimensões desse paralelepípedo serão 
3
2  cm, 3

2  cm e 2,5 cm.

 11. A medida do volume desse prisma de altura 2 cm 
de comprimento é dada por:

  Vprisma 5 Abase · h

  Vprisma  5 3 3
2  · 2

  Vprisma  5 3 3

  Logo, a medida do volume desse prisma é 3 3  cm3.

 12. Respostas possíveis: um cubo de aresta medindo 
2 cm e um paralelepípedo com dimensões de 1 cm 
de comprimento, 1 cm de largura e 8 cm de altura.

Atividades – Página 121
 13. a.  Maior medida de volume: cilindro C (tem mes-

mo comprimento de altura de B, mas com me-
dida da área da base maior); menor medida de 
volume: cilindro A (tem base de mesma medida 
de área da base de B, mas com comprimento 
de altura menor).

 b. Cilindro A:
  Vcilindro 5 Abase · h 5 3,14 · 22 · 3 5 37,68

  Portanto, a medida do volume desse cilindro é 
aproximadamente 37,68 cm3.

  Cilindro B:
  Vcilindro 5 Abase · h 5 3,14 · 22 · 5 5 62,8

  Portanto, a medida do volume desse cilindro é 
aproximadamente 62,8 cm3.

  Cilindro C:
  Vcilindro 5 Abase · h 5 3,14 · 32 · 5 5 141,3

  Portanto, a medida do volume desse cilindro é 
aproximadamente 141,3 cm3.

 14. a. Vcilindro 5 Abase · h 5 3,14 · 32 · 6 5 169,56
  Portanto, a medida do volume desse cilindro é 

aproximadamente 169,56 m3.
 b. Se 1 m3 5 1.000 L, então 169,56 m3 5 169.560 L.

Tratamento da informação – Página 124 

 1. a.  Pelas informações da tabela, no primeiro se-
mestre de 2020.
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 b. 

Percepção sobre a saúde mental  
durante o distanciamento social,  

primeiro semestre de 2020

27,3%

1,9%
5,8%

46,6%

18,4%

Piorou muito
Piorou um pouco
Nem piorou nem melhorou
Melhorou um pouco
Melhorou muito

Fonte: elaborado com base em CALEGARO, Vitor C. 
Primeira etapa: relatório de pesquisa. Covid psiq, 5 jun. 2020. 

Disponível em: https://www.covidpsiq.org/resultados.  
Acesso em: 2 maio 2024.

 c. 

Percepção sobre a saúde mental  
durante o distanciamento social,  

primeiro semestre de 2020

Porcentagem de respostas

0%

Piorou um pouco

Piorou muito

Nem piorou nem melhorou

Melhorou um pouco

Melhorou muito

46,6%

18,4%

27,3%

5,8%

1,9%

10% 20% 30% 40% 50%
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Fonte: elaborado com base em CALEGARO, Vitor C. 
Primeira etapa: relatório de pesquisa. Covid psiq, 5 jun. 2020. 

Disponível em: https://www.covidpsiq.org/resultados.  
Acesso em: 2 maio 2024.

 2. Resposta pessoal.

Atividades finais do Capítulo 4 –  
Páginas 125 e 126
 1. a. Cone.
 b. Pirâmide de base triangular.
 c. Prisma de base pentagonal.
 d. Pirâmide de base quadrada.

 2. a. Ac 5 π r 2 5 3,14 · 72 5 153,86 cm2
 b. Ac 5 π r 2 5 3,14 · 52 5 78,5 cm2
 c. Ac 5 π r 2 5 3,14 · 32 5 28,26 cm2
 d. Ac 5 π r 2 5 3,14 · 42 5 50,24 cm2

 3. a.  5 cm, pois corresponde ao maior lado dos re-
tângulos, que são as faces laterais desse prisma.

 b. Abase 5 52 3
2 3·  

  Logo, a medida da área da base é 3  cm2.

 c. Vprisma 5 Abase · h

  Vprisma 5 3  · 5

  Vprisma 5 5 3  

  Logo, a medida do volume desse prisma é 
5 3  cm3.

 4. V 5 a · b · c
  V 5 50 · 20 · 1,8 5 1.800
  Se 1 m3 5 1.000 L, então 1.800 m3 5 1.800.000 L.
  1.800.000 · 0,05 5 90.000
  Logo, faltam 90.000 L para encher essa piscina 

completamente.

 5. a. 726 : 6 5 121
  L 2 5 121
  L  5 121
  L 5 11
  As dimensões dessa embalagem são 11 cm, por 

11 cm por 11 cm.
 b. V 5 L3
  V 5 113
  V 5 1.331
  Logo, a medida do volume desse cubo é 

1.331 cm3.

 6. a.  Se os recipientes 2 e 3 têm bases de mesma 
medida de área e alturas medindo o mesmo 
comprimento, então eles têm mesma medida 
de volume. Logo, para encher um recipiente 
3, serão necessários três recipientes do tipo 1 
cheios; e, para encher três recipientes do tipo 3, 
serão necessários 9 recipientes do tipo 1 cheios.

 b. Vprisma 5 Abase · h
  Vprisma 5 20 · 15
  Vprisma 5 300 cm3
  300 : 3 5 100
  Logo, a medida do volume do recipiente 1 é 

igual a 100 cm3 e dos recipientes 2 e 3 é igual 
a 300 cm3.

 7. No recipiente cúbico com aresta medindo 12 cm:
  V 5 L3 5 123 5 1.728
  No recipiente com o formato de um paralelepí-

pedo:
  V 5 a · b · c 5 10 · 8 · 7 5 560
  Como o recipiente cúbico está com metade de 

sua capacidade preenchida:
  1.728 : 2 5 864
  864 2 560 5 304
  Sobraram no recipiente cúbico 304 cm3.
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 8. A medida de volume da pedra corresponderá 
à medida de volume de água deslocada nesse 
recipiente cilíndrico. Assim, temos:

  V 5 Abase · h 5 12,56 · 10 5 125,6
  Logo, a medida de volume ocupado por essa 

pedra é 125,6 cm3.

Avaliação do Capítulo 4 – Páginas 129 e 130 

Revisando o conteúdo
Resposta pessoal.

Aplicando seus conhecimentos

 1. Alternativa c.
  A única figura que contém uma parte com for-

mato arredondado é o cone (base em formato 
de círculo).

 2. Alternativa d.
  Analisando cada alternativa, temos:
 a. O correto seria dizer que cada região que forma 

a superfície de um poliedro é denominada face.
 b. O correto seria dizer que o segmento comum 

de duas faces se chama aresta.
 c. O correto seria dizer que o ponto de encontro 

das arestas é chamado de vértice.
 d. É correto dizer que o segmento comum de duas 

faces se chama aresta.

 3. Alternativa b.
  As figuras 1 e 3 têm formato de prisma, pois pos-

suem duas bases congruentes, e as faces laterais 
têm formato de paralelogramo. A figura 2 tem 
formato de pirâmide, pois possui uma base, e as 
faces laterais têm formato de triângulo.

  O prisma da figura 1 possui base quadrada; a pirâ-
mide da figura 2 possui base triangular; o prisma 
da figura 3 possui base triangular.

 4. Alternativa d.
  Se são 5 faces, 2 correspondem às bases e 3 às 

faces laterais. Portanto, o prisma é de base trian-
gular, que possui 6 vértices e 9 arestas.

 5. Alternativa c.
  20 : 0,250 5 80
  80 : 35 5 2,3
  Assim, cada pessoa deverá tomar no mínimo  

3 copos de suco para que consumam juntas  
20 L de suco.

 6. Alternativa a.
  Para cada face lateral do cesto serão neces-

sários 50 cm e para a base, 25 cm do plástico.  

Assim, temos:
  50 · 4 1 25 5 225
  Logo, a medida de comprimento mínima do plás-

tico que Marta deverá comprar é 225 cm.

 7. Alternativa c.
  Vcilindro 5 Abase · h 5 3,14 · 32 · 2 5 56,52

  Se 1 m3 5 1.000 L, então 56,52 m3 5 56.520 L.
  Portanto, esse reservatório comporta 56.520 litros 

de óleo.

 8. Alternativa a.
  Vcilindro 5 Abase · h 5 3,14 · 102 · 6 5 1.884

  1.884 : 8 5 235,5 
  A medida do volume de cada pedaço do bolo é 

igual a 235,5 cm3.

Avaliação diagnóstica 2

Páginas de 135 a 139  

Resoluções das atividades

 1.  a. Ainda falta pagar R$ 900,00, pois 
  5 3 180 5 900. 
 b. Ela vai pagar R$ 1.320,00, pois 
  900 1 420 5 1.320.

 2. Cada prestação vai custar R$ 301,75, pois 
  3.621 : 12 5 301,75.

 3. Ele pode utilizar 6 embalagens de 10 unidades ou 
10 embalagens de 6 unidades.

 4. a. Verdadeiro, pois 35  é maior que 15 . 

 b. Verdadeiro, pois 13  é menor que 23 . 

 c. Falso, pois 23  é maior que 12 . 

 d. Verdadeiro, pois 1 53
5

1
5

4
5 .

 5. 840 internautas estão satisfeitos, pois 

  7
10  3 1200 5 840.

 6. a.  A renda mensal é de R$ 3.500,00, pois 
  5 3 700 5 3.500. 
 b. 30% da renda, pois 1.050 : 3.500 5 0,3 5 30%. 
 c. 16%, pois 875 1 3.500 5 4.375, e 
  700 : 4.375 5 0,16 5 16%. 

 7. O bolo vai pesar 30 kg. Como 20% de 
  25 5 0,2 3 25 5 5, temos 25 1 5 5 30.
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 8. O cachorro tem medida de massa igual a 10,2 kg, 
pois 89,7 2 79,5 5 10,2.

 9. a.  4 km, pois 10 3 400 m 5 4.000 m, que equiva-
lem a 4 km. 

 b. 8 voltas, pois 3,2 : 0,4 5 8.

 10. As retas são concorrentes.

 11. Alternativa c. 
  Um triângulo com os 3 lados de mesma medida 

de comprimento é equilátero.

 12. Cada lateral do terreno mede 12 metros de com-
primento, pois 48 : 4 5 12.

 13. a. 48 m², pois 6 3 8 5 48. 
 b. 192 peças. São necessárias 4 peças por metro 

quadrado, e 4 3 48 5 192. 
 c. R$ 3.744,00, pois 48 3 78 5 3.744.

 14. 6,3 m², pois (4,5 3 2,8) : 2 5 6,3.

 15. a.  y 5 250 1 50 3 (x 2 23), se x . 23; y 5 250, se  
x < 23. 

 b. R$ 450,00, pois 4 kg de excesso custarão 
200 reais, e 250 1 200 5 450. 

 16. a. y 5 14x. 

 b. 40 vestidos. São 5 costureiras produzindo juntas 
10 vestidos por semana; portanto, 10 3 4 5 40.

 17. Alternativa c.
  Pois 23 : 6 5 3,8333... .

 18. 12 cm, pois 144  5 12.

 19. 5 cm, pois 5³ 5 125.

 20. a.  Verdadeiro, pois o número representado pelo 
ponto B é maior que 2, enquanto o representa-
do pelo ponto A é menor que 1, assim 1,7 fica 
entre os dois. 

 b. Falso. Como 2 3  q 3,4 é menor que o número 
representado pelo ponto C, então 2 3  está 
localizado à esquerda de C. 

 c. Verdadeiro, pois 21,7 é menor que o número 
representado pelo ponto D. 

 d. Falso, pois 3 3  q 5,1 é maior que o número 
representado pelo ponto E.

 21. O que pagou R$ 150.000,00 receberá 37  do va-

lor, pois 150.000350.000  5 37 . Como 37  3 420.000 5  

5 180.000, o que pagou R$ 150.000,00 receberá 
R$ 180.000,00, e o outro receberá R$ 240.000,00.

 22. 7,5 kg, pois 25 3 0,3 kg 5 7,5 kg.

 23. Alternativa b. 
  A embalagem atual possui volume medindo 

904,32 cm³, pois (3,14 3 6²) 3 8 5 904,32. A 
nova embalagem possui área da base medindo 
176,625 cm², pois (3,14 3 7,5²) 5 176,625. En-
tão, a medida da nova altura será 5,12 cm, pois 
904,32 : 176,625 5 5,12.

 24. 75.000 cm³, pois 25 3 10 3 10 3 30 5 75.000.

 25. 1,5 L, pois 50 cm² 3 30 cm 5 1.500 cm³, que equi-
vale a 1,5 L.

 26. 30.240 senhas, pois 10 3 9 3 8 3 7 3 6 5 30.240.

 27. a. 60%, pois 15 : 25 5 0,6. 
 b. 40%, pois 10 : 25 5 0,4.

 28. 

25,5%

74,5%

Não tem costume
Tem costume

Costume de jogar jogos eletrônicos

Fonte: elaborado com base na 9ª edição da pesquisa 
Game Brasil, divulgada em 2022.

 29. 

Estimativa de desmatamento da 
Amazônia Legal em 2023

597

12

1.553

285

2.086

3.272

873

297

26

E
st

ad
o

Desmatamento (em km2)
0

Roraima

Tocantins

Rondônia

Pará

Mato Grosso

Maranhão

Amazonas

Amapá

Acre

500 1.000 1.500 2.000 2.500 3.000 3.500

Fonte: elaborado com base em ESTIMATIVA de 
desmatamento na Amazônia Legal para 2023 é de 

9.001 km². Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 
São José dos Campos, 20 out. 2023. Disponível em: https://

www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/
estimativa-de-desmatamento-na-amazonia-legal-para-

2023-e-de-9-001-km2/2023_1020_Nota_tecnica_
Estimativa_Taxa_2023_SEI.pdf. Acesso em: 26 fev. 2024.
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Capítulo 5 – Matemática Financeira 
e Estatística

Páginas de 142 a 170

Objetivos e justificativas

• Aplicar porcentagem em contextos de cálculo com juro 
simples e juro composto.

• Compreender medidas de tendência central (moda, mé-
dia e mediana) e medidas de dispersão (amplitude total 
e ponto médio).

• Identificar os tipos de variáveis em uma pesquisa esta-
tística e as diferentes amostras que podem ser tomadas 
para realizá-la.

• Compreender o que é um Microempreendedor Indi-
vidual (MEI) e sua importância para os trabalhadores 
saírem da informalidade.

O cálculo de porcentagens tem relação direta com o es-
tudo de juro simples e juro composto, fundamental para 
a compreensão financeira e para a tomada de decisões 
econômicas. Conhecer os conceitos de juro simples e juro 
composto permite aos estudantes planejar suas finanças, 
avaliar opções de crédito e investimento e entender o im-
pacto do tempo sobre o dinheiro.

Moda, média e mediana são medidas que resumem um 
conjunto de dados, ajudando-nos a entender padrões e 
tendências. A amplitude total e o ponto médio nos dão 
uma ideia da variação dos dados. Essas medidas são usa-
das em diversos campos, desde a análise de mercado até 
a pesquisa científica, e compreendê-las é importante para 
uma tomada de decisão baseada em dados concretos.

Identificar corretamente as variáveis e escolher amostras 
adequadas são passos essenciais para garantir a validade e 
a confiabilidade de uma pesquisa. Seja em estudos de mer-
cado, seja em pesquisas de opinião, seja em experimen-
tos científicos, uma boa compreensão desses conceitos é 
importante para interpretar corretamente os resultados.

O Microempreendedor Individual é uma categoria em-
presarial no Brasil que permite a trabalhadores informais 
se formalizarem, ganhando acesso a benefícios como pre-
vidência social e emissão de notas fiscais. Compreender 
o MEI é importante para a inclusão econômica e para o 
desenvolvimento de pequenos negócios.

Resoluções das atividades

Atividades – Páginas 145 e 146
 1. a.  Se comprar à vista, esse cliente pagará 80% do 

preço da geladeira na loja A e 90% do preço da 
geladeira na loja B. Assim, temos:

  0,8 · 2.500 5 2.000
  0,9 · 2.300 5 2.070
  Portanto, se comprar à vista, esse cliente pagará 

menos na geladeira da loja A.
 b. Resposta pessoal.

 2. a. 0,25 · 150 5 37,5
  Portanto, o valor correspondente ao gasto com 

os chuveiros foi R$ 37,50.

 b. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
respondam, por exemplo, desligar o chuveiro 
ao se ensaboar, reduzir o tempo do banho etc.

 3. Se estavam incluídos os 10% de serviço, então 
esse total representa 110% do valor da compra. 
Assim, temos:

  5110
100

165
x

  110 · x 5 100 · 165
  110x 5 16.500

  x 5 16.500110  

  x 5 150
  Logo, o valor da conta sem o serviço seria R$ 150,00.

 4. 56.400
32

100
x

  6.400 · x 5 32 · 100
  6.400x 5 3.200

  x 5 3.2006.400  

  x 5 0,5
  Logo, 0,5% das lâmpadas produzidas apresenta-

ram algum tipo de defeito. 

 5. a. 112 2 78 5 34

  5112
34

100
x  

  112 · x 5 34 · 100
  112x 5 3.400

  x 5 3.400112
  x q 30
  Logo, aproximadamente 30% foi a taxa per-

centual de medida de massa que Alice perdeu 
nesse tratamento.

 b. 579
1

100
x

  79 · x 5 1 · 100
  79x 5 100

  x 5 10079
  x q 1,27
  Não, porque Alice perdeu aproximadamente 

1,27% de medida de massa entre a 4ª e a  
5ª etapa.

 6. a. 0,04 · 48.000 5 1.920
  O morador do estado de Mato Grosso do Sul 

pagou R$ 1.920,00 de IPVA, em 2024.
 b. Se o desconto era de 15%, então ele pagaria 

85% do valor do IPVA. Assim, temos:
  0,85 · 1.920 5 1.632
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  O valor do IPVA, caso o dono do veículo citado 
no item anterior pagasse o imposto à vista, 
antes da data estipulada, seria de R$ 1.632,00.

Atividades – Página 149 

 7. a.  A taxa de juro é de 0,5% (0,005) ao mês e em 5 
meses a taxa será igual a:

  5 · 0,005 5 0,025

  Assim, será pago de juro nessa compra a prazo:

  1.299 · 0,025 5 32,475 q 32,48

  1.299 1 32,48 5 1.331,48

  A prazo, essa pessoa pagará R$ 1.331,48 ao 
comprar esse monitor.

 b. Conforme indicado no item a, será de aproxi-
madamente R$ 32,48.

 8. 80 · 1,02 5 81,60

  80 · 0,002 · 2 5 0,32

  81,6 1 0,32 5 81,92

  Essa pessoa pagou R$ 81,92 pela conta de água 
dela com 2 dias de atraso.

 9. A taxa de juro é de 3% (0,03) ao mês; em 18 meses, 
a taxa será igual a:

  18 · 0,03 5 0,54

  Assim, será pago de juro nesse empréstimo:

  1.000 · 0,54 5 540

  Essa pessoa pagará de juro R$ 540,00.

 10. a. 5.360 2 5.000 5 360

  360
5.000  5 0,072 

  0,072 : 8 5 0,009

  A taxa de juro simples mensal dessa aplicação 
era de 0,9%.

 b. 0,009 · 12 5 0,108

  5.000 · 1,108 5 5.540

  Após 12 meses de aplicação seu saldo será de 
R$ 5.540,00.

 11. 0,035 · 12 5 0,42

  294 : 0,42 5 700

  O valor do empréstimo foi de R$ 700,00.

 12. 0,007 · 3.700 5 25,9

  233,1 : 25,9 5 9

  Esse capital deve ficar aplicado por 9 meses a essa 
taxa de juro simples.

Atividades – Páginas 151 e 152

 13. Vamos construir um quadro para calcular o 
montante.

Cálculos para determinar o montante  
obtido na aplicação

Mês Capital Juro Montante

1º R$ 10.000,00 0,015 · 10.000 5 150 R$ 10.150,00

2º R$ 10.150,00 0,015 · 10.150 5 152,25 R$ 10.302,25

3º R$ 10.302,25 0,015 · 10.302,25 q 154,53 R$ 10.456,78

4º R$ 10.456,78 0,015 · 10.456,78 q 156,85 R$ 10.613,63

5º R$ 10.613,63 0,015 · 10.613,63 q 159,20 R$ 10.772,83

  Logo, o montante obtido após 5 meses é aproxi-
madamente R$ 10.772,83.

 14. a.  Vamos construir um quadro para calcular o 
montante.

Cálculos para determinar o valor pago na compra

Mês Capital Juro Montante

1º R$ 400,00 0,04 · 400 5 16 R$ 416,00

2º R$ 416,00 0,04 · 416 5 16,64 R$ 432,64

3º R$ 432,64 0,04 · 432,64 q 17,31 R$ 449,95

4º R$ 449,95 0,04 · 449,95 q 18 R$ 467,95

5º R$ 467,95 0,04 · 467,95 q 18,72 R$ 486,67

6º R$ 486,67 0,04 · 486,67 q 19,47 R$ 506,14

7º R$ 506,14 0,04 · 506,14 q 20,25 R$ 526,39

8º R$ 526,39 0,04 · 526,39 q 21,06 R$ 547,45

  Logo, esse cliente pagava aproximadamente 
R$ 547,45 por uma compra de R$ 400,00 que 
parcelou em 8 meses.

 b. 400 : 3 q 133,33

  O valor de cada parcela seria aproximadamente 
R$ 133,33.

 15. a. 595 · 12 · 30 5 214.200

  214.200 1 24.000 5 238.200,00

  Após 30 anos essa pessoa terá pagado 
R$ 238.200,00.

 b. 238.200 2 120.000 5 118.200

  O total de juro que essa pessoa pagou foi 
R$ 118.200,00.
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 16. 45.000 2 5.000 5 40.000
  O consumidor vai financiar R$ 40.000,00. Anali-

sando cada uma das opções, temos:

  • opção 1
   40.000 · 1,09 5 43.600
   43.600 · 1,09 5 47.524
   47.524 : 24 q 1.980,17

  • opção 2
   40.000 · 1,12 5 44.800
   44.800 · 1,12 5 50.176
   50.176 · 1,12 5 56.197,12
   56.197,12 : 36 q 1.561,03
   56.197,12 2 40.000 5 16.197,12

  • opção 3
   40.000 · 1,13 5 45.200
   45.200 · 1,13 5 51.076
   51.076 · 1,13 5 57.715,88
   57.715,88 · 1,13 q 65.218,94
   65.218,94 : 48 q 1.358,73
   65.218,94 2 40.000 5 25.218,94
  Assim, a opção 2 é a mais vantajosa. Na opção 

1, o valor da parcela excederá o valor máximo de 
R$ 1.600,00 que o consumidor pode pagar; na 
opção 2, o valor da parcela será de aproximada-
mente R$ 1.561,00 e ele pagará aproximadamente 
R$ 16.197,12 de juro. Na opção 3, o valor da parcela 
será de aproximadamente R$ 1.359,00, porém ele 
pagará aproximadamente R$ 25.218,94 de juro.

 17. Analisando cada uma das opções:

  • Na opção do financiamento, temos:
   1.000 · 1,028 5 1.028
   1.028 · 1,028 q 1.056,78
   1.056,78 · 1,028 q 1.086,37
   1.086,37 · 1,028 q 1.116,79
   1.116,79 · 1,028 q 1.148,06
   1.148,06 · 1,028 q 1.180,21
   1.180,21 · 1,028 q 1.213,26
   1.213,26 · 1,028 q 1.247,23
   1.247,23 · 1,028 q 1.282,15
   1.282,15 · 1,028 q 1.318,05
   1.318,05 : 10 q 131,81
   1.318,05 2 1.000 5 318,05

  • Na opção do empréstimo pessoal, temos:
   1.000 · 1,018 5 1.018
   1.018 · 1,018 q 1.036,32
   1.036,32 · 1,018 q 1.054,97
   1.054,97 · 1,018 q 1.073,96
   1.073,96 · 1,018 q 1.093,29
   1.093,29 : 5 q 218,66
   1.093,29 2 1.000 5 93,29

  Logo, a opção de fazer um empréstimo pessoal 
era a mais adequada, pois a pessoa pagaria uma 
parcela de aproximadamente R$ 218,66 e juro de 
R$ 93,29. No caso do financiamento pela opera-
dora, ela pagaria aproximadamente R$ 318,05 de 
juro e uma parcela de R$ 131,81.

Atividades – Páginas de 157 a 160
 18. a.  Menor, pois a quantidade de funcionários que recebem menos de R$ 4.150,00 é menor do que a quan-

tidade de funcionários que recebe a mais do que esse valor.

 b. 
1 1 1 1 1 1 1

1 1 1 1 1 1 1 52.200 10 2.800 25 3.500 26 3.600 14 3.800 15 4.400 2 5.000 4 6.100 1
10 25 26 14 15 2 4 1

· · · · · · · ·

  5 1 1 1 1 1 1 1 522.000 70.000 91.000 50.400 57.000 8.800 20.000 6.100
97

325.300
97  q 3.353,61

  Logo, o valor médio dos salários é menor do que o ponto médio.
 c. A moda é R$ 3.500,00.

 19. a. Resposta pessoal.
 b. Respostas pessoais.
 c. Espera-se que os estudantes respondam que sim. A moda, nesse caso, corresponderá à barra mais alta.

 20. a. 2022 e 2024.
 b. 2020.
 c. Exemplos de resposta: que a maior queda ocorreu entre os anos 2019 e 2020; que entre os anos 2022 

e 2024 o lucro das empresas permaneceu praticamente constante etc.

 d. 1 1 1 1 1 5 q4,3 2,5 3,5 4,5 4,3 4,5
6

23,6
6 3,9

  O lucro médio das empresas foi de aproximadamente de 3,9 bilhões de reais.
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 21. a.  Medida da altura média dos jogadores do time A:

  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5 q1,91 2,0 2,06 2,11 1,91 1,84 2,04 2,07 2,11 1,92 2,11 1,86
12

23,94
12 2

  Logo, a medida da altura média dos jogadores do time A é aproximadamente 2 metros.

  Medida da altura média dos jogadores do time B:

  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5 q1,9 2,1 1,9 2,14 1,98 1,94 1,94 2,03 2,15 1,89 2,06 1,84
12

23,87
12 1,99

  Logo, a medida da altura média dos jogadores do time B é aproximadamente 1,99 metro.

 b. Para determinar a moda e a mediana vamos primeiro organizar os dados em ordem crescente.

  Medidas das alturas dos jogadores do time A:

  1,84 m; 1,86 m; 1,91 m; 1,91 m; 1,92 m; 2,0 m; 2,04 m; 2,06 m; 2,07 m; 2,11 m; 2,11 m; 2,11 m

  Logo, a moda das medidas das alturas dos jogadores do time A é 2,11 m.

  1 52,0 2,04
2 2,02

  E a mediana das medidas das alturas dos jogadores do time A é 2,02 m.

  Medidas das alturas dos jogadores do time B:

  1,84 m; 1,89 m; 1,90 m; 1,90 m; 1,94 m; 1,94 m; 1,98 m; 2,03 m; 2,06 m; 2,10 m; 2,14 m; 2,15 m

  Logo, as duas modas das medidas das alturas dos jogadores do time B são 1,90 m e 1,94 m.

  1 51,94 1,98
2 1,96

  E a mediana das medidas das alturas dos jogadores do time B é 1,96 m.

 c. Sim, pois a média das medidas de altura dos jogadores do time A é maior que a do time B.

 22. a. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 q360 360 360 362 361 362 359 360 360 360 359 361
12 360

  Logo, a medida de tempo médio de duração das pilhas testadas por esse funcionário foi de aproxima-
damente 360 minutos.

 b. 360 minutos.

 c. Organizando os dados em ordem crescente, temos:

  359 min, 359 min, 360 min, 360 min, 360 min, 360 min, 360 min, 360 min, 361 min, 361 min, 362 min e 
362 min.

  1 5360 360
2 360  

  Logo, a mediana das medidas de tempo de duração de 12 pilhas alcalinas pequenas é 360 min.

 d. 362 2 359 5 3

  Logo, a amplitude desses dados é de 3 minutos.

  3
360  q 0,008 

  Espera-se que os estudantes apontem que esse valor não indica uma grande variação, pois 3 minutos 
correspondem a aproximadamente 0,8% de 360 min.

 e. Espera-se que os estudantes respondam que sim, pois todas as medidas se aproximam de 360 minutos, 
ou seja, 6 horas.

 23. a.  1 1 1 1 51.045 1.100 1.212 1.320 1.412
5 1.217,8

  A média do salário mínimo nos últimos 5 anos é R$ 1.217,80.
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 b. 2021:

  1.1001.045  q 1,053 

  Aproximadamente 5,3%

  2022:

  1.2121.100  q 1,102 

  Aproximadamente 10,2%

  2023:

  1.3201.212  q 1,089 

  Aproximadamente 8,9%

  2024:

  1.4121.320  q 1,07 

  Aproximadamente 7%

 c. Em 2022.

 24. Organizando os dados visíveis em ordem crescente, temos:

  15, 27, 32, 40, 43, 45, 52, 78 e 89

  Se a idade desconhecida for menor do que 40 anos, então a mediana dos dados será:

  140 43
2  5 41,5 i 42,5 

  Então a idade desconhecida não pode ser menor do que 40 anos.

  Se a idade desconhecida for maior do que 45 anos, então a mediana dos dados será igual a:

  143 45
2  5 44 i 42,5 

  Portanto, a idade desconhecida é maior ou igual a 40 anos e menor do que 45 anos. Como a mediana dos 
dados é igual a 42,5:

  1 43
2

x  5 42,5 

  x 5 85 2 43 5 42

  Logo, a idade desconhecida da última pessoa entrevistada é 42 anos.

 25. a. 150 1 100 1 100 1 95 1 90 1 135 1 80 1 150 1 75 1 125 1 50 1 200 5 1.350

  No total participaram 1.350 ouvintes da pesquisa.

 b. Média das notas dadas por ouvintes adolescentes:

  
1 1 1 1 1

1 1 1 1 1 5· · · · · ·150 5 100 6 90 7 80 8 75 9 50 10
150 100 90 80 75 50

  5 1 1 1 1 1 5 q750 600 630 640 675 500
545

3.795
545 6,96

  Portanto, a média aritmética das notas dadas por ouvintes adolescentes é aproximadamente 6,96.

  Média das notas dadas por ouvintes adultos:

  
1 1 1 1 1

1 1 1 1 1 5100 5 95 6 135 7 150 8 125 9 200 10
100 95 135 150 125 200

· · · · · ·

  5 1 1 1 1 1 5 q500 570 945 1.200 1.125 2.000
805

6.340
805 7,88

  Portanto, a média aritmética das notas dadas por ouvintes adultos é aproximadamente 7,88.

 c. A moda da nota dada pelos ouvintes adolescentes foi 5 (maior número de ouvintes adolescentes deu 
essa nota); já a moda da nota dada pelos ouvintes adultos foi 10 (maior número de ouvintes adultos 
deu essa nota).

 d. Espera-se que os estudantes percebam que pelas notas é possível afirmar que a programação agrada 
mais aos ouvintes adultos que aos ouvintes adolescentes.
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Tratamento da informação – Página 163
 1. Qualidade dos meios de transporte, como o 

próprio termo indica, exprime uma qualidade; 
então, corresponde a uma variável qualitativa. 
Já a quantidade de mulheres, como o próprio 
termo indica, representa uma quantidade ex-
pressa por números; então, essa é uma variável 
quantitativa.

 2. III 2 A, I 2 B e II 2 C
  A amostra casual simples pode ser associada à si-

tuação B, pois nesse tipo de amostra os elementos 
da população foram rotulados e sorteados a partir 
de cartões em uma caixa para compor a amostra.

  A amostra estratificada pode ser associada à situa-
ção C, pois para realizar a pesquisa a professora 
dividiu os pais dos estudantes do 8º ano em dois 
grupos: os que vivem no campo e os que vivem 
na cidade.

  A amostra sistemática pode ser associada à situa-
ção A, pois a análise das peças era determinada 
a partir da análise de uma a cada 10 peças que 
foram produzidas.

 3. Resposta pessoal.

Atividades finais do Capítulo 5 –  
Páginas de 164 a 166

 1. a. 12.650 · 0,03 · 3 5 1.138,5
  O juro obtido após 3 anos será R$ 1.138,50. 
 b. 16.445 2 12.650 5 3.795
  12.650 · 0,03 5 379,5
  3.795 : 379,5 5 10
  Após 10 anos. 
 c. 12.650 · 1,03 5 13.029,5
  13.029,5 · 1,03 q 13.420,39
  13.420,39 · 1,03 q 13.823
  13.823 2 12.650 5 1.173
  O juro composto obtido após 3 anos seria de 

aproximadamente R$ 1.173.  

 2. a. 0,24 : 12 5 0,02
  1.600 · 0,02 · 6 5 192
  O juro cobrado pela instituição financeira nesse 

período é R$ 192,00.
 b. 1.600 1 192 5 1.792
  O total que deverá ser pago é R$ 1.792,00.
 c. 1.600 · 0,02 · 3 5 96
  192 2 96 5 96
  Ela teria economizado R$ 96,00.  

 3. a. Analisando cada uma das alternativas, temos:
  1ª alternativa:

  50.000 · 1,0225 5 51.125

  51.125 · 1,0225 q 52.275,31

  52.275,31 · 1,0225 q 53.451,5

  53.451,5 · 1,0225 q 54.654,16

  2ª alternativa:

  50.000 · 0,0225 · 4 5 4.500

  50.000 1 4.500 5 54.500
  Essa pessoa obterá o maior montante na 1ª 

alternativa e será um montante de aproxima-
damente R$ 54.654,16.

 b. Espera-se que os estudantes percebam que o 
sistema de juro simples será mais vantajoso 
no uso em pagamento de dívidas e o de juro 
composto, no recebimento de créditos.

 4. Se 65% não assistiram a mais de 50% das compe-
tições, então 35% assistiram. Assim, temos:

  1.200 · 0,35 5 420
  Portanto, 420 telespectadores assistiram a mais 

de 50% das competições.

 5. a. 12 · 52,50 5 630
  630 2 350 5 280
  Bruno está certo, o valor do juro é muito alto 

na forma de pagamento parcelada.

 b. 280350  5 0,8 

  A taxa anual de juro seria de 80%.

 6. a.  Primeiro vamos organizar os dados em ordem 
crescente:

  6.500, 6.500, 6.500, 6.500, 6.500, 6.600, 6.700, 
6.800, 6.800, 6.800, 6.800, 6.900, 6.900, 6.900, 
6.900, 6.900, 7.000, 7.000, 7.000, 7.000, 7.000, 
7.000, 7.000, 7.000 e 7.000

  Média aritmética:
1 1 1 1 1 56.500 5 6.600 6.700 6.800 4 6.900 5 7.000 9

25
· · · ·

5 170.50025 6.8205 ; 6.820 horas

  Moda:
  7.000 horas
  Mediana:
  6.900 horas
  Amplitude total:
  7.000 2 6.500 5 500.
 b. Sim, pois a média foi de 6.820 horas.
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 7. a. Plano semestral:

  6 · 60 5 360

  Plano trimestral:

  3 · 70 · 2 5 420

  Plano mensal:

  6 · 80 5 480

  Para um período de seis meses o plano semes-
tral custará R$ 360,00, o plano trimestral custará 
R$ 420,00 e o plano mensal custará R$ 480,00.

 b. 420 2 360 5 60

  q60
420 14,29

  Ele economizará aproximadamente 14,29%.

 c. q480
360 1,3333

  Ele pagará a mais aproximadamente 33,33%.

 8. a.  Sim, pois à vista um cliente irá pagar 80% do 
valor do produto, enquanto a prazo pagará 
100% do valor do produto.

 b. Espera-se que os estudantes percebam que o 
juro está embutido no valor do produto; caso 
contrário, não seria oferecido desconto para 
pagamento à vista.

 9. 3,42 · 1,008 q 3,45

  Após o aumento, o preço cobrado por litro foi de 
aproximadamente R$ 3,45.

 10. Analisando cada item, temos:

 a. 5220
100 2,2

  A afirmação do item a está correta.

 b. A afirmação do item b está incorreta, pois a 
média é de 2,2 dispositivos digitais por habitan-
te; entretanto, alguns podem ter mais e outras 
pessoas podem ter menos dispositivos digitais 
que esse valor médio.

 c. A afirmação do item c está correta, pois como a 
média de dispositivos digitais é de 2,2 por ha-
bitante, então pode-se afirmar que há pessoas 
que possuem mais de 2 dispositivos digitais.

 d. A afirmação do item d está incorreta, pois o 
estudo fala apenas da média para todo o Brasil, 
não sendo possível afirmar se essa média é a 
mesma para cada município do país.

 e. 5220 100
100.000x

  220 · 100.000 5 x · 100
  100x 5 22.000.000
  x 5 220.000
  A afirmação do item e está correta.

 11. Resposta pessoal.

Avaliação do Capítulo 5 – Páginas 169 e 170 

Revisando o conteúdo

 a. Resposta pessoal.

 b. Resposta pessoal.

 c. Resposta pessoal.

 d. Respostas pessoais.

Aplicando seus conhecimentos

 1. Alternativa b.
  Primeiro vamos determinar o número de can-

didatos reprovados para, depois, calcular a 
porcentagem deles.

  210 2 70 5 140

  q140
210 0,6666  

  Logo, a porcentagem dos reprovados foi, aproxi-
madamente, 66,66%.

 2. Alternativa a.
  12.650 · 0,06 · 3 5 2.277
  Logo, o juro obtido após 3 anos é R$ 2.277,00.

 3. Alternativa d.

  583,25
370 0,025

83,25
9,25 9· =  

  Durante 9 meses.

 4. Alternativa c.
  2.200 · 1,08 5 2.376
  2.376 · 1,08 5 2.566,08
  2.566,08 2 2.200 5 366,08
  O rendimento dessa aplicação é R$ 366,08.
 5. Alternativa d.
  Primeiro vamos organizar os dados em ordem 

crescente:
  4; 5; 5; 6; 6; 6; 6; 6; 6,5; 7; 7; 7; 7; 7; 7,5; 8; 8; 8; 8; 8; 

8; 8,5; 9; 9; 9; 9; 9,5; 10; 10; 10
  Mediana:

  7,5 8
2 7,751 5

  Moda:
  8
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  Média aritmética:

  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5· · · · · ·4 5 2 6 5 6,5 7 5 7,5 8 6 8,5 9 4 9,5 10 3
30

  5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5 q4 10 30 6,5 35 7,5 48 8,5 36 9,5 30
30

225
30 7,5

  Amplitude total:
  10 2 4 5 6

 6. Alternativa b.
  A amplitude total é igual a:
  50 2 30 5 20
  O ponto médio será igual a:

  30 50
2 401 5

  Logo, a amplitude total e o ponto médio dessas idades são, respectivamente, 20 anos e 40 anos.

Capítulo 6 – Equações

Páginas de 171 a 201

Objetivos e justificativas

• Identificar e resolver equações de 1º grau com duas in-
cógnitas.

• Resolver sistemas de equações de 1º grau com duas in-
cógnitas.

• Identificar equações de 2º grau com uma incógnita.

• Conhecer alguns produtos notáveis e utilizá-los na reso-
lução de equações de 2º grau incompletas.

• Aplicar a fórmula resolutiva de equações de 2º grau.

• Aprofundar a compreensão de pesquisas estatísticas e 
da importância de se definir bem população e temas a 
serem estudados.

• Entender como as mudanças tecnológicas afetam o merca-
do de trabalho desde a primeira revolução industrial, e co-
mo a IA já está começando a trazer impactos na sociedade.

O estudo de equações pode ser utilizado para analisar si-
tuações que envolvam muitas variáveis, pois pode ser aplica-
do para traduzir enunciados apresentados na língua materna, 
transcrevendo-os para a linguagem algébrica e/ou gráfica.

A compreensão dos produtos notáveis auxilia na resolu-
ção de problemas que envolvem equações de 2º grau, tan-
to incompletas como completas. Ao determinar as raízes, 
é importante analisar e compreender o significado delas 
ao validá-las como resposta.

Para fazer uma pesquisa, é necessário definir qual é o 
intuito dessa pesquisa para, em seguida, planejar os pró-
ximos passos, como definir o tema que será pesquisado, 
a população que será estudada, as perguntas, que pode-
rão ser abertas ou fechadas etc., para depois seguir com a 
coleta de dados. Definir corretamente o processo de uma 
pesquisa, desde o seu planejamento até sua conclusão, é 
importante para garantir a validade e a confiabilidade dela.

A tecnologia vem evoluindo a cada dia e, consequente-
mente, vem provocando mudanças em todos os setores, 

inclusive no modo de trabalho e na vida do trabalhador. 
É preciso acompanhar as mudanças tecnológicas e estar 
sempre atualizado para acompanhar essa evolução.

Resoluções das atividades

Atividades – Página 174
 1. a. z 1 y 5 3,5  b. x 1 y 5 300

 2. a. 2x 2 y 5 5
  Para x 5 3 e y 5 1, temos:
  2 · 3 2 1 5 6 2 1 5 5
  Sim, (3, 1) é solução da equação 2x 2 x 5 5.
 b. x 1 y 5 4
  Para x 5 3 e y 5 1, temos:
  3 1 1 5 4
  Sim, (3, 1) é solução da equação x 1 y 5 4.
 c. x 2 2y 5 3
  Para x 5 3 e y 5 1, temos:
  3 2 2 · 1 5 3 2 2 5 1
  Não, (3, 1) não é solução da equação x 2 2y 5 3.
 d. x 1 4y 5 6
  Para x 5 3 e y 5 1, temos:
  3 1 4 · 1 5 3 1 4 5 7
  Não, (3, 1) não é solução da equação x 1 4y 5 6.

 3. 5x 2 2y 5 24
  5x 2 2 · 23 5 24
  5x 2 46 5 24
  5x 5 2 4 1 46  
  5x 5 42
  x 5 8,4
  Espera-se que os estudantes respondam que 

substituíram y por 23 e resolveram a equação 
5x 2 46 5 24 para determinar o valor de x.
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 4. A equação passa pelos pontos (23, 0) e (3, 2).
  Testando as alternativas, temos:
 a. x 1 y 5 23
  Para (23, 0): 23 1 0 5 23 
  Para (3, 2): 3 1 2 5 5
  Os pontos não correspondem à equação.
 b. x 2 y 5 3
  Para (23, 0): 23 2 0 5 23 
  Para (3, 2): 3 2 2 5 1
  Os pontos não correspondem à equação.
 c. x 2 3y 5 23
  Para (23, 0): 23 2 3 · 0 5 23
  Para (3, 2): 3 2 3 · 2 5 3 2 6 5 23
  Os pontos correspondem à equação.
 d. 3x 2 3y 5 23
  Para (23, 0): 23 · 3 2 3 · 0 5 29
  Para (3, 2): 3 · 3 2 3 · 2 5 9 2 6 5 3
  Os pontos não correspondem à equação.
  Portanto, a alternativa c é a correta.

 5. Respostas possíveis: x 1 y 5 0 ou x 2 y 5 0.

Atividades – Páginas 180 e 181

 6. a. 




6 5 (I)
2 3 5 (II)

1 5
2 5

x y
x y

 

  Pelo método da substituição, isolando x na 
equação (I): x 1 6y 5 5

  x 5 5 2 6y
  Substituindo x por 5 2 6y na equação (II):
  2x 2 3y 5 5
  2(5 2 6y) 2 3y 5 5
  10 2 12y 2 3y 5 5
  215y 5 25

  y 5 5
15  

  y 5 13    

  Substituindo o valor de y 5 13  na equação (I):
  x 1 6y 5 5

  x 1 6 · 13  5 5 

  x 1 2 5 5
  x 5 3
  Logo, a solução do sistema é ( )3, 13 .

 b. 




6 5 (I)
3 2 5 (II)

1 5
2 1 5
x y
x y

  Pelo método da substituição, isolando y na 
equação (I): 6x 1 y 5 5

  y 5 5 2 6x
  Substituindo y por 5 2 6x na equação (II):
  23x 1 2y 5 5
  23x 1 2(5 2 6x) 5 5
  23x 1 10 2 12x 5 5
  215x 5 25

  x 5 515  

  x 5 13
  Substituindo o valor de x 5 13  na equação (I):
  6x 1 y 5 5

  6 · 13  1 y 55 

  2 1 y 5 5
  y 5 3

  Logo, a solução do sistema é ( )1
3 , 3 .

 c. 




3 5 11
4 5 38

1 5
2 5

x y
x y

  Pelo método da adição:

  

x y
x y

x y





1
1 5
2 5

2 5

3 5 11
4 5 38

7 0 49

 

  x 5 497  

  x 5 7
  Substituindo o valor de x 5 7 na primeira 

equação:
  3x 1 5y 5 11
  3 · 7 1 5y 5 11
  21 1 5y 5 11
  5y 5 210

  y 52 10
5  

  y 5 22
  Logo, a solução do sistema é (7, 22).

 7. Sendo x os adultos e y as crianças, podemos mon-
tar o sistema:

  




48 (I)
10 (II)

1 5
2 5

x y
y x

  Pelo método da substituição, substituindo x por 
y 2 10 na equação (I):

  x 1 y 5 48
  y 2 10 1 y 5 48
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  2y 2 10 5 48

  2y 5 58

  y 5 582  

  y 5 29

  Substituindo o valor de y 5 29 na equação (II):

  x 5 y 2 10

  x 5 29 2 10

  x 5 19 

  Portanto, nessa festa havia 29 crianças e 19 adultos.

 8. Com os dados do problema podemos montar o 
seguinte sistema.

  Sendo x o número de acertos e y o número de 
erros, podemos montar o sistema:

  
x y
x y





1 5
2 5

50 (I)
5 3 130 (II)

  Isolando y na equação (I), obtemos y 5 50 2 x.

  Substituindo y por 50 2 x na equação (II):

  5x 2 3 · (50 2 x) 5 130

  5x 2 150 1 3x 5 130

  8x 5 280

  x 5 35

  A pessoa acertou 35 questões.

 9. Chamando a medida do comprimento da base 
de x e a medida do comprimento da altura de y, 
podemos escrever o seguinte sistema:

  




2 2 32 (I)
4 (II)

1 5
5 2

x y
y x

  Substituindo y por x 2 4 na equação (I):

  2x 1 2 · (x 2 4) 5 32

  2x 1 2x 2 8 5 32

  4x 5 40

  x 5 10

  A medida do comprimento da sua base é 10 cm.

  Substituindo o valor de x 5 10 na equação (II):

  y 5 10 2 4 5 6

  A medida de sua altura é 6 cm.

  Calculando a medida da área desse retângulo, 
temos:

  10 · 6 5 60

  A medida da área desse retângulo é 60 cm2.

 10. a. 

0

y

x6

5

5

4

4

3

3

2

2

1

1

–2

–3

–4

–1
–1–2

 

–3–4

 b. 

0

y

x6

5

5

4

4

3

3

2

2

1

1

–2

–3

–4

–5

–1
–1–2

 

–3–4

 c. 

0

y

x2 3

5

1

4

3

2

1

–2

–3

–4

–5

–1
–1–2

 

–3–4–5–6–7

IL
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A
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 11. Considerando x o preço da gasolina e y o preço 
do etanol, podemos montar o seguinte sistema 
de equações.

  




170 (I)
0,7 (II)
1 5

5
x y

x y

  Substituindo y por 0,7x na equação (I):
  x 1 0,7x 5 170
  1,7x 5 170
  x 5 100
  Substituindo o valor de x 5 100 na equação (I):
  100 1 y 5 170 
  y 5 70
  O condutor gastou R$ 100,00 em gasolina e 

R$ 70,00 em etanol.

 12. Considerando x a quantidade de extintores e y a 
quantidade de saídas de emergência, podemos 
montar o seguinte sistema de equações.

  




29 (I)
5 (II)

1 5
1 5

x y
y x

  Substituindo x por y 1 5 na equação (I):
  y 1 5 1 y 5 29
  2y 5 24
  y 5 12
  Substituindo o valor de y 5 12 na equação (II): 
  12 1 5 5 x
  x 5 17
  São 17 placas de extintores e 12 placas de saída 

de emergência.

 13. a. Resposta pessoal.
 b. Resposta pessoal.
 c. Considerando x a quantidade de estudantes e 

y a quantidade de não estudantes, podemos 
montar o seguinte sistema de equações.

  




125 (I)
10 20 2.140 (II)

1 5
1 5

x y
x y

  Isolando y na equação (I), obtemos y 5 125 2 x.
  Substituindo y por 125 2 x na equação (II):
  10x 1 20(125 2 x) 5 2.140
  10x 1 2.500 2 20x 5 2.140
  210x 5 2360
  10x 5 360
  x 5 36
  36 estudantes assistiram ao filme.

Atividades – Página 183 
 14. a.  Espera-se que os estudantes respondam que não, 

pois esta é uma equação do 2º grau em que b 5 0.
 b. a 5 20, b 5 0 e c 5 280

 15. a.  Que a equação 20x2 2 80 5 0 é incompleta, 
pois b 5 0.

 b. 20x2 1 0x 2 80 5 0

Atividades – Página 185

 16. a.  A: x2 5 625; B: x2 5 1.000; C: (x 1 1)2 5 400;  
D: (x 1 2)2 5 900.

 b. A: x 5 25 cm, pois (25 cm)2 5 625 cm2; 

  B: x 5 10 10  cm, pois (10 10  cm)2 5 1.000 cm2; 
  C: x 5 19 dm, pois (19 dm 1 1 dm)2 5 (20 dm)2 5 

5 400 dm2; 
  D:  x 5 28 km, pois (28 km 1 2 km)2 5 

5 (30 km)2 5 900 km2.

 17. a. x2 2 25 5 0
  x2 5 25
  x 5 5, pois 52 5 25
  x 5 25, pois (25)2 5 25
  As raízes reais da equação são 25 e 5.
 b. x2 2 2x 5 0
  x(x 2 2) 5 0
  x 5 0 e x 2 2 5 0
  x 2 2 5 0
  x 5 2
  As raízes reais da equação são 0 e 2.
 c. 2x2 2 200 5 0
  2x2 5 200

  x2 5 2002  

  x2 5 100
  x 5 10, pois 102 5 100
  x 5 210, pois (210)2 5 100
  As raízes reais da equação são 210 e 10.
 d. 4x2 2 16 5 0
  4x2 5 16

  x2 5 164  

  x2 5 4
  x 5 2, pois 22 5 4
  x 5 22, pois (22)2 5 4
  As raízes reais da equação são 22 e 2.
 e. x2 1 25x 5 0
  x(x 1 25) 5 0
  x 5 0 e x 1 25 5 0
  x 1 25 5 0
  x 5 225
  As raízes reais da equação são 0 e 225.
 f. x2 1 100x 5 0
  x(x 1 100) 5 0
  x 5 0 e x 1 100 5 0
  x 1 100 5 0
  x 5 2100
  As raízes reais da equação são 0 e 2100.
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 18. A medida da área de todo painel é 9.375 cm2. 
Como o painel é composto de 15 azulejos, a 
medida da área de cada azulejo é determinada:

  9.375 : 15 5 625
  Sendo x a medida do comprimento do lado do 

azulejo, podemos escrever a seguinte equação 
do 2º grau:

  x2 5 625
  x 5 25, pois 252 5 625
  A medida do comprimento do lado de cada azu-

lejo é 25 cm.

 19. a. x2 5 16
 b. 2x2 5 8

 c. x2 1 9 5 0
 d. x2 5 3x

Atividades – Páginas 188
 20. a.  (100 2 2)2 5 1002 2 2 · 100 · 2 1 22 5 
  5 10.000 2 400 1 4 5 9.604
 b. Resposta possível: (100 1 8)2
  (100 1 8)2 5 1002 1 2 · 100 · 8  1 82 5 
  5 10.000 1 1.600 1 64 5 11.664

 21. a. (x 1 5)2 5 x2 1 2 · x · 5 1 52 5 x2 1 10x 1 25
 b. (2 1 8x)2 5 22 1 2 · 2 · 8x 1 (8x)2 5 
  5 4 1 32x 1 64x2
 c. (2x 2 7)2 5 (2x)2 2 2 · (2x) · 7 1 72 5 4x2 2 28x 1 49
 d. (9 2 4x)2 5 92 2 2 · 9 · 4x 1 (4x)2 5 
  5 81 2 72x 1 16x2

 22. a.  Ele pode escrevê-las da seguinte maneira:  
(20 1 15) · (20 2 15)

 b. 5002 2 2502 5 (500 1 250) · (500 2 250) 5  
5 750 · 250 5 187.500

 23. Resposta possível: Escrevo x2 2 25 na forma  
(x 1 5) · (x 2 5); logo: 

  x 1 5 5 0 ou x 2 5 5 0
  Portanto, x 5 25 ou x 5 5.

 24. a. x2 1 4x 1 4 5 0
  x2 1 2 · 2 · x 1 22 5 0
  (x 1 2)2 5 0
 b. (x 1 2)2 5 0
  (x 1 2) 5 0
  x 5 22.
  Portanto, duas raízes iguais a 22.

 25. a. Quadrado vermelho: a2 5 169 cm2 
  a 5 13 cm, pois (13 cm)2 5 169 cm2
  Quadrado laranja: b2 5 100 cm2 
  b 5 10 cm, pois (10 cm)2 5 100 cm2
 b. As medidas dos lados do retângulo azul são a 

e b, calculando sua medida de área, temos:

  10 · 13 5 130
  A medida da área do retângulo azul é 130 cm2.
 c. (a 1 b)2 ou a2 1 2ab 1 b2;
  Medida da área do quadrado:
  (10 1 13)2 5 232 5 529
  A medida da área do quadrado é 529 cm2.

Atividades – Páginas de 190 a 192

 26.  Sendo x a medida da altura da janela, a medida 
do seu comprimento pode ser escrito como  
x 1 0,80.

  Pois 80 cm 5 0,8 m
  Se a medida da área da janela deve ser 2,4 m2, 

podemos escrever:
  x · (x 1 0,8) 5 2,4
  x2 1 0,8x 5 2,4
  x2 1 0,8x 2 2,4 5 0
  Usando a fórmula resolutiva:

  x 5 
2 6 2 4

2

2b b ac
a  

  x 5 
(0,8) (0,8) 4 1 ( 2,4)

2 1

2 · ·
·

2 6 2 2
5

  5
2 6 1

5
0,8 0,64 9,6

2

  5
2 6

5
2 60,8 10,24

2
0,8 3,2

2

  5 2 1 5 50,8 3,2
2

2,4
2 1,21x  

  0,8 3,2
2

4
2 22 5 2 2 5 2 5 2x  

  Como x é uma medida de comprimento, deve ser 
um número positivo.

  Então, para a medida da altura x 5 1,2 m, a medida 
do comprimento será:

  1,20 1 0,80 5 2,0
  A medida da altura da janela é 1,2 m e a medida 

do comprimento é 2 m.

 27. a.  Espera-se que o estudante responda que ele fez 
isso porque, dessa forma, é possível encontrar 
as raízes da equação sem usar a fórmula reso-
lutiva.

 b. Espera-se que o estudante responda que isso 
aconteceu porque, ao “arrumar” a equação, 
apareceram dois fatores iguais a (x 2 2) na 
multiplicação.

 c. Espera-se que o estudante responda que ele 
deverá substituir x por 2 na equação e verificar 
se a igualdade se mantém.
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 d. A equação a ser resolvida é: x2 2 4x 1 4 5 0.
  Usando a fórmula resolutiva:

  5
2 6 2 4

2

2

x
b b ac

a

  5
2 2 6 2 2

5
( 4) ( 4) 4 1 4

2 1

2 · ·
·x

  5
6 24 16 16

2

  5 1 5 54 0
2

4
2 21x

  5 2 5 54 0
2

4
2 22x

 28. Usando a igualdade proposta no problema, 
podemos escrever: 

  4(x 1 8) 5 x2
  x2 5 4x 1 32
  x2 2 4x 2 32 5 0

  Usando a fórmula resolutiva:

  x 5 
2 6 2 4

2

2b b ac
a

  x 5 
2 2 6 2 2 2

5
( 4) ( 4) 4 1 ( 32)

2 1

2 · ·
·  

  5
6

5
64 144

2
4 12

2

  5
1

5 5
4 12

2
16
2 81x  

  5
2

5
2

5 2
4 12

2
8
2 42x  

  Como x é uma medida, o único valor válido é x 5 8.

 29. (x 1 1)(x 2 1) 5 x2 2 12
  x2 2 12 5 224 
  x2 2 1 5 224
  x2 5 225
  x 5 15, pois 152 5 225
  Logo, as dimensões do campo são 14 m (15 2 1) 

e 16 m (15 1 1).

 30. Sendo x a medida da largura da placa de madeira, 
podemos escrever a medida de seu comprimento 
como x 1 40.

  A equação que representa a medida da área dessa 
placa é:

  x(x 1 40) 5 1.200
  x2 1 40x 2 1.200 5 0

  Usando a fórmula resolutiva:

  5
2 6 2 4

2

2

x
b b ac

a

  5
2 6 2 2

5
(40) (40) 4 1 ( 1.200)

2 1

2

x
· ·

·

  5
2 6 1

5
2 6

5
40 1.600 4.800

2
40 6.400

2

  5
2 640 80

2

  x
40 80

2
40
2 2015

2 1
5 5

  5
2 2

5
2

5 2
40 80

2
120
2 602x

  Como x é uma medida de comprimento, deve ser 
um número positivo.

  Então, para a medida da largura x 5 20 cm, a 
medida do comprimento será:

  20 1 40 5 60
  A medida da largura é 20 cm e a medida do com-

primento é 60 cm.

 31. a.  A medida do comprimento do lado de cada 
quadrado que representa uma sala.

 b. (2x 1 2) · (4 1 3x) 5 228
  8x 1 8 1 6x2 1 6x 5 228
  6x2 1 14x 1 8 2 228 5 0
  6x2 1 14x 2 220 5 0
  A equação que resolve o problema é: 
  6x2 1 14x 2 220 5 0.
 c. 6x2 1 14x 2 220 5 0
  Usando a fórmula resolutiva:

  5
2 6 2 4

2

2

x
b b ac

a

  
2 6 2 2

5
· ·

·
(14) (14) 4 6 ( 220)

2 6

2

x

  5
2 6 1

5
2 6

5
14 196 5.280

12
14 5.476

12

  5
2 614 74

12

  5
2 1

5 5
14 74
12

60
12 51x

  5
2 2

5
2

5 2
14 74
12

88
12

22
32x

 d. Não, pois, como o x da equação corresponde 
à medida do comprimento do lado, devemos 

desconsiderar a solução 222
3 . 
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 e. A medida da área de cada sala é 25 m2 (52) e, 
como são seis salas, então:

  6 · 25 5 150 
  A medida da área ocupada pelas seis salas é 

150 m2.

Atividade – Página 193
 32. Espera-se que os estudantes respondam que:
  •  As equações do tipo ax2 1 bx 5 0, com a i 0 e  

b real, apresentam duas raízes diferentes, sendo 
uma delas igual a zero.

  •  As equações do tipo ax2 5 0, com a i 0, apre-
sentam sempre duas raízes reais e iguais a zero.

  •  As equações do tipo ax2 1 c 5 0, com a i 0 e 
c real, apresentam duas raízes reais diferentes 
e opostas ou não têm raízes reais.

Tratamento da informação – Página 195
 1. Resposta pessoal. Como a população estudada 

é apenas os colegas de classe, espera-se que os 
estudantes respondam que deverão entrevistar 
todos os colegas.

 2. Resposta pessoal. É importante que constem per-
guntas que respondam às questões motivadoras, 
relacionando ao gênero, faixa etária e condição 
de trabalho dos colegas entrevistados.

Atividades finais do Capítulo 6 – Página 196
 1. a. x 1 2y 5 3
  Se x 5 1 e y 5 1:
  1 1 2 · 1 5 3
  (1, 1) é solução da equação.

 b. 2 52
1
2

x y

  Se x 5 1 e y 5 0:

  2 51
2 0 1

2
  (1, 0) é solução da equação.
 c. 3x 2 3 5 5y
  Se x 5 1 e y 5 0:
  3 · 1 2 3 5 5 · 0
  3 2 3 5 0
  (1, 0) é solução da equação.
 d. 2 x 2 y 5 21
  Se x 5 1 e y 5 0:
  2 1 2 0 5 21
  (1, 0) é solução da equação.

 2. a. Substituindo o par (x, 23) na equação 
  5x 2 2y 5 24, temos:
  5x 2 2 · (23) 5 24
  5x 1 6 5 24

  5x 5 24 2 6
  5x 5 210

  x 5 210
5  

  x 5 22
 b. Substituindo o par (2, y) na equação 
  212x 1 5y 5 20, temos:
  212 · 2 1 5y 5 20
  224 1 5y 5 20
  5y 5 20 1 24
  5y 5 44

  y 5 445  

  y 5 8,8

 3. Vamos testar o par ordenado (2, 0), pertencente à 
reta, em cada alternativa para encontrar a solução.

 a. 4x 2 5y 5 4
  Para (2, 0):
  4 · 2 2 5 · 0 5 8 2 0 5 8 
  Não é essa equação que está representada no 

plano cartesiano.
 b. 2x 2 y 5 14
  Para (2, 0):
  2 2 2 0 5 2 2
  Não é essa equação que está representada no 

plano cartesiano.
 c. x 1 2y 5 10
  Para (2, 0):
  2 1 2 · 0 5 2 
  Não é essa equação que está representada no 

plano cartesiano.
 d. 2x 2 y 5 4
  Para (2, 0):
  2 · 2 2 0 5 4 
  Essa é a equação que está representada no 

plano cartesiano.

  Portanto, alternativa d.

 4. Os votos válidos foram: 1.230 2 83 5 1.147.
  Com os dados do problema, sendo x a quantidade 

de votos do vencedor, e y a quantidade de votos 
do candidato que não ganhou, podemos escrever 
o seguinte sistema de equações:

  
1 5
5 1





1.147 (I)
145 (II)

x y
x y

  Substituindo x por 145 1 y na equação (I):
  145 1 y 1 y 5 1.147
  145 1 2y 5 1.147
  2y 5 1.147 2 145 
  2y 5 1.002
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  y 5 1.0022  

  y 5 501
  Substituindo o valor de y 5 501 na equação (II): 
  x 5 145 1 501 5 646 
  O candidato que não ganhou recebeu 501 votos, 

e o candidato que venceu obteve 646 votos.

 5. a. x2 1 2x 2 35 5 0

  Usando a fórmula resolutiva:

  5
2 6 2 4

2

2

x
b b ac

a

  
2 6 2 2

5
· ·

·
(2) (2) 4 1 ( 35)

2 1

2

x

  5
2 6 1

5
2 6

5
2 62 4 140

2
2 144

2
2 12
2

  5
2 1

5 5
2 12
2

10
2 51x

  5
2 2

5
2

5 2
2 12
2

14
2 72x

 b. x2 2 3x 1 2 5 0
  Usando a fórmula resolutiva:

  5
2 6 2 4

2

2

x
b b ac

a

  
2 2 6 2 2

5
6 2

5
· ·

·
( 3) ( 3) 4 1 2

2 1
3 9 8

2

2

x

  5
6

5
63 1

2
3 1
2

  5
1

5 5
3 1
2

4
2 21x

  5
2

5 5
3 1
2

2
2 12x

 c. x2 1 14x 1 49 5 0
  Usando a fórmula resolutiva:

  5
2 6 2 4

2

2

x
b b ac

a

  5
2 6 2

5
14 14 4 1 49

2 1

2

x
· ·

·

  5
2 6 2

5
2 6

5
2 614 196 196

2
14 0

2
14 0
2

  5
2 1

5
2

5 2
14 0
2

14
2 71x

  5
2 2

5
2

52
14 0
2

14
2 72x

 d. 4x2 2 16 5 0
  4x2 5 16

  x2 5 164  

  x2 5 4
  x 5 2, pois 22 5 4
  ou
  x 5 22, pois (22)2 5 4
 e. 3x2 1 6x 5 0
  x(3x 1 6) 5 0
  x 5 0
  ou
  3x 1 6 5 0
  3x 5 26

  x 5 2 6
3  

  x 5 22
 f. 6x2 2 12x 5 0
  x(6x 2 12) 5 0
  x 5 0
  ou
  6x 2 12 5 0
  6x 5 12

  x 5 126  

  x 5 2

 6. a. (3x 1 1)2 1 4x · (22)
  9x2 1 2 · 3x · 1 1 1 2 8x
  9x2 1 6x 1 1 2 8x
  9x2 2 2x 1 1
 b. (2x 1 3y)2 2 (3x 1 2y)2
  4x2 1 2 · 2x · 3y 1 9y2 2 (9x2 1 2 · 3x · 2y 1 4y2)
  4x2 1 12xy 1 9y2 2 (9x2 1 12xy 1 4y2)
  4x2 1 12xy 1 9y2 2 9x2 2 12xy 2 4y2
  25x2 1 5y2
 c. (a 1 3b)2 2 (5a 1 2b)2 2 (22b)2
  a2 1 2 · a · 3b 1 9b2 2 (25a2 1 2 · 5a · 2b 1 
  1 4b2) 2 (4b2)
  a2 1 6ab 1 9b2 2 (25a2 1 20ab 1 4b2) 2 (4b2)
  a2 1 6ab 1 9b2 2 25a2 2 20ab 2 4b2 2 4b2
  224a2 2 14ab 1 b2
 d. 4(2y 1 1)2 2 2(3y 1 2)2 1 (y 1 5)2
  4(4y2 1 2 · 2y · 1 1 12) 2 2(9y2 1 2 · 3y · 2 1 
  1 22) 1 y2 1 2 · y · 5 1 52
  4(4y2 1 4y 1 1) 2 2(9y2 1 12y 1 4) 1 y2 1 
  1 10y 1 25
  16y2 1 16y 1 4 2 18y2 2 24y 2 8 1 y2 1 
  1 10y 1 25
  2y2 12y 1 21
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Avaliação do Capítulo 6 – Páginas 200 e 201

Revisando o conteúdo

 a. Resposta pessoal.  b. Resposta pessoal.

Aplicando seus conhecimentos

 1. Alternativa b.
  O ponto (6, 0) pertence a reta, então vamos tes-

tá-lo em todas as alternativas.
 a. x 1 3y 5 2 6
  6 1 3 · 0 5 6
  O ponto (6, 0) não é solução da equação 
  x 1 3y 5 2 6.
 b. x 1 3y 5  6
  6 1 3 · 0 5 6
  O ponto (6, 0) é solução da equação x 1 3y 5 6.
 c. 3x 2 y 5 2 6
  3 · 6 2 0 5 18
  O ponto (6, 0) não é solução da equação 
  3x 2 y 5 2 6.
 d. 3x 1 y 5 6
  3 · 6 1 0 5 18
  O ponto (6, 0) não é solução da equação 
  x 1 3y 5 6.
  Portanto, alternativa b é a correta.

 2. Alternativa c.
  Sendo x o valor que um profissional juntou, e y 

o valor que o outro juntou, podemos escrever o 
seguinte sistema de equações:

  
1 5
5 1





980 (I)
90 (II)

x y
x y

  Substituindo x por y 1 90 na equação (I):
  y 1 90 1 y 5 980
  2y 1 90 5 980
  2y 5 890

  y 5 8902
  y 5 445
  Substituindo o valor de y 5 445 na equação (II): 
  x 5 445 1 90 5 535 
  Um profissional juntou R$ 445,00 e o outro juntou 

R$ 535,00.

 3. Alternativa b.
  Sendo x a quantidade de pessoas que pagou in-

teiro na entrada e y a quantidade de pessoas que 
pagou meia, a situação pode ser representada 
pelo seguinte sistema de equações:

  
1 5
1 5





40 20 2.600 (I)
80 (II)

x y
x y

  Isolando y na equação (II), obtemos y 5 80 2 x.

  Substituindo y por 80 2 x na equação (I):
  40x 1 20(80 2 x) 5 2.600
  40x 1 1.600 2 20x 5 2.600
  20x 5 1.000
  x 5 50
  Pagaram entrada inteira 50 pessoas.

 4. Alternativa d.
  Medida da área de cada peça:
  126.000 : 35 5 3.600
  A medida de área de cada peça é 3.600 cm2.
  A medida do comprimento do lado de cada peça 

é 60 cm, pois 60 cm · 60 cm 5 3.600 cm2.

 5. Alternativa c.
  Sendo a e b esses dois números, podemos escre-

ver o sistema de equações:

  




1 5

2 5

10 (I)

40 (II)2 2

a b

a b

  Isolando a na equação (I), obtemos a 5 b 2 10.
  Substituindo a por b 2 10 na equação (II):
  (b 2 10)2 2 b2 5 40
  b2 2 2 · b · 10 1 100 2 b2 5 40
  220b 5 40 2 100
  220b 5 260

  b 5 2
2
60
20

  b 5 3
  Substituindo o valor de b 5 3 na equação (I):
  a 1 3 5 10
  a 5 10 2 3
  a 5 7
  O maior número é o 7.

 6. Alternativa b.
  Considerando x e x 1 10 as medidas da largura 

e do comprimento do panfleto e conhecendo a 
medida da área, podemos escrever:

  x(x 1 10) 5 144
  x2 1 10x 2 144 5 0
  Usando a fórmula resolutiva:

  5
2 6 2 4

2

2

x
b b ac

a

  5
2 6 2 2

5
(10) (10) 4 1 ( 144)

2 1

2

x
· ·

·

  5
2 6 1

5
10 100 576

2

  5
2 6

5
2 610 676

2
10 26
2
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  5
2 1

5 5
10 26
2

16
2 81x

  5
2 2

5
2

5 2
10 26
2

36
2 182x

  Como x é uma medida de comprimento, deve ser 
positiva, logo, x 5 8.

 7. Alternativa d.
  Quando o discriminante é menor que zero, não 

existem raízes reais, pois não existe raiz quadrada 
de número negativo.

Capítulo 7 – Funções

Páginas de 204 a 230

Objetivos e justificativas

• Identificar e representar situações por expressões mate-
máticas.

• Entender o conceito de função e como elas são defini-
das, aprofundando nos elementos de uma função afim.

• Aprender a ler e representar graficamente uma função 
no plano cartesiano.

• Compreender as vantagens de diferentes tipos de gráfi-
cos para representar diferentes dados obtidos em uma 
pesquisa.

• Tomar consciência da gravidade da situação da violência 
contra a mulher e entender como ter uma fonte de renda 
própria pode ajudá-la a se proteger.

O estudo de funções é fundamental para o cotidiano, pois 
elas são a base para compreender e modelar uma variedade 
de fenômenos naturais e processos humanos. Na Matemáti-
ca, uma função pode ser vista como uma máquina que, dado 
um número (ou conjunto de números), nos fornece outro 
número de acordo com uma regra específica. Isso é análogo 
a muitas situações da vida real, como calcular juros bancários, 
prever o crescimento populacional ou até mesmo entender 
como a velocidade de um objeto muda ao longo do tempo.

Estudar funções afins é particularmente valioso, pois 
elas descrevem uma relação direta e proporcional entre 
variáveis, o que é comum em muitas situações práticas. 
Além disso, a simplicidade da função afim facilita a com-
preensão de conceitos mais complexos em Matemática, 
tornando-a uma ferramenta didática importante. Assim, 
aprender a analisar gráficos e representar situações por 
meio de expressões matemáticas justifica-se por propiciar 
uma base para resolver problemas reais e tomar decisões 
informadas no dia a dia.

Organizar dados em diferentes tipos de gráficos permite 
uma visualização clara e imediata das informações. Gráficos de 
barras, linhas ou setores facilitam a compreensão de tendên-
cias e padrões, tornando-se ferramentas decisivas na análise 
e tomada de decisões. Seja para avaliar o desempenho de 
vendas de um negócio, entender a distribuição de votos em 

uma eleição, seja para acompanhar a evolução de um fenô-
meno climático, os gráficos transformam números complexos 
em representações visuais intuitivas. Portanto, dominar a arte 
de organizar e interpretar dados gráficos é uma habilidade 
valiosa, que transcende o ambiente acadêmico e se aplica 
diretamente às necessidades práticas da vida moderna.

Já o estudo da independência financeira é fundamental 
especialmente para as mulheres, como um caminho para 
a redução de violências, pois confere a elas maior controle 
sobre suas próprias vidas e decisões. A capacidade de gerar 
e administrar recursos próprios é uma forma de empode-
ramento que permite às mulheres saírem de situações de 
dependência que muitas vezes estão associadas a contex-
tos de abuso e violência.

Resoluções das atividades

Atividades – Página 209

 1. 
Relação entre a quantidade de sacas de 

feijão-carioca e o valor a pagar

Quantidade  
de sacas 1 2 10 100 200

Valor a pagar 
(em R$) 270 540 2.700 27.000 54.000

 a. Como o valor de uma saca de feijão-carioca 
custa R$ 270,00, então, para determinar o valor 
pago por qualquer quantidade de sacas desse 
feijão, basta multiplicar a quantidade de sacas 
de feijão-carioca por 270.

  Assim, podemos escrever a lei de formação 
y 5 270x, em que y é o valor a ser pago e x é a 
quantidade de sacas de feijão-carioca.

 b. Cada saca possui 60 kg de feijão-carioca, e  
6 toneladas correspondem a 6.000 kg. Assim, 
temos:

  6.000 : 60 5 100
  100 · 270 5 27.000
  Essa cooperativa arrecadará com a venda 

R$ 27.000,00.

 2. a.  Falsa, pois, independentemente da medida da 
velocidade do automóvel, a medida da distân-
cia entre as cidades não varia.

 b. Verdadeira, pois, se o carro aumentar da medi-
da da velocidade média, diminuirá a medida do 
tempo para viajar de uma cidade para a outra.

 c. Verdadeira, pois, quanto maior a medida de 
distância do percurso, maior será a medida do 
tempo gasto em viagem.

 3. a.  Como Alessandra recebe R$ 150,00 por dia 
trabalhado, para descobrir quanto ela recebe-
rá após uma certa quantidade de dias, basta 
multiplicar o número de dias por 150.
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  Assim, podemos escrever a lei da função 
f(x) 5 150 · x, em que f(x) é o valor recebido (em 
R$) e x é a quantidade de dias trabalhados.

 b. Utilizando a função estabelecida no item 
anterior, sabemos que o valor recebido por 
Alessandra por um trabalho de 14 dias é 
f(14) 5 150 · 14 5 2.100.

  Então, Alessandra receberá R$ 2.100,00 para 
trabalhar 14 dias consecutivos.

 c. 4.500 : 150 5 30
  Alessandra trabalhou 30 dias para receber 

R$ 4.500,00.

 4. a. 5 1 5(23) 23 3
23

26
23f

 b. 5 1 5(3) 3 3
3 2f

 c. 3 5 1 3x
x

  3x 5 x 1 3
  2x 5 3

  x 5 32  

 d. 0 5 1 3x
x

  0 5 x 1 3
  x 5 23

Atividades – Páginas 215 e 216 
 5. a.  Resposta pessoal. Os estudantes podem men-

cionar o impacto ambiental das embalagens 
plásticas.

 b. 

Relação entre a medida da massa de 
garrafas PET e o preço total pago

Medida da 
massa (em kg) 1 3 5 6 8

Preço (em R$) 0,98 2,94 4,9 5,88 7,84

  2,94 : 0,98 5 3
  4,90 : 0,98 5 5
  6 · 0,98 5 5,88
  8 · 0,98 5 7,84
 c. Como cada quilograma de garrafa PET custa 

R$ 0,98, para determinar o preço pago por 
qualquer quantidade de quilogramas de gar-
rafa PET, basta multiplicar a quantidade de 
quilogramas de garrafa PET por 0,98.

  Assim, podemos escrever a lei de formação  
f(x) 5 0,98x, em que f(x) é o preço pago (em R$) 
e x é a medida da massa de garrafas PET (em kg).

 d. 

  0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

x

y

1 2

(1; 0,98)

(3; 2,94)

(5; 4,9)

(6; 5,88)

(8; 7,84)

3 4 5 6 7 8 9 10

 6. Sim, pois a grandeza tempo pode assumir qual-
quer valor real.

 7. Podemos imaginar traçar retas paralelas ao eixo 
y e verificarmos se cada reta intersecta o gráfico 
em um único ponto. Em caso afirmativo, o gráfico 
representa uma função.

  Assim, no gráfico do item a cada reta paralela ao 
eixo y intersectará o gráfico apenas uma vez, então 
esse gráfico representa uma função; já no gráfico 
do item b, em quase todo o gráfico as retas para-
lelas ao eixo y intersectarão o gráfico duas vezes, 
então esse gráfico não representa uma função.

 8. a. 1 : 4 5 0,25
  0,25 · 6 5 1,5
  No 6º dia, a medida da altura da planta era  

1,5 cm.
 b. 10 : 0,25 5 40
  A planta atingiu 10 cm no 40º dia.

 c. Sim; a 5 0,25 t ou a 5 14  t , em que a é a medida 

da altura da planta (em cm) e t é a medida do 
tempo (em dias).

Atividades – Página 221

 9. a.  Sim, observando o quadro e o gráfico pode-
mos perceber que, à medida que o valor de x 
aumenta, o valor de f(x) também aumenta.

 b. Crescente, pois o valor de f(x) aumenta sempre 
que o valor de x aumenta.

 10. a. f(x) 5 2x 1 1
  0 5 2x 1 1
  2x 5 21

  x 5 2 1
2  

 b. y 5 ax 1 b
  0 5 ax 1 b
  ax 5 2b

  x 5 2b
a  
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  O zero da função será um único número, em 

que x 5 2b
a , com a i 0.

 c. 

  

0

1

x

y

1
2

1

Zero da função

 11. Analisando cada lei de formação e gráfico, temos:
 A:  y 5 2 é uma função constante representada por 

uma reta paralela ao eixo x e que intersecta o eixo 
y no ponto 2, que corresponde ao gráfico II.

 B:  Para a lei de formação da função y 5 4x, temos:

x y 5 4x

0 y 5 4 · 0 5 0

1 y 5 4 · 1 5 4

    O gráfico que passa pelos pontos (0, 0) e  
(1, 4) é o gráfico III.

 C:  Para a lei de formação da função y 5 21
2

x , 
temos:

x y 5 2x 1
2

0 y 5 2 5 20 1
2

1
2

1 y 5 21 1
2  5 0

    O gráfico que passa pelos pontos ( )0, 12  e (1, 0) 
é o gráfico I.

    Portanto, as correspondências são: A 2 II,  
B 2 III, C 2 I.

 12. a. L(30) 5 6 · 30 2 3.000
  L(30) 5 22.820
  Se a empresa vender somente 30 produtos em 

um mês, ela terá um prejuízo de R$ 2.820,00.
 b. 0 5 6x 2 3.000

  x 5 3.0006
  x 5 500
  A partir de 501 produtos vendidos em um mês, 

a empresa começa a ter lucro.

 13. a.  Se utilizasse 23 GB pagaria o valor do plano 
mensal, R$ 54,99, pois seu plano permite utilizar 
até 25 GB por mês.

  Já se utilizasse 30 GB, pagaria o valor do plano 
mensal mais o valor por cada GB consumido 
em excesso.

  54,99 1 5 · 5 5 79,99
  Logo, se o consumidor utilizasse 30 GB pagaria 

R$ 79,99.
 b. 64,99 2 54,99 5 10
  10 : 5 5 2
  Esse consumidor utilizou 2 GB além dos que 

estavam disponíveis no plano mensal.
 c. Como o valor do plano é R$ 54,99, com custo de 

R$ 5,00 para cada GB que exceda os 25 GB do 
plano, a lei de formação é v(q) 5 54,99 1 5q, em 
que v(q) é o valor da conta e q é a quantidade 
excedente de GB.

Tratamento da informação – Página 223

 1. a.  Resposta pessoal. Espera-se que, com o que foi 
aprendido na seção, os estudantes não respon-
dam gráfico de linha, mas sim gráfico de setores, 
para comparar a distribuição percentual dos 
diferentes tipos de consumo de água. 

 b. Resposta pessoal.

 2. a. Resposta pessoal.
  b. Resposta pessoal.
 c. Resposta pessoal. 

Atividades finais do Capítulo 7 –  
Páginas de 224 a 226
 1. a.  O lucro LS obtido na plantação de soja, em fun-

ção da quantidade x de quilogramas vendidos 
e do gasto com a produção, será a diferença 
entre o valor arrecadado com a venda e o valor 
gasto com a plantação. Assim, temos:

  LS(x) 5 1x 2 0,75x
 b. O lucro Lf obtido na plantação de feijão, em fun-

ção da quantidade x de quilogramas vendidos 
e do gasto com a produção, será a diferença 
entre o valor arrecadado com a venda e o valor 
gasto com a plantação. Assim, temos:

  Lf (x) 5 1,2x 2 0,85x
 c. Analisando o lucro de cada plantação para 

10.000 quilogramas, temos:
  Ls 5 10.000 2 0,75 · 10.000
  Ls 5 2.500

  Lf 5 1,2 · 10.000 2 0,85 · 10.000
  Lf 5 12.000 2 8.500
  Lf 5 3.500
  Logo, o agricultor terá mais lucro na plantação 

de feijão.   
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 2. a. 2.250 1 3 · 75 5 2.475
  450 · 3 5 1.350
  1.350 2 2.475 5 21.125
  O marceneiro terá prejuízo de R$ 1.125,00.
 b. A lei de formação será dada pela diferença do 

lucro que o marceneiro tem com cada estante 
e o valor fixo de mão de obra. Assim, temos:

  450 2 75 5 375
  L(x) 5 375x 2 2.250
 c. 0 5 375x 2 2.250

  x 5 2.250375  

  x 5 6
  Esse marceneiro precisará vender 6 estantes 

em um mês para não ter lucro nem prejuízo.

 3. a. 36 : 2 5 18
  Esse equipamento imprime 18 panfletos por 

minuto.
 b. Se em cada minuto são impressos 18 panfletos 

(item a), então n 5 18t, em que n é a quantidade 
de panfletos impressos e t o intervalo de tempo 
em minutos. 

 c. n 5 18t
  n 5 18 · 30
  n 5 540
  Em meia hora, são impressos 540 panfletos.
 d. n 5 18t
  n 5 18 · 15
  n 5 270
  Não, pois em 15 minutos ele poderá imprimir, 

no máximo, 270 panfletos.

 4. a. Para a loja A temos:
  sA(x) 5 1.500 1 0,02x, em que sA(x) é o valor, 

em reais, do salário recebido pelo funcionário 
temporário e x é o valor total, em reais, vendido 
por ele.

  Para a loja B temos:
  sB(x) 5 0,05x, em que sB(x) é o valor, em reais, do 

salário recebido pelo funcionário temporário e 
x é o valor total, em reais, vendido por ele.

 b. Para responder ao item, vamos analisar qual 
valor em vendas as duas lojas pagam a mesma 
quantia.

  1.500 1 0,02x 5 0,05x
  0,03x 5 1.500
  x 5 50.000
  Assim, acima de R$ 50.000,00 em vendas totais 

mensais, será mais vantajoso trabalhar na loja B.

 5. a. y 5 210 1 2x
 b. 22 5 210 1 2x
  2x 5 8
  x 5 4
  Os funcionários terão até 4 horas para esva-

ziarem o freezer sem deixar nenhum alimento 
estragar. 

 6. a.  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
mencionem que como a medida da velocidade 
média é uma razão entre a medida de compri-
mento percorrida e a medida de tempo tomada 
para percorrê-la, então a medida do tempo médio 
para percorrer uma distância pode ser tomada 
pela razão entre a medida de comprimento dessa 
distância e a medida da velocidade média.

 b. Resposta possível: 

  1,2 5 512
10

6
5

  t(L) 5 6
5

L  

  t(L) 5 L5
6 , em que L > 2,4

 c. t(L) 5 5L
1,2

2,4
1,2  = 2 

  O menor valor de t é 2 s.
 d. 

Relação entre L e t(L)

L t(L) 5 L
1,2

2,4 t(2,4) 5 2,41,2  5 2

3,6 t(3,6) 5 3,61,2  5 3

   0

1

2

3

4

L

t

1 2

(3,6; 3)

(2,4; 2)

3 4 5
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 7. 

  

0

1

x

y

–1

–2

2

3

5

4

6

1–1 2 3 4 5 6 7 8

f(x)

h(x)

l(x)

g(x)

  Espera-se que os estudantes percebam que o 
valor de b (y 5 ax 1 b) determina o deslocamento 
vertical da reta em cada lei de formação.

 8. y 5 x, pois é possível identificar, observando o 
gráfico, que o valor de cada abscissa é igual ao 
valor de cada ordenada dos pontos pertencentes 
à reta.

 9. a.  Verdadeira, pois, na função f, à medida que 
os valores de x aumentam, os valores de f(x) 
também aumentam, então essa é uma função 
crescente; na função g, à medida que os valores 
de x aumentam, os valores de g(x) diminuem, 
então essa é uma função decrescente.

 b. Falsa, pois no gráfico a função f passa pelo 
ponto (1, 2), mas f(1) 5 1 1 2 5 3.

 c. Falsa, pois no gráfico a reta também tem pon-
tos no 3º quadrante, ou seja, assume valores 
negativos.

 d. Verdadeira, pois o ponto (1, 2) é comum às duas 
retas que representam os gráficos das funções 
f e g.

 e. Verdadeira, pois g(0) 5 20 1 3 5 3 e  
g(1) 5 21 1 3 5 2, que corresponde a pon-
tos pelos quais passa a reta que representa a 
função g. Como por dois pontos passa uma 
única reta, podemos entender que essa lei de 
formação é válida para todos os outros pontos 
do gráfico também.

 10. a. Resposta pessoal.
 b. Resposta pessoal.

Avaliação do Capítulo 7 – Páginas 229 e 230

Revisando o conteúdo

 a. Resposta pessoal.

 b. Resposta pessoal.

 c. Respostas pessoais.

 d. Resposta pessoal.

 e. Resposta pessoal.

Aplicando seus conhecimentos

 1. Alternativa d.
  Como um hexágono possui 6 lados e um hexá-

gono regular possui todos os lados com mesma 
medida de comprimento, temos que a lei de 
formação que associa a medida do perímetro p à 
medida do comprimento x do lado de um hexá-
gono regular é p 5 6x.

 2. Alternativa d.
  f(x) 5 3x 1 5
  f(8) 5 3 · 8 1 5
  f(8) 5 29

 3. Alternativa a.
  y 5 12 1 2x
  26 5 12 1 2x
  2x 5 14
  x 5 7

 4. Alternativa b.
  f(x) 5 5x 1 2
  f(0) 5 5 · 0 1 2
  f(0) 5 2

 5. Alternativa d.
  Podemos identificar que o gráfico representado 

passa pelos pontos (0, 0) e (3,3). Logo, essa função 
é dada por y 5 x.

 6. Alternativa c.
  Como o gráfico não é paralelo ao eixo x e nem tem 

pontos em que a abscissa é igual à ordenada, en-
tão esse gráfico não pode ter as leis de formação 
dadas nos itens a e d. Além disso, como o gráfico 
intersecta o eixo y em 23, então o termo b da 
função afim não é nulo, permitindo descartar o 
item b como opção.

  Logo, a lei de formação que pode ser associada 
ao gráfico apresentado é y 5 5x 2 3.

 7. Alternativa c.
  52 · 0,7 5 36,4
  Logo, 700 gramas de comida nesse restaurante 

custam R$ 36,40.
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 8. Alternativa c.
  6,3 1 2,5 · 12 5 6,3 1 30 5 36,3
  Logo, o valor da corrida será R$ 36,30.

Capítulo 8 – Geometria

Páginas de 231 a 263

Objetivos e justificativas

• Compreender o conceito de semelhança entre figu-
ras geométricas, especialmente casos de triângulos 
semelhantes.

• Aprender e aplicar os teoremas de Tales e de Pitágoras.

• Aprofundar conhecimentos sobre a análise de gráficos, 
para extrair o máximo de informações e permitir conclu-
sões bem embasadas.

• Entender como as redes sociais criam bolhas informacio-
nais a partir de seus algoritmos e quais são seus impactos.

Alguns conceitos de Geometria, como figuras semelhan-
tes e, em particular, a semelhança de triângulos, são extre-
mamente úteis no cotidiano, pois encontram aplicações 
práticas em diversas áreas, desde a navegação e a arqui-
tetura até a arte e o design. A semelhança de triângulos, 
por exemplo, é fundamental na topografia, permitindo 
que se determinem distâncias inacessíveis por meio de 
medidas indiretas. Na arte, a proporção e a perspectiva são 
muitas vezes baseadas na semelhança de figuras, o que 
ajuda artistas a criarem obras visualmente coerentes. Além 
disso, entender a semelhança de triângulos pode auxiliar 
na resolução de problemas do dia a dia, como calcular a 
altura de uma árvore ou de um prédio usando apenas uma 
medida de sombra e uma distância conhecida. 

O estudo dos teoremas de Tales e de Pitágoras justifi-
ca-se neste capítulo, pois eles são fundamentais para a 
compreensão de propriedades geométricas que aplicamos 
frequentemente. O Teorema de Tales é utilizado para de-
terminar proporções e distâncias indiretas, sendo essencial 
em áreas como a arquitetura e a engenharia. Já o Teorema 
de Pitágoras é amplamente usado no cálculo de distâncias 
e na resolução de problemas práticos, como na construção 
civil, para garantir ângulos corretos. Ambos os teoremas 
desenvolvem o raciocínio lógico e são exemplos claros de 
como a matemática abstrata é aplicada para resolver ques-
tões práticas do dia a dia.

Gráficos são ferramentas visuais que sintetizam dados 
complexos e facilitam a identificação de tendências, corre-
lações e discrepâncias. A habilidade de interpretar gráficos 
é cada vez mais necessária em um mundo onde dados 
são constantemente utilizados para embasar argumentos 
e políticas. Portanto, a análise de gráficos não é apenas 
uma competência matemática, mas uma habilidade crí-
tica para a tomada de decisões baseadas em evidências 
no cotidiano.

Os algoritmos tendem a filtrar e apresentar conteúdo 
coerente com as visões e preferências prévias do usuário, 
reforçando crenças existentes e limitando a exposição a 
perspectivas divergentes. Isso pode levar à formação de 
grupos de indivíduos isolados em sua própria bolha de 
informações confirmatórias. Os impactos são profundos: 
podem diminuir o debate saudável, aumentar a polari-
zação social e até influenciar processos democráticos ao 
moldar opiniões e comportamentos eleitorais. Portanto, 
compreender esses mecanismos é um passo essencial 
para promover uma sociedade mais informada e menos 
dividida.

Resoluções das atividades

Atividades – Página 235 

 1. a. Resposta pessoal.

 b. 5 2
3

AB
HE

  5 54
6

2
3

BC
EF

  5 2
3

CD
FG

  5 54
6

2
3

DA
GH

 c. Sim. Todos os ângulos medem 90°.

 2. Exemplo de resposta:

  

A

B

D

C

 a. Sim.
 b. Não, caso contrário seria semelhante aos da 

atividade anterior.

 3. a. Usando a proporção, temos:

  580
50

4
x

  58
5

4
x  

  8x 5 4 · 5 

  x 5 208  5 2,5 

  O andar, que na maquete tem medida de altura 
de 4 cm, terá 2,5 metros.
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 b. Usando a proporção, temos:

  580
50 2

x

  58
5 2

x  

  5x 5 8 · 2

  x 5 165  5 3,2

  A porta, que no prédio mede 2 m, medirá 3,2 cm 
na maquete.

 c. A razão de semelhança pode ser encontrada 
usando-se os valores dos itens anteriores.

  4 cm 5 0,04 m, assim:

  0,042,5  5 0,016 

  A razão de semelhança é 0,016.

 4. a.  Usando a medida do comprimento de dois 
lados do triângulo podemos, pela proporção, 
descobrir o valor de x.

  53
4,5

5
x  

  3x 5 22,5

  x 5 22,53  5 7,5

  A medida do comprimento de x é 7,5 cm.

 b. A razão de semelhança é:

  5 5 54,5
3

6
4

7,5
5 1,5

 c. Medida do perímetro do triângulo ABC: 
  3 cm 1 4 cm 1 5 cm 5 12 cm
  Medida do perímetro do triângulo DEF: 
  4,5 cm 1 6 cm 1 7,5 cm 5 18 cm

  1812  5 1,5 

  A razão de semelhança entre a medida do 
perímetro dos polígonos é 1,5.

 d. Espera-se que os estudantes percebam que a 
razão de semelhança é a mesma.

 5. Se o quadrado menor tem medida de perímetro 
igual a 10 cm, cada lado mede:

  10 cm : 4 5 2,5 cm
  Como a razão de semelhança entre a medida do 

perímetro é a mesma da medida do comprimento 
dos lados, a medida do lado do quadrado maior 
pode ser dada por:

  2,5 · 2,5 5 6,25
  O lado do quadrado maior mede 6,25 cm.

Atividades – Página 238 

 6. a. 518
12 7,5

x

  12x 5 18 · 7,5

  x 5 13512  5 11,25 

 b. 5 2
14,8
11,6 2

x
x

  14,8(x 2 2) 5 11,6x 

  14,8x 2 29,6 5 11,6x 

  3,2x 5 29,6 

  x5 29,63,2  59,25 

 7. 5 1
4

3
6

x x

  6x 5 4(x 1 3) 

  6x 5 4x 1 12 

  2x 5 12 

  x 5 122  5 6 

 8. a. Usando as proporções podemos escrever:

  Lote 1 e lote 2:

  521
21,4 26

y
 

  21,4y 5 21 · 26 

  y 5 54621,4  q 25,5 m

  Lote 1 e lote 3:

  521
21,4

31,5
w

  21w 521,4 · 31,5 

  w 5 674,121  5 32,1 m 

  Medida do perímetro do lote 3:

  20,9 m 1 31,5 m 1 14,4 m 1 32,1 m 5 98,9 m

  Como todos os lotes têm a mesma medida do 
perímetro, podemos escrever para o lote 1:

  30 1 21,4 1 21 1 x 5 98,9

  x 5 98,9 2 72,4 5 26,5

  x 5 26,5 m

 b. Medida do perímetro do:

  lote 1: 30 1 21 1 21,4 1 26,5 5 98,9; 98,9 m

  lote 2: 26,5 1 25,5 1 20,9 1 26 5 98,9; 98,9 m

  lote 3: 20,9 1 31,5 1 14,4 1 32,1 5 98,9; 98,9 m
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Atividades – Páginas 242 e 243
 9. Exemplo de resposta:

A B

C

45°
 

 a. Como a soma das medidas das aberturas dos 
ângulos de um triângulo é 180°, temos:

  180° 2 90° 2 45° 5 45°
 b. Sim. Espera-se que os estudantes percebam 

que pelo critério de construção os triângulos 
são semelhantes pelo critério AA.

 c. Caso AA: se dois triângulos têm dois ângulos 
correspondentes congruentes, então eles são 
semelhantes.

 10. Exemplo de resposta:
  Triângulos isósceles semelhantes:

  Triângulos isósceles que não são semelhantes:

 11. Os triângulos são semelhantes. Espera-se que os 
estudantes justifiquem essa afirmação citando o 
caso AA, uma vez que os ângulos corresponden-
tes são congruentes.

 12. Espera-se que os estudantes respondam que am-
bos os triângulos têm ângulos de mesma medida 
de abertura, e que as medidas de comprimento 
dos lados de um são o dobro das respectivas me-
didas de comprimento dos lados do outro. Dessa 
forma, esses triângulos são semelhantes.

 13. 

A B

C

4 cm

8 cm

6 cm

  Espera-se que os estudantes respondam que a 
abertura dos ângulos correspondentes dos dois 
triângulos são congruentes e que, portanto, esses 
triângulos são semelhantes.

 14. Como os triângulos são semelhantes, podemos 
utilizar a proporção relativa aos lados correspon-
dentes:

  5 51,5 e 1
8

AB
DE x

AC
DF

  5AB
DE

AC
DF

  51,5 1
8x

  x 5 1,5 · 8 5 12 

  5 52 e 1
8

BC
EF y

AC
DF

  5BC
EF

AC
DF

  52 1
8y

  y 5 2 · 8 5 16 

 15. Como os triângulos ABC e EDC são semelhantes, 
podemos escrever a seguinte relação entre seus 
lados:

  5AB
ED

BC
DC

  51,69 2,6
4,16x

  2,6x 5 1,69 · 4,16 

  x q 7,032,6  q 2,7 

  A medida da altura que a bandeira está é, aproxi-
madamente, 2,70 m.

 16. a.  Como os triângulos AA’C e BB’C são semelhan-
tes, podemos escrever a seguinte relação entre 
seus lados:

  5''
'
'

AA
BB

A C
B C

  5'7,5
8
10

AA  

  10 · AA' 5 7,5 · 8 

  AA'5 6010  5 6 

  A medida da distância entre a torre da cidade 
A e a estrada principal é de 6 km.

 b. Como os triângulos AA'C e BB'C são semelhan-
tes, podemos escrever a seguinte relação entre 
seus lados:

  5 '
'

AC
BC

A C
B C

  510 8
10y

  8y 5 10 · 10 

  y 5 1008  5 12,5 

  A medida da distância entre a torre da cidade 
B e a estrada principal é de 12,5 km.
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Atividades – Páginas 251 e 252

 17. a. x2 5 22 1 32

  x2 5 4 1 9 5 13

  x 5 13

 b. 42 5 22 1 x2

  16 5 4 1 x2

  12 5 x2

  x 5 5 512 4 · 3 2 3

 c. x2 5 32 1 32

  x2 5 9 1 9 5 18

  x 5 5 518 9 · 2 3 2  

 d. x2 5 12 1 52

  x2 5 1 1 25

  x2 5 26

  x 5 26

 18. Usando o teorema de Pitágoras no triângulo for-
mado entre o solo, a escada e a árvore, temos:

  x2 5 42 1 62

  x2 5 16 1 36 5 52

  x 5 5 552 4 · 13 2 13

  A medida do comprimento da escada é 2 13  m.

 19. a. De acordo com a imagem:

  x² 5 12 2
2 2

  x² 5 2 1 2 5 4

  x 5 4  5 2

 b. De acordo com a imagem:

  52 5 x2 1 ( )5
2

2

 

  25 5 x2 1 254  

  x² 5 2 5100
4

25
4

75
4

  x 5 5 575
4

25 3
4

5 3
2

·

 20. a.  Se a medida do lado de um quadrado é 5 cm, 
então sua diagonal mede:

  x2 5 52 1 52

  x2 5 25 1 25 5 50

  x2 5 50  5 525 · 2 5 2

  A medida de comprimento da diagonal é  
5 2  cm.

 b. Se a medida do perímetro de um quadrado é 
16 cm, e o quadrado tem os 4 lados com mesma 
medida de comprimento, temos:

  16 : 4 5 4
  O lado do quadrado mede 4 cm, então a me-

dida de comprimento de sua diagonal é:
  x2 5 42 1 42
  x2 5 16 1 16 5 32
  x2 5 5 532 16 · 2 4 2
  A medida de comprimento da diagonal é  

4 2  cm.
 c. Um triângulo equilátero, cujo perímetro mede 

24 cm, tem lados medindo:
  24 : 3 5 8 
  O comprimento do lado de um triângulo equi-

látero mede 8 cm.
  A medida da altura do triângulo pode ser obtida 

usando o teorema de Pitágoras.

  82 5 x2 1 ( )8
2

2

  64 5 x2 1 16 
  x2 5 48 

  x 5 5 548 16 · 3 4 3
  A medida de comprimento da altura é 4 3  cm.
 d. Se a medida do comprimento da altura de um 

triângulo equilátero é 7 3 , então temos:

  x2 5 x( )( ) 17 3 2
2 2

  x2 2 x4
2

 5 49 · 3 

  x3
4

2

 5 147 

  3x² 5 147 · 4

  x2 5 5883  5 196 

  x 5 14
  A medida do comprimento do lado desse triân-

gulo equilátero é de 14 cm.

 21. Conhecendo a expressão para determinar a me-
dida da diagonal de um quadrado, temos:

  d 5 L 52 30 2

  5 L30 2 2
  L 5 30 
  A medida do comprimento de cada via é 30 km.
  Então, passando pelo ponto B, ela percorrerá: 
  30 1 30 5 60
  60 km 5 60.000 m
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 22. De acordo com os dados do enunciado, podemos 
aplicar o teorema de Pitágoras, considerando as 
medidas dos catetos 50 passos e 120 passos, para 
calcular a quantidade de passos necessária para 
chegar à direção correta:

  x2 5 502 1 1202

  x2 5 2.500 1 14.400 5 16.900

  x 5 16.900  5 130 

  Como essa pessoa vai voltar 120 passos e depois 
dar mais 50 passos no sentido norte, no total 
serão: 120 1 50 5 170 passos.

  170 2 130 5 40 

  Sabendo a direção correta, essa pessoa daria 40 
passos a menos.

 23. x2 5 12 1 12

  x2 5 1 1 1 5 2

  x 5 2

  y2 5 12 1 2
2

 

  y2 5 1 1 2 5 3

  y 5 3  

  z2 5 12 1 3
2

  z2 5 1 1 3 5 4

  z 5 4  5 2

  w 5 12 1 22 

  w2 5 1 1 4 5 5

  w 5 5  

  As medidas são x 5 2  , y 5 3  , z 5 2 e w 5 5

 24. Aplicando o teorema de Pitágoras no triângulo 
EFG, temos:

  EG2 5 122 1 52 

  EG2 5 144 1 25 5 169

  EG 5 169  5 13

  Como o paralelepípedo tem todas as faces de um 
retângulo, e em todo retângulo as diagonais são 
congruentes, temos:

  EG 5 FH

  BH 2 5 FH 2 1 BF 2 

  BH 2 5 132 1 52 

  BH 2 5 169 1 25

  BH 5 194

  Assim a medida do comprimento do segmento EG 
é 13 cm e a medida do comprimento do segmento 
BH  é 194  cm.

Tratamento da informação –  
Páginas 253 e 254

 1. a.  Espera-se que os estudantes tirem algumas con-
clusões como: “Em média, foram desmatados 

1.651.625 hectares por ano no período anali-
sado.”; “A medida da área desmatada em 2019, 
ficou abaixo da média no período analisado.”

 b. Não, porque os dados apresentados no gráfico 
são insuficientes para se chegar a tal conclusão.

 c. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
levantem hipóteses e mencionem fatores como 
condições climáticas e ambientais, políticas 
ambientais frágeis, expansão agrícola etc. 

 d. Resposta pessoal.

 2. a. 2011 e 2020.

 b. Não, porque os dados apresentados no gráfico 
são insuficientes para se chegar a tal conclusão.

 c. Espera-se que os estudantes encontrem que 
sim, foram maiores. Em 2021 a produção foi de 
390 milhões de toneladas. Em 2022, 400 milhões 
de toneladas; de acordo com os dados obtidos 
da dissertação de mestrado Corais e poluição 
por plástico: o desafio da economia circular na 
China e Indonésia.

 d. Exemplos de resposta: polui os mares e ocea-
nos, prejudicando a vida marinha; polui o solo 
porque a decomposição do plástico é lenta; 
substâncias químicas presentes em alguns 
tipos de plástico podem contaminar alimentos 
e bebidas etc.

 e. Resposta pessoal. Os estudantes podem citar 
os plásticos biodegradáveis (que se decom-
põem mais rapidamente), bioplásticos (feitos 
a partir de fontes renováveis como o amido de 
milho, cana-de-açúcar etc.), troca de canudi-
nhos de plástico por canudos feitos de bambu 
ou palha etc.

 3. a.  Resposta pessoal. As conclusões dependerão 
dos gráficos construídos.

 b. Resposta pessoal. As conclusões dependerão 
do conjunto de dados coletados.

 c. Resposta pessoal. A resposta dependerá da 
pergunta central que motivou a pesquisa, do 
questionário de pesquisa e de como foram 
analisados os dados coletados.

Atividades finais do Capítulo 8 –  
Páginas de 255 a 257

 1. Como os polígonos são semelhantes, podemos 
escrever a seguinte proporção para determinar 
o valor de x:
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  AB
DC

A B
D C
' '
' '5

  x 55,1 10,2
10

  10,2x 5 5,1 · 10 

  x 5 5,1
10,2  5 5 

  Podemos escrever a seguinte proporção para 
determinar o valor de y:

  5 ' '
' '

AD
BC

A D
B C

  y53
4

6

  3y 5 4 · 6 

  y 5 243  5 8 

  x 5 5 cm e y 5 8 cm
  Medida do perímetro do quadrilátero menor:
  3 1 5,1 1 5 1 4 5 17,1; 17,1 cm
  Medida do perímetro do quadrilátero maior:
  6 1 10,2 1 10 1 8 5 34,2; 34,2 cm

  517,1
34,2

1
2

  A razão entre as medidas dos perímetros do qua-

drilátero menor e do maior é 12 .

 2. Espera-se que os estudantes respondam que não. 
Considere, por exemplo, um retângulo cujos lados 
medem 3 cm, 3 cm, 1 cm e 1 cm de comprimento 
e um quadrado cuja medida do comprimento do 
lado é igual a 2 cm. Ambos têm a mesma medida de 
perímetro (8 cm), os respectivos ângulos internos 
são congruentes (90°), porém são figuras distintas. 

 3. Usando a proporção para descobrir a medida do 
comprimento x do lote de João, temos:

  x520
30

25

  x52
3

25

  2x 5 25 · 3 

  x 5 752  5 37,5 

  30 1 37,5 5 67,5
  João precisará comprar 67,5 m de tela.

 4. Usando a proporção para descobrir a medida do 
comprimento da imagem, temos:

  x56
8 15

  8x 5 15 · 6 

  x 5 908  5 11,25 

  A medida do comprimento da imagem ampliada 
é 11,25 cm.

 5. a.  Exemplo de resposta: Dois retângulos, um com 
lados de comprimento medindo 2 cm e 3 cm, e 
o outro com lados de comprimento medindo 
4 e 6 cm.

 b. Exemplo de resposta: Um retângulo com lados 
de comprimento medindo 2 cm e 3 cm, e um 
quadrado com lados de comprimento medindo 
5 cm.

 c. Exemplo de resposta: Acrescentar a informação 
de que as medidas de comprimento dos lados 
correspondentes são proporcionais.

 6. 1 m 5 100 cm
  Usando a proporção para descobrir as medidas 

de comprimento reais do quarto, temos:

  x52,5
100

10

  2,5x 5 1.000 

  x 5 1.0002,5  5 400 

  10 cm de comprimento na planta baixa repre-
sentam 400 cm, ou 4 m em medida real de 
comprimento.

  y52,5
100

7,5

  2,5y 5 750 

  y 5 7502,5  5 300 

  7,5 cm de comprimento na planta baixa represen-
tam 300 cm, ou 3 m em medida real de largura.

 7. Para confirmar que é um campo retangular, as 
linhas laterais devem ser perpendiculares às linhas 
de fundo, e verificamos isso com a validação do 
teorema de Pitágoras.

  362 1 272 5 1.296 1 729 5 2.025 
  452 5 2.025
  Logo, o triângulo será retângulo e as linhas laterais 

serão perpendiculares às linhas de fundo.

 8. a.  Sendo x a medida da diagonal da televisão em 
centímetros, podemos calcular a medida da 
diagonal por meio do teorema de Pitágoras:

  x2 5 702 1 442 
  x2 5 4.900 1 1.936 5 6.836
  x 5 6.836  q 82
  82 : 2,54 q 32
  O televisor é de, aproximadamente, 32 polegadas.
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 b. A medida do comprimento da diagonal do 
televisor de 40 polegadas é:

  40 · 2,54 5 101,6
  Usando o teorema de Pitágoras para determi-

nar a medida da altura desse televisor, temos:
  101,62 5 902 1 x2 
  10.322,56 5 8.100 1 x2
  x2 5 2.222,56 
  x q 47
  A medida da altura desse televisor é de, apro-

ximadamente, 47 cm.

 9. A sombra da planta é paralela à sombra do vaso; 
portanto, podemos usar o teorema de Tales para 
descobrir a medida da altura da planta.

  Considerando que 1 m 5 100 cm, temos:

  y545
150

30

  45y 5 150 · 30 

  y 5 4.50045  

  y 5 100 
  A altura da parte da planta que fica fora do vaso 

mede 100 cm ou 1 m.

 10. Usando uma proporção para descobrir essas 
medidas, temos:

  
y526,5

17 48
  17y 5 26,5 · 48 

  y 5 1.27217  q 74,8 

  A medida do comprimento do campo deve ser, 
aproximadamente, 74,8 m.

 11. a.  Usando a proporção entre a medida do com-
primento da altura do quadro, a medida do 
comprimento da altura da fotografia e a profun-
didade da câmera improvisada, podemos obter 
a medida da distância x:

  x 520 10
40

  10x 5 20 · 40 

  x 5 80010  5 80 

  A medida da distância entre o quadro e o ori-
fício da câmera deve ser 80 cm.

 b. Usando a mesma proporção indicada no item 
anterior, temos:

  x 520 5
40

  5x 5 20 · 40 

  x 5 8005  5 160 

  A medida da distância entre o quadro e o ori-
fício da câmera deve ser 160 cm ou 1,6 m.

 12. Sendo y a medida da altura da montanha e usando 
uma proporção para descobrir essas medidas, 
temos:

  
y55

4 30
  4y 5 30 · 5 

  y 5 1504  5 37,5 

  A medida da altura da montanha é 37,5 m.

 13. a. É uma redução de 63%, pois:

  5 53,15
5 0,63 e 5,04

8 0,63

 b. É uma ampliação de 214%, pois:

  5 510,7
5 2,14 e 17,12

8 2,14

 c. Não é possível, mantendo a proporcionalidade. 

  5 56,35
5 1,27 e 14

8 1,75

 d. É uma ampliação de 127%, pois:

  5 56,35
5 1,27 e 7,62

6 1,27

 e. Não é possível, mantendo a proporcionalidade. 

  5 53
5 0,6 e 4

6 0,666...

 f. É uma redução de 23%, pois:

  5 51,15
5 0,23 e 1,38

6 0,23

Avaliação do Capítulo 8 –  
Páginas de 261 a 263

Revisando o conteúdo

 a. Respostas pessoais.

 b. Resposta pessoal.

 c. Respostas pessoais.

 d. Resposta pessoal.

 e. Respostas pessoais.

Aplicando seus conhecimentos

 1. Alternativa a.
  Usando a proporção entre os lados correspon-

dentes, temos:

  x 54
3,2
2,5

  2,5x 5 4 · 3,2 
  2,5x 5 12,8 

  x 5 12,82,5  5 5,12 
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 2. Alternativa d.
  Usando a proporção entre os lados correspon-

dentes, temos:

  x5 11
0,4

0,4
1

  0,4x 1 0,16 5 1·1  
  0,4x 5 1 2 0,16 

  x 5 0,840,4  5 2,1 

 3. Alternativa b.
  Aplicando o teorema de Tales, temos:

  x 510 2
3

  2x 5 10 · 3 
  2x 5 30 

  x 5 302  5 15 

 4. Alternativa c.
  Pelo critério AA, sabemos que os triângulos ABC e 

EDC são semelhantes, pois ambos têm um ângulo 
reto e o ângulo em C em comum.

  Assim, podemos escrever a seguinte relação:

  ABED
BC
DC5

  ABED
BC

AC AD5 2

  DE 5 2
5 13

12 2

  ED 55 13
10

  13 · DE 5 5 · 10 

  DE 5 5013  q 3,8 

 5. Alternativa c.
 a. Falsa. Dois triângulos isósceles podem ter 

medidas de comprimento de lados não pro-
porcionais e medida de abertura de ângulos 
diferentes, então nem sempre são semelhantes.

 b. Falsa. Dois triângulos retângulos podem ter 
a medida dos outros dois ângulos diferentes; 
portanto, nem sempre são semelhantes.

 c. Verdadeira. Todos os triângulos equiláteros 
têm sempre a abertura dos ângulos internos 
medindo 60° graus; portanto, sempre são se-
melhantes.

 d. Falsa. Dois triângulos escalenos serão seme-
lhantes se as medidas de abertura dos ângulos 
correspondentes forem iguais.

 6. Alternativa c.

  Os triângulos são semelhantes, pois têm dois ân-
gulos de mesma medida. Assim, podemos usar a 
relação:

  x52,5
5 6,6

  5x 5 2,5 · 6,6 

  5x 5 16,5 

  x 5 16,55  5 3,3 

  y52,5
5

3,2

  2,5y 5 5 · 3,2 

  2,5y 5 16 

  y 5 162,5  5 6,4 

  Portanto, x 5 3,3 cm e y 5 6,4 cm.

 7. Alternativa b.
  Considerando o muro, a escada e a posição em 

que a escada está no solo, temos um triângulo 
retângulo e podemos aplicar o teorema de Pitá-
goras para obter a medida da altura do muro:

  42 5 2,42 1 x2 

  16 5 5,76 1 x2

  x2 5 10,24 

  x 5 3,2

  A medida da altura do muro é 3,2 m.

 8. Alternativa d.
  Usando o teorema de Pitágoras no triângulo BCD, 

podemos obter a medida do comprimento de DC :

  82 5 62 1 DC2 

  64 5 36 1 DC2

  DC2 5 28

  DC 5 5 528 4 · 7 2 7

  A medida do comprimento é 2 7 .

 9. Alternativa a.
  Primeiro calculamos a medida de comprimento 

de EG, aplicando o teorema de Pitágoras no triân-
gulo EGH:

  EG2 5 32 1 32 

  EG2 5 9 1 9 5 18

  EG 5 5 518 9 · 2 3 2

  Agora, aplicamos o teorema de Pitágoras no 
triângulo AEG, para descobrir a medida do com-
primento de AG:

  AG2 5 32 1 ( )3 2
2

 

  AG2 5 9 1 9 · 2 5 27

  AG 5 5 527 9 · 3 3 3
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APRESENTAÇÃO

Prezado estudante!

Gostaríamos de parabenizá‑lo pela decisão de retomar os estudos. 
Voltar a estudar significa trabalhar por você, por pessoas queridas de 
seu convívio e por um mundo melhor. 

Hoje, o mundo está cada vez mais complexo. Os empregadores têm 
procurado pessoas mais qualificadas e bem preparadas. Por isso, além 
de contribuir para que os cidadãos sejam mais conscientes acerca da 
vida em sociedade, estudar também melhora muito as oportunidades 
de trabalho. 

A sociedade brasileira tem reconhecido cada vez mais que a edu‑
cação é um direito de todos. Esse reconhecimento acabou virando lei. 
Mesmo os que não puderam estudar quando criança ou adolescente 
continuam tendo esse direito. Por isso, você é bem‑vindo à escola.

Este livro foi feito especialmente para você, que já enfrentou inú‑
meros desafios e aprendeu muito com as experiências de vida fora da 
escola. Em outras palavras, ele foi elaborado para ajudá‑lo a enfrentar 
as necessidades do mundo atual em casa, no trabalho e na comunida‑
de e a tomar decisões que poderão mudar seu futuro. 

Esperamos que este material desperte em você o desejo de conti‑
nuar sempre aprendendo. Assim, você se sentirá um cidadão participa‑
tivo da vida em sociedade, com mais autonomia e autoconfiança. 

Para conquistar tudo isso, você conta com fortes aliados: seus co‑
legas e seus professores e professoras. E tenha certeza de que eles 
também querem aprender o que você tem para lhes oferecer. 

Bons estudos!

3
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CONHEÇA SEU LIVRO

O seu livro está organizado em 4 unidades, e cada uma delas, em 2 capítulos. 
Acompanhe a seguir como essas unidades e capítulos estão organizados.

Avaliação diagnóstica
Seção de atividades para 
verificar seus conhecimentos.

Abertura de capítulo
O tema do capítulo é 
apresentado por meio de uma 
imagem, de um breve texto e 
de uma lista com os principais 
tópicos que serão abordados.

Abertura de unidade
Apresenta a temática da unidade por meio de textos, 
imagens e questões reflexivas.

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 1

  1   Um grupo de 15 amigos resolveu fazer um churrasco. Eles decidiram que um deles 
iria comprar tudo o que fosse preciso e, depois, iriam dividir o valor igualmente 
entre eles. Sabendo que o total da compra foi de R$ 450,00, quanto cada um dos 
participantes pagou? 

  2   O estacionamento de um shopping é gratuito nas duas primeiras horas. Depois 
disso são cobradas as horas corridas a partir do horário de acesso ao estacio-
namento, sendo R$ 8,00 o valor cobrado por hora. Uma pessoa chegou ao 
shopping às 11h e ficou lá durante 6 horas. Quanto essa pessoa precisou pagar 
pelo estacionamento? 

  3   Um condomínio possui três canteiros iguais, 
como os da figura. O síndico quer cercar os três 
canteiros; para isso, utilizou uma corda para 
contornar um deles e concluiu que o perímetro 
de cada canteiro mede 4 m de comprimento. Quantos metros de cerca o síndico 
vai precisar para cercar os três canteiros? 

  4   Um motorista de aplicativo pode optar entre gasolina ou etanol para abastecer seu 
carro. Sabendo que o veículo faz, em média, 15,3 km por litro com gasolina e 12,6 km 
por litro com etanol, responda:

a. Quantos litros de gasolina são necessários para fazer um percurso de 252,3 km? 

b. Quantos litros de etanol seriam necessários para fazer o mesmo percurso? 

c. Se o preço do litro de etanol é R$ 3,64 e o preço do litro de gasolina é R$ 5,58, 
quantos reais o motorista gastaria se optasse abastecer apenas com etanol?  
E apenas com gasolina? 

  5   Um pedreiro irá colocar lajotas no piso de uma sala 
que tem o formato de um quadrilátero. Ele resolveu 
desenhar um esquema do piso da sala com as infor-
mações que já tem, conforme a figura. 

 A medida de abertura do ângulo ABC é: 

a. 70º

b. 80º

c. 90º

d. 100º

A
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Equações
CAPÍTULO  

6

Em uma indústria, inúmeros estudos  são realizados para avaliar a eficiência na 
produção das peças fabricadas. Esses estudos levam em consideração muitos cálcu-
los envolvendo o tempo de funcionamento das máquinas, o número de operários, a 
jornada de trabalho etc.

Em sua opinião, que outros fatores podem influenciar a produtividade de uma fábrica?

Processo de usinagem para finalização das peças de ferro fundido em indústria em 
Cambé no Paraná. Foto de 2023.

Neste capítulo você vai:

• identificar equações do 1° grau com duas incógnitas;

• resolver sistemas de equações do 1º grau com duas incógnitas;

• identificar equações do 2° grau;

• conhecer alguns produtos notáveis;

• resolver equações de 2º grau.
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Expressões algébricas
Vamos analisar as situações descritas a seguir.

Situação 1

De acordo com a Secretaria de Mo-
bilidade, da Prefeitura de Salvador, em 
2023, o Elevador Lacerda, um dos mais 
conhecidos cartões-postais de Salva-
dor, completou 150 anos e é conside-
rado o primeiro elevador urbano do 
mundo.

Com capacidade para transportar 
até 32 pessoas por viagem, em um per-
curso que leva em torno de 30 segun-
dos, o elevador chega a transportar 
em média 28 mil pessoas por dia.

 No máximo, quantas pessoas serão transportadas em 2 viagens no eleva-
dor? E quantas serão transportadas em 10 viagens? E em x viagens?

 No Brasil, quantos milhões de toneladas de café, aproximadamente, são 
produzidas em 3 anos? E quantas são produzidas em 5 anos? E em x anos?

Situação 2

Segundo um acompanhamento 
da safra brasileira de café, feito pela 
Companhia Nacional de Abastecimen-
to (2023), o Brasil é um grande produ-
tor de café, com produção anual de, 
aproximadamente, 3 milhões de to-
neladas. Esse produto, que compõe 
a dieta brasileira, é cultivado por pe-
quenos e grandes produtores distri-
buídos em 16 estados brasileiros.
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Elevador Lacerda, praça Visconde de 
Cayru, Salvador (BA). Foto de 2023.

Plantação de café em Vargem 
Bonita (MG). Foto de 2023.
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UNIDADE

2 Sociedade em 
movimento

A sociedade brasileira, ao longo dos anos, 
vem se deparando com diversos desafios e 
problemas nas áreas públicas, como saúde, 
educação, mercado de trabalho, desigualdade 
social, economia e segurança pública. 

Viatura da Guarda Civil na Praça Matriz – centro 
de São Roque (SP). Foto de 2022.

Caminhão itinerante para atendimento e 
negociação de dívidas em Sorocaba (SP).  
Foto de 2020.
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Pessoa recebendo vacina contra covid-19 
em Piquete (SP). Foto de 2021.

Estudantes em sala de aula em Fortaleza (CE). 
Foto de 2022.

Carteira de Trabalho e Previdência Social. Vista do bairro Botafogo, no Rio de Janeiro (RJ). 
Foto de 2021.

Entre os desafios apresentados, quais são os mais importantes?
Uma pesquisa realizada pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) em 2022, 

apresentou dados referentes aos problemas mais urgentes que devem ser resolvidos 
na visão dos brasileiros. 

Dentre os 2.030 cidadãos entrevistados:
• 43% disseram que a saúde pública é o problema mais importante a ser resolvido. 

Além disso, uma em cada três pessoas ouvidas escolheram a saúde como área que 
mais piorou nos últimos quatro anos.

• 34% citaram a educação.
• 21% escolheram o desemprego.
• 12% disseram que o combate à pobreza e à desigualdade social devem ser prioridade. 
• 9% indicaram o combate à inflação.
• 9% indicaram a segurança pública.

Fonte: elaborado com base em CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (CNI). Pesquisa 
Agenda de Prioridades. Brasília, DF, 2022. Disponível em: https://static.portaldaindustria.com.br/

portaldaindustria/noticias/media/filer_public/6c/a6/6ca61544-3c08-4dda-9b1b-5fbe541f3694/
agenda_de_prioridades_-_opiniao_publica.pdf. Acesso em: 14 mar. 2024.

77

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

.1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

Converse com os colegas e o professor sobre as questões a seguir.

  1   As imagens dessa abertura transmitem quais ideias? 

  2   Qual dos problemas apresentados na pesquisa, na sua opinião, é o mais desafiador?

  3   Reúna-se com um colega, escolham um dos problemas apresentados, conversem sobre 
ele e citem algumas medidas que vocês tomariam para solucioná-lo nos próximos anos. 
Apresentem para os colegas o problema escolhido e suas soluções.

  4   Algum desses problemas é mais evidente na região em que mora? Alguma medida 
está sendo tomada, por órgãos governamentais, para minimizar ou solucionar esse 
problema?

  5   Considerando os dados da pesquisa, quantos cidadãos disseram que a área da saúde 
foi a que mais piorou nos últimos quatro anos?

Apresentação do conteúdo
Os conteúdos são apresentados 
por meio de situações, exemplos 
e imagens que contribuem para a 
assimilação dos conceitos.

4

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
.1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

PDF_003_011_a2pm2_pe_inic_guia_g25.indd   4PDF_003_011_a2pm2_pe_inic_guia_g25.indd   4 31/05/2024   10:40:0831/05/2024   10:40:08



5

Oi, pessoal!  
Vamos cuidar bem  

do nosso livro  
para que outros colegas  
possam estudar com ele!  

Vamos nos lembrar  
de anotar nossas  

respostas no  
nosso caderno.

Mulheres ainda enfrentam desigualdade 
no acesso a empregos e educação, diz ONU

“Meninas e mulheres devem ser enco-
rajadas a seguir a carreira que quiserem, 
afirmou nesta quarta-feira (8 de março de 
2017), Dia Internacional das Mulheres, 
a diretora-executiva da ONU Mulheres, 
Phumzile Mlambo-Ngcuka. A chefe da 
agência das Nações Unidas alertou que 
elas ainda enfrentam desigualdades no 
acesso a empregos dignos e à educação 
de qualidade, sobretudo porque gastam 
mais tempo que os homens em tarefas 
domésticas. […]

Mulheres passam até 2,5 vezes mais tempo do que os homens cuidando da casa e 
de parentes, sem receber nada por isso. […]

Para Phumzile, é necessário mudar a forma como crianças são educadas na 
família, na escola e pelos meios de comunicação. O objetivo deve ser quebrar 
estereótipos e impedir que os jovens aprendam “que as meninas têm de ser 
menos, ter menos e sonhar menos que os meninos”.

A chefe da ONU Mulheres lembrou que, no mercado de trabalho, homens ganham 
em média 23% mais que as mulheres por trabalhos de igual valor. Em certos segmentos 
populacionais, como negros vivendo nos Estados Unidos, o índice sobe para 40%. […]”

ONUBR. Mulheres ainda enfrentam desigualdade no acesso a empregos e educação, 
diz ONU. Nações Unidas Brasil, 8 mar. 2017. Disponível em: https://brasil.un.org/

pt-br/75920-mulheres-ainda-enfrentam-desigualdade-no-acesso-empregos-e-
educa%C3%A7%C3%A3o-diz-onu. Acesso em: 10 abr. 2024.

  1   Segundo o texto, em 2017, as mulheres enfrentavam desigualdades no acesso a 
empregos dignos e à educação de qualidade. De acordo com o estudo Estatísticas 
de gênero: Indicadores sociais das mulheres no Brasil e a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (Pnad) Contínua 2022, ambos realizados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), essa situação ainda ocorre. Em sua 
opinião, o que deve acontecer para que essa diferença se reduza de modo signi-
ficativo? Converse com o professor e os colegas.

  2   De acordo com o texto, no mercado de trabalho, homens ganhavam em média 
23% mais do que as mulheres por trabalhos de igual valor. Faça uma pesquisa na 
internet e verifique qual é a diferença entre o salário médio dos homens e o das 
mulheres atualmente no Brasil. Compare os dados encontrados com o que foi 
apresentado no texto.

Edina Alves Batista, primeira mulher 
a ser árbitra de um jogo masculino 
profissional da Federação Internacional 
de Futebol (FIFA). Na foto ela está como 
árbitra na Copa do Mundo FIFA 2022, 
realizada no Catar.
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 ● OBJETO DIGITAL   Infográfico: Desigualdade de gênero
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  Atividades  

 16   Observe os quadrados a seguir, representados sem proporção.

a. Escreva a equação que relaciona a medida do comprimento do lado de cada 
quadrado à sua medida de área.

b. Determine os valores de x que são soluções de cada uma dessas equações.

 17   Determine as raízes reais das equações a seguir.
a. x2 2 25 5 0
b. x2 2 2x 5 0
c. 2x2 2 200 5 0

d. 4x2 2 16 5 0
e. x2 1 25x 5 0
f . x2 1 100x 5 0

 18   Observe o painel de azulejos que um pedreiro montou para enfeitar uma parede.

 Sabendo que o painel é formado por azulejos de formato quadrado, que todos os 

azulejos têm as mesmas dimensões e que a medida da área de todo o painel é 

9.375 cm2, qual é a medida do comprimento do lado de cada azulejo?

 19   Em cada caso, indique uma equação para determinar o valor de x.

a. O quadrado de x é igual a 16.

b. O dobro do quadrado de x é igual a 8.

c. A soma do quadrado de x com 9 é igual a zero.

d. O quadrado de x é igual ao triplo de x.
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Medida da área:
625 cm2

x

Medida da área:
1.000 m2

x

Medida da área total:
400 dm2

x

1

Medida da área total:
900 km2

2

x

1 dos azulejos

A B C D
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  Atividade resolvida  

(Encceja PPL EM 2018) Durante uma feira de matemática em uma escola, os 
alunos resolveram oferecer lembrancinhas em forma de sólidos geométricos. 
Foram disponibilizados, para a confecção das lembrancinhas, moldes planificados 
nos formatos representados nas figuras. 

Os sólidos que correspondem às planificações apresentadas, respectivamente, nas 
figuras 1, 2 e 3 são

a. pirâmide de base triangular, cubo e prisma de base triangular.

b. prisma de base triangular, prisma de base hexagonal e pirâmide de base triangular.

c. pirâmide de base triangular, prisma de base hexagonal e prisma de base triangular.

d. prisma de base triangular, cubo e prisma de base pentagonal.

Resolução
Observando a figura 1, percebemos que ela é formada apenas por triângulos, o que 
indica que é a planificação da superfície de uma pirâmide, e não de um prisma, uma 
vez que os prismas têm as faces laterais retangulares. Dessa maneira, é possível eliminar 
as alternativas b e d. 

Observando a figura 2, percebemos que ela é formada apenas por quadrados; como 
são 6 quadrados e observando a disposição dos quadrados, trata-se da planificação 
da superfície de um cubo. Assim, eliminamos a alternativa c.

A figura 3 é formada por retângulos e triângulos. Os triângulos correspondem às 
bases do sólido, e os retângulos, às faces laterais, ou seja, trata-se da planificação da 
superfície de um prisma de base triangular.

Portanto, a figura 1 corresponde à planificação da superfície de uma pirâmide de 
base triangular, a figura 2 à planificação da superfície de um cubo, e a figura 3 à 
planificação da superfície de um prisma de base triangular. Assim, a alternativa a é 
a resposta correta desta atividade.

Figura 1 Figura 2 Figura 3
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 Na planificação da superfície de alguma pirâmide pode haver um polígono que 
não seja triângulo?
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  1   O uso de roupas e de calçados nunca foi um costume 
universal. 

O vestuário pode ser entendido como uma neces-
sidade frente ao clima, contudo pode ser compreen-
dido além da necessidade. Alguns povos germânicos, 
por exemplo, andavam despidos sobre a neve. Outros 
utilizavam peças de roupa como ornamento.

Fonte: elaborado com base em BRANDÃO, Angela. Uma história 
de roupas e de moda para a história da arte. MODOS: Revista de 

História da Arte, Campinas, v. 1, n.1, p. 40-55, jan. 2017.

 A necessidade de criar padrões de tamanhos para peças de roupa e calçados surgiu 
a fim de vendê-los em larga escala.

 ATIVIDADES FINAIS DO CAPÍTULO 1  

No século XIII, na Europa, tanto 
homens quanto mulheres 
usavam sapatos de couro de 
boi semelhantes a sapatilhas.
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28 cm

Como é calculada a numeração do calçado
No Brasil, adotamos uma numeração que toma como base a medida 
do comprimento interno que cada calçado deve ter. Essa padronização 
sugere que:

5 28
4n p= 1

p : medida de comprimento interno do calçado em centímetro
n: numeração

a. Qual é o número do calçado de uma pessoa cujo pé mede 24 cm de compri-
mento?

b. Qual é a medida do comprimento aproximado do pé de uma pessoa que calça 40?
c. De acordo com essa equação, qual seria a medida do comprimento aproximado 

do seu pé? 
d. Com o auxílio de uma régua, meça o comprimento do seu pé e verifique se a 

medida encontrada está próxima da medida calculada no item anterior. 

  2   Em 2021, foi plantada em uma rua uma árvore de 20 cm de altura. Em 2022, ela 
media 48 cm de altura e, em 2023, 76 cm de altura. Sabe-se que o crescimento desse 
tipo de árvore varia com sua idade (em anos) até completar 50 anos. A expressão 
que relaciona a idade da árvore (t), em anos, com a medida de sua altura (h), em 
centímetro, é h 5 28t 1 20.
a. Qual é a medida da altura da árvore quando t 5 6 anos?
b. E quando t 5 10 anos?
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Boxe
Durante o 

desenvolvimento da 
teoria há boxes para 
destacar conteúdos 

que envolvem 
curiosidades, 

aplicações no cotidiano 
e situações que tratam 

da Etnomatemática 
e da História da 

Matemática.

Atividades
Com diferentes 

níveis de 
dificuldade, 

algumas atividades 
estimulam a 
discussão, a 
reflexão e a 

resolução em 
grupo.

Atividade resolvida
Em cada capítulo, há atividades 
que são apresentadas junto à 
resolução, contribuindo com 
a autonomia nos estudos por 
meio da aplicação da teoria em 
exercícios.

Atividades finais 
de capítulo
Essas atividades 
possibilitam retomar 
os conteúdos e 
aplicá-los ao final do 
estudo de todos os 
tópicos do capítulo.
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6

CONHEÇA SEU LIVRO

Revisando o conteúdo
Para organizar o conteúdo estudado, podemos utilizar algumas ferramentas de 

revisão. Nos capítulos anteriores, já apresentamos algumas delas e, agora, indicamos 
como organizar um esquema a respeito dos sólidos geométricos. Observe-o.

Aplicando seus conhecimentos

  1   Assinale a alternativa que contém a representação de um corpo redondo.
a. b. c. d. 

  2   Qual das alternativas descreve corretamente o elemento de um poliedro? 
a. Cada região que forma a superfície de um poliedro é denominada aresta.
b. O segmento comum a duas faces chama-se vértice.
c. O ponto de encontro das arestas é chamado de face.
d. O segmento comum a duas faces chama-se aresta.

SÓLIDOS
GEOMÉTRICOS

Exemplos: prismas
e pirâmides

Elementos de um poliedro:
face, aresta e vértice

Cilindro, cone e esfera são
classi�cados em corpos redondos.

Poliedros têm a superfície
formada somente por polígonos

  3   Observe as representações de polie-
dros e identifique a alternativa que 
apresenta os nomes das figuras 1, 2 e 
3, respectivamente.
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Figura 2 Figura 3Figura 1

 Copie o esquema no caderno e faça as adequações que você considerar necessárias. 
Complemente-o inserindo conteúdos a respeito das medidas de volume e, depois, 
compare seu esquema com o de outros colegas.

a. Prisma de base quadrada, prisma de base triangular e pirâmide de base triangular.
b. Prisma de base quadrada, pirâmide de base triangular e prisma de base triangular.
c. Pirâmide de base quadrada, pirâmide de base triangular e prisma de base triangular.
d. Pirâmide de base quadrada, prisma de base triangular e pirâmide de base triangular.

AVALIAÇÃO DO CAPÍTULO 4
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Diversidade e inclusão empresarial
Promover a diversidade e a inclusão, no ambiente empresarial, significa garantir 

que a empresa adote políticas de contratação de pessoas que representem a diversi-
dade de cor, etnia, gênero, idade, sexualidade etc. Além disso, é importante que todos 
tenham as mesmas oportunidades de permanência e de desenvolvimento na carreira.

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

Apesar de muitas empresas demonstrarem interesse em promover a diversidade, 
a mudança vem acontecendo em passos lentos e um exemplo disso é a desigualdade 
racial em cargos gerenciais. Analisando a tabela a seguir, percebemos que, mesmo 
com o aumento de 27,6% para 29,5% no número de pretos ou pardos em cargos 
gerenciais, esse número ainda é baixo se comparado ao número de brancos que 
ocupam os mesmos cargos.

Pessoas ocupando cargos gerenciais

Ano
Cor ou raça 2019 2020 2021

Brancos 68,1% 69,7% 69,0%

Pretos ou pardos 29,9% 27,6% 29,5%

Outros 2,0% 2,7% 1,5%

Fonte: elaborado com base em IBGE. Desigualdades sociais por cor ou raça no Brasil. 
IBGE, 2022. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/25844-

desigualdades-sociais-por-cor-ou-raca.html?5&t5resultados. Acesso em: 8 fev. 2024.

A política de inclusão 
deve estar associada a um 
ambiente de trabalho que 
contribua com a igualdade 
de oportunidades.

Atividades

  1   Construa um gráfico de barras com base nos dados da tabela desta página e, depois, 
responda: Em sua opinião, a quantidade de brancos ocupando cargos gerenciais tem 
relação com o tempo de experiência?
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Vamos falar de aposentadoria?
Você já deve ter ouvido falar na Previdência Social. Ela funciona como um seguro que 

garante renda ao contribuinte e sua família, por motivo de incapacidade, desemprego 
involuntário, idade avançada, tempo de serviço, encargos familiares e prisão ou morte 
daqueles de quem dependiam economicamente. Aposentadoria, pensão e auxílio são os 
benefícios que a Previdência Social oferece aos segurados e seus familiares. 

Principais benefícios da Previdência Social

Aposentadorias Pensão Auxílios

Aposentadoria por idade
Aposentadoria por tempo de 
contribuição
Aposentadoria especial
Aposentadoria por invalidez

Pensão por morte

Auxílio-doença 
Auxílio-acidente
Auxílio-reclusão
Auxílio-maternidade
Auxílio-família

Fonte: BRASIL. Ministério da Previdência Social. Previdência Social: um direito de todos os 
brasileiros. Gov.br. [entre 2015 e 2019] Disponível em: https://www.gov.br/previdencia/pt-br/

assuntos/previdencia-social/arquivos/guia-da-previdencia-social.pdf. Acesso em: 5 fev. 2024. 

Para ter direito à aposentadoria, o trabalhador segurado deve preencher os requi-
sitos legais. 

Para quem começou a contribuir com a Previdência Social após 13 de novembro de 
2019, valem as regras: mulheres precisam atingir 30 anos de contribuição e 62 anos de 
idade, e homens, 35 anos de contribuição e 65 de idade. 

Para quem contribuía com a Previdência Social antes dessa data tem direito de se 
aposentar pelas regras de transição. 
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O quadro a seguir traz os principais benefícios da Previdência Social. 

Movimentação na agência da Previdência Social Santa Cruz, 
na zona Sul de São Paulo (SP). Foto de 2022.
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AVALIAÇÃO DO CAPÍTULO 4

  4   Uma pessoa representou um prisma que contém 5 faces, 6 vértices e 9 arestas. Que 
prisma foi representado? 
a. Prisma de base quadrada.
b. Prisma de base hexagonal.

c. Prisma de base pentagonal.
d. Prisma de base triangular.

  5   A capacidade de um copo cilíndrico descartável usado em festas mede 250 mL. 
Quantos copos cada pessoa deverá tomar para que 35 pessoas, juntas, consu-
mam no mínimo 20 L de suco?
a. 5 copos b. 4 copos c. 3 copos d. 2 copos

  6   Marta vai recobrir com plástico a parte externa de um cesto sem tampa cujo for-
mato lembra um paralelepípedo. As laterais do cesto têm formato retangular, com 
altura medindo 50 cm, e a base tem o formato quadrado, com lados que medem 
25 cm de comprimento. Calcule a medida de comprimento mínima do plástico 
que Marta deverá comprar, sabendo que ele é vendido em formato retangular, com 
comprimento de medida variada e com medida de largura de 25 cm.
a. 225 cm b. 1.250 cm c. 1.875 cm d. 5.625 cm

  7   Um reservatório de óleo diesel de formato cilíndrico mede 2 m de altura e base cujo 
raio mede 3 m de comprimento. Quantos litros de óleo esse reservatório comporta? 
(Considere: π = 3,14)
a. 56,52 L b. 5.652 L c. 56.520 L d. 565.200 L

  8   Caio fez um bolo cilíndrico cuja altura mede 6 cm e cujo diâmetro mede 20 cm de 
comprimento. Em seguida, dividiu o bolo em oito pedaços iguais. Qual é a medida 
do volume de cada pedaço do bolo? (Considere: π = 3,14)
a. 235,5 cm3 b. 23,55 cm3 c. 18,84 cm3 d. 1.884 cm3

Se você teve dificuldade em alguma atividade, consulte este quadro e verifique o 
que precisa estudar novamente para auxiliá-lo na resolução de cada atividade.

Tópicos deste capítulo abordados nas atividades

Atividades Tópicos relacionados 

1 Sólidos geométricos

2, 3 e 4 Poliedros  

6 Volume de prismas

5, 7 e 8 Medida do volume de um cilindro
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  2   Analise as informações a seguir, a respeito da comparação entre a taxa de partici-
pação de pessoas com e sem deficiência com idade para trabalhar (14 anos ou mais 
de idade).

Taxa de participação, por existência de deficiência,  
segundo as Grandes Regiões (%)

Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul

Pessoas com 
deficiência 35,1 26,8 35,7 28,5 29,6

Pessoas sem 
deficiência 64,1 58,9 71,9 69,0 70,7

Fonte: IBGE. Pessoas com deficiência 2022: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua. IBGE, 2023. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/

liv102013_informativo.pdf. Acesso em: 9 abr. 2024.

a. Represente essas informações em um gráfico de colunas. Se possível, utilize uma 
planilha eletrônica.

b. O que você pode concluir em relação a essas informações?

  3   Observe o gráfico que repre-
senta o salário médio mensal 
dos homens e das mulheres em 
2021.
a. Qual foi a diferença entre o 

salário médio dos homens e 
o das mulheres no Brasil em 
2021?

b. Sabendo que o salário médio 
dos brasileiros foi R$ 3.266,53 
em 2021, compare os salários 
médios de homens e mulhe-
res com o salário médio dos 
brasileiros. O que você pode 
concluir?

  4   Reúna-se com três colegas e façam uma pesquisa sobre iniciativas que promovem 
a diversidade empresarial. Com base nessa pesquisa, analisem os resultados e 
elaborem um texto para compartilharem com a turma.

Fonte: IBGE. Coordenação de Cadastros e Classificações. 
Estatísticas do cadastro central de empresas: 2021. 

Rio de Janeiro: IBGE, 2023.

Salário médio no Brasil em 2021
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Trabalhadores com carteira assinada, por exemplo, têm descontado de seu salário 
bruto a contribuição ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Quanto maior o sa-
lário, maior a porcentagem da contribuição, até certo limite chamado teto. 

Além disso, qualquer pessoa maior de 16 anos de idade também pode começar a 
realizar um planejamento financeiro, visando a aposentadoria. É o caso, por exemplo, 
de estudantes e de pessoas que exercem atividades sem carteira assinada que podem 
contribuir para o INSS de maneira opcional, chamada facultativa.  

A Guia da Previdência Social (GPS) é um documento oficial para o recolhimento de 
contribuições previdenciárias de contribuintes da Previdência Social, sejam elas facul-
tativas ou não. Pode-se encontrar essa guia no formato de carnê em papelarias, mas 
também é possível emiti-la de modo eletrônico em: https://www.gov.br/pt-br/servicos/
emitir-gps-para-pagamento-de-contribuicoes-previdenciarias (acesso em: 30 abr. 2024).

Carnê da Guia da 
Previdência Social (GPS) 
para recolhimento 
de contribuições 
previdenciárias. 

  1   Você já é aposentado? Se não é, o que pretende fazer quando estiver aposentado? 
Converse com os colegas e o professor. 

  2   A regra de pontos é uma das regras de transição estabelecidas pelo Ministério da 
Previdência Social e vale para pessoas que começaram a contribuir com a Previdência 
Social antes de 13 de novembro de 2019. Os requisitos dessa regra são: 
• Medida do tempo mínimo de contribuição: 35 anos para homens e 30 anos para 

mulheres;
• Atingir uma pontuação mínima que é obtida adicionando os anos de contribuição 

ao INSS com a idade do segurado. 

 Em 2024, os homens podiam se aposentar ao atingirem 101 pontos, e as mulheres, 
91 pontos. 
a. Uma mulher que tinha, em 2024, 30 anos de contribuição e 57 anos de idade, 

estava em condições de se aposentar por essa regra? Por quê? 
b. Um homem tinha, em 2024, 38 anos de contribuição e 64 anos de idade, estava 

em condições de se aposentar por esta regra? Por quê? 

  3   Na sua opinião, por que há pessoas que, mesmo aposentadas, continuam traba-
lhando? Converse com o professor e os colegas. 
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Educação financeira
Por meio de textos 

informativos, nesta seção são 
apresentados conteúdos que 
favorecem a compreensão de 

conceitos matemáticos em 
práticas financeiras.

Avaliação de capítulo
Ao final de cada capítulo, são 

apresentadas atividades objetivas 
que podem ser utilizadas como 

avaliação, organização ou revisão 
dos conteúdos estudados.

Tratamento da informação
Nessa seção, são apresentados 
tópicos da Matemática que 
envolvem pesquisa estatística, 
leitura e interpretação de 
gráficos e de tabelas.
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Imagine uma montanha com 85,2 milhões de carros populares empilhados. 
Enfileirados eles dariam a volta no planeta 7,6 vezes. Esse é o volume de lixo que os 
brasileiros geraram [em 2022, segundo o Panorama dos Resíduos Sólidos do Brasil 
2022], levantamento realizado pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 
Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe).

Em 2022, produzimos 81,8 milhões de toneladas de resíduos nas áreas urbanas, 
o que representa 224 mil toneladas diárias. Cada pessoa gerou […] mais de um quilo 
de lixo por dia. 

LIXO de brasileiros em 2022 equivale a 85 milhões de carros populares. Exame,  
São Paulo, 22 fev. 2023. Disponível em: https://exame.com/ciencia/lixo-de-brasileiros-

em-2022-equivale-a-85-milhoes-de-carros-populares/. Acesso em: 19 fev. 2024.

É muito lixo produzido em um ano! No entanto, nem todos esses resíduos são 
coletados. Conforme o Panorama dos Resíduos Sólidos do Brasil 2022, cerca de 
76,1 milhões de toneladas foram coletadas em 2022, representando uma cobertura 
de coleta de 93% do lixo produzido.

Os resíduos não coletados geralmente são descartados pela população em vias 
públicas, córregos e rios, o que pode impedir o escoamento da água da chuva e 
causar enchentes na região. Além disso, grande parte do lixo não coletado costuma 
ser jogada no mar pelas pessoas ou pelas indústrias afetando diretamente a fauna 
marinha. Os animais podem ficar presos nos resíduos ou até ingeri-los confundindo-os 
com alimentos, o que pode levá-los à morte.

PRÁTICA INTEGRADORA

Para onde vai o lixo?

Todas as espécies de tartarugas 
marinhas encontradas no Brasil 
estão sendo ameaçadas por 
atividades humanas, como o 
despejo de lixo no mar.
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MUNDO DIGITAL

Conteúdos virais
Quem usa as redes sociais na 

internet, seja para estudo, para 
trabalho ou para entretenimento, 
já deve ter se deparado com 
conteúdos “virais”, tipo de informa-
ção que é amplamente compar-
tilhado e, muitas vezes, acessado 
por milhões de pessoas.

Pode ser um meme, uma no-
tícia impactante ou mesmo um 
conteúdo com informações falsas 
repassadas como verdadeiras (as 
chamadas fake news). Em questão 
do formato, pode ser uma imagem, 
um áudio, um vídeo, um post... 

Cada reação, comentário ou compartilhamento de um 
conteúdo nas redes sociais pode favorecer que ele chegue 
a mais pessoas e, assim, viralize.

Com o intuito de obter engajamento nas redes sociais, mesmo sem autorização, al-
guns conteúdos utilizam a imagem de pessoas em situações engraçadas, perigosas ou 
que expõem a privacidade delas. Mesmo que a intenção seja frear o compartilhamento, 
com um comentário criticando-o, por exemplo, cada pessoa que interage com ele tem 
sua responsabilidade, pois reagir, comentar ou compartilhar esses conteúdos faz com 
que eles cheguem a mais pessoas.

A verdade é que não existe uma regra muito racional estabelecida para uma men-
sagem viralizar. […] Alguns apontam que aspectos como emoção e curiosidade são 
ingredientes que ajudam um conteúdo a ser exponencialmente espalhado, muitas 
vezes compartilhado de modo quase inconsciente pelos usuários.

O problema é que nem tudo que se torna viral é, digamos, inocente ou engraça-
dinho. Mentiras, boatos e materiais íntimos propagados em alta escala podem ser 
muito prejudiciais, individual e coletivamente, e justamente por gerarem curiosida-
de, acabam por se alastrar absurdamente […].

[…]

[…] não é exagero dizer que a reflexão sobre o que é curtido, comentado e com-
partilhado nas redes sociais é uma discussão sobre cidadania. […]  

MANDELLI, Mariana. Viralizou. E Agora? Educamídia, 29 nov. 2019. Disponível em:  
https://educamidia.org.br/viralizou-e-agora. Acesso em: 19 mar. 2024.
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Os resíduos jogados no mar, principalmente os plásticos, 
podem ser transportados pelos ventos e pelas correntes 
oceânicas até se concentrarem em áreas em que ficam apri-
sionados, conhecidas como ilhas de lixo. Os plásticos levam centenas de anos para se 
decompor. Ao longo do tempo, eles se fragmentam em pedaços cada vez menores, 
os microplásticos, que podem medir até 5 mm de diâmetro.

Mar de plásticos e isopor, uma grande ilha de lixo flutuando à deriva pelo Mar do Caribe em uma 
parte do Golfo de Honduras, com aproximadamente 7 quilômetros de medida de comprimento e 
100 metros de medida de largura em alguns pontos. Foto de 2018.

Porém, não é apenas com o lixo não coletado que temos que nos preocupar. Agora, 
vamos analisar o que ocorre com os resíduos coletados.

O lixo coletado
No Brasil, os principais destinos do lixo coletado são aterros sanitários, lixões ou 

aterros controlados. Confira a diferenciação deles a seguir.
• Os aterros sanitários buscam minimizar os impactos 

na natureza e os danos à saúde pública com uma estru-
tura formada por sistemas de impermeabilização, coleta 
e drenagem do chorume e captação e queima controla-
da dos gases liberados pelo lixo em decomposição.

• Os lixões são depósitos de lixo a céu aberto sem qualquer técnica para proteção da 
natureza ou da saúde pública, de modo que o chorume pode contaminar o solo e os 
lençóis freáticos, e os gases da decomposição do lixo são liberados para o ambiente.

• Os aterros controlados são lixões em que há o cuidado de cobrir os resíduos com 
terra após cada jornada, não havendo controle do chorume ou dos gases produzidos 
na decomposição do lixo.

Chorume: líquido 
escuro que é gerado 
pela decomposição da 
matéria orgânica do lixo.
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O que é um conteúdo viral?
Vídeos, áudios, posts, gifs ou qualquer conteúdo que seja compartilhado milha-

res de vezes, recebendo dezenas de comentários e curtidas, já pode ser conside-
rado um conteúdo viral. Os conteúdos que mais viralizam são aqueles de humor, 
como memes e vídeos engraçados. De acordo com padrões da indústria, um vídeo 
deve atingir um milhão de visualizações para ser considerado medianamente viral.

Como produzir um conteúdo que viralize?
Identifique o público que você quer alcançar e desenvolva um conteúdo original e 

de qualidade em formatos atrativos. Depois, divulgue seu trabalho nas plataformas de 
mídia social, incentivando a interação e o compartilhamento por parte dos usuários.

O que as pessoas mais consomem nas redes sociais?
Em relação ao tipo de conteúdo que as pessoas mais gostam de consumir, 

quase 70% indicam que é acompanhar e curtir fotos, mais da metade indica que 
é seguir grupos de interesse ou publicar fotos, e mais da metade considera que é 
comentar e interagir com conteúdo de outras pessoas (como acompanhar publi-
cações dos amigos).

Fonte: elaborado com base em QUAIS conteúdos mais viralizam na internet?  
Insights, [2024]. Disponível em: https://www.portalinsights.com.br/perguntas-

frequentes/quais-conteudos-mais-viralizam-na-internet#:~:text=Os%20
conte%C3%BAdos%20que%20mais%20viralizam,essencial%20entender%20

a%20sua%20persona. Acesso em: 19 mar. 2024.

Junte-se a dois ou três colegas e façam o que se propõe a seguir.

  1   Você já teve acesso a algum conteúdo viral? Se sim, de que tipo ele era?

  2   Você já compartilhou algum conteúdo viral? Por quê?

  3   Você acredita que conteúdos como memes possam ser utilizados para transmitir 
informações importantes a determinado público?

  4   Que tal criar um conteúdo para divulgar na internet, em formato de meme, com 
uma informação útil, a fim de conscientizar as pessoas a respeito de determinado 
tema? Após criarem o meme, vocês podem divulgá-lo nas redes sociais que julgarem 
mais apropriadas. 

 ● OBJETO DIGITAL   Imagem: Post viral
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Mundo digital
Seção que apresenta textos 

e imagens para promover 
a reflexão crítica sobre as 

práticas que envolvem o uso 
da internet, das fontes de 
informações digitais, seus 

benefícios e riscos.

Prática integradora
Seção que traz informações 
e atividades que 
possibilitam integrar 
vivências e conhecimentos 
de diferentes áreas.

Ícone Objeto Digital

 OBJETO DIGITAL   

Conteúdos digitais relacionados 
à coleção são indicados por meio 
de um ícone que apresenta o tipo 
e o título de cada objeto digital.

Ícone atividade em dupla ou 
em grupo 

Indica atividades que podem 
ser desenvolvidas em duplas ou 
em grupo, a fim de promover a 
troca de conhecimento entre os 
estudantes.

Ícone atividade oral 

Indica atividades que podem ser 
desenvolvidas oralmente, por meio 
de rodas de conversa e exposição 
de percepções, opiniões ou 
respostas pessoais.
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

ERRADICAÇÃO DA POBREZA
Acabar com a pobreza em todas 
as formas e em todos os lugares.

ODS 1

IGUALDADE DE GÊNERO
Alcançar a igualdade de gênero 
e empoderar todas as mulheres e 
meninas.

ODS 5

FOME ZERO E AGRICULTURA 
SUSTENTÁVEL
Erradicar a fome, alcançar a 
segurança alimentar, melhorar 
a nutrição e promover a 
agricultura sustentável.

ODS 2

ÁGUA POTÁVEL E 
SANEAMENTO
Garantir a disponibilidade 
e a gestão sustentável 
da água potável e do 
saneamento para todos.

ODS 6

EDUCAÇÃO DE QUALIDADE
Garantir o acesso à educação 
inclusiva, de qualidade 
e equitativa, e promover 
oportunidades de aprendizagem 
ao longo da vida para todos.

ODS 4

ENERGIA LIMPA E 
ACESSÍVEL
Garantir o acesso a fontes 
de energia confiáveis, 
sustentáveis e modernas 
para todos.

ODS 7
TRABALHO DECENTE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO
Promover o crescimento 
econômico inclusivo e sustentável, 
o emprego pleno e produtivo  
e o trabalho digno para todos.

ODS 8

SAÚDE E BEM-ESTAR
Garantir o acesso à saúde  
de qualidade e promover  
o bem-estar para todos,  
em todas as idades.

ODS 3

Você sabia que em 2015 foi assinado, na sede da Organização das Nações Unidas 
(ONU), em Nova York (Estados Unidos), um documento em que 193 países, incluindo 
o Brasil, se comprometeram a tomar medidas importantes para acabar com a pobre-
za, proteger o meio ambiente e garantir que as pessoas possam desfrutar de paz e  
de prosperidade? Trata-se da Agenda 2030. Nela, são apresentados 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, os ODS, que determinam metas transformadoras para 
promover o desenvolvimento sustentável até 2030, a fim de que possamos cumprir a 
Agenda no Brasil e no mundo. Vamos conhecê-los?
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Fonte: ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. 
Sobre o nosso trabalho para alcançar os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável no Brasil. Disponível em: 
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs. Acesso em: 27 fev. 2024.

Neste livro, você encontrará ícones dos 
ODS quando forem trabalhados temas 
ou conceitos com os quais eles podem 
ser relacionados.

INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E 
INFRAESTRUTURA
Construir infraestruturas 
resilientes, promover a 
industrialização inclusiva e 
sustentável e fomentar a inovação.

ODS 9

CIDADES E COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS
Tornar as cidades e comunidades 
mais inclusivas, seguras, 
resilientes e sustentáveis.

ODS 11

REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES
Reduzir as desigualdades  
no interior dos países e  
entre países.

ODS 10

CONSUMO E PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS
Garantir padrões de consumo e 
de produção sustentáveis.

ODS 12

AÇÃO CONTRA A MUDANÇA 
GLOBAL DO CLIMA
Adotar medidas urgentes 
para combater as alterações 
climáticas e os seus impactos.

ODS 13
VIDA NA ÁGUA
Conservar e usar de forma 
sustentável os oceanos, os mares 
e os recursos marinhos para  
o desenvolvimento sustentável.

ODS 14

VIDA TERRESTRE
Proteger, restaurar e promover o 
uso sustentável dos ecossistemas 
terrestres, gerir de forma 
sustentável as florestas, combater 
a desertificação, travar e reverter 
a degradação dos solos e travar a 
perda da biodiversidade.

ODS 15
PAZ, JUSTIÇA E  
INSTITUIÇÕES EFICAZES
Promover sociedades pacíficas e 
inclusivas para o desenvolvimento 
sustentável, proporcionar o acesso 
à justiça para todos e construir 
instituições eficazes, responsáveis 
e inclusivas a todos os níveis.

ODS 16

PARCERIAS E MEIOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO
Reforçar os meios de 
implementação e revitalizar 
a parceria global para o 
desenvolvimento sustentável.

ODS 17
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AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 1

  1   Um grupo de 15 amigos resolveu fazer um churrasco. Eles decidiram que um deles 
iria comprar tudo o que fosse preciso e, depois, iriam dividir o valor igualmente 
entre eles. Sabendo que o total da compra foi de R$ 450,00, quanto cada um dos 
participantes pagou? 

  2   O estacionamento de um shopping é gratuito nas duas primeiras horas. Depois 
disso são cobradas as horas corridas a partir do horário de acesso ao estacio-
namento, sendo R$ 8,00 o valor cobrado por hora. Uma pessoa chegou ao 
shopping às 11h e ficou lá durante 6 horas. Quanto essa pessoa precisou pagar 
pelo estacionamento? 

  3   Um condomínio possui três canteiros iguais, 
como os da figura. O síndico quer cercar os três 
canteiros; para isso, utilizou uma corda para 
contornar um deles e concluiu que o perímetro 
de cada canteiro mede 4 m de comprimento. Quantos metros de cerca o síndico 
vai precisar para cercar os três canteiros? 

  4   Um motorista de aplicativo pode optar entre gasolina ou etanol para abastecer seu 
carro. Sabendo que o veículo faz, em média, 15,3 km por litro com gasolina e 12,6 km 
por litro com etanol, responda:

a. Quantos litros de gasolina são necessários para fazer um percurso de 252,3 km? 

b. Quantos litros de etanol seriam necessários para fazer o mesmo percurso? 

c. Se o preço do litro de etanol é R$ 3,64 e o preço do litro de gasolina é R$ 5,58, 
quantos reais o motorista gastaria se optasse abastecer apenas com etanol?  
E apenas com gasolina? 

  5   Um pedreiro irá colocar lajotas no piso de uma sala 
que tem o formato de um quadrilátero. Ele resolveu 
desenhar um esquema do piso da sala com as infor-
mações que já tem, conforme a figura. 

 A medida de abertura do ângulo ABC é: 

a. 70º

b. 80º

c. 90º

d. 100º

1. R$ 30,00

2. R$ 48,00

3. 12 m

4. a. Aproximadamente 16,49 litros.

4. b. Aproximadamente 20,02 litros.

4. c. Aproximadamente R$72,87; 
aproximadamente R$ 92,01.

5. Alternativa c.

A

B

C

D

110°
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Orientações 
para a 
Avaliação 
diagnóstica 1 

A avaliação diagnósti-
ca possibilita identificar 
habilidades e conheci-
mentos prévios dos estu-
dantes, a fim de planejar 
estratégias de ensino 
adequadas às necessida-
des de cada um. Oriente 
a turma a registrar todos 
os cálculos efetuados em 
cada atividade. Assim, ao 
analisar suas respostas, 
será possível identificar 
padrões e lacunas no co-
nhecimento e conteúdos 
que requeiram intervenção. 

A atividade 1 possibi-
lita avaliar a habilidade 
de resolver um problema 
envolvendo a divisão de 
números naturais. É fun-
damental analisar as es-
tratégias utilizadas pelos 
estudantes para efetuar a 
divisão de 450 por 15.

Na atividade 2, é pre-
ciso verificar se eles com-
preenderam que, apesar 
de as duas primeiras 
horas serem gratuitas, a 
pessoa não pagará por 
apenas 4 horas. 

O objetivo da ativi-
dade 3 é avaliar se os 
estudantes resolvem um 
problema que envolve 
a noção de medida do 
perímetro. Nesse caso, 
analise se eles compreen-
deram que cada canteiro 
precisará de 4 m de cerca. 
Como são 3 canteiros, po-
de-se resolver o problema 
efetuando 4 1 4 1 4 5 12 
ou 3 3 4 5 12. 

A atividade 4 é uma oportunidade para os estudantes demonstrarem sua habilidade em 
resolver problemas que envolvem divisão e multiplicação com números decimais e arredon-
damentos. 

A atividade 5 verifica a habilidade dos estudantes de resolver um problema que envolve a 
soma das medidas das aberturas dos ângulos internos de um quadrilátero. Verifique se eles 
compreendem o símbolo de ângulo reto, relacionando-o com 90°. Além disso, eles devem 
reconhecer que a soma das medidas das aberturas dos ângulos internos de um quadrilátero 
é 360°.
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  6   Uma pessoa herdou 3
4  do terreno que era de seu avô. Desse terreno, essa pessoa 

pretende deixar para seu filho 2
3 , para que ele construa uma casa. Qual a fração de 

terreno que ficará para o filho dessa pessoa, em relação ao terreno do avô? 

a. 1
2 b. 5

7 c. 1
12 d. 5

12
  7   Uma reserva legal é uma área delimitada dentro da propriedade rural que deve 

manter a cobertura de vegetação nativa, e sua dimensão em termos percentuais 
depende da área do imóvel e de sua localização. De acordo com a Lei 12.651/2012, 
em imóveis rurais localizados na Amazônia Legal, a área de reserva é de 80% da 
propriedade nas áreas de florestas; 35% nas de Cerrado; e 20% para os imóveis em 
áreas de Campos Gerais. Nas demais regiões do país, a área de reserva é de 20%.

 Com base no texto, qual é a área de reserva legal de um imóvel rural com medida 
de área de 121.000 m² localizado:

a. na Amazônia Legal, nas áreas de florestas? 

b. na Amazônia Legal, nas áreas de Cerrado? 

c. em outros lugares do Brasil? 

  8   Considere o triângulo ABC ilustrado.

a. Sabendo que o triângulo ABC é isósceles 
e AH  é sua altura, qual é a medida x, 
em grau? 

b. Qual é a medida da abertura do ângulo BÂC? Explique como pensou para deter-
minar essa medida.

c. Como você classificaria o triângulo AHC? Justifique.

  9   Observe a representação e responda.

a. No trecho do mapa indicado na figura, 
quais ruas podem ser associadas a retas 
paralelas e quais podem ser associadas 
a retas concorrentes? 

b. O cruzamento de algumas dessas ruas 
pode ser associado a retas perpendi-
culares? Quais são esses cruzamentos?

6. Alternativa a.

7. a. 96.800 m2.

7. b. 42.350 m2.

7. c. No mínimo 24.200 m2.

8. a. 68°

8. b. 136°; resposta pessoal.

9. a. Ruas associadas a retas paralelas: rua Pará e rua Roraima. Ruas associadas a retas 
concorrentes: rua Amazonas e rua Pará, rua Amazonas e rua Roraima, rua Tocantins e rua Pará, 
rua Tocantins e rua Roraima.

Rua Pará

Rua Roraima R
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8. c. Triângulo retângulo, 
pois a medida de abertura 
de um de seus ângulos 
internos é igual a 90°.

9. b. Sim; rua Tocantins e rua Pará, rua Tocantins e rua Roraima.

A

B C
H

22°

x

Fonte: Elaborado para fins didáticos.
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O objetivo da ativi-
dade 6 é avaliar se os 
estudantes resolvem um 
problema que envolve 
multiplicação de frações. 
Aqui, eles podem tanto 
utilizar uma estratégia 
operacional sistematiza-
da e efetuar a multiplica-

ção 23
3
4·  ou criar uma 

estratégia própria valen-
do-se da imaginação e 
criatividade. Por exemplo, 
é possível fazer o seguinte 
esquema:

Na atividade 8, os estudantes devem mobilizar conhecimentos sobre a soma das medidas 
das aberturas dos ângulos internos de um triângulo, a altura de um triângulo isósceles e a 
classificação de um triângulo quanto às medidas das aberturas dos ângulos internos. Para 
calcular a medida desconhecida no item a, podem fazer x 5 180° 2 90° 2 22°. No item b, 
sabendo que o triângulo ABC é isósceles, é possível calcular a medida da abertura do ân-
gulo BAC como 2 · x 5 136°. No item c, é esperado que eles percebam o símbolo do ângulo 
reto para classificar o triângulo como triângulo retângulo.

Por meio da atividade 9 é possível avaliar os conhecimentos dos estudantes sobre 
posições relativas entre duas retas no plano. 

Por meio da atividade 
7 é possível verificar se os 
estudantes resolvem pro-
blemas que envolvam o 
cálculo de porcentagem. 
As estratégias para calcu-
lar porcentagem são di-
versas, e eles podem uti-
lizar a que lhes seja mais 
familiar – convertendo a 
porcentagem em fração 
ou em número decimal 
ou utilizando alguma es-
tratégia de cálculo mental. 
No item a, devem calcular 
80% de 121.000; no item 
b, 35% de 121.000; e no 
item c, 20% de 121.000. 
Para o item c, é possível 
que algum estudante per-
ceba a relação entre 80% e 
20%, então podem dividir 
o valor calculado correta-
mente no item a por 4.

Parte da pessoa

Terreno do avô

Parte do �lho
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a. 

b. 

c. 

d. 

 10   Uma pessoa tirou uma foto com seu celular, como in-
dicado na imagem. Porém o aplicativo utilizado para 
visualizar as fotos rotacionou a foto original em 90º, no 
sentido horário com centro de rotação no canto supe-
rior esquerdo.

 Qual foi a imagem que a pessoa encontrou em seu celular? 

10. Alternativa d.

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 1

FO
TO

S
: M
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A

G
E

S

 11   Um grupo de amigos pretende viajar da cidade A até a cidade B. Para calcular a medida 
da distância entre essas duas cidades, um deles consultou um mapa impresso, cuja 
escala é de 1 : 60.000. Com uma régua, ele constatou que a medida da distância, 
em linha reta, entre essas duas cidades no mapa é de 30 cm. Qual é a medida da 
distância real, em quilômetros, entre essas cidades, em linha reta? 

 12   Uma papelaria tem duas opções de kits 
de canetas, como indica a figura.
a. As canetas são vendidas com preço 

proporcional? Por quê? 
b. Qual dos dois kits tem o preço unitário 

da caneta mais barato? 

11. 18 km

12. a. Não, pois o preço unitário é 
diferente em cada kit. 
12.b. O kit de oito canetas.
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Por meio da atividade 12 é possível avaliar a capacidade dos estudantes de interpre-
tar situações do dia a dia envolvendo a avaliação de preços e o conceito de proporcio-
nalidade. No item a, eles podem calcular o custo de 1 caneta em cada kit. No kit com  
2 canetas, cada caneta custa 7 reais (14 : 2 5 7) e, no kit com 8 canetas, cada caneta custa 
aproximadamente 6,87 reais (55 : 8 5 6,875). Portanto, eles devem concluir que as canetas 
não são vendidas a um preço proporcional. No item b, eles devem perceber que o kit 
com 8 canetas tem o preço unitário mais baixo, oferecendo um melhor custo-benefício 
para quem procura o menor preço por caneta e precisa comprar mais de duas canetas.

A atividade 10 possi-
bilita avaliar se os estu-
dantes reconhecem os 
conceitos de rotação e de 
sentido horário. É preciso 
que eles compreendam 
que, para determinar uma 
rotação, é necessário sa-
ber o sentido, a medida 
da abertura do ângulo e o 
ponto de rotação. Assim, 
nessa situação, é neces-
sário compreender que 
a foto foi girada 90° no 
sentido horário a partir do 
canto superior esquerdo.

O objetivo da ativida-
de 11 é analisar como os 
estudantes resolvem um 
problema que envolve 
escalas em mapas e con-
versão de unidades de 
medida de comprimento. 
Eles precisam compreen-
der que 1 cm do mapa 
corresponde a 60.000 cm 
na realidade. Portanto, 
se a medida da distân-
cia entre as cidades no 
mapa é de 30 cm, na rea-
lidade, isso corresponde 
a 30 cm · 60.000, ou seja, 
1.800.000 cm ou 18 km.
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 13   Identifique quais afirmações são falsas e quais são verdadeiras. Depois, no caderno, 
corrija aquelas que forem falsas.

a. Ao duplicar a medida do comprimento dos lados de um quadrado, duplica-se 
também a medida de sua área. 

b. Para calcular a medida da área de um retângulo, basta saber as medidas de 
comprimento de sua base e sua altura.

c. Sabendo a medida de comprimento de um dos lados do quadrado, podemos 
calcular a medida de sua área. 

d. Ao dobrar a medida do comprimento dos lados de um quadrado, dobra-se 
também a medida de seu perímetro. 

 14   Uma pessoa pretende delimitar uma região triangular de seu quintal para plantar 
hortaliças. Ela quer utilizar como lados a base de uma das paredes de sua casa, 
que mede 3 m de comprimento, a base de uma parte do muro que mede 2 m de 
comprimento e a base de uma cerca que pretende colocar. Sabendo que a medida do 
perímetro da região para o plantio deve ser de 9 m, qual deve ser a medida de compri-
mento da base da cerca que ela pretende colocar no terceiro lado da região triangular? 

a. 4 m b. 5 m c. 6 m d. 7 m

 15   Um jardineiro foi contratado para colocar grama no 
jardim de uma casa, conforme ilustrado na figura, 
em que a região verde representa o jardim.

 Considerando que o terreno é retangular e que o 
preço da grama é R$ 5,00 por metro quadrado, qual 
será o total gasto para cobrir o jardim com grama? 

 16   Em determinado dia, um cliente de uma agência bancária estava com um saldo 
negativo no valor de R$ 552,30. No dia seguinte, ele recebeu um depósito no valor 
de R$ 101,40 e foram descontados R$ 67,00 de juros de sua conta. Após essas tran-
sações, qual é o saldo atual do cliente? 

 17   Calcule o valor numérico das expressões:

a. 25  1 32

b. 2 144  1 (0,2)2  

c. (21,3)2 1 (21,5)2

13. a. Falsa. Ao duplicar a medida do comprimento dos lados de 
um quadrado, quadruplica-se a medida de sua área.

13. b. Verdadeira.

13. c. Verdadeira.

13. d. Verdadeira.
14. Alternativa a.

15. R$ 32,50

14. Saldo negativo de R$ 517,90.

17. a. 14

17. b. 211,96

17. c. 3,94

1 m

1 m

4 m

2 m
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Na atividade 13, o 
objetivo é avaliar a com-
preensão dos estudantes 
sobre os conceitos de me-
dida de área e perímetro 
de quadrados e retângu-
los. 

Já o da atividade 14 é 
avaliar a habilidade de re-
solver um problema que 
envolve a noção de pe-
rímetro de um triângulo. 
Nesse caso, são dadas as 
medidas de comprimen-
to de dois de seus lados 
e a medida do períme-
tro e é solicitado que se 
determine a medida de 
comprimento do terceiro 
lado. Para a interpretação 
correta do problema, é 
fundamental entender 
que a informação “9 m” 
corresponde à medida do 
perímetro do triângulo. 

A atividade 15 visa 
avaliar a capacidade dos 
estudantes de resolver 
um problema que envol-
ve o cálculo de medida da 
área. Nessa atividade, eles 
precisam analisar a figura e 
entender que a medida da 
área da região verde pode 
ser calculada subtraindo a 
medida da área da figura 
marrom da medida da 
área total do terreno. Para 
isso, é necessário saber 
como calcular as medidas 
da área de um retângulo e 
de um trapézio. Após de-
terminar a medida da área 
da região verde, eles preci-
sam calcular o custo para 
cobrir essa região, saben-
do que o metro quadrado 
da grama custa 5 reais. 
Para isso, basta multiplicar 
a medida da área da região 
verde pelo valor do metro 
quadrado.

Por meio da atividade 16 é possível verificar se os estudantes resolvem um problema 
envolvendo números negativos em um contexto bancário ao analisar informações sobre 
a movimentação da conta de um cliente. É fundamental que eles compreendam termos 
como “saldo negativo”, “depósito” e “descontado”. 

A finalidade da atividade 17 é verificar se os estudantes resolvem expressões numé-
ricas que envolvem radiciação, potenciação e adição com números racionais. É preciso 
verificar se eles compreendem o significado de elevar um número ao quadrado. Alguns 
ainda podem ter dificuldade e, por exemplo, em vez de resolver corretamente 32 5 3 · 3, 
consideram equivocadamente como 3 · 2. 
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AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 1

 18   No Campeonato Brasileiro de Futebol – série B, o saldo de gols é calculado pela 
diferença entre o número de gols marcados e o número de gols sofridos. O quadro 
a seguir apresenta parte da classificação final de alguns times da série B no cam-
peonato de 2023.

Campeonato Brasileiro de Futebol de 2023 – série B

Posição Clube Gols marcados Gols sofridos Saldo de gols

1° Vitória – BA 50 31 19

4° Atlético – GO 56 45 11

19° Londrina – PR 31 58 227

20° ABC – RN 28 51 223

Fonte: CAMPEONATO Brasileiro de Futebol – Série B – 2023. Confederação Brasileira  
de Futebol (CBF), 2023. Disponível em: https://www.cbf.com.br/futebol-brasileiro/

competicoes/campeonato-brasileiro-serie-b/2023. Acesso em: 25 abr. 2024.

 Com base no texto, identifique quais afirmações são falsas e quais são verdadeiras.

a. Pelo quadro, o Vitória marcou mais gols no campeonato. 

b. A diferença entre o saldo de gols do Atlético e do Londrina foi de 38 gols. 

c. O Londrina e o ABC sofreram mais gols do que marcaram. 

d. A diferença entre o saldo de gols do ABC e o do Londrina foi de 50 gols. 

 19   Uma instituição de caridade fez uma rifa de uma bicicleta visando arrecadar dinheiro 
para ajudar famílias que foram prejudicadas com as fortes chuvas. Dos compradores, 
400 eram mulheres e 300 eram homens. Sabendo que cada pessoa comprou um 
único número, responda às questões. 

a. Qual é a probabilidade de o sorteado ser um homem? 

b. Qual é a probabilidade de ser uma mulher? 

 20   Uma pessoa está preparando um suco seguindo a receita: para cada litro de suco 
concentrado, são necessários 2 litros de água. Qual é a razão entre a quantidade de 
suco concentrado e a de água? 

 21   Um veterinário atendeu 200 cães e 80 gatos em certo mês. Sabendo que ele não 
atendeu nenhum outro animal nesse mês, qual é a razão entre o número de gatos 
e de cães atendidos? 

18. b. Verdadeira.

18. c. Verdadeira.

19. a. 3
7

19. b. 4
7

20. 1
2

21. 80
200

18. d. Falsa. A diferença entre o saldo de gols do ABC e 
o do Londrina foi de 4 gols, pois 223 2 (227) 5 4.

18. a. Falsa. O quadro mostra que o time que marcou mais gols foi o Atlético-GO.
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A atividade 20 avalia a habilidade dos estudantes em entender e aplicar o conceito 
de razão em um contexto prático. Nesse caso, a razão entre a quantidade de suco con-
centrado e a de água é de 1 para 2, ou seja, para cada litro de suco concentrado, são 
necessários 2 litros de água. Os estudantes podem confundir razão com adição e pensar 
que a quantidade de suco concentrado e a de água devem ser adicionadas. Assim, é 
importante reforçar que a razão é uma comparação entre duas quantidades.

A atividade 21 avalia a habilidade dos estudantes em entender e aplicar o conceito 
de razão em um contexto prático. Nesse caso, a razão entre o número de gatos e de 
cães é de 80 para 200.

Na atividade 18, os es-
tudantes são desafiados a 
analisar um quadro e ava-
liar a veracidade de qua-
tro afirmações sobre ele. 
Além disso, eles devem 
considerar uma informa-
ção importante no enun-
ciado, que explica como é 
calculado o saldo de gols. 
Para avaliar a afirmação 
do item a, os estudantes 
precisam localizar o nome 
do time na coluna nomea-
da “Clube” e comparar os 
números da coluna “Gols 
marcados” para atestar a 
veracidade da afirmação. 
Nos itens b e d, é necessá-
rio localizar as informações 
sobre os clubes citados e as 
respectivas informações 
da coluna “Saldo de gols”; 
aqui, os estudantes podem 
encontrar dificuldade para 
resolver subtração envol-
vendo números negativos. 
No item c, é possível com-
parar as informações das 
colunas “Gols marcados” e 
“Gols sofridos” ou analisar 
apenas a coluna “Saldo de 
gols”; nesse caso, é preciso  
entender que um saldo 
negativo representa que 
o time sofreu mais gols do 
que marcou.  

O objetivo da ativi-
dade 19 é verificar se os 
estudantes conseguem 
resolver um problema 
que envolve a ideia de 
probabilidade como a 
razão entre o número de 
casos favoráveis e o total 
de casos possíveis. Logo, 
é necessário que enten-
dam que o total de casos 
possíveis é dado pela soma 
do número de mulheres e 
número de homens. Eles 
podem apresentar o resul-
tado com qualquer fração 
equivalente à fração irre-
dutível. Por exemplo, para 
o cálculo da probabilidade 
de o sorteado ser um ho-
mem, é possível indicar: 

5 5300
700

30
70

3
7

.
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 22   No caderno, construa um gráfico de linha correspondente às informações apresen-
tadas, na tabela a seguir, sobre a cidade de Sorriso (MT).

Medida de temperatura máxima em Sorriso (MT) em janeiro de 2024

Dia Medida da temperatura (em °C)

1 26,7

2 24,4

3 24,9 

4 24,4

5 23,2

6 24,5

7 25,2

Fonte: INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA. Dados Históricos Anuais. 
Disponível em: https://portal.inmet.gov.br/dadoshistoricos. Acesso em: 28 fev. 2024.

 23   O gráfico a seguir apresenta o número de inscritos no Enem entre 2018 e 2022.

 De acordo com as informações do gráfico, identifique em seu caderno quais afirmações 
são falsas e quais são verdadeiras.
a. O menor número de inscritos no Enem ocorreu em 2021. 
b. Em 2020 houve o maior número de inscritos. 
c. Em 2018 o número de inscritos foi maior que em 2019. 
d. Em 2022 o número de inscritos foi menor que em 2021. 

23. a. Verdadeira.

23. b. Verdadeira.

23. c. Verdadeira.

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. 3,9 milhões estão inscritos no Enem 2023. 
INEP. Gov.br, 2023. Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/

noticias/enem/3-9-milhoes-estao-inscritos-no-enem-2023. Acesso em: 28 fev. 2024.

Número de inscritos no Enem entre 2018 e 2022

2018 2019 2020 2021

5.513.000

2022

3.396.597

5.095.308
5.783.357

3.109.762
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22. Resposta no Manual do professor.

23. d. Falsa. Em 2022 o número de inscritos foi maior que em 2021.
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O objetivo da ativida-
de 22 é avaliar a habili-
dade dos estudantes em 
construir um gráfico de 
linha com base em dados 
de uma tabela simples. 
É fundamental avaliar se 
eles leem corretamente os 
dados ao transferir as infor-
mações da tabela para o 
gráfico e se compreendem 
as escalas. Verifique se eles 
associaram os dias ao eixo 
horizontal e as medidas da 
temperatura ao eixo verti-
cal, se incluíram os títulos 
no gráfico e nos eixos e se 
indicaram a fonte dos da-
dos. A resposta para essa 
atividade está nas Orien-
tações específicas para o 
desenvolvimento dos ca-
pítulos.

A atividade 23 avalia a 
habilidade dos estudantes 
em interpretar um gráfico 
de colunas simples julgan-
do a veracidade de quatro 
afirmações. Eles podem 
fazer esses julgamentos 
analisando a altura das co-
lunas. No item a, eles pre-
cisam identificar a coluna 
de menor altura; no item 
b, identificar a coluna de 
maior altura. Nos itens 
c e d, devem comparar 
duas colunas específicas 
e indicadas pelo ano em 
cada item e verificar qual 
é maior ou menor, res-
pectivamente. Alguns es-
tudantes podem estar em 
fase de desenvolvimento 
da habilidade de compa-
rar visualmente as alturas 
das colunas em um gráfi-
co e podem se concentrar 
mais nas informações nu-
méricas apresentadas do 
que na representação vi-
sual desses números. Isso 
pode dificultar a rápida 
comparação das alturas 
das colunas, habilidade 
essencial na interpretação 
desse tipo de gráfico.
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Brasil em foco

UNIDADE

1

Trabalhadores em galpão industrial. 
Foto de 2019.

Grupo de terceira idade se apresentando no Polo Cultural 
Estação Ferroviária de Caruaru (PE). Foto de 2022.

Com a evolução da medicina e das tecnologias, as pessoas estão vivendo por 
mais tempo e de maneira mais ativa.

De acordo com o Censo 2022, cerca de 11% dos habitantes do Brasil têm 65 anos ou 
mais, o que corresponde a 22 milhões de pessoas. Em comparação com o Censo 2010, 
houve um crescimento de aproximadamente 57% da população nessa faixa etária. E esse 
aumento deve continuar ocorrendo nos próximos anos até que, segundo o Ministério da 
Saúde, em 2030, o número de pessoas idosas supere o número de crianças até 14 anos.

Assim, é importante que políticas públicas sejam pensadas considerando essa 
mudança nas características da população, e a sociedade deve deixar de lado o 
preconceito em razão da idade, que tenta limitar as ações da população idosa.

Com o aumento da idade da população, espera-se uma participação maior da 
população idosa no mercado de trabalho, principalmente em equipes formadas por 
jovens, para produzir uma mescla de idade, conhecimento e experiência.

Converse com os colegas e o professor sobre as questões a seguir.

  1   Segundo o Censo 2010, quantas pessoas, aproximadamente, tinham 65 anos 
ou mais no Brasil?

  2   Quais benefícios você considera que pessoas mais velhas podem agregar ao 
mercado de trabalho?

1. 14 milhões de pessoas.

2. Resposta pessoal.
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Na questão 1, eles devem calcular a quantidade aproximada de pessoas que tinham 
65 anos ou mais no Brasil no Censo 2010, considerando que essa quantidade teve um 
aumento de 57% para chegar a 22 milhões de pessoas no Censo 2022. Já a questão 2 
possibilita trabalhar o TCT Processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso, 
bem como o ODS 8 (Trabalho decente e crescimento econômico) e o ODS 10 (Redução 
das desigualdades). Para ampliar o estudo desse tema, o texto “Valorização da mão de 
obra sênior vai aumentar no mundo todo” (disponível em: https://g1.globo.com/bemestar/
blog/longevidade-modo-de-usar/post/2023/08/24/valorizacao-da-mao-de-obra-senior-
vai-aumentar-no-mundo-todo.ghtml – acesso em: 26 abr. 2024) pode ser disponibilizado 
aos estudantes para servir de motivação.

Orientações 
para a 
Unidade 1

O tema da abertura 
tem como objetivo abor-
dar com os estudantes a 
participação das pessoas 
idosas  na sociedade, 
possibilitando que um 
trabalho em parceria com 
os professores de História 
e de Geografia seja reali-
zado para contextualizar 
as mudanças na idade da 
população e a diminuição 
das taxas de natalidade. 
Nesse contexto, é possível 
trabalhar a historicidade 
das experiências sociais 
e culturais, articulando 
os processos históricos, 
sociais, econômicos, po-
líticos e culturais, contri-
buindo para uma leitura 
crítica da realidade e 
para uma explicação das 
transformações ocorridas 
na sociedade baseada em 
dados estatísticos.

Solicite aos estudantes 
que observem as imagens 
da abertura e as descre-
vam. É importante ouvir 
a opinião de todos, uma 
vez que alguns estudan-
tes podem se encaixar 
na descrição realizada. É 
imprescindível que essa 
conversa seja pautada no 
respeito a si mesmo e aos 
outros, acolhendo e valo-
rizando a diversidade dos 
indivíduos.

Após esse primeiro 
momento, leia com os 
estudantes o texto inicial 
e promova uma roda de 
conversa para trabalhar 
as questões 1 e 2.
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No entanto, em decorrência de doenças, por exemplo, muitas pessoas 
idosas podem ficar em situação de vulnerabilidade, inclusive precisando de 
cuidados especiais. Além disso, segundo o Cadastro Único do governo federal, 
quase 24 mil pessoas idosas vivem em situação de rua no Brasil.

Com famílias cada vez menores, tem se tornado cada vez mais difícil cuidar 
dos mais velhos e uma alternativa tem sido o ingresso dessas pessoas em 
instituições de acolhimento.

No Brasil, a maioria das instituições de acolhimento a pessoas idosas 
são particulares. O poder público também oferece opções, com destaque à 
Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) e ao Centro-Dia.

[...] Em dez anos, o número de [pessoas idosas acolhidas] em institui-

ções conveniadas a estados e municípios, cresceu 65% no Brasil — saltou 

de 40,6 mil em 2012 para 67,2 mil em 2022.

Mesmo com esse crescimento, as vagas disponíveis estão longe de 

atender a demanda e a situação pode piorar, pois o ritmo de envelheci-

mento da população no país acelera. [...]

PINA, Rute. Desafio à vista: país envelhece e enfrenta dilema para ampliar 
rede de abrigos públicos para idosos. UOL/VivaBem, 9 fev. 2024. Disponível em: 

https://www.uol.com.br/vivabem/reportagens-especiais/abrigos-publicos-para-
idosos/. Acesso em: 19 mar. 2024.

Agora, converse novamente com os colegas e o professor.

  3   Quantos filhos seus avós tiveram? E seus pais? E quantos você pretende 
ter? Houve diminuição ou aumento na quantidade de filhos a cada 
geração?

  4   Com o envelhecimento da população, o que você considera que o poder 
público pode fazer para atender à demanda de acolhimento das pessoas 
idosas em situação de vulnerabilidade?

3. Respostas pessoais.

4. Resposta pessoal.
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Por fim, realize a leitura 
compartilhada do restan-
te do texto e a discussão 
das questões 3 e 4. A 
questão 3 tem por ob-
jetivo caracterizar a tur-
ma. Você pode fazer um 
esquema na lousa para 
mostrar o aumento ou a 
diminuição da quantida-
de de filhos com base nas 
respostas dos estudantes.

A questão 4 pode sus-
citar uma conversa sobre 
políticas públicas para 
pessoas idosas e desen-
volver o ODS 3 (Saúde e 
bem-estar). Para apoiar 
a discussão, indique a 
leitura de artigos como 
“Universidade de Brasília 
tem política de combate 
ao etarismo”, disponí-
vel em: https://noticias.
unb.br/112-extensao-
e - comunidade/6545-
universidade-de-brasilia-
tem-politica-de-combate-
ao-etarismo, e “Idosos 
estão adiando cada vez 
mais a saída do mercado 
de trabalho”, disponível 
em: https://agenciabrasil.
ebc.com.br/economia/
noticia/2018-10/idosos-
estao-adiando-cada-vez-
mais-saida-do-mercado-
de-trabalho (acessos em: 
26 abr. 2024).
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CAPÍTULO  

1 Equações do 1° grau

Bandeira Nacional hasteada no Parque da Independência, em São Paulo (SP). Foto de 2022.

Muitas pessoas desconhecem que a fabricação da Bandeira Nacional 
obedece a rígidos critérios em relação às dimensões das figuras geométricas 
(retângulo, losango e círculo), das letras e das estrelas. Esses critérios obede-
cem à Lei n° 5.700 de 1° de setembro de 1971.

Para o cálculo das dimensões, tomamos por base a largura e a dividimos 
em 14 partes iguais, e cada uma das partes será considerada 1 módulo (1M ). 
As outras medidas da bandeira são proporcionais a essa. Por exemplo, a 
medida do comprimento será 20M e a medida da distância dos vértices do 
losango amarelo ao contorno do retângulo será 1,7M.

O que poderia acontecer se os critérios para a confecção da Bandeira 
Nacional não fossem seguidos? Qual é a importância desses critérios?

Se a medida da largura de uma bandeira do Brasil for 28 cm, qual será a 
medida de seu comprimento? Explique aos colegas e ao professor como você 
determinou essa medida.
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Neste capítulo você vai:

• reconhecer expressões algébricas;

• determinar o valor numérico de 
expressões algébricas;

• estudar o conceito de equação;

• reconhecer equações do 1° grau com 
uma incógnita;

• utilizar o princípio fundamental da 
contagem;

• calcular a probabilidade de um evento.

Abertura: Espera-se que os estudantes concluam que a 
medida do comprimento será de 40 cm.
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Se julgar conveniente, peça aos estudantes que façam uma pesquisa sobre outros 
símbolos nacionais, como as Armas Nacionais (ou Brasão Nacional) e o Selo Nacional. A 
pesquisa pode abordar o significado desses símbolos e os critérios utilizados para sua 
elaboração. 

Para orientar a correção da pesquisa, sugerimos que consulte a matéria “Símbolos 
nacionais representam a identidade de uma nação, diz consultor”, disponível em: https://
www12.senado.leg.br/noticias/materias/2020/09/17/simbolos-nacionais-representam-
a-identidade-de-uma-nacao-diz-consultor , e a Lei nº 5.700, de 1º de setembro de 1971, 
disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l5700.htm (acessos em:  
26 abr. 2024).

Orientações 
para o  
Capítulo 1

Este capítulo trabalha 
conteúdos associados a 
expressões algébricas, 
cálculo do valor numérico 
de expressões algébricas, 
o conceito de equação, o 
reconhecimento de equa-
ções do 1º grau com uma 
incógnita, uso do princí-
pio fundamental da con-
tagem e o cálculo da pro-
babilidade de um evento. 
Esses assuntos propiciam 
aos estudantes repertório 
para a resolução de pro-
blemas cotidianos, a ha-
bilidade de trabalhar com 
expressões algébricas e 
resolução de equações e 
desenvolve o raciocínio 
lógico e a capacidade de 
abstração. O princípio 
fundamental da conta-
gem auxilia no entendi-
mento de combinações 
possíveis, conhecimento 
importante para o cálcu-
lo da probabilidade de 
eventos.

Peça aos estudantes 
que observem a imagem 
e converse com eles a res-
peito dos critérios para a 
fabricação da bandeira 
nacional informados no 
texto. Trabalhe a pro-
porcionalidade entre as 
medidas e o significado 
disso para a confecção 
da bandeira. Indagar so-
bre critérios de confecção 
e sobre como determinar 
medidas com base nesses 
critérios pode suscitar a 
importância da Matemá-
tica para a sociedade e 
servir de motivação e va-
lorização dos estudantes, 
uma vez que eles podem 
utilizar a experiência de 
vida para resolver um pro-
blema do cotidiano.
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Expressões algébricas
Vamos analisar as situações descritas a seguir.

Situação 1

De acordo com a Secretaria de Mo‑
bilidade, da Prefeitura de Salvador, em 
2023, o Elevador Lacerda, um dos mais 
conhecidos cartões‑postais de Salva‑
dor, completou 150 anos e é conside‑
rado o primeiro elevador urbano do 
mundo.

Com capacidade para transportar 
até 32 pessoas por viagem, em um per‑
curso que leva em torno de 30 segun‑
dos, o elevador chega a transportar 
em média 28 mil pessoas por dia.

 No máximo, quantas pessoas serão transportadas em 2 viagens no eleva-
dor? E quantas serão transportadas em 10 viagens? E em x viagens?

 No Brasil, quantos milhões de toneladas de café, aproximadamente, são 
produzidas em 3 anos? E quantas são produzidas em 5 anos? E em x anos?

Situação 2

Segundo um acompanhamento 
da safra brasileira de café, feito pela 
Companhia Nacional de Abastecimen‑
to (2023), o Brasil é um grande produ‑
tor de café, com produção anual de, 
aproximadamente, 3 milhões de to‑
neladas. Esse produto, que compõe 
a dieta brasileira, é cultivado por pe‑
quenos e grandes produtores distri‑
buídos em 16 estados brasileiros.
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Elevador Lacerda, praça Visconde de 
Cayru, Salvador (BA). Foto de 2023.

Plantação de café em Vargem 
Bonita (MG). Foto de 2023.

Atividade oral 1: 64 pessoas; 320 pessoas; 32x pessoas.

Atividade oral 2: 9 milhões de toneladas; 15 milhões de toneladas; 
3x milhões de toneladas.
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Expressões 
algébricas 

O objetivo deste tópico 
é abordar com os estu-
dantes como as expres-
sões algébricas podem 
ser utilizadas para inter-
pretar, analisar e resolver 
problemas. Esse estudo 
se justifica uma vez que 
o estudante pode racio-
cinar e perceber a lógica 
em situações concretas,  
fazendo generalizações, 
representando situações 
em linguagem matemá-
tica e utilizando simbolo-
gia algébrica.

A situação 1 apresenta 
informações sobre o fun-
cionamento de passeios 
realizados no Elevador La-
cerda, em Salvador (BA).  
Leia o texto com os estu-
dantes e converse com 
eles sobre os dados nu-
méricos apresentados. 
Em seguida, leia a ativi-
dade oral 1 e questio-
ne-os sobre que dados 
numéricos devem utilizar 
para respondê-la. Verifi-
que se eles concluem que 
basta multiplicar a quanti-
dade máxima de pessoas 
que podem ser transpor-
tadas em uma viagem (32) 
pela quantidade de via-
gens (2, 10 ou x). É impor-
tante que eles percebam 
que o número de pessoas 
transportadas depende 
do número de viagens 
realizadas; assim, podem 
generalizar a resposta in-
dicando que x correspon-
de a um número qualquer 
de viagens. 

A situação 2 destaca que o Brasil é um grande produtor de café. Peça que a leiam 
individualmente e respondam às perguntas da atividade oral 2. Em seguida, motive-os 
a compartilhar suas percepções sobre como determinar a quantidade de café produzida 
e apresentar as respostas explicando o raciocínio que desenvolveram. Uma resolução 
possível é multiplicar a produção anual de café (3 milhões de toneladas) pela quantidade 
de anos (3, 5 ou x).
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x

Valor numérico
Observe a figura.

Nela estão representados alguns polígonos com todos os 
lados de mesma medida de comprimento e indicada por x.

Vamos escrever uma expressão que represente a medida 
do perímetro desses polígonos.
• Triângulo: x 1 x 1 x 5 3x 
• Quadrado: x 1 x 1 x 1 x 5 4x

• Pentágono: x 1 x 1 x 1 x 1 x 5 5x

• Hexágono: x 1 x 1 x 1 x 1 x 1 x 5 6x

• Heptágono: x 1 x 1 x 1 x 1 x 1 x 1 x 5 7x

• Octógono: x 1 x 1 x 1 x 1 x 1 x 1 x 1 x 5 8x

Seja a medida de comprimento x igual a 2 cm. Para determinar a medida do perímetro 
do triângulo, substituímos x por 2 na expressão algébrica:

Ao substituir x por 2 na expressão algébrica, determinamos que a medida do perímetro 
do triângulo é 6 cm.

Quando substituímos cada letra por determinado número e efetuamos as ope-
rações indicadas, o resultado é o valor numérico dessa expressão para os números 
escolhidos.

 Considerando x igual a 2 cm, qual é a medida do perímetro dos outros polígonos da 
figura desta página?

 Junte-se a um ou dois colegas e respondam. Para que a medida do perímetro do 
triângulo da figura anterior seja igual a 8 cm, qual deverá ser o valor de x, ou seja, 
qual deverá ser a medida de comprimento do lado do triângulo? 
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Substituímos x por 2.
3x 5 3 ⋅ 2 5 6

Nas situações descritas anteriormente, ao expressar a quantidade de passageiros que 
o elevador transportará em x viagens e a quantidade de milhões de tone ladas de café 
produzidas em x anos, usamos letras para representar quantidades variáveis.

• Quantidade de pessoas transportadas em x viagens: 32x

• Quantidade de milhões de toneladas de café produzidas em x anos: 3x

Em diferentes momentos, usamos letras em expressões matemáticas para genera-
lizar situações cotidianas, expressar relações, indicar quantidades desconhecidas etc. 
As expressões matemáticas formadas por letras e números ou somente por letras são 
denominadas expressões algébricas.

Atividade oral: Quadrado: 8 cm; pentágono: 10 cm; 
hexágono: 12 cm; heptágono: 14 cm; octógono: 16 cm.

Atividade em grupo: 8
3 cm
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A atividade oral tem como objetivo verificar se os estudantes compreenderam como 
calcular o valor numérico de uma expressão algébrica. Para isso, devem determinar o 
valor numérico de 4x, 5x, 6x, 7x e 8x com x 5 2 cm para obter a medida do perímetro do 
quadrado, do pentágono, do hexágono, do heptágono e do octógono, respectivamente.

Na atividade em grupo, sugerimos que os estudantes compartilhem suas conclusões. 
Solicite que escrevam uma expressão algébrica que determine o valor de x. Nesse caso, 
eles podem escrever 3x 5 8.

Valor numérico 
Este tópico tem por 

objetivo abordar com os 
estudantes o cálculo do 
valor numérico de ex-
pressões algébricas. Para 
isso, são apresentadas 
algumas expressões que 
representam a medida 
do perímetro de certos 
polígonos regulares. Se 
considerar adequado, dê 
outros exemplos de ex-
pressões algébricas para 
que eles possam deter-
minar diferentes valores 
numéricos.

Converse com os es-
tudantes sobre a figura 
apresentada e peça que 
identifiquem cada um 
dos polígonos. Se julgar 
necessário, identifique-os 
pela cor. Aproveite para 
se certificar de que todos 
compreendem o conceito 
de medida do perímetro. 
No caso de polígonos, 
a medida do perímetro 
pode ser definida como 
a soma das medidas do 
comprimento de todos 
os lados.

É interessante conver-
sar com os estudantes so-
bre os valores que x pode 
assumir nessa situação. 
Verifique se compreen-
dem que x pode assumir 
qualquer valor positivo, 
uma vez que se trata de 
uma medida, e não pode 
assumir valores negativos 
ou nulo.

Em seguida, peça que 
respondam às questões 
propostas oralmente. In-
centive o cálculo mental 
e estratégias pessoais e 
solicite que expliquem 
como pensaram para res-
pondê-las. 
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  Atividades  

  1   Uma empresa de entregas expressas cobra uma taxa de 
R$ 10,00 por entrega mais R$ 2,00 por quilômetro percorrido 
pelo entregador.
a. Escreva uma expressão algébrica que represente 

o valor a ser pago em função da quilometragem 
percorrida.

b. Quanto será cobrado por um serviço em que o 
entregador percorreu 18,5 km?

  2   Copie o quadro no caderno e, utilizando uma calculadora, calcule o valor numé-
rico das expressões em cada caso.

Acompanhe, agora, como escrevemos a expressão que representa a me-
dida do perímetro dos polígonos a seguir.

m 1 n 1 m 1 n 5
5 m 1 m 1 n 1 n 5
5 2m 1 2n

 

m

n

n

m

y 1 x 1 z 1 x 1 1 5
5 y 1 x 1 x 1 z 1 1 5
5 y 1 2x 1 z 1 1

x z

x 1 1 
y

Cálculo do valor numérico

x 1 1 2x 1 4 x2 1 1

x 5 5 ▬▬▬▬▬▬ ▬▬▬▬▬▬ ▬▬▬▬▬▬
x 5 10 ▬▬▬▬▬▬ ▬▬▬▬▬▬ ▬▬▬▬▬▬
x 5 2,5 ▬▬▬▬▬▬ ▬▬▬▬▬▬ ▬▬▬▬▬▬
x 5 0,3 ▬▬▬▬▬▬ ▬▬▬▬▬▬ ▬▬▬▬▬▬

  3   Uma artesã fez alguns brincos e pulseiras para serem vendidos em uma feira 
no centro da cidade. Para decidir o preço de venda, ela calculou que cada 
pulseira deve ser vendida por um valor que seja o dobro do valor de um par 
de brincos.
a. Se o valor de venda de um par de brincos for x, qual será o valor de venda 

da pulseira? E qual será o valor de venda de um conjunto de 1 pulseira e  
1 par de brincos?

b. Se a artesã estabelecer 20 reais como valor de venda da pulseira, qual será o 
valor de venda de um conjunto de 1 pulseira e 1 par de brincos?

3. a. 2x; 3x

3. b. R$ 30,00
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1. a. 10 1 2x, em que x representa a distância percorrida, em quilômetro.

1. b. R$ 47,00

2. Resposta no Manual do professor.
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Reproduza os polígo-
nos dos exemplos na lou-
sa e pergunte aos estu-
dantes como fariam para 
representar a medida do 
perímetro de cada um de-
les. Esse é um momento 
interessante para verificar 
a compreensão que eles 
têm das propriedades da 
adição. 

Atividades 
As atividades têm por 

objetivo verificar se os 
estudantes utilizam ex-
pressões algébricas para 
generalizar situações 
cotidianas e se calculam 
o valor numérico dessas 
expressões.

Na atividade 1, veri-
fique se os estudantes 
compreenderam que o 
valor a ser pago depen-
de da taxa por entrega e 
da quantidade de quilô-
metros percorridos. Caso 
alguns deles tenham difi-
culdade, se julgar neces-
sário, é possível construir 
um quadro na lousa, con-
forme mostrado a seguir.

Valor a ser pago em 
relação à quantidade 

de quilômetros 
percorridos

Quilômetros 
percorridos

Valor a  
ser pago  

(em reais)

1
10 1 2 · 1 5  
5 10 1 2 5 

5 12

2
10 1 2 · 2 5  
5 10 1 4 5 

5 14

3
10 1 2 · 3 5 
5 10 1 6 5 

5 16

Utilize a atividade 2 para avaliar se os estudantes compreenderam como calcular o 
valor numérico de uma expressão algébrica. No caso da última expressão, é importante 
verificar se eles compreendem a notação x2. A resposta dessa atividade está nas Orien-
tações específicas para o desenvolvimento dos capítulos.

Na atividade 3, peça aos estudantes que, antes de escreverem uma expressão al-
gébrica, “testem” alguns valores numéricos para cada situação a fim de que se sintam 
seguros ao fazer generalizações. 
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peça-padrão de 2 kg
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  4   Um estacionamento cobra R$ 5,00 pela primeira hora de um automóvel estacio-
nado e R$ 1,00 para cada hora adicional de permanência, até o valor máximo de 
R$ 15,00 por dia.
a. Sendo x a quantidade de horas adicionais que um carro ficou estacionado, 

escreva uma expressão algébrica que represente o valor a ser pago em função 
do tempo de permanência no estacionamento. Para essa expressão, x pode 
assumir valor igual a 10? Por quê?

b. Se um automóvel ficou estacionado 4 horas nesse local, quanto o proprietá-
rio terá de pagar? 

c. E se um automóvel ficar estacionado por um período de 12 horas, qual será o 
valor a pagar? 

  5   Em uma metalúrgica, há 5 máquinas para 
a fabricação de parafusos. Cada máquina 
produz 500 parafusos por hora.
a. Escreva uma expressão algébrica que 

represente a quantidade de parafusos 
produzidos nessa metalúrgica. Considere 
x o tempo de produção, em hora.

b. Quantos parafusos são produzidos em 5 horas ininterruptas?
c. Nessa empresa, as máquinas funcionam normalmente 8 horas por dia. 

Quantos parafusos são produzidos por dia?
d. Se em determinado dia uma dessas máquinas ficou 4 horas sem funcionar de-

vido à manutenção, quantos parafusos deixaram de ser produzidos nesse dia?

4. a. 5 1 x. Sim, pois 5 1 10 5 15, 
e esse é o valor máximo.

4. b. R$ 8,00

4. c. R$ 15,00

5. a. 2.500x
5. b. 12.500 parafusos.

5. c. 20.000 parafusos.

5. d. 2.000 parafusos.

Equações
Em feiras livres era comum a utilização de balanças de dois pratos. Você 

sabe como essa balança funciona?
Em um dos pratos dessa balança, deposita -se uma peça -padrão cuja me-

dida de massa é conhecida; no outro, coloca -se o objeto que se deseja medir 
a massa. Quando se estabelece o equilíbrio dos pratos, podemos conhecer a 
medida da massa do objeto, que será igual à medida da massa da peça -padrão.

Na imagem a seguir, a balança não está em equilíbrio. A medida da massa 
da peça -padrão é maior que a medida da massa das laranjas; isso significa 
que a medida da massa das laranjas  é menor que 2 kg.
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Equações 
Este tópico tem o objetivo de construir com os estudantes procedimentos para resolver 

equações utilizando as propriedades da igualdade e a verificação da solução encontrada 
em relação à situação-problema proposta. Esse estudo incentiva a criação de estratégias 
próprias ou operacionais para a resolução de problemas, além de estimular os estudantes 
a avaliarem resultados e considerarem sua razoabilidade.

É provável que os estudantes conheçam a balança de pratos e o seu funcionamento. 
Aproveite para conversar com eles sobre esse assunto. Compreender o funcionamento 
desse tipo de balança pode auxiliar na compreensão da ideia de equação.

Na atividade 4, é im-
portante que a turma 
perceba que, a partir de 
10 horas até 24 horas, o 
valor a ser pago pelo esta-
cionamento será 15 reais.

Utilize a atividade 5 
para verificar se os estu-
dantes compreenderam 
o conteúdo desenvolvido 
até aqui. Circule pela sala 
de aula, observando se os 
estudantes têm dificulda-
des ou dúvidas, e auxilie-
-os caso necessário.

É possível aproveitar o 
momento para avaliar o 
estágio do pensamento 
algébrico em que a turma 
se encontra. Por meio das 
resoluções das atividades, 
verifique quantos estu-
dantes optaram pelos 
caminhos da aritmética 
e quantos optaram por 
uma estratégia algébrica. 
Converse sobre a validade 
e as limitações de ambos 
os procedimentos. 
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Essas balanças estão em equilíbrio. Isso significa que, em cada balança, 
as medidas das massas sobre os dois pratos são iguais. Considerando que as 
duas maçãs têm a mesma medida de massa, vamos representar a medida da 
massa de cada maçã por x, em grama, e a medida da massa da melancia por 
y, em grama.

Dessa maneira, podemos representar as situações pelas sentenças ma-
temáticas a seguir.

Essas sentenças matemáticas representam uma igualdade. Em uma 
igualdade, a expressão à esquerda do sinal de igual (5) é chamada de 1° mem-
bro da igualdade, e a expressão à direita do sinal de igual (5) é chamada de  
2° membro da igualdade.

Nas sentenças destacadas anteriormente, temos:
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Agora, observe as balanças ilustradas a seguir.

As sentenças 2x 1 50 5 200 e y 1 500 5 2.000 são também exemplos de 
equações.

Acompanhe outros exemplos de equação a seguir.
• 2x 5 4 é uma equação, e a incógnita da equação é x.
• a2 5 4 é uma equação, e a incógnita da equação é a.
• 3x 1 5y 5 7 é uma equação, e as incógnitas da equação são x e y.

Nem toda sentença matemática que envolve uma expressão algébrica é 
uma equação. As sentenças a seguir, por exemplo, não são equações.
• x 1 y . 8 • 5 1 3 5 8

Equação é uma igualdade que tem uma expressão algébrica em um ou em ambos 
os membros. As letras envolvidas em uma equação são denominadas incógnitas.

Balança 1 Balança 2

2x 1 50 5 200 y 1 500 5 2.000

2x 1 50 5 200
1o membro 2o membro

y 1 500 5 2.000
1o membro 2o membro

Balança 1 Balança 2

50 g 100 g
100 g

500 g 1 kg
1 kg
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Proponha aos estudan-
tes que leiam as situações 
que envolvem a determi-
nação da medida da mas-
sa das maçãs ou da me-
lancia e peça a eles que 
expliquem como fariam 
para determinar a medida 
da massa de cada fruta, a 
fim de desenvolver a ca-
pacidade de argumenta-
ção. Além disso, pergunte 
como eles representariam 
essas situações matema-
ticamente. É importante 
que façam a conexão en-
tre a linguagem materna 
e a linguagem matemáti-
ca para que possam cada 
vez mais ter autonomia 
para criar modelos que 
resolvam grupos de si-
tuações-problema.

Após a discussão su-
gerida anteriormente, 
mostre como é possível 
representar as situações 
utilizando equações e 
apresente a definição 
de equação. Nesse mo-
mento, é importante 
distinguir o conceito de 
incógnita do de variável. 
Se julgar oportuno, asso-
cie o termo “incógnita” ao 
significado de valor des-
conhecido.

Peça aos estudantes 
que justifiquem o porquê 
de as sentenças x 1 y . 8 
e 5 1 3 5 8 não serem 
equações. Espera-se que 
eles percebam que na pri-
meira não há uma igual-
dade e que na segunda 
não há incógnita.
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  Atividades  

  6   Observe as balanças em equilíbrio representadas a seguir. Determine em cada 
caso a medida da massa dos objetos indicada pela incógnita x.
a. b.

  7   Um quadrado tem perímetro medindo 16  centímetros. Qual é a medida de 
comprimento do lado desse quadrado?

  8   Um retângulo tem perímetro medindo 24 centímetros. Sabendo que a largura mede 
o dobro da altura, quais são as medidas de comprimento dos lados desse retângulo?

7. 4 cm

8. 4 cm e 8 cm

125,555x

20

x10xx

Para verificar se um número é raiz ou não de uma equação, podemos substituir a 
incógnita pelo número: se a sentença for verdadeira, o número será raiz da equação; 
se a sentença for falsa, o número não será raiz da equação.

Vamos verificar, por exemplo, se o número 221 é raiz da equação 8x 11 3 55 225.

 Converse com os colegas e o professor.
a. No exemplo anterior, o número 1 poderia ser raiz dessa equação? Por quê? 
b. Considere a equação x 1 14 5 23. Para determinar a raiz dessa equação, podemos 

pensar no número que adicionado a 14 resulta em 23? Por quê? 
c. Como podemos fazer para determinar a raiz da equação x 2 14 5 23? 

Portanto, 21 é raiz da equação 8x 1 3 5 25.

8x 1 3 5 25

8 ⋅ (21) 1 3 5 25   substituindo x por 21

28 1 3 5 25

25 5 25   sentença verdadeira

Raiz de uma equação
A incógnita de uma equação pode assumir diversos valores, mas apenas para 

alguns desses valores a sentença será verdadeira.
No caso da equação x 2 2 5 1, o número 3 torna a sentença verdadeira, pois: 

3 2 2 5 1
Então, dizemos que o número 3 é a raiz da equação x 2 2 5 1.

Raiz de uma equação é um número que, ao substituir a incógnita, torna a sentença verdadeira.
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Atividade oral: 
a. Não, porque 
8 ⋅ 1 1 3 5 11, que 
é diferente de 25.
b. Sim, porque ao 
adicionar 9 a 14 
resulta 23.

c. Espera-se que os estudantes respondam que pensariam no número do 
qual se subtrai 14 resultando 23. Esse número é 37.

6. a. 70,5 6. b. 10

26

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
.1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Na atividade 6, item a, oriente os estudantes a pensarem no número que, adicionado 
a 55, resulta em 125,5. O mesmo raciocínio pode ser utilizado para a resolução do item b.

Na atividade 7, os estudantes devem perceber que a medida do perímetro de um 
quadrado é dada pela soma das medidas de comprimento de seus lados. Conside-
rando a medida do comprimento do lado do quadrado igual a x, eles devem escrever 
a equação 4x 5 16. Assim, devem determinar o número que, ao ser multiplicado por 
4, resulta em 16.

Na atividade 8, considerando x a medida da altura do retângulo, a medida da largura 
será 2x. Assim, os estudantes chegarão à equação 6x 5 24 e deverão determinar o número 
que, ao ser multiplicado por 6, resulta em 24.

Raiz de uma equação 
Para explicar o significa-

do de raiz de uma equa-
ção, retome o exemplo 
das maçãs e da melancia, 
perguntando qual é a 
medida da massa de cada 
maçã e qual é a medida da 
massa da melancia. Esse é 
um momento oportuno 
para trabalhar o raciocínio 
lógico; por isso, comparti-
lhe as estratégias dos estu-
dantes para responder às 
perguntas. É possível que 
eles percebam que, para 
que os pratos da balança 
1 fiquem em equilíbrio, as 
duas maçãs juntas devem 
ter medida de massa de 
150 gramas e que, como 
elas têm medidas de mas-
sa iguais, cada uma tem 
75 gramas. Para a melan-
cia, é possível que verifi-
quem que ela tem medida 
de massa igual a 1,5 kg ou 
1.500 gramas. Peça que 
substituam na equação 
da balança 1 o valor 75 e 
na equação da balança 2, 
1.500 e verifiquem a igual-
dade. Como a igualdade 
se mantém, informe-os de 
que 75 e 1.500 são raízes 
da equação da balança 1 
e da balança 2, respecti-
vamente.

Reproduza o exemplo 
desta página na lousa e 
promova uma roda de 
conversa sobre as ques-
tões propostas. 

Atividades 
Como ainda não foram 

explicados métodos para 
determinar a raiz de uma 
equação, sugerimos que 
as atividades de 6 a 9 
sejam resolvidas men-
talmente, por tentativa 
e erro ou por meio de 
esquemas.
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x 1 4 7

x
1 1
1 1

1 1
1 1

1
1

1

x
1 1 1

3x

  9   Sabemos que a medida da área de um quadrado é dada pela multiplicação entre 
a medida da base e a da altura. Como essas medidas são iguais, considerando x a 
medida de comprimento dos lados, podemos escrever:

 Área do quadrado: x ⋅ x 5 x 2

 Desse modo, para um quadrado de medida de área igual a 49 cm2, podemos 
escrever a equação: 

x 2 5 49 em que x é a medida do comprimento do lado do quadrado
a. Para descobrir essa medida x, devemos pensar no número que, elevado ao 

quadrado, resulta em 49. Que número é esse?
b. Há somente um número que elevado ao quadrado resulta em 49? Converse 

com os colegas e o professor.
c. Há mais de uma possibilidade para a medida x, do comprimento do lado do 

quadrado? Converse com os colegas e o professor.

9. a. 7

9. b. Espera-se que os estudantes 
percebam que (27)2 é também 49.

Equações equivalentes
Observe a seguinte balança em equilíbrio.

Em um dos pratos, há uma caixa de medida de massa x quilogramas e  
4 blocos, cada um com medida de massa de 1 quilograma. No outro prato, 
há 7 blocos com medida de massa igual a 1 quilograma cada um. 

Podemos representar essa situação com a equação a seguir.
x 1 4 5 7

Se retirarmos de cada prato da balança 4 blocos de medida de massa de 
1 quilograma, ela continuará em equilíbrio.
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Para essa nova situação, podemos escrever a equação: x 5 3
Observe que as equações x 1 4 5 7 e x 5 3 têm raiz igual a 3. Quando duas 

equações têm a mesma raiz, elas são chamadas de equações equivalentes.
Ao adicionar  uma mesma quantidade aos dois membros de uma equa-

ção ou subtrair dos dois membros uma mesma quantidade, obtemos uma 
equação equivalente à primeira. Esse é o princípio aditivo das igualdades.

9. c. Espera-se que os estudantes reconheçam 
que há apenas uma possibilidade: 7 cm, pois não 
existe medida de comprimento negativa.
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A atividade 9 apre-
senta uma equação do 
2º grau, por meio da qual 
os estudantes são levados 
a analisar a solução de um 
problema. Nesse caso, ha-
veria duas soluções para a 
equação dada, mas, como 
se trata de uma medida, 
deve-se considerar so-
mente a solução positiva.

Equações 
equivalentes 

A analogia entre equa-
ções e balanças de prato 
possibilita aos estudantes 
visualizar as equações 
equivalentes no proces-
so de resolução de uma 
equação; é importante, 
porém, ir além com os 
princípios aditivo e mul-
tiplicativo para que não 
haja mecanização das 
resoluções.

A ideia é que os estu-
dantes percebam que 
equações equivalentes 
são aquelas que têm a 
mesma raiz. Se julgar ne-
cessário, reproduza ou-
tros exemplos na lousa:

a.  As equações x 1 5 5 8 
e x 2 4 5 3 não são 
equivalentes,  pois 
x 1 5 5 8 tem raiz igual 
a 3, e x 2 4 5 3 tem raiz 
igual a 7.

b.  3x 1 x 5 8 e x 1 1 5 3 
são equivalentes, pois 
têm a mesma raiz 
(x 5 2).

Sugestão de leitura
FLORES, S. R. Linguagem matemática e jogos: uma in-

trodução ao estudo de expressões algébricas e equações do 
1º grau para alunos da EJA. 39 f. Dissertação (Mestrado Profis-
sional em Matemática em Rede Nacional) – Universidade Fe-
deral de São Carlos, São Carlos. 2013. Disponível em: https://
repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/5935/5148.
pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 25 abr. 2024.

Essa dissertação traz contribuições para auxiliar nas di-
ficuldades elementares dos estudantes da EJA no que diz 
respeito aos conceitos iniciais de expressões algébricas e 
equações do 1º grau, ampliando a prática didática do pro-
fessor por meio de dois pilares didáticos: a comparação 
entre a linguagem materna e a linguagem matemática 
e o uso de atividades lúdicas em sala de aula.
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1 1 1 1 1
1x

1 1 1 1 1
1 1 1 1 1

1 1 1 1
1 1 1 1

x x x

Podemos utilizar o princípio aditivo das igualdades para resolver algumas 
equações. Acompanhe um modo de obter a raiz da equação x 1 4 5 7.

No primeiro prato, há 3 caixas de medida de massa x quilogramas. No 
outro prato, há 18 blocos com medida de massa de 1 quilograma cada um.

Se deixarmos a terça parte das caixas em um prato (ou seja, 1 caixa), para 
manter a balança equilibrada, devemos deixar a terça parte dos blocos no 
outro prato (ou seja, 6 blocos).
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Agora, observe a balança em equilíbrio a seguir.

x 1 4 5 7
x 1 4 22 4 5 7 22 4   Aplicando o princípio aditivo das igualdades, 

subtraímos 4 dos dois membros.x 5 7 2 4
x 5 3

Ao multiplicar ou dividir ambos os membros de uma equação por um 
mesmo número diferente de zero, obtemos uma equação equivalente à 
primeira. Esse é o princípio multiplicativo das igualdades.

Observe as equações que podemos escrever para representar cada uma 
das balanças:

1ª balança: 3x 5 18
2ª balança: x 5 6
Usando o princípio multiplicativo da igualdade, podemos determinar a 

raiz da equação: 3x 5 18

3x 5 18

3x ⋅ 1
3

1
3

18  = ·    
Aplicando o princípio multiplicativo 
das equações, multiplicamos os dois 
membros por  

3

1 .x 5 6

  Atividade resolvida  

(Encceja EF 2017) As antigas balanças de prato ainda são usadas em algumas 
mercearias para a pesagem de alimentos. O equilíbrio ocorre quando a soma das 
massas dos objetos colocados em um dos pratos é igual à soma das massas dos 
objetos colocados no outro prato. 
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Atividade resolvida 
Ao trabalhar esta atividade, uma prática que pode ser adotada é realizar sua leitura em 

conjunto com a turma, identificando as principais informações. Além disso, os estudantes 
podem comparar a atividade com o conteúdo apresentado nas páginas anteriores, cujos 
exemplos baseavam-se na analogia entre a balança e a equação.

Ao apresentar a situa-
ção desta página, certi-
fique-se de que os estu-
dantes compreendem o 
significado de terça par-
te de uma quantidade. É 
possível associar a terça 
parte com uma divisão 
por 3. 

Explore o fato de que 
uma igualdade matemá-
tica continua sendo uma 
igualdade ao adicionar, 
subtrair, multiplicar ou 
dividir os seus dois mem-
bros por um mesmo nú-
mero; no caso da divisão, 
esse número não pode 
ser o zero. Assim, mostre 
que o exemplo poderia 
ter sido resolvido da se-
guinte maneira:
3x 5 18
x 53
3

18
3   

x 5 6

(dividimos os dois 
membros por 3)
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O valor de x, em quilograma, é igual a
a. 1. b. 2. c. 5. d. 8.

Resolução
Como a balança está equilibrada, ou seja, a medida das massas dos objetos nos dois 
pratos é igual, e os objetos com a indicação x têm a mesma medida de massa, então 
podemos escrever a igualdade a seguir.
x 1 x 1 x 1 5 5 x 1 2 1 3 1 4
3x 1 5 5 x 1 9
3x 2 x 5 9 2 5
2x 5 4
x 5 2
Logo, o valor de x, em quilograma, é igual a 2.
Assim, a alternativa b é a correta.

Um estudante foi desafiado a descobrir qual é o valor de x representado na balança 
equilibrada da figura, sabendo que todas as caixinhas marcadas com x têm a mesma 
massa em kg.
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  Atividades  

 10   Em uma loja de roupas, há três vendedores que, juntos, venderam um total de 
25.000 reais. João vendeu 1.800 reais a mais que Sueli. Dora vendeu 2.500 reais 
a mais que Sueli.
a. Considerando o valor das vendas de Sueli igual a x, como podemos escrever 

o valor das vendas de João e Dora?
b. Indique uma equação que permita calcular o valor das vendas de Sueli. 
c. Calcule a raiz da equação que você indicou no item b.
d. Determine o valor das vendas de João e de Dora.

 11   Escreva no caderno duas equações equivalentes a cada uma das equações a seguir.

a. 3x 1 5 5 20

b. 7x 2 15 5 2x 1 10

c. x 2 x1
2 3 5

2= +

d. 25 2 3x 1 2 5 10 2 4

10. a. João: 1.800 1 x; Dora: 2.500 1 x

10. d. João: R$ 8.700; 
Dora: R$ 9.400.

11. Respostas possíveis:

11. a. 3x 5 15 e 3x 2 20 5 25

11. b. 5x 5 25 e 5x 2 25 5 0

11. c. 22x 5 3 e 
2x 2 1 5 6x 1 5

11. d. 23x 2 3 5 6 e 23x 5 9

10. c.  A raiz dessa equação é x 5 6.900.

10. b. Resposta possível: 1.800 1 x 1 2.500 1 x 1 x 5 25.000

x 2 kg 3 kg 4 kgx x x 5 kg
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A estratégia de resolu-
ção traduz a situação para 
a linguagem algébrica, 
fazendo a representa-
ção de uma equação, e 
apresenta sua resolução 
utilizando os princípios 
aditivo e multiplicativo. 
Pergunte aos estudantes 
se eles resolveriam de 
outra maneira e valide as 
estratégias apresentadas.

Atividades 
Na atividade 10, os es-

tudantes devem perceber 
que os valores das vendas 
de João e de Dora depen-
dem do valor das vendas 
de Sueli; portanto, nas 
expressões algébricas 
obtidas no item a, deve 
aparecer apenas uma in-
cógnita, que correspon-
da às vendas de Sueli. Os 
itens b, c e d conduzem 
os estudante, a progres-
sivamente, determinar 
os valores em reais das 
vendas de cada um.

Se considerar adequa-
do, ao propor a ativida-
de 11, escreva na lousa as 
diferentes equações equi-
valentes que foram pro-
postas pelos estudantes 
e, além dessas, apresente 
outras. 
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 12   Uma pessoa comprou 2 aparelhos de telefone celular; um para ela e outro para 
o filho. O aparelho que ela comprou para o filho era 200 reais mais barato que o 
dela. Os dois aparelhos juntos custaram 2.000 reais.
a. Considerando o valor do aparelho do filho igual a x, escreva o valor do aparelho 

da pessoa em função de x.
b. Escreva uma equação que permita calcular o valor do aparelho de celular 

do filho. 
c. Qual é o valor do aparelho do filho?
d. Determine o valor do celular que essa pessoa comprou para ela. 

12. a. x 1 200

12. b. x 1 x 1 200 5 2.000

12. c. R$ 900,00
12. d. R$ 1.100,00

Problema 1

Em uma viagem, o motorista fez uma parada 

para abastecer depois de percorrer 2
3  do traje-

to. Antes de retornar à estrada, ele verificou que 
faltava percorrer uma distância de medida 15 km. 
Qual era a extensão desse trajeto?
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Equações do 1° grau com uma incógnita
Podemos aplicar as equações equivalentes na resolução de equações do 

1o grau com uma incógnita.
As equações do 1° grau com apenas uma incógnita podem ser escritas 

como uma equação equivalente na forma ax 1 b 5 0, em que a e b são nú-
meros racionais conhecidos e a é diferente de zero. Nesse caso, a incógnita 
é x e a e b são chamados de coeficientes.

Exemplos:
• 3x 1 1 5 0 • 22x 2 5 5 10 • x

2  1 1 5 0

 Converse com o professor e os colegas.
a. Quando determinamos o valor de x em uma equação, dizemos que 

estamos resolvendo essa equação. Quantas incógnitas tem a equação 
x 1 y 5 5? Ela é uma equação do 1o grau com uma incógnita? Por quê?

b. Como podemos encontrar o valor de x que satisfaz às equações de  
1o grau citadas nos exemplos? 

Resolver um problema por meio de equação
Traduzir os dados de um enunciado para a linguagem algébrica é uma 

estratégia para resolver alguns problemas, como os apresentados a seguir.

Atividade oral: a. Duas incógnitas. Espera-se que os estudantes percebam que se 
trata de uma equação do 1o grau com duas incógnitas.

Atividade oral: b. É possível que os estudantes respondam que fariam por tentativa e 
erro ou ainda que usariam o conceito de equações equivalentes.
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Resolver um problema por meio de equação
Antes de apresentar aos estudantes as resoluções propostas no livro, apresente os 

problemas deste tópico e peça que os resolvam utilizando estratégias pessoais. Depois, 
solicite que compartilhem com a turma os diferentes procedimentos utilizados.

O problema 1 envolve o cálculo de fração de uma quantidade. Aproveite para verificar 
se algum estudante apresenta dificuldade em operar com números fracionários e retome 
esse conteúdo, se for preciso. 

Utilize a atividade 12 
para avaliar se os estu-
dantes estão conseguin-
do assimilar o conteúdo 
e quais são suas dificul-
dades, para que possam 
ser sanadas e, assim, eles 
prossigam com o estudo.

Equações do  
1º grau com uma 
incógnita 

O objetivo deste tópico 
é apresentar alguns pro-
blemas que podem ser 
resolvidos por meio de 
uma equação do 1º grau. 
Esse estudo contribui 
para o desenvolvimento 
do raciocínio matemático 
e auxilia no planejamen-
to de ações para resolver 
problemas.

Na atividade oral, o 
item a visa verificar a 
compreensão dos estu-
dantes acerca dos sig-
nificados de incógnita e 
grau de uma equação.  
O item b tem por finali-
dade verificar e compar-
tilhar estratégias pessoais 
de resolução de equações 
do 1º grau. 
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x

15 km2
3

x

44 m

x m
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Os dados apresentados relacionam duas partes do trajeto:
• os primeiros 2

3  do percurso;

• a medida da distância (15 km) que restava para completar o percurso.
Nesses casos, podemos representar a situação por um esquema gráfico, como um 

retângulo. Essas representações nos auxiliam na resolução de problemas.
Observe o esquema,  em que a medida de compri-

mento do retângulo (x) representa todo o percurso.
Analisando o esquema, escrevemos a equação: 

x2
3  1 15 5 x

Resolvendo a equação, obtemos:

3 ⋅ 






+x2
3

15  5 3 ⋅ x   Multiplicamos por 3 os dois membros.

2x 1 45 5 3x
2x 22 3x 1 45 5 3x 22 3x   Subtraímos 3x dos dois membros.
2x 1 45 5 0
2x 1 45 22 45 5 2245   Subtraímos 45 dos dois membros.
(221) ⋅ (2x) 5 245 ⋅ (221)   Multiplicamos por 21 os dois membros.
x 5 45 
Logo, a extensão de todo o trajeto mede 45 km.

Problema 2

Um agricultor iniciará o cultivo de uma horta em um terreno cujo perímetro mede 
308 m. O terreno tem formato retangular, e um dos lados mede 44 m de comprimento. 
Qual é a medida da área desse terreno?

Esse é um problema que envolve conhecimento geo-
métrico. De acordo com o enunciado, temos a medida do 
comprimento de um dos lados. Falta calcular a medida do 
comprimento do outro lado, antes de determinar a medida 
da área do terreno.

Vamos representar a medida do comprimento do lado desconhecido por x. Desse 
modo, podemos escrever uma equação com os dados do problema: x 1 44 1 x 1 44 5 308

Resolvendo essa equação, obtemos:
x 1 44 1 x 1 44 5 308
2x 1 88 5 308
2x 1 88 22 88 5 308 22 88   Adicionamos 288 aos dois membros.
2x 5 220
1
2  ⋅ 2x 5 220 ⋅ 12    Multiplicamos por 1

2  (inverso de 2) 
os dois membros.

x 5 110
Logo, as medidas de comprimento dos lados desse terreno são 44 m e 110 m.
Como a medida da área de um retângulo é igual ao produto entre a medida do 

comprimento da base e a da altura, a medida da área do terreno é 4.840 m2.
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O uso do esquema 
apresentado na resolu-
ção pode auxiliar na com-
preensão do problema. 
O retângulo do esquema 
pode ser substituído por 
um segmento de reta, se 
julgar necessário.

O problema 2 envol-
ve as noções de medida 
de área e perímetro e re-
presenta a situação por 
meio de um desenho 
que auxilia na sua com-
preensão. Aproveite para 
verificar se os estudantes 
reconhecem o que difere 
área de perímetro e, caso 
necessário, retome o con-
ceito das medidas dessas 
grandezas de maneira 
breve com eles. 

Sugestão de leitura
JESUINO, N. L.; GOMES, A. A. M. O ensino da equação do 1º grau para Educação de 

Jovens e Adultos – uso da resolução de problemas como motivação para aprendiza-
gem matemática. In: VI Seminário de Escritas e Leituras em Educação Matemática, 
2021. Disponível em: https://conferencias.ufsc.br/index.php/SELEM/VISELEM/paper/
view/1908/0. Acesso em: 22 fev. 2024.

Esse artigo apresenta o desenvolvimento de uma pesquisa aplicada no contexto da EJA 
com o objetivo de compreender as potencialidades do uso da resolução de problemas 
como metodologia de ensino e de aprendizagem de equações do 1º grau.
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  Atividade resolvida  

(Encceja EF 2020) Um comerciante quer comprar peças de decoração, que custam 
3 reais cada uma, para serem revendidas em uma feira de artesanato. Para transpor-
tar todas as peças até a feira, o comerciante terá um gasto de 50 reais. Considerando 
que ele revenda todas as peças, cada uma por 5 reais, o comerciante pretende obter, 
descontando o frete, um lucro de 250 reais.
Para obter o lucro desejado, a quantidade de peças que o comerciante deverá comprar é

a. 60. b. 100. c. 125. d. 150.

Resolução
De acordo com o enunciado, temos:
• custo da peça: 3 reais
• custo do frete: 50 reais
• preço da venda por peça: 5 reais
• lucro desejado: 250 reais
O lucro é dado pela diferença entre o preço da venda e o preço de custo (preço da 
peça mais frete). Assim, indicando a quantidade de peças por x, temos:
5x 2 (3x 1 50) 5 250
5x 2 3x 2 50 5 250
2x 5 250 1 50
2x 5 300
x 5 150
Portanto, para obter o lucro desejado, o comerciante deverá vender 150 peças.  
Assim, a alternativa d é a resposta correta.

Problema 3

Uma empresa realizou uma pesquisa e constatou que 35% dos clientes 
entrevistados não estavam satisfeitos com seus produtos. Se essa porcen-
tagem corresponde a 525 clientes, qual foi o total de clientes entrevistados?

Para determinar essa quantidade, podemos considerar que x corresponde 
ao total de clientes entrevistados. Desse modo, escrevemos:

35% de x 5 525
35

100
x  5 525

100
35  · 35

100 x · 525 · 10035   Multiplicamos por 
100
35  os dois membros.

x 5 1.500
Assim, concluímos que foram entrevistados 1.500 clientes.
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Comente com os estudantes que a estratégia utilizada na resolução se inicia com a 
identificação dos dados no enunciado. Assim, é necessário saber o custo da peça, o custo 
do frete, o preço da venda por peça e o lucro desejado. Verifique se as noções de custo, 
venda e lucro fazem parte do cotidiano da turma e elucide possíveis dúvidas. Mostre 
que, ao obter uma equação que modela o problema, obtém-se a resposta por meio da 
resolução da equação. 

Um dos conceitos reto-
mados no problema 3 é 
a porcentagem. Os estu-
dantes podem ter conta-
to com esse conceito em 
várias situações de seu 
cotidiano e também estar 
familiarizados com o seu 
cálculo utilizando diferen-
tes estratégias. É impor-
tante compreenderem 
que nesse problema não 
vamos calcular 35% de 
525, e sim que 35% cor-
respondem a 525 clientes. 

Atividade resolvida 
Ao trabalhar esta ativi-

dade, recomenda-se que 
os estudantes, em um pri-
meiro momento, leiam-na 
e tentem resolvê-la sem 
consultar a resolução 
apresentada no livro. Em 
seguida, eles podem ser 
orientados a comparar a 
estratégia que utilizaram 
com a sugerida na reso-
lução.

Após validar as estra-
tégias utilizadas pelos 
estudantes, converse 
com a turma sobre a va-
lorização das estratégias 
pessoais e apresente o 
uso do conhecimento 
algébrico para resolver 
problemas. Dessa manei-
ra, eles podem perceber 
que diferentes estra-
tégias podem levar ao 
mesmo resultado, porém 
algumas podem ser mais 
eficientes que outras. 
Conhecer diferentes es-
tratégias é interessante 
para ampliar o repertório 
de conhecimento. 
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  Atividades  

 13   Uma pousada hospedou, em 2023, 195 turistas de origem italiana. Essas pessoas 
representam 26% do total de hóspedes dessa pousada registrados em 2024.
a. Quantos turistas essa pousada hospedou em 2024?
b. Se, em 2024, 150 hóspedes eram turistas de origem alemã, qual é a porcentagem 

dos turistas alemães que se hospedaram nessa pousada nesse ano?

 14   Na final de um campeonato de futebol, os artilheiros de cada time tinham 
juntos 20 gols. Se um desses jogadores marcou um terço do número de gols 
do outro, quantos gols marcou cada artilheiro desses times?

 15   A soma de três números naturais consecutivos (x, x 1 1 e x 1 2) é igual a 57. 
Quais são esses números?

 16   Uma pessoa quer vender seu automóvel por R$ 33.600,00. Com isso, esse automó-

vel perderá 3
10  do valor de mercado. Qual é o preço de mercado desse automóvel?

 17   Um alpinista aceitou o desafio de escalar o pico Aconcágua, na Argentina. Du-
rante a escalada, enfrentou uma forte tempestade e, por medida de segurança, 

resolveu parar quando faltavam aproximadamente 3
5  do percurso total. Se ele 

tivesse conseguido escalar mais 696 metros, teria chegado à metade do percurso 
até o cume da montanha. Qual é a altitude aproximada desse pico?

 18   Ao adicionar o dobro de um número a 123, obtém-se 54.

a. Antes de determinar esse número, pode -se afirmar se ele é positivo ou 
negativo? Justifique.

b. Determine esse número.

13. a. 750 turistas.

13. b. 20%

14. 15 e 5 gols.

15. 18, 19 e 20

16. R$ 48.000,00

17. Aproximadamente 6.960 m.

18. a.  Negativo, pois o dobro do número é 
adicionado a 123 para obter 54.

18. b. 234,5

Possibilidade e probabilidade
Acompanhe as situações a seguir.

Situação 1

Uma pessoa esqueceu a ordem de alguns dígitos da senha de seu 
computador, que é composta das letras J e R e dos números 1, 4, 8 e 9. Ela 
lembra que as letras J e R formam, nessa ordem, os primeiros caracteres 
da senha e que o número 4 corresponde ao último caractere. Nesse caso, 
quantas senhas distintas podem ser digitadas, variando as posições dos 
números 1, 8 e 9?

Senha: J R 4
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Atividades 
Sugere-se que a seção 

de atividades seja reali-
zada em duplas ou trios 
para que os estudantes 
tenham a oportunidade 
de trocar ideias e apren-
der com seus pares.

Na atividade 13, eles 
devem utilizar o concei-
to de porcentagem. Caso 
tenham dificuldade para 
resolver, peça que compa-
rem essa atividade com o 
problema 3 da página 32. 
Já a atividade 14 envolve 
o conceito de fração de 
uma quantidade, e os es-
tudantes podem retomar o 
problema 1 da página 30, 
caso tenham dificuldade.

Na atividade 15, ve-
rifique se os estudantes 
compreendem o signifi-
cado de números naturais 
consecutivos e a represen-
tação algébrica de três nú-
meros naturais consecuti-
vos. Esse entendimento é 
fundamental para a reso-
lução da atividade.

Sugira aos estudantes, 
na atividade 16, que fa-
çam um esquema para 
auxiliar na resolução do 
problema. É necessário 
que eles compreendam 
que o valor R$ 33.600,00 

corresponde a 710  do va-

lor de mercado.
Na atividade 17, peça 

aos estudantes que repre-
sentem por uma incógni-
ta a medida do compri-
mento total do percurso 
e façam um esboço da 
situação para resolver o 
problema. 

Amplie a atividade 18 
propondo outras ques-
tões: “O dobro de um nú-
mero mais sua terça parte 
é 7. Que número é esse?” 
(3); “Qual é o número cujo 
triplo adicionado à me-
tade do mesmo número 
resulta em 21?” (6).

Depois, peça a alguns 
estudantes que criem 
problemas como os apre-
sentados anteriormente e 
solicitem aos colegas que 
os resolvam.

Possibilidade e probabilidade 
Neste tópico, é trabalhado o princípio fundamental da contagem ou princípio multipli-

cativo, que constitui uma ferramenta básica para resolver problemas de contagem sem 
que seja necessário enumerar todos os elementos. Esse estudo é pertinente no sentido 
de os estudantes compreenderem a importância de criar senhas seguras para proteger 
seus dados de hackers, por exemplo. Também contribui para a compreensão da utilização 
de tecnologias de informação e da comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva 
e ética nas diversas práticas sociais.
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Portanto, há 6 possibilidades de senha. O número de possibilidades de 
compor a senha pode ser chamado de espaço amostral.

 Nessa situação, podemos dizer que a pessoa tem 1 chance em 6 de digitar 
a senha correta na primeira tentativa? 

Situação 2

Agora, imagine que a pessoa da situação 1 precise alterar a senha do 
computador por motivos de segurança. Para isso, ela usará novamente as 
letras J e R na mesma ordem e posição da senha anterior, mas mudará os 
números para 2, 3, 5 e 6.

Atividade oral: Sim.

Senha: J R

Vamos construir uma árvore de possibilidades para determinar a quan-
tidade de senhas dessa situação.

3a posição 4a posição 5a posição

JR

1 8 9

4
1 9 8
8 1 9
8 9 1
9 1 8
9 8 1

De quantas maneiras diferentes é possível formar essa senha? Escolhen-
do-se uma dessas senhas ao acaso, qual é a probabilidade de a senha iniciar 
com JR23?

 Junte-se a um ou dois colegas e construam, no caderno, uma árvore de 
possibilidades ou outro registro para determinar de quantas maneiras 
diferentes é possível formar a senha. Depois, expliquem ao professor e 
aos demais colegas como vocês pensaram.

Atividade em grupo: Resposta no Manual do professor.
Além da construção da árvore de possibilidades, pode-se determinar a 

quantidade de senhas de outra maneira. Acompanhe.
Como os algarismos são distintos (sem repetição), temos na 3ª posição  

4 possibilidades, na 4ª posição um algarismo a menos como opção, pois esse 
algarismo já foi fixado na 3ª posição. Na 5ª posição, dois algarismos a menos, 
e assim por diante. Observe, a seguir, o total de possibilidades em cada 
posição da senha.

5ª posição

2 possibilidades

3ª posição

4 possibilidades

4ª posição

3 possibilidades

6ª posição

1 possibilidade

JR
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Antes da apresentação 
do princípio multiplicati-
vo, trabalhe com os estu-
dantes problemas varia-
dos e solicite que listem 
todas as possibilidades. 
Deixe que utilizem dife-
rentes estratégias para a 
listagem, como diagra-
mas, tabelas e árvore de 
possibilidades.

É importante que eles 
percebam que nem sem-
pre precisamos listar to-
das as possibilidades e 
que, muitas vezes, esse 
número é muito grande. 
Logo, nesses casos, faz-se 
necessário o uso do prin-
cípio multiplicativo.

Na atividade em gru-
po, um registro possível é 
mostrado a seguir.

JR

3ª 4ª 5ª 6ª
2 3 5 6
2 3 6 5
2 5 3 6
2 5 6 3
2 6 3 5
2 6 5 3
3 2 5 6
3 2 6 5
3 5 2 6
3 5 6 2
3 6 2 5
3 6 5 2
5 2 3 6
5 2 6 3
5 3 2 6
5 3 6 2
5 6 2 3
5 6 3 2
6 2 3 5
6 2 5 3
6 3 2 5
6 3 5 2
6 5 2 3
6 5 3 2

É possível formar a senha 
de 24 maneiras diferentes.

Sugestões de atividades 
1. Um restaurante oferece em seu cardápio 2 tipos de salada, 3 pratos principais e 3 tipos 

de sobremesa. Quantas refeições poderiam ser montadas com uma salada, um prato 
principal e uma sobremesa? (18 refeições).

2. Sandra está em uma pousada e pretende visitar uma cachoeira. Partindo da pousada, 
ela tem 3 trilhas que levam ao mirante e 4 trilhas que saem do mirante e chegam à 
cachoeira. De quantas maneiras diferentes Sandra pode sair da pousada e chegar até 
a cachoeira passando pelo mirante? (12 maneiras).
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Desse modo, para obtermos o total de possibilidades, na situação 2, 
podemos aplicar o princípio fundamental da contagem e fazer:

4 ⋅ 3 ⋅ 2 ⋅ 1 5 24
De acordo com o princípio fundamental da contagem, ou princípio 

multiplicativo, se determinado evento (acontecimento) ocorre em duas 
etapas independentes, a primeira podendo ocorrer de m modos e a segunda, 
de n modos, então o evento pode ocorrer de m ⋅ n modos distintos. Esse 
princípio pode ser estendido para um número maior de etapas.

Agora, vamos determinar a probabilidade de a senha iniciar por JR23.
Sabemos que, no total, há 24 possibilidades de formar a senha com os nú-

meros 2, 3, 5 e 6; mas, iniciando com JR23, temos 2 opções: JR2356 e JR2365.
Portanto, temos 2 possibilidades em 24 de iniciar a senha com JR23. Por 

isso, a probabilidade pedida é de 2 em 24, ou seja: 2
24  ou 1

12 .

Para calcular a probabilidade de um evento acontecer, dividimos 
o número de elementos do evento pelo número de elementos do 
espaço amostral.

 Reúna-se com dois colegas e respondam às questões a seguir.
a. Qual é a probabilidade de escolher, ao acaso, uma senha que inicie 

com JR56?
b. Qual é a probabilidade de a senha da situação 2 terminar com o 

número 3?

Atividades em grupo: a. 1
12

Atividade em grupo: b. 6
24 ou 1

4

  Atividade resolvida  

(Encceja EF 2020) A cor dos pelos nas cobaias é condicionada por uma série de 
fatores genéticos. Uma cobaia marrom teve três ninhadas, cada uma com um macho 
diferente. O quadro seguinte mostra a constituição de cada ninhada.

Número de descendentes
Ninhada Preto Marrom Creme Albino Total

1ª 5 3 0 2 10
2ª 0 4 2 2 8
3ª 0 5 0 4 9

Total 5 12 2 8 27

Escolhendo um descendente marrom ao acaso, a probabilidade de ele ser da 
2a ninhada é

a. 8
27

b. 1
3 c. 4

9 d. 1
2
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A situação 2 trata de 
senhas de computador. 
Converse com os estu-
dantes sobre os motivos 
pelos quais as senhas 
devem ser trocadas pe-
riodicamente e por que 
é importante fazê-lo. 
Os textos “Como criar 
senhas fortes para pro-
teger redes sociais e da-
dos sensíveis”, disponível 
em: https://olhardigital.
c o m . b r / 2 0 2 3 / 1 1 / 1 4 /
dicas-e-tutoriais/como-
criar-senhas-fortes-para-
proteger-redes-sociais-
e-dados-sensiveis/, e 
“7 dicas para criar se-
nhas seguras”, disponí-
vel em: https://www.
t e c m u n d o . c o m . b r /
seguranca/236359-7-
dicas-criar-senhas-seguras.
htm (acessos em: 25 abr. 
2024), podem ser motiva-
dores para essa conversa.

Atividade resolvida 
O objetivo desta ativi-

dade é aplicar o conceito 
de probabilidade. Leia o 
problema com os estu-
dantes e verifique se todos 
compreendem o quadro 
apresentado. A leitura e a 
interpretação do quadro 
são fundamentais para 
solucionar essa atividade.

A pergunta está relacio-
nada à ninhada marrom; 
assim, todas as outras 
informações do quadro 
sobre as demais ninhadas 
são desnecessárias para 
respondê-la. Quando se 
trata de resolver proble-
mas, algumas vezes há 
muitas informações, e os 
estudantes precisam en-
contrar aquelas que são 
pertinentes. Assim, mos-
tre que os dados neces-
sários para essa resolução 
se encontram na coluna 
intitulada “Marrom”. 

Relembre-os de que, para calcular a probabilidade, é necessário saber o número de 
elementos do espaço amostral e o número de elementos do evento analisado. Desse 
modo, nessa situação, o espaço amostral se refere à quantidade total de descendentes 
marrons, ou seja, 12, enquanto o evento se refere à quantidade de descendentes marrons 
da 2ª ninhada, ou seja, 4.

Amplie essa atividade propondo questões como: “Escolhendo um descendente albino 

ao acaso, qual é a probabilidade de que ele seja da 1ª ninhada?” ( )2
8 ou 1

4 ; “Escolhendo 

um descendente creme ao acaso, qual é a probabilidade de que ele seja da 2ª ninhada?” 
(100%); “Escolhendo um descendente preto ao acaso, qual é a probabilidade de que ele 
seja da 3ª ninhada?” (0).
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Resolução

O total de descendentes marrom é 12. Desse total, os descendentes correspondentes 
à 2a ninhada são 4. 

Logo, a probabilidade é dada por: P 5 54
12

1
3

.

Assim, a alternativa b é a resposta correta.

  Atividades  

 19   A senha de uma conta bancária é formada por seis dígitos. Quantas senhas 
podem ser formadas com os algarismos 4, 5, 6 e 7? Considere que é possível 
repetir os algarismos nas diferentes posições.

 20   As placas de veículos no Brasil são formadas por quatro letras e três algarismos.

19. 4.096 senhas.

a. Considerando a placa da foto, quantas placas novas poderiam ser formadas 
alterando apenas a ordem das letras? 

b. Fixando as três primeiras letras, quantas placas poderão ser formadas? 
Converse com os colegas e o professor sobre como você pensou para 
responder a essa questão. 

 21   Diferentes situações exigem a criação de senhas, como no acesso a e-mail, 
redes sociais e conta bancária. Ao criá-las, é preciso tomar alguns cuidados: não 
usar números sequenciais, por exemplo, (123456), data de aniversário, palavras 
óbvias (“senha”, “acesso” etc.) ou seu próprio nome. Com base nessas informações, 
responda às questões propostas.
a. Para acessar uma conta bancária, o usuário deve usar uma senha de quatro 

dígitos numéricos. De quantas maneiras diferentes essa senha pode ser 
criada? 

b. Nesse caso, que dígitos você não utilizaria? Por quê? 
c. Para o acesso a uma conta de e-mail, foi necessário criar uma senha com três 

letras minúsculas e três algarismos. Juliano criou uma senha que inicia com 
as três letras e termina com os três números. De quantas maneiras distintas 
podemos criar uma senha como a de Juliano?

d. Dê um exemplo de uma senha não segura que poderia ser usada com três 
letras e três algarismos.

20. a. 24 placas.

20. b. 26.000 placas.

21. a. 10.000 maneiras.

21. b. Resposta pessoal.

21. c. 17.576.000 maneiras.

21. d. Resposta pessoal.
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 OBJETO DIGITAL   
Vídeo: Placa de 
automóvel
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Atividades
Ao trabalhar a ativida-

de 20, relembre com os 
estudantes que as anti-
gas placas eram formadas 
por três letras seguidas de 
quatro algarismos e que, 
considerando todas as 
combinações possíveis, 
exceto a 0000, que não é 
utilizada, era possível ge-
rar mais de 175 milhões 
de opções de placas. Co-
mente que esse padrão 
foi adotado no país em 
1990, quando saíram de 
cena as placas amarelas 
– que traziam duas letras 
e quatro números. Em 
2018, o Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran) 
publicou a Resolução 
nº 729/2018, que regu-
lamenta o sistema de 
placas de identificação 
de veículos no padrão 
Mercosul. Esse sistema é 
capaz de gerar mais de 
450 milhões de combi-
nações e não possibilita 
a formação de palavras, 
por exemplo.

Se julgar necessário, 
na atividade 21, reto-
me a conversa com os 
estudantes sobre o uso 
de senhas e os cuidados 
que devem ser tomados 
em relação a sua criação 
e utilização. Se conside-
rar adequado, comparti-
lhe com eles informações 
como a do site https://
www.nic.br/media/docs/
publicacoes/13/fasciculo-
senhas.pdf (acesso em 
25 abr. 2024) e proponha 
um trabalho coletivo com 
o objetivo de criar um 
folder com informações 
pertinentes sobre esse 
assunto para ser divulga-
do para a comunidade es-
colar. Esse trabalho pode 
ser realizado em parceria 
com o professor de Lín-
gua Portuguesa.

Vídeo: Placa de automóvel 
O vídeo apresenta a evolução das placas de veículos no Brasil, relacionando essas 

mudanças com o cálculo do número de possiblidades de combinações possíveis para 
a identificação dos veículos. O conteúdo aborda mudanças feitas na configuração das 
placas ao longo do tempo, o que possibilitou um aumento significativo no número de 
possibilidades de combinações para a criação de placas diferentes.
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 22   Responda às seguintes questões.
a. Usando os algarismos 1, 3, 5, 7 e 9, quantos números de três algarismos 

distintos podemos formar? 
b. Se usássemos os algarismos 0, 2, 4, 6 e 8, quantos números de três algarismos 

distintos poderíamos formar? 
c. Em que situação formaríamos mais números de três algarismos: usando  

os algarismos 0, 2, 4, 6 e 8 ou usando os algarismos 1, 3, 5, 7 e 9? Por quê?

 23   Luísa comprou alguns números de uma rifa para ajudar uma instituição de cari-
dade. Essa rifa tem 1.000 números, iniciando por 001 até 1.000.
a. Sabendo que Luísa comprou todos os números que terminam em 32, quantos 

números ela comprou? 
b. Quais são os números comprados por Luísa? 
c. Para definir o ganhador, será realizado um sorteio de modo que todos os 

números tenham a mesma probabilidade de serem sorteados. Qual a proba-
bilidade de Luísa ser a ganhadora? 

d. Raquel comprou todos os números dessa rifa que terminam em 3. Quantos 
números Raquel comprou? 

e. Qual é a probabilidade de Raquel ser a ganhadora? 
f. Quem tem maior probabilidade de ser premiada, Raquel ou Luísa? Justifique 

sua resposta.

 24   Uma cliente esqueceu a senha de seu cartão ban-
cário, que é composta de quatro dígitos. Ela lembra 
apenas que a senha é formada pelos números 6, 7, 
8 e 9, mas não lembra a ordem em que eles devem 
ser digitados.
a. Escreva no caderno todas as possibilidades de 

combinação dos números que formam a senha 
do cartão bancário dessa cliente.

b. Determine a probabilidade de a senha ser igual 
a 6789. Essa probabilidade é a mesma de a senha 
ser igual a 9876?

c. Depois de algum tempo, essa cliente lembrou que os dois primeiros números 
da senha eram 8 e 9, nessa ordem. Quais são as possibilidades para a senha?

d. Nenhum cliente desse banco pode digitar incorretamente mais de três vezes 
a senha de seu cartão bancário. Se fizer isso, o cartão será bloqueado. 
Sabendo que 89 é o início da senha, essa cliente corre o risco de ter seu 
cartão bloqueado? Justifique.

22. a. 60

22. b. 48

23. a. 10 números.
23. b. 032; 132; 232; 332; 
432; 532; 632; 732; 832 e 932.

23. c. 1
100

23. d. 100 números.

23. e. 1
10

23. f . Raquel.

24. a.  6789 2 6798 2 6897 2 6879 2 6978 2 6987 2 7689 2 7698 2 7869 2 7896 2 7968 2 7986 
8679 2 8697 2 8769 2 8796 2 8967 2 8976 2 9678 2 9687 2 9768 2 9786 2 9867 2 9876

24. b. 1
24 ;sim

24. c. 8967 e 8976

24. d. Não, pois só há duas 
possibilidades: 8967 e 8976. 

22. c. Usando os algarismos 1, 3, 5, 7 e 9, formaríamos mais números, porque com os algarismos 
0, 2, 4, 6 e 8 eliminaríamos os números que tivessem o zero na casa das centenas.
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Utilize as atividades 
22, 23 e 24 para avaliar se 
os estudantes estão con-
seguindo assimilar o con-
teúdo e identificar quais 
são suas dificuldades. 
Retome os pontos neces-
sários para que consigam 
avançar e consolidar suas 
aprendizagens.

Se considerar adequa-
do, sugira que a ativida-
de 24 seja realizada em 
grupos, solicitando que, 
ao final da resolução, eles 
compartilhem uns com 
os outros as diferentes 
estratégias utilizadas. No 
item c, chame a atenção 
para o fato de que, quan-
to mais informações a 
cliente tiver a respeito da 
senha, maior será a pro-
babilidade de acertá-la. 
Amplie essa atividade 
propondo aos grupos 
questões com base nas 
possibilidades de combi-
nação de números encon-
tradas no item a. Depois, 
peça a eles que troquem 
as questões elaboradas 
com os outros grupos 
para resolvê-las.
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  1   O uso de roupas e de calçados nunca foi um costume 
universal. 

O vestuário pode ser entendido como uma neces-
sidade frente ao clima, contudo pode ser compreen-
dido além da necessidade. Alguns povos germânicos, 
por exemplo, andavam despidos sobre a neve. Outros 
utilizavam peças de roupa como ornamento.

Fonte: elaborado com base em BRANDÃO, Angela. Uma história 
de roupas e de moda para a história da arte. MODOS: Revista de 

História da Arte, Campinas, v. 1, n.1, p. 40-55, jan. 2017.

 A necessidade de criar padrões de tamanhos para peças de roupa e calçados surgiu 
a fim de vendê-los em larga escala.

 ATIVIDADES FINAIS DO CAPÍTULO 1  

No século XIII, na Europa, tanto 
homens quanto mulheres 
usavam sapatos de couro de 
boi semelhantes a sapatilhas.
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28 cm

Como é calculada a numeração do calçado
No Brasil, adotamos uma numeração que toma como base a medida 
do comprimento interno que cada calçado deve ter. Essa padronização 
sugere que:

5 28
4n p= 1

p : medida de comprimento interno do calçado em centímetro
n: numeração

a. Qual é o número do calçado de uma pessoa cujo pé mede 24 cm de compri-
mento?

b. Qual é a medida do comprimento aproximado do pé de uma pessoa que calça 40?
c. De acordo com essa equação, qual seria a medida do comprimento aproximado 

do seu pé? 
d. Com o auxílio de uma régua, meça o comprimento do seu pé e verifique se a 

medida encontrada está próxima da medida calculada no item anterior. 

  2   Em 2021, foi plantada em uma rua uma árvore de 20 cm de altura. Em 2022, ela 
media 48 cm de altura e, em 2023, 76 cm de altura. Sabe-se que o crescimento desse 
tipo de árvore varia com sua idade (em anos) até completar 50 anos. A expressão 
que relaciona a idade da árvore (t), em anos, com a medida de sua altura (h), em 
centímetro, é h 5 28t 1 20.
a. Qual é a medida da altura da árvore quando t 5 6 anos?
b. E quando t 5 10 anos?

1. a. 37 1. b. 26,4 cm

1. c. Resposta pessoal. 1. d. Resposta pessoal.

2. a. 188 cm

2. b. 300 cm
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Atividades finais 
do Capítulo 1 

Incentive os estudan-
tes a apresentarem as 
suas estratégias de re-
solução, sejam elas ba-
seadas em cálculo men-
tal, escrito, por meio de 
esquemas, desenhos ou 
tabelas, e permita que ar-
gumentem ou discutam 
a validade ou não da es-
tratégia utilizada. 

Na atividade 1, é apre-
sentada aos estudantes 
uma sentença algébrica 
que relaciona a medida 
do comprimento do pé 
ao número do calçado. 
Amplie essa atividade 
pedindo que eles façam 
uma pesquisa sobre 
como eram fabricados os 
calçados antigamente. 
Por fim, incentive-os a 
compartilhar a pesquisa 
com o restante da turma. 
Essa é uma oportunidade 
de valorizar a diversidade 
de saberes e vivências 
culturais e profissionais. 

Aproveite o contexto 
da atividade 2, se pos-
sível, para desenvolver 
um trabalho em parce-
ria com o professor de 
Ciências, promovendo 
uma pesquisa sobre a 
dendrocronologia (téc-
nica de datação do cres-
cimento das árvores que 
se baseia nos padrões dos 
anéis em seu tronco). Essa 
é uma oportunidade de 
mostrar como os concei-
tos matemáticos estão 
relacionados com outros 
campos do saber.
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  3   Um consumidor comprou um aparelho de som que custava x reais. Ao pagar a 
conta, recebeu um desconto de 20 reais.
a. Escreva uma expressão que possa ser aplicada para determinar o valor pago.
b. Qual era o preço do aparelho de som, se o consumidor pagou R$ 350,00 por ele?

3. a. V = x – 20, sendo V o valor pago.

3. b. R$ 370,00
  4   Observe a figura, composta de quadrados idênticos, e respon-

da às questões a seguir.
a. Qual é a expressão usada para calcular a medida do perí-

metro dessa figura em função de x ? 
b. Qual será o valor de x se a medida do perímetro da figura medir 60 cm? 

  5   Uma pessoa estava pesquisando um assunto de Geografia. Distraída em sua tarefa, 
observou que a soma obtida ao adicionar o número da página que lia mais os das 
duas páginas seguintes era 612. Qual é o número da página que era lida? 

  6   Em um prédio, há um elevador com câmera. 
Um dia, o zelador olhou para o monitor que 
transmitia a imagem da câmera do elevador e 
ficou em dúvida se a medida das massas das 
caixas transportadas ultrapassavam a medida 
da capacidade máxima do elevador, que era 
de 560 kg.

 Se as 14 caixas, que estavam no elevador, têm a mesma medida de massa, 
quantos quilogramas, no máximo, pode ter cada uma para que, adicionados 
aos 70 kg da pessoa que as transporta, não seja ultrapassada a capacidade total 
desse elevador?

  7   No caderno, reescreva as afirmações a seguir corrigindo-as, se necessário.
a. A raiz da equação x 1 2x 5 21 é o número 27.
b. A raiz de uma equação não pode ser a raiz de todas as equações equivalentes 

a ela.
c. A equação x 2 3x 5 20 não tem número natural como raiz.
d. O número 24 é raiz das equações: x 1 4 5 0 e x 2 4 5 0.
e. Explique como você pensou para corrigir as sentenças dos itens anteriores.

  8   Suponha que a professora faça um sorteio dos estudantes de sua classe para 
apresentar um trabalho. 
a. Qual é a probabilidade de você ser sorteado(a)?
b. Qual é a probabilidade de ser sorteado um homem? E de ser sorteada uma 

mulher?

4. a. 12x

4. b. 5 cm

5. 203

6. 35 kg

7. a. A raiz da equação x 1 2x 5 21 
é o número 7.

7. b. A raiz de uma equação também é raiz de todas 
as equações equivalentes a ela.

7. c. Correta.

7. d. O número 24 é raiz 
da equação x 1 4 5 0.

7. e. Resposta pessoal.

8. As respostas dependerão do número de estudantes e do número de 
homens e mulheres na sala.
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Nas atividades 3, 4 
e 5, procure verificar se 
os estudantes ainda en-
contram dificuldades em 
traduzir a linguagem ma-
terna para a linguagem 
matemática e auxilie-os 
caso seja necessário. Para 
isso, retome o tópico so-
bre expressões algébricas 
com algumas sentenças 
simples, por exemplo: 
“Dado um número n, 
como indicamos o do-
bro desse número?” (2n); 
“Como podemos indicar 
a metade de um número 

x mais 7?” x( )12 7 .

Na atividade 4, os es-
tudantes devem obter 
uma generalização para 
a medida do perímetro 
da figura em função da 
medida x. Amplie essa 
atividade propondo-lhes 
que determinem uma ex-
pressão para a medida da 
área dessa figura em fun-
ção de x. Como a figura é 
formada por 8 quadrados 
cujo comprimento dos la-
dos mede x, a medida da 
área da figura será dada 
pela expressão 8x2.

Na atividade 6, os es-
tudantes podem utilizar 
estratégias de cálculo 
mental para responder à 
pergunta. É importante 
que compreendam que a 
medida da massa da pes-
soa deve ser subtraída da 
capacidade máxima do 
elevador.

A atividade 7 incenti-
va a correção de afirma-
ções, trabalho primordial 
para verificar se os estu-
dantes compreenderam 
o significado de raiz de 
uma equação. Ao serem 
convidados a corrigir, os 
estudantes estão refle-
tindo sobre suas ações 
e avaliando resultados a 
fim de considerarem sua 
razoabilidade.
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Diversidade e inclusão empresarial
Promover a diversidade e a inclusão, no ambiente empresarial, significa garantir 

que a empresa adote políticas de contratação de pessoas que representem a diversi-
dade de cor, etnia, gênero, idade, sexualidade etc. Além disso, é importante que todos 
tenham as mesmas oportunidades de permanência e de desenvolvimento na carreira.

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

Apesar de muitas empresas demonstrarem interesse em promover a diversidade, 
a mudança vem acontecendo em passos lentos e um exemplo disso é a desigualdade 
racial em cargos gerenciais. Analisando a tabela a seguir, percebemos que, mesmo 
com o aumento de 27,6% para 29,5% no número de pretos ou pardos em cargos 
gerenciais, esse número ainda é baixo se comparado ao número de brancos que 
ocupam os mesmos cargos.

Pessoas ocupando cargos gerenciais

Ano
Cor ou raça 2019 2020 2021

Brancos 68,1% 69,7% 69,0%

Pretos ou pardos 29,9% 27,6% 29,5%

Outros 2,0% 2,7% 1,5%

Fonte: elaborado com base em IBGE. Desigualdades sociais por cor ou raça no Brasil. 
IBGE, 2022. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/25844-

desigualdades-sociais-por-cor-ou-raca.html?5&t5resultados. Acesso em: 8 fev. 2024.

A política de inclusão 
deve estar associada a um 
ambiente de trabalho que 
contribua com a igualdade 
de oportunidades.

Atividades

  1   Construa um gráfico de barras com base nos dados da tabela desta página e, depois, 
responda: Em sua opinião, a quantidade de brancos ocupando cargos gerenciais tem 
relação com o tempo de experiência? 1. Resposta no Manual do professor.
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A atividade 1 tem por finalidade levar os estudantes a refletirem sobre o racismo es-
trutural. Nesse sentido, promova um debate com eles sobre a relação entre cor ou raça 
e cargos gerenciais, desenvolvendo os TCTs Educação em Direitos Humanos e Trabalho. 
Esse debate pode ser realizado em parceria com as aulas de História. A resposta dessa 
atividade está nas Orientações específicas para o desenvolvimento dos capítulos.

Tratamento da 
informação 

O objetivo desta seção 
é trabalhar leitura e in-
terpretação de tabela de 
dupla entrada, leitura e 
interpretação de gráfico 
de colunas e construção 
de tabelas e diferentes 
tipos de gráfico utilizan-
do planilhas eletrônicas, 
além de incentivar o pla-
nejamento e a realização 
de pesquisas envolvendo 
temas de realidade social. 
Esse estudo se justifica 
no sentido de que ler 
e interpretar tabelas e 
gráficos são habilidades 
importantes no exercício 
da cidadania e na com-
preensão de situações do 
cotidiano, das ciências e 
da tecnologia.

O contexto dessa seção 
possibilita realizar um 
trabalho com o ODS 10 
(Redução das desigual-
dades), cuja finalidade 
é reduzir a desigualda-
de dentro dos países e 
entre eles. Para isso, as 
atividades propostas 
contribuem para que os 
estudantes reflitam so-
bre os conceitos de dis-
criminação, diversidade e 
inclusão e sobre como a 
representatividade pode 
reduzir as desigualdades. 
Além disso, os debates 
que podem ser promovi-
dos contribuem para que 
os estudantes possam 
exercer empatia e diálo-
go, sempre respeitando 
e promovendo respeito 
ao outro e aos direitos 
humanos.

PDF1_018_045_a2pm2_pe_c01_guia_g25.indd   40PDF1_018_045_a2pm2_pe_c01_guia_g25.indd   40 25/05/24   15:2925/05/24   15:29

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/25844-desigualdades-sociais-por-cor-ou-raca.html?5&t5resultados
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/25844-desigualdades-sociais-por-cor-ou-raca.html?5&t5resultados


41

  2   Analise as informações a seguir, a respeito da comparação entre a taxa de partici-
pação de pessoas com e sem deficiência com idade para trabalhar (14 anos ou mais 
de idade).

Taxa de participação, por existência de deficiência,  
segundo as Grandes Regiões (%)

Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul

Pessoas com 
deficiência 35,1 26,8 35,7 28,5 29,6

Pessoas sem 
deficiência 64,1 58,9 71,9 69,0 70,7

Fonte: IBGE. Pessoas com deficiência 2022: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua. IBGE, 2023. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/

liv102013_informativo.pdf. Acesso em: 9 abr. 2024.

a. Represente essas informações em um gráfico de colunas. Se possível, utilize uma 
planilha eletrônica.

b. O que você pode concluir em relação a essas informações?

  3   Observe o gráfico que repre-
senta o salário médio mensal 
dos homens e das mulheres em 
2021.
a. Qual foi a diferença entre o 

salário médio dos homens e 
o das mulheres no Brasil em 
2021?

b. Sabendo que o salário médio 
dos brasileiros foi R$ 3.266,53 
em 2021, compare os salários 
médios de homens e mulhe-
res com o salário médio dos 
brasileiros. O que você pode 
concluir?

  4   Reúna-se com três colegas e façam uma pesquisa sobre iniciativas que promovem 
a diversidade empresarial. Com base nessa pesquisa, analisem os resultados e 
elaborem um texto para compartilharem com a turma.

2. a. Resposta no Manual do professor.

2. b. Resposta pessoal.

3. a. R$ 489,17

4. Respostas pessoais.

Fonte: IBGE. Coordenação de Cadastros e Classificações. 
Estatísticas do cadastro central de empresas: 2021. 

Rio de Janeiro: IBGE, 2023.

Salário médio no Brasil em 2021

Homem Mulher
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R$ 0,00

R$ 500,00

R$ 1.000,00

R$ 1.500,00

R$ 2.000,00

R$ 2.500,00

R$ 3.000,00

R$ 3.500,00
R$ 3.484,24

R$ 2.995,07

R$ 4.000,00

Gênero

E
R

IC
S

O
N

 G
U

IL
H

E
R

M
E

 L
U

C
IA

N
O

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

3. b. O salário médio dos homens estava acima do salário médio dos brasileiros, enquanto 
o salário médio das mulheres era inferior ao salário médio dos brasileiros em 2021.
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A atividade 2 tem por 
objetivo levar os estudan-
tes a refletirem sobre a 
inclusão de pessoas com 
deficiência no mercado 
de trabalho, contribuin-
do para desenvolver o 
TCT Trabalho. A resposta 
do item a está nas Orien-
tações específicas para 
o desenvolvimento dos 
capítulos.

Já a atividade 3 pro-
move uma reflexão so-
bre as diferenças salariais 
entre gêneros. Para iniciar 
uma roda de conversa 
sobre o tema, apresente 
materiais como a carti-
lha "Direitos da mulher 
trabalhadora: para um 
mundo do trabalho com 
respeito e dignidade", 
disponível em: https://
www.gov.br/trabalho-
-e-emprego/pt-br/noti-
cias-e-conteudo/2023/
junho/mte-lanca-carti-
lha-com-orientacoes-so-
bre-direitos-da-mulher-
-trabalhadora/cartilha.
direitosdamulhertraba-
lhadora.mte.pdf. Acesso 
em: 26 abr. 2024.

Sugestão de leitura 
COUTINHO, C. Q. S. (org.). Discussões sobre o ensino e aprendizagem de probabili-

dade e de estatística na escola básica. Campinas: Mercado de Letras, 2013. 
Esse livro apresenta discussões e proposições de uma efetiva educação estatística, não só 

ampla, mas conceitualmente consistente, articulando a Estatística com a mobilização de usos 
pedagógicos de novas tecnologias e demonstrando que o ambiente computacional pode 
ser otimizado quando conceitos e procedimentos estatísticos são inseridos no planejamento.
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MUNDO DIGITAL

Conteúdos virais
Quem usa as redes sociais na 

internet, seja para estudo, para 
trabalho ou para entretenimento, 
já deve ter se deparado com 
conteúdos “virais”, tipo de informa-
ção que é amplamente compar-
tilhado e, muitas vezes, acessado 
por milhões de pessoas.

Pode ser um meme, uma no-
tícia impactante ou mesmo um 
conteúdo com informações falsas 
repassadas como verdadeiras (as 
chamadas fake news). Em questão 
do formato, pode ser uma imagem, 
um áudio, um vídeo, um post... 

Cada reação, comentário ou compartilhamento de um 
conteúdo nas redes sociais pode favorecer que ele chegue 
a mais pessoas e, assim, viralize.

Com o intuito de obter engajamento nas redes sociais, mesmo sem autorização, al-
guns conteúdos utilizam a imagem de pessoas em situações engraçadas, perigosas ou 
que expõem a privacidade delas. Mesmo que a intenção seja frear o compartilhamento, 
com um comentário criticando-o, por exemplo, cada pessoa que interage com ele tem 
sua responsabilidade, pois reagir, comentar ou compartilhar esses conteúdos faz com 
que eles cheguem a mais pessoas.

A verdade é que não existe uma regra muito racional estabelecida para uma men-
sagem viralizar. […] Alguns apontam que aspectos como emoção e curiosidade são 
ingredientes que ajudam um conteúdo a ser exponencialmente espalhado, muitas 
vezes compartilhado de modo quase inconsciente pelos usuários.

O problema é que nem tudo que se torna viral é, digamos, inocente ou engraça-
dinho. Mentiras, boatos e materiais íntimos propagados em alta escala podem ser 
muito prejudiciais, individual e coletivamente, e justamente por gerarem curiosida-
de, acabam por se alastrar absurdamente […].

[…]

[…] não é exagero dizer que a reflexão sobre o que é curtido, comentado e com-
partilhado nas redes sociais é uma discussão sobre cidadania. […]  

MANDELLI, Mariana. Viralizou. E Agora? Educamídia, 29 nov. 2019. Disponível em:  
https://educamidia.org.br/viralizou-e-agora. Acesso em: 19 mar. 2024.
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Retome o fato de que toda reação, comentário ou compartilhamento em um conteúdo nas 
redes sociais favorece o seu engajamento, isto é, que ele chegue a mais pessoas, principal-
mente àquelas do círculo social de quem reagiu. Dessa maneira, questione aos estudantes 
se eles consideram que quem reage a um conteúdo tem participação na sua promoção e o 
que isso significa quando o conteúdo viral tem informações que podem ser consideradas 
ruins, como a exposição da privacidade de uma pessoa ou a promoção do ódio e da violência 
contra um grupo de pessoas. Essa reflexão favorece a conversa a respeito da promoção po-
sitiva da imagem de diferentes grupos sociais e pessoas, o que é necessário para o convívio 
republicano e pacífico.

Mundo digital 
Os objetivos desta seção 

são desenvolver a compe-
tência leitora; compreen-
der e analisar o que são 
conteúdos virais; identifi-
car quais são os elementos 
que capturam a atenção 
do público e incentivam 
seu compartilhamento; 
e, por fim, observar que 
há conteúdos virais que 
podem ser prejudiciais ou 
desinformativos, mas que 
também é possível criar 
conteúdos virais benéficos 
que podem ser produzidos 
para que sejam significati-
vos e tenham valor positi-
vo para quem os consome. 

Ao compreender a dinâ-
mica dos conteúdos virais 
e utilizar esse conheci-
mento para impactar po-
sitivamente a sociedade 
e o ambiente digital, o es-
tudante pode desenvolver 
habilidades e competên-
cias que contribuam para 
sua formação cidadã.

Aproveite a imagem 
apresentada para iniciar 
uma conversa com os estu-
dantes. Questione-os sobre 
que tipos de conteúdo eles 
mais acessam na internet 
e como compartilham ou 
interagem com esse con-
teúdo. Verifique se eles 
reconhecem alguns dos 
ícones que aparecem na 
imagem e o que eles indi-
cam. Incentive-os a com-
partilhar as informações 
a esse respeito, de modo 
que compreendam que os 
emojis são uma maneira co-
mum de indicar a reação a 
conteúdos da internet. 

Questione-os a respei-
to de tipos de conteúdos 
virais que eles conhecem 
e incentive-os a explicar, 
oralmente, o que enten-
dem por meme ou por 
outros tipos de conteúdo 
que citarem. Promova uma 
conversa sobre conteúdos 
virais e a desinformação, 
retomando aspectos das 
fake news trabalhados em 
outros momentos desta 
coleção, por exemplo.
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O que é um conteúdo viral?
Vídeos, áudios, posts, gifs ou qualquer conteúdo que seja compartilhado milha-

res de vezes, recebendo dezenas de comentários e curtidas, já pode ser conside-
rado um conteúdo viral. Os conteúdos que mais viralizam são aqueles de humor, 
como memes e vídeos engraçados. De acordo com padrões da indústria, um vídeo 
deve atingir um milhão de visualizações para ser considerado medianamente viral.

Como produzir um conteúdo que viralize?
Identifique o público que você quer alcançar e desenvolva um conteúdo original e 

de qualidade em formatos atrativos. Depois, divulgue seu trabalho nas plataformas de 
mídia social, incentivando a interação e o compartilhamento por parte dos usuários.

O que as pessoas mais consomem nas redes sociais?
Em relação ao tipo de conteúdo que as pessoas mais gostam de consumir, 

quase 70% indicam que é acompanhar e curtir fotos, mais da metade indica que 
é seguir grupos de interesse ou publicar fotos, e mais da metade considera que é 
comentar e interagir com conteúdo de outras pessoas (como acompanhar publi-
cações dos amigos).

Fonte: elaborado com base em QUAIS conteúdos mais viralizam na internet?  
Insights, [2024]. Disponível em: https://www.portalinsights.com.br/perguntas-

frequentes/quais-conteudos-mais-viralizam-na-internet#:~:text=Os%20
conte%C3%BAdos%20que%20mais%20viralizam,essencial%20entender%20

a%20sua%20persona. Acesso em: 19 mar. 2024.

Junte-se a dois ou três colegas e façam o que se propõe a seguir.

  1   Você já teve acesso a algum conteúdo viral? Se sim, de que tipo ele era?

  2   Você já compartilhou algum conteúdo viral? Por quê?

  3   Você acredita que conteúdos como memes possam ser utilizados para transmitir 
informações importantes a determinado público?

  4   Que tal criar um conteúdo para divulgar na internet, em formato de meme, com 
uma informação útil, a fim de conscientizar as pessoas a respeito de determinado 
tema? Após criarem o meme, vocês podem divulgá-lo nas redes sociais que julgarem 
mais apropriadas. 

1. Resposta pessoal.

2. Resposta pessoal.

3. Resposta pessoal.

4. Resposta pessoal.

 ● OBJETO DIGITAL   Imagem: Post viral

43

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
.1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Promova a leitura das 
informações do texto e 
possibilite aos estudan-
tes que comentem cada 
uma delas, de maneira 
coletiva, a fim de verifi-
car se algum deles tem 
experiência na produção 
ou publicação de con-
teúdos nas redes sociais. 
Incentive-os a citar que 
tipos de conteúdo eles 
julgam mais apropriados 
para utilização a fim de 
viralizar em cada rede so-
cial que conheçam.

Por fim, solicite que 
façam as atividades pro-
postas organizando as 
respostas das atividades 
1, 2 e 3 no caderno. A ati-
vidade 4 pode ser realiza-
da durante certo período, 
envolvendo a pesquisa de 
um tema de interesse dos 
estudantes e a pesquisa 
mais aprofundada sobre 
como produzir um meme 
que favoreça a produção 
do conteúdo. Essa ativida-
de pode ser realizada de 
maneira interdisciplinar 
com as aulas de Língua 
portuguesa.

Sugestões de leitura 
MANDELLI, Mariana. Os muitos lados de um viral. Educamídia. Disponível em: https://

educamidia.org.br/os-muitos-lados-de-um-viral. Acesso em: 26 abr. 2024.
O artigo apresenta diferentes perspectivas de conteúdos virais e como eles podem in-

fluenciar a vida das pessoas que os acessam ou que têm a imagem utilizada para produzi-los.
ROSSINI, Vinicius Santucci. Os manjadores entenderão: os conteúdos virais e a sociabili-

dade no ciberespaço. Ponto Urbe, 30 jul. 2014. Disponível em: http://journals.openedition.
org/pontourbe/1628. Acesso em: 26 abr. 2024.

O artigo traz uma discussão antropológica a respeito de conteúdos virais na construção 
de interações sociais.

Imagem:  
Post viral

A imagem apre-
senta uma simula-
ção de um post viral 
envolvendo conteú-
do matemático. Um 
post viral busca cap-
turar a atenção do 
público e incentivar 
o compartilhamento 
pelas redes sociais. 
O objetivo é gerar 
um alto número de 
visualizações, curti-
das, comentários e 
compartilhamentos. 
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AVALIAÇÃO DO CAPÍTULO 1

Revisando o conteúdo
Para organizar o conteúdo estudado, podemos utilizar algumas ferramentas de 

revisão que nos auxiliam de diferentes maneiras, como a compreender melhor um 
assunto ou a relembrar certas informações. Por exemplo, podemos organizar uma lista, 
como a indicada a seguir, que trata de alguns assuntos do primeiro e do segundo tópicos 
trabalhados neste capítulo, Expressões algébricas e Equações.
• As expressões matemáticas formadas por letras e números ou somente letras são 

chamadas de expressões algébricas.
• O valor numérico é o resultado da expressão matemática quando substituímos a 

letra por determinado número e efetuamos a operação indicada.
• Uma equação é uma é uma igualdade que tem uma expressão algébrica em um ou 

em ambos os membros. As letras envolvidas em uma equação são denominadas 
incógnitas.

• Raiz de uma equação é o número que, ao substituir a incógnita, torna a sentença 
verdadeira.  

• Uma sentença continua verdadeira ao adicionar ou subtrair o mesmo número nos 
dois membros da igualdade. 

 Agora, copie essa lista no caderno e complemente-a com alguns exemplos, com 
os demais conteúdos deste capítulo e outras informações que julgar relevantes. 
Depois, compare sua lista com a dos colegas.

Aplicando seus conhecimentos

  1   Para fazer uma entrega, um motoboy cobra uma taxa fixa de R$ 5,00 mais R$ 1,25 por 
distância percorrida, em quilômetro. Sendo x a medida da distância percorrida, qual 
expressão algébrica representa o valor a ser pago em função dessa medida?
a. 5x 1 1,25 b. (5 1 1,25)x c. 5 1 1,25x d. 5 1 6,25x

  2   Em uma fábrica, determinada máquina produz três peças por minuto. Mantendo 
essa máquina ligada por 4 horas, quantas peças serão produzidas?
a. 120 peças b. 360 peças c. 510 peças d. 720 peças

  3   Um atleta percorreu 3
5  do trajeto de uma prova e ainda faltam 5 km para completar a 

corrida. Indique a alternativa que apresenta uma equação que expressa essa situação.

a. 3
5 5 21 1 5x x b. 3

5 51 5x x c. 2
5 5 3

51 =x x d. 2
5 51 =x x

  4   O menor lado de um terreno com formato retangular tem comprimento medindo 
12 m. Sabendo que a medida do perímetro desse terreno é 64 m, qual é a medida 
do comprimento do lado maior desse terreno?
a. 20 metros b. 24 metros c. 30 metros d. 40 metros

1. Alternativa c.

2. Alternativa d.

3. Alternativa b.

4. Alternativa a.
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Avaliação do 
Capítulo 1 

Revisando o 
conteúdo 

Nesta seção, os estu-
dantes colocarão em 
prática o que aprenderam 
neste capítulo. Incenti-
ve-os a organizar seus 
aprendizados criando 
ferramentas de estudo, 
como lista, mapa concei-
tual, entre outras, desta-
cando os conceitos que 
julgarem importantes. 
Aqui, a organização do 
conteúdo foi em formato 
de lista, mas é indicado 
que cada estudante crie 
sua própria ferramenta 
para revisar o conteúdo 
levando em consideração 
seu conhecimento prévio.

Aplicando seus 
conhecimentos 

Este é um momento im-
portante de reflexão sobre 
o aprendizado. Oriente-os 
a ler cada questão e a des-
tacar os dados relevantes 
para a resolução; em se-
guida, peça que criem 
uma estratégia para resol-
ver o problema, apliquem 
a estratégia e, por fim, ana-
lisem o resultado obtido a 
fim de validar a resposta 
encontrada. Circule pela 
sala, acompanhando as 
resoluções e observando 
as estratégias e os raciocí-
nios desenvolvidos pelos 
estudantes. Valorize seus 
conhecimentos prévios e 
auxilie-os na utilização do 
aprendizado escolar.

Na atividade 1, é im-
portante destacar que o 
valor da entrega é feito 
a partir de uma taxa fixa 
mais um valor variável, 
que dependerá da medida  
da distância percorrida, 
em quilômetro. Sendo as-
sim, os estudantes devem 
perceber que a incógnita 
só deve ser multiplicada 
pelo valor do “quilômetro 
rodado”.

Para resolver a ativida-
de 2, os estudantes devem 

estar atentos às unidades de medida de tempo – há uma informação de quantidade de 
peças produzidas por minuto, e a pergunta se refere à quantidade de peças produzidas em 
4 horas. Assim, é possível que eles calculem quantas peças são produzidas em 60 minutos 
(1 hora) e depois calculem para 4 horas. É provável que poucos estudantes escrevam uma 
sentença algébrica para representar a situação e depois resolvê-la. Se ninguém apresentar 
essa solução, você pode mostrá-la a fim de ampliar o repertório da turma.

A situação apresentada na atividade 3 é comum em provas oficiais, e muitas vezes os 
estudantes têm dificuldade em determinar o 2º membro da igualdade. Nesse caso, é impor-
tante que eles compreendam que o trajeto todo é representado pela incógnita escolhida.

Para resolver a atividade 4, é imprescindível que os estudantes tenham compreendido 
a ideia de medida do perímetro de um retângulo. Para auxiliá-los na resolução, oriente-os 
a fazer um desenho que represente a situação.
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  5   Já foram utilizados 3
5  dos dias estipulados para terminar um projeto. Se ainda há 

20 dias de prazo, qual era o prazo inicial desse projeto?
a. 35 dias b. 40 dias c. 45 dias d. 50 dias

  6   Um azulejista comprou um cortador de piso elétrico pagando uma entrada de 
R$ 674,75. Ele vai pagar o restante em 10 prestações iguais. Se esse valor da entrada 
representa 25% do valor total, qual é o preço do equipamento?
a. R$ 1.808,82 b. R$ 2.699,00 c. R$ 2.808,82 d. R$ 3.699,00

  7   Um estudante colocou em uma urna três bolas que se diferenciam uma da outra 
apenas pela cor. Uma bola azul, uma vermelha e uma bola branca. Ao retirar ao 
acaso três bolas, uma após a outra, quantas possiblidades de combinação de cores 
em ordens diferentes existem?
a. 3 possibilidades 
b. 5 possibilidades

c. 6 possibilidades
d. 9 possibilidades

  8   Em uma sala de aula, há quatro cadeiras na fileira da frente. De quantas maneiras 
diferentes quatro pessoas podem se sentar nessas cadeiras?   
a. 24 maneiras b. 16 maneiras c. 8 maneiras d. 4 maneiras

5. Alternativa d.

6. Alternativa b.

7. Alternativa c.

8. Alternativa a.

  9   Os algarismos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 foram usados para compor um conjunto de 
números que serão utilizados em um sorteio. Cada número do sorteio é composto 
de três algarismos distintos. Sabendo que todos os números têm a mesma probabi-
lidade de ser sorteado, qual é a probabilidade de o número sorteado começar com 
o algarismo 7?

a. 1
3 b. 1

5 c. 1
7 d. 1

9

9. Alternativa d.

Se você teve dificuldade em alguma atividade, consulte este quadro e verifique o 
que precisa estudar novamente para auxiliá-lo na resolução de cada atividade.

Tópicos deste capítulo abordados nas atividades
Atividades Tópicos relacionados

1 e 2 Expressões algébricas

3 e 5 Equações

5 e 6 Equações do 1º grau com uma incógnita

7, 8 e 9 Possibilidade e probabilidade
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Na atividade 5, além 
de escrever uma equa-
ção para representar a 
situação, os estudantes 
devem calcular a raiz 
dessa equação. 

A atividade 6 apresen-
ta dados que não são re-
levantes para a resolução; 
assim, os estudantes de-
vem perceber que a infor-
mação de que o azulejista 
pagará o restante em 10 
parcelas iguais não é re-
levante para a resolução. 
Se julgar oportuno, am-
plie essa atividade soli-
citando que indiquem o 
valor de cada prestação 
(R$ 202,43).

Para as atividades 7, 8 
e 9, sugira aos estudantes 
que façam um esquema 
a fim de representar cada 
situação. Fazer esquemas 
é uma maneira de pensar 
sobre o problema e como 
resolvê-lo. Peça que res-
pondam às seguintes 
questões antes de fazer 
o esquema: “Quais são os 
dados do problema?” ;  “O 
que é preciso calcular?”.

Se mesmo após reto-
mar o tópico eles conti-
nuarem com dificuldades, 
permita que conversem 
entre si e, circulando pela 
sala, auxilie-os a revisar os 
assuntos deste capítulo. 
Além disso, aproveite o 
momento para valorizar 
seu esforço e para incen-
tivá-los a continuar estu-
dando mesmo diante das 
dificuldades.
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CAPÍTULO  

2 Números reais

Observe as imagens a seguir com algumas informações sobre o Brasil, 
segundo dados obtidos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Para transmitir essas informações, foram utilizados diferentes números 
e unidades de medida.

O que representa cada um desses números? Como podemos classificá-los?

64,6% da população 
brasileira vive em 
domicílios próprios e já 
pagos, em 2022.

203 mi

Trânsito na cidade de São Paulo (SP). Foto de 2023.
Família do povoado quilombola de 
Tabacaria, Alagoas. Foto de 2015.

Barragem da Usina Hidrelétrica de Itaipu, 
Foz do Iguaçu (PR). Foto de 2023.

Condomínio de casas populares no município de Santa 
Maria da Vitória (BA). Foto de 2023.

Família brasileira em casa própria.  
Foto de 2017.

Residências com energia 
elétrica, em 2019.

99,8%

Frota nacional 
de veículos 
automotores, 
em 2022.

115,1 mi8

Capacidade de geração 
de energia, em 2023.

196,79 GW 

Taxa de fecundidade
(filhos por mulher), em 2023.

1,62

Neste capítulo você vai:

• retomar o estudo dos números naturais,
inteiros e racionais;

• reconhecer números irracionais;
• representar números reais na reta real;

• estudar a raiz enésima de um número real;
• examinar gráfico de setores e suas

características.
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Orientações 
para o  
Capítulo 2 

Neste capítulo serão 
ampliados os significados 
dos números racionais 
com base nos diferentes 
usos em contextos sociais 
e matemáticos. Os estu-
dantes vão reconhecer 
que existem números que 
não são racionais; resol-
ver situações-problema 
envolvendo números na-
turais, inteiros, racionais e 
irracionais, ampliando e 
consolidando o significa-
do de adição, subtração, 
multiplicação, divisão e 
potenciação; compreen-
der a operação de radi-
ciação; ler e interpretar 
informações em gráficos 
de setores.

Para iniciar o trabalho, 
aborde cada um dos da-
dos referentes ao Brasil 
presentes nas imagens 
desta página, levando 
os estudantes a interpre-
tarem o significado de 
cada número. Aproveite 
o momento de conver-
sa e peça a eles que res-
pondam à pergunta do
texto. Espera-se que os
estudantes compreen-
dam o que esses núme-
ros significam, com base
nas unidades de medidas 
e títulos de cada uma das 
informações. O universo
de números até então
conhecido deles são os
racionais, e espera-se que 
possam, assim, classificar
os números apresentados
nessas imagens.

Caso eles tenham inte-
resse no assunto, sugira 
que acessem o portal 
do IBGE para saber mais 
sobre as informações for-
necidas ou sobre outras 
informações referentes 
ao Brasil. 
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Números naturais, inteiros e racionais
 Em que situações de seu dia a dia você utiliza números? Para que os utiliza? 

Que números você usaria para indicar a temperatura mínima de um 
freezer? E para indicar a medida da temperatura de uma pessoa? 

Nas imagens a seguir, os números foram usados na identificação de um 
imóvel, na medida da temperatura indicada em um termômetro e na quanti-
dade e preço do cupuaçu em uma barraca. Em muitas situações do cotidiano, 
usamos diferentes números.

Atividade oral: Respostas pessoais.

Estudamos anteriormente que a sequência formada pelos números 0, 1, 2, 
3, 4, 5, ... é chamada de sequência dos números naturais. Nessa sequência, o 
primeiro termo é o zero e, para determinar um termo qualquer dessa sequên-
cia a partir do segundo, basta adicionar 1 ao termo imediatamente anterior.

Estudamos também a sequência dos números inteiros negativos, indicada 
por: ..., 25, 24, 23, 22, 21.

Ao reunir os números naturais e os números inteiros negativos, obtemos a 
sequência dos números inteiros. Observe: …, 25, 24, 23, 22, 21, 0, 1, 2, 3, 4, 5, …

A sequência dos números inteiros é infinita nos dois sentidos. Não há um 
número inteiro que seja o maior de todos nem outro que seja o menor de todos.

Também já estudamos os números na forma de fração, como 1
2 , 2

5 , 10
21 , 

1
100  e 81

1.000 .

Estudamos, ainda, os números na forma decimal, como: 0,2; 5,21; 100,45 
e 2,20. E vimos que esses números podem ser escritos na forma de fração, 
assim como qualquer número inteiro. Observe os exemplos:

• 0,2 5 2
10 • 5,21 5 521

100
• 5 5 5

1
• 25 5 5

1
–

Por isso, esses números são denominados números racionais. 
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As imagens não respeitam as proporções reais entre os objetos.

Números que podem ser escritos na forma a
b

, sendo a e b números inteiros e  
b i 0, são chamados números racionais.
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Números 
naturais, inteiros 
e racionais 

Neste tópico, reto-
mamos o trabalho com 
esses conjuntos numé-
ricos com o intuito de 
agrupá-los em um único 
conjunto: o dos números 
reais. Trabalhe com os 
estudantes as questões 
apresentadas no início 
da página. Uma sugestão 
de trabalho é, após cada 
pergunta, anotar na lou-
sa exemplos de situações 
apresentados pelos estu-
dantes. Chame a atenção 
para os tipos de números 
de cada exemplo (se são 
naturais, inteiros ou racio-
nais) e explique sua fun-
ção (contagem, medida, 
código e ordem). Com 
essa discussão, os estu-
dantes poderão ampliar 
o conhecimento que eles 
têm sobre os números. 
Não é necessário que do-
minem as nomenclatu-
ras dessas classificações, 
mas devem perceber as 
diferentes características 
desses números e a que 
conjunto pertencem.

Pode ser interessante 
ainda apontar que todos 
esses números estudados 
até aqui são racionais, e 
que todo número racio-
nal é também um núme-
ro real, junto com outros 
números que serão vistos 
mais adiante no capítulo.
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Dízima periódica
Um número na forma de fração também pode ser representado na forma decimal. 

Para isso, devemos recordar que a forma fracionária representa o quociente do numera-
dor pelo denominador.

Portanto, para fazer essa conversão, basta dividir o numerador pelo denominador. 
Observe, nos exemplos a seguir, como obter a representação em número decimal das 

frações 1
4  e 1

6 :

1
4

1
6

= 1 : 4

= 1 : 6

Portanto:
 

1
4  

= 0,25

Portanto:
 

1
6  

= 0,166...

10
20

0

10
40

40
4

0,25

0,166...

4

6

4 51 4

0.25

6 51 4

0.166666666

Essa divisão pode resultar em um decimal exato, se o resto da divisão for igual a zero, 
ou em uma dízima periódica, se o resto da divisão não for zero e repetir-se infinitamente. 

Nos exemplos apresentados, ao dividir 1 por 4, obtemos 0,25, que é um decimal 
exato. Já ao dividir 1 por 6, obtemos uma dízima periódica. Um modo de representar 
essa dízima é escrever por três vezes o algarismo 6, que se repete, e, em seguida, colo-
car reticências (...), desta forma: 0,1666...

Observe que essa dízima foi obtida ou gerada partindo de uma fração. Assim, 
podemos dizer que a dízima 0,1666... é um número racional. Isso ocorre com todas 
as dízimas periódicas, ou seja, todas elas são números racionais.
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  Atividade resolvida  

(Encceja EF 2019) Alimentos industrializados devem apresentar algumas informações 
no rótulo. Uma dessas informações é o valor nutricional. Uma marca de achocolatado 
apresenta, em seu rótulo, as seguintes informações nutricionais:

• Vitamina C – 2,7 mg;

• Vitamina A – 0,090 mg;

• Vitamina D – 0,17 mg;

• Vitamina B3 – 1,4352 mg
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Lembre-os de que muitas calculadoras usam um ponto para representar a vírgula 
dos números decimais. Se julgar necessário, informe-os de que, embora no visor da 
calculadora apareça um número finito de casas decimais, o algarismo 6 se repete infini-
tamente e que algumas calculadoras fazem arredondamento – nesse caso, o resultado 
seria 0,166666667.

Dízima periódica 
É importante os estu-

dantes compreenderem 
que a divisão entre dois 
números inteiros pode 
apresentar apenas dois 
resultados: decimal exa-
to ou dízima periódica. 
Proponha, então, que, na 
calculadora, efetuem divi-
sões de números inteiros 
para verificar o tipo de 
quociente obtido. Porém, 
é possível que façam uma 
divisão e não obtenham 
– em uma calculadora co-
mum – nem um decimal 
exato nem uma dízima 
periódica. Isso ocorrerá se 
a parte periódica tiver mui-
tos algarismos e se o visor 
não tiver dígitos suficientes 
para exibi-la. Nesse caso, 
será necessário utilizar a 
calculadora de um compu-
tador ou uma calculadora 
científica para apresentar 
o resultado.

Em algumas atividades 
ao longo deste capítulo 
será necessário o uso de 
calculadora. Desse modo, 
antecipadamente, solicite 
aos estudantes que levem 
uma para a sala de aula. 
Caso não haja quantidade 
suficiente desse instrumen-
to, organize-os em duplas 
ou trios para que possam 
compartilhar e realizar as 
atividades propostas.

Explique aos estudantes 
que usamos as reticências 
para indicar que o número 
tem infinitas casas deci-
mais. No caso de 0,1666... 
o algarismo 6 se repete 
nessas infinitas casas.
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  Atividades  

  1   Analise cada sequência e determine uma expressão matemática que descreva os 
termos de cada uma.

a. 22, 21, 0, 1, 2, ...

b. 244, 234, 224, 214, ...

c. 30, 24, 18, 12, 6, ...

d. 2300, 2200, 2100, ...

  2   A soma de três números naturais consecutivos é 1.233. Quais são esses números?

  3   Escreva os seguintes números racionais na forma decimal.

a. 6
4 b. 1

9 c. 1
3 d. 3

4
 Dos resultados obtidos, quais são decimais exatos e quais são dízimas periódicas?

2. 410, 411 e 412.

3. a. 1,5 3. b. 0,111... 3. c. 0,333... 3. d. 0,75

3. São decimais exatos: 1,5 e 0,75. São dízimas periódicas: 0,111... e 0,333...

O fabricante desse achocolatado pretende criar um novo rótulo, com essas informações 
em ordem numérica decrescente.

A ordem das vitaminas no novo rótulo será

a. B3 – A – C – D.

b. B3 – A – D – C.

c. C – B3 – A – D.

d. C – B3 – D – A.

Resolução
Para colocar as informações em ordem decrescente, vamos comparar os números 
decimais que representam a quantidade de cada tipo de vitamina: 2,7; 0,090; 0,17; 1,4352.

Primeiro, comparamos as partes inteiras dos quatro números:

2,7  0,090  0,17  1,4352

O maior número, nessa situação, é 2,7.

Agora, vamos comparar os outros três números: 0,090  0,17  1,4352

O maior número, nessa situação, é 1,4352.

Por fim, comparamos os outros dois números. Note que ambos têm a parte inteira 
igual a zero; então, vamos comparar os décimos para verificar qual deles é maior.

0,090  0,17

O maior número, nessa situação, é 0,17.

Ordenando os números em ordem decrescente temos: 2,7; 1,4352; 0,17; 0,090

Portanto, a ordem das vitaminas é: C – B3 – D – A.

Assim, a alternativa d é a resposta correta desta atividade.
1. Respostas possíveis:
1. a. n 1 1, com n sendo um número inteiro maior ou igual a 23.
1. b. 244 2 10n, com n sendo um número natural.
1. c. 30 2 6n, com n sendo um número natural.
1. d. 2300 1 100n, com n sendo um número natural.
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Atividade resolvida 
Caso os estudantes apre-

sentem dificuldades ao 
realizar comparações entre 
os números decimais, di-
ga-lhes que primeiramen-
te comparam-se as partes 
inteiras dos números e, na 
sequência, comparam-se 
os décimos, centésimos, mi-
lésimos e assim por diante. 
Eles também podem usar 
uma reta numérica a fim 
de auxiliá-los. Além disso, 
retome a ideia de que os 
números devem ter a mes-
ma quantidade de casas 
decimais, lembrando-os 
de completar com zero as 
casas que faltam.

Atividades
Na atividade 1, espe-

ra-se que os estudantes 
identifiquem um padrão, 
determinem um termo 
qualquer de cada sequên-
cia e generalizem a ideia, 
traduzindo-a em uma 
expressão algébrica. Por 
isso, pode ser que algum 
estudante não determi-
ne a sequência esperada, 
escrevendo, por exemplo, 
no item a, que a regra é 
repetir os números 22, 
21, 0, 1 e 2, nessa ordem, 
infinitamente. Considere 
as diferentes respostas 
apresentadas por eles, 
desde que tenham coe-
rência.

Na atividade 2, os estudantes devem descrever os 3 números naturais consecutivos 
por n, n 1 1 e n 1 2. Pelo enunciado, a soma desses números é igual a 1.233; portanto: 
n 1 (n 11) 1 (n 1 2) 5 1.233; assim, 3n = 1.230 e n 5 410. Logo, os números são 410, 
411 e 412.

Na atividade 3, se considerar adequado, sugira aos estudantes que utilizem uma 
calculadora para facilitar a visualização da dízima periódica. 
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  4   Escreva os números a seguir em ordem crescente. 4. 21,4, 3
4– , 8

7
, 4

3  e 1,91666...

5. e. 421

  5   Na dízima periódica 2,64333..., as reticências indicam que o algarismo 3 se repete 
infinitamente.

 Dizemos, então, que 3 é o período dessa dízima. Outra maneira de representar 
essa dízima é 2,643 , ou seja, marcando com um traço o algarismo (ou algarismos) 
correspondente(s) ao período. Indique qual é o período das dízimas a seguir.

a. 0,888...

b. 1,4

c. 1,58952333...

d. 0,565656...

e. 3,421

f . 5,1647164716471647...

5. a. 8

5. b. 4

5. c. 3

5. d. 56

5. f. 1647

  7   Observe o padrão nos esquemas a seguir e responda às questões.

a. O que as dízimas da 2a linha têm em comum? 
b. O que as dízimas da 3a linha têm em comum? 
c. Observando os padrões do esquema, calcule 10 : 3 e 11 : 3.
d.  Suponha que essas conversões continuassem infinitamente. Em qual linha 

e em qual coluna estaria localizada a igualdade 16
3  5 5,333...? 

7. a. O período igual a 3. 

7. b. O período igual a 6.

7. c. 10 : 3 5 3,333.... e 11 : 3 5 3,666...

7. d. 2a linha, 6a coluna.

  6   Efetue as seguintes operações usando uma calculadora.
a. 1 : 9 b. 2 : 9 c. 3 : 9 d. 4 : 9

 Agora, sem usar a calculadora, calcule:

e. 5 : 9 f. 6 : 9 g. 7 : 9 h. 8 : 9

6. a. 0,111... 6. b. 0,222... 6. c. 0,333...
6 d. 0,444...

6. e. 0,555... 6. f. 0,666...

8
7

4
3

3
4–1,91666... 21,4

6. g. 0,777...
6. h. 0,888...

1a linha 0
3 05 3

3 1= 6
3 2=

3a linha 2
3

0,666...= 5
3

1,666...= 8
3

2,666...=

2a linha 1
3 0,333...= 4

3
1,333...= 7

3
2,333...=

1a coluna 2a coluna 3a coluna ...

Quando o período aparece logo após a vírgula, a dízima é simples.
Quando há partes não periódicas e periódicas após a vírgula, a dízima é composta.
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Na atividade 4, reco-
mende aos estudantes 
que representem todos os 
números na forma decimal 
e que os localizem de ma-
neira aproximada na reta 
numérica. Isso facilitará a 
escrita desses números na 
ordem crescente.

Na atividade 7, apre-
sentamos algumas fra-
ções com denominador 
3 dispostas em linhas e 
colunas, de modo a faci-
litar a compreensão dos 
estudantes sobre algu-
mas regularidades pre-
sentes nesses números. 
Eles devem perceber que 
o numerador de cada fra-
ção vai aumentando de 1 
em 1 seguindo a ordem 
de cada coluna e, dentro 
de cada coluna, a ordem 
das linhas. Assim, para 
responder ao item d, 
eles devem perceber que 
os numeradores da 4ª co-
luna serão: 9 (1ª linha), 10 
(2ª linha) e 11 (3ª linha); 
os da 5ª coluna serão: 12 
(1ª linha), 13 (2ª linha) e 
14 (1ª linha); os da 6ª colu-
na serão: 15 (1ª linha), 16 
(2ª linha) e 17 (3ª linha). 
Além disso, chame a aten-
ção deles para o fato de 
que, na 1ª linha, todos os 
números são inteiros, pois 
são múltiplos de 3. Já os 
números da 2ª linha são 
dízimas periódicas sim-
ples que têm o 3 como 
período, enquanto os da 
3ª linha são dízimas perió-
dicas simples que têm o 6 
como período.
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10x 5 3,333...

2 x 5 0,333...

9x 5 3

4°) Finalmente, resolvemos a equação 9x 5 3:
 9x 5 3
 x 5 3

9  5 1
3

Obtenção da fração geratriz
A fração que gera uma dízima periódica é chamada de fração geratriz.

Já estudamos que 1
6  5 0,1666...; assim, dizemos que 1

6  é a fração geratriz 

da dízima periódica 0,1666...
Observe como podemos obter a fração geratriz da dízima periódica 0,333...

1°) Chamamos de x essa dízima:
x 5 0,333... (I)

2°) Como essa dízima é simples e seu período é formado por um algaris-
mo  (3), multiplicamos ambos os membros da equação (I) por 10 para 
obter outro número na forma decimal com o mesmo período:

10x 5 3,333... (II)
3°) Subtraímos membro a membro (I) de (II) e, assim, eliminamos a parte 

que se repete:

1.000x 5 1.136,3636...

2 10x 5 11,3636...

990x 5 1.125

Assim, concluímos que a fração geratriz da dízima periódica 0,333... é 1
3 .

Observe, agora, como podemos obter a fração geratriz da dízima periódica 

1,13636...
1°) Chamamos de x essa dízima:

x 5 1,13636... (I)
2°) Multiplicamos ambos os membros da equação (I) por 10, para obter uma 

dízima periódica simples:
10x 5 11,3636... (II)

3°) Como o período dessa dízima é formado por dois algarismos (36), 
multiplicamos ambos os membros da equação (II) por 100, para obter 
outro número na forma decimal com o mesmo período:

1.000x 5 1.136,3636... (III)
4°) Subtraímos membro a membro (II) de (III) e, assim, eliminamos a parte 

que se repete:
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Obtenção da fração 
geratriz

Reproduza na lousa, 
com a participação dos 
estudantes, o procedi-
mento para a obtenção 
da fração geratriz das dí-
zimas periódicas 0,333... e 
1,13636..., verificando se 
estão entendendo cada 
passo.

É aconselhável orientá-
-los a fazer a verificação 
do resultado obtido em 
uma divisão que envolva 
quociente na forma deci-
mal. Muitas vezes, o erro 
de interpretação sobre 
o resto da divisão causa 
erro também na verifica-
ção. Por exemplo: 

Divisão:

7 4

3 0 1,7

2

Verificação errada:

1,7 6,8

3 4 1 2,0
6,8 8,8

Verificação correta:

1,7 6,8

3 4 1 0,2
6,8 7,0

Na verificação errada, o 
resto foi interpretado inde-
vidamente como 2 inteiros. 
Na verificação correta, foi 
interpretado adequada-
mente como 2 décimos 
(0,2).

Se considerar adequa-
do, dê mais exemplos an-
tes de propor a resolução 
das atividades, pois eles 
podem ter dificuldades 
no entendimento da ob-
tenção da fração geratriz.
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5°) Agora, resolvemos a equação: 990x 5 1.125:
 990x 5 1.125

x 5 1.125
990

 x 5 25
22

 Assim, concluímos que a fração geratriz da dízima periódica 1,13636... é 25
22 .

  Atividades  

  8   Escreva os números a seguir na forma de fração.

a. 17,33333...

b. 1,252525...

c. 0,145145145...

d. 2,64444444... 

e. 0,11313131...

f. 12,7822222...

  9   Passe para a forma fracionária e efetue as operações indicadas.

a. (0,222...) 1 (0,555...) 2 (0,777...)

b. (0,888...) : (5,666...)

c. (1,8333...) · (0,52727...) 

8. a. 52
3

8. b. 124
99

8. c. 145
999

8. d. 119
45

8. e. 56
495

8. f. 2.876
225

9. a. + – =2
9

5
9

7
9 0

9. b. : =8
9

51
9

8
51

9. c. =11
6     29

55
29
30·

Números irracionais
Observe os números a seguir.

• 0,125225222522225222225...
• 3,14159265...
• 21,4142135...
• 20,52552555255552555552...

Considere que esses números têm infinitas casas decimais e não são 
dízimas periódicas e, por isso, não podem ser escritos na forma de fração. 
Números com essas características são chamados números irracionais.

Raiz quadrada de 2
Você já estudou que a raiz quadrada de um número racional a é um 

número não negativo b que, elevado ao quadrado, resulta em a. Assim, se 
  =a b, obtemos b2 5 a, com b > 0. Observe alguns exemplos:

• 4 2= • 9 3= • 16 4= • 25 5=

E como determinamos o valor da raiz quadrada de 2?
Primeiro, vamos testar alguns valores, buscando um número que elevado 

ao quadrado seja igual a 2: 12 5 1 e 22 5 4.
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Números irracionais 
Neste tópico, são introduzidos dois exemplos de números irracionais, por meio de 

situações-problema: a 2  e o número π. Esses números estão vinculados ao estudo da 
Geometria e a medidas.

Raiz quadrada de 2 
Comente com os estudantes que é possível provar que 2  é um número irracional, 

mas é desaconselhável esse formalismo neste momento. 

Atividades 
Na atividade 9, espe-

ra-se que os estudantes 
percebam que, em alguns 
casos, o cálculo é facilita-
do com a forma decimal 
e, em outros, com a forma 
fracionária.
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Se continuarmos a efetuar os cálculos, não encontraremos um número que elevado 
ao quadrado resulte exatamente em 2, pois o número correspondente a 2  tem infi-
nitas casas decimais que não se repetem periodicamente. Observe:

2  5 1,4142135623730...

Para indicar 2 , podemos escrever o número com algumas casas decimais seguidas 

de reticências ( )2 1,414...=  ou usar o símbolo de aproximação, com um número finito 

de casas decimais ( )2 1,414q .

Muitos cálculos foram feitos para verificar se 2  tem uma parte decimal que se  
repete periodicamente, mas nunca foi encontrado. Matemáticos demonstraram, então, 
que o número 2  não é racional, isto é, não pode ser escrito como um quociente de 
números inteiros e, por isso, não pode ser expresso como decimal exato nem como 
dízima periódica.

Números como esse, cuja representação decimal é infinita e não periódica, são 
chamados números irracionais.

Roda de bicicleta.

Número pi (π)
Circunferência e círculo

Em diversas situações do cotidiano, podemos notar a presença 
de formatos circulares. Observe a imagem.

O aro da roda da bicicleta nos dá a ideia de uma circunferência.

Sabemos, então, que o valor de 2  é um número entre 1 e 2. Vamos agora testar 
outros valores entre 1 e 2, buscando um número que elevado ao quadrado resulte em 
2. Acompanhe o esquema a seguir:

1,12 1,22 1,32 1,42 1,52

1,21 1,44 1,69 1,96 2,25

1,4112 1,4122 1,4132 1,4142 1,4152

1,990921 1,993744 1,996569 1,999396 2,002225

1,412 1,422

1,9881 2,0164

2  está entre 1,4 e 1,5

2  está entre 1,41 e 1,42

2  está entre 1,414 e 1,415

Circunferência é a figura geométrica formada por todos os pontos 
de um plano que estão à mesma distância de um ponto fixo desse 
plano. O ponto fixo é chamado centro da circunferência.
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Número pi (π)
Comente com os estu-

dantes, por curiosidade, 
que no dia 14 de março 
é comemorado o dia do 
número π. Essa data foi 
escolhida porque, em in-
glês, é escrita como 3/14, 
e o valor aproximado do π 
é 3,14. Se julgar necessá-
rio, peça a eles que façam 
uma pesquisa sobre a sua 
descoberta e importância 
e apresentem os resulta-
dos dessa pesquisa para 
os colegas.

Ao trabalhar a apresen-
tação do número π, opta-
mos por trabalhar conco-
mitantemente o conceito 
de círculo e circunferên-
cia, além do cálculo da 
medida do perímetro da 
circunferência, por serem 
conteúdos que estão di-
retamente relacionados.

Sugestão de vídeo 
É possível conhecer um pouco mais sobre a história e origem do número π assistindo 

ao vídeo “Apresentando o número pi”. Esse vídeo ainda conta com discussões de como 
aproximações para o número π podem ser obtidas relacionando a circunferência com 
polígonos. Apresentando o número pi. Canal Portal da Matemática OBMEP. Duração: 
30 minutos. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=S9KBT3xB5b0. Acesso 
em: 25 abr. 2024.
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Por exemplo, na circunferência representada, o centro é o 
ponto A, e o comprimento da distância desse ponto a qualquer 
ponto da circunferência mede 1,5 cm.

Um segmento cujos extremos são o centro e um ponto qual-
quer da circunferência é chamado raio da circunferência. No 
exemplo que acabamos de apresentar, o comprimento do raio da 
circunferência mede 1,5 cm.

Já um segmento cujos extremos são dois pontos quaisquer de 
uma circunferência é chamado corda. Toda corda que passa pelo 
centro de uma circunferência é chamada diâmetro.

Na figura, temos que:
• AB  é uma corda;
• CD  e EF  são dois dos diâmetros.

Medida do comprimento da circunferência

Considere a circunferência a seguir. Suponhamos que fosse possível 
contornar essa circunferência com um fio de arame. Esticando esse arame, 
ele teria a mesma medida do comprimento do segmento AB .

Observe a imagem da rotatória. Essa imagem nos dá a ideia de círculo.

Rotatória em frente ao Estádio Municipal 
Paulo Machado de Carvalho, o Pacaembu, 

São Paulo (SP). Foto de 2024.
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A medida do comprimento desse segmento é a medida do comprimen-
to dessa circunferência.

A B

A figura geométrica formada por uma circunferência e toda sua região interior 
é chamada círculo.
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Peça que copiem um quadro como o apresentado a seguir no caderno e oriente-os 
a registrar as medidas que obtiverem. Por exemplo, ao medirem uma tampa circular 
com 35,5 cm de medida de comprimento da circunferência e 11,3 cm de medida do 
comprimento de seu diâmetro, eles vão obter os seguintes registros.

Objeto Medida do comprimento 
da circunferência (C )

Medida do comprimento 
do diâmetro (D)

C
D

Tampa 35,5 11,3 3,1415

Verifique se durante a atividade eles percebem que os resultados sempre serão pró-
ximos de 3,14.

Pergunte aos estudan-
tes se eles sabem o que é 
uma circunferência e dê 
exemplos. É possível que 
alguns deles confundam 
circunferência com cír-
culo. Desenhe na lousa 
as duas figuras, peça que 
indiquem o nome de 
cada uma e comentem o 
que elas têm em comum 
e de diferente. Em segui-
da, pergunte à turma se 
conhecem quais são os 
elementos da circunfe-
rência e do círculo. Cha-
me a atenção deles para 
o fato de que a medida do 
comprimento do diâme-
tro é o dobro da medida 
do comprimento do raio. 

Antes de iniciar as expli-
cações teóricas apresenta-
das no tópico Medida do 
comprimento da circun-
ferência, realize com os 
estudantes as medições 
de comprimentos de cir-
cunferências de alguns 
objetos circulares usando 
barbante e também do 
comprimento do diâmetro 
desses objetos circulares. 
Na sequência, eles devem 
ser orientados a obter o 
resultado da divisão entre 
a medida do comprimento 
da circunferência pela me-
dida do comprimento do 
seu diâmetro.

Para isso, peça antecipa-
damente aos estudantes 
que levem alguns objetos 
com formatos circulares 
para a sala de aula, como 
tampas, potes, caixas, en-
tre outros, ou utilize objetos 
circulares presentes na sala 
de aula. Quanto maior for a 
quantidade de objetos cir-
culares que eles medirem, 
mais essa atividade se tor-
nará interessante, pois os 
estudantes realizarão uma 
investigação por meio des-
sas variadas medições e 
compreenderão, basean-
do-se nos resultados, a 
existência do número π.
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10. 1, 4, 9 e 16. 
As raízes quadradas 
desses números são 
números racionais.

Pode-se calcular a medida do comprimento C de uma circun-
ferência qualquer com base na medida do comprimento de seu 
diâmetro (D) ou de seu raio (r) aplicando:

  Atividades  

 10   Associe as figuras formadas por quadradinhos congruentes a uma sequência 
numérica expressa por potências.

A razão entre a medida do comprimento de uma circunfe-
rência (C) e a medida do comprimento de seu diâmetro (D) é 
um número que, na forma decimal, apresenta infinitas casas 
decimais e não tem um período que se repete. Esse valor é o 
número irracional pi (indicado pela letra grega π). Assim:

C
D

medida do comprimento da circunferência
medida do comprimento do diâmetro

ou= π = π

π 5 3,14159265...

C 5 π · D ou C 5 π · 2r

r
r

D

LU
IZ

 R
U

B
IO

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

LU
IZ

 R
U

B
IO

/A
R

Q
U

IV
O

 
D

A
 E

D
IT

O
R

A

30 cm2

m

m

a. Utilizando aproximação de duas casas decimais, calcule a medida do lado de 
um quadrado com área de medida 30 cm2.

b. O número que indica essa medida é racional ou irracional?

12. a. 5,47 cm

12. b. Irracional.

 11   Determine, em cada caso, entre quais números inteiros consecutivos estão os 
valores dos números a seguir.
a. 3

b. 5

c. 10

d. 70

e. 120

f. 250

 12   O comprimento do lado m de um quadrado é medido pela raiz quadrada da 
medida de sua área A, ou seja, m A= .

11. a. 1 e 2.

11. b. 2 e 3.

11. c. 3 e 4.

11. d. 8 e 9.

11. e. 10 e 11.

11. f. 15 e 16.

 As raízes quadradas dos números dessa sequência são números racionais ou 
irracionais?
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 OBJETO DIGITAL    
Podcast: Uma breve 
história do pi
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Atividades  
Nas atividades de 10 a 14, são trabalhados os usos das raízes quadradas e do número 

π por meio de situações-problema, especialmente aquelas vinculadas à Geometria e às 
medidas cujas soluções não são dadas por números racionais. Chame a atenção dos 
estudantes para o fato de que consideramos π 5 3,14 para facilitar os cálculos, mas 
que eles precisam ter em mente que esse número tem infinitas casas decimais não 
periódicas. E, ainda, lembre-os de que a razão entre a medida do comprimento de uma 
circunferência e a medida do comprimento de seu diâmetro é igual ao número π em 
todas as circunferências, e que a medida do comprimento do diâmetro é o dobro da 
medida do comprimento do raio.

Podcast: Uma 
breve história 
do pi

Este podcast com-
plementa o conteú-
do que trata de cir-
cunferência e círculo, 
fornecendo um con-
texto favorável ao 
reconhecimento do 
número π como re-
sultado do quocien-
te entre a medida 
do comprimento de 
uma circunferência e 
a medida do  seu diâ-
metro, bem como à 
percepção de que se 
trata de um número 
irracional cuja deter-
minação dependeu 
de matemáticos de 
várias gerações. Tam-
bém favorece o esta-
belecimento de rela-
ções com o contexto 
cultural do estudante.
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0 12122 2 3

Da mesma maneira como localizamos os pontos correspondentes aos 
números naturais, podemos localizar na reta numérica os pontos correspon-
dentes aos números inteiros. À direita do ponto que corresponde ao zero estão 
os pontos correspondentes aos números positivos e, à esquerda, os pontos 
correspondentes aos números negativos.

 13   Considerando π 5 3,14, responda às questões propostas.

a. Qual é a medida do comprimento, em centímetro, da circunferência cujo 
comprimento do raio mede 2,3 cm?

b. E da circunferência cujo comprimento do diâmetro mede 7,5 m?

c. Qual é a medida do comprimento do diâmetro de uma circunferência cujo 
comprimento mede 31,4 m?

13. b. 23,55 m

13. c. 10 m

 14   O comprimento do raio da roda de uma bicicleta mede 30 cm.

a. Qual é a medida do comprimento de cada roda dessa bicicleta? (Adote π 5 3,14).

b. Quantas voltas cada roda dessa bicicleta dará a cada 1 km?

14. a. 188,4 cm

14. b. Aproximadamente 530 voltas.

Números reais
Se unirmos o conjunto dos números racionais (no 

qual estão contidos o conjunto dos números inteiros e o 
conjunto dos números naturais) com o conjunto dos nú-
meros irracionais, obteremos outro conjunto, chamado 
conjunto dos números reais, que indicamos por R.

O
C

TO
G

R
A

P
H

E
R

S
/S

H
U

TT
E

R
S

TO
C

K

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

0 1 2 3 4

R

Q

N
Z

Conjunto
dos números
irracionais

30 cm

13. a. 14,444 cm

A reta real
Já estudamos que, para representar os números naturais em uma reta 

numérica, devemos estabelecer a origem (o zero) e uma unidade para 
determinar a medida da distância entre dois pontos correspondentes a dois 
números naturais consecutivos.
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Números reais 
No trabalho com este 

tópico, os estudantes são 
convidados a perceber 
que alguns conjuntos 
numéricos estão contidos 
em outros; que os conjun-
tos dos números racionais 
e irracionais não têm ele-
mentos em comum, ou 
seja, são conjuntos dis-
juntos; e que o conjunto 
dos números reais é a re-
união dos conjuntos dos 
números racionais e dos 
números irracionais.

A reta real  
A localização de pontos 

correspondentes aos nú-
meros irracionais em uma 
reta numérica opõe-se à 
ideia, que os estudantes 
já devem ter assimilado, 
de que na reta dos nú-
meros racionais não há 
espaço para “novos” nú-
meros. A introdução do 
novo conceito promove 
uma ampliação da ideia 
de números, aumentan-
do o repertório numérico 
deles.
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0 3–1–2 41

1,333...

2 5

5
4

– —

1

0 1 2 3

2 2 2 

2 

24 23 22 21 1 2 30

1,732050…2 22 

Para localizar os pontos correspondentes aos números racionais que 
não são inteiros, precisamos descobrir entre quais números inteiros conse-
cutivos se localiza o número racional que desejamos representar.

Por exemplo, o número 5
4

–  está entre 22 e 21, pois 5
4

–  5 21,25. Para 

determinar sua localização, dividimos em 4 partes iguais o segmento deter-

minado pelos pontos correspondentes a 22 e 21 e marcamos o primeiro 
ponto à esquerda de 21.

Já o número 1,333... está entre 1 e 2, e sua forma fracionária é 4
3  5 1 1

3 . 

Para determinar sua localização, dividimos em 3 partes iguais o segmento 

determinado pelos pontos correspondentes a 1 e 2 e marcamos o primeiro 
ponto à direita de 1.

Para representar 2  na reta numérica, podemos construir, com régua 
e compasso, um quadrado com lado medindo 1 unidade de comprimento 
e diagonal medindo 2  unidade de comprimento. Transportando com o 
compasso a medida do comprimento da diagonal para a reta, obtemos os 
pontos correspondentes a 2  e a – 2 .

Podemos também usar a aproximação dos números para representar 
números irracionais na reta. Por exemplo, 1,732050... e 2 2– .

• 1,732050... é aproximadamente 1,73 até a 2ª casa decimal.

• Como 2  é aproximadamente 1,41, então 2 2–  é aproximadamente 
22,82 até a 2ª casa decimal.

Observação:
Qualquer ponto da reta real tem só um número real correspondente, e 

todo número real tem só um ponto correspondente na reta real.
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Com base na constru-
ção, com régua e com-
passo, para representar 
2  na reta numérica, 

pergunte aos estudan-
tes como fariam para 
localizar 2 2  nessa reta 
utilizando a estratégia 
que julgarem mais con-
veniente. Uma solução 
seria manter a abertura 
do compasso usada para 
determinar 2  e marcar, 
a partir do zero, a medida 
2  duas vezes para a di-

reita na reta.
Ao trabalhar com o 

compasso, fale para os es-
tudantes tomarem cuida-
do com sua ponta-seca.
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  Atividade resolvida  

(Fundep – DMAE - Motorista 2020) Considere os seguintes números reais:

X 5 2 Y 5 50
21 Z 5 2,5 W 5 5

2
Se esses números forem colocados em ordem crescente, qual número ocupará a 
penúltima posição?
a. X. b. Y. c. Z. d. W.

Resolução
É possível utilizar diferentes estratégias para a resolução desta atividade. Acompanhe 
a seguir duas delas.
Como os números devem ser colocados em ordem crescente, podemos primeiro 
usar uma aproximação dos números irracionais X e W, e da forma decimal do 
número Y, para então compará-los e ordená-los. Assim:

�X 2 1,41=

�W 5
2

2,23
2 1,115= =

�Y 50
21 2,38=

Logo, 5
2 2 50

21 2,5< < <  ou seja: W < X < Y < Z.

Portanto, Y é o número que ocupará a penúltima posição.
Outra estratégia para a resolução da atividade é determinar entre quais dois inteiros 
consecutivos se encontram os números X, Y, Z e W.
O número 2 satisfaz 1 2 4< < ; logo, 1 2 2< < . Portanto, 2  é um 
número que está entre 1 e 2; logo, ele é menor que 2,5.
O número 5  satisfaz 4 5 9< < ; logo, 2 5 3< < . Como 5  é um número 

que está entre 2 e 3, a metade desse número estará entre 1 e 1,5. Portanto, 5
2  também 

é menor que 2,5.

O número 50
21  

é um número entre 2 e 3, mas resta saber se ele é maior, menor ou 

igual a 2,5. Vamos considerar que ele é igual a 2,5; fazendo 21 · 2,5, obtemos 52,5; por-
tanto, 21 cabe menos que 2,5 vezes em 50. E como 2 · 21 5 42, então o número 21 

cabe menos do que 2,5 vezes e mais que 2 vezes em 50. Portanto, 50
21  

é menor que 

2,5 e maior que 2  e 5
2 .

Portanto, Y é o número que ocupará a penúltima posição.
Assim, a alternativa b é a resposta correta desta atividade.
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Para tirar melhor proveito desta atividade, organize os estudantes em duplas ou em 
trios e peça que analisem as duas estratégias de resolução apresentadas. Depois, solicite 
a eles que resolvam esta operação sem o auxílio do livro. Caso algum deles tenha uma 
estratégia diferente das apresentadas, permita que a compartilhe com a turma.

Atividade resolvida 
Ao trabalhar representa-

ções de números reais na 
reta numérica, faça uma 
retomada com os estudan-
tes, leve-os a perceber que 
qualquer ponto da reta 
numérica é representado 
apenas por um número. É 
importante também verifi-
car se eles se lembram de 
que um número que está 
à direita é maior do que 
um número à esquerda 
e que à esquerda do zero 
estarão todos os números 
negativos e, ainda, à direi-
ta do zero estarão todos os 
números positivos; portan-
to, um número negativo 
sempre é menor do que 
um número positivo. 

Desenhe uma reta nu-
mérica na lousa e apre-
sente alguns exemplos de 
como localizar os números 
racionais. Comente que, 
para localizar os pontos 
correspondentes aos nú-
meros racionais que não 
são inteiros, primeiramen-
te é necessário descobrir 
entre quais números intei-
ros consecutivos se locali-
za o número racional que 
desejamos representar. Por 
exemplo, para representar 
o número 1,25, sabemos 
que ele está entre 1 e 2, e 

sua forma fracionária é 54 , 

então divide-se em 4 par-

tes iguais o segmento de-
terminado pelos pontos 
correspondentes a 1 e 2 e 
marca-se o primeiro ponto 
à direita de 1.
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  Atividades  

  Atividade resolvida  

(Encceja EF 2019) Alimentos industrializados devem apresentar algumas informações 
no rótulo. Uma dessas informações é o valor nutricional. Uma marca de achocolatado 
apresenta, em seu rótulo, as seguintes informações nutricionais:
• Vitamina C – 2,7 mg;
• Vitamina A – 0,090 mg;

• Vitamina D – 0,17 mg;
• Vitamina B3 – 1,4352 mg

O fabricante desse achocolatado pretende criar um novo rótulo, com essas informa-
ções em ordem numérica decrescente.
A ordem das vitaminas no novo rótulo será
a. B3 – A – C – D.
b. B3 – A – D – C.

c. C – B3 – A – D.
d. C – B3 – D – A.

Resolução
É possível utilizar diferentes estratégias para a resolução desta atividade, uma delas já 
foi apresentada na página 48. Acompanhe a seguir outra resolução.
Para colocar as informações em ordem decrescente, vamos comparar os números de-
cimais que representam a quantidade de cada tipo de vitamina: 2,7; 0,090; 0,17; 1,4352.
Podemos localizar os números que representam a quantidade de vitamina em uma 
reta numérica e, então, ordenar esses valores.

0,090
1 2 2,7 31,432

0,170

Quanto mais à direita do zero um número está, maior ele é, assim: 
2,7 , 1,432 , 0,17 , 0,090

Portanto, a ordem das vitaminas é: C – B3 – D – A.
Assim, a alternativa d é a resposta correta desta atividade.

 15   Observe estes números e responda às questões a seguir no caderno.

3
5 π

32
4 1,353535... 2–227

a. Qual desses números pertence ao conjunto dos números naturais? 
b. Quais pertencem ao conjunto dos números inteiros? 
c. Que números são racionais? 
d. Que números são irracionais?
e. Que números são reais e não racionais?
f . Que números são reais e não irracionais?

15. a. 
32
4

15. b. –27  e 32
4

15. c. 27 , 3
5

, 32
4

, 1,353535...2

15. d. – 2 e π

15. e. – 2  e π

15. f. 27, 3
5

, 32
4

,  1,353535...2
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Atividade resolvida 
Por meio desta ativida-

de resolvida, verifique a 
compreensão dos estu-
dantes referente aos con-
ceitos estudados. Caso 
julgue necessário, após 
o trabalho com esta ativi-
dade, faça uma retomada 
dos conceitos estudados. 

Atividades 
Na atividade 15, é 

importante que os estu-
dantes percebam que um 
mesmo número recebe 
diferentes classificações. 
Por exemplo, o número 
32
4  pode ser classificado 

como natural, inteiro, ra-
cional e real. Amplie essa 
atividade e peça a eles 
que deem todas as pos-
síveis classificações dos 
números apresentados.
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 16   Construa, em seu caderno, uma reta numérica localizando os números repre-
sentados a seguir.
a. – 2 b. 2 c. 3 2 d. 3 2–

 17   Em cada caso, aproxime o número até a 2a casa decimal e associe-o à sua repre-
sentação na reta numérica.
A  2   B  3,54345793...  C  π  D  7,4321798...  E  10 2

16. 
0 3 22 223 2 2

17. A – III, B – II, C – IV, D – I, E – V

 18  Faça uma aproximação, até a 2a casa decimal, dos números irracionais a seguir 
e represente-os na reta numérica.

a. 0,6523987415236...

b. 1,36547895213647...

c. 2,5632655632141563...

d. π
e. 4 2

 19  Em cada caso, escreva dois exemplos de números reais que obedeçam às condições.

a. Números irracionais maiores que 2,5 e menores que 3.

b. Números racionais maiores que 7
8

–  e menores que 3
4

– .

c. Números reais maiores que 24 e menores que 22. 

 20  Considere a seguinte sequência de frações:

18. a. 0,65

18. b. 1,37

18. c. 2,56

18. d. 3,14

18. e. 5,66

19. Respostas pessoais.

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

18.
0 0,65 1 21,37 2,56 3 4 5s 4 2

2
1 31

3
1 3 51 1

4
1 3 5 71 1 1

I. 
87 7,43

II. 
43 3,54

III. 
21 1,41

IV. 
43 3,14

V. 
1514 14,14

20. b. + + + + + + + + + + + + + + +
5

1 3 5 7 9 , 6
1 3 5 7 9 11 e 7

1 3 5 7 9 11 13

a. Simplifique essas frações. 
b. Escreva os próximos três termos dessa sequência, usando a mesma repre-

sentação das frações apresentadas.
c. Sem fazer os cálculos, escreva a simplificação das frações indicadas no item b.

20. a. 1
2 , 1

3 e 1
4

20. c. 1
5

, 1
6

e 1
7
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Caso os estudantes 
apresentem dificuldades 
em resolver as atividades 
dessa seção, proponha 
novas abordagens, como 
apresentar novos exem-
plos sobre os conteúdos 
e retomar algumas ativi-
dades, a fim de identificar 
qual é a dificuldade. E, 
caso julgue conveniente, 
aplique novas estratégias, 
como jogos, atividades 
práticas, pesquisas, ou-
tras leituras, vídeos etc.
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Radiciação
Raiz quadrada

Acabamos de estudar que 2  é um número irracional. Entretanto, nem toda raiz 
quadrada é um número irracional. 

Exemplos:

• 25  5 5, pois 52 5 25 e 5 . 0

• 1,21 121
100

11
10

= =  5 1,1, pois (1,1)2 5 1,21 e 1,1 . 0

A raiz quadrada de um número real pode ser um número racional, um número 
irracional ou um número que não é real. Quando o número “dentro da raiz quadrada” 
for negativo, a raiz quadrada não será um número real. Essas  raízes serão estudadas 
no Ensino Médio.

Raiz cúbica
Considere a situação descrita a seguir.
Determine o número a, sabendo que a3 5 27.
Já estudamos que, para representar uma multiplicação em que todos os fatores são 

iguais, podemos usar a potenciação. Assim:
a3 5 a · a · a 5 27

Desse modo, para determinar a, temos de encontrar um número que elevado ao 
cubo seja igual a 27.

O número procurado é 3, pois: 3 · 3 · 3 5 27
A operação que acabamos de efetuar é a raiz cúbica de 27 e a indicamos assim: 

273  5 3, pois 33 5 27.
Exemplos:

• 83  5 2, pois 23 5 8

• –643  5 24, pois (24)3 5 264

• 3433  5 7, pois 73 5 343

• 0,0013  5 0,1, pois (0,1)3 5 0,001

Há também raízes cúbicas que são números irracionais e podem ser aproximadas 
por falta ou por excesso. Por exemplo, 23 :

23  q 1,2599210498948731
Por falta, a 23  é 1,2. Por excesso, a 23  é 1,3. Em ambos os casos, a aproximação 

é feita até a 1a casa decimal (ou até os décimos).

1,2 , 23  , 1,3
Observação:
Diferentemente do que ocorre no cálculo da raiz quadrada de um número real, a raiz 

cúbica de um número real é sempre um número real. 
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Radiciação 
Neste tópico, os estu-

dantes devem assimilar 
a ideia de que o resulta-
do de uma raiz quadrada 
pode ser um número na-
tural, racional, irracional 
ou inexistente no con-
junto dos números reais 
(que é o caso do conjunto 
dos números complexos 
que serão estudados no 
Ensino Médio, no qual 
são definidas as raízes 
quadradas de números 
negativos). 

Raiz quadrada 
Por definição, a raiz 

quadrada de um núme-
ro real a é um número 
b não negativo, tal que 
b2 5 a. Vale ressaltar que, 
quando nos deparamos 
com uma equação como 
x2 5 9, temos de atentar 
para o fato de que, para 
resolver a equação, ou 
seja, determinar o valor 
de x, não afirmamos que 
x = 3 ou x 5 23 por cau-
sa do resultado obtido ao 
extrair a raiz de 9, mas de:

5 5⇒ ⇒9 92x x

V x 5 3 ou x 5 23
Portanto, o número ne-

gativo 23 não veio direta-
mente da raiz de 9, mas 
decorre do módulo de x. 

Raiz cúbica 
Comente com os estudantes que, na raiz cúbica, o radicando pode ser um número 

positivo ou negativo. Se necessário, apresente um exemplo aplicando a regra de sinais 
da multiplicação, pois o radicando nada mais é que um número multiplicado três vezes 
por ele mesmo.
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Raiz enésima

A raiz enésima de um número real a, que tem como índice um número natural n > 2, 
é assim representada:

índice

radicando
an

A raiz enésima pode ser analisada considerando-se dois casos: o índice n par e o 
índice n ímpar.

Índice par 

Exemplos:

• 100  5 10, pois 102 5 100 e 10 . 0

• 225  5 15, pois 152 5 225 e 15 . 0 

• 814  5 3, pois 34 5 81 e 3 . 0

• 0,01 5 0,1, pois 0,12 5 0,01 e 0,1 . 0

Se a for um número real menor que zero, a raiz enésima de a, com n par, não será 
um número real.

Índice ímpar

Exemplos:

• 83 2  5 22, pois (22)3 5 28

• 2435 2  5 23, pois (23)5 5 2243

• 






1
1.000

1
10

, pois 1
10

1
1.000

3

3

5 5

• 0,00000017 2  5 20,1, pois (20,1)7 5 20,0000001

A raiz enésima de um número real a (a > 0) é o número real b (b > 0) tal que  
bn 5 a, em que n é par.

an  5 b se e somente se bn 5 a, b > 0 e n é par.

A raiz enésima de um número real a é o número real b tal que bn 5 a , em que 
n é ímpar.

an  5 b se e somente se bn 5 a, e n é ímpar.
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Raiz enésima 
Ao tratar das raízes 

enésimas, chame a aten-
ção dos estudantes para 
o fato de que, quando o 
índice é ímpar, o radican-
do pode ser negativo ou 
positivo, o que não ocor-
re quando o índice é par. 
Você pode justificar isso 
pela regra de sinais da 
multiplicação, a fim de 
evitar que os estudantes 
memorizem esses fatos 
sem compreender o por-
quê deles.

Nesse momento, veri-
fique a compreensão de-
les acerca dos conceitos 
envolvendo radiciação, 
analisando as principais 
dificuldades manifesta-
das e fazendo as devidas 
intervenções. Caso julgue 
necessário, faça uma re-
visão e apresente novos 
exemplos.
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  Atividade resolvida  

(Prefeitura de Carmo do Rio Verde – GO – Agente de Combate a Endemias 2016) 

O valor da raiz quadrada 2 14
25+  é:

a. 3
8

b. 8
5

c. 5
8

d. 8
3

e. 3
5

Resolução

É possível utilizar diferentes estratégias para a resolução desta atividade. Acompanhe 
a seguir duas delas.

Primeiro, adicionamos os números dentro da raiz e, em seguida, extraímos a raiz 
quadrada. Para adicionar o número 2 a uma fração, podemos escrever uma fração 
equivalente a ele com denominador 25. Assim:

2 14
25

50
25

14
25

64
25

8
5+ = + = =

Outra estratégia de resolução é adicionar os números dentro da raiz utilizando outro 
método. Para adicionar o número 2 a uma fração, podemos utilizar o mínimo múl-

tiplo comum entre 1 ( )denominador da fração 2
1  e 25 ( )denominador da fração 14

25 , 

ou seja, 25. Assim:

2 14
25

2 · 25 14
25

50 14
25

64
25

8
5+ = + = + = =

Portanto, a alternativa b é a resposta correta desta atividade.

Observação: É incorreto utilizar o cálculo:

2 14
25 2 14

25+ = +

Isso porque não há uma propriedade para raízes quadradas de números reais que 
garanta que a raiz quadrada da soma de números reais é igual à soma das raízes 
quadradas desses números. Em geral, se a e b são números reais tais que a > 0 e 
b > 0, vale:

a b a b+ ≠ +
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Atividade resolvida 
A atividade resolvida 

solicita que os estudantes 
calculem a raiz quadrada 
de uma adição envol-
vendo fração. Para tirar 
melhor proveito desta 
atividade, organize-os em 
duplas ou em trios e peça 
que analisem as duas es-
tratégias de resolução 
apresentadas. Depois, 
solicite que calculem essa 
operação sem o auxílio do 
livro. Caso algum deles 
tenha uma estratégia di-
ferente das apresentadas, 
permita que ele compar-
tilhe com a turma.

Na observação pode 
ser interessante forne-
cer um exemplo prático 
sobre a razão de essa 
propriedade não ser 
verdadeira; uma possi-
bilidade é usar os nú-
meros 9 e 16. Assim, po-
de-se escrever na lousa: 

19 16  5 3 1 4 5 7, 
e logo abaixo: 

19 16  5 25  5 5
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  Atividades  

 21   Determine as raízes a seguir.

a. 25

b. 2163

c. – 144

d. – –3433

e. – 7293

f. 164

g. –2435

h. 0,01

i. 1
8

3

j. 
1

32
5

 22   Usando uma calculadora, calcule o valor aproximado até os centésimos por 
falta e por excesso de cada raiz quadrada.
a. 2
b. 3

c. 5
d. 7

e. 10

f. 20

 23   Calcule mentalmente e anote o resultado.

a. 65 b. 50 c. 105

 Cada um dos números apresentados está entre dois números naturais consecu-
tivos. Quais são os números em cada caso?

21. a. 5

21. b. 6

21. c. 212

21. f. 2

21. g. 23

21. h. 0,1

21. i. 1
2

21. j. 1
2

22. a. 1,41 e 1,42

22. b. 1,73 e 1,74

22. c. 2,23 e 2,24

22. d. 2,64 e 2,65

22. e. 3,16 e 3,17

22. f. 4,47 e 4,48

23. a. q8,06. 
Está entre 8 e 9.

23. b. q7,07. 
Está entre 7 e 8.

23. c. q10,25. 
Está entre 10 e 11.

Gráficos de setores
Segundo o Censo Demográfico 2022, realizado pelo IBGE, a população 

quilombola brasileira está organizada em domicílios conforme o gráfico de 
setores a seguir:

Fonte: IBGE. Censo Demográfico 2022. 
Panorama: população. Gov.br. Disponível 

em: https://censo2022.ibge.gov.br/
panorama/indicadores.html?localidade5BR. 

Acesso em: 21 mar. 2024.

Segundo o Censo 2022 (IBGE), a Bahia é o estado com 
a maior população quilombola do país, com 397.502 
pessoas. Foto da comunidade quilombola Remanso, 
no município de Lençóis (BA), 2022.
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População quilombola brasileira 
por localização do domicílio – 

Censo demográfico 2022

167.769
12,61%

1.162.417
87,39%

Fora de territórios
quilombolas

Em territórios
quilombolas
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21. d. 7

21. e. 29
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Gráficos de setores 
Nesse tópico é apresentada a ideia do cálculo proporcional da medida da abertura do 

ângulo central em gráficos de setores. Se julgar conveniente, peça aos estudantes que 
pesquisem em jornais, revistas ou na internet outros gráficos de setores. Depois, solicite 
que, em grupos, discutam as informações que eles fornecem. 

Na construção e na interpretação de gráficos de setores, é muito importante que os es-
tudantes sejam capazes de fazer algumas associações, como 50% (metade do círculo) cor-
responde a um setor circular com abertura do ângulo central medindo 180 graus; 25% (um 
quarto do círculo) corresponde a um ângulo central com abertura medindo 90 graus; 75% 
(três quartos do círculo) corresponde a um ângulo central com abertura medindo 270 graus. 
Essas associações auxiliam os estudantes no momento das construções dos gráficos.

Atividades
Na atividade 22, or-

ganize os estudantes em 
duplas ou em trios para 
realizar os testes com nú-
meros e determinar, com 
o auxílio de uma calcu-
ladora, as aproximações 
solicitadas. Para começar, 
eles devem determinar, 
entre os números natu-
rais, quais estão entre as 
raízes procuradas. Por 
exemplo, 2 está entre os 
números naturais 1 e 2. 
Em seguida, precisam fa-
zer testes com números 
racionais com uma casa 
decimal e, para finalizar, 
com números de duas ca-
sas decimais. Acompanhe 
o exemplo a seguir:

, ,1 2 2

, ,1,4 2 1,5

, ,1,41 2 1,42

q2 1,41  (aproxima-
ção por falta)

q2 1,42  (aproxima-
ção por excesso)

Os demais itens podem 
ser resolvidos de acordo 
com este raciocínio.
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Material reciclado por uma cooperativa

15%

25%

10%
50%

Latas de alumínio
Papel

Plástico
Vidro

Fonte: elaborado para fins didáticos.

Quando vamos construir um gráfico de setores, o ângulo central de cada 
setor deve ser proporcional ao valor representado.

Observe o gráfico a seguir, que apresenta a porcentagem de material 
reciclado em uma cooperativa.

A medida da abertura do ângulo central correspondente à porcentagem 
de latas de alumínio é 2 vezes maior que a correspondente à porcentagem de 
papel, uma vez que 50% é o dobro de 25%.

 Dividam-se em grupos para responder às seguintes questões.
a. A abertura do ângulo central do setor circular correspondente à 

porcentagem de latas de alumínio tem que medida? E a abertura do 
ângulo do setor correspondente ao papel? 

b.  Podemos dizer que a abertura do ângulo central do setor corres-
pondente ao plástico mede 36°? Justifique sua resposta.

Atividade em grupo. a. 180º e 90º, respectivamente.

Atividade em grupo. b. Espera-se que os estudantes respondam 
que sim, pois 10% de 360º é 36º.

E
R

IC
S

O
N

 G
U

IL
H

E
R

M
E

 L
U

C
IA

N
O

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

Observe que o gráfico é composto de um círculo dividido em duas partes; 
cada uma dessas partes é chamada de setor circular.
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AÂngulo central

Setor circular é a região do círculo delimitada por um de seus ângulos 
centrais. Observe o ângulo central destacado na figura anterior.

Chamamos ângulo central de uma circunferência qualquer ângulo cujo 
vértice seja o centro da circunferência.
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O trabalho com gráficos 
de setores possibilita aos 
estudantes a aplicação de 
seus conhecimentos com 
autonomia, favorecendo 
a compreensão das re-
lações entre diferentes 
campos da Matemática, 
nesse caso, entre a Geo-
metria e a Estatística. 
Comente com eles que 
a medida da abertura do 
ângulo central de cada 
setor do gráfico é pro-
porcional à porcentagem 
que ele representa. 

Pergunte aos estudan-
tes o que podemos con-
cluir ao analisar o gráfico 
de material reciclado por 
uma cooperativa. Apro-
veite para abordar o TCT 
Educação Ambiental ini-
ciando uma discussão 
sobre o meio ambiente 
quando não estamos 
atentos à coleta do lixo 
reciclável e ao descarte 
adequado dos diferentes 
tipos de material. 

Para enriquecer o estu-
do, peça aos estudantes 
que pesquisem um gráfi-
co de setores em revistas 
ou jornais e, com base 
nele, construam o gráfi-
co de barras correspon-
dente. Depois, peça que 
analisem os dois gráficos 
de modo a perceber se a 
representação dos dados 
no gráfico de barras foi 
mais ou menos adequada 
naquela situação. Deixe 
que expliquem e apre-
sentem seus argumentos 
justificando a resposta 
dada. Nesse caso, não 
existe resposta certa ou 
errada, pois há casos em 
que tanto faz representar 
de uma ou outra forma.
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  Atividades  

 24  Uma indústria alimentícia realizou uma pesquisa com 200 clientes sobre a pre-
ferência por alguns tipos de chocolate. Observe os dados obtidos no gráfico.

a. Qual é o tipo de chocolate de que os clientes menos gostam? E o tipo de que 
eles mais gostam?

b. Quantos clientes responderam que preferem o chocolate branco? 

c. Que fração dos clientes preferem chocolate aerado? 

d. Qual é a medida da abertura do ângulo central correspondente ao setor que 
representa os clientes que preferem chocolate ao leite? 

 25  Uma pesquisa realizada pela Rede 
Nossa São Paulo e pelo Instituto 
Cidades Sustentáveis, em parceria 
com o Ipec (Inteligência em Pes-
quisa e Consultoria Estratégica), 
mostrou que o ônibus municipal 
é o principal meio de transporte 
utilizado pela população do mu-
nicípio de São Paulo (SP) em 2023. 

 Observe no gráfico a frequência 
do uso desse meio de transporte 
divulgado pela pesquisa.

 Sabendo que foram entrevistadas 
800 pessoas e observando a me-
dida angular de cada setor circu-
lar, determine quantas pessoas 
nunca usam o ônibus municipal. 
Explique como você determinou 
essa quantidade.

24. a. Meio amargo e ao leite, respectivamente.
24. b. 44 clientes.

24. c. 
34

200

24. d. 108º
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Frequência do uso de ônibus 
municipal no município de São Paulo 

em 2023

Todos os dias
Quase todos os dias
De vez em quando
Raramente
Nunca

36°

100,8°
73,8°

75,6°
73,8°

25. Aproximadamente 80 pessoas. Espera-se que os estudantes respondam que primeiro calcularam  
a porcentagem correspondente aos que nunca usam o ônibus municipal, fazendo 36

360 , o que resulta 
em 0,10, ou seja, 10%. Depois, calcularam 10% das 800 pessoas entrevistadas.
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Tipos de chocolate preferidos

17%

18%

13%

22%

30%

Ao leite
Branco

Aerado
Crocante

Meio amargo

Fonte: elaborado para fins didáticos.

Fonte: elaborado com base em REDE 
NOSSA SÃO PAULO et al. Pesquisa Viver 

em São Paulo, 2023. Disponível em: https://
www.nossasaopaulo.org.br/wp-content/
uploads/2023/09/221910_Viver-em-Sao-
Paulo_Mobilidade_resumida.pdf. Acesso 

em: 13 fev. 2024.
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Atividades 
Verifique se os estu-

dantes perceberam que 
no gráfico de setores da 
atividade 25 são apre-
sentadas as medidas da 
abertura de seus ângulos 
centrais, e não as porcen-
tagens, que correspon-
dem proporcionalmente 
às informações acerca 
da frequência do uso de 
ônibus municipal pelas 
pessoas. Para melhor pro-
veito desta atividade, so-
licite aos estudantes que 
calculem as outras fre-
quências apresentadas. 
Caso julgue necessário, 
peça que usem a calcula-
dora para auxiliá-los nos 
cálculos. 
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TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

Fonte: Elaborado com base em OBSERVATÓRIO DE MORTES E VIOLÊNCIA CONTRA 
LGBTI+ NO BRASIL. Dossiê denuncia 273 mortes e violências de pessoas LGBT em 

2022. Disponível em: https://observatoriomorteseviolenciaslgbtibrasil.org/dossie/
mortes-lgbt-2022/. Acesso em: 10 abr. 2024.

Dados sobre LGBTI+fobia no Brasil 
A pauta LGBTI+ no Brasil tem sido discutida cada 

vez mais, tanto nas universidades e escolas, quanto 
na política e pela sociedade civil. Apesar disso, a rea
lidade da comunidade LGBTI+ no Brasil ainda tem 
muitos desafios. Isso fica evidente, sobretudo, pe
los dados sobre a violência que esse grupo enfrenta 
como uma consequência da LGBTIfobia.

A LGBTIfobia pode ser definida como o medo, a 
aversão, ou o ódio irracional a todas as pessoas que 
manifestem orientação sexual e/ou identidade/ex
pressão de gênero diferente dos padrões heteronor
mativos, mesmo pessoas que não são LGBTI+, mas 
são percebidas como tais. Consiste em um problema social e político dos mais graves, 
mas que varia de intensidade e frequência, de sociedade para sociedade.

No Brasil, a LGBTIfobia é um problema grave, que causa muitas mortes e violações 
de direitos humanos. O Observatório de Mortes e Violências LGBTI+ no Brasil divulgou 
um dossiê que revelou que durante o ano de 2022 ocorreram 273 mortes de LGBTI+ de 
forma violenta no país. Dessas mortes, 228 foram assassinatos, 30 suicídios e 15 outras 
causas. O gráfico a seguir apresenta esses dados, por segmento:

Em 13 de junho de 2019, o Supremo Tribunal Federal (STF) determinou que a discrimi
nação e a violência LGBTIfóbicas são uma forma de racismo e puníveis como tal pela lei. 

Essa decisão foi baseada no artigo 5o da Constituição Federal, que em seu inciso XLI 
afirma que “a lei punirá qualquer discriminação atentatória dos direitos e liberdades 
fundamentais” e no XLII que “a prática do racismo constitui crime inafiançável e impres
critível, sujeito à pena de reclusão, nos termos da lei”.
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Número de mortes de LGBTI+ no Brasil, por segmento, em 2022

8
2,93%

96
35,16%

159
58,24%

8
2,93%

1
0,37%

1
0,37%

Travesti e mulher
transexual
Gay
Lésbica
Homem trans e pessoa
transmasculina
Pessoa não binária
Outros segmentos

LGBTI+: sigla que significa 
lésbicas, gays, bissexuais, 
transgêneros, intersexos 
e mais. O sinal de mais 
(+) indica que há outras 
possibilidades de orientações 
sexuais e identidades/
expressões de gênero que 
não estão representadas pela 
sigla, como queer, assexual, 
pansexual, não binário etc.
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Tratamento da 
informação 

Nesta seção, os estu-
dantes lerão um texto 
com dados estatísticos 
sobre LGBTI+fobia e  ana-
lisarão e interpretarão al-
guns dados expressos em 
um gráfico de setores.

O gráfico de setores 
se faz muito presente no 
nosso cotidiano pelos 
mais diversos meios de co-
municação, como jornais, 
revistas, internet ou até 
mesmo redes sociais. Des-
sa maneira, os estudantes 
da Educação de Jovens e 
Adultos necessitam ser 
orientados a interpretar 
informações contidas nes-
se tipo de gráfico de modo 
crítico e reflexivo, a fim de 
evitar interpretações equi-
vocadas.

Converse com eles so-
bre o tema e peça que 
analisem o gráfico. Em 
seguida, pergunte o que 
entenderam sobre o gráfi-
co e sobre as informações 
apresentadas.
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Ainda há muita resistência e falta de políticas públicas para garantir a segurança e 
a dignidade da população LGBTI+ no país. É comum que pessoas LGBTI+ se recusem 
a ir a uma delegacia. Muitas vivem em situação de vulnerabilidade, e o ambiente de 
uma delegacia pode intimidar ainda mais. Mas existem alternativas, como Comissões 
da Diversidade Sexual e de Gênero das OAB de cada estado, Núcleos Especializados de 
Prática Jurídicas nas universidades (que prestam assessoria gratuita a populações em 
situação de vulnerabilidade), ONGs LGBTI+ e ativistas de direitos humanos que podem 
ajudar nesse processo de denúncia. 

Há estados e cidades que contam com Conselhos LGBTI+, Coordenações de Políti-
cas LGBTI+ (ou de Diversidade Sexual e de Gênero), delegacias especializadas e canais 
de denúncia por telefone como o Disque 100 LGBT. Procure se informar em seu estado 
para utilizar todos os mecanismos que estão à sua disposição e, eventualmente, orien-
tar uma vítima a efetivar uma denúncia.

Fonte: Elaborado com base em OBSERVATÓRIO DE MORTES E VIOLÊNCIA CONTRA LGBTI+ 
NO BRASIL. Dossiê denuncia 273 mortes e violências de pessoas LGBT em 2022. Disponível 
em: https://observatoriomorteseviolenciaslgbtibrasil.org/dossie/mortes-lgbt-2022/. Acesso em: 

10 abr. 2024. 
MORAIS, Pâmela. LGBTfobia no Brasil: fatos, números e polêmicas. Politize!, 5 maio 2018. Disponível 

em: https://www.politize.com.br/lgbtfobia-brasil-fatos-numeros-polemicas/. Acesso em: 21 mar. 2024. 
ANTRA, ABGLT. O que fazer em caso de violência LGBTIfóbica – Cartilha de orientações à 

população LBGTI no combate à LGBTIfobia. Rio de Janeiro, 2020. Disponível em: https://antrabrasil.
org/wp-content/uploads/2020/03/cartilha-lgbtifobia.pdf. Acesso em: 10 abr. 2024.

Atividades

  1   O Artigo 5o da Constituição Federal Brasileira de 1988 diz o seguinte:
Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-

-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à 
vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade [...].

 Com base no texto que você leu, discuta com os colegas sobre de que forma os 
direitos fundamentais estabelecidos pelo Artigo 5o da Constituição Federal Brasi-
leira de 1988 podem estar assegurados, também, à população LGBTI+. 

  2   Analise o gráfico apresentado no texto e responda às questões.
a. Como a porcentagem de cada setor foi calculada?
b. Qual foi o grupo da população LGBTI+ de maior risco no ano de 2022 no Brasil? 

Sem fazer cálculos, justifique por que a medida da abertura do ângulo central que 
representa o setor circular desse grupo é maior que 180º. 

  3   Como você pode contribuir para a promoção da diversidade e da inclusão em sua 
família, em seu trabalho ou em sua comunidade?

1. Respostas pessoais. 

2. a. Calculando a razão entre o número de mortes de cada setor e o número total de 
mortes e, depois, representando em porcentagem.

3. Respostas pessoais.

2. b.  Travesti e mulher transexual. O setor circular correspondente a esse grupo representa 
58,24% do círculo, logo, representa mais da metade do círculo. Como a abertura do 
ângulo central correspondente ao círculo completo mede 360°, concluímos que esse 
setor tem ângulo central com abertura medindo mais que 180°, a metade de 360°.

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
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Durante o trabalho 
com esta seção motive 
os estudantes a compar-
tilharem suas opiniões e 
medidas que podem ou 
devem ser tomadas com 
a finalidade de garantir 
a segurança e dignidade 
das pessoas LGBTI+, 
sempre cuidando para 
que haja respeito mútuo.  
Diga-lhes que as pessoas 
têm perfis, pensamentos 
e comportamentos dife-
rentes umas das outras, 
e cabe a cada um de nós 
compreendê-las e res-
peitá-las. Este assunto 
permite desenvolver o 
TCT Educação em Direitos 
Humanos, ao promover a 
conscientização dos direi-
tos das pessoas que per-
tencem ao grupo LGBTI+.

PDF1_046_075_a2pm2_pe_c02_guia_g25.indd   68PDF1_046_075_a2pm2_pe_c02_guia_g25.indd   68 30/05/2024   20:09:2130/05/2024   20:09:21

https://observatoriomorteseviolenciaslgbtibrasil.org/dossie/mortes-lgbt-2022/
https://www.politize.com.br/lgbtfobia-brasil-fatos-numeros-polemicas/
https://antrabrasil.org/wp-content/uploads/2020/03/cartilha-lgbtifobia.pdf
https://antrabrasil.org/wp-content/uploads/2020/03/cartilha-lgbtifobia.pdf


69

  1   Calcule e responda às questões no caderno.

A  125 2 137
B  623 2 232 
C  1.040  2  1.100

D  323 2 402
E  729 2 701
F  630 2 1.200

a. Quais dessas operações têm como resultado um número natural? 

b. E quais dessas operações têm como resultado um número inteiro?

  2   Julgue cada afirmação a seguir em verdadeira ou falsa. 

a. Os números – 1
3  e – 5

8
 estão entre os números 23 e 22.

b. Entre os números 23 e 22 há somente 5 números racionais.

c. Não existem números inteiros entre 2200 e –199. 

  3   Reescreva, em seu caderno, as frases a seguir e complete-as, usando uma ou mais 
das seguintes palavras, de modo a torná-las verdadeiras. 

1. A. 212

1. B. 391

1. C. 260

1. D. 279

1. E. 28

1. F. 2570

1. a. B e E.

1. b. Todas.

2. a. Falsa.

2. b. Falsa.

2. c. Verdadeira.

a. Todo número irracional é um número ▬.
b. Todo número racional é um número ▬. 
c. Todo número inteiro é um número ▬. 
d. Todo número natural é um número ▬. 

  4   Um jardineiro fará um jardim de formato circular. Para demarcar a área do jardim, ele 
cravou uma estaca no chão, amarrou nela uma corda e traçou uma circunferência no 
terreno.
a. Até as plantas crescerem, toda essa circunferência será contornada por uma tela. 

Aproximadamente, quantos metros de tela serão necessários para contornar 
todo esse jardim, sabendo que o comprimento do raio dessa circunferência 
mede 2 metros? (Considere π 5 3,14)

b. Esse jardim será dividido em 3 setores circulares de mesma medida de área. Qual 
será a medida do ângulo central de cada um desses setores? 

  5   Escreva os números a seguir em ordem crescente e represente-os em uma reta 
numérica.

3. a. real

3. b. real

3. c. racional ou real

3. d. inteiro, racional ou real

4. a. 13 m

4. b. 120º

5. –6,4444..., 3
10 , 5

3 , 7
2 ,  4, 5  e 31

5 .

 ATIVIDADES FINAIS DO CAPÍTULO 2 

inteiro racional irracional real

4,5 26,4444...
7
2

5
3

31
5

3
10

26,4444… 3
10

31
5

7
2

5
3

4,5

5.
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Atividades finais 
do Capítulo 2 

As atividades propostas 
nesta seção oferecem a 
oportunidade de identi-
ficar as eventuais dificul-
dades que os estudantes 
possam ter em relação 
aos conceitos trabalha-
dos neste capítulo. Para 
resolvê-las, organize-os 
em duplas. Sempre que 
possível, faça as inter-
venções necessárias, a fim 
de auxiliar os estudantes 
caso tenham dificulda-
des. Se julgar necessário, 
aproveite para revisar es-
ses conteúdos de modo a 
sanar eventuais dúvidas.

Na atividade 2, sugira 
aos estudantes que re-
presentem os números 
na reta real para conse-
guir identificar se as afir-
mações são verdadeiras 
ou falsas.

No item b da ativi-
dade 4, os estudantes 
devem perceber que a 
medida da área do setor 
circular é diretamente 
proporcional à medida da 
abertura de seu ângulo 
central. Por isso, ao dividir 
um círculo em três seto-
res de mesma medida de 
área, cada um deles terá 
ângulo central de aber-
tura medindo 120 graus. 

Se julgar oportuno, amplie a atividade comentando com eles o método de irrigação 
circular ou pivô central. Informe-os de que é um método simples e eficiente, usado em 
grandes áreas agrícolas, pois o mecanismo de rotação do sistema de pivô central forma 
de modo natural um padrão circular, fornecendo água sem desperdício e na dosagem 
certa. Além disso, ainda forma uma linda paisagem composta por círculos perfeitos. No 
Brasil, com suas extensas áreas agrícolas, esse sistema tem aumentado bastante pelo fato 
de ser um modo de distribuição de água preciso e econômico. Caso julgue conveniente, 
solicite aos estudantes que façam uma pesquisa para obterem mais informações acerca 
deste método de irrigação.
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Vamos falar de aposentadoria?
Você já deve ter ouvido falar na Previdência Social. Ela funciona como um seguro que 

garante renda ao contribuinte e sua família, por motivo de incapacidade, desemprego 
involuntário, idade avançada, tempo de serviço, encargos familiares e prisão ou morte 
daqueles de quem dependiam economicamente. Aposentadoria, pensão e auxílio são os 
benefícios que a Previdência Social oferece aos segurados e seus familiares. 

Principais benefícios da Previdência Social

Aposentadorias Pensão Auxílios

Aposentadoria por idade
Aposentadoria por tempo de 
contribuição
Aposentadoria especial
Aposentadoria por invalidez

Pensão por morte

Auxílio-doença 
Auxílio-acidente
Auxílio-reclusão
Auxílio-maternidade
Auxílio-família

Fonte: BRASIL. Ministério da Previdência Social. Previdência Social: um direito de todos os 
brasileiros. Gov.br. [entre 2015 e 2019] Disponível em: https://www.gov.br/previdencia/pt-br/

assuntos/previdencia-social/arquivos/guia-da-previdencia-social.pdf. Acesso em: 5 fev. 2024. 

Para ter direito à aposentadoria, o trabalhador segurado deve preencher os requi-
sitos legais. 

Para quem começou a contribuir com a Previdência Social após 13 de novembro de 
2019, valem as regras: mulheres precisam atingir 30 anos de contribuição e 62 anos de 
idade, e homens, 35 anos de contribuição e 65 de idade. 

Para quem contribuía com a Previdência Social antes dessa data tem direito de se 
aposentar pelas regras de transição. 
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O quadro a seguir traz os principais benefícios da Previdência Social. 

Movimentação na agência da Previdência Social Santa Cruz, 
na zona Sul de São Paulo (SP). Foto de 2022.
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Comente com os estudantes a importância da aposentadoria, que no Brasil desem-
penha um papel essencial para a sociedade. Para as pessoas idosas garante uma renda 
regular. Além disso, novos profissionais terão oportunidades de trabalho, renovando a 
mão de obra e abrindo espaço para os jovens atuarem no mercado de trabalho. 

Educação 
financeira 

O tema abordado nes-
ta seção auxilia na refle-
xão sobre benefícios que 
devem ser estendidos a 
todos os cidadãos. Com 
base nisso, dialogar so-
bre a presença e o com-
promisso do Estado e da 
sociedade civil em res-
guardar tais direitos, tra-
zer as ideias de cidadania 
e que nem todos estão 
plenamente amparados é 
de suma importância. Por 
trazer valores cidadãos 
de justiça, democracia, 
inclusão e respeito com a 
população idosa, é possí-
vel desenvolver os TCTs 
Educação em Direitos 
Humanos e Processo de 
envelhecimento, respei-
to e valorização do Idoso.

É possível iniciar com 
reflexões sobre os di-
reitos, o trabalho e os 
trabalhadores, justiça 
distributiva e cidadania, 
sendo viável complemen-
tar com um trabalho in-
terdisciplinar com a área 
de Ciências Humanas.  
O professor pode ex-
plicar as regras para se 
aposentar e até analisar 
uma Carteira de Trabalho 
e Previdência Social, sen-
do válido levar uma física 
e mostrar uma digital.
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Trabalhadores com carteira assinada, por exemplo, têm descontado de seu salário 
bruto a contribuição ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Quanto maior o sa-
lário, maior a porcentagem da contribuição, até certo limite chamado teto. 

Além disso, qualquer pessoa maior de 16 anos de idade também pode começar a 
realizar um planejamento financeiro, visando a aposentadoria. É o caso, por exemplo, 
de estudantes e de pessoas que exercem atividades sem carteira assinada que podem 
contribuir para o INSS de maneira opcional, chamada facultativa.  

A Guia da Previdência Social (GPS) é um documento oficial para o recolhimento de 
contribuições previdenciárias de contribuintes da Previdência Social, sejam elas facul-
tativas ou não. Pode-se encontrar essa guia no formato de carnê em papelarias, mas 
também é possível emiti-la de modo eletrônico em: https://www.gov.br/pt-br/servicos/
emitir-gps-para-pagamento-de-contribuicoes-previdenciarias (acesso em: 30 abr. 2024).

Carnê da Guia da 
Previdência Social (GPS) 
para recolhimento 
de contribuições 
previdenciárias. 

  1   Você já é aposentado? Se não é, o que pretende fazer quando estiver aposentado? 
Converse com os colegas e o professor. 

  2   A regra de pontos é uma das regras de transição estabelecidas pelo Ministério da 
Previdência Social e vale para pessoas que começaram a contribuir com a Previdência 
Social antes de 13 de novembro de 2019. Os requisitos dessa regra são: 
• Medida do tempo mínimo de contribuição: 35 anos para homens e 30 anos para 

mulheres;
• Atingir uma pontuação mínima que é obtida adicionando os anos de contribuição 

ao INSS com a idade do segurado. 

 Em 2024, os homens podiam se aposentar ao atingirem 101 pontos, e as mulheres, 
91 pontos. 
a. Uma mulher que tinha, em 2024, 30 anos de contribuição e 57 anos de idade, 

estava em condições de se aposentar por essa regra? Por quê? 
b. Um homem tinha, em 2024, 38 anos de contribuição e 64 anos de idade, estava 

em condições de se aposentar por esta regra? Por quê? 

  3   Na sua opinião, por que há pessoas que, mesmo aposentadas, continuam traba-
lhando? Converse com o professor e os colegas. 

1. Respostas pessoais. 

2. b. Sim, porque ele atingiu a medida do tempo mínimo de contribuição 
e sua pontuação era de 102 pontos. 

2. a. Não, porque mesmo tendo atingido a medida do tempo 
mínimo de contribuição, sua pontuação era de 87 pontos. 
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3. Respostas pessoais. Os estudantes podem responder que essas pessoas continuam trabalhando 
porque consideram que o valor recebido pela aposentadoria é insuficiente para atender às suas 
necessidades ou porque essas pessoas querem se sentir produtivas nesta fase da vida. 71
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Na questão 2, os estu-
dantes podem pesquisar 
relatos de aposentados 
por meio de reportagens, 
podendo ser relatos po-
sitivos e negativos. A dis-
cussão pode ser fértil para 
melhor compreensão dos 
assuntos. Se a escola não 
dispuser de internet, leve 
impressas algumas repor-
tagens ou informações 
que auxiliem. Dando se-
quência, são abordados 
a dignidade e os direitos 
da pessoa idosa. O texto 
traz várias possibilidades 
de discussão: se os estu-
dantes convivem com 
pessoas idosas na famí-
lia, como é a vida dessas 
pessoas? Quais cuidados 
se deve ter com elas? É 
relevante contribuir para 
uma aposentadoria? 

Talvez seja pertinente, 
para a compreensão do 
texto, dialogar com um 
professor de Geografia 
que pode esclarecer so-
bre o envelhecimento po-
pulacional, taxas de mor-
talidade e expectativa de 
vida em diferentes países. 
Também sugerimos que o 
professor solicite aos es-
tudantes que pesquisem 
no site do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (dis-
ponível em: https://www.
gov.br/inss/pt-br; acesso 
em 27 maio 2024) como 
funciona a contribuição 
para se aposentar em di-
ferentes casos. 

Uma ampliação para a questão 3 é propor uma pesquisa quantitativa para trans-
formá-la em gráficos. Organize grupos para cada questão ou proponha duas pergun-
tas por grupo – pesquisa, criação de perguntas com respostas curtas, coleta de dados, 
montagem de gráficos e apresentação. É possível realizar a montagem de gráficos por 
meio de programas on-line ou instalados. Se não tiver como elaborar, monte gráficos 
de barra em cartazes.

Amplie o debate com as perguntas: quais são nossos direitos como cidadãos? Como 
conquistamos esses direitos? Será que todos contribuem com o INSS? No Brasil há mais 
pessoas idosas ou menos em relação às demais faixas etárias? Por que existe o Estatuto 
da Pessoa Idosa?
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AVALIAÇÃO DO CAPÍTULO 2

Revisando o conteúdo
Para organizar o conteúdo estudado, podemos utilizar algumas ferramentas de 

revisão. Para este capítulo, vamos fazer um resumo. Acompanhe a seguir.
Os números naturais compreendem a sequência formada pelos números 0, 1, 2, 3, 

4, 5, ..., que é infinita, adicionando 1 ao termo anterior. 
Já os números inteiros são formados pelos números naturais acrescidos da sequência 

de números inteiros negativos, isto é, …, 25, 24, 23, 22, 21, 0, 1, 2, 3, 4, 5, …, que também 
é uma sequência infinita nos dois sentidos.

Os números racionais são aqueles que podem ser escritos na forma de fração de 

números inteiros, isto é, ab  com a e b números inteiros e b i 0. Nesse sentido, quais-

quer números naturais ou inteiros são também racionais.
Dízima periódica é a representação decimal não exata de um número racional, obtida 

pela divisão de numerador pelo denominador da forma fracionária desse número. Essa 
fração que gera uma dízima periódica é chamada de fração geratriz.

Os números irracionais são aqueles que têm infinitas casas decimais e não são 
dízimas periódicas. Os números π e 2  são exemplos de números irracionais. O nú-
mero π é usado para a obtenção da medida do comprimento C de uma circunferência 
de raio r pela fórmula C = 2πr.

Os números reais, aqueles que compreendem números racionais e irracionais, 
podem ser representados em uma reta numérica, utilizando a representação decimal 
para localizar os números racionais e aproximações para localizar dízimas periódicas 
e números irracionais nessa reta.

A raiz enésima de um número real a, que tem como índice um número natural 
n > 2, é representada por n a . Se a for um número real menor que zero, a raiz enésima 
de a, com n par, não será um número real.

Um gráfico de setores é composto de um círculo dividido em partes chamadas de seto-
res circulares. Setor circular é a região do círculo delimitada por um de seus ângulos centrais. 

 Agora, copie esse resumo no caderno e complemente-o com alguns exemplos, com 
os demais conteúdos deste capítulo e outras informações que julgar relevantes. 
Depois, compare seu resumo com o dos colegas.

Aplicando seus conhecimentos

  1   No município de Urupema (SC), em determinada noite, foram registradas as  
seguintes medidas de temperatura: 23 °C, 25 °C, 0 °C, 3 °C, 7 °C e 11 °C. A variação 
da medida da temperatura no município, nessa noite, foi de:
a. 8 °C, pois a medida da temperatura variou entre 23 °C e 11 °C.
b. 14 °C, pois a medida da temperatura variou entre 23 °C e 11 °C.
c. 6 °C, pois a medida da temperatura variou entre 25 °C e 11 °C.
d. 16 °C, pois a medida da temperatura variou entre 25 °C e 11 °C.

1. Alternativa d.
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Aplicando seus conhecimentos
É fundamental não focar apenas na verificação das respostas, atentando principal-

mente para o desenvolvimento do raciocínio da turma. Por isso, acompanhe a resolução 
das atividades para observar como o conhecimento prévio deles, combinado com os 
aprendizados escolares, influenciaram nas estratégias empregadas.

Na atividade 1, para determinar a variação da medida da temperatura em uma deter-
minada noite, os estudantes precisam identificar as medidas de temperatura mínima e 
máxima. Eles podem usar diversas estratégias para resolver o problema, como, por exem-
plo, posicionar os números em ordem crescente com ou sem o auxílio da reta numérica.

Avaliação do 
Capítulo 2 

Revisando o 
conteúdo 

Agora, os estudantes 
vão colocar em prática 
o que aprenderam neste 
capítulo. Incentive-os a 
organizar seus aprendi-
zados criando ferramen-
tas de estudo como lista, 
mapa conceitual, entre 
outros, destacando os 
conceitos que julgarem 
importantes. Nesta seção, 
a organização do con-
teúdo foi em formato de 
resumo, mas é indicado 
que cada estudante crie 
sua própria ferramenta 
para revisar o conteúdo 
levando em consideração 
seu conhecimento prévio. 
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a. 3 82 ; 20,25; 20,025; 1
3 ; 2 ; 8,3; 100

b. 20,25; 20,025; 
1
3 ; 2 ; 8,3; 100 ; 3 82

c. 3 82 ; 20,025; 
1
3 ; 2 ; 8,3; 100 ; 20,25

d. 3 82 ; 2 ; 20,25; 20,025; 
1
3 ; 8,3; 100

  4   (Prefeitura de Harmonia – RS – Contador – 2023) Larissa é bailarina e está en-
saiando para a apresentação final da sua escola de dança. Em determinada parte da 
coreografia, Larissa deverá utilizar um bambolê circular com raio de 30 cm. Para que 
os movimentos sejam efetuados com precisão, a coreógrafa chegou à conclusão que 
deveriam reduzir 10% do comprimento da circunferência desse bambolê. O valor, em 
centímetros, que a coreógrafa reduziu do comprimento da circunferência do bambo-
lê foi de: 

 Utilize π 5 3,14.

a. 1,884 cm. b. 18,84 cm. c. 188,40 cm. d. 282,6 cm.

4. Alternativa b.

  3   Qual alternativa apresenta os números  a seguir em ordem crescente?

  2   Luís, Mateus e Lílian dividiram uma pizza de 12 fatias iguais. Luís comeu 6 fatias, 
Mateus comeu 4 e Lílian comeu 2. Considere a razão entre a quantidade de fatias 
que Mateus comeu e o total de fatias da pizza. Qual item indica essa razão 
na forma de fração irredutível, na forma decimal e na forma de porcentagem, 
nessa ordem? 

a. 1
3

; aproximadamente 0,33 e aproximadamente 33%.

b. 1
3 ; 1,3 e 30%.

c. 1
4 ; 0,25 e 25%.

d. 1
3 ; aproximadamente 3,33 e aproximadamente 3,33%.

2. Alternativa a.

1
3 2 20,25 8,33 82 20,025 100

3. Alternativa a.
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Na atividade 2, é im-
portante ficar claro para 
os estudantes as informa-
ções do enunciado. Eles 
devem identificar quan-
tas fatias de pizza Mateus 
comeu do total da pizza e 
representar este valor na 
forma de fração irredutí-
vel, na forma decimal e 
em porcentagem.

Para facilitar a resolu-
ção da atividade 3, uma 
estratégia é transformar 
os números representa-
dos em forma de fração e 
de raízes em números na 
forma decimal. Em segui-
da, é preciso comparar os 
números para posicioná-
-los em ordem crescente, 
com ou sem o auxílio da 
reta numérica.

A atividade 4 permite 
verificar os conhecimen-
tos dos estudantes sobre 
o cálculo da medida do 
comprimento da circun-
ferência e porcentagem. 
Para resolver o proble-
ma, eles precisam aplicar 
os dados no enunciado 
em C = π ∙ 2r. Depois 
de calcular a medida do 
comprimento da circun-
ferência, deve-se reduzir 
10% dessa medida para 
determinar o valor da 
nova medida do compri-
mento do bambolê.
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  5   Qual alternativa apresenta um número real não racional?

a. 80
5

b. 0,25

c. 0,111...3

d. 256

  6   O valor da expressão 8 100

16

33

4

– 16 é igual a

a. 21,5. b. 21,0. c. 1,0. d. 1,5.

  7   O gerente de um supermercado colocou à venda quatro diferentes tipos de panetone, 
tendo em estoque na loja as mesmas quantidades de cada um deles. O departamento 
de controle de estoque encaminhou ao gerente registros gráficos descrevendo os 
preços unitários de cada panetone, em real, e a quantidade vendida de cada um deles 
no mês de novembro, em percentual.

5. Alternativa c.

6. Alternativa b.

Fonte: elaborado para fins 
didáticos.

Preço do panetone por unidade (R$)

Panetone

P
re

ço
 (R

$)

0

5

10

15

20

25

30

35

Panetone IVPanetone IIIPanetone IIPanetone I

Fonte: elaborado para fins 
didáticos.

Porcentagem da quantidade 
vendida de cada panetone

Panetone III
Panetone II
Panetone I

Panetone IV

35%

20%

24%

21%

 Dados a chegada do final de ano e o aumento das vendas, a gerência pretende 
aumentar a quantidade estocada do panetone do tipo que gerou a maior arreca-
dação, em real, no mês de novembro.

 Nessas condições, qual o tipo de panetone que deverá ter maior reposição no 
estoque?
a. I b. II c. III d. IV

7. Alternativa a.
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A atividade 5 auxilia na 
verificação da compreen-
são dos estudantes sobre 
números irracionais. Se 
julgar necessário, dei-
xe-os usar a calculadora 
para ajudar nas contas.

Na atividade 6 é tra-
balhada a radiciação. 
Verifique se alguns estu-
dantes apresentam difi-
culdade no processo e, 
se for necessário, retome 
o conteúdo com a tur-
ma, apresentando outros 
exemplos.  

A atividade 7 permite 
avaliar a habilidade dos 
estudantes em analisar 
gráficos de barras ver-
ticais e de setores. Caso 
eles tenham dificuldades 
em iniciar a resolução, 
sugira que adotem o 
total de 100 panetones 
para facilitar os cálculos. 
Portando, foram vendidas 
21 unidades do panetone I, 
20 unidades do paneto-
ne II, 24 unidades do pa-
netone III e 35 unidades 
do panetone IV. Determi-
nadas as quantidades de 
cada tipo de panetone, 
os estudantes têm con-
dições de calcular o valor 
arrecadado com cada 
tipo de panetone.
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  8    Em uma feira de produtos orgânicos, foram expostas as seguintes barracas: A) verduras 
e tubérculos; B) frutas; C) leguminosas e cereais; e D) ovos, leite e produtos lácteos. 
Os organizadores da feira deram um vale-presente para 140 pessoas, que podiam 
escolher uma barraca para gastar. Ao final da feira, eles observaram que os cupons 
foram usados assim: metade das pessoas escolheu as barracas A e D, e um quarto 
das pessoas, as barracas A e B. O gráfico de setores a seguir mostra como os cupons 
foram distribuídos pelas barracas, e indica que a barraca A teve um ângulo central 
correspondente à medida de 54° no gráfico.

Fonte: elaborado 
para fins didáticos.

Distribuição dos cupons utilizados na feira

Barraca A
Barraca B
Barraca C
Barraca D

54°

 Avalie as seguintes proposições de acordo com o gráfico:
 I – Na barraca A foram gastos 21 cupons.
 II – O ângulo central associado ao setor que representa a barraca C mede 130°.
 III – 49 pessoas escolheram usar seus cupons na barraca D.
 É correto o que se afirma em:

a. I, II e III. b. III apenas. c. I apenas. d. I e III apenas.
8. Alternativa d.

Se você teve dificuldade em alguma atividade, consulte este quadro e verifique o 
que precisa estudar novamente para auxiliá-lo na resolução dela.

Tópicos deste capítulo abordados nas atividades

Atividades Tópicos relacionados

1 e 2 Números naturais, inteiros e racionais

4 Números irracionais

3 e 5 Números reais

6 Radiciação

7 e 8 Gráficos de setores
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A atividade 8 favorece 
o desenvolvimento de um 
trabalho que contemple o 
TCT Educação Alimentar 
e Nutricional, pois trata 
de alimentos saudáveis, 
como legumes, verduras, 
ovos e produtos lácteos. 
Converse com os estu-
dantes para que perce-
bam que uma alimen-
tação saudável requer, 
sempre que possível, 
optar por alimentos natu-
rais, como frutas, legumes 
e verduras, em vez dos ali-
mentos industrializados, 
que são processados e 
trazem muitas substân-
cias químicas para man-
tê-los conservados, ou 
seja, aqueles que estão 
dispostos nas prateleiras 
em embalagens, como 
biscoitos, salgadinhos, 
doces, alimentos conge-
lados, embutidos, entre 
outros. Leve-os a refletir 
e perceber como uma ali-
mentação saudável e rica 
em nutrientes favorece a 
manutenção da saúde e 
uma vida de qualidade, 
evitando vários tipos de 
doenças e vivendo com 
mais energia.

Analise e, caso julgue 
conveniente, faça alguns 
registros de como eles 
lidam com os conceitos 
exigidos para resolver as 
atividades propostas des-
ta seção e quais dificulda-
des apresentam. 

Ao final, peça a eles que compartilhem oralmente, no momento da correção, suas ideias 
e estratégias, além de possíveis dúvidas. Analisar o erro também é importante para com-
preender a maneira como os estudantes estão pensando e os raciocínios construídos por 
eles. Novas abordagens e estratégias de ensino podem ser aplicadas, caso apresentem 
dificuldades, propondo, por exemplo, pesquisas, atividades complementares, trabalhos 
em grupos, jogos, seminários, entre outros.
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UNIDADE

2 Sociedade em 
movimento

A sociedade brasileira, ao longo dos anos, 
vem se deparando com diversos desafios e 
problemas nas áreas públicas, como saúde, 
educação, mercado de trabalho, desigualdade 
social, economia e segurança pública. 

Viatura da Guarda Civil na Praça Matriz – centro 
de São Roque (SP). Foto de 2022.

Caminhão itinerante para atendimento e 
negociação de dívidas em Sorocaba (SP).  
Foto de 2020.
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Pessoa recebendo vacina contra covid-19 
em Piquete (SP). Foto de 2021.

Estudantes em sala de aula em Fortaleza (CE). 
Foto de 2022.

Carteira de Trabalho e Previdência Social. Vista do bairro Botafogo, no Rio de Janeiro (RJ). 
Foto de 2021.

Orientações 
para a 
Unidade 2

Esta abertura de uni-
dade desenvolve o TCT 
Educação em Direitos Hu-
manos, o ODS 1 (Erradica-
ção da pobreza), o ODS 4 
(Educação de qualidade), 
o ODS 8 (Trabalho decen-
te e crescimento econômi-
co) e o ODS 10 (Redução 
das desigualdades) ao 
apresentar os resultados 
de uma pesquisa sobre os 
problemas mais urgentes 
na visão dos brasileiros, 
como saúde, educação, 
desemprego, desigual-
dade social e segurança 
pública, e ao levar os estu-
dantes a refletirem sobre 
cada um deles e a propor 
soluções.

Se possível, aprovei-
te para conversar com a 
turma sobre os assuntos 
apresentados nas fotos.

Na imagem da vacina-
ção, pergunte aos estudan-
tes quais cuidados eles têm 
com a saúde para prevenir 
ou tratar doenças. Essa am-
pliação desenvolve o TCT 
Saúde e o ODS 3 (Saúde e 
bem-estar).

Com base na foto do 
caminhão, pode ser ana-
lisada a saúde financeira 
da turma, e podem ser 
compartilhadas estraté-
gias para sair das dívidas 
ou para não entrar nelas, 
possibilitando o trabalho 
com o TCT Educação Fi-
nanceira.

Na imagem da viatura, 
os estudantes podem 
apresentar iniciativas 
conhecidas por eles que 
protegem a população 
da violência. Essa con-
versa pode desenvolver 
o ODS 16 (Paz, justiça e 
instituições eficazes).
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Entre os desafios apresentados, quais são os mais importantes?
Uma pesquisa realizada pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) em 2022, 

apresentou dados referentes aos problemas mais urgentes que devem ser resolvidos 
na visão dos brasileiros. 

Dentre os 2.030 cidadãos entrevistados:
• 43% disseram que a saúde pública é o problema mais importante a ser resolvido. 

Além disso, uma em cada três pessoas ouvidas escolheram a saúde como área que 
mais piorou nos últimos quatro anos.

• 34% citaram a educação.
• 21% escolheram o desemprego.
• 12% disseram que o combate à pobreza e à desigualdade social devem ser prioridade. 
• 9% indicaram o combate à inflação.
• 9% indicaram a segurança pública.

Fonte: elaborado com base em CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (CNI). Pesquisa 
Agenda de Prioridades. Brasília, DF, 2022. Disponível em: https://static.portaldaindustria.com.br/

portaldaindustria/noticias/media/filer_public/6c/a6/6ca61544-3c08-4dda-9b1b-5fbe541f3694/
agenda_de_prioridades_-_opiniao_publica.pdf. Acesso em: 14 mar. 2024.
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Converse com os colegas e o professor sobre as questões a seguir.

  1   As imagens dessa abertura transmitem quais ideias? 

  2   Qual dos problemas apresentados na pesquisa, na sua opinião, é o mais desafiador?

  3   Reúna-se com um colega, escolham um dos problemas apresentados, conversem sobre 
ele e citem algumas medidas que vocês tomariam para solucioná-lo nos próximos anos. 
Apresentem para os colegas o problema escolhido e suas soluções.

  4   Algum desses problemas é mais evidente na região em que mora? Alguma medida 
está sendo tomada, por órgãos governamentais, para minimizar ou solucionar esse 
problema?

  5   Considerando os dados da pesquisa, quantos cidadãos disseram que a área da saúde 
foi a que mais piorou nos últimos quatro anos?

1. Resposta pessoal.
2. Resposta pessoal.

3. Resposta pessoal.

4. Respostas pessoais.

5. Aproximadamente 677 cidadãos.

Com base nas porcen-
tagens apresentadas no 
texto, questione a turma 
se é possível elaborar 
um gráfico de setores 
com esses percentuais. 
Espera-se que percebam 
que a adição das porcen-
tagens tem soma maior 
que 100%, ou seja, os en-
trevistados escolheram 
mais de uma opção, im-
possibilitando a constru-
ção do gráfico de setores 
com essas informações.

Nas questões desta 
página, espera-se que 
os estudantes utilizem o 
conhecimento prévio nas 
respostas. Uma sugestão 
é organizá-los em uma 
roda de conversa para 
que possam compartilhar 
experiências.

Na questão 3, a turma 
deve identificar soluções 
para os problemas apre-
sentados. Solicite aos es-
tudantes que pesquisem 
o assunto escolhido para 
entender melhor a situa-
ção e encontrar medidas 
eficazes para resolvê-la. 
Após reunirem informa-
ções suficientes, incentive-
-os a confeccionar cartazes 
apresentando as soluções 
obtidas na pesquisa para 
que fiquem expostos pela 
escola. Além disso, eles 
podem fazer apresenta-
ções sobre o assunto e di-
vulgá-las nas redes sociais 
da escola com o intuito de 
informar e conscientizar 
ainda mais pessoas da co-
munidade escolar.

Na questão 5, leia o 
enunciado com a turma 
e, se necessário, retome 
o texto, destacando que 
2.030 pessoas foram en-
trevistadas e que 1 em 
cada 3 cidadãos entre-
vistados escolheu a saú-
de como área que mais 
piorou nos últimos qua-
tro anos. Acompanhe as 
estratégias pessoais usa-
das pelos estudantes para 
resolver essa questão.

Nesta unidade, serão trabalhados, no Capítulo 3, grandezas e medidas, proporciona-
lidade, regra de três simples e construção de gráfico de setores. No Capítulo 4, serão 
abordados sólidos geométricos, poliedros, medida do volume de prismas, medida do 
volume de cilindros e construção de gráficos em planilha eletrônica.

Além disso, a unidade apresenta maneiras de evitar os principais golpes financeiros 
e como a personalização do conteúdo que acessamos com base em algoritmos pode 
influenciar a representatividade de grupos ou minorias. 
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CAPÍTULO  

3
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o 

Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil, ocupando uma área que mede 
2.036.448 km2, cerca de 24% do território nacional. Do ponto de vista da diver-
sidade biológica, o Cerrado brasileiro é reconhecido como a savana mais rica 
do mundo, abrigando 12.683 espécies de plantas nativas já catalogadas. 

Esse bioma tem grande importância social, pois parte da população 
sobrevive de seus recursos naturais.

Apesar de sua importância, o Cerrado vem sendo degradado e muitas 
espécies de animais e plantas correm risco de extinção. 

Qual é a importância de preservamos esse bioma? Sabendo que a área do 
estado do Rio de Janeiro mede aproximadamente 44.000 km2, a medida da 
área ocupada pelo Cerrado equivale a aproximadamente quantos estados do 
Rio de Janeiro?

Grandezas e regra de três

Neste capítulo você vai:

• conceituar grandeza;
• reconhecer relações de proporcionalidade entre 

duas grandezas;
• resolver problemas envolvendo grandezas 

diretamente e inversamente proporcionais;
• resolver problemas por meio da regra de três;
• planejar e executar pesquisas estatísticas;
• construir gráficos estatísticos.

Vista de drone do Parque Nacional 
da Serra da Canastra, em São 
Roque de Minas (MG). Esse parque 
é uma das principais áreas de 
conservação do Cerrado mineiro. 
Foto de 2023.A
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Abertura: Respostas pessoais.

Orientações 
para o  
Capítulo 3

Este capítulo começa 
retomando grandezas e 
medidas para trabalhar 
proporcionalidade, gran-
dezas diretamente pro-
porcionais, grandezas 
inversamente proporcio-
nais, situações em que 
não há proporção, regra 
de três simples e constru-
ção de gráfico de setores. 
Esses assuntos propiciam 
aos estudantes repertório 
para a resolução de pro-
blemas cotidianos.

Esta página apresenta 
informações acerca do Cer-
rado brasileiro e compara 
sua medida de área à do 
estado do Rio de Janeiro.

O texto aborda a impor-
tância do Cerrado como 
segundo maior bioma do 
Brasil, além da relevância 
social que representa. 
Converse com os estudan-
tes sobre a necessidade de 
preservação desse e de 
outros biomas, promoven-
do reflexões acerca dos 
problemas ambientais e 
conscientizando-os a res-
peito dos cuidados com a 
natureza. Para ampliar o 
TCT Educação Ambiental, 
se considerar adequado, 
solicite a eles que façam 
uma pesquisa sobre a 
preservação ambiental 
da região em que moram. 
Combine um dia para que 
realizem uma roda de con-
versa, a fim de apresenta-
rem as informações obti-
das para a turma. Na comparação entre as medidas de área do Cerrado e do estado do Rio de Janeiro, 

circule pela sala analisando as diferentes estratégias usadas pelos estudantes e auxilian-
do-os com correções ou complementações dos métodos de resolução dessa questão. 
Ao final, apresente na lousa os principais procedimentos utilizados pela turma.
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Grandezas e medidas
A necessidade de medir existe desde 

a origem da civilização. Entretanto, por 
muito tempo, cada povo utilizava seu 
próprio sistema de medidas. As unidades 
utilizadas eram fundamentadas no corpo 
humano, como o palmo, o pé, a polegada, 
a braça e o côvado. E isso apresentava 
sérios inconvenientes, pois essas unidades 
não eram uniformes e causavam inúme-
ros problemas para o comércio.

polegada

pé

palmo

braça

 Você já utilizou alguma dessas unidades para fazer alguma medição? 
Em que situação isso ocorreu?

 Converse com o professor e os colegas: Quais unidades de medidas 
padronizadas você conhece? Atividade oral 2: Resposta pessoal.

Ao longo do tempo, as unidades passaram a ser padronizadas, e os sistemas 
de unidades de medida modificados. Em 1960 foi criado o Sistema Interna-
cional de Unidades (SI). No SI, são estabelecidas unidades de medida padrão 
para medir algumas grandezas. Além disso, há a padronização dos múltiplos 
e submúltiplos dessas unidades.

Atividade oral 1: Respostas pessoais.

Grandeza é tudo aquilo que pode ser medido e representado por um número 
seguido de uma unidade de medida.

  Atividades  

  1   Observe as palavras a seguir e escreva no caderno aquelas que são nomes de 
grandezas. 

1. Massa; Volume; Temperatura; Velocidade; Comprimento.

  2   Reúna-se com dois colegas e pesquisem sobre outros tipos de grandeza e 
os instrumentos utilizados para medi -las. Em seguida, compartilhem com 
a turma o que pesquisaram. 

Massa Volume Metro Litro

Temperatura Velocidade Comprimento

2. Respostas possíveis: Tempo (relógio, calendário), capacidade (copo 
medidor), pressão (barômetro) etc.

côvado

Os conceitos de medida e grandeza são inseparáveis, pois quando 
efetuamos uma medida, quantificamos uma característica do objeto: seu 
comprimento, a área de sua superfície, seu volume etc. Nem toda caracte-
rística de um objeto é uma grandeza; por exemplo, a cor.
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Grandezas e 
medidas

Antes de iniciar este tó-
pico, organize os estudan-
tes em grupos e peça que 
meçam com régua o com-
primento de sua própria 
polegada e de seu próprio 
palmo. Depois, solicite a 
eles que montem um qua-
dro com as medidas obti-
das e as comparem. Em 
seguida, faça as seguintes 
perguntas: “As medidas 
obtidas para o compri-
mento de uma polegada 
foram as mesmas para to-
dos os estudantes?”; “E as 
medidas do comprimento 
de um palmo?”; “Por que 
isso ocorreu?”. Durante 
a conversa, por meio de 
questionamentos, leve os 
estudantes a perceberem 
a relevância das unidades 
de medida padronizadas 
a fim de estabelecerem 
comparações com maior 
precisão.

Atividades
Na atividade 1, os estu-

dantes devem diferenciar 
as grandezas das unidades 
de medida apresentadas. 
Ao final, incentive-os a ci-
tar as unidades de medi-
da das grandezas que eles 
conhecem. Com base nas 
respostas, explicite que 
uma mesma grandeza 
pode ter diferentes uni-
dades de medida. Tam-
bém é possível aproveitar 
esse momento para tratar 
da pertinência do uso de 
certas unidades depen-
dendo dos contextos em 
que se encontram.Sugestão de leitura

CREASE, Robert P. A Medida do Mundo: A Busca por um Sistema Universal de Pesos e 
Medidas. Rio de Janeiro: Zahar, 2010. 

Esse livro conta a história dos sistemas de medidas e dos aparelhos de medição até 
chegar ao SI, adotado atualmente pela maioria dos países.
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Proporcionalidade
Sentenças matemáticas que expressam uma igualdade 

entre duas razões são chamadas proporções, e seu uso 
pode resolver vários acontecimentos do cotidiano. 

Acompanhe as situações a seguir.

Observe no quadro que, ao duplicar a quantidade de gasolina, a medida da distância 
percorrida também é duplicada. Se a quantidade de gasolina for quadruplicada, a medida 
da distância percorrida também é quadruplicada. Nessa situação, por exemplo, quando 
a medida de uma grandeza é aumentada, a medida correspondente da outra também 
aumenta na mesma proporção. As medidas dessas grandezas podem ser comparadas por 
meio de razões.

A razão entre os 10 litros de gasolina consumidos e os 150 km percorridos pelo 

automóvel pode ser representada por 10
150 .

Se forem consumidos 20 litros para percorrer 300 km, representamos essa relação 

pela razão 20
300 .

Essas razões formam uma proporção, e por isso podem ser indicadas por: 10
150

  20
300

5

Lemos essa proporção da seguinte maneira: dez está para cento e cinquenta assim 
como vinte está para trezentos.

Situação 1

Um automóvel consome 10 litros de gasolina para 
percorrer  150  km. Nas mesmas condições, quantos 
quilômetros esse mesmo automóvel percorrerá com 
20 litros de gasolina? E com 40 litros de gasolina?

O quadro a seguir representa esses casos.

Automóveis na Estrada 
Municipal Manoel Nunes, que 
faz parte da BR-369, em Brotas 
(SP). Foto de 2020.
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Situação 2

Em um mapa, 12 cm equivalem a 36 km na realidade. Sabendo que a medida da 
distância real entre dois municípios é 24 km, quanto mede a distância entre esses dois 
municípios nesse mapa?

Podemos resolver esse problema utilizando uma proporção.
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Relação entre a quantidade de gasolina consumida  
(em litro) e a medida da distância percorrida (em quilômetro) 

Quantidade de gasolina (em L) Medida da distância percorrida 
(em km)

10 150

20 300

40 600

32

32

32

32

Proporcionalidade
Converse com os estu-

dantes para identificar se 
eles percebem que a ideia 
de proporção está presen-
te em muitas atividades 
do dia a dia, como no pre-
paro de uma receita, na 
dosagem de um medica-
mento, na divisão de uma 
herança, entre outras. Tal-
vez eles saibam lidar com 
questões de proporcio-
nalidade, mesmo que de 
modo intuitivo. Por isso, 
aproveite para valorizar 
os saberes e experiências 
deles, promovendo uma 
roda de conversa para que 
eles compartilhem os usos 
e procedimentos de pro-
porcionalidade que utili-
zam ou já utilizaram em 
suas atividades cotidianas.

Em seguida, apresente 
a situação 1 e verifique 
como a turma a resolve-
ria. Compare as diferentes 
estratégias na lousa, cor-
rigindo possíveis erros ou 
complementando-as.
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Considerando a medida da distância entre esses dois municípios no mapa, podemos 

escrever a seguinte proporção: 512
36

  
24
x

Assim, determinamos que a medida da distância entre esses dois municípios no 
mapa é de 8 cm. 

Note que, ao desenvolver a proporção = x12
36 24 , obtemos a seguinte equação: 

12 · 24 5 36 · x
Será que esse fato é válido para todas as proporções?
Com base no que já foi estudado sobre operações com números racionais e sobre 

resolução de equações, podemos partir da proporção =a
b

c
d , com a, b, c e d não 

nulos, e obter a · d 5 b · c. Acompanhe:

Multiplicamos ambos os 
membros da igualdade por 24.

Dividimos ambos os membros  
da igualdade por 36.

Multiplicamos ambos os 
membros da igualdade por 36.

5

5

5

5

5
5

5

5

x

x

x

x
x
x

x

12
36 24
12
36

36  
24

36

1 12 36 x
24

12 24 36
24

24

12 24 36 1
288 36
288
36

36
36

8

· ·

· ·

· ·

· ·

a
b

d c
d

d

a d
b

c d
d

a d
b

c

a d
b

c

b a d
b

b c

b
b

a d b c

a d b c
a d b c

 

1

1

5

5

5

5

5

5

5
5

· ·

· ·

· ·

·

· · ·

· · ·

· · ·
· ·

Multiplicamos ambos os membros da 
igualdade por d.

Multiplicamos ambos os membros da 
igualdade por b.

Reescrevemos a igualdade de outra maneira.

Reescrevemos a igualdade de outra maneira.

Em toda proporção, dados a, b, c e d não nulos, com =a
b

c
d

, temos a · d 5 b · c.

Essa propriedade é conhecida por propriedade fundamental das proporções.

Lemos essa proporção da seguinte maneira: doze centímetros está para trinta e 
seis quilômetros, assim como x centímetros está para vinte e quatro quilômetros.

Acompanhe como podemos determinar o valor desconhecido (x) nessa proporção:
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Na situação 2, caso con-
sidere necessário, pergun-
te aos estudantes o que 
sabem sobre escala. Com 
base nas respostas, leve-
-os a concluir que a escala 
se refere à razão entre a 
medida de comprimento 
em uma representação e 
a correspondente medida 
de comprimento na reali-
dade. Por exemplo, nesta 
situação, temos 12 cm no 
mapa correspondentes a 
36 km na realidade. Po-
demos representar dessa 
maneira:

1 cm : 3 km

12 cm : 36 km

Em escala, esse símbolo  
lê-se “para”.

1 cm : 300.000 cm
Escrevemos ambas as medidas 

na mesma unidade.

12 cm
12 : 36 km

12

Dividimos ambas as medidas 
por 12 para que a medida da 
representação seja unitária.

Como ambas as me-
didas estão na mesma 
unidade, podemos es-
crever essa escala como 
1:300.000 (lê-se “um para 
trezentos mil”).

Em seguida, na lousa, 
desenvolva a proprieda-
de fundamental das pro-
porções. Mesmo que siga 
o passo a passo, como 
apresentado no livro, esse 
momento é importante 
para auxiliar os estudan-
tes com as dúvidas que 
surgirem a cada passo.

Sugestão de vídeo 
Para ilustrar uma situação em que o uso de escala está presente, sugerimos o vídeo Um 

certo fator de escala, disponível em: https://m3.ime.unicamp.br/recursos/1066 (acesso 
em: 26 abr. 2024). Esse vídeo apresenta a escala de uma maquete que representa um ob-
jeto real para determinar as medidas das dimensões dessa maquete, calculando também 
medidas de área e de volume.
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  Atividades  

  3   Um alpinista levou 4 horas para escalar uma montanha que mede 220 m de 
altura e levou 3 horas para descê -la. As razões entre a medida da distância e a 
medida do tempo, na escalada e na descida, formam uma proporção? Justifique 
sua resposta.

  4   Dentre as situações apresentadas a seguir, identifique as que dão ideia de proporção.
a. Quantidade de cadernos de um mesmo tipo e o preço pago por eles.
b. Quantidade de água consumida em uma residência e o valor pago por esse 

consumo.
c. Número do calçado de uma pessoa e sua medida de massa.
d. A medida do comprimento de uma rua e a medida de tempo gasta para 

percorrê -la mantendo a mesma medida de velocidade.
  5   Sabendo que 42 está para x assim como 252 está para 186, determine o valor de x.
  6   Uma confecção produz 200 camisetas a cada 5 horas. Quantas camisetas serão 

produzidas em 11 horas?
  7   Dê exemplos de duas situações em que as grandezas são proporcionais e exemplos 

de duas situações em que não são proporcionais.
Converse com o professor e os colegas sobre esses exemplos.

  8   Considere um quadrado cujo comprimento do lado mede x e responda:
a. Quanto maior for o valor de x, maior será a medida do perímetro desse 

quadrado?
b. A medida do lado do quadrado e a medida de seu perímetro são propor-

cionais? Considere um quadrado cujo comprimento do lado mede 2 cm e 
outro de lado medindo 4 cm e verifique sua resposta.

4. Situações apresentadas nos itens a, b e d.

5. 31

6. 440 camisetas.

7. Resposta pessoal.

8. a. Sim.

3. Espera ‑se que os estudantes respondam que não, pois: i220
4

220
3

.

8. b. Espera ‑se que os estudantes respondam que sim; ao dobrar a medida do comprimento do 
lado do quadrado, dobramos também a medida de seu perímetro.

Situação 1

O preço médio do litro de gasolina comum no  estado de Santa Catarina, 
em janeiro de 2024, era de R$ 5,74, e o do etanol era R$ 4,12. O quadro a 
seguir apresenta os valores a pagar ao abastecer um automóvel com um 
desses combustíveis.

Relação entre a quantidade de combustível e os valores a pagar por 
tipo de combustível em janeiro de 2024 no estado de Santa Catarina

Quantidade de combustível (em L) 10 20 40

Valor a pagar pela gasolina comum (em R$) 57,40 114,80 229,60

Valor a pagar pelo etanol (em R$) 41,20 82,40 164,80

Grandezas diretamente proporcionais
Acompanhe as situações.
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Atividades
Na atividade 4, caso 

os estudantes apresen-
tem dificuldades, forne-
ça exemplos numéricos 
para cada situação, a fim 
de que eles identifiquem 
a proporcionalidade ou 
falta dela.

Na atividade 7, incen-
tive a turma a escolher 
exemplos de situações 
relacionadas à ideia de 
proporção presentes em 
seu cotidiano. Podem 
surgir alguns exemplos, 
como: a quantidade de 
carne para um churrasco 
e o valor pago por essa 
carne; a quantidade de 
acertos em uma prova e 
a nota obtida; a quanti-
dade de combustível ao 
abastecer e o preço a ser 
pago por ele.

Grandezas 
diretamente 
proporcionais

Neste tópico, são apre-
sentadas três situações 
envolvendo grandezas 
diretamente proporcio-
nais. Se possível, antes de 
apresentar as resoluções 
propostas no livro, solicite 
aos estudantes que as re-
solvam utilizando estraté-
gias próprias. Depois, so-
licite que compartilhem 
essas estratégias com a 
turma. Acompanhe o ra-
ciocínio deles e, se julgar 
necessário, faça interven-
ções com o intuito de au-
xiliá-los. 

Sugestão de atividade
Incentive os estudantes a levarem a receita do prato preferido deles. Com base na 

receita, questione-os quanto de cada ingrediente seria necessário para fazer a metade, 
o dobro ou o triplo desse alimento.

Permita que utilizem os conhecimentos prévios para calcular as quantidades de ingre-
dientes proporcionais à quantidade de alimento a ser produzido.
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A razão entre o valor a pagar ao abastecer o automóvel com gasolina comum ou 
etanol pela quantidade de combustível será sempre a mesma:

• Gasolina comum: 

 = = =57,40
10

114,80
20

229,60
40

5,74

• Etanol: 

 = = =41,20
10

82,40
20

164,80
40

4,12

Note que, em cada caso, o quociente entre o valor pago e a quantidade de combus-
tível correspondente resulta sempre em um mesmo número, chamado constante de 
proporcionalidade. No caso da gasolina comum, a constante de proporcionalidade é 
5,74, e no do etanol é 4,12.

Então, dizemos que os números 57,40; 114,80; 229,60 são diretamente proporcio-
nais aos números 10, 20 e 40, nessa ordem. De maneira análoga, temos que os números 
41,20; 82,40 e 164,80 são diretamente proporcionais a 10, 20 e 40, nessa ordem.

Portanto, o valor a pagar pelo combustível é diretamente proporcional ao volume 
de combustível adquirido.

Situação 2

O empregado contratado pelo regime da Con-
solidação das Leis do Trabalho (CLT), legislação 
que regula o trabalho “com carteira assinada” no 
Brasil, tem direito ao pagamento de hora extra 
com acréscimo de 50%, de segunda a sábado, e de 
100% aos domingos e feriados.

Uma pessoa trabalha em uma montadora 
de veículos e recebe R$ 20,00 por hora trabalhada. 
Com o aumento da demanda de veículos, essa 
pessoa precisou fazer algumas horas extras durante 
alguns dias da última semana. Para controlar o valor 
a receber pelas horas a mais que fez, essa pessoa 
montou um quadro relacionando as horas extras 
trabalhadas com o valor a receber por elas. 
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O sistema de registro de ponto 
eletrônico é obrigatório, no Brasil, 
desde 2012 para empresas com mais 
de 20 funcionários, podendo ser feito 
por meio de equipamentos eletrônicos, 
mecânicos ou manuais.

Relação entre a quantidade de horas extras trabalhadas  
e o valor a receber

Dia da semana Segunda-feira Quarta-feira Sexta-feira

Quantidade de horas extras meia hora 1 hora e meia 4 horas e meia

Valor a receber (em R$) 15,00 45,00 135,00

Acompanhe como a pessoa calculou o valor a receber por 1 hora extra.

valor a receber por 
1 hora extra

valor da hora 
trabalhada

valor da  
hora extra 

R$ 20,00  1  R$ 20,00 3 50%  5  R$ 30,00

 ● OBJETO DIGITAL   Podcast: Consolidação das Leis do Trabalho
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Na situação 2, verifique se os estudantes relacionam 50% com a metade do valor. Se 
eles tiverem dificuldades, retome o cálculo de porcentagem de uma quantidade.

Se possível, solicite à turma que leve alguns rótulos de alimentos para a sala de aula. 
Peça aos estudantes que elaborem questões relacionadas às tabelas nutricionais, en-
volvendo proporcionalidade. Depois, solicite que troquem de caderno com um colega 
para que um resolva as questões produzidas pelo outro e, em seguida, destroquem os 
cadernos e corrijam ou completem as resoluções do colega.

Podcast:  
Consolidação 
das Leis do 
Trabalho

Este podcast ini-
cia apresentando o 
trabalho informal e, 
depois, ao falar sobre 
os direitos dos tra-
balhadores formais, 
discorre sobre a Con-
solidação das Leis 
do Trabalho (CLT) e 
alguns direitos asse-
gurados por ela.

Aproveite as infor-
mações apresentadas 
para incentivar os es-
tudantes a conhecer 
melhor os direitos 
deles como trabalha-
dores, desenvolven-
do o TCT Trabalho e 
o ODS 8 (Trabalho 
decente e crescimen-
to econômico). Para 
ampliar o assunto, 
indique a eles a Carti-
lha do trabalhador: 
conheça seus direi-
tos, produzida pela 
Câmara Municipal de 
Fortaleza e pelo Tribu-
nal Regional do Tra-
balho da 7ª Região do 
Ceará, disponível em: 
https://www.trt7.jus.
br/files/docs/cartilha_
d o _ t ra b a l h a d o r _
c o n h e c a _ s e u s _
direitos_final.pdf 
(acesso em: 26 abr. 
2024).

Caso seja possível, 
oriente a turma a for-
mar grupos para pro-
duzir cartazes, vídeos 
ou postagens nas re-
des sociais sobre os 
direitos assegurados 
ao trabalhador pela 
CLT para comparti-
lhar as informações 
obtidas com toda a 
comunidade escolar.
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Ao analisar o quadro, notamos que a razão entre a quantidade de horas extras e o 
valor a receber, em reais, é sempre o mesmo.

= =0,5
15,00

5
150

1
30     

= =1,5
45,00

15
450

1
30     

= =4,5
135,00

45
1.350

1
30

Note que: = = =0,5
15,00

1,5
45,00

4,5
135,00

1
30

Portanto, o valor a receber é diretamente proporcional à quantidade de horas 
extras trabalhadas.

Situação 3

O quadro a seguir relaciona a medida de comprimento dos lados e alguns quadrados 
com a medida do perímetro de cada um deles.

A razão entre a medida de comprimento dos lados desses quadrados e suas 
respectivas medidas de perímetro é sempre a mesma: = = =2

8
4

16
6

24
1
4

Portanto, a medida de comprimento do lado de um quadrado é diretamente 
proporcional à medida de seu perímetro.

Grandezas inversamente proporcionais
Acompanhe as situações.

Situação 1

Dois pedreiros reformam uma casa em 60 dias; quatro pedreiros poderiam reformar 
a mesma casa em 30 dias; oito pedreiros precisariam de 15 dias, e assim por diante. 

Considere o quadro a seguir que traduz essa situação.

Relação entre a medida de comprimento do lado do quadrado  
com a medida de seu perímetro

Medida do comprimento do lado (em cm) Medida do perímetro (em cm)

2 8

4 16

6 24

Duas grandezas são diretamente proporcionais quando variam sempre na mesma razão. 
Ou seja, duas grandezas são diretamente proporcionais se: quando a medida de uma dobra, a 
medida da outra também dobra; quando é reduzida à metade a medida de uma, a medida da 
outra também se reduz à metade; e assim por diante.

Relação entre a quantidade de pedreiros e os dias para reformar uma casa

Quantidade de pedreiros 2 4 8

Dias para concluir a reforma 60 30 15

3 2

: 2

3 2

: 2
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32

31,5
33

32

31,5
33

Na situação 3, se ne-
cessário, relembre com 
a turma que o perímetro 
de um polígono corres-
ponde ao seu contorno. 
Assim, para calcular a 
medida do perímetro de 
um quadrado, é necessá-
rio adicionar a medida de 
comprimento dos quatro 
lados ou, como as medi-
das são iguais, multiplicar 
a medida de comprimen-
to do lado do quadrado 
por 4.

Grandezas 
inversamente 
proporcionais

Neste tópico, são tra-
balhadas duas situações 
envolvendo grandezas 
inversamente propor-
cionais. Como foi feito 
anteriormente, antes de 
apresentar as resoluções 
propostas no livro, solici-
te aos estudantes que as 
resolvam utilizando suas 
próprias estratégias. De-
pois, peça que compar-
tilhem os procedimen-
tos empregados com a 
turma. Acompanhe o 
raciocínio deles e, se jul-
gar necessário, faça inter-
venções com o intuito de 
corrigir ou complementar 
suas resoluções. 
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Verifique que, ao dobrar o número de pedreiros, o número de dias para concluir 
a obra é reduzido pela metade. Nesse caso, dizemos que o prazo para que as 
reformas fiquem prontas é inversamente proporcional à quantidade de pedreiros 
que trabalham em cada obra.

A razão entre a quantidade de pedreiros e o inverso do número correspondente de dias 
para concluir a obra é sempre a mesma e determina a constante de proporcionalidade.

= = =2
1

60

4
1

30

8
1

15

120

Portanto, dizemos que os números 2, 4 e 8 são inversamente proporcionais aos 
números 60, 30 e 15, nessa ordem. Repare que 2, 4 e 8 são diretamente proporcionais 
aos inversos de 60, 30 e 15.

Observação:

Lembre-se de que dois números não nulos são inversos entre si quando seu produto  

é igual a 1. Assim, 1
60  é inverso de 60, pois: 1

60  · 60 5 1

Situação 2

No quadro a seguir, está representada a medida de tempo gasto por uma motoci-
cleta para percorrer certa medida de distância, variando a medida da velocidade média.

A razão entre a medida da velocidade média e o inverso do valor correspondente à 
medida de tempo gasto é sempre a mesma:

= = = =30
1
2

60
1
1

15
1
4

7,5
1
8

60

Nesse caso, podemos dizer que as grandezas velocidade média e tempo são inver-
samente proporcionais.

Duas grandezas são inversamente proporcionais quando uma varia sempre na razão 
inversa da outra. Ou seja, duas grandezas são inversamente proporcionais se: quando 
a medida de uma dobra, a medida da outra se reduz à metade; quando a medida de 
uma é dividida por 3, a medida da outra é multiplicada por 3; e assim por diante.

Relação entre a medida da velocidade média e a medida do tempo 
gasto para percorrer um trajeto

Medida da velocidade média 
(em km/h) 30 60 15 7,5

Medida de tempo gasto (em h) 2 1 4 8

32 : 4

34

: 2

3 2: 2
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Neste momento, os 
estudantes podem acre-
ditar, equivocadamente, 
que quaisquer grande-
zas que aumentam (ou 
diminuem) ao mesmo 
tempo são diretamente 
proporcionais; também 
podem considerar, er-
roneamente, que quais-
quer grandezas em que 
uma aumenta enquanto 
a outra diminui são inver-
samente proporcionais. 
Para evitar esses enganos, 
ressalte que é necessário 
haver proporção entre os 
valores que aumentam 
e/ou diminuem para que 
as grandezas possam ser 
classificadas como direta 
ou inversamente propor-
cionais.

Após o trabalho com as 
situações apresentadas 
no livro, solicite aos estu-
dantes que apresentem 
exemplos cotidianos que 
envolvam grandezas in-
versamente proporcionais.
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Situações em que não há proporção
Há situações em que as grandezas não são nem diretamente proporcionais nem 

inversamente proporcionais.
Estudamos anteriormente que a medida do compri-

mento do lado de um quadrado é diretamente propor-
cional à medida de seu perímetro. Mas será que a me-
dida da área de um quadrado é proporcional à medida 
do comprimento do seu lado?

Considere os quadrados:

Agora, vamos calcular as razões entre as medidas das grandezas e compará -las, a fim de 
verificar se elas são grandezas diretamente proporcionais ou inversamente proporcionais.
• São grandezas diretamente pro-

porcionais?

i i2
4

4
16

6
36

• São grandezas inversamente pro-
porcionais?

i i2
1
4

4
1

16

6
1

36
Como as razões, em cada caso, não são equivalentes, a medida da área não é 

diretamente nem inversamente proporcional à medida do comprimento do lado do 
quadrado, ou seja, essas grandezas não são proporcionais.
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Relação entre a medida do comprimento do lado do
quadrado e a medida da área

Quadrado Medida do comprimento do 
lado (em cm) Medida da área (em cm2)

Azul 2 4

Vermelho 4 16

Verde 6 36
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O quadro a seguir relaciona as medidas de comprimento dos lados de cada quadrado 
com a medida de sua área.

  Atividades resolvidas  

  1   (Encceja EF 2020) Uma pessoa contratou um 
jardineiro para cortar o gramado de sua resi-
dência. O tempo gasto por esse jardineiro para 
cortar a grama de uma região de 40 m2 foi de 80 minutos. A figura representa o 
gramado, indicando as regiões onde o trabalho já foi realizado e onde o gramado 
ainda deve ser aparado.

 Considere que o jardineiro mantenha o mesmo ritmo de trabalho no restante 
do gramado.

Aparado
40 m2

Não aparado
160 m2

2 cm 4 cm 6 cm
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Situações em que 
não há proporção

Ao trabalhar situações 
em que não há propor-
ção, leve os estudantes a 
analisarem o que ocorre 
com uma grandeza quan-
do a outra aumenta ou di-
minui e se essa mudança 
pode ser proporcional. 
Por exemplo, pergunte a 
eles se há proporção en-
tre a medida da altura de 
uma criança e sua idade. 
Se aos 4 anos uma crian-
ça mede 1 m de altura, os 
estudantes deverão per-
ceber que isso não signi-
fica que aos 8 anos essa 
criança medirá 2 m de al-
tura, concluindo que nem 
sempre duas grandezas 
são proporcionais. 

Para identificar se os 
estudantes entenderam 
o que são situações em 
que não há proporção, 
peça a eles que elaborem 
um problema em que as 
grandezas envolvidas 
não sejam proporcionais. 
Em seguida, solicite que 
troquem de caderno com 
um colega. Após a resolu-
ção do colega, eles devem 
destrocar os cadernos e 
conferir as resoluções. 

Atividades resolvidas
Neste boxe, foram apresentadas duas atividades do Encceja: a primeira envolve gran-

dezas diretamente proporcionais, e a segunda, grandezas inversamente proporcionais. 
Como sugestão, realize uma leitura coletiva dos enunciados com os estudantes e 

incentive-os a utilizar estratégias próprias para resolver as duas situações-problema.
Caso eles apresentem dificuldades, faça uma retomada dos principais conceitos es-

tudados até o momento.
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 Quanto tempo, em minuto, o jardineiro levará para concluir o restante do corte 
do gramado?
a. 320 b. 200 c. 120 d. 100

Resolução

Do enunciado, temos que 40 m2 foram aparados em 80 minutos, e precisamos 
saber quanto tempo levará para aparar 160 m2. Como o jardineiro vai manter o 
ritmo de trabalho, quanto maior a medida da área maior é a medida do tempo 
que ele levará para cortar a grama, pois as grandezas área e tempo são direta-
mente proporcionais.

Como 160 m2 é 4 · 40 m2, então a medida do tempo para concluir o restante do 
corte é dada por:

4 · 80 min 5 320 min

Portanto, o jardineiro levará 320 minutos para cortar o restante do gramado.

Assim, a alternativa a é a correta.

  2   (Encceja EF 2017) Uma confecção precisa de 12 costureiras trabalhando durante 
três meses para atender à demanda de camisas solicitadas por um lojista.

 Antes mesmo de as costureiras iniciarem o trabalho, por uma questão de 
urgência, o lojista exigiu que a entrega do pedido fosse feita em dois meses. 
Para atendê-lo nesse novo prazo, a confecção terá de adequar a quantidade 
de costureiras. Considere que todas as costureiras que realizarão esse trabalho 
produzem a mesma quantidade de camisas por unidade de tempo.

 Quantas costureiras serão necessárias para desempenhar o trabalho no novo 
prazo solicitado pelo lojista?
a. 8 b. 11 c. 13 d. 18

Resolução
A medida do tempo para produzir as camisas é inversamente proporcional ao 
número de costureiras. De acordo com o enunciado, temos:

3 1,5
12 costureiras 3 meses

4 1,5
x costureiras 2 meses

Assim, devemos calcular 12 · 1,5 para obter a quantidade de costureiras necessá-
rias para atender o prazo. Como 12 · 1,5 5 18 , então são necessárias 18 costureiras 
para desempenhar o trabalho no novo prazo.
Portanto, a alternativa d é a correta.
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Após o trabalho com 
as atividades resolvidas, 
a fim de complementar 
os estudos acerca des-
se conteúdo, organize 
a turma em duplas para 
que cada dupla elabore 
uma situação-problema 
envolvendo grandezas 
diretamente proporcio-
nais e outra envolvendo 
grandezas inversamen-
te proporcionais. Desse 
modo, os estudantes têm 
oportunidade de organi-
zar suas ideias, aguçar a 
criatividade e desenvol-
ver a escrita.

Ao trabalhar com as du-
plas, converse sobre a im-
portância de manter um 
ambiente de harmonia, 
respeitando as opiniões 
dos colegas. Eles devem 
perceber que cada um 
tem uma maneira de 
pensar e nem sempre 
as opiniões das pessoas 
serão iguais às nossas 
opiniões. Desse modo, é 
possível evitar situações 
de conflito e violência e 
ainda incentivar a empa-
tia e o respeito entre os 
estudantes.

Quando todas as duplas finalizarem as produções das atividades, solicite que troquem 
os problemas com outra dupla para que uma dupla resolva as situações propostas por 
outra. Por fim, organize um sorteio para que cada dupla apresente os problemas e as 
resoluções. Durante as apresentações, motive-os a expor as estratégias e explicar os 
raciocínios utilizados, de modo que possam trocar ideias com a turma. 
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  Atividades  

  9   Uma indústria automobilística decidiu testar se a medida da velocidade indicada 
no velocímetro de um automóvel era precisa. Para isso, verificou a medida da 
distância percorrida pelo veículo durante 1 minuto, mantendo a mesma medida 
da velocidade média. Primeiro, o automóvel manteve a medida da velocidade 
média de 60 km/h, e registrou -se a medida da distância percorrida em 1 minuto. 
Em seguida, outras velocidades foram testadas. Os resultados do teste estão indi-
cados no quadro a seguir.

 Nessa situação, as grandezas envolvidas são diretamente proporcionais? Justifique 
sua resposta.

9. Resposta possível: As grandezas não são diretamente proporcionais, pois: 60
1

120
2

30
3

90
1,5

5 i i .

Relação entre a medida da velocidade média e a medida da  
distância percorrida em 1 minuto

Medida da velocidade média (em km/h) 60 120 30 90

Medida da distância percorrida em 1 minuto 
(em km) 1 2 3 1,5

0 20 km

2 L 2,5 L
3,5 L 

 

25 km 35 km

 10   A professora Sandra sempre propõe trabalhos em grupo em sala de aula, 
mas com uma condição: todos os grupos devem ter a mesma quantidade 
de estudantes. Determinada turma tem 40 estudantes no total. O quadro a 
seguir apresenta algumas possibilidades de formação de grupos.

Relação entre a quantidade de estudantes 
e a medida da quantidade de grupos

Quantidade de estudantes no grupo 10 8 4

Quantidade de grupos 4 5 10

a. Quando o número de estudantes por grupo diminui, o que acontece com a 
quantidade de grupos?

b. A quantidade de grupos é diretamente ou inversamente proporcional à 
quantidade de estudantes no grupo?

 11   Para verificar o desempenho de um automóvel, alguns engenheiros mecânicos 
mediram a distância percorrida por um veículo e a quantidade de combustível 
consumida durante um trajeto em que o veículo manteve a medida da velocidade 
média constante. Analise o esquema que representa essa situação.

10. a. Aumenta.

10. b. Inversamente proporcional.
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Atividades
Se for possível, leia o 

enunciado de todas as 
atividades desta seção 
com os estudantes para 
auxiliá-los a identificar se 
as situações apresentadas 
têm grandezas diretamen-
te proporcionais, inversa-
mente proporcionais ou 
não proporcionais.

Na atividade 9, após 
a turma identificar que 
a medida da velocida-
de média e a medida da 
distância percorrida não 
são diretamente propor-
cionais nessa situação, 
questione se elas são 
inversamente proporcio-
nais ou se não são pro-
porcionais. Espera-se que 
os estudantes percebam 
que essas grandezas não 
são proporcionais nessa 
atividade.
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a. Por que a medida da distância percorrida é diretamente proporcional à 
quantidade de combustível consumido?

b. Para percorrer 100 km, quantos litros de combustível serão necessários?

 12   São necessários 2 minutos para encher um balde usando determinada torneira. 

Se usássemos 2 torneiras com a mesma vazão, demoraria 1 minuto para encher 

o mesmo balde. Quanto tempo levaria para encher esse balde se usássemos 

4 torneiras com a mesma vazão?

11. b. 10 litros.

12. 30 s ou 0,5 min.

11. a. Porque a razão entre a medida da distância percorrida e a quantidade de combustível 
consumida é sempre a mesma: = = =20

2
25
2,5

35
3,5

10.

13. x 5 12; y 5 20; z 5 28
 13   Ana precisava dividir o número 60 em três partes diretamente proporcionais a 3, 

5 e 7. Acompanhe como ela começou a resolver esse problema.

 x
3

 = k ] x = 3k  y
5

 = k ] y = 5k  z
7

 = k ] z = 7k

Vou dividir 60 em três partes: x, y e z.
x + y + z = 60 (  I  )

Os números x, y e z são diretamente proporcionais aos 
números 3, 5 e 7.  Então:

Agora, vou substituir esses valores na equação (  I  ):
x + y + z = 60
3k + 5k + 7k = 60
15k = 60
k = 4

x
3

 = y
5

 = z
7

 = k  constante de proporcionalidade
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 Continue a resolução desse problema e determine os valores de x, y e z. Explique 
aos colegas e ao professor como você pensou para determinar esses valores.

 14   Dois irmãos montaram um sacolão. Jurandir investiu R$ 17.000,00, e Verônica, 
R$ 15.000,00. 

a. No primeiro mês, eles obtiveram lucro de R$ 6.400,00, que foi dividido em 
partes diretamente proporcionais ao capital que cada um investiu. Quanto 
cada um recebeu?

b. Se o lucro fosse de R$ 20.000,00 quanto cada um deveria receber?

 15   Os números 3, 5 e x são diretamente proporcionais aos números 15, y e 45, nessa 
ordem. Quais são os valores de x e y?

14. a. Jurandir: R$ 3.400,00; Verônica: R$ 3.000,00.

14. b. Jurandir: R$ 10.625,00; Verônica: R$ 9.375,00.

15. x 5 9 e y 5 25.
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Na atividade 12, os 
estudantes podem ter 
dificuldades para perce-
ber que a quantidade de 
torneiras é inversamente 
proporcional à medida 
de tempo para encher 
os baldes. Por isso, per-
gunte-lhes se a medida 
de tempo diminuiria ou 
aumentaria ao colocar 
mais uma torneira , com 
a mesma vazão, na situa-
ção. Espera-se que eles 
percebam que diminuiria, 
pois teria o dobro de água 
enchendo o balde, o que 
faria a medida de tempo 
diminuir pela metade.

A atividade 13 apre-
senta um modo de 
determinar três valores 
desconhecidos direta-
mente proporcionais a 
três números conheci-
dos. Na lousa, apresente-
-o passo a passo, tirando 
possíveis dúvidas. Leve 
a turma a compreender 
que, ao determinar o va-
lor da constante de pro-
porcionalidade, é possível 
encontrar os três valores 
desconhecidos.

As atividades 14 e 15 
podem ser resolvidas uti-
lizando o procedimento 
apresentado na ativida-
de 13, mas permita aos 
estudantes que usem 
estratégias pessoais se 
preferirem.
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Mulheres ainda enfrentam desigualdade 
no acesso a empregos e educação, diz ONU

“Meninas e mulheres devem ser enco-
rajadas a seguir a carreira que quiserem, 
afirmou nesta quarta-feira (8 de março de 
2017), Dia Internacional das Mulheres, 
a diretora-executiva da ONU Mulheres, 
Phumzile Mlambo-Ngcuka. A chefe da 
agência das Nações Unidas alertou que 
elas ainda enfrentam desigualdades no 
acesso a empregos dignos e à educação 
de qualidade, sobretudo porque gastam 
mais tempo que os homens em tarefas 
domésticas. […]

Mulheres passam até 2,5 vezes mais tempo do que os homens cuidando da casa e 
de parentes, sem receber nada por isso. […]

Para Phumzile, é necessário mudar a forma como crianças são educadas na 
família, na escola e pelos meios de comunicação. O objetivo deve ser quebrar 
estereótipos e impedir que os jovens aprendam “que as meninas têm de ser 
menos, ter menos e sonhar menos que os meninos”.

A chefe da ONU Mulheres lembrou que, no mercado de trabalho, homens ganham 
em média 23% mais que as mulheres por trabalhos de igual valor. Em certos segmentos 
populacionais, como negros vivendo nos Estados Unidos, o índice sobe para 40%. […]”

ONUBR. Mulheres ainda enfrentam desigualdade no acesso a empregos e educação, 
diz ONU. Nações Unidas Brasil, 8 mar. 2017. Disponível em: https://brasil.un.org/

pt-br/75920-mulheres-ainda-enfrentam-desigualdade-no-acesso-empregos-e-
educa%C3%A7%C3%A3o-diz-onu. Acesso em: 10 abr. 2024.

  1   Segundo o texto, em 2017, as mulheres enfrentavam desigualdades no acesso a 
empregos dignos e à educação de qualidade. De acordo com o estudo Estatísticas 
de gênero: Indicadores sociais das mulheres no Brasil e a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (Pnad) Contínua 2022, ambos realizados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), essa situação ainda ocorre. Em sua 
opinião, o que deve acontecer para que essa diferença se reduza de modo signi-
ficativo? Converse com o professor e os colegas.

  2   De acordo com o texto, no mercado de trabalho, homens ganhavam em média 
23% mais do que as mulheres por trabalhos de igual valor. Faça uma pesquisa na 
internet e verifique qual é a diferença entre o salário médio dos homens e o das 
mulheres atualmente no Brasil. Compare os dados encontrados com o que foi 
apresentado no texto.

1. Resposta pessoal.

2. Resposta de acordo com os dados obtidos no ano da pesquisa.

Edina Alves Batista, primeira mulher 
a ser árbitra de um jogo masculino 
profissional da Federação Internacional 
de Futebol (FIFA). Na foto ela está como 
árbitra na Copa do Mundo FIFA 2022, 
realizada no Catar.
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 ● OBJETO DIGITAL   Infográfico: Desigualdade de gênero
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Mulheres ainda enfrentam desigualdade no acesso a empregos e 
educação, diz ONU

Esse texto propõe uma reflexão sobre a desigualdade de gênero na sociedade atual, 
trabalhando o ODS 5 (Igualdade de gênero). Embora as mulheres venham ocupando 
cada vez mais espaço no mercado de trabalho, dados revelam que elas ainda sofrem 
com as desigualdades.

Aproveite para realizar um trabalho integrado com as aulas de História em que a turma 
pesquise as raízes históricas da desigualdade de gênero e conheça as principais conquis-
tas obtidas pelas mulheres após muita luta ao longo dos anos. Esse tipo de ampliação 
permite aos estudantes desenvolverem o senso de justiça, igualdade e democracia, 
contemplando o TCT Educação em Direitos Humanos.

Infográfico: 
Desigualdade 
de gênero

Este infográfico 
apresenta informa-
ções sobre as dis-
crepâncias entre ho-
mens e mulheres em 
relação a cuidados 
de pessoas e afazeres 
domésticos, escolari-
dade, salário e repre-
sentação política.

Com base nesse in-
fográfico, incentive a 
turma a pesquisar 
mais informações so-
bre a desigualdade de 
gênero na sociedade e 
como podemos agir 
para diminuí-la e até 
extingui-la. Se possí-
vel, indique como refe-
rência a cartilha 
Direitos da mulher 
trabalhadora: para 
um mundo do traba-
lho com respeito e 
dignidade, disponível 
em: https://www.gov.
b r / t r a b a l h o - e -
e m p r e g o / p t - b r /
noticias-e-conteudo/ 
2023/junho/mte-lanca-
c a r t i l h a - c o m -
orientacoes-sobre-
direitos-da-mulher-
trabalhadora/cartilha.
direitosdamulher 
trabalhadora.mte.pdf. 
Acesso em: 26 abr. 
2024. Essa ampliação 
pode desenvolver o 
ODS 5 (Igualdade de 
gênero), o ODS 8 
(Trabalho decente e 
crescimento econô-
mico), o ODS 10 
(Redução das desi-
gualdades) e os TCTs 
Vida Familiar e Social, 
Educação em Direitos 
Humanos e Trabalho.
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Regra de três simples
Acompanhe, a seguir, duas situações-problema envolvendo proporcionalidade que 

podem ser resolvidas por meio da regra de três simples.

Situação 1

Na organização de uma festa de aniversário, a quantidade de salgadinhos é dire-
tamente proporcional à quantidade de convidados. Geralmente, calcula -se em média 
7 salgadinhos por convidado.
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Salgadinhos de festa variados.

Relação entre a quantidade de convidados  
e a quantidade de salgadinhos

Quantidade de convidados Quantidade de salgadinhos

1 7

40 x

Como a quantidade de salgadinhos é diretamente proporcional à quantidade de 
convidados, podemos escrever:

=
x

1
7

40

Aplicando a propriedade fundamental das proporções, obtemos:

1 · x 5 7 · 40
  x 5 280

Portanto, em uma festa com 40 convidados devem ser servidos, no mínimo, 
280 salgadinhos.

Se 40 pessoas foram convidadas para uma festa, no mínimo quantos salgadinhos 
devem ser servidos?

Para resolver esse problema, vamos organizar as informações apresentadas no 
enunciado em um quadro.
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Regra de três 
simples

Ao trabalhar este tó-
pico, é importante ficar 
claro que o procedimen-
to regra de três é apenas 
uma ferramenta que faci-
lita a resolução de proble-
mas envolvendo propor-
cionalidade. Muitas vezes, 
os estudantes resolvem 
problemas sobre esse 
tema usando apenas o 
quadro ou operações bá-
sicas. Caso isso aconteça, 
promova uma discussão 
durante a correção sobre 
as diferentes maneiras de 
resolução dos problemas. 
Ressalte que os caminhos 
que diferem da regra de 
três são válidos, pois não 
são incorretos.
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A quantidade de tábuas por fileira é inversamente proporcional à quantidade de 
fileiras, pois, ao diminuir a quantidade de fileiras, a quantidade de tábuas por fileira 
aumenta na mesma proporção.

Então, nesse caso, podemos escrever:

Aplicando a propriedade fundamental das proporções e resolvendo a equação, 
obtemos:

 12x 5 16 · 15
 12x 5 240

 x 5 240
12

 x 5 20
Portanto, cada pilha terá 20 tábuas ao serem distribuídas em 12 fileiras.

= x16
12 15 razão inversa

Relação entre a quantidade de fileiras e a quantidade de  
tábuas empilhadas por fileira

Quantidade de fileiras Quantidade de tábuas empilhadas  
por fileira

16 15

12 x

Situação 2

Um caminhão será carregado com tábuas de ma deira . Elas estão empilhadas no 
chão da seguinte maneira: 16 fileiras com 15 tábuas empilhadas em cada uma. Nesse 
caminhão, porém, só é possível dispor essa carga em 12 fileiras. Quantas tábuas terá 
cada pilha de modo que todas tenham a mesma quantidade de tábuas?
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15 tábuas

Para resolver esse problema, vamos organizar as informações apresentadas no 
enunciado em um quadro.
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Apresente o enunciado 
da situação 2 e questione 
os estudantes: “A quanti-
dade de tábuas por fileira 
e a quantidade de fileiras 
são direta ou inversamen-
te proporcionais?”. Caso 
eles apresentem dificulda-
des para responder a essa 
pergunta, desenhe a situa-
ção na lousa ou use mate-
rial tátil para representá-la, 
mostrando que, quando a 
quantidade de tábuas por 
fileira aumenta, a quanti-
dade de fileiras diminui 
proporcionalmente.

Na lousa, desenvolva a 
razão entre as grandezas 
apresentadas:

516
1
15

12
1
x

Pela propriedade fun-
damental das proporções:

516 1 12 1
15x· ·

516 12
15x

Reescreva essa pro-
porção, trocando o de-
nominador da fração do 
primeiro membro pelo 
numerador da fração 
do segundo membro, e 
vice-versa, para obter a 
proporção em que a fra-
ção do segundo mem-
bro é inversa em relação 
à correspondência entre 
os valores das grandezas:

516
12 15

x
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  Atividade resolvida  

(Prefeitura Municipal de Alumínio – SP – Agente de Controle de Vetor – 2016) 
Ana pagou R$ 24,00 na compra de 400 mililitros de um determinado iogurte. O preço 
de 1,25 litro desse iogurte é

a. R$ 52,75.

b. R$ 60,00.

c. R$ 67,50.

d. R$ 72,25.

e. R$ 75,00.

Resolução

Para resolver esse problema, vamos organizar os dados apresentados no enunciado 
em um quadro.

Porém, antes disso, devemos primeiro expressar as medidas de capacidade dadas em 
uma mesma unidade de medida. 

Vamos transformar 1,25 litro em mililitros:

1,25 L 5 1.250 mL

Agora, podemos organizar os dados da atividade em um quadro.

Note que o preço e a quantidade de iogurte são diretamente proporcionais, pois, ao 
aumentar a quantidade de iogurte, o valor dele aumenta na mesma proporção.

Então, nesse caso, podemos escrever:

x =24 400
1.250

Aplicando a propriedade fundamental das proporções e resolvendo a equação, obtemos:

400x 5 24 · 1.250
400x 5 30.000

x = 30.000
400

x 5 75
Portanto, 1.250 mL desse iogurte custam R$ 75,00.
Assim, a alternativa e é a resposta correta desta atividade.
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Relação entre o preço e a quantidade de iogurte

Preço (em R$) Quantidade de iogurte (em mL)

24 400

x 1.250

Atividade resolvida
Organize os estudantes 

em duplas e solicite que 
resolvam essa atividade 
antes de ler a resolução 
apresentada no livro. Cir-
cule pela sala conferindo 
as estratégias usadas pela 
turma e fazendo as inter-
venções necessárias, a fim 
de esclarecer possíveis 
dúvidas, complementar 
raciocínios e fazer corre-
ções de procedimentos 
incorretos.

Como as medidas de 
volume de iogurte são 
apresentadas em mililitro 
e litro, relembre a relação 
entre essas unidades de 
medida: 1 L 5 1.000 mL.

Se possível, após a lei-
tura da resolução dada 
no livro, incentive os 
estudantes a elaborar 
situações-problema do 
cotidiano que envolvam 
medidas e possam ser re-
solvidas por regra de três. 
Em seguida, proponha a 
troca das atividades com 
um colega para que um 
estudante resolva as si-
tuações produzidas pelo 
outro. Ao final, compar-
tilhe algumas das reso-
luções dessas atividades 
com a turma para que 
todos possam identificar 
estratégias próprias dos 
colegas.

PDF1_073_103_a2pm2_pe_c03_guia_g25.indd   93PDF1_073_103_a2pm2_pe_c03_guia_g25.indd   93 25/05/24   19:1225/05/24   19:12



94

  Atividades  

 16   Em um dia de sol, Janete e Paulo mediram o comprimento de suas sombras. 

Janete mede 165 cm de altura, e Paulo, 180 cm. Sabendo que, em determinado 

horário, a medida de comprimento da sombra de Paulo é 60 cm, qual é a medida 

de comprimento da sombra de Janete? (Considere que a medida de comprimento 

da sombra de uma pessoa, em determinado instante, é diretamente proporcional 

à da sua altura.)

 17   Uma torneira enche um barril em 20 minutos, com uma 

vazão medindo 15 L/min. Se a medida de vazão fosse 

5 L/min, quantos minutos seriam necessários para encher 

o barril?

 18   Em um concurso público, comunicou -se que o número 

de candidatos por vaga era 16. Se havia 300 vagas nesse 

concurso, quantos candidatos se inscreveram?

 19   Uma indústria fornece refeições aos empregados. Um levantamento revelou que 
100  funcionários, alimentados durante 10 dias, custam à empresa R$ 3.000,00. 
Quanto custam as refeições para 150 funcionários durante esse mesmo período?

 20   O quadro a seguir mostra quantos quilowatts-hora (kWh) um televisor consome, 
em um mês, de acordo com a medida de tempo (em hora) em que permanece 
ligado durante um dia.

16. 55 cm

17. 60 minutos.

18. 4.800 candidatos. 19. R$ 4.500,00

Quais são os valores de x e y? 20. x 5 12 e y 5 10.

Relação entre a quantidade de horas que um televisor  
está ligado e o seu consumo mensal

Medida do tempo (hora) 2 4 6 8 y

Consumo de energia 
elétrica (kWh) 6 x 18 24 30

 21   Um motorista sairá de Natal, no Rio Grande do Norte, com destino a João 
Pessoa, na Paraíba. Com velocidade média medindo 90 km/h, levará 2 horas 
para percorrer todo o trajeto. Quanto tempo ele gastaria se a medida da velo-
cidade média fosse de 60 km/h?

 22   Três mangueiras iguais, juntas, têm a medida de vazão de 12 L de água por minuto. 
Qual será a medida da vazão por minuto de 7 dessas mangueiras juntas?

21. 3 horas.

22. 28 litros de água por minuto.
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Atividades
Nesta seção, leia o 

enunciado de cada ativi-
dade com os estudantes 
e verifique se eles identi-
ficam se as grandezas são 
direta ou inversamente 
proporcionais.

Se achar convenien-
te, permita o uso de es-
tratégias próprias nas 
resoluções, mas sugira 
também a utilização de 
regra de três em algumas 
atividades da sua esco-
lha. Assim, os estudantes 
podem perceber que um 
procedimento não anula 
o outro e que seus co-
nhecimentos prévios são 
úteis no aprendizado e no 
cotidiano.

Na atividade 19, exis-
tem três grandezas: quan-
tidade de funcionários, 
quantidade de dias em 
que os funcionários fo-
ram alimentados e custo 
dessa alimentação à em-
presa. Destaque à turma 
que a quantidade de dias 
é fixa nessa situação, en-
tão devem considerar 
apenas as outras duas 
grandezas na resolução. 

Na atividade 22, al-
guns estudantes podem 
ter dificuldades para en-
contrar as informações 
numéricas no enunciado. 
Leia a atividade algumas 
vezes com eles e leve-os 
a concluir que a situação 
apresenta 3 mangueiras 
que, juntas, têm vazão 
de 12 L por minuto e de-
seja-se saber a vazão por 
minuto de 7 mangueiras 
como essas. 
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 23   Uma tradutora de livros recebe um valor fixo por página traduzida. Para traduzir 
um livro de 127 páginas, ela recebeu 2.540 reais. Nesta semana, ela recebeu uma 
proposta para traduzir um livro de 587 páginas. Quanto ela deverá receber por 
essa tradução?

 24   Uma pessoa quer ampliar uma fotografia. Na loja de revelação de fotos, a funcio-
nária anotou as medidas da fotografia (2 cm de altura e 3 cm de comprimento) 
e perguntou quais deveriam ser as medidas da altura e do comprimento da foto 
ampliada. A pessoa respondeu apenas que a foto deveria medir 15 cm de 
altura. Qual deverá ser a medida de comprimento da foto ampliada se as 
proporções forem mantidas?

 25   Meire é proprietária de uma fábrica de calças. Atualmente, a fábrica produz 
78 calças por dia, utilizando 260 metros de tecido. No próximo mês, Meire deverá 
aumentar sua produção, passando a fabricar 99 calças por dia. Considerando 
que os modelos das calças serão os mesmos, que medida de comprimento, em 
metro, de tecido será usada a mais por dia para essa nova produção? 

 26   Para construir uma laje com medida de espessura de 7 cm, foram gastos 35 sacos 
de cimento. Cada saco tem medida de massa de 40 kg. Quantos quilogramas 
de cimento seriam economizados se a laje tivesse sido construída com 5 cm de 
medida de espessura?

 27   Em um município, 600 ônibus transportam 240.000 pessoas por dia. Para cortar 
gastos, a prefeitura propôs retirar 200 ônibus de circulação.

23. R$ 11.740,00

24. 22,5 cm
25. 70 metros.

26. 400 kg
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a. Supondo que os passageiros que utilizariam os ônibus retirados de circulação 
passem a usar automóveis, e que cada automóvel transporte quatro pessoas 
por dia, quantos automóveis serão necessários?

b. Em sua opinião, que consequências haveria em relação ao trânsito do mu-
nicípio e ao meio ambiente se a prefeitura de fato tomasse essa medida? 
Apresente sua opinião ao professor e aos colegas, escute as outras opiniões e 
reflitam e conversem sobre elas.

27. a. 20.000 automóveis.

27. b. Resposta pessoal.
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Na atividade 26, são 
fornecidas três grande-
zas: medida de espessura 
da laje, quantidade de sa-
cos de cimento e medida 
de massa de cada saco de 
cimento. Se necessário, 
auxilie os estudantes a 
compreender que a quan-
tidade de sacos de cimen-
to só deve ser utilizada 
para calcular a medida de 
massa do cimento usado 
para construir a laje cuja 
espessura mede 7 cm, não 
sendo usada na regra de 
três para determinar a me-
dida de massa do cimento 
necessário para construir 
uma laje com 5 cm de me-
dida de espessura.

Além disso, chame a 
atenção da turma para 
o fato de que a ativida-
de solicita a medida de 
massa de cimento que 
seria economizada com 
a mudança da medida 
de espessura da laje, ou 
seja, é necessário calcular 
a diferença entre as medi-
das de massa de cimento 
usado na construção de 
cada laje.

No item b da atividade 
27, debata com os estu-
dantes as consequências 
do aumento da quan-
tidade de automóveis 
em circulação e leve-os 
a perceber que o trânsi-
to do município pioraria 
e que seriam liberados 
mais gases poluentes 
pela queima do combus-
tível dos automóveis. Essa 
atividade trabalha o TCT 
Educação Ambiental.
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TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

Construção de gráfico de setores
A ideia de proporcionalidade pode ser aplicada para construir gráficos estatísticos. 
Acompanhe a situação descrita a seguir.
Segundo o Censo demográfico 2022, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE), a população residente no Brasil era de aproximadamente 
203 milhões de pessoas. 

A tabela a seguir mostra o percentual de homens e mulheres no Brasil em 2022.

Fonte: elaborado com base em INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA (IBGE). Censo demográfico 2022: população por idade e sexo. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2023. p. 36. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/
periodicos/3102/cd_2022_populacao_idade_sexo_br.pdf. Acesso em: 18 mar. 2024.

Distribuição da população brasileira por sexo – 2022

Sexo Percentual

Homens 48,5%

Mulheres 51,5%

Vamos construir um gráfico de setores para representar os dados dessa tabela. 
Para isso, precisamos determinar a medida de abertura do ângulo associado a cada 
setor correspondente aos dados da tabela.

Como o círculo inteiro corresponde a toda população brasileira, associamos o ângulo 
de medida de abertura igual a 360° (uma volta completa) a 100% dessas pessoas.

Com base nessa informação, podemos obter a medida de abertura do ângulo 
associado ao setor correspondente a cada dado da tabela.

x
360 100

51,5
=

100x 5 51,5 · 360

x 5 18.540
100  5 185,4

Podemos arredondar 185,4° para 185° e calcular a medida de abertura do ângulo 
associado ao setor que representará a porcentagem de homens efetuando a subtra-
ção: 360º 2 185º 5 175º

Relação entre a medida da abertura 
do ângulo e a porcentagem

Todas as pessoas 360º 100%

Mulheres x 51,5%

185°

Na construção do gráfico, basta desenhar o setor circular de 
medida de abertura igual a 185º para representar a porcentagem 
de mulheres (51,5%) e outro de 175º de medida de abertura para 
representar a porcentagem de homens (48,5%).

Na construção do gráfico, também não podemos nos esquecer 
de identificar os dados e inserir o título e a fonte. LU
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Tratamento da 
informação

Ao realizar a leitura des-
ta seção com os estudan-
tes, ressalte a importância 
e as atribuições do Censo 
realizado pelo IBGE, como 
a produção de informa-
ções censitárias, a identi-
ficação e análise dos terri-
tórios, a identificação dos 
principais problemas da 
população, entre outras. 

Se possível, aproveite o 
contexto da distribuição 
da população brasileira 
para, com as aulas de Geo-
grafia, incentivar os estu-
dantes a pesquisarem os 
estados mais populosos, 
os menos populosos e os 
motivos de terem essas 
características. Também 
podem ser pedidas infor-
mações sobre a distribui-
ção da população brasilei-
ra por regiões para que a 
turma construa um gráfico 
de setores para represen-
tar os dados obtidos.

Na construção e na in-
terpretação de gráficos 
de setores, é importante 
que os estudantes sejam 
capazes de fazer algumas 
comparações:

• 50% (metade do círcu-
lo) corresponde a um 
setor circular com ân-
gulo central cuja aber-
tura mede 180°;

• 25% (um quarto do cír-
culo) corresponde a um 
setor circular com ângu-
lo central cuja abertura 
mede 90°;

• 75% (três quartos do cír-
culo) corresponde a um 
setor circular com ângu-
lo central cuja abertura 
mede 270°.

Ressalte aos estudantes que um gráfico de setores é usado para comparar os dados 
de cada categoria com o todo e que cada setor serve para representar essa comparação. 
Em algumas situações, os dados coletados em uma pesquisa não podem ser expressos 
usando esse tipo de gráfico, como em situações em que o entrevistado pode escolher 
duas ou mais alternativas de uma pergunta.
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Fonte: elaborado com base em 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATÍSTICA (IBGE). Censo 
demográfico 2022: população por idade 
e sexo. Rio de Janeiro: IBGE, 2023. p. 36. 
Disponível em: https://biblioteca.ibge.
gov.br/visualizacao/periodicos/3102/
cd_2022_populacao_idade_sexo_br.pdf. 
Acesso em: 18 mar. 2024.

Atividades

  1   Segundo o Censo demográfico 2022 do IBGE, o município de Borá, localizado no 
interior do estado de São Paulo, contava com 907 habitantes, sendo 475 homens e 
432 mulheres. Com um compasso e um transferidor, construa um gráfico de setores 
circulares para representar a distribuição da população de Borá entre homens e 
mulheres. Atenção! Cuidado ao usar o compasso.

  2   Analise o gráfico de setores a seguir, que representa a quantidade de estudantes de 
cursos técnicos de determinada escola.

1. Resposta no Manual do Professor.
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2. c. Verdadeira, pois o setor correspondente 

equivale a menos de 1
4

 do círculo.

Distribuição dos estudantes de cursos técnicos 

Enfermagem
Mecânica

Informática
Secretariado

Logística

Fonte: elaborado para fins didáticos.

2. a. Verdadeira, pois a abertura do ângulo 
correspondente a esse setor mede 90º.

 Identifique as afirmações verdadeiras sobre esse gráfico e as justifique.
a. Exatamente 1

4  dos estudantes cursam mecânica.
b. Mais de 50% dos estudantes dessa escola cursam enfermagem.
c. A medida da abertura do ângulo correspondente ao setor que representa o 

curso de secretariado é menor que 90º.
d. Os estudantes de informática e logística correspondem a 25% do total de estudantes.

  3   Considerando as informações da atividade anterior, faça uma estimativa da 
porcentagem de estudantes correspondente a cada curso. Explique ao professor 
e aos colegas como você fez essas estimativas.

2. b. Falsa.

2. d. Falsa.

3. Respostas possíveis: Enfermagem: 45%, 
Mecânica: 25%, Secretariado: 10%,  
Informática: 15% e Logística: 5%.

Distribuição da população
brasileira de 2022, por sexo

48,5%

51,5%

Homens
Mulheres
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Na atividade 1, para 
facilitar a construção do 
gráfico, oriente os estu-
dantes a arredondarem 
as medidas da abertu-
ra dos ângulos centrais 
para a unidade mais pró-
xima. Chame a atenção 
da turma para o fato de 
que a soma das medidas 
da abertura dos ângulos 
centrais deve ser igual a 
360°. Assim, espera-se 
que eles calculem que os 
ângulos centrais dos se-
tores correspondentes, 
respectivamente, a ho-
mens e a mulheres têm 
medida de abertura de 
188° e 172°. 

Resposta da atividade 1:

Para complementar o trabalho com esta seção, organize os estudantes em duplas 
para fazer uma pesquisa na escola sobre um tema escolhido por eles. Depois, oriente-os 
a organizar os dados obtidos e a representar esses dados por meio de um gráfico de 
setores. Por fim, organize uma exposição dos gráficos em murais na escola.

Fonte: elaborado com 
base em IBGE. Censo 

demográfico 2022. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2022.

Distribuição da 
população de Borá em 

2022, por sexo

48%

52%

MulheresHomens
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ATIVIDADES FINAIS DO CAPÍTULO 3

a. Quais são os valores de x e de y?

b. Qual seria a medida do consumo em 1 ano?

c. Se em determinado município o valor cobrado por kWh é de R$ 0,53, qual é o 
gasto mensal com o consumo de uma geladeira como esta?

  2   Trabalhando juntas, duas artesãs produzem 15 pulseiras em 3 dias. Considerando 
que todas as artesãs tenham o mesmo rendimento, responda:

a. Quantos dias elas levarão para produzir 90 pulseiras?

b. Quantas pulseiras elas produzirão em 30 dias?

c. Sabendo que elas vendem cada pulseira a R$ 45,00, em quanto tempo elas conse-
guirão produzir pulseiras necessárias para arrecadar R$ 8.100,00 com as vendas?

  3   Uma empresa que oferece serviços de pintura fez um orçamento em que 3 pintores 
realizariam um serviço em 20 dias. Quantos pintores seriam necessários para 
realizar esse serviço em 12 dias? Considere que todos os pintores tenham o 
mesmo rendimento.

  4   Segundo dados do Censo Escolar 2022, 2,5 em cada 10 estudantes cursavam os 
anos finais do Ensino Fundamental.

 Sabendo que o total de estudantes matriculados em 2022 era de 47,4 milhões, 
quantos estudantes aproximadamente cursavam os anos finais do Ensino Funda-
mental? Use uma calculadora.

  5   Para pintar uma casa, misturou-se tinta branca com tinta azul na razão de 5 para 2. 
Sabendo que, no total, o pintor usou 21 litros de tinta, quantos litros eram de tinta 
branca e quantos eram de tinta azul?

  6   Observe este gráfico e responda às questões a seguir.

a. As medidas das grandezas relacionadas pelo 
gráfico são diretamente ou inversamente pro-
porcionais? Justifique.

b. Qual é o valor de y quando x é igual a 20?

1. a. x 5 76 e y 5 10.

1. b. 456 kWh

1. c. R$ 20,14

2. a. 18 dias.

2. b. 150 pulseiras.

2. c. 36 dias.

3. 5 pintores.

4. Aproximadamente 11.850.000 estudantes.

5. 15 litros de tinta branca e 6 litros de tinta azul.

6. b. y 5 100 20

10
20
30
40
50

4 6 8 10

y

x
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  1   O quadro a seguir mostra a medida do consumo mensal de uma geladeira em kWh.
Relação entre a quantidade de meses e a medida do consumo  

mensal de uma geladeira

Quantidade de meses 1 2 4 7 y

Medida do consumo mensal (em kWh) 38 x 152 266 380

6. a.  As medidas das grandezas são diretamente proporcionais. Espera ‑se que os 

estudantes percebam que a razão entre os valores de x e y é sempre 1
5
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Atividades finais 
do Capítulo 3

Os contextos das ativi-
dades 2, 3 e 5 apresen-
tam algumas profissões. 
Se achar conveniente, 
aproveite este momento 
para organizar uma roda 
de conversa e fazer uma 
reflexão sobre profis-
sões, inclusive as que os 
estudantes exercem ou 
que gostariam de exer-
cer, contribuindo para o 
desenvolvimento do TCT 
Trabalho. Também reflita 
com a turma sobre a im-
portância da Matemática, 
principalmente do uso do 
conceito de proporciona-
lidade, em diversas profis-
sões.

Na atividade 6, em 
caso de dificuldades, 
oriente os estudantes a 
analisarem os valores de 
x e de y dos pontos per-
tencentes ao gráfico para 
identificarem se as gran-
dezas relacionadas são 
direta ou inversamente 
proporcionais.
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  7   Observe o registro do valor a pagar e do total de litros de etanol 
em uma bomba de combustível.
a. Se o condutor do veículo resolvesse colocar 57,2 L de etanol 

nesse posto de combustível, quanto ele teria de pagar?
b. Qual é o preço aproximado do litro de etanol nesse posto?

  8   Considere gráfico que apresenta o crescimento da população brasileira desde 1872.

7. a. R$ 280,28

7. b. R$ 4,90

S
W

E
E

TA
N

D
S

O
U

R
/I

S
TO

C
K

 
P

H
O

TO
S

/G
E

TT
Y

 IM
A

G
E

S

E
R

IC
S

O
N

 G
U

IL
H

E
R

M
E

 L
U

C
IA

N
O

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

8. d. A resposta dependerá do número 
de habitantes referente ao ano em que a 
atividade for realizada.

Fonte: elaborado com base em 
CABRAL, Umberlândia. De 2010 a 
2022, população brasileira cresce 6,5% 
e chega a 203,1 milhões. Agência 
IBGE, 27 out. 2023. Disponível em: 
https://agenciadenoticias.ibge.gov.
br/agencia-noticias/2012-agencia-de-
noticias/noticias/37237-de-2010-a-
2022-populacao-brasileira-cresce-6-5-
e-chega-a-203-1-milhoes. Acesso em: 
18 mar. 2024.

a. Em sua opinião, a que se deve esse aumento da população brasileira ao longo 
dos anos?

b. Podemos dizer que a população brasileira cresceu de maneira diretamente 
proporcional ao longo dos anos? Por quê?

c. Podemos dizer que de 1970 a 2022 a população aumentou em quase 110 milhões 
de habitantes?

d. Pesquise a população atual do Brasil e determine de quanto foi o aumento no 
número de habitantes, em comparação com o ano de 2022.

  9   Após algumas pesquisas, Carlos descobriu que se descartasse 3 litros de óleo de modo 
incorreto, na pia de sua cozinha, ele poderia contaminar até 75 mil litros de água.

a. Considerando a informação obtida por Carlos, quantos litros de água poderiam 
ser contaminados com 23 litros de óleo?

b. O descarte incorreto de óleo por encanamentos, além de contaminar a rede 
de esgoto, pode causar sérios danos à rede de encanamento. Você sabe o modo 
correto de descarte de óleo? Reúna-se com um colega, façam uma pesquisa e, em 
seguida, compartilhem com a turma as informações que vocês encontraram. 

8. a. Resposta pessoal. 8. b. Não, espera ‑se que os estudantes notem que, 
se assim fosse, o gráfico seria um segmento de reta.

8. c. Sim, pois esse aumento foi de 109.962.000 habitantes.

9. a. 575 mil litros de água.

9. b. Espera‑se que os estudantes descubram que o óleo 
usado pode ser armazenado e levado a pontos de coleta 
presentes no município.  

Evolução da população residente no 
país (em milhões de habitantes)
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Na atividade 8, os estu-
dantes devem interpretar 
um gráfico de linhas que 
mostra o crescimento da 
população brasileira de 
1872 a 2022. Destaque a 
eles que o primeiro Censo 
do Brasil foi realizado em 
1872 e que as pesquisas 
censitárias no país com-
pletaram 150 anos com o 
Censo de 2022.

Se achar conveniente, 
faça mais alguns ques-
tionamentos para a tur-
ma interpretar o gráfico 
apresentado, como: “De 
quanto foi o acréscimo 
de habitantes de 1872 a 
2022?” (193,162 milhões 
de habitantes.); “Conside-
rando dois pontos conse-
cutivos do gráfico, entre 
quais anos houve maior 
crescimento populacio-
nal?” (Entre 1980 e 1991.).

Ao explicar que é in-
correto o descarte de 
óleo na pia da cozinha 
por contaminar a água 
e a rede de esgoto, a ati-
vidade 9 trabalha o TCT 
Educação Ambiental e o 
ODS 6 (Água potável e 
saneamento). Se possí-
vel, quando os estudantes 
pesquisarem o modo cor-
reto de descartar o óleo, 
incentive-os a ampliar 
a busca também para o 
descarte de outros produ-
tos utilizados no cotidia-
no, como pilhas, roupas, 
aparelhos eletrodomés-
ticos etc.
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Golpes financeiros: o que são e como evitar 
Os golpes financeiros são ações fraudulentas ou enganosas que pessoas mal-inten-

cionadas aplicam em suas vítimas com o objetivo de obter dinheiro de forma ilegal. 
Existem muitos tipos de golpes que vêm crescendo e se aperfeiçoando com muita 

criatividade por parte dos golpistas. Assim como o número dos prejudicados, que 
também só aumentam. Além do prejuízo financeiro, os golpes causam danos psicológicos 
a quem passou por esse tipo de situação.

A maioria dos golpes acontece por meio dos smartphones, mas ainda existem aqueles 
golpes mais antigos, com novas abordagens, no qual o contato entre o criminoso e a 
vítima é pessoalmente. 

A seguir, citamos alguns exemplos de golpes.
Contra aposentados: Um dos golpes mais comuns é onde os criminosos contatam 

suas vítimas por telefone, se passando por funcionários de órgãos públicos, a fim de 
renovar cadastro, alegando que se não o fizer perderão o benefício do INSS. Com os 
dados confirmados, os criminosos podem realizar fraudes financeiras, inclusive contra-
tando empréstimos consignados em que o aposentado fica com a dívida e o golpista 
com o valor disponibilizado.

Envolvendo o Pix: Há diferentes formas de esse tipo de golpe ser aplicado. Uma 
delas é o golpista orientar o usuário a registrar suas chaves Pix em sites falsos, ou então 
clicar em um link que irá instalar algum programa de recuperação de senhas, sem que 
a vítima perceba. Também é comum anúncios de grandes lojas com promoções falsas, 
onde somente após finalizar o Pix a pessoa se dá conta que foi enganada.

Amigo/familiar pedindo dinheiro por mensagem: Nesse golpe os fraudadores 
utilizam fotos e dados públicos da vítima para se passar por ela, enviar mensagem aos 
amigos e familiares informando que trocou de número de celular e inventando uma 
história comovente para pedir dinheiro emprestado.

Extravio do cartão: Durante a troca de cartão vencido ou no pedido de um novo 
cartão, os criminosos furtam a correspondência contendo o cartão, ligam para o usuário 
se passando pelo funcionário do banco avisando sobre o atraso na entrega, confirmando 
alguns dados para resolver o suposto problema e então com as informações necessárias 
conseguem desbloquear e fazer uso, até que a vítima se dê conta da enganação.

Pirâmide financeira: Os criminosos assediam 
pessoas para pagar um valor e entrar no esquema, 
com a promessa de ganharem muito dinheiro em 
curto prazo. Essas pessoas devem recrutar outras 
para também investirem. O dinheiro investido 
não é usado para gerar lucros reais, mas sim para 
pagar os retornos das pessoas que entraram an-
tes. Quando não há mais pessoas suficientes para 
entrar, o esquema entra em colapso, e a maioria 
dos investidores perde dinheiro. Esquema da pirâmide financeira.
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Educação 
financeira

Vários tipos de golpes 
financeiros surgem a cada 
ano aproveitando-se da 
ingenuidade das pessoas 
ou da vulnerabilidade de 
dados pessoais. Por isso, 
é necessário abordar com 
os estudantes alguns ti-
pos de golpes financeiros 
e como evitá-los. 

Oriente os estudantes a 
se prepararem antecipa-
damente realizando a lei-
tura do texto desta seção 
em casa. Solicite que regis-
trem no caderno aspectos 
que julgarem pertinentes 
para serem abordados em 
sala de aula. 

No dia combinado, or-
ganize os estudantes em 
uma roda para que com-
partilhem suas experiên-
cias, sempre tomando 
cuidado e orientando-os 
para que haja respeito en-
tre eles durante a conver-
sa. Solicite a um deles que 
leia o texto apresentado 
e, em seguida, conduza 
algumas reflexões acerca 
do contexto abordado. 
Nesse momento, as tro-
cas de vivências são mui-
to importantes, pois os 
estudantes perceberão 
que todos podem contri-
buir de alguma maneira 
e aprender com as expe-
riências dos colegas.
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Como prevenir: 
• Uma das formas de evitar cair em um golpe financeiro é não passar adiante os dados 

pessoais, como CPF, RG, número de conta corrente, data de nascimento e outros. 
• Sempre que algum aposentado ou pensionista precisa atualizar seu cadastro ou 

fazer a prova de vida, ir pessoalmente até a agência em que recebe seu benefício 
para fazê-lo, ou ainda acessar a plataforma Gov.br na aba Meu INSS. Por telefone o 
número é o 135.

• Não envie dinheiro a pedido de amigos/familiares, principalmente para contas de 
pessoas que você nem conhece. Telefone antes para a pessoa se certificando que 
foi ela mesma que fez a solicitação.

• Desconfie de preços muito abaixo do mercado. Pesquise se a loja ou empresa 
realmente existe. Consulte se a empresa possui reclamações em sites especializados, 
como o consumidor.gov.br.

• Não clique em links suspeitos enviados por mensagens de instituições financeiras 
ou empresas. 

• Não aceite ajuda de estranhos para fazer pagamentos, saques e outras transações 
no caixa eletrônico.

• Nunca faça pagamentos com promessas de receber valores ainda maiores mais tarde.

Independentemente do tipo de golpe, a informação é o melhor meio de evitá-los, 
por isso antes de acreditar, clicar em algum link ou tomar qualquer outra ação esse 
assunto, informe-se bem.

  1   Segundo dados Censo 2022 do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), o Brasil 
tinha 203.062.512 habitantes. 
De acordo com a seguinte no-
tícia, que é do final do mesmo 
ano, calcule o percentual de 
pessoas que foram vítimas de 
golpes financeiros com base no 
número de habitantes de 2022. 

  2   Reúna-se em grupo com os colegas e conversem sobre as questões a seguir.   
a. Você já sofreu ou conhece alguém que tenha sofrido algum golpe financeiro? 

Como aconteceu e como se sentiu depois disso? 
b. Além das dicas de como evitar os golpes, citadas no texto, quais outras você 

sugere para escapar desse problema?  

2. a. Respostas pessoais.

2. b. Resposta pessoal.

1. Aproximadamente 3,9% da população.

Mais de 8 milhões de brasileiros foram
vítimas de golpes financeiros

O SPC estima este número em um intervalo de 12 meses
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LEON, Lucas Pordeus. Mais de 8 milhões de brasileiros 
foram vítimas de golpes financeiros. Agência IBGE, Brasília, 

DF, 25 dez. 2022. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.
com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2022-12/

mais-de-8-milhoes-de-brasileiros-foram-vitimas-de-golpes-
financeiros. Acesso em: 18 mar. 2024.
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Ao apresentar informa-
ções para os estudantes 
prevenirem-se contra os 
golpes financeiros, esta 
seção contempla o TCT 
Educação financeira. As-
sim, eles terão condições 
de tomar decisões mais 
conscientes se sofrerem 
uma tentativa de golpe.

Na atividade 1, obser-
ve a capacidade dos es-
tudantes de interpretar o 
texto apresentado e reti-
rar os dados necessários, 
além das estratégias usa-
das por eles para resolvê-
-la. Ao final, incentive-os 
a compartilhar as ideias 
com a turma. Na lousa, 
você pode apresentar 
esta resolução usando 
regra de três simples:

Seja x o percentual de 
vítimas de golpes finan-
ceiros em 2022, temos:

5203.062.512
8.000.000

100%
x

Aplicando a proprieda-
de fundamental das pro-
porções, temos:

203.062.512 ⋅ x 5 
5 8.000.000 ⋅ 100%

203.062.512x 5 
5 8.000.000

5 8.000.000
203.062.512x

x q 0,039 5 3,9%
Na atividade 2, caso 

algum deles queria com-
partilhar a própria expe-
riência com a turma, tome 
cuidado para que haja 
respeito entre eles duran-
te a conversa e não ocorra 
bullying. Para o item b, o 
site https://antifraudes.
febraban.org.br/ (acesso 
em: 28 abr. 2024) pode ser 
indicado como referência.

Sugestão de leitura
AZEVEDO, Bernardo de; JACOB, Rafael Rios Chaia. Golpes digitais: como identificar, 

prevenir e agir contra ameaças virtuais. São Paulo: Thomson Reuters; Revista dos Tribu-
nais, 2023.

Esse livro tem como objetivo tornar o leitor capacitado para navegar com segurança 
no mundo digital, evitando ameaças virtuais.
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Revisando o conteúdo
Para organizar o conteúdo estudado, podemos utilizar algumas ferramentas de 

revisão. Para esse capítulo, vamos fazer uma lista. Acompanhe a seguir:

• Grandeza é a característica de um corpo que pode ser medida e representada por 
um número seguido de uma unidade de medida.

• Sentenças matemáticas que expressam uma igualdade entre duas razões são 
chamadas de proporções.

• A propriedade fundamental das proporções define que em toda proporção, dados 

a, b, c e d não nulos, com a
b

c
d

= , temos a · d 5 b · c.

• Duas grandezas são diretamente proporcionais quando variam sempre na mesma 
razão e duas grandezas são inversamente proporcionais quando uma varia sempre 
na razão inversa da outra.

a. Quais dos conceitos recordados você compreendeu melhor? Quais teve difi-
culdades? 

b. Crie exemplos para cada conceito recordado anteriormente. Depois, compartilhe 
com os colegas.

Aplicando seus conhecimentos

  1   Indique a alternativa que apresente apenas grandezas.

a. massa, área, centímetro e velocidade.

b. minuto, comprimento, perímetro e área. 

c. tempo, temperatura, comprimento e massa.

d. temperatura, velocidade, quilômetro e área.

  2   Sabendo que 126 está para x assim como 756 está para 558, qual é o valor de x?

a. 6

b. 93 

c. 212

d. 315

  3   Caio lê 20 páginas de um livro a cada 35 minutos. Quanto tempo ele levaria para ler 
um livro de 320 páginas?

a. 55 min

b. 1 h 45 min

c. 2 h 18 min

d. 9 h 20 min

a. Respostas pessoais.

b. Resposta pessoal.

1. Alternativa c.

2. Alternativa b.

3. Alternativa d.

AVALIAÇÃO DO CAPÍTULO 3
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Avaliação do 
Capítulo 3

Revisando o 
conteúdo

Neste capítulo, a fer-
ramenta de revisão uti-
lizada foi uma lista. Um 
modo de complementar 
e torná-la mais próxima 
da realidade dos estudan-
tes é, no item b, pedir a 
eles que indiquem exem-
plos cotidianos para cada 
conteúdo.

Nesta seção, uma su-
gestão de trabalho é 
organizar a turma em 
duplas e solicitar o uso 
de outra ferramenta de 
revisão para apresentar o 
conteúdo deste capítulo. 
Para isso, podem apresen-
tar exemplos, cálculos, 
desenhos, situações-pro-
blema, operações, defini-
ções ou outros recursos 
que preferirem. 

Aplicando seus 
conhecimentos

Neste tópico, é funda-
mental não focar apenas 
a verificação das respos-
tas, atentando principal-
mente para o desenvol-
vimento do raciocínio 
da turma. Por isso, acom-
panhe a resolução das 
atividades para observar 
como o conhecimento 
prévio dos estudantes e 
os aprendizados esco-
lares influenciaram nas 
estratégias empregadas.

A atividade 1 apresenta grandezas e unidades de medidas nas alternativas para que 
a turma identifique qual delas é composta apenas de grandezas. Em caso de dificulda-
des, leia cada item com eles e auxilie-os a identificar que centímetro e quilômetro são 
unidades de medida de comprimento, e minuto é uma unidade de medida de tempo.

As atividades 2 e 3 trabalham conceitos de proporcionalidade.
Na atividade 2, se necessário, questione os estudantes sobre qual proporção foi dada 

no enunciado e, seguindo as orientações da turma, escreva-a na lousa.
Na atividade 3, a conversão de minutos em horas pode causar dificuldades, então 

relembre a relação entre essas unidades de medida de tempo: 1 h 5 60 min.
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  4   Em um mapa, ao medir com uma régua graduada a medida da distância entre os 
municípios Aracatu e Milagres, ambos localizados no estado da Bahia, a medida 
encontrada foi 1,22 cm. Sabendo que a escala desse mapa é 1 : 20.000.000, qual é a 
medida da distância real entre esses municípios?

a. 61 km b. 122 km c. 244 km d. 356 km

  5   Em uma fábrica, 5 máquinas produzem determinada quantidade de um produto 
em 3 horas. Em quanto tempo 12 máquinas produziriam a mesma quantidade 
desse produto? Considere que todas as máquinas têm a mesma autonomia.

a. 15 min b. 1 h 15 min c. 4 h 30 min d. 7 h 12 min

  6   João é feirante. Em sua barraca, 1 dúzia de mexericas custa 12 reais. Admitindo que 
o preço é diretamente proporcional à quantidade de mexericas, quanto um cliente 
deve pagar por 4 dúzias e meia de mexericas?

a. R$ 42,00 b. R$ 45,00 c. R$ 54,00 d. R$ 60,00

  7   Uma torneira fornece 36 litros de água por minuto e enche um reservatório em 54 mi-
nutos. Três torneiras iguais a essa encheriam esse reservatório em quantos minutos?

a. 12 minutos. b. 18 minutos. c. 108 minutos. d. 162 minutos.

  8   Um padeiro fabrica 200 pães utilizando 5 kg de farinha de trigo. Quantos pães ele 
produzirá com uma saca de 60 kg de farinha de trigo?

a. 600 pães. b. 1.200 pães. c. 2.400 pães. d. 4.800 pães.

  9   Se 6 m2 de determinado tecido custam R$ 124,50, então quantos metros quadrados 
de tecido é possível comprar com R$ 87,15?

a. 1,60 m2 b. 4,20 m2 c. 14,52 m2 d. 20,75 m2

4. Alternativa c.

5. Alternativa b.

6. Alternativa c.

7. Alternativa b.

8. Alternativa c.

9. Alternativa b.

Se você teve dificuldade em alguma atividade, consulte este quadro e verifique o 
que precisa estudar novamente para auxiliá-lo na resolução de cada atividade.

Tópicos deste capítulo abordados nas atividades

Atividades Tópicos relacionados 

1, 3, 4, 5, 7, 8 e 9 Grandezas e medidas

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 Proporcionalidade

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 Regra de três simples
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As atividades desta pá-
gina retomam o assunto 
proporcionalidade em 
situações que podem 
ser resolvidas por meio 
de regra de três simples. 
No entanto, se possível, 
incentive o uso de es-
tratégias pessoais, e não 
apenas dos processos 
estudados neste capítulo.

Caso os estudantes apre-
sentem dificuldades para 
identificar se as grandezas 
presentes nas atividades 
são direta ou inversamen-
te proporcionais, leia os 
enunciados com a turma 
e, coletivamente, identifi-
quem o tipo de proporção 
antes de começarem as 
resoluções. Espera-se que 
percebam que as ativida-
des 4, 6, 8 e 9 têm grande-
zas diretamente propor-
cionais, e as atividades 5 
e 7 têm grandezas inversa-
mente proporcionais.

Na atividade 4, verifique 
como a turma converte a 
medida em centímetros 
para a unidade de medida 
quilômetro. Se for preciso 
auxiliá-los, apresente estas 
relações entre unidades de 
medida de comprimento:

100 cm 5 1 m
1 km 5 1.000 m

A atividade 5 pode ser 
resolvida com a medida 
de tempo em horas ou em 
minutos. Verifique a prefe-
rência dos estudantes e, se 
possível, desafie-os a re-
solver essa atividade uma 
segunda vez, agora usan-
do a unidade de medida 
que não haviam utilizado.

Leia a atividade 6 com a turma, destacando que deve ser calculado o valor de 4 dúzias 
e meia, pois eles podem perder a informação da meia dúzia por não estar expressa com 
algarismos.

Ao final das atividades, oriente-os a retomar os tópicos em que tiveram mais dúvidas 
e a refazer as atividades nas quais tiveram mais dificuldades. Após isso, se os estudantes 
continuarem com problemas, permita que conversem com os colegas e, circulando pela 
sala, auxilie-os a revisar os assuntos deste capítulo. Além disso, aproveite este momento 
para valorizar o esforço deles e para incentivá-los a continuar estudando mesmo diante 
das dificuldades.
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w Poliedros
w Volume de poliedros
w Volume de cilindros
w Área de círculos

TEMAS  

Sólidos geométricos  
e volumes

CAPÍTULO  

4

O prédio do Congresso Nacional foi projetado pelo arqui-
teto Oscar Niemeyer e inaugurado em 21 de abril de 1960 
pelo então presidente da República, Juscelino Kubitschek . 
Ele abriga a sede do Congresso Nacional, onde senadores  
(que trabalham na cúpula virada para baixo) e deputados 
(que trabalham na cúpula virada para cima) elaboram as leis 
do país.

Observe na foto que os formatos presentes nessa constru-
ção se parecem com poliedros e corpos redondos. Você conhece 
outra construção que se parece com um poliedro? E com um 
corpo redondo?

Você já observou que os edifícios de um município, em 
geral, têm o formato de blocos retangulares? Em sua opinião, 
por que isso acontece?

Congresso Nacional, Brasília (DF). Foto de 2019.

Neste capítulo 
você vai:

• reconhecer 
elementos de um 
poliedro;

• calcular a medida 
do volume de 
poliedros;

• resolver problemas 
envolvendo a 
medida do volume 
de cilindros;

• calcular a medida 
da área do círculo.
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Abertura: Respostas pessoais.
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Orientações 
para o 
Capítulo 4 

Quando nos referimos 
a algumas construções, 
desde as mais simples até  
as mais elaboradas e com-
plexas, é comum usarmos 
as figuras geométricas 
para descrevê-las.

Nesse sentido, a abertu-
ra deste capítulo tem por 
objetivo abordar os co-
nhecimentos geométri-
cos que estão integrados 
nas construções, levando 
os estudantes a reconhe-
cer estruturas cujos for-
matos se parecem com 
poliedros e corpos redon-
dos. Esse estudo se justi-
fica pela importância de 
eles reconhecerem que os 
conhecimentos matemá-
ticos estão inseridos em 
outras áreas de conheci-
mento, nesse caso, na Ar-
quitetura, contribuindo 
para o seu crescimento 
pessoal e profissional.

Aborde com os estudantes a fotografia do Congresso Nacional, projetado por Oscar 
Niemeyer, e procure incentivá-los a reconhecer os elementos de Geometria presentes 
nessa obra. Aproveite também para fazer um levantamento prévio dos conhecimentos 
dos estudantes sobre elementos de poliedros. Pergunte em quais situações podemos 
observar formatos que se parecem com os sólidos geométricos. 

Se julgar conveniente, peça aos estudantes que façam uma pesquisa sobre outras 
construções que foram projetadas por Oscar Niemeyer e levem imagens delas para a 
sala de aula. Instigue-os a identificar o que há em comum nessas obras.
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Sólidos geométricos
Na arquitetura, podemos identificar estruturas de diferentes formatos 

que dão a ideia de figuras geométricas não planas ou de sólidos geomé-
tricos. Observe.

Entre outros tipos de sólidos geométricos, podemos destacar os poliedros e os 
corpos redondos.

O octaedro, a pirâmide, o cubo e o 
paralelepípedo são exemplos de poliedros.

O cilindro, o cone e a esfera são os sólidos 
geométricos chamados corpos redondos.

Catedral de Nossa Senhora 
da Glória, em Maringá (PR).  
Foto de 2022.

Museu de Arte de São Paulo (Masp), em São Paulo (SP). 
Foto de 2021.

 Quais das construções nas fotos apresentadas nesta página têm formato que pode 
ser associado a algum poliedro? E a corpos redondos?

Detalhe da sede da Procuradoria Geral da 
República, em Brasília (DF). Foto de 2022.

Centro Cultural Oscar Niemeyer, em Goiânia 
(GO). Foto de 2021.
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Atividade oral: Resposta no Manual do professor.
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Sólidos 
geométricos 

O objetivo deste tópico 
é levar os estudantes a 
reconhecer e identificar 
em algumas estruturas e 
construções a presença 
de diferentes formatos 
que podem ser associa-
dos à figuras geométricas 
não planas. Esse estudo se 
justifica pela importância 
de os estudantes reconhe-
cerem a existência desses 
formatos, auxiliando no 
entendimento de outras 
áreas do conhecimento e 
na percepção do mundo 
em que estão inseridos.

Peça aos estudantes que 
descrevam as construções 
das fotos procurando por 
detalhes comuns entre 
elas. É possível que notem 
que algumas têm contor-
nos curvos e outras não. 

Na atividade oral , 
espera-se que eles asso-
ciem o formato do Museu 
de Arte de São Paulo a 
um poliedro (um prisma 
ou paralelepípedo), e 
os formatos das demais 
construções arquitetôni-
cas – a Catedral de Nos-
sa Senhora da Glória, o 
Centro Cultural Oscar 
Niemeyer e o detalhe 
da sede da Procuradoria 
Geral da República – se-
jam associados a corpos 
redondos.

Sugestão de atividade 
Solicite aos estudantes que pesquisem construções arqui-

tetônicas. Para isso, organize-os em pequenos grupos e peça 
a cada grupo que pesquise uma construção arquitetônica, 
de modo que elas sejam diferentes para cada um. Algumas 
sugestões de pesquisa são: Taj Mahal na Índia; Sydney Opera 
House na Austrália; Catedral de São Basílio na Rússia; Mes-
quita Imam no Irã; Kaufmann Residence ou Fallingwater 
na Pensilvânia; Casas cúbicas na Holanda, entre outras. 

Oriente-os a pesquisar a localização dessas construções, um 
pouco da história e os elementos geométricos que há em 
cada uma. Eles também podem apresentar imagens para 
mostrar seus formatos. Combine um dia com os estudantes 
para que possam apresentar suas pesquisas para a turma. 
Leve-os a refletir sobre a importância dos conhecimentos 
geométricos para que essas construções pudessem ser fei-
tas. Por fim, exponha esses trabalhos em murais na escola.
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  Atividade resolvida  

(Encceja PPL EM 2018) Durante uma feira de matemática em uma escola, os 
alunos resolveram oferecer lembrancinhas em forma de sólidos geométricos. 
Foram disponibilizados, para a confecção das lembrancinhas, moldes planificados 
nos formatos representados nas figuras. 

Os sólidos que correspondem às planificações apresentadas, respectivamente, nas 
figuras 1, 2 e 3 são

a. pirâmide de base triangular, cubo e prisma de base triangular.

b. prisma de base triangular, prisma de base hexagonal e pirâmide de base triangular.

c. pirâmide de base triangular, prisma de base hexagonal e prisma de base triangular.

d. prisma de base triangular, cubo e prisma de base pentagonal.

Resolução
Observando a figura 1, percebemos que ela é formada apenas por triângulos, o que 
indica que é a planificação da superfície de uma pirâmide, e não de um prisma, uma 
vez que os prismas têm as faces laterais retangulares. Dessa maneira, é possível eliminar 
as alternativas b e d. 

Observando a figura 2, percebemos que ela é formada apenas por quadrados; como 
são 6 quadrados e observando a disposição dos quadrados, trata-se da planificação 
da superfície de um cubo. Assim, eliminamos a alternativa c.

A figura 3 é formada por retângulos e triângulos. Os triângulos correspondem às 
bases do sólido, e os retângulos, às faces laterais, ou seja, trata-se da planificação da 
superfície de um prisma de base triangular.

Portanto, a figura 1 corresponde à planificação da superfície de uma pirâmide de 
base triangular, a figura 2 à planificação da superfície de um cubo, e a figura 3 à 
planificação da superfície de um prisma de base triangular. Assim, a alternativa a é 
a resposta correta desta atividade.

Figura 1 Figura 2 Figura 3
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Atividade oral: Sim; um exemplo é uma pirâmide de base quadrada, que tem a 
planificação de sua superfície composta de quatro triângulos e um quadrado.

 Na planificação da superfície de alguma pirâmide pode haver um polígono que 
não seja triângulo?
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Atividade resolvida 
Uma sugestão para 

complementar esta ativi-
dade é providenciar ante-
cipadamente alguns mol-
des de planificações das 
superfícies de sólidos geo-
métricos, como pirâmides, 
prismas, cones e cilindros. 
Comente com os estudan-
tes que essas planificações 
são uma maneira de re-
presentar as superfícies do 
sólido geométrico em um 
plano; portanto, é preciso 
construir essas superfícies 
respeitando suas medidas. 
Aproveite as planificações 
das superfícies dos sólidos 
geométricos e trabalhe al-
gumas de suas caracterís-
ticas. Por exemplo:

1.  Uma pirâmide tem uma 
base poligonal e faces 
laterais triangulares. 
Então, se a pirâmide 
for de base quadrada, 
por exemplo, ela terá 
quatro faces triangu-
lares, se a base for um 
pentágono terá cinco 
faces triangulares. Le-
ve os estudantes a per-
ceber que a quantida-
de de triângulos da pla-
nificação de uma pirâ-
mide (exceto a de base 
triangular) sempre se-
rá igual à quantidade 
de lados do polígono 
de sua base.

2.  Um prisma tem duas 
bases poligonais con-
gruentes e faces laterais 
que são paralelogra-
mos. Então, se o prisma 
tiver as bases pentago-
nais, por exemplo, sua 
planificação terá cinco 
faces com formato de 
paralelogramo; se tiver 
as bases triangulares, 
terá três faces com for-
mato de paralelogramo 
mais as duas bases.

3.  A planificação de um cone é formada por um círculo (base) e um setor circular (su-
perfície).

Trabalhe essas e outras características das planificações das superfícies dos sólidos 
geométricos sempre instigando os estudantes a observarem e exporem suas ideias. 
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Poliedros
Você já observou alguma rua pavimentada com paralelepípedos? Houve um tempo 

em que as ruas de muitas cidades brasileiras eram assim, mas passaram a ser pavi‑
mentadas com asfalto.

O material usado na pavimentação 
geralmente é um bloco de pedra que 
tem o formato parecido com o de um 
poliedro chamado paralelepípedo ou 
bloco retangular.

Estrada da Graciosa, Quatro Barras (PR). Foto de 2021.
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Poliedro é uma palavra de 
origem grega que significa “que 
tem muitas faces”.

Observe nas figuras a seguir um desses blocos de pedra e a representação de um 
bloco retangular.
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Face

Note que a superfície do bloco retangular é formada por seis partes retangulares 
chamadas faces. O segmento comum a duas faces é chamado aresta, e os pontos de 
encontro das arestas são chamados vértices.

 Quantas faces, arestas e vértices tem um bloco retangular?
Atividade oral: 6 faces, 12 arestas e 8 vértices.
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Asfalto ou paralelepípedo?

Segundo especialistas em pavimentação, por ser mais aderente nos períodos 
de chuva, o asfalto é mais recomendado em vias de alta velocidade, mas a desvan-
tagem desse material é sua baixa durabilidade e a necessidade do recapeamento 
em intervalos curtos.

Já a pavimentação com blocos de pedra, também conhecidos como para-
lelepípedos, oferece menos aderência em dias de chuva, mas esse material é 
mais resistente, durável, absorve mais água e tem menor impacto ambiental. 
Além disso, a vegetação que cresce nos espaços entre os blocos reduz a irradia-
ção solar e, consequentemente, a sensação térmica em dias de calor.

Fonte: elaborado com base em ASSOCIAÇÃO DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E 
AGRONOMIA DE RIBEIRÃO PRETO (AEAARP). Asfalto ou paralelepípedo? Revista Painel, 

Ribeirão Preto, v. 12, n. 291, p. 5-9, jun. 2019.
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Asfalto ou paralelepípedo? 
O texto apresentado nesta página aborda aspectos acerca das vantagens e desvan-

tagens de escolher asfalto ou paralelepípedo em pavimentações urbanas. O desenvol-
vimento do tema alinha-se com o ODS 11 (Cidades e comunidades sustentáveis) ao 
promover uma reflexão acerca de um ambiente urbano mais sustentável e adaptado 
às mudanças climáticas.

Poliedros 
O objetivo deste tópi-

co é levar os estudantes 
a identificar os polie-
dros reconhecendo seus 
elementos por meio de 
análise da quantidade de 
vértices, faces e arestas. 
Esse estudo se justifica 
pela importância de os 
estudantes reconhece-
rem que no cotidiano há 
inúmeros objetos ou es-
truturas com formato de 
poliedros.
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  Atividade resolvida  

(Enem PPL 2014) Um lojista adquiriu novas 
embalagens para presentes que serão distri-
buídas aos seus clientes. As embalagens foram 
entregues para serem montadas e têm a forma 
dada pela figura.

Após montadas, as embalagens formarão um 
sólido com quantas arestas?

a. 10
b. 12

c. 14
d. 15

e. 16

Resolução

A embalagem montada pode ser associada à superfície de um 
prisma de base pentagonal.

Ao analisar esse sólido geométrico, percebemos que ele possui 
5 arestas relativas a cada base pentagonal e outras 5 arestas rela-
tivas às faces laterais.

Portanto, a embalagem pode ser associada à superfície de um 
sólido geométrico que tem 15 arestas.

Assim, a alternativa d é a resposta correta desta atividade.

Tetraedro Cubo Hexaedro DodecaedroPentaedro
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  Atividade  

  1   Observe os poliedros representados a seguir.

a. Determine quantos vértices, arestas e faces tem cada poliedro representado 
e organize essas informações em um quadro.

b. Para cada poliedro, adicione o número de vértices ao número de faces. 
Compare essa soma com o número de arestas do poliedro. Escreva uma 
expressão matemática que estabeleça uma relação entre a soma obtida e o 
número de arestas de cada poliedro.

1. a. Resposta no Manual 
do professor.

1. b. total de vértices 1 total de faces 5 total de arestas 1 2
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Atividade resolvida 
Esta atividade propõe 

que os estudantes de-
terminem a quantidade 
de arestas de uma em-
balagem no formato de 
um prisma pentagonal a 
partir da planificação de 
sua superfície. Pergunte 
se eles teriam outra es-
tratégia para determinar 
a quantidade de arestas 
desse sólido geométrico. 

Aproveite para per-
guntar quantas arestas 
haveria se essa embala-
gem fosse no formato de 
um prisma de base qua-
drada, de um prisma de 
base triangular, de uma 
pirâmide de base hexa-
gonal, entre outras. 

Verifique se estão cal-
culando corretamente 
a quantidade de arestas 
dos sólidos geométricos 
e aproveite para abordar 
também a quantidade de 
vértices e de faces desses 
mesmos sólidos. Caso 
os estudantes tenham 
dificuldades, considere 
levar para a sala de aula 
as planificações sugeridas 
anteriormente. 

Atividade 
Na atividade 1, os estudantes devem estabelecer relações entre a quantidade de 

vértices, faces e arestas de alguns poliedros. A organização dos dados em um quadro 
facilita a visualização para o estabelecimento de regularidades. Eles devem perceber 
que o número de vértices mais o número de faces de um poliedro é igual ao número 
de arestas acrescido de 2. A resposta do item a da atividade 1 está nas Orientações 
específicas para o desenvolvimento dos capítulos.

Se julgar conveniente, solicite que façam uma pesquisa sobre os poliedros de Platão. 
Peça que pesquisem o motivo de esses poliedros terem esse nome e quais são suas 
características. Depois, organize uma roda de conversa para que possam compartilhar 
o que pesquisaram. 
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Classificação dos poliedros
Alguns poliedros, como os representados a seguir, são chamados prismas.

Os prismas têm paralelogramos como faces 
laterais e duas bases paralelas.

As bases de um prisma são polígonos de mesmo 
formato e de mesmo tamanho. Se pudéssemos 
recortar os polígonos da base e sobrepor um ao 
outro, eles coincidiriam. Dois polígonos que têm 
essa característica são chamados congruentes. 
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As pirâmides têm faces laterais em formato triangular e uma base que 
pode apresentar qualquer formato poligonal.

Os prismas e as pirâmides podem ser classificados pelo formato do polígono 
da base ou podem receber um nome especial. Observe alguns exemplos.

Paralelepípedo Cubo Prisma de base
hexagonal

Prisma de base
triangular

Prisma de base
pentagonal

Base

Base

Base

Base

Pirâmide de base
quadrada

Pirâmide de base
triangular

Pirâmide de base
hexagonal

Prisma de base
triangular Prisma de base

quadrangular 

Prisma de base retangular
chamado de bloco retangular.

Prisma de base quadrangular; 
como todas as suas faces

são quadrados, ele é chamado
de cubo.

Prisma de base
pentagonal

Pirâmide de
base triangular

Pirâmide de base
quadrangular

Pirâmide de base
pentagonal
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Ao trabalhar com este tópico, peça aos estudantes que digam o nome de dois obje-
tos que se parecem com prismas. Eles podem citar, por exemplo, caixa de chocolate, 
geladeira, caixa de sapatos, entre outros. Durante essa conversa, verifique se eles com-
preenderam que os prismas possuem faces laterais no formato de paralelogramo e duas 
bases paralelas. 

Classificação dos 
poliedros 

Neste tópico, são apro-
fundadas as noções que 
os estudantes já possuem 
sobre essas figuras geo-
métricas, abordando suas 
propriedades e desenvol-
vendo uma linguagem 
adequada ao assunto. 

A classificação dos po-
liedros será feita analisan-
do as características das 
faces dos prismas e das 
pirâmides. É preciso ficar 
atento à nomenclatura 
dos poliedros. Pode-se 
usar uma terminologia 
que enfatize o formato 
da base do prisma ou da 
pirâmide ou uma que indi-
que a quantidade de faces 
do poliedro. Por exemplo: 
um prisma com as seis 
faces quadradas pode re-
ceber vários nomes, como 
cubo, bloco retangular 
(pois o quadrado é um re-
tângulo), prisma de base 
quadrangular e, ainda, 
hexaedro (poliedro com 
seis faces). Os estudantes 
deverão, aos poucos, in-
corporar essas diferentes 
maneiras de nomear, uti-
lizando cada uma confor-
me for mais conveniente.
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3. a. Paralelepípedo.

  Atividades  

  2   Observe os poliedros representados a seguir.

  3   Observe, em cada item, as faces da superfície de um poliedro e escreva o nome dele.

a. b. 

a. Quais são prismas? E quais são pirâmides?
b. Como você identificou os prismas? E as pirâmides?
c. Há poliedros que não são prismas nem pirâmides?

 2. a. Prismas: III e IV. Pirâmides: II e V.

2. c. Sim, os poliedros I e VI.
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3. b. Pirâmide de base triangular ou tetraedro.

2. b.  Espera ‑se que  os estudantes levem em consideração o fato de as faces serem paralelogramos 
para identificar os prismas, além de estes apresentarem duas bases. 

I

IV

II

V VI

III

No caso da identificação das pirâmides, espera ‑se que eles tenham levado em 
consideração o fato de as faces serem triângulos e de apresentarem só uma base.
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Volume de prismas
Você sabe como podemos calcular a quantidade de água de uma piscina? 

E a quantidade de ar em um balão?
Para determinar a quantidade de água em uma piscina, ou a quantidade 

de ar em um balão, precisamos calcular as medidas de seus respectivos 
volumes, ou seja, medir o espaço que a água ocupa ao encher uma piscina e 
medir o espaço que o ar ocupa ao inflar um balão.

A medida do volume de um corpo corresponde à medida do espaço que esse 
corpo ocupa.
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A atividade 2 solici-
ta aos estudantes que 
identifiquem prismas e 
pirâmides. Certifique-se 
de que compreenderam 
que os prismas possuem 
faces laterais apenas no 
formato de paralelogra-
mo e duas bases paralelas 
e que as pirâmides pos-
suem faces triangulares 
e apenas uma base.

Na atividade 3, os estu-
dantes devem reconhecer 
o poliedro a partir das fi-
guras planas que repre-
sentam suas faces. Caso 
eles tenham dificuldade 
para fazer esse reconhe-
cimento, leve, se possível, 
alguns objetos com for-
mato de poliedros para 
a sala, incluindo objetos 
com o formato de parale-
lepípedo e de tetraedro, 
e solicite que manuseiem 
comparando suas faces 
com as representadas na 
atividade.

Volume de prismas 
Neste tópico, verifique se os estudantes compreendem o conceito de volume como 

o espaço ocupado por um corpo. Apresentamos também as unidades de medida de 
volume mais usuais (metro cúbico e centímetro cúbico) e a relação dessas unidades de 
medida de volume com o litro (unidade de medida de capacidade).
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Podemos usar esse processo para calcular a medida do 
volume de qualquer paralelepípedo. Assim, um paralelepí‑
pedo de medidas de comprimento a, de largura b e de altura 
c tem a medida de seu volume dada pela expressão a seguir.

Note que a medida do volume desse paralelepípedo pode ser dada pela seguinte 
multiplicação:

Como o cubo é um caso particular de paralelepípedo, a 
medida de seu volume é dada por:

V 5 L · L · L 5 L3

Medida do volume de paralelepípedos
Vamos calcular a medida do volume de um paralelepípedo. Para isso, devemos 

comparar o espaço ocupado pelo paralelepípedo tomando como referência o espaço 
ocupado por um cubo, considerado nossa unidade ‑padrão de medida.

3 · 2 · 2 5 12
Quantidade de cubos na 
largura do paralelepípedo

Quantidade de cubos na 
altura do paralelepípedo

Quantidade de cubos no  
comprimento do paralelepípedo

A medida do volume desse paralelepípedo é 12 cubos.

Unidade-padrão de medida de volume

2

2
3

c
c

c

a
b

c

V 5 a · b · c

Atividade oral:
a. A resposta depende da maneira 
que o estudante visualiza o 
paralelepípedo. Assim, há três 
respostas possíveis para a medida da 
área da base: a · b, b · c ou a · c.

 Considere um paralelepípedo de medidas de comprimento a, de largura b e de 
altura c.

a. Qual é a medida da área da base desse paralelepípedo?

b. Podemos dizer que a medida do volume desse paralelepípedo é igual ao produto 
da medida da área da base pela medida da altura? Justifique.

a
b

c
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b. Sim, pois, ao considerar a medida da área da base a · b, a medida da altura será c e, portanto, 
a medida do volume será V 5 a · b · c. E, no caso de considerar a medida da área da base b · c, a 
medida da altura será a e, portanto, a medida do volume será V 5 b · c · a 5 a · b · c.

Medida do volume 
de paralelepípedos 

Ao trabalhar o conceito 
de medida de volume de 
paralelepípedos, certifi-
que-se de que os estudan-
tes compreenderam que 
o cubo é um caso parti-
cular de paralelepípedo. 
Verifique se eles associam 
a medida do volume do 
cubo com a potência de 
expoente 3,  cuja base é a 
medida do comprimento 
da sua aresta.
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Unidades de medida de volume
Você já pode ter acessado alguma notícia que informava que em apenas 

um dia choveu a quantidade de chuva esperada para o mês inteiro. Mas você 
já tentou descobrir como é feito o cálculo da quantidade de chuva em um 
período? Acompanhe as ilustrações a seguir.

Toda essa água que ficaria acumulada ocuparia, então, 
um espaço com volume de medida igual a 1 metro cúbico, ou 
seja, essa quantidade de água poderia encher um recipiente 
com o formato de um cubo com arestas de comprimento 
medindo 1 m, como mostrado na figura.
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Segundo o Sistema Internacional de Unidades (SI), o metro cúbico (m3) 
é a unidade ‑padrão de medida de volume. O metro cúbico corresponde à 
medida do volume de um cubo cuja aresta mede 1 m de comprimento.

Outra unidade de medida de volume é o centímetro cúbico (cm3), que 
corresponde à medida do volume de um cubo de aresta com comprimento 
de medida 1 cm.

1 m

1 m

1 m

Cada milímetro de chuva signi�ca
que, em uma superfície com área de 

medida igual a 1 metro quadrado, 
a água acumulada, se não escoasse, 
subiria a um nível de 1 mm de altura.

Como 1.000 mm é o
mesmo que 1 m, a água

chegaria à medida de
1 metro de altura.  

Então, uma quantidade de chuva
equivalente a 1.000 mm signi�ca

que o nível da água subiria a 
1.000 mm de altura.  

1 m

1 m

1 m

1 m

1 m

1 m

1 m

1.000 mm

1 L 5 1.000 cm3 1.000 L 5 1 m3

Relação entre volume e capacidade
Se enchermos com água uma caixa cúbica de arestas medindo 10 cm de 

comprimento, verificaremos que nessa caixa caberá exatamente 1 L de água. 
E, se enchermos outra caixa cúbica de arestas medindo 1 m de comprimento, 
verificaremos que nessa caixa caberão 1.000 L de água.

Assim, obtemos:
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Unidades de medida 
de volume 

Ao trabalhar com este 
tópico, comente com os 
estudantes que as uni-
dades de medida de vo-
lume mais usadas são: o 
centímetro cúbico (cm3), 
que corresponde a um 
cubo com aresta medin-
do 1 cm de comprimen-
to; o decímetro cúbico 
(dm3), que corresponde 
a um cubo com aresta 
medindo 1 decímetro de 
comprimento; e o metro 
cúbico (m3), que corres-
ponde a um cubo com 
aresta medindo 1 metro 
de comprimento.

Aproveite esse momen-
to para comentar com 
eles a existência do Siste-
ma Internacional de Me-
didas (SI), motivado pela 
padronização consistente 
para expressar e compa-
rar medições e pela faci-
lidade de comunicação 
e compreensão universal 
dessas medidas, utilizadas 
em diferentes áreas da 
ciência e da tecnologia. 
Tais razões são essenciais 
para a colaboração inter-
nacional e interdisciplinar 
e favorecem o desenvol-
vimento do TCT Ciência e 
Tecnologia. 

Pergunte aos estudan-
tes se eles conhecem ou-
tras unidades de medida 
para medir volumes e ca-
pacidades.

Sugestão de leitura
INMETRO. Resumo do Sistema Internacional de Unidades - SI. Tradução da publica-

ção do BIPM. Disponível em: http://www.inmetro.gov.br/consumidor/pdf/resumo_si.pdf. 
Acesso em: 30 abr. 2024.
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Sólidos geométricos e moinho d’água

Moinhos d’água são máquinas que se aproveitam da energia cinética pro-
duzida pela movimentação da água corrente para girar seu eixo, permitindo 
moer grãos, irrigar arrozais e até mesmo produzir energia elétrica. Um moinho 
d’água da Comunidade Quilombola de São Félix – localizada no município de 
Cantagalo-MG –, construído há quase um século, configura-se como elemento 
importante para a cultura local e funciona perfeitamente até hoje. Na utilização 
desse moinho d’água para moer o grão do milho e transformá-lo em fubá e canji-
quinha, os moradores da comunidade adotam no cotidiano um sistema próprio 
de unidades de medição de volumes de fubá, canjiquinha e milho em grão. As 
unidades de medida de capacidade e volume utilizadas nos moinhos d’água de 
determinado quilombo, por exemplo, são a quarta, a meia-quarta, a neta, o prato 
e o meio-prato. Os instrumentos utilizados para fazer as medições nas vendas e 
trocas são feitos de madeira.
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Moinho localizado na Comunidade Quilombola de São Félix, em Cantagalo (MG). À esquerda, 
na foto, estão sobre uma mesa de madeira, da esquerda para a direita, os recipientes cujas 
capacidades são meio-prato, prato, neta, meia-quarta e quarta. Foto de 2024.

O recipiente com a capacidade de uma quarta, por exemplo, equivale a quase 
20.000 cm³, ou seja, quase 20 litros.
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O tema abordado nesta página também permite uma articulação com o componente 
curricular História. Peça auxílio ao professor responsável por esse componente para 
orientar os estudantes a buscarem mais informações e imagens, em fontes como livros, 
revistas ou textos da internet, sobre outros aspectos interessantes da cultura quilom-
bola. Por fim, reserve um momento no qual os estudantes possam compartilhar suas 
pesquisas com os demais colegas.

Sólidos geométricos 
e moinho d’água 

O texto apresentado 
nesta página aborda as-
pectos acerca de moinhos 
d’água, além de explicar 
a importância que um 
moinho d’água tem para 
a Comunidade Quilom-
bola de São Félix (MG). 
Nesse sentido, é possí-
vel desenvolver o TCT 
Diversidade Cultural, 
pois destaca o saber des-
ses povos ao apresentar 
instrumentos utilizados 
para fazer medições, mos-
trando um sistema próprio 
de unidades de medida de 
volume e de capacidade. 
Além disso, é possível 
abordar o TCT Educação 
para valorização do mul-
ticulturalismo nas matri-
zes históricas e culturais 
Brasileiras, conversando 
com os estudantes sobre 
a importância das comu-
nidades quilombolas e in-
centivando-os a valorizar 
a riqueza dessa cultura.

Uma sugestão de tra-
balho é realizar a leitura 
do texto coletivamente. 
Motive-os a expressarem 
suas experiências rela-
cionadas ao tema, sem-
pre tomando cuidado e 
orientando-os para que 
haja respeito entre eles. 
Pergunte se algum deles 
já teve oportunidade de 
conhecer esses instru-
mentos utilizados pela 
comunidade para fazer 
essas medições. 
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  Atividade resolvida  

(Encceja EF 2018) Uma caixa-d’água de um estabelecimento comercial possui for-
mato retangular e capacidade de 5.000 litros. O dono do estabelecimento precisa 
trocá-la por uma caixa com a mesma capacidade.

Ao observar os modelos disponíveis, constatou que eram todos de formato retangular 
e possuíam 2,5 metros de comprimento por 2 metros de largura.

Dessa forma, o dono do estabelecimento deverá comprar uma caixa-d’água com 
altura, em metro, igual a
a. 5,0. b. 1,0. c. 0,5. d. 0,1.

Observe, a seguir, outras relações.

Principais unidades de medida de volume 
utilizadas em uma comunidade quilombola

Unidade de medida Dimensões Volume/Capacidade

Quarta 32 cm 3 31 cm 3 20 cm 19.840 cm3 = 19,840 L

Meia‑quarta 26,5 cm 3 27 cm 3 14 cm 10.017 cm3 = 10,017 L

Neta 18 cm 3 18,5 cm 3 13 cm 4.329 cm3 = 4,329 L

Prato 14 cm 3 15 cm 3 10 cm 2.100 cm3 = 2,100 L

Meio‑prato 12 cm 3 13 cm 3 7 cm 1.092 cm3 = 1,092 L

O saber dessas unidades de medida apresenta-se como um valioso contexto 
para o processo de ensino e aprendizagem da Matemática além das comunidades 
quilombolas. As narrativas, as práticas e os costumes da Comunidade Quilombola 
de São Félix confirmam que a Matemática é um elemento cultural, é inerente à 
atividade humana.

Fonte: elaborado com base em: SILVA, José Fernandes et al. Um estudo de unidades de 
medidas no contexto da comunidade quilombola de São Félix em Cantagalo – MG. Jornal 

Internacional de Estudos em Educação Matemática, v. 9, n. 1, p. 184-217, 2016. 

Sobre o texto, responda às questões a seguir.

  1   Que outras medições de capacidade e volume você conhece? Descreva para 
seus colegas.

  2   Quais instrumentos você utiliza para medições de capacidade e volume? 

1. Resposta pessoal.
2. Resposta pessoal.
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Nas atividades 1 e 2, 
discuta com os estudan-
tes sobre os métodos 
utilizados para medição 
de capacidade e volume. 
Encoraje-os a pesquisar 
e discutir esses métodos, 
como o uso de recipien-
tes padronizados (copos, 
colheres) ou unidades 
antigas (latas, galões, bar-
ris). Faça-os refletir sobre 
situações em que eles 
possam usar diferentes 
objetos para medir vo-
lume, como grãos de 
arroz em um recipiente 
ou água em uma garrafa 
graduada.

Atividade resolvida 
Para esta atividade, é importante levar os estudantes a entenderem o conceito de me-

dida de volume de um paralelepípedo retângulo e como as dimensões de comprimento, 
largura e altura se relacionam para determinar esse volume. 

Antes de seguir com a resolução da atividade, peça aos estudantes que identifiquem 
as informações dadas e o que é solicitado. Após resolverem o problema, peça que re-
flitam sobre o processo e discutam como essa habilidade pode ser aplicada em outras 
situações reais.
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Resolução
Sabe-se que 1.000 L = 1 m3, assim 5.000 L correspondem a 5 m3.

Do enunciado, podemos compreender que a caixa-d’água tem formato que se parece 
com um bloco retangular. Então, a medida de seu volume (V) é dado pelo produto das 
medidas de comprimento (a), de largura (b) e de altura (c):

V = a · b · c
5 = 2,5 · 2 · c
5 = 5c
c = 1

Portanto, a medida da altura da caixa-d’água deve ser igual a 1 metro.

Outra estratégia para a resolução da atividade é a seguinte:

A caixa-d’água que o dono do estabelecimento vai comprar tem o formato como o 
de um bloco retangular, ou seja, um prisma de base retangular. 

A medida do volume (v) de um prisma de altura h, em relação à medida da área da 
base (A), é dada por:

V = A · h

Como a base do prisma é um retângulo, temos que a medida da área da base é dada por:

A = 2,5 m · 2 m = 5 m2

Sabe-se que a medida da capacidade da caixa-d’água é igual a 5.000 litros. Como 
1.000 litros correspondem a 1 m3, então, 5.000 litros correspondem a 5 m3.

Dessa maneira, podemos calcular a medida da altura da caixa-d’água, fazendo:

5 = 5 · h
h = 1

Portanto, a medida da altura da caixa-d’água deve ser igual a 1 metro.

Assim, a alternativa b é a resposta correta desta atividade.

  Atividades  

  4   Qual é a medida do volume de uma caixa -d’água com o formato de um para-
lelepípedo de dimensões de 1 metro de largura, 2 metros de comprimento e 
1,5 metro de altura?

  5   Quantos litros de água são necessários para encher um aquário de formato 
cúbico com lados medindo 60 centímetros?

4. 3 m3

5. 216 L
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Atividades 
Após o trabalho com 

as atividades 4 e 5 des-
ta página, organize os 
estudantes em duplas 
e oriente-os a elaborar 
uma situação-problema 
que envolva o cálculo da 
medida do volume de 
um paralelepípedo. Após 
a elaboração dos proble-
mas, eles deverão trocar 
com o colega de dupla 
e resolvê-los e, por fim, 
desfazer as trocas, veri-
ficando se as respostas 
do colega estão corre-
tas. Durante a realização 
dessa atividade, analise 
a organização de ideias 
dos estudantes, verifican-
do sua criatividade e de-
senvoltura para a escrita 
do problema, fazendo as 
intervenções necessárias 
a fim de auxiliá-los, caso 
tenham dificuldades.
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Altura: 13 cm

Largura: 9 cm

Comprimento: 8 cm

Embalagem B

Altura: 13,5 cm

Largura: 11,5 cm

Comprimento: 6,5 cm

Embalagem C

Altura: 12,5 cm

Largura: 10 cm

Comprimento: 7,5 cm

Embalagem A

Valores cobrados, por m³, para as diferentes faixas de consumo

Faixa Medida do volume de água Tarifa cobrada

Faixa 1 0 a 10 m3 R$ 1,00

Faixa 2 mais que 10 a 20 m3 R$ 2,00

Faixa 3 mais que 20 a 30 m3 R$ 3,00

Faixa 4 mais que 30 a 50 m3 R$ 4,00

Faixa 5 Acima de 50 m3 R$ 5,00

Altura: 18 cm

Largura: 12 cm

Comprimento: 5 cm

Embalagem D

7.  Embalagens A e B, pois só podem comportar menos de 1 litro de suco.

  6   Observe a representação de um paralelepípedo 
e responda às questões.
a. Qual é a medida do volume desse parale-

lepípedo?
b. Quanto mede a aresta de um cubo que tem 

a mesma medida do volume que esse para-
lelepípedo?

6. a. 1.728 cm3

6. b. 12 cm

  8   Um condomínio compra água de uma empresa para encher duas piscinas, com 
medidas de capacidades de 36.000 L e 15.000 L. Essa empresa sempre transporta a 
água em caminhões -tanque com medida de volume de 10 m³. Quantos caminhões-
-tanque são necessários para levar a água ao condomínio? 8. 6 caminhões ‑tanque.

  7   Um instituto de proteção aos direitos do consumidor recolheu quatro embala-
gens de suco (com formatos que se parecem com blocos retangulares) para ana-
lisar. Duas delas foram reprovadas por não terem medida de capacidade para 
conter 1 litro de suco, conforme indicado para o consumidor. As medidas da al-
tura, da largura e do comprimento de cada embalagem estão indicadas a seguir.

Quais foram as embalagens reprovadas? Justifique 
sua resposta.
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8 cm

9 cm 24 cm

  9   Uma empresa de abastecimento de água potável de um município cobra tarifas 
diferentes para as seguintes faixas de consumo de água, no período de um mês.

 ● OBJETO DIGITAL   Carrossel 
de imagens: Embalagens
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O contexto da ativida-
de 7 propicia o desen-
volvimento do TCT Edu-
cação para o Consumo. 
A fiscalização de embala-
gens é uma maneira de 
assegurar que os direitos 
dos consumidores sejam 
respeitados. Órgãos como 
o Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro) e o 
Programa de Proteção e 
Defesa do Consumidor 
(Procon) desempenham 
papéis importantes na fis-
calização das embalagens 
de produtos. Eles verificam 
se as informações forneci-
das estão de acordo com 
as normas estabelecidas 
e se não há violações dos 
direitos do consumidor. A 
fiscalização eficaz ajuda a 
prevenir que os consumi-
dores sejam enganados 
por embalagens que pos-
sam conter informações 
falsas ou incompletas. Isso 
é especialmente impor-
tante em produtos que 
podem afetar a saúde e a 
segurança dos consumi-
dores, como alimentos e 
medicamentos.

Na atividade 9, os estudantes devem compreender como funciona a cobrança de uma 
empresa de abastecimento de água. Caso eles não tenham compreendido o exemplo 
do valor a ser pago por uma residência que consumiu 25 m³ de água, apresente outros 
exemplos. No item a, é trabalhada a relação entre volume e capacidade. Para responder 
ao item b, os estudantes devem perceber que os 37 m³ devem ser divididos em 4 faixas: 
10 m³ (R$ 10,00), mais 10 m³ (R$ 20,00), mais 10 m³ (R$ 30,00) e mais 7 m³ (R$ 28,00). 
Assim, devem concluir que o valor a ser pago será de R$ 88,00. No item c, ao ser reto-
mado o cálculo com porcentagem, valorize as estratégias utilizadas pelos estudantes 
para esse cálculo.

Carrossel de 
imagens:  
Embalagens 

Aproveite o carros-
sel de imagens para 
ampliar o conheci-
mento sobre em-
balagens: como são 
classificadas e o que é 
importante observar 
nelas (material, rótulo 
etc.) e seu processo de 
estocagem, produção 
e descarte. Espera-se 
que as imagens e os 
textos informativos 
desse carrossel façam 
os estudantes nota-
rem conceitos mate-
máticos na produção 
e armazenagem de 
embalagens, bem 
como a importância 
das etapas de uma 
operação logística.
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9. c.  A residência que consumiu 25 m3 pagará R$ 36,00. A residência 
que consumiu 37 m3 pagará R$ 70,40.

Faixa 1: 10 m3  10 · R$ 1,00 5 R$ 10,00
Faixa 2: 10 m3  10 · R$ 2,00 5 R$ 20,00
Faixa 3: 5 m3  5 · R$ 3,00 5 R$ 15,00
Total a pagar pelo consumo de 25 m3 de água:
R$ 10,00 1 R$ 20,00 1 R$ 15,00 5 R$ 45,00

Observe como calcular o valor a ser pago por uma residência que consumiu 25 m3 

de água em um mês e responda às questões.

a. Quantos litros de água correspondem a 25 m3 de água?
b. Quanto pagará, pelo consumo de água, uma residência que consumiu 37 m3 

em um mês?
c. O valor cobrado pelo serviço de esgoto equivale a 80% do valor cobrado pelo 

consumo de água. Quanto pagarão essas duas residências pelo serviço de 
esgoto?

9. a. 25.000 L

9. b. R$ 88,00

4 cm

7 cm

5 cm

3 cm
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Medida do volume de um prisma qualquer
Pode ‑se comprovar que a medida do volume de qualquer prisma é igual 

ao produto da medida da área da base pela medida da altura (h):

Vprisma 5 Abase · h

Acompanhe como calcular a medida do volume do prisma de base 
triangular representado a seguir.

Observe que a base desse prisma é um triângulo retângulo cujo compri‑
mento dos lados mede 3 cm, 4 cm e 5 cm, conforme representado a seguir.

3 cm

4 cm

5 cm
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Medida do volume 
de um prisma 
qualquer 

Neste tópico, os estu-
dantes aprendem que 
a medida do volume de 
um prisma qualquer é 
igual à medida da área 
da base do prisma mul-
tiplicada pela medida de 
sua altura. A justificativa 
para esse cálculo é ba-
seada no princípio de 
Cavalieri. Para aprofun-
dar esse tema, sugerimos 
a leitura do artigo e o ví-
deo indicados a seguir.

Sugestão de leitura 
PATERLINI, Roberto Ribeiro. Os “teoremas” de Cavalieri. Revista do Professor de Matemática, 

n. 72, p. 43-47, 2010.

Sugestão de vídeo 
M3 MATEMÁTICA MULTIMÍDIA. 3, 2, 1 – mistério. YouTube, 12 mar. 2012. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=2pP9aR4nkQc. Acesso em: 3 maio 2024.
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  Atividades  

 10  Reúna ‑se com um colega, observem a plani‑
ficação da superfície de um prisma de base 
triangular e respondam às questões.
a. Qual é a medida da área da base do prisma 

que corresponde a essa planificação?
b. Qual é a medida do volume do prisma que 

corresponde a essa planificação?

10. a. 0,75 cm2

A medida da área desse triângulo pode ser calculada da maneira a seguir.

Medida da área do triângulo: 3  4
2

12
2

6= =·

Portanto, a área da base desse prisma mede 6 cm2.
Ao multiplicar esse valor pela medida da altura, obtemos a medida do volume 

do prisma:

Vprisma 5 6 · 7 5 42

Logo, a medida do volume desse prisma é 42 cm3.

1 cm1,8 cm

1,8 cm

2,5 cm
1,5 cm

1 cm

 11  Observe a planificação da superfície de um prisma.

 Sabendo que a medida da área da base desse prisma é 3 3
2

cm2, qual é a medida 

do volume desse prisma? 

 12  Em uma folha avulsa, represente dois prismas diferentes cuja medida do volume 
seja 8 cm3. Mostre suas representações para o professor e os colegas e verifique 
se algum colega desenhou um prisma diferente do seu.

11. 3 3 cm3

12. Resposta pessoal.

c. Calcule as medidas de um paralelepípedo que tem a mesma medida do volume 
desse prisma de base triangular. 10. c.  Resposta possível: 

paralelepípedo de dimensões 

3
2  cm, 3

2  cm  e 2,5 cm.
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1 cm

1 cm

2 cm

10. b. 1,875 cm3
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Atividades 
No item a da atividade 

10, os estudantes devem 
perceber que a base do 
prisma apresentado é um 
triângulo retângulo com 
altura medindo 1 cm e 
base medindo 1,5 cm de 
comprimento. Assim, a 
medida da área da base 
desse prisma pode ser 
calculada da seguinte 
maneira: 

5 51,5 · 1
2 0,75baseA

Portanto, a medida da 
área da base desse prisma 
é 0,75 cm². Desse modo, 
a medida do volume, em 
cm3, do prisma pedido 
no item b será dada por: 
0,75 3 2,5 5 1,875. Para 
responder ao item c, os 
estudantes podem pen-
sar em um paralelepípe-
do de mesma medida de 
altura do prisma de base 
triangular e base com 
medida da área igual à 
medida da área do triân-
gulo retângulo. Solicite 
que compartilhem com 
os colegas as estratégias 
utilizadas para responder 
ao item c, que apresenta 
mais de uma resposta 
possível.

A atividade 12 visa a compreensão do conceito de volume e a valorização da diversi-
dade de soluções e a criatividade no processo de aprendizagem matemática. Incentive os 
estudantes a observarem os diferentes formatos e dimensões que os prismas podem ter, 
mantendo o mesmo volume. Encoraje-os a explicarem o raciocínio por trás das medidas 
das dimensões escolhidas para seus prismas e aborde como as medidas da área da base 
e da altura dos prismas afetam a medida do volume final.
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h h

A1

A1

A1 5 A2

A2

A2

Recipiente 2Recipiente 1

Quadrado Pentágono
regular

Hexágono
regular

Polígono regular
de 20 lados
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Medida do volume de um cilindro
Acompanhe como calcular a medida do volume de 

um cilindro. Para isso, considere dois recipientes como 
os representados; um deles em formato de prisma 
(recipiente 1) e outro em formato de cilindro (recipiente 2), 
ambos com base de mesma medida de área e mesma 
medida de altura.

Esse fato indica que a medida do volume de areia que cabe no recipiente 
em formato de prisma é igual à medida do volume de areia contido no reci‑
piente em formato de cilindro.

Pode ‑se demonstrar que o resultado desse experimento vale para qual‑
quer prisma e qualquer cilindro, ambos com bases de mesma medida de 
área e alturas de mesma medida de comprimento. Podemos afirmar que a 
medida do volume de um cilindro é igual ao produto da medida da área da 
base pela medida da altura:

Vcilindro 5 Abase · h

Como determinamos a medida da área de um círculo?
Observe a decomposição de alguns polígonos regulares inscritos em 

circunferências de raio com mesma medida de comprimento.

Se enchermos totalmente o recipiente 1 com areia e despejarmos esse 
conteúdo no recipiente 2, verificaremos que o recipiente 2 ficará totalmente 
preenchido.

Note que, conforme aumentamos a quantidade de lados do polígono re‑
gular inscrito em uma circunferência, mais a medida da área desse polígono 
também tende a se aproximar da medida da área do círculo.
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Medida do 
volume de um 
cilindro 

O objetivo deste tópico 
é levar os estudantes a 
perceberem, por meio da 
experiência apresentada, 
que a medida do volume 
de um cilindro é igual à 
medida do volume de um 
prisma com base de mes-
ma medida de área e de 
mesma medida de altura 
e, por esse motivo, sua me-
dida do volume também 
será o produto das medi-
das da área de sua base 
pela medida de sua altu-
ra. Esse estudo se justifica 
em razão da necessidade 
de os estudantes serem 
capazes de determinar o 
espaço que um objeto em 
formato cilíndrico ocupa 
ou a sua capacidade de 
armazenamento, em si-
tuações em que precisem 
calcular, por exemplo, a 
medida do volume de 
caixas cilíndricas, latas de 
tinta, canos, entre outros. 
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r
O

…

…

Setor circular triângulo

b

n · b

...

Agora, considere um círculo de centro O e comprimento do raio de medida r. 
Esse círculo pode ser decomposto em n setores circulares congruentes (em que 
n é um número muito grande). Observe.

Cada setor circular é tão pequeno que a medida de 
sua área se aproxima da medida da área de um triângulo.  
Quanto maior for a quantidade n de setores em que 
subdividirmos o círculo, melhor será essa aproximação.

Como os setores considerados são congruentes, eles têm a mesma 
medida de área. Assim, se a medida da área desses setores pode ser 
aproximada pela medida da área de um triângulo que tem base medindo 

b e medida de altura h, logo, a medida de sua área é dada por: b h⋅   
2

Considerando que a medida da área do círculo (Ac) é aproximadamente 
igual à soma das medidas das áreas dos n triângulos, temos:

· ·

A n b h

A n b h
c

c

2
 

2

q

q

· ·
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Agora, considerando a soma das medidas das bases dos triângulos aproxima‑
damente igual à medida do comprimento da circunferência, obtemos: n · b q 2πr

A medida da área de um círculo de raio de comprimento medindo r é dada por:
Ac 5 πr2

Com base nessa ideia, os matemáticos provaram que:

Além disso, a medida da altura de cada um dos triângulos aproxima ‑se da 
medida do comprimento do raio, ou seja, podemos considerar h q r. Assim:

A r r
c

π2
2

q ·
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É importante que os 
estudantes saibam cal-
cular a medida da área 
de um círculo. Tal me-
dida é apresentada a 
partir da decomposição 
de um círculo de raio de 
medida de comprimento 
r em n setores circulares 
congruentes, cuja medi-
da de área se aproxima à 
medida da área de triân-
gulos congruentes. Com 
base nesse raciocínio, 
conclui-se que a medida 
da área do círculo é dada 
por A 5 π r 2. 

Sugestão de vídeo 
M3 MATEMÁTICA MULTIMÍDIA. Roda do sonho. YouTube, 18 mar. 2012. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=R52ZZ6uKxRI. Acesso em: 3 maio 2024.
Para ilustrar o cálculo da medida da área de um círculo, sugerimos o vídeo Roda do 

sonho, que faz uso dos personagens Pablo e Arquimedes para apresentar que a área de 
um círculo é equivalente à área de um triângulo retângulo que tem por base o perímetro 
desse círculo e por altura seu raio. 
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13. a. Maior medida de volume: cilindro C (tem mesma medida de altura 
de B, mas com medida da área da base maior); menor medida de volume: 
cilindro A (tem base de mesma medida de área da base de B, mas com 
altura de menor medida).
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a. Indique, sem efetuar cálculos, qual dos cilindros tem maior medida de volume 
e qual tem menor medida de volume. Justifique sua resposta.

b. Determine a medida do volume de cada um dos cilindros. Considere 3,14 
como valor aproximado de π.

 14  Um tanque de armazenamento de água tem formato cilíndrico com medidas de 
comprimento internas de 6 m de altura e 6 m de diâmetro. 
a. Qual é a medida do volume aproximado, em metro cúbico, desse tanque? 

(Considere π q 3,14). 
b. Quantos litros de água, aproximadamente, esse tanque pode conter? 

13. b. Cilindro A: 37,68 cm³; cilindro B: 62,8 cm³; 
cilindro C: 141,3 cm³.

14. a. 169,56 m³  14. b. 169.560 L

Exemplo 1

Vamos calcular a medida da área de um círculo cujo raio mede 7 cm de 
comprimento.

Ac 5 π · r2 5 π · 72 5 49π

Portanto, a medida da área do círculo é 49π cm2.
Considerando π q 3,14, temos: 49 · 3,14 q 153,86
Logo, a medida da área desse círculo é, aproximadamente, 153,86 cm2.

Exemplo 2

Observe o cilindro representado na figura e, depois, acom‑
panhe como podemos determinar a medida do volume dele.

A medida da área da base desse cilindro é: 
Abase 5 π · r2 5 π · 42 5 16π

Como a medida da altura é 20 cm, então a medida do 
volume do cilindro é:

Vcilindro 5 Abase · h 5 16π · 20 5 320π

Portanto, a medida do volume desse cilindro é 320π cm3.

  Atividades  

 13  Considere os cilindros representados sem escala. 

20 cm

4 cm

A B C

5 cm

4 cm 4 cm 6 cm

5 cm

3 cm
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Atividades 
Para resolver as ativida-

des 13 e 14 os estudantes 
terão que calcular as me-
didas das áreas das bases 
dos cilindros, ou seja, as 
medidas das áreas dos 
círculos. Certifique-se 
de que eles são capazes 
de calcular a medida da 
área de um círculo; caso 
tenham dificuldades, 
resolva na lousa alguns 
exemplos revisando com 
eles esse cálculo. 
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TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

Construção de gráficos em planilha eletrônica
A agricultura familiar pode ser caracterizada como empreendimentos ou estabele‑

cimentos de práticas no meio rural administrados pela própria família e cuja mão de 
obra é, predominantemente, familiar. Além disso, uma parte da renda familiar precisa 
vir da propriedade rural. O principal cultivo é a produção de alimentos como grãos, 
hortaliças, frutas e pecuária. 

De acordo com os dados divulgados no Anuário Estatístico da Agricultura Familiar 
de 2023, da Confederação Nacional dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricul‑
toras Familiares (Contag), a agricultura familiar brasileira movimenta a economia do 
país, pois responde por 40% da renda da população economicamente ativa de mais 
de 90% dos municípios, além de ser responsável por 23% do valor bruto da produção 
agropecuária. Ela está presente em todas as regiões do Brasil, mas é predominante 
no Nordeste (46,6%), seguido do Sudeste (16,5%), do Sul (16,0%), do Norte (15,4%) e 
do Centro‑Oeste (5,5%).

Para facilitar a leitura de informações como essas a respeito da presença da agri‑
cultura familiar no Brasil, é possível organizá‑las em uma planilha eletrônica e depois 
utilizar ferramentas do software para a construção do gráfico. Observe, na figura, um 
exemplo de organização possível.

1

2

3

4

A B C

5

6

7

Região
Participação
na agricultura

familiar

Nordeste

Agricultura familiar no Brasil
em 2023

Sudeste

Sul

Norte

Centro-Oeste

46,6%

16,5%

16,0%

15,4%

5,5%

8

A partir dessa organização dos dados, para construir um gráfico utilizando a pla‑
nilha eletrônica, selecione as células com as regiões brasileiras e as células com as 
porcentagens respectivas, clique na ferramenta “Inserir gráfico” e, então, escolha o tipo 
de gráfico mais adequado ao conjunto de dados. Por fim, digite o título, a identificação 
dos eixos, a legenda e a fonte dos dados.
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Tratamento da 
informação 

O objetivo desta seção 
é levar os estudantes a 
construir tabelas e gráfi-
cos em planilhas eletrô-
nicas. Esse estudo se jus-
tifica em razão da grande 
diversidade das turmas 
de estudantes de Educa-
ção de Jovens e Adultos, 
que reúnem pessoas que 
estão em busca do conhe-
cimento, a fim de alcançar 
melhores condições para 
suas vidas, visto que os 
diferentes registros (ta-
belas, quadros, planilhas, 
gráficos) e as tecnologias 
digitais são habilidades 
necessárias para interpre-
tar e resolver problemas 
do cotidiano e pré-requi-
sitos para o mundo do 
trabalho.

Ao realizar a leitura do 
texto desta seção com os 
estudantes, ressalte a im-
portância da agricultura 
familiar para o país. Apro-
veite o contexto aborda-
do acerca dos dados que 
mostram a proporção da 
agricultura familiar por re-
gião do Brasil e estabeleça 
uma relação com o com-
ponente curricular Geo-
grafia. Conte com o auxílio 
do professor responsável 
por esse componente cur-
ricular para orientar os es-
tudantes a obterem mais 
informações sobre essa 
prática em cada região, 
abordando, por exemplo, 
os tipos de alimentos mais 
plantados, as característi-
cas das regiões que man-
têm essa prática etc. De-
pois, organize uma roda 
de conversa para que os 
estudantes possam com-
partilhar as informações 
obtidas em suas pesquisas. 
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Fonte: elaborado com base em CONFEDERAÇÃO NACIONAL 
DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E 

AGRICULTORAS FAMILIARES (CONTAG). Anuário Estatístico 
da Agricultura Familiar: 2023. Brasília, DF: Contag, 2023.

Se na etapa para escolher o tipo de gráfico selecionarmos gráfico de barras, 
obteremos um gráfico similar ao indicado a seguir.

Agora, se escolhermos o tipo gráfico de setores, obteremos um gráfico como o 
indicado.

 Em sua opinião, qual dos gráficos é o mais adequado para representar os dados a 
respeito da agricultura familiar nas regiões brasileiras?

Atividade oral: Resposta pessoal.

Fonte: elaborado com base em CONFEDERAÇÃO NACIONAL 
DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E 

AGRICULTORAS FAMILIARES (CONTAG). Anuário Estatístico 
da Agricultura Familiar: 2023. Brasília, DF: Contag, 2023.
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Após a leitura deste texto, converse com eles acerca da importância que a agricultura 
familiar tem para as pessoas. Comente alguns impactos positivos que ela apresenta, 
como práticas sustentáveis, alimentos diversificados de qualidade e mais saudáveis, 
pouco ou nenhum uso de agrotóxicos, uso consciente do solo, geração de empregos, 
aumento da renda familiar, entre outros. O incentivo e a valorização da agricultura familiar 
fazem parte do projeto contra a fome e garantia de nutrição de todos, o que propicia 
o desenvolvimento dos TCTs Vida Familiar e Social, Educação Alimentar e Nutricional e 
Trabalho, do ODS 2 (Fome zero e agricultura sustentável) e do ODS 3 (Saúde e bem-estar).

Leia para os estudantes 
algumas informações im-
portantes encontradas no 
trecho a seguir:

No Brasil, a agricultu-
ra familiar ocupa uma 
extensão de área de 80,9 
milhões de hectares, o 
que representa 23% da 
área total dos estabele-
cimentos agropecuários 
brasileiros. O levanta-
mento do Censo Agrope-
cuário de 2017, realizado 
em mais de 5 milhões 
de propriedades rurais 
de todo o Brasil, aponta 
que 77% dos estabele-
cimentos agrícolas do 
País foram classificados 
como de agricultura fa-
miliar. Ainda segundo as 
estatísticas, a agricultura 
familiar empregava mais 
de 10 milhões de pessoas 
em setembro de 2017, o 
que corresponde a 67% do 
total de pessoas ocupadas 
na agropecuária, sendo 
responsável pela renda de 
40% da população econo-
micamente ativa.

[...]

Fonte: EMPRESA 
BRASILEIRA 

DE PESQUISA 
AGROPECUÁRIA.

Agricultura familiar.  
Embrapa, ca. 2020. 

Disponível em: https://
www.embrapa.br/tema-

agricultura-familiar/ 
sobre-o-tema#:~:text= 
No%20Brasil%2C%20 

a%20agricultura% 
20familiar,total%20dos 

%20estabelecimentos 
%20agropecu%C3% 

A1rios%20brasileiros. 
Acesso em: 3 maio 2024.
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Atividades

  1   Durante a pandemia de covid-19, a Universidade Federal de Santa Maria iniciou 
uma pesquisa para monitorar a saúde mental da população brasileira em relação 
ao distanciamento social. Foram entrevistadas 3.633 pessoas e os resultados estão 
apresentados a seguir.

Fonte: elaborado com base em CALEGARO, Vitor C. Primeira etapa:  
relatório de pesquisa. Covid psiq, 5 jun. 2020. Disponível em: https://www.

covidpsiq.org/resultados. Acesso em: 2 maio 2024.

a. Os dados apresentados na tabela são referentes à percepção dos entrevistados 
em que momento?  

b. É possível representar os dados dessa tabela em um gráfico de setores? Se 
sim, represente-os utilizando, caso disponível, as ferramentas de uma plani-
lha eletrônica.

c. Agora, represente os dados da tabela em um gráfico de barras ou de colunas. Em 
seguida, converse com o professor e os colegas a respeito dos gráficos produzi-
dos nesta atividade.

  2   Você conhece algum agricultor familiar ou já comprou produtos provenientes da 
agricultura familiar? Reúna-se com três colegas e conversem a respeito disso. De-
pois, façam uma pesquisa sobre as políticas públicas voltadas à agricultura familiar. 
Com base nessa pesquisa, analisem os resultados e elaborem um texto e gráficos 
para compartilhar com a turma informações a respeito de dados numéricos da 
produção desse tipo de agricultura no Brasil ou no estado em que vocês vivem.

1. a. No primeiro semestre de 2020.

 1. b. Resposta no Manual do professor.

 1. c. Resposta no Manual do professor.

2. Resposta pessoal.

Percepção sobre a saúde mental durante o distanciamento social, 
primeiro semestre de 2020

Percepção Percentual de respostas

Piorou muito 18,4%

Piorou um pouco 46,6%

Nem piorou nem melhorou 27,3%

Melhorou um pouco 5,8%

Melhorou muito 1,9%

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
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A atividade 1 solicita 
que os estudantes cons-
truam um gráfico de bar-
ras ou de colunas basea-
do nos resultados de uma 
pesquisa realizada com 
3.633 pessoas durante a 
pandemia de covid-19, 
abordando aspectos de 
sua saúde mental. Apro-
veite o contexto e leve os 
estudantes a refletirem 
sobre os cuidados ne-
cessários que devemos 
ter com a saúde mental, 
como cuidar da saúde fí-
sica, ter momentos de la-
zer, dormir bem, manter 
relações saudáveis com 
as pessoas, diminuir o uso 
de redes sociais, entre ou-
tros. Durante a conversa, 
peça aos estudantes que 
compartilhem suas ideias 
e experiências acerca des-
se assunto, sempre to-
mando cuidado para que 
haja respeito entre eles. 
O incentivo aos cuida-
dos com a saúde mental 
faz parte do projeto que 
visa uma vida saudável e 
a promoção do bem-estar 
para todos, em todas as 
idades, o que propicia o 
desenvolvimento do TCT 
Saúde e do ODS 3 (Saúde 
e bem-estar).

As respostas dos itens b 
e c da atividade 1 estão 
nas Orientações especí-
ficas para o desenvolvi-
mento dos capítulos.

Leve os estudantes para o laboratório de informática para que possam resolver as ati-
vidades 1 e 2, nas quais devem representar dados em uma planilha eletrônica, construir 
um gráfico de barras e realizar pesquisas. Atividades como essa são muito importantes, 
pois, além de a presença da tecnologia na sala de aula ser uma grande aliada do ensino 
e motivar os estudantes durante as aulas, também os prepara para a vida, levando-os 
a lidar melhor com situações do dia a dia, pois muitas vezes os estudantes da EJA não 
têm contato com essa ferramenta.
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  1   À superfície de qual sólido geométrico cada planificação a seguir pode ser associada?
a. b. c. d. 

  3   Com dois pedaços de cartolina em for-
mato de triângulos equiláteros con-
gruentes e três pedaços retangulares, 
podemos representar a superfície exter-
na de um prisma, conforme a figura.
a. Qual é a medida da altura desse 

prisma?
b. Qual é a medida da área da base desse 

prisma?
c. Qual é a medida do volume desse 

prisma?

3. a. 5 cm

3. b. 3 cm2

3. c. 5 3 cm3

  2   Calcule a medida da área de cada círculo, representados sem proporção entre eles, 
atendendo às medidas indicadas e considerando 3,14 como valor de π. 
a. b. c. d. 
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K  4   Uma piscina com formato de paralelepípedo 
mede 50 m de comprimento, 20 m de largura 
e 1,8 m de profundidade. Se, um dia, essa 
piscina estava com 95% de sua capacidade, 
quantos litros de água faltavam para enchê -la 
completamente? 4. 90.000 L

5 cm

3 cm
2 cm

2 cm

2 cm
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r 5 7 cm

r 5 5 cm

d 5 6 cm d 5 8 cm

2. c. 28,26 cm² 2. d. 50,24 cm²

2. a. 153,86 cm²

2. b. 78,5 cm²

1. b. Pirâmide de base triangular.

ATIVIDADES FINAIS DO CAPÍTULO 4

1. a. Cone. 1. c. Prisma de base pentagonal. 1. d. Pirâmide de base quadrada.

Piscina para práticas de atividades 
esportivas.
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Dessa maneira, temos que a medida da base desse triângulo é 2 cm. Logo, a medida da 

área da base desse prisma pode ser calculada da seguinte maneira: 5 53 2
2 3baseA ·  

Portanto, a medida da área da base desse prisma é 3  cm2. 
Para resolver a atividade 4, os estudantes podem calcular 5% do volume da piscina 

que é 90 m3 e depois fazer a conversão para 90.000 L.

Atividades finais 
do Capítulo 4 

As atividades propostas 
nesta seção oferecem a 
oportunidade de identi-
ficar as eventuais dificul-
dades que os estudantes 
possam ter em relação 
aos conceitos trabalha-
dos neste capítulo. Para 
resolvê-las, organize-os 
em duplas. Sempre que 
possível, faça as interven-
ções necessárias, a fim de 
auxiliá-los, caso tenham 
dificuldades. Se necessá-
rio, aproveite para revisar 
esses conteúdos de modo 
a sanar eventuais dúvidas.

A atividade 1 avalia se 
o estudante desenvolveu 
habilidades para identifi-
car um sólido geométrico, 
baseando-se na planifica-
ção da sua superfície, bem 
como a sua nomenclatura. 
Caso sintam dificuldades 
nessa atividade, peça que 
reproduzam a superfície 
planificada de cada figura 
em uma folha de papel e, 
por meio de dobraduras, 
montem o sólido geomé-
trico que as representa.

Na atividade 2, os es-
tudantes devem recordar 
como calcular a medida da 
área de um círculo. Nesse 
cálculo, identifique se eles 
apresentam dificuldades 
ao fazer contas com nú-
meros decimais.

No item b da ativida-
de 3, os estudantes de-
vem perceber que a base 
do prisma corresponde a 
um dos triângulos equi-
láteros da figura. Obser-
vando esses triângulos, 
eles devem notar que 
são fornecidas a medi-
da da altura ( 3  cm) e a 
medida da base (2 cm). 
Em um primeiro momen-
to, eles podem achar 
que não foi fornecida a 
medida da base, mas re-
force com eles que esse 
triângulo é equilátero. 
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  5   Uma embalagem em formato de cubo foi revestida com 726 cm2 de uma camada 
de papel adesivo.

a. Quais são as dimensões dessa embalagem? (Dica: pense na planificação do cubo.)

b. Quantos centímetros cúbicos de areia essa embalagem pode conter?

5. a. 11 cm

5. b. 1.331 cm³

6. b. Recipiente 1: 100 cm3.
Recipiente 2: 300 cm3 
Recipiente 3: 300 cm3

  6   Para preencher o recipiente 2 com areia, são necessários três recipientes do tipo 
1 cheios. 

Recipiente 1 Recipiente 2 Recipiente 3

a. Sabendo que os recipientes 2 e 3 têm bases de mesma medida de área e alturas 
de mesma medida, quantos recipientes do tipo 1 cheios são necessários para 
preencher três recipientes do tipo 3?

b. Sabendo que as bases desses recipientes têm medida de área igual a 20 cm2 e 
medida de altura igual a 15 cm, qual é a medida do volume desses recipientes?

6. a. 9 recipientes. 

  7   Um recipiente que tem formato como o de um cubo de arestas medindo 12 cm, está 
com metade de sua capacidade preenchida por água. Essa água será retirada e colocada 
em outro recipiente com o formato de um paralelepípedo, até atingir a capacidade total 
desse novo recipiente. De acordo com as medidas indicadas nas figuras, sem escala, qual 
é a medida do volume de água que sobrou no recipiente cúbico?  7. 304 cm³
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  8   Ao colocar uma pedra em um recipiente de formato cilíndrico que continha água, uma 
pessoa observou que o nível de água subiu 10 cm. 

 Sabendo que a medida de área da base desse recipiente é de 12,56 cm², qual foi a 
medida do volume ocupado por essa pedra? Explique ao professor e aos colegas 
como você pensou para determinar essa medida.  8. 125,6 cm³. Resposta pessoal.

12 cm

12 cm

12 cm 10 cm
8 cm

7 cm

Recipiente em formato como o de um cubo Novo recipiente

ATIVIDADES FINAIS DO CAPÍTULO 4
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Na atividade 5, os estu-
dantes chegarão à equação 
6x2 5 726 e posteriormen-
te à equação equivalente 
x2 5 121. Leve-os a perce-
ber que o valor de x será 
determinado ao se obter 
o número maior do que 
zero (pois representa uma 
medida de comprimento) 
que, elevado ao quadra-
do, resulta em 121. Assim, 
eles perceberão que essa 
embalagem tem lados 
medindo 11 cm de com-
primento. 

No item a da ativi-
dade 6, os estudantes 
devem entender que os 
recipientes 2 e 3 apre-
sentam o mesmo volu-
me, pois têm bases de 
mesma medida de área e 
alturas de mesma medi-
da de comprimento. No 
entanto, devem observar 
que a medida do volume 
do recipiente 1 é um ter-
ço da medida do volume 
do recipiente 2 e, conse-
quentemente, um terço 
da medida do volume do 
recipiente 3, uma vez que 
para encher o recipiente 
2 com areia foram neces-
sários três recipientes do 
tipo 1. Compreendendo 
essas relações, eles não 
terão dificuldades para 
concluir que são neces-
sários nove recipientes 
do tipo 1 para encher três 
recipientes do tipo 3 com 
areia. 

Na atividade 8, os estudantes devem perceber que, para determinar a medida do vo-
lume da pedra, podemos usar o princípio de deslocamento de líquidos de Arquimedes, 
que afirma que o volume do líquido deslocado é igual ao volume do objeto submerso. 
Neste caso, o volume de água deslocado pelo cilindro é igual ao volume da pedra. Du-
rante a explicação solicitada aos estudantes na atividade, espera-se que eles notem que, 
ao submergir a pedra na água, o nível da água sobe, indicando que a pedra deslocou 
uma quantidade de água igual ao seu próprio volume. Ao conhecer a medida da área da 
base do cilindro e a medida da altura em que a água subiu, é possível calcular a medida 
do volume da água deslocada, que é a mesma do volume da pedra.
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Aquilo que consumimos na internet é direcionado a cada um de nós de maneiras 
diferentes, pois os algoritmos personalizam o que preveem que seja do nosso interesse.

Algoritmos, perfis digitais e representatividade
Com a ampliação do número de pessoas que utilizam a internet, principalmente 

devido à popularização dos smartphones, cada vez mais o consumo é personalizado por 
meio de algoritmos – um mecanismo ou espécie de “inteligência artificial” que analisa 
nossas preferências e nossos comportamentos na rede.

Se, por um lado, essa personalização pode oferecer produtos e serviços mais 
alinhados àquilo de que gostamos, a prática também pode levantar questões éticas e 
de discriminação: a coleta de dados necessária para que esses algoritmos identifiquem 
nossos gostos pode interferir na nossa privacidade, coletando informações que 
indiquem, por exemplo, nossa orientação sexual, nossas crenças políticas, religião etc.

Alguns pesquisadores explicam, como no texto citado a seguir, que esses algoritmos, 
também conhecidos como “sistemas de recomendação”, surgem em decorrência da 
imensidão de informação que temos na internet, o que nos torna, em alguma medida, 
incapazes de decidir o que acessar ou comprar.

[…] é por meio do processamento e da transmissão de dados que acontece 
nas plataformas de pesquisa em rede, que se criam os perfis digitais dos usuários, 
através dos chamados algoritmos. Ou seja, cada vez que o consumidor navega na 
internet, seja para pesquisar preços, seja para comprar ou comercializar produtos 
ou serviços, seja para acessar redes sociais, e-mails, os dados pessoais dele são 
inseridos e armazenados, de modo que, ao acessar novamente essa plataforma 
terá seu conteúdo direcionado.

[…]
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Após a conversa, incentive os estudantes a ler os textos apresentados nestas páginas e a 
aprofundar o tema. Verifique se eles compreendem que, apesar de certas vantagens do uso 
de algoritmos, como direcionar ou selecionar previamente conteúdos para facilitar nossas 
escolhas, esses programas também podem acabar identificando outros tipos de dados. 
Nesse sentido, explique, por exemplo, a importância de ler os contratos de prestadoras 
de serviços digitais, como plataformas de vídeos e de redes sociais, a fim de entender 
como elas coletam nossos dados pessoais. 

Além disso, aprofunde a conversa a respeito do apagamento de grupos ou minorias 
indicado no texto. Pode-se, por exemplo, incentivar a pesquisa e a exposição de ideias 
a respeito do preconceito no âmbito digital. Para tanto, pode-se trabalhar com textos 
complementares sobre o tema pesquisados previamente pelos estudantes. 

Mundo digital 
Um dos principais obje-

tivos desta seção é ofere-
cer subsídios suficientes 
para tornar os estudantes 
capazes de analisar cri-
ticamente os conteúdos 
das diversas mídias. Nes-
se sentido, o objetivo do 
tema abordado nesta se-
ção é levar os estudantes a 
reconhecerem que alguns 
conteúdos sugeridos na 
internet são personaliza-
dos, ou seja, fruto de uma 
análise feita por algorit-
mos, baseada nas prefe-
rências e comportamen-
to da pessoa na rede. Esse 
estudo se justifica pela 
necessidade de formar os 
estudantes da Educação 
de Jovens e Adultos com o 
pensamento crítico e pre-
parados para analisar, pro-
teger suas informações e 
acessar, de modo seguro, 
conteúdos da internet. 

Inicie o trabalho pergun-
tando se eles já tiveram a 
impressão de que, após 
comentar determinado as-
sunto com um amigo nas 
redes sociais, ou ter feito 
alguma pesquisa sobre um 
tema ou produto, ao utilizar 
a internet as propagandas 
e resultados de conteúdos 
ficaram mais direcionados 
a tal assunto ou produto.

Deixe-os compartilhar 
as experiências e incentive 
a que argumentem sobre 
o porquê de isso ocorrer. 
Em seguida, proponha 
que leiam o texto sobre 
algoritmos e verifique se 
eles relacionam o tema 
com o que foi conversado 
inicialmente.

Peça que analisem a 
charge e falem sobre o 
que compreenderam 
dela. Espera-se que os 
estudantes indiquem que 
a charge trata da persona-
lização da recomendação 
de determinado produto 
na internet e de como os 
algoritmos podem criar 
tendência ou, mesmo, 
“massificar” gostos e pre-
ferências.
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[…] basta que o consumidor 
tenha acesso à internet e efe-
tue uma simples pesquisa sobre 
qualquer produto ou serviço ou, 
até mesmo, fale sobre eles em 
tom de voz alto e próximo a um 
smartphone, que automatica-
mente passa a receber anúncios, 
de diversas empresas, sobre 
aquele determinado item. […]

SPAGNOLLO, Leticia; TONIAL, Nadya Regina Gusella. O papel do algoritmo como 
influenciador na sociedade de consumo e a (hiper)vulnerabilidade do consumidor. Revista de 
Direito, Globalização e Responsabilidade nas Relações de Consumo. Encontro Virtual, v. 9, 

n. 1, p. 76–95, jan./jun. 2023.

A padronização do consumo pode estar lado a lado com o apagamento digital, pois 
a automatização das redes tende a acentuar a falta de representatividade de grupos 
ou minorias.

Os algoritmos têm relação direta com a automatização das redes e a falta de 
representatividade nelas. […] o problema da tecnologia com a falta de diversidade 
não é algo exclusivo da era digital, pois desde a fotografia, do filme fotográfico e 
das câmeras, e mesmo depois com as câmeras digitais, havia poucas tecnologias 
para valorizar os tons de pele preta. “A questão da ausência do negro no contexto 
das plataformas digitais existe há muito tempo” […].

COSTA, João. Live EducaMídia debate algoritmos, viés e representação nas mídias sociais. 
Educamídia, 27 nov. 2020. Disponível em: https://educamidia.org.br/live-educamidia-

debate-algoritmos-vies-e-representacao-nas-midias-sociais.
Acesso em: 12 fev. 2024.

 Junte-se a dois ou três colegas e façam o que se propõe a seguir.

  1   Vocês já haviam percebido que alguns conteúdos sugeridos na internet são perso-
nalizados? Em que situações vocês tiveram essa percepção?

  2   Ao usarem a internet, vocês já compraram algum produto ou serviço por ele ter 
sido veiculado frequentemente em propagandas?

  3   Que tal fazer uma pesquisa sobre os direitos do consumidor e como proteger os 
dados que são compartilhados ao navegar na internet? Vocês podem pesquisar 
maneiras de diminuir a exposição ou de fazer compras mais seguras e melhor 
direcionadas e, depois, criar um cartaz ou post para divulgar na escola e nas redes 
sociais. 

1. Respostas pessoais.

2. Resposta pessoal.

3. Resposta pessoal.
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Questione se os estu-
dantes escolhem com fa-
cilidade o que assistir em 
uma plataforma de filmes, 
se as muitas opções os 
atrapalham, se eles gos-
tam das recomendações 
que esse tipo de platafor-
ma faz a eles e se já ha-
viam percebido que elas 
são personalizadas. Dis-
cussão similar pode ser 
feita em relação ao uso 
de outras redes sociais, 
como quando se curte 
um vídeo ou post com 
determinado assunto e, 
em seguida, mais conteú-
dos desse mesmo assun-
to passam a ser exibidos 
como recomendações.

Organize os estudantes 
em três grupos e explique 
que, alternadamente, 
cada grupo deve respon-
der a uma das questões: 
um grupo resolve a ques-
tão 1, o outro a questão 2 
e o último, a questão 3. 
Dê um tempo de 10 a 15 
minutos por questão e, 
em seguida, oriente os 
grupos a responderem 
outra das questões até 
que todos os três grupos 
as tenham respondido.

Antes de formar os grupos, converse com eles sobre a importância de manter um 
ambiente de respeito. Comente que, ao trabalharmos em grupos, entramos em contato 
muitas vezes com opiniões diferentes das nossas e, por isso, devemos respeitar a opinião 
dos colegas para também sermos respeitados. Assim, é possível evitar situações de con-
flito e violência entre os estudantes e incentivar o sentimento da empatia e do respeito, 
levando-os a refletir sobre os problemas do dia a dia, incentivando dessa maneira a 
cultura de paz e o combate à violência.

Ao final, organize uma roda de conversa para que eles compartilhem com a turma 
o que refletiram em cada questão e avaliem como foram a participação e a realização 
dessa proposta.
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Revisando o conteúdo
Para organizar o conteúdo estudado, podemos utilizar algumas ferramentas de 

revisão. Nos capítulos anteriores, já apresentamos algumas delas e, agora, indicamos 
como organizar um esquema a respeito dos sólidos geométricos. Observe-o.

Aplicando seus conhecimentos

  1   Assinale a alternativa que contém a representação de um corpo redondo.
a. b. c. d. 

1. Alternativa c.

  2   Qual das alternativas descreve corretamente o elemento de um poliedro? 
a. Cada região que forma a superfície de um poliedro é denominada aresta.
b. O segmento comum a duas faces chama-se vértice.
c. O ponto de encontro das arestas é chamado de face.
d. O segmento comum a duas faces chama-se aresta. 2. Alternativa d.

SÓLIDOS
GEOMÉTRICOS

Exemplos: prismas
e pirâmides

Elementos de um poliedro:
face, aresta e vértice

Cilindro, cone e esfera são
classi�cados em corpos redondos.

Poliedros têm a superfície
formada somente por polígonos

  3   Observe as representações de polie-
dros e identifique a alternativa que 
apresenta os nomes das figuras 1, 2 e 
3, respectivamente. 3. Alternativa b.
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Figura 2 Figura 3Figura 1

 Copie o esquema no caderno e faça as adequações que você considerar necessárias. 
Complemente-o inserindo conteúdos a respeito das medidas de volume e, depois, 
compare seu esquema com o de outros colegas.

a. Prisma de base quadrada, prisma de base triangular e pirâmide de base triangular.
b. Prisma de base quadrada, pirâmide de base triangular e prisma de base triangular.
c. Pirâmide de base quadrada, pirâmide de base triangular e prisma de base triangular.
d. Pirâmide de base quadrada, prisma de base triangular e pirâmide de base triangular.

AVALIAÇÃO DO CAPÍTULO 4

Resposta pessoal.
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Aplicando seus conhecimentos 
Nesse momento, são propostas algumas atividades que possibilitam que o professor acom-

panhe os estudantes durante o trabalho com esta seção e verifique como estão em relação 
à aplicação dos conceitos estudados na resolução de problemas.

A atividade 1 avalia se os estudantes sabem diferenciar poliedros de corpos redondos. 
Na atividade 2, os estudantes devem recordar características relacionadas aos ele-

mentos que compõem um poliedro: aresta, face e vértice.
Na atividade 3, espera-se que os estudantes saibam identificar a figura de um polie-

dro e relacioná-la com o seu nome, diferenciando, principalmente, prismas e pirâmides.

Avaliação do 
Capítulo 4 

Revisando o 
conteúdo 

No final de cada capí-
tulo, são apresentadas 
sugestões diversificadas 
para realizar uma revisão 
de conteúdos com os es-
tudantes. Nesta página, é 
apresentado um esque-
ma no qual aparecem 
os principais conceitos 
estudados. Nesse senti-
do, uma sugestão de tra-
balho, para esta seção, é 
organizar os estudantes 
em duplas e solicitar que 
escrevam um texto sobre 
o que compreenderam 
abordando os conceitos 
que aparecem nos es-
quemas. Diga a eles que 
nesse texto eles podem 
apresentar exemplos, 
cálculos, desenhos, si-
tuações-problema, ope-
rações e definições.

Procure invest igar 
como eles estão em rela-
ção à compreensão dos 
sólidos geométricos, cor-
pos redondos, poliedros, 
medida de volume do 
paralelepípedo, medida 
de volume do cilindro e 
de um prisma qualquer. 
Caso apresentem difi-
culdades, oriente-os a 
consultar as atividades 
anteriores, as anotações 
feitas no caderno e o livro 
didático, sempre auxilian-
do-os com as explicações 
necessárias.

Aproveite essa pro-
posta para observar e 
acompanhar como os 
estudantes estão em re-
lação aos conteúdos es-
tudados neste capítulo, 
não esquecendo que no 
dia a dia da sala de aula 
também é necessário e 
importante acompanhar 
sua aprendizagem de 
modo contínuo. 
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AVALIAÇÃO DO CAPÍTULO 4

  4   Uma pessoa representou um prisma que contém 5 faces, 6 vértices e 9 arestas. Que 
prisma foi representado? 
a. Prisma de base quadrada.
b. Prisma de base hexagonal.

c. Prisma de base pentagonal.
d. Prisma de base triangular.

  5   A capacidade de um copo cilíndrico descartável usado em festas mede 250 mL. 
Quantos copos cada pessoa deverá tomar para que 35 pessoas, juntas, consu-
mam no mínimo 20 L de suco?
a. 5 copos b. 4 copos c. 3 copos d. 2 copos

  6   Marta vai recobrir com plástico a parte externa de um cesto sem tampa cujo for-
mato lembra um paralelepípedo. As laterais do cesto têm formato retangular, com 
altura medindo 50 cm, e a base tem o formato quadrado, com lados que medem 
25 cm de comprimento. Calcule a medida de comprimento mínima do plástico 
que Marta deverá comprar, sabendo que ele é vendido em formato retangular, com 
comprimento de medida variada e com medida de largura de 25 cm.
a. 225 cm b. 1.250 cm c. 1.875 cm d. 5.625 cm

  7   Um reservatório de óleo diesel de formato cilíndrico mede 2 m de altura e base cujo 
raio mede 3 m de comprimento. Quantos litros de óleo esse reservatório comporta? 
(Considere: π = 3,14)
a. 56,52 L b. 5.652 L c. 56.520 L d. 565.200 L

  8   Caio fez um bolo cilíndrico cuja altura mede 6 cm e cujo diâmetro mede 20 cm de 
comprimento. Em seguida, dividiu o bolo em oito pedaços iguais. Qual é a medida 
do volume de cada pedaço do bolo? (Considere: π = 3,14)
a. 235,5 cm3 b. 23,55 cm3 c. 18,84 cm3 d. 1.884 cm3

4. Alternativa d.

5. Alternativa c.

6. Alternativa a.

7. Alternativa c.

8. Alternativa a.

Se você teve dificuldade em alguma atividade, consulte este quadro e verifique o 
que precisa estudar novamente para auxiliá-lo na resolução de cada atividade.

Tópicos deste capítulo abordados nas atividades

Atividades Tópicos relacionados 

1 Sólidos geométricos

2, 3 e 4 Poliedros  

6 Volume de prismas

5, 7 e 8 Medida do volume de um cilindro
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Na atividade 4, os estu-
dantes devem desenhar 
o prisma que contém a 
quantidade de faces, vér-
tices e arestas informada 
para responder à pergun-
ta. Auxilie-os caso sintam 
dificuldades para fazer 
essa representação.

A atividade 5 avalia se 
os estudantes conseguem 
perceber que é necessário 
realizar (corretamente) as 
conversões entre as uni-
dades de medida de ca-
pacidade mililitro (mL) e 
litro (L) antes de começar 
a resolver o problema.

A atividade 6 avalia a 
capacidade do estudan-
te de aplicar conceitos 
envolvendo figuras geo-
métricas não planas para 
resolver um problema 
prático. Especificamente, 
ela verifica o entendimen-
to sobre o cálculo da me-
dida da área da superfície 
de um sólido geométrico, 
neste caso, um parale-
lepípedo, e como essa 
medida se relaciona com 
a quantidade de material 
necessário para cobrir 
o sólido. Para resolver a 
atividade, é preciso cal-
cular a medida da área 
da superfície do cesto 
que Marta deseja reco-
brir com plástico. Como 
o cesto tem o formato de 
um paralelepípedo sem 
tampa, calcula-se a me-
dida da área das quatro 
laterais e da base.

A atividade 7 avalia a 
capacidade do estudan-
te de realizar cálculos 
matemáticos precisos e 
aplicar esses cálculos em 
situações práticas, como 
determinar a medida da 
capacidade de um reser-
vatório. Além disso, verifi-
ca se o estudante realiza 
a conversão de unidades 
de medida (de metros 
cúbicos para litros).

Na atividade 8, o estudante é avaliado acerca da habilidade de calcular a medida do 
volume de um cilindro e da competência em dividir essa medida igualmente entre um 
número de partes, além de aplicar conhecimentos de Geometria e Aritmética.
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Segundo relatório do observatório europeu Copernicus, o ano de 2023 foi o mais 
quente registrado até então. Com vários recordes diários e mensais quebrados, a me-
dida de temperatura média do planeta ficou 1,48 °C acima do período pré-industrial, 
estando muito próxima de 1,5 °C, que é considerado pelos cientistas como “limite 
seguro” para evitar as consequências mais graves das mudanças climáticas.

As alterações de medida de temperatura da Terra sempre ocorreram, até mesmo 
antes do surgimento da humanidade, mas essas mudanças eram naturais e graduais, 
diferentemente do aumento excessivo de medida de temperatura que passou a ocorrer 
a partir da industrialização das sociedades.

Agora, vamos analisar melhor o que são as mudanças climáticas e como elas afetam 
o Brasil.

As alterações nos padrões de clima e de temperatura causadas pelo homem direta 
ou indiretamente são chamadas de mudanças climáticas. As mudanças climáticas 
não só englobam o aquecimento global, que é o aumento da temperatura média 
superficial do planeta Terra, mas também todas as consequências que derivam dele, 
como as secas frequentes, os incêndios florestais, o derretimento das calotas polares, 
as tempestades catastróficas, a escassez de água e o aumento do nível do mar.

FILIÚ, Fernanda Luisa Martins Vasconcelos; VIEIRA, Kathleen Gomes; POZZOBON, Liara 
Luiza Durigon. Os desastres brasileiros e suas relações com as mudanças climáticas. Unicef,  

4 out. 2022. Disponível em: https://www.unicef.org/brazil/blog/os-desastres-brasileiros-e-
suas-relacoes-com-mudancas-climaticas. Acesso em: 14 fev. 2024.

Para reduzir o agravamento das mudanças climáticas, precisamos tentar evitar 
sua causa: a emissão de gases de efeito estufa que retêm o calor do Sol e aumen-
tam as medidas de temperatura da Terra. Esses gases são produzidos na queima de 
combustíveis fósseis, nas queimadas e no desmatamento de terras e florestas, na 
decomposição de lixo etc.

Mudanças climáticas

Desastres naturais causados pelas 
mudanças climáticas no Brasil

No Brasil, as mudanças climáticas já 
provocaram desastres naturais, como secas 
drásticas e tempestades catastróficas, que 
causaram danos em diversas áreas do país. A
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Plantação de milho danificada 
pela estiagem, em Uauá, Bahia. 

Foto de 2021.
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O trabalho com esta seção propõe que os estudantes pesquisem, reflitam, discutam e 
se conscientizem da necessidade de tomadas de atitudes em relação à preservação da 
natureza. Essas atitudes estão diretamente ligadas ao uso de energia limpa, sustentabili-
dade, tomadas de medidas urgentes para o combate às mudanças climáticas, adoção de 
reciclagem, agricultura sustentável, proteção do ecossistema, entre outras. Essas atitudes 
favorecem e fazem parte do ODS 7 (Energia limpa e acessível), do ODS 11 (Cidades e 
comunidades sustentáveis) e do ODS 13 (Ação contra a mudança global do clima).

Prática 
integradora 

O texto desta seção 
apresenta informações 
importantes sobre o au-
mento da medida de tem-
peratura média do plane-
ta e suas consequências. 
São muitas as causas 
do aquecimento global, 
como aumento do con-
sumo de energia, emis-
são de gases, queima de 
combustíveis fósseis, des-
matamento, entre outras. 
Nesse sentido, o objetivo 
desta seção é abordar 
com os estudantes as cau-
sas e consequências do 
aquecimento global. Esse 
estudo se justifica em ra-
zão de os estudantes da 
Educação de Jovens e 
Adultos fazerem parte de 
um mundo que precisa 
de tomadas de decisão, a 
fim de diminuir esse pro-
blema mundial; portanto, 
eles precisam conhecer o 
problema para agir com 
responsabilidade e de-
terminação em busca de 
práticas de proteção da 
natureza.
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Entre 2013 e 2022, desastres 
naturais como tempestades, inun-
dações, enxurradas e alagamentos 
atingiram 5.199 municípios bra-
sileiros, o que representa 93% do 
total de 5.570. [...] Esses desastres 
afetaram a vida de mais de 4,2 mi-
lhões de pessoas, que tiveram de 
abandonar as próprias casas. Os 
dados são da Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM).

O estudo indica que mais de 
2,2 milhões de moradias foram 
danificadas, em 4.334 municípios 
(78% do total), sendo que 107.413 
foram totalmente destruídas.

“O prejuízo em todo o país de 
danos em habitação, nesse período de dez anos, ultrapassa R$ 26 bilhões. E os mu-
nicípios estão praticamente sozinhos, na ponta, para socorrer a população. Não há 
apoio para prevenção nem investimentos”, diz o presidente da CNM, Paulo Ziulkoski.

ANDRADE, Juliana. Desastres naturais atingiram 93% dos municípios nos últimos 10 anos. 
Agência Brasil, Rio de Janeiro, 27 jul. 2023. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/

geral/noticia/2023-07/desastres-naturais-atingiram-93-dos-municipios-nos-ultimos-10-anos. 
Acesso em: 14 fev. 2024.

Mesmo com quase todos os municípios brasileiros tendo sido afetados por desas‑
tres naturais, é necessário destacar que toda a população não é afetada da mesma 
maneira. As pessoas que moram em áreas de risco, como nas encostas de morros incli‑
nados ou à beira de rios, por não ter condições de morar em outros locais, geralmente 
são as principais vítimas desses desastres.

Reúna‑se em grupo com alguns colegas para realizar as atividades propostas. 
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Região alagada em Rio do Sul (SC). Foto de 2023.

1. Mudanças climáticas são as alterações nos padrões de clima e de medida de 
temperatura causadas pelo ser humano direta ou indiretamente. Aquecimento 
global é o aumento da medida da temperatura superficial média do planeta Terra.

  1   De acordo com os textos, o que são as mudanças climáticas? E o aquecimento global?
  2   No mundo, a maior parte das emissões de gases de efeito estufa ocorrem na queima 

de combustíveis fósseis (por exemplo, carvão, petróleo e gás natural) para produção 
de energia, para fabricação de produtos, para funcionamento de automóveis, entre 
outros usos.
a. Analisem seu cotidiano e identifiquem momentos em que há queima de 

combustíveis fósseis ou produtos obtidos a partir dela.
b. Busquem na internet alternativas para as situações apresentadas no item a 

que não dependam de combustíveis fósseis. Depois, compartilhem-nas com o 
professor e os colegas.

2. a. Resposta pessoal.

2. b. Resposta pessoal.
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Esta seção sugere que 
os estudantes participem 
de diversas práticas inte-
gradoras contextualiza-
das, como produção de 
textos, atividades em gru-
pos, pesquisas, apresenta-
ções, produção de vídeos, 
elaboração de postagens, 
além do uso de rede social 
para divulgar as ativida-
des realizadas. Esses pro-
cessos de ensino e apren-
dizagem contemplam a 
diversidade de perfis dos 
estudantes da Educação 
de Jovens e Adultos.

Durante todo o tra-
balho com esta seção 
e sempre que propuser 
atividades em grupos, é 
preciso estar atento aos 
comentários maldosos 
que possam ocorrer entre 
os estudantes. Converse 
com eles com o intuito 
de orientá-los a evitar 
brincadeiras e comen-
tários que caracterizem 
bullying e incentive a prá-
tica de atitudes que sejam 
de empatia, cooperação e 
solidariedade.

O item b da atividade 2 propõe que os estudantes pesquisem na internet alternativas 
para as situações em que há queima de combustíveis fósseis. Sendo assim, oriente-os a 
pesquisar em sites confiáveis, como os do governo ou de instituições sérias. Outro de-
talhe a ser observado durante a pesquisa é o protocolo de transferência de hipertexto, 
o http, que deve ter a letra “s” no final. Esse “s” significa que o site possui um Certificado 
de Segurança SSL, indicando que é seguro.  
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  3   Aproximadamente 50% da energia elétrica produzida no Brasil é de origem hídrica. 
Confiram a distribuição da matriz elétrica brasileira no gráfico a seguir.

Fonte: ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE 
ENERGIA SOLAR 
FOTOVOLTAICA. 
Energia solar fotovoltaica 
no Brasil. Infográfico 
ABSOLAR, no 64, 19 fev. 
2024. Disponível em: 
https://www.absolar.org.
br/mercado/infografico/. 
Acesso em: 14 fev. 2024.
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a. As fontes energéticas renováveis utilizam recursos naturais que costumam se
renovar espontaneamente ou pela ação humana. No Brasil, exemplos dessas
fontes são a hídrica, a solar fotovoltaica, a eólica, a biomassa e o biogás. Qual
porcentagem da energia produzida no Brasil, em 2023, foi de origem renovável?

b. A fonte energética hídrica utiliza a força das águas dos rios para gerar energia
elétrica por meio de usinas hidrelétricas. No entanto, a construção dessas usinas 
também pode causar impactos negativos. Pesquisem alguns impactos negativos 
provocados pela construção de usinas hidrelétricas.

c. A presença das fontes energéticas solar fotovoltaica e eólica têm aumentado
no Brasil recentemente. Essas fontes energéticas existem onde vocês moram?
Se não, vocês consideram que a região apresenta os recursos necessários para
a produção de energia solar ou eólica? Pesquisem informações sobre os bene-
fícios dessas fontes.

3. a. 85,5%

3. b. Resposta pessoal.

3. c. Respostas pessoais.
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Ao promover discussões 
e reflexões sobre proble-
mas ambientais, como 
tempestades, inundações, 
alagamentos, mudanças 
climáticas, causados pelo 
aquecimento excessivo 
do planeta, os estudan-
tes são motivados a se 
identificarem como parte 
integrante da sociedade, 
comprometendo-se com 
a preservação do ambien-
te, o que aborda o TCT 
Educação Ambiental. 

Durante essa conversa, 
aproveite para levá-los a 
refletir sobre as atitudes 
que eles podem tomar al-
mejando um mundo me-
lhor. Proponha as seguin-
tes questões: Suas ações se 
baseiam em atitudes que 
levam a ter um mundo 
melhor? Como vimos em 
todo o trabalho com esta 
seção, o mundo precisa 
com urgência de tomadas 
de atitudes e decisões a 
fim de diminuir os pro-
blemas ambientais. Cada 
pessoa deve refletir em 
suas ações e começar com 
pequenas atitudes visando 
um mundo mais justo, pois 
pequenas atitudes geram 
grandes mudanças. Quais 
atitudes você pode ter para 
ajudar a natureza? Você se-
para o material reciclável? 
Tem hábitos que economi-
zam água e energia? Ado-
ta hábitos sustentáveis? 
Comece mudando suas 
atitudes em casa, na esco-
la, no trabalho, e seja gentil 
com o meio ambiente em 
que vive. 
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  4   Leiam o texto a seguir.

No Brasil, 58% das emissões de gases de efeito estufa são provenientes de 
queimadas e desmatamento. Por isso, é muito importante encontrar caminhos 
para o desenvolvimento sustentável dos biomas brasileiros (Amazônia, Cerrado, 
Pantanal, Caatinga, Mata Atlântica, Pampas), sem que seja necessário degradar 
essas regiões.

PERGUNTAS frequentes. Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, [ca. 2024].  

Disponível em: http://www.inpe.br/faq/index.php?pai=9.  

Acesso em: 14 fev. 2024.

Procurem na internet como pode ser feito o desenvolvimento sustentável dos 
biomas brasileiros e apresentem à turma o que vocês considerarem que seja 
factível para a realidade do país.

  5   Por ter grande extensão territorial, o Brasil está sujeito a diversos efeitos das 
mudanças climáticas e, mesmo que seja possível reduzi-los, dificilmente será 
possível evitá-los para a população toda. Por isso, escolham uma das áreas a 
seguir que podem ser afetadas por desastres naturais causados pelas mudanças 
climáticas:

• saúde; • alimentação; • habitação; • economia.

Se conhecerem pessoas impactadas por desastres naturais, conversem com elas 
sobre os problemas causados na área escolhida pelo grupo e como eles poderiam 
ser evitados ou minimizados com ações dos governantes e/ou da população. 
Além disso, peçam orientações de como agir nessas situações. Com essas infor-
mações obtidas, pesquisem o que for preciso para complementá-las e até mesmo 
atualizá-las.

  6   Com seu grupo, reúnam as informações obtidas nesta seção de Prática inte-
gradora e elaborem postagens sobre esses assuntos para serem divulgadas nas 
redes sociais de vocês e da escola. Essas postagens podem ser textos, imagens, 
vídeos etc.

  7   Para finalizar, reúnam-se em uma roda de conversa e avaliem os trabalhos realizados 
por vocês e pelos outros grupos expondo o que aprenderam com o trabalho e o que 
poderia ser melhorado.

4. Resposta pessoal.

5. Resposta pessoal.

6. Resposta pessoal.

7. Resposta pessoal.

PRÁTICA INTEGRADORA
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Uma sugestão de traba-
lho para esta seção é orga-
nizar a turma em quatro 
grupos para que realizem 
todas as atividades pro-
postas, em especial a ati-
vidade 5, que solicita que 
os estudantes escolham 
entre quatro áreas que po-
dem ser afetadas por de-
sastres naturais causados 
pelas mudanças climáti-
cas. Nesse sentido, cada 
grupo deverá escolher 
uma área para pesquisar: 
saúde, alimentação, habi-
tação ou economia.

Aproveitando o contex-
to da atividade 6, uma 
sugestão é desenvolver 
um trabalho integrador 
com os componentes 
curriculares Língua Por-
tuguesa, Ciências e Geo-
grafia. Os professores de 
Ciências e Geografia po-
dem auxiliar os estudan-
tes na coleta das informa-
ções sobre as mudanças 
climáticas, aquecimento 
global, alternativas para a 
queima de combustíveis 
fósseis, fontes renováveis, 
desenvolvimento susten-
tável dos biomas brasilei-
ros e como agir em caso 
de desastres naturais. Já 
o professor responsável
pelo componente curri-
cular Língua Portuguesa
pode auxiliá-los a produ-
zirem os textos, vídeos,
entre outros, e também
orientá-los na postagem.

A atividade 7 solicita que os estudantes se reúnam e, em uma roda de conversa, ava-
liem os trabalhos realizados. Aproveite esse momento e promova uma chamada para 
tomada de consciência dos estudantes. Por meio dessa avaliação, propicie um momento 
de reflexão individual sobre as habilidades que desenvolveram ou não durante toda a 
participação nas atividades desta seção, bem como o comportamento deles ao longo 
das atividades. 
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AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 2

  1   Uma pessoa comprou uma máquina de lavar roupas. Ela deu R$ 420,00 de entrada 
e vai pagar o restante do valor em 5 prestações iguais de R$ 180,00. 

a. Quantos reais ainda falta pagar pela máquina de lavar?

b. Quanto essa pessoa vai pagar no total por esse eletrodoméstico?

  2   Em uma agência de viagens, um casal comprou um pacote para viajar nas férias.  
O preço do pacote foi R$ 3.621,00. Eles vão pagar esse valor em 12 prestações iguais, 
sem juro. Qual é o valor de cada prestação? 

  3   Um confeiteiro produziu 60 trufas. Ele quer armazenar essas trufas em embalagens 
com 6, 8 ou 10 unidades. Utilizando apenas um tipo de embalagem, sem sobrar ou 
faltar nenhuma trufa, quais tipos de embalagem ele pode usar? 

  4   Uma pesquisa feita em um município constatou que 3
5  das pessoas entrevistadas se 

empenhavam em eliminar possíveis focos da dengue em suas residências, 1
5  não tinha

essa preocupação e o restante não sabia quais ações deviam ser feitas para evitar a 

proliferação do mosquito. A pesquisa também constatou que 2
3  dos entrevistados

estavam com todas as vacinas em dia e o restante tinha ao menos uma vacina atrasada. 
Com base nessas informações, indique no caderno quais afirmações são falsas e quais 
são verdadeiras. Justifique suas respostas.

a. Das pessoas entrevistadas, havia mais pessoas que se empenhavam em eliminar
possíveis focos da dengue do que pessoas que não tinham essa preocupação.

b. A minoria das pessoas entrevistadas estava com pelo menos uma vacina
atrasada. 

c. Menos da metade das pessoas entrevistadas estava com todas as vacinas em dia. 

d. Ao adicionar a quantidade de pessoas que se empenhavam em eliminar possí-

veis focos da dengue com aquelas que não tinham essa preocupação, temos 4
5

das pessoas entrevistadas. 

  5   Uma pesquisa com 1.200 internautas sobre a facilidade de uso de uma nova 

versão do site de uma loja indicou que 7
10  deles estavam satisfeitos com o site.

Quantos usuários estavam satisfeitos com o site dessa loja? 

1. a. Ainda falta
pagar R$ 900,00.

1. b. Ela vai pagar R$ 1.320,00.

2. O valor de cada prestação é R$ 301,75.

4. a. Verdadeiro, pois: 3
5  . 1

5 .4. b. Verdadeiro, pois: 1
3

 2
3

, .

4. d. Verdadeiro, pois: 3
5

1
5

4
5

1 5 .

5. 840 internautas
estavam satisfeitos.

3. Ele pode utilizar 6 embalagens com 10 trufas ou 10 embalagens com 6 trufas.

4. c. Falso, pois: 2
3

   1
2

. .
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A atividade 4 permite verificar a habilidade de avaliar a razoabilidade de afirmações em um 
contexto que envolve comparação de frações. No item a, os estudantes precisam identificar 
as informações na primeira frase do texto. No item b, a informação está na segunda frase, e 
os estudantes devem compreender que as expressões “ao menos uma” e “pelo menos uma” 
são equivalentes. No item c, eles precisam identificar que metade das pessoas entrevistadas 

pode ser representada pela fração 12 . No item d, aproveite para verificar se os estudantes

apresentam dificuldades em adicionar frações com o mesmo denominador.

A atividade 5 permite analisar se os estudantes resolvem um problema que envolve o cálculo 

de fração de uma quantidade. Assim, é fundamental verificar como calculam 7
10 de 1.200.

Orientações 
para a 
Avaliação 
diagnóstica 2 

Nesta seção, os objeti-
vos são mapear o conhe-
cimento prévio dos estu-
dantes e identificar suas 
dificuldades de apren-
dizagem para fornecer 
elementos essenciais ao 
planejamento de ensino. 
Além de analisar as res-
postas dos estudantes, é 
importante verificar tam-
bém as estratégias que 
eles utilizam para resolver 
cada uma das atividades. 
Assim, cada um deverá 
realizar as atividades in-
dividualmente, pois isso 
permitirá identificar ne-
cessidades específicas. 
Incentive-os a não desis-
tirem diante das dificulda-
des, mostrando que essa 
é uma oportunidade de 
promover melhorias no 
processo de ensino e de 
aprendizagem.

As atividades 1 e 2 
avaliam a habilidade de 
resolver problemas relacio-
nados ao sistema monetá-
rio brasileiro, envolvendo 
as operações básicas. No 
item a da atividade 1 
verifique se os estudantes 
compreenderam que, para 
calcular quantos reais ain-
da falta pagar, eles podem 
multiplicar 5 por 180. E, no 
item b, basta adicionar 
420 ao resultado do item 
anterior. Já na atividade 2, 
analise como os estudan-
tes realizam a divisão de 
3.621 por 12.

Na atividade 3 é ne-
cessário perceber que 60 
é múltiplo de 6 e de 10, 
mas não de 8. Encoraje 
os estudantes a explorar 
os conceitos de divisibili-
dade e a identificar os di-
visores de forma criativa.
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AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 2

  6   Uma pessoa paga R$ 700,00 de aluguel e esse valor representa 20% de sua renda 
mensal.

a. Qual é o valor da renda mensal dessa pessoa? 

b. Se essa pessoa gastou R$ 1.050,00 com alimentação em determinado mês, que 
porcentagem esse valor representou da renda dela? 

c. Se a renda dessa pessoa aumentasse R$ 875,00, qual porcentagem o preço do 
aluguel representaria da sua nova renda? 

  7   Todos os anos os funcionários de uma confeitaria fazem um bolo para comemorar 
o aniversário de inauguração e confraternizar entre eles. No ano passado, o 
bolo tinha medida da massa igual a 25 kg. Esse ano, o bolo vai ter 20% a mais da 
medida da massa do ano anterior. Quantos quilogramas terá o bolo da come-
moração desse ano? 

  8   Para medir a massa do seu cachorro, um tutor subiu na balança com o animal no 
colo e o aparelho indicou uma medida de 89,7 kg. Sabendo que a medida da massa 
do tutor é 79,5 kg, qual é a medida da massa do cachorro? 

  9   Uma pista circular de atletismo tem medida do comprimento de 400 m. 

a. Quantos quilômetros uma pessoa percorre ao completar 10 voltas completas 
nessa pista? 

b. Uma pessoa que percorreu 3,2 km completou quantas voltas na pista? 

 10   Observe o par de retas representadas por um professor na lousa.

6. a. A renda mensal é de R$ 3.500,00.

6. b. 30%

6. c. 16%

7. 30 kg

8. 10,2 kg

9. a. 4 km

9. b. 8 voltas.
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 Como podemos classificar a posição relativa desse par de retas no plano? 

 11   Um estudante construiu um triângulo com os lados de mesma medida de compri-
mento e os três ângulos internos com medidas congruentes. Podemos afirmar que 
o estudante construiu um triângulo: 

a. retângulo; b. isósceles; c. equilátero; d. obtusângulo.

 12   Para cercar um terreno com formato quadrado, um agricultor utilizou uma tela 
cujo comprimento media 48 m. Qual é a medida do comprimento de cada lado 
desse terreno? 

10. As retas são concorrentes.

11. Alternativa c.

12. 12 m
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No item a da atividade 
6, verifique se algum estu-
dante calculou 20% de 700. 
Nesse caso, intervenha 
perguntando se o resulta-
do faz sentido em relação 
ao contexto do problema. 
É necessário que eles per-
cebam que não faz, uma 
vez que a renda mensal da 
pessoa (100%) não poderia 
ser menor do que parte de 
sua renda (20%). Os itens b 
e c dependem da respos-
ta correta dada ao item 
a. Por isso é fundamental 
que compreendam como 
avaliar a razoabilidade 
de resultados obtidos na 
resolução de problemas. 
No item b, os estudantes 
devem verificar quantos 
por cento 1.050 represen-
tam de 3.500. Para isso eles 
podem dividir 1.050 por 
3.500, obtendo 0,3, que 
corresponde a 30%. No 
item c, é preciso que adi-
cionem 875 a 3.500 para 
determinar a nova renda 
e verifiquem quantos por 
cento 700 representam de 
4.375.

Na atividade 7 é impor-
tante que os estudantes 
compreendam a expressão 
“vai ter 20% a mais” para 
que possam resolver o pro-
blema corretamente. É pos-
sível que alguns calculem 
20% de 25 corretamente 
e considerem que esse 
é o resultado esperado. 
Nesse caso, questione-os: 
“É correto que o bolo pese 
menos que o bolo do ano 
anterior?”; “O que represen-
ta esse valor calculado?”. É 
fundamental que com-
preendam que esse valor 
é o quanto a medida da 
massa aumentou; assim, é 
necessário que adicionem 
o valor obtido à medida de 
massa anterior. No caso de 
a maioria dos estudantes 
ter resolvido o problema 
com duas operações (mul-
tiplicação e adição), desa-
fie-os a resolver com uma 
única operação de multipli-
cação (1,20 · 25 5 30).

Na atividade 8 é preci-
so compreender que para 
determinar a medida da 
massa do cachorro deve-
-se subtrair a medida da 
massa do tutor da medida 
da massa tutor-cachorro.

A atividade 9 permite verificar se os estudantes resolvem um problema que envolve con-
versão de unidades de medida de comprimento e multiplicação e divisão de números reais. 
É fundamental que os estudantes compreendam que devem utilizar a mesma unidade de 
medida para realizar as operações.

A atividade 10 avalia se os estudantes identificam a posição relativa entre duas retas. Peça que 
justifiquem a classificação considerada para que possam ter mais elementos para sua análise.

O objetivo da atividade 11 é verificar se os estudantes classificam triângulos quanto à 
medida de seus lados e à medida de seus ângulos. Verifique se compreendem o significado 
do termo “congruente”. 

Por meio da atividade 12 é possível avaliar se os estudantes compreendem a noção de 
perímetro de um quadrado. Para isso verifique se eles dividiram 48 por 4 para obter a resposta 
do problema. 
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 13   Um pedreiro vai revestir o piso de uma sala com porcelanato. A sala tem formato 
retangular com medida de comprimento de 8 m e medida de largura de 6 m. 
a. Qual é a medida da área dessa sala? 
b. Usando peças de porcelanato quadradas com 50 cm de medida de lado, quantas 

peças, no mínimo, serão necessárias para revestir o piso dessa sala? 
c. Se esse pedreiro cobra R$ 78,00 por metro quadrado de porcelanato assentado, 

quanto ele deve cobrar por esse serviço? 

 14   Um artista fez um mosaico com formato de losango; a diagonal maior do mosaico 
mede 4,5 m e a diagonal menor mede 2,8 m. Qual é a medida da área desse mosaico?

 15   Uma companhia aérea cobra uma taxa de R$ 250,00 por bagagem despachada. 
Cada bagagem pode ter no máximo 23 kg de medida da massa e para cada quilo-
grama excedido desse limite, será cobrada uma taxa de R$ 50,00.
a. Represente, algebricamente, o valor a ser pago (y) em função da medida da 

massa da bagagem (x). 
b. Para um cliente despachar uma mala com 27 kg, quanto ele deve pagar para a 

companhia aérea? 

 16   Uma empresa que confecciona vestidos para festa tem 7 costureiras contratadas. 
Cada uma delas produz 2 vestidos por semana.
a. Escreva uma expressão algébrica que represente a quantidade y de vestidos 

produzidos nessa empresa em função da quantidade x de semanas. 
b. Se duas costureiras entrarem de férias e por isso não produzirem nenhum vestido 

durante 4 semanas, quantos vestidos seriam produzidos nesse período?

 17   Ao finalizar o relatório de uma pesquisa, a pesquisadora responsável observou 
que um dos valores obtidos foi representado pela dízima periódica 3,8333....  
No entanto, ela decidiu representar todos os valores registrados na pesquisa com 
frações. Qual das frações a seguir representa a dízima periódica encontrada pela 
pesquisadora? 

a. 38
3  b. 26

6  c. 23
6  d. 23

3  

 18   Um quadrado tem medida de área igual a 144 cm². Qual é a medida do compri-
mento do lado desse quadrado? 

 19   Uma fábrica produz um modelo de peça com formato de cubo. Cada peça tem 
volume de medida igual a 125 cm³. Qual é a medida do comprimento das arestas 
dessa peça? 

13. a. 48 m²
13. b. 192 peças.

13. c. R$ 3.744,00
14. 6,3 m²

15. a. y 5 250 1 50 · (x 2 23), se x . 23; y 5 250, se x < 23

15. b. R$ 450,00

16. a. y 5 14x16. b. 40 vestidos.

17. Alternativa c.

18. 12 cm

19. 5 cm
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A atividade 17 verifica se os estudantes determinam a fração geratriz de uma dízima 
periódica. Caso não saibam, eles podem utilizar o artifício de analisar cada alternativa, 
fazendo uma divisão. Por exemplo, na alternativa a podem dividir 38 por 3 e verificar 
que não é a dízima periódica indicada no enunciado. 

A atividade 18 permite avaliar se os estudantes obtêm a medida do comprimento 
do lado de um quadrado a partir da medida da sua área. Verifique se eles associam esse 
procedimento ao cálculo da raiz quadrada.

A atividade 19 verifica se os estudantes obtêm a medida do comprimento da aresta de 
um cubo a partir da medida de seu volume. Avalie se eles associam esse procedimento 
ao cálculo da raiz cúbica.

A atividade 13 permite 
analisar se os estudantes 
resolvem um problema 
que envolve o conceito 
de área de retângulos. No 
item a, podem multiplicar 
a medida do comprimento 
e a da largura da sala para 
obter a medida da área. No 
item b, verifique se eles 
obtiveram a medida da 
área de uma peça de por-
celanato em metro qua-
drado ou se converteram a 
medida da área da sala em 
centímetro quadrado para 
calcular a quantidade de 
peças necessárias. O item 
c depende do resultado 
correto do item a; assim, 
é necessário que multipli-
quem 78 por 48 para obter 
o valor correto.

O objetivo da atividade 
14 é avaliar se os estudan-
tes calculam a medida da 
área de um losango. Veri-
fique se eles apresentam 
alguma dificuldade em 
realizar multiplicação ou 
divisão que envolvem nú-
meros decimais.

As atividades 15 e 16 
possibilitam verificar se os 
estudantes representam 
uma situação em lingua-
gem materna utilizando a 
linguagem algébrica e se 
percebem a lógica envol-
vida para operar correta-
mente com as expressões 
obtidas. No item a da ativi-
dade 15, é necessário que 
compreendam as duas 
situações envolvidas: uma 
em que a bagagem pode 
ter no máximo 23 kg e outra 
que ultrapassa essa medida. 

No item a da atividade 
16, é preciso perceber a 
proporcionalidade entre 
número de costureiras e 
vestidos produzidos por 
semana: a quantidade de 
vestidos (y) é igual à quan-
tidade de vestidos produ-
zidos em uma semana (14) 
multiplicada pelo número 
de semanas (x). No item b, 
é necessário compreen-
der que apenas 5 costurei-
ras estarão trabalhando e 
continuarão produzindo 2 
vestidos por semana, logo, 
o fator de proporcionalida-
de será 10 e a expressão al-
gébrica será: y 5 10x.
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 20   Observe a reta numérica.

20. a. Verdadeiro, pois o número representado pelo ponto B é maior que 2, enquanto o 
representado pelo ponto A é menor que 1, assim 1,7 fica entre os dois.

 Identifique em seu caderno quais afirmações são falsas e quais são verdadeiras.  
Justifique suas respostas. Considere 53 1,7.

a. O número 3  está localizado entre os números representados pelos pontos 
A e B. 

b. O número 2 3  está localizado à direita do número representado pelo ponto C. 

c. O número 32  está localizado à esquerda do número representado pelo 
ponto D. 

d. O número 3 3  está localizado entre os números representados pelos pontos 
C e E. 

 21   Dois irmãos compraram um apartamento e pagaram R$ 350.000,00 no total. 
Um irmão pagou R$ 150.000,00 e o outro pagou o restante. Após alguns anos, 
eles venderam esse imóvel por R$ 420.000,00 e vão dividir esse valor em partes 
diretamente proporcionais à quantia que cada um pagou. Quantos reais cada 
irmão vai receber? 

 22   Uma pessoa que vai organizar um churrasco considerou que deveria comprar 300 g 
de carne por pessoa. Se no churrasco deve haver 25 pessoas, quantos quilogramas 
de carne devem ser comprados? 

 23   Uma empresa de cosméticos vai mudar a embalagem de 
um produto. A figura representa o formato e as medidas 
da embalagem atual. A nova embalagem terá o mesmo 
formato e a mesma medida do volume, mas a medida do 
diâmetro será 15 cm. Qual será a medida da altura da nova 
embalagem? Considere π = 3,14. 

a. 4,5 cm b. 5,12 cm c. 9,6 cm  d. 11,52 cm

 24   Uma empresa fabrica caixas com formato 
de paralelepípedo, cujas dimensões estão 
indicadas na figura. 

 Qual é a medida de volume total que 30 cai-
xas dessas comportam? 

20. b. Falso, pois 2 3  é aproximadamente 3,4, então é menor que 
o número representado pelo ponto C.

20. c. Verdadeiro, pois 21,7 é menor que o número representado pelo ponto D.

20. d. Falso, pois 3 3  é aproximadamente 5,1, que é maior que o número 
representado pelo ponto E.

21. O que pagou a menor parte receberá R$ 180.000,00, e o outro, 
R$ 240.000,00.

22. 7,5 kg

23. Alternativa b.

24. 75.000 cm³

D A B C E

22 21 0 1 2 3 4 5

12 cm

8 cm
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O objetivo da ativida-
de 20 é verificar se os 
estudantes conseguem 
associar números irra-
cionais a pontos da reta 
numérica. Para isso vão 
analisar a veracidade 
de quatro afirmações e 
tomar por base o valor 
aproximado de 3 . 

O objetivo da ativida-
de 21 é verificar se os 
estudantes conseguem 
resolver um problema 
que envolve divisão em 
partes diretamente pro-
porcionais. Um irmão 
pagou R$ 150.000,00, que 

correspondem a 37  de 

R$ 350.000,00. O outro ir-
mão pagou R$ 200.000,00, 

que correspondem a 47  de 

R$ 350.000,00. Logo, para 
calcular o quanto cada 
um deve receber com 
a venda do imóvel por 
R$ 420.000,00, basta cal-

cular 37  de R$ 420.000,00 

e 47  de R$ 420.000,00, 

obtendo R$ 180.000,00 e 
R$ 240.000,00, respectiva-

As atividades 23 e 24 avaliam se os estudantes conseguem resolver problemas que 
envolvem o cálculo de medida do volume de cilindro e de paralelepípedo, respectiva-
mente. Na atividade 23, é necessário que obtenham a medida do volume do cilindro 
dado para então determinar a medida da altura da nova embalagem cilíndrica. Verifique 
se eles utilizaram a medida do comprimento do raio, e não a medida do comprimento 
do diâmetro, para calcular a medida da área da base do cilindro e se ainda têm dificul-
dades em realizar operações com números decimais. Na atividade 24, é preciso que 
obtenham a medida do volume de uma caixa para, em seguida, multiplicar esse valor 
por 30 e obter o volume total.

mente.
A atividade 22 avalia 

a habilidade dos estu-
dantes em resolver um 
problema que envolve 
proporcional idade e 
conversão entre medidas 
de massa. Assim, é fun-
damental saber que 1 kg 
corresponde a 1.000 g. 
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 25   Uma embalagem de suco tem formato que lembra um prisma de base triangular.  
A medida da área da base da embalagem é de 50 cm² e a embalagem tem 30 cm de 
medida da altura. Quantos litros de suco cabem nessa embalagem? 

 26   Uma senha é formada por 5 dígitos. Sabendo que é possível utilizar os algarismos 
0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, e 9, quantas senhas são possíveis formar sem repetir nenhum 
algarismo? 

 27   Em uma turma com 25 estudantes, há 15 estudantes que deixam o cabelo comprido 
e o restante usa um corte de cabelo curto. Sabendo que será feito um sorteio na 
turma e que todos os estudantes têm a mesma probabilidade de ser sorteados, 
responda às questões. 
a. Qual é a probabilidade de o estudante sorteado ter cabelo comprido? 
b. Qual é a probabilidade de o estudante sorteado ter um corte de cabelo curto? 

 28   De acordo com a 9a edição da pesquisa Game Brasil, divulgada em 2022 que contou 
com a participação de 13.051 pessoas de todo território nacional, 74,5% dos entrevis-
tados tinham o costume de jogar jogos eletrônicos e 25,5% não tinham esse costume. 
Use os dados dessa pesquisa e construa um gráfico de setores no caderno. 

 29   Observe a tabela com a estimativa da taxa de desmatamento para o ano de 2023 da 
Amazônia Legal por estado.

25. 1,5 L

26. 30.240 senhas.

27. a. 60%

27. b. 40%

28. Confira um exemplo de resposta 
no Manual do professor.Estimativa de desmatamento 

da Amazônia Legal em 2023

Estado km²

Acre 597

Amapá 12

Amazonas 1.553

Maranhão 285

Mato Grosso 2.086

Pará 3.272

Rondônia 873

Roraima 297

Tocantins 26

Fonte: elaborado com base em 
ESTIMATIVA de desmatamento na 
Amazônia Legal para 2023 é de 9.001 km2. 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 
São José dos Campos, 20 out. 2023. 
Disponível em: https://www.gov.br/inpe/
pt-br/assuntos/ultimas-noticias/estimativa-
de-desmatamento-na-amazonia-legal-para-
2023-e-de-9-001-km2/2023_1020_Nota_
tecnica_Estimativa_Taxa_2023_SEI.pdf. 
Acesso em: 26 fev. 2024.

 Construa um gráfico de barras com os dados da tabela. 
29. Resposta no Manual do professor. 
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A atividade 29 tem por objetivo avaliar a habilidade dos estudantes em construir um 
gráfico de barras para representar os dados de uma pesquisa apresentados em uma 
tabela simples. Se os estudantes realizarem a atividade com papel e lápis, verifique se 
cada barra representou um estado, se o comprimento de cada barra está proporcio-
nal, se utilizaram corretamente a escala, se rotularam eixos, se incluíram título e fonte.  
É importante ter em mente que, ao construir com papel e lápis, a precisão na medição do 
comprimento das barras é um desafio e que erros podem afetar a representação visual 
dos dados. Consulte as respostas das atividades 28 e 29 nas Orientações específicas 
para o desenvolvimento dos Capítulos.

Na atividade 25 é possí-
vel verificar se os estudan-
tes compreendem como 
calcular a medida do volu-
me de um prisma e se con-
vertem centímetro cúbico 
em litro. Assim, é necessá-
rio que reconheçam que a 
medida do volume de um 
prisma é dada pelo produ-
to entre a medida da área 
de sua base e a medida de 
sua altura, e que 1 litro cor-
responde a 1.000 centíme-
tros cúbicos. 

A atividade 26 possibili-
ta avaliar se os estudantes 
conseguem resolver um 
problema de análise combi-
natória que envolve o prin-
cípio multiplicativo. Para 
isso, devem compreender 
que os algarismos podem 
ocupar qualquer posição 
na senha, mas que não po-
dem ser repetidos. Assim, 
devem fazer a multiplica-
ção: 10 · 9 · 8 · 7 · 6 para re-
solver o problema.

A atividade 27 permi-
te avaliar se os estudantes 
compreendem probabili-
dade como a razão entre 
o número de resultados 
favoráveis e o total de 
resultados possíveis em 
um espaço amostral equi-
provável. Assim, no item 
a, devem obter a porcen-
tagem correspondente 

à razão 1525 . E, no item 

b, podem calcular a pro-
babilidade de duas ma-

neiras, pela razão 1025  ou 

fazendo uma subtração 
com o resultado do item 
a (100% 2 60% 5 40%). 

O intuito da atividade 
28 é verificar a habilidade 
de construir um gráfico de 
setores para representar 
os dados de uma pesqui-
sa. Verifique se eles conse-
guiram compreender que 
cada setor representa uma 
porcentagem do todo, se 
colocaram título, legenda 
e fonte de pesquisa.

PDF_135_139_a2pm2_pe_av2_guia_g25.indd   139PDF_135_139_a2pm2_pe_av2_guia_g25.indd   139 23/05/2024   19:0323/05/2024   19:03

https://www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/estimativa-de-desmatamento-na-amazonia-legal-para-2023-e-de-9-001-km2/2023_1020_Nota_tecnica_Estimativa_Taxa_2023_SEI.pdf
https://www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/estimativa-de-desmatamento-na-amazonia-legal-para-2023-e-de-9-001-km2/2023_1020_Nota_tecnica_Estimativa_Taxa_2023_SEI.pdf
https://www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/estimativa-de-desmatamento-na-amazonia-legal-para-2023-e-de-9-001-km2/2023_1020_Nota_tecnica_Estimativa_Taxa_2023_SEI.pdf
https://www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/estimativa-de-desmatamento-na-amazonia-legal-para-2023-e-de-9-001-km2/2023_1020_Nota_tecnica_Estimativa_Taxa_2023_SEI.pdf
https://www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/estimativa-de-desmatamento-na-amazonia-legal-para-2023-e-de-9-001-km2/2023_1020_Nota_tecnica_Estimativa_Taxa_2023_SEI.pdf


140

Trabalho e 
tecnologia

UNIDADE

3

Drone sendo utilizado para coleta de dados 
em um canavial de Delta (MG). Foto de 2022.

As tecnologias têm desempenhado um papel importante na transformação do 
mundo do trabalho, impactando profundamente a maneira como as pessoas realizam 
suas tarefas e como elas se relacionam.

A utilização de drones na agricultura, por exemplo, tem ajudado os grandes 
produtores a planejar, monitorar e executar suas práticas agrícolas. Com os drones é 
possível realizar atividades como coletar dados sobre a umidade do solo e verificar 
a presença de pragas. O nível de detalhamento dos dados obtidos permite o uso 
otimizado de recursos como água e fertilizantes.

Embora o uso de tecnologias na agricultura ofereça benefícios, também apresenta 
desvantagens e desafios que afetam a sociedade de diversas maneiras. O uso de tecno-
logias pode resultar na redução da demanda por mão de obra, gerando desemprego. 
Além disso, pode acentuar a desigualdade econômica no setor agrícola, uma vez que 
o custo inicial de adoção de tecnologias, geralmente, é alto e isso acaba excluindo
pequenos produtores que não têm recursos financeiros para investir. Outro desafio
está no uso inadequado dessas tecnologias, resultando na aplicação excessiva de
insumos agrícolas e, consequentemente, na poluição do solo e da água.

Fertilizantes: substâncias ou 
conjunto de substâncias aplicadas 
em uma lavoura com o objetivo 
de fornecer nutrientes para o 
desenvolvimento das plantas.
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Orientações 
para a 
Unidade 3 

A abertura aborda a in-
trodução da tecnologia 
no mundo do trabalho e 
as possíveis consequên-
cias, permitindo discutir 
e refletir sobre os TCTs 
Trabalho, Ciência e Tecno-
logia e Educação Ambien-
tal e o ODS 8 (Trabalho 
decente e crescimen-
to econômico), ODS 9 
(Indústria, inovação e 
infraestrutura) e ODS 12 
(Consumo e produção 
responsáveis). Organize 
uma roda de conversa 
com os estudantes a fim 
de que eles possam co-
mentar o uso de tecnolo-
gias na agricultura e em 
outros setores. Incenti-
ve-os a listarem aspectos 
que julguem positivos e 
outros que consideram 
negativos, possibilitando 
que argumentem a res-
peito de cada tópico que 
listarem.

Faça um levantamento do que eles sabem sobre as diferenças entre as práticas agrícolas 
da agricultura familiar e das grandes propriedades do chamado agronegócio, em que o 
uso da ciência, maquinários e tecnologias tem impactado a produtividade das lavouras 
e da pecuária, mas que traz também a diminuição dos empregos na área rural. Converse 
sobre o uso da inteligência artificial em associação à robótica e a outros equipamentos 
inteligentes, como drones e outros sistemas de monitoramento remoto de dados. Um 
aspecto que pode ser discutido é o avanço da biotecnologia no desenvolvimento de 
linhagens de plantas mais resistentes a pragas, uso de controle biológico em substituição 
aos defensivos agrícolas, além da melhoria nos processos de geração de energia limpa 
para as áreas rurais.
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Converse com o professor e os colegas sobre as questões a seguir. 

  1   Você conhece outras tecnologias que são utilizadas na agricultura? Se sim, quais? 

  2   Em sua opinião, as tecnologias têm transformado as tarefas realizadas pelas pessoas 
do local onde você trabalha? E a maneira como se relacionam? Por quê? 

  3   As imagens a seguir mostram como as tecnologias têm sido importantes em outras 
profissões.

1. Resposta pessoal.

3. Respostas pessoais.

Gig Economy:
termo usado 
para caracterizar 
as relações entre 
funcionários 
e empresas 
que contratam 
mão de obra 
para serviços 
esporádicos 
e sem vínculo 
empregatício.

Médico realizando cirurgia por meio de aparelhos 
robóticos, em Paris, França. Foto de 2019.

Motorista de aplicativo utilizando 
aplicativo com GPS em Florianópolis (SC). 
Foto de 2021.

 Você conhece outras tecnologias que têm auxiliado profis-
sionais a realizar suas tarefas? Se sim, qual(is)? Que desafios 
esses profissionais têm enfrentado? Comente.

  4   De acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), em 2022 havia no Brasil aproximadamente 1,5 milhão de 
trabalhadores em atividades no setor de transporte de passa-
geiros e de mercadorias, inseridos na chamada Gig Economy. 

Entre esses trabalhadores, cerca de 3
5  eram motoristas de 

aplicativo. Qual era a porcentagem aproximada de motoris-
tas de aplicativo na Gig Economy? 4. 60%
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2. Respostas 
pessoais.
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Aproveite as questões 
propostas para perguntar 
aos estudantes se eles re-
conhecem a presença da 
Matemática nas diferentes 
inovações tecnológicas 
mencionadas no texto e 
em outras também. Por 
exemplo, peça que pes-
quisem o funcionamento 
do Sistema de Posicio-
namento Global (GPS) 
utilizado nos drones, nos 
aplicativos de localização 
dos celulares e em outros 
aparelhos. Outra área cujo 
desenvolvimento recente 
tem alterado a economia 
é a Ciência de Dados: ela 
utiliza técnicas matemáti-
cas e da Estatística aliadas 
ao enorme poder de pro-
cessamento de dados dos 
computadores para trazer 
análises mais precisas, ob-
servação de tendências e 
a realização de previsões 
que permitem às empre-
sas, governos e institui-
ções privadas otimizarem 
suas decisões econômicas 
e de negócios. 

É possível realizar um 
trabalho interdisciplinar 
com os professores das 
Ciências Humanas sobre 
o impacto da tecnologia 
no trabalho em diferentes 
momentos da história oci-
dental: o uso de máquinas 
durante a Revolução In-
dustrial no século XVIII, o 
emprego da eletricidade 
nas linhas de produção no 
século XIX, a eletrônica e a 
informática no século XX 
e a Inteligência Artificial, a 
Robótica e a Computação 
na atualidade, abordando 
seus diferentes efeitos na 
sociedade e nos empre-
gos. Ao final, os resultados 
podem ser compartilhados 
com a turma e a comuni-
dade escolar.

Nesta unidade, serão trabalhados no Capítulo 5 os conceitos relacionados ao estudo 
de porcentagem, juros simples e compostos, aplicação financeira, empréstimos, me-
didas de tendência central, amplitude e tipos de amostras para pesquisas estatísticas. 
No Capítulo 6, serão abordados os conceitos de equação e sistemas de equações do 
1º grau com duas incógnitas, equação do 2º grau com uma incógnita, produtos notá-
veis, resolução de uma equação do 2º grau e coleta e organização de dados. Além disso, 
são explorados assuntos como microempreendedor individual (MEI) e a tecnologia e 
as mudanças no mercado de trabalho, possibilitando aos estudantes da EJA refletir 
sobre temas relevantes para o exercício da cidadania.
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No Brasil, a presença da mulher no mercado de trabalho 
tem passado por transformações significativas nas últimas 
décadas. Atualmente, muitas mulheres ocupam cargos de li-
derança e têm a oportunidade de realizar tarefas que antes 
eram delegadas exclusivamente aos homens. 

Apesar dos avanços, há ainda muitos desafios para 
serem enfrentados, como o preconceito, o assédio e a de-
sigualdade salarial entre homens e mulheres. 

De acordo com a Pesquisa Cadastro Central de Empresas 
(Cempre), divulgada pelo IBGE, em 2021, a média salarial dos 
homens era R$ 3.484,24 e a das mulheres era R$ 2.995,07. 

Em sua opinião, como as empresas podem contribuir 
para que as mulheres tenham as mesmas oportunidades e 
condições que os homens?

Você conhece o conceito de média? Se sim, como calcular 
a média de um conjunto de dados?
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Profissionais da construção civil em obra no município de São Paulo (SP). Foto de 2022.

CAPÍTULO  

5 Matemática Financeira  
e Estatística

Neste capítulo           
você vai:                        

• aplicar o conceito 
de porcentagem 
na resolução de 
problemas;

• compreender os 
conceitos de juro 
simples e juro 
composto;

• estudar as medidas 
de tendência central: 
moda, média  
aritmética e mediana;

• compreender e aplicar 
os conceitos de 
amplitude total e  
ponto médio.

Abertura: Respostas pessoais.
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Orientações 
para o  
Capítulo 5 

Neste capítulo serão 
trabalhados conceitos de 
porcentagem na resolu-
ção de problemas, juro 
simples e juro composto, 
medidas centrais e ampli-
tude, como também os ti-
pos de amostras para pes-
quisas estatísticas. Esses 
assuntos estão presentes 
nos mais diferentes con-
textos do dia a dia das 
pessoas e muitas vezes 
passam despercebidos.

Após observar a ima-
gem e realizar a leitura 
do texto, é possível refle-
tir sobre o ODS 5 (Igual-
dade de gênero) e o ODS 
10 (Redução das desi-
gualdades) quando no 
texto é mencionada a di-
ferença salarial entre ho-
mens e mulheres, como 
também o TCT Trabalho, 
ao mencionar a presença 
da mulher no mercado de 
trabalho. 

Converse com os estu-
dantes sobre o tema, ou-
vindo suas opiniões, argu-
mentos, e, se necessário, 
explique que diversas 
pesquisas mostram que 
a diferença salarial existe 
mesmo quando homens 
e mulheres ocupam os 
mesmos cargos e têm as 
mesmas funções, o que 
não pode ser explicado 
com base em argumentos 
preconceituosos, como 
“mulheres são menos 
produtivas do que os ho-
mens” ou “as mulheres se 
ausentam mais do traba-
lho por motivos médicos, 
cuidados com os filhos ou 
por licença-maternidade”. 

Aproveite para retomar o cálculo da porcentagem perguntando a eles: o salário das 
mulheres apresentado no texto corresponde a qual porcentagem do salário dos homens? 

Observe se eles fazem q2.995,07
3.484,24 0,86 , ou seja, aproximadamente 86% do salário dos 

homens, ou se utilizam outro método para realizar o cálculo da porcentagem.
Finalize o trabalho com esta página perguntando sobre média e se sabem como calcular 

a média de um conjunto de dados. Observe se os estudantes que sabem como realizar o  
cálculo da média compreendem o significado do conceito, pedindo que expliquem  
o que significa as mulheres terem um salário médio mensal igual a R$ 2.995,07; é possível 
que alguns considerem, erroneamente, que a média é o valor de salário mais provável se 
tomarmos ao acaso uma dentre as mulheres que participaram da pesquisa.
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Símbolo internacional 
de indicação de 
acessibilidade.

Porcentagem
É estabelecida pela legislação brasileira (Art. 93 da Lei 

nº 8.213/91) a porcentagem mínima de pessoas com deficiên-
cia que as empresas com 100 funcionários ou mais devem 
manter contratadas. Essa porcentagem varia conforme o 
número de empregados da empresa.

Por exemplo, se a empresa tem de 100 a 200 empre gados,  

2 a cada 100 funcionários, ou seja, 2
100  dos funcionários devem 

ser pessoas com deficiência. Também podemos indicar a razão 
2

100  na forma de porcentagem: 2% (lemos “2 por cento”).

 Uma empresa tem 200 funcionários. De acordo com a lei, quantas pessoas com defi-
ciência, no mínimo, devem fazer parte do quadro de funcionários dessa empresa?

Acompanhe as situações.

Situação 1

Para uma empresa com mais de 1.000 empregados, a lei estabelece que, no mínimo, 
5% do quadro de funcionários deve ser ocupado por pessoas com deficiência. Conside-
rando uma empresa com 2.500 empregados, vamos calcular de dois modos o número 
mínimo de pessoas com deficiência que devem fazer parte do quadro de funcionários 
dessa empresa.

1° modo:

Calcular 5% de uma quantidade é o mesmo que calcular 5
100  dessa quantidade. 

Assim, para calcular 5% de 2.500, fazemos:
5

100  · 2.500 5 12.500
100  5 125

2° modo:
Também podemos usar a regra de três simples. Vamos indicar por x a quantidade 

mínima de pessoas com deficiência que devem fazer parte do quadro de funcionários 
da empresa.

Atividade oral: 4 pessoas.

Relação entre a quantidade de funcionários e a porcentagem

Quantidade de funcionários Porcentagem

2.500 100%

x 5%

Taxa percentual ou porcentagem é a razão entre um número p e 100, que indicamos 

por 
100

p  ou p%.
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Porcentagem 
O contexto em que a 

porcentagem é apresen-
tada permite abordar o 
ODS 10 (Redução das 
desigualdades), pois traz 
à discussão a inserção de 
pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho. 
É importante que os estu-
dantes percebam que a 
aplicação do artigo 93 da 
Lei n° 8.213/91 pelas em-
presas não caracteriza as-
sistencialismo, mas uma 
oportunidade que pode 
ser aproveitada de manei-
ra positiva por elas. Entre 
os benefícios, essa lei pro-
move o investimento em 
estruturas de acessibilida-
de, preparando a empre-
sa para receber pessoas 
com necessidades espe-
ciais; aproveitamento da 
experiência e do ponto 
de vista das pessoas com 
deficiência como clientes, 
o que estimula o desen-
volvimento de produtos 
e soluções inovadoras, 
favorece o aprendizado 
dos colaboradores sobre 
o tema, melhora o am-
biente corporativo, agre-
ga uma imagem positiva 
à empresa e também a 
perspectiva de melhoria 
da produtividade da equi-
pe, pois, em geral, pes-
soas com necessidades 
especiais desenvolvem 
resiliência em função das 
dificuldades enfrentadas 
ao longo da vida.

Na situação 1, ao apresentar os dois modos de cálculo de 5% de 2.500, observe se 
algum estudante sugere outro modo de cálculo, como fazer 0,05 ⋅ 2.500 ou calcular 1% 
de 2.500, obtendo 25, e, em seguida, fazer 5 ⋅ 25 5 125. Outra possibilidade é utilizar o 
raciocínio proporcional de outro modo, observando que 5% é igual a 100% : 20, de modo 
que para se obter o número de funcionários basta fazer 2.500 : 20 5 125.
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Situação 2
Certo carro custava R$ 40.500,00 no mês de janeiro. Para aumentar as 

vendas, no mês de fevereiro, o lojista ofereceu um desconto de 5% sobre o 
preço de janeiro. Em decorrência da valorização dos automóveis, foi aplicado 
em março um acréscimo de 10% sobre o preço de fevereiro. Vamos calcular 
o preço desse carro em março. 

Vamos primeiro calcular o preço do carro no mês de fevereiro:
0,05 · 40.500 5 2.025
40.500 2 2.025 5 38.475
Assim, o carro passou a custar R$ 38.475,00 no mês de fevereiro. 
Para calcular o preço do carro em março, devemos considerar que houve 

um acréscimo de 10% sobre o preço do carro em fevereiro. Assim:
0,1 · 38.475 5 3.847,5
38.475 1 3.847,5 5 42.322,5
Portanto, o preço do carro, em março, era de R$ 42.322,50. 

  Atividade resolvida  

(Encceja EF 2019) Uma indústria, necessitando contratar mão de obra, elaborou um 
gráfico no qual apresenta a distribuição das 80 vagas que precisa preencher. Porém, 
ficou faltando especificar o percentual de vagas para operador de máquinas.

Assim: 2.500
x  5 100

5  ou, ainda, 2.500 · 5 5 100 · x

Logo: 12.500
100

=x  5 125

Portanto, se a empresa tem 2.500 funcionários, pelos menos 125 devem 
ser pessoas com deficiência.

Quantas vagas foram oferecidas para operador de máquinas?

a. 20 b. 32 c. 40 d. 48

Vagas de emprego

30%

10%

20%

Auxiliar de serviços gerais

Gerente geral

Auxiliar administrativo

Operador de máquinas
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Um erro comum ao se 
calcularem descontos 
ou aumentos sucessivos 
como na situação 2 é 
calcular a diferença entre 
eles (10% 2 5% 5 5%), 
aplicar esse percentual 
ao preço inicial, o que 
daria um aumento de 
0,05 · 40.500 5 2.025, 
e obter o preço final 
40.500 1 2.025 5 42.525. 
Explique aos estudantes 
que o erro consiste no 
fato de os percentuais 5% 
e 10% serem aplicados a 
valores diferentes, e não 
ao valor 40.500 nos dois 
casos.

Aprofunde a discussão 
propondo outra manei-
ra de calcular o preço 
do carro após o descon-
to: se é dado um des-
conto de 5%, significa 
que o cliente paga 95% 
de seu preço, ou seja, 
0,95 ⋅ 40.500 5 38.475. 
A vantagem no emprego 
desse raciocínio é que o 
preço é obtido por meio 
de um único cálculo, em 
vez de se obter o valor 
do desconto e, depois, 
subtrair do preço inicial. 
De modo similar, se em 
março o preço sofreu 
aumento de 10%, isso 
significa que ele custará 
110% de 38.475, ou seja, 
1,10 ⋅ 38.475 5 42.322,50.

Atividade resolvida 
Na atividade resolvida, permita aos estudantes expressarem outras formas de abordar 

o cálculo do número de vagas para operador de máquina: é possível que eles calculem 
que 10% de 80 é igual a 8, e como 40% das vagas é igual a 4 ⋅ 10%, basta fazer 4 ⋅ 8 5 32, 
ou seja, 32 vagas. Incentive-os a obter o número de vagas disponíveis de cada categoria 
mostrada no gráfico. É esperado que eles obtenham: 8 vagas para gerente geral, 16 vagas 
para auxiliar administrativo e 24 vagas para auxiliar de serviços gerais.
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  Atividades  

  1   Analise estas promoções de duas lojas e, depois, responda às questões a seguir.

a. Se comprar à vista, em qual das lojas um cliente pagará menos pela geladeira?
b. Em sua opinião, por que as lojas costumam oferecer um desconto no preço 

das mercadorias para pagamento à vista?

  2   Os chuveiros elétricos consomem cerca de 25% da energia elétrica registrada 
na conta de luz de uma residência. Considerando essa informação, responda às 
seguintes questões.

a. Em determinado mês, o valor da conta de luz em uma residência foi de  
R$ 150,00. Qual foi o valor correspondente ao gasto com os chuveiros?

b. Quais medidas podem ser tomadas para economizar energia elétrica 
(e também água) durante o banho? Converse com os colegas.

1. a. Na loja A.

1. b. Resposta pessoal.

2. b. Resposta pessoal.

2. a. R$ 37,50

Resolução

Para resolver essa questão é necessário determinar a porcentagem de vagas para 
operador de máquinas. 

Como a soma das porcentagens de cada setor do gráfico é igual a 100%, temos que a 
porcentagem de vagas para operador de máquinas é de 40%, pois: 

100% 2 ( 20% 1 10% 1 30%) 5 100% 2 60% 5 40%

Para determinar a quantidade de vagas para operador de máquinas, basta calcular 
40% do total de vagas, ou seja, 40% de 80 vagas: 

40
100 80 32=⋅

Logo, foram oferecidas 32 vagas de operador de máquinas.
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Atividades 
A atividade 1 apresen-

ta uma situação-proble-
ma para reflexão sobre 
as promoções que são 
frequentemente ofereci-
das pelo comércio. Sem 
lançar mão de cálculos, 
pergunte aos estudantes 
que promoção eles con-
sideram mais vantajosa 
para um pagamento à 
vista. É possível que mui-
tos respondam que prefe-
rem a promoção da loja B. 
Porém, leve-os a perceber 
que a porcentagem de 
descontos é maior na loja 
A. Então, é preciso calcu-
lar os dois descontos:

• Promoção da loja A: se 
o desconto é de 20%, 
então o preço à vista é 
80% de R$ 2.500,00, ou 
seja, R$ 2.000,00.

• Promoção da loja B: se 
o desconto é de 10%, 
então o preço à vista é 
90% de R$ 2.300,00, ou 
seja, R$ 2.070,00.
Assim, conclui-se que 

a promoção da loja A é a 
mais vantajosa para um 
pagamento à vista.

Durante a realização das atividades 2 a 6, incentive os estudantes a fazer sempre 
uma estimativa do resultado antes de realizar os cálculos. Isso os ajudará a avaliar se os 
resultados são factíveis ou não.

Ao trabalhar o item b da atividade 2, converse com os estudantes sobre as diferentes 
medidas apresentadas e explique a importância de economizarem água e energia elétrica 
no banho e em outras atividades diárias, estimulando a reflexão sobre o TCT Educação 
para o Consumo ao dialogar sobre o consumo consciente.
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  4   O controle de qualidade de uma empresa de lâmpadas constatou que, de 
6.400 unidades produzidas no mês passado, 32 apresentaram algum tipo 
de defeito. Qual foi a porcentagem de lâmpadas com defeito produzidas no 
mês passado? 4. 0,5%
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Fonte: elaborado para fins didáticos.

a. Qual foi a taxa percentual de medida de massa perdida por Alice nesse 
tratamento?

b. Da 4a para a 5a etapa, a médica avisou Alice que seria adequado ela perder 
entre 2% e 4% de medida de massa. O resultado obtido por Alice ficou 
dentro do esperado?

5. a. Aproximadamente 30%.

5. b. Não, porque Alice perdeu aproximadamente 1,27%.

  6   O valor do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) corres-
ponde a uma alíquota (porcentagem) do valor venal do veículo (valor atual de 
mercado). Essa alíquota varia em cada estado da federação.
a. Sabendo que em 2024 a alíquota no estado do Mato Grosso do Sul era de 4%, 

quanto pagou de IPVA nesse ano o morador desse estado, dono de um carro 
cujo valor venal era de R$ 48.000,00?

b. Em 2024, no Mato Grosso do Sul, o desconto no valor do IPVA era de 15%, 
caso o dono do carro pagasse o imposto à vista até o dia 31 de dezembro de 
2023. Qual seria o valor do IPVA, caso o dono do veículo citado no item anterior 
pagasse o imposto à vista, até a data estipulada?

6. a. R$ 1.920,00

6. b. R$ 1.632,00

  5   Por motivo de saúde, em 2024, Alice fez um tratamento para emagrecer, com a 
orientação de sua médica. Depois de um longo período, sua médica apresentou 
um gráfico com a evolução do tratamento:

  3   Uma família foi jantar em um restaurante. A conta, incluindo os 10% de serviço 
do garçom, foi de R$ 165,00. Qual seria o valor da conta sem o valor do serviço?

3. R$ 150,00

Evolução do tratamento de Alice

Medida de massa (em kg)

E
ta

p
a

5a

4a

3a

2a

1a

78

79

81

90

112

0 25 50 75 100 125
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A atividade 3 trabalha 
o cálculo do valor origi-
nal de um serviço sem a 
incidência de um percen-
tual de acréscimo a partir 
de seu valor após a apli-
cação desse percentual. 
Um modo de resolver o 
problema é observar que 
o preço inicial correspon-
de a 100% e foi acrescido 
de 10%, de modo que 
R$165,00 corresponde a 
110% (100% 1 10%) do 
preço. Assim, podemos 
utilizar o raciocínio pro-
porcional para obter, por 
exemplo, 10%, o qual 
pode ser obtido dividin-
do-se o preço final por 
11 (110% : 11 5 10%), ou 
seja, 165 : 11 5 15. Logo, 
se 10% correspondem a 
R$ 15,00, então 100% será 
igual a 10 ⋅ 15 5 150, ou 
seja, R$ 150,00.

Aproveite a atividade 6 para discutir com os estudantes a cobrança de impostos. É 
importante que eles compreendam que, apesar de haver opiniões diversas sobre ser ou 
não justa a alíquota cobrada dos cidadãos em cada um dos diferentes tributos, a nossa 
sociedade está estruturada a partir da oferta de serviços públicos, tais como saneamento 
básico, infraestrutura de transportes, segurança pública, saúde, educação etc., serviços 
que são prestados pelo Estado a partir de contribuições de cada cidadão. No caso do 
IPVA, peça que pesquisem os fatores que influenciam o valor cobrado (ano de fabricação, 
modelo etc.) e a destinação dos recursos obtidos por meio dessa cobrança, pois todos 
os cidadãos têm o direito de fiscalizar o uso de verbas públicas por meio de seus repre-
sentantes políticos (vereadores, deputados etc.). Ao conversar sobre impostos cobrados, 
os estudantes são estimulados a desenvolver o TCT Educação Fiscal.
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Juro simples
Acompanhe a situação.
Um casal quer comprar um aparelho 

de televisão. A loja oferece duas formas de 
pagamento para adquirir esse aparelho: 
R$ 930,00 à vista, ou a prazo, em 8 parcelas 
de R$ 139,50 cada uma.

Por que o preço da televisão a prazo 
(R$ 1.116,00) é maior que o preço à vista 
(R$ 930,00)?

Nessa situação, o preço a prazo é maior porque é cobrado juro (remuneração pelo 
parcelamento da dívida) sobre o preço à vista. Vamos calcular o juro cobrado pelo parce-
lamento dessa dívida:

R$ 1.116,00 2 R$ 930,00 = R$ 186,00
Portanto, se esse casal comprar a televisão a prazo, pagará R$ 186,00 de juro.
Para determinar a porcentagem de juro, podemos fazer:

186
930

0,20 20
100

20%= = =

O juro (R$ 186,00) corresponde a 20% do preço à vista (R$ 930,00). Dividindo 20% 
por 8 (quantidade de parcelas), obtemos 2,5%, que é a taxa de juro ao mês no sistema 
de juro simples.

Aplicação financeira
Quando uma pessoa quer aplicar um valor em dinheiro, geralmente recorre a uma 

instituição financeira — por exemplo, um banco. Nesse contexto, esse valor em dinheiro 
é chamado de capital e o juro é a remuneração que a pessoa vai receber do banco.  
A soma obtida ao adicionar o capital ao juro é chamada de montante.

Acompanhe a situação a seguir envolvendo aplicação financeira.
Juliana aplicou R$ 3.000,00 em um investimento à taxa de juro simples de 0,5% ao 

mês. Depois de 1 ano, ela tinha R$ 3.180,00.
Nessa situação, o capital é R$ 3.000,00; a taxa de juro, 0,5% ao mês; a medida do 

tempo de aplicação, 1 ano ou 12 meses; o montante, R$ 3.180,00; e o juro, R$ 180,00 
(R$ 3.180,00 2 R$ 3.000,00).
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Juro simples 
Explique aos estudan-

tes que o juro é uma 
cobrança pelo uso do 
dinheiro de quem o em-
presta, ou seja, uma re-
muneração pelo fato de 
que o proprietário do 
dinheiro ficará privado 
de usufruir dele duran-
te o período estipulado 
no empréstimo. O juro 
simples é normalmente 
utilizado em cobranças 
de juro de mora (atraso) 
em contas de serviços 
como condomínio e ou-
tros. Por exemplo, uma 
conta de R$ 80,00 que in-
clua a cláusula de juro de 
mora de R$ 0,80 por dia 
de atraso está cobrando 
0,80
80  5 0,01 ou 1% de juro 

de mora ao dia. 
No caso do exemplo 

mostrado no texto, eles 
poderiam calcular a taxa 
de juro comparando o va-
lor pago na modalidade “a 
prazo” com o preço à vis-

ta, ou seja, 1.116930  5 1,20. 

Assim, como 1,20 é igual 

a 120100  ou 120%, conclui-

-se que o valor pago a 
prazo equivale a 20% 
(120% 2 100% 5 20%) a 
mais do que no pagamen-
to à vista, ou seja, a taxa de 
juro é igual a 20%.

Caso haja disponibilida-
de, acesse com os estudan-
tes alguns sites de venda 
de produtos na internet, 
selecionem um produto e, 
sem realizarem a compra, 
peça que calculem a taxa 
de juro, como no exemplo 
mostrado no texto. 

Aplicação financeira 
Na situação apresen-

tada, foi utilizado o juro 
simples a fim de que os 
estudantes compreen-
dam como funcionam es-
sas modalidades, porém 
os bancos utilizam juros 
compostos nesses tipos 
de negociação.

Sugestão de leitura 
Soares, W. de J. B.; Da Silva, C. M. Uma história sobre o ensino de juros. Curitiba: Appris 

Editora, 2016.
Nesse livro os autores fazem um retrospecto do ensino de juros nos livros didáticos do 

Brasil desde meados do século XIX até os dias atuais com base no contexto histórico de 
cada período.
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No sistema de juro simples, o juro incide apenas sobre o capital investido, e o 
montante obtido nesse sistema depende do capital, da medida do tempo de aplicação e 
da taxa de juro.

Empréstimo
Uma pessoa pode recorrer a uma instituição financeira para pedir dinheiro 

emprestado. O valor em dinheiro também é chamado de capital, assim como nas 
aplicações financeiras, e, nesse caso, o juro é a remuneração que se paga à instituição 
e o montante é a soma obtida ao adicionar o capital ao juro.

Acompanhe as situações descritas a seguir.

Situação 1

Uma pessoa aplicou R$ 10.000,00 em um fundo de investimento à taxa de juro simples 
de 0,8% ao mês. Qual será o juro depois de 6 meses? E o montante?

Primeiro, calculamos o valor do juro após 1 mês.

0,8% de R$ 10.000,00 = 0,008 · R$ 10.000,00 5 R$ 80,00

taxa de juro 
ao mês capital

juro após 
um mês

Como queremos descobrir o juro depois de 6 meses, multiplicamos o valor encon-
trado por 6; portanto, o juro depois de 6 meses será R$ 480,00.

O montante será a soma obtida ao adicionar o capital ao juro:
R$ 10.000,00 1 R$ 480,00 5 R$ 10.480,00

Logo, o montante depois de 6 meses será R$ 10.480,00.

Considere a situação a seguir envolvendo empréstimo.
Fábio pediu um empréstimo de R$ 1.000,00 a uma instituição financeira à taxa 

de juro simples de 2% ao mês. Depois de 3 meses, Fábio pagou R$ 1.060,00 para a 
instituição.

Nessa situação, o capital é R$ 1.000,00; a taxa de juro, 2% ao mês; a medida 
do tempo de empréstimo, 3 meses; o montante, R$ 1.060,00; e o juro, R$ 60,00 
(R$ 1.060,00 2 R$ 1.000,00).
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Empréstimo 
No texto, o cálculo en-

volvendo os valores de 
montante, capital, taxa 
de juros e tempo é apre-
sentado sem referência a 
fórmulas, priorizando a 
compreensão do signifi-
cado da relação entre eles 
por meio do raciocínio 
lógico. Entretanto, como 
é comum em livros, sites 
e outros meios de divul-
gação do conhecimento 
que o tema seja tratado 
por meio de fórmulas, dis-
cuta com os estudantes o 
seu uso.

Por exemplo, na si-
tuação 1, ao multiplicar 
0,008 por 10.000, o re-
sultado indica o juro de 
0,8% incidindo sobre o 
capital no período de  
1 mês, ou a multiplicação 
“Capital ⋅ taxa” (ou C ⋅ i em 
notação algébrica). Em 
seguida, o resultado an-
terior é multiplicado por 
6 (o tempo durante o qual 
serão cobrados juros), ou 
seja, “Capital ⋅ taxa ⋅ tem-
po” (ou C ⋅ i ⋅ t em notação 
algébrica). Aproximar o 
conhecimento sistemati-
zado da compreensão do 
estudante é também um 
modo de fazê-los adqui-
rir confiança em seus co-
nhecimentos e sua capa-
cidade de compreender a 
Matemática formal.
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Situação 2

Uma pessoa pagou R$ 459,20 de juro por um empréstimo de R$ 820,00. 
A taxa de juro simples mensal era de 8%. Quantos meses essa pessoa levou 
para quitar sua dívida?

Primeiro, calculamos a porcentagem paga de juro em relação ao capital 
investido.

= =R$ 459,20
R$ 820,00

0,56 56%

Depois, dividimos a porcentagem do juro pela taxa de juro simples 
mensal, obtendo a quantidade de meses.

56% : 8% 5 7
Portanto, depois de 7 meses, a pessoa quitou sua dívida.

  Atividades  

  7   Analise a promoção na venda de um mo-
nitor e responda às questões a seguir.
a. Se uma pessoa comprar esse monitor 

a prazo, quanto ela pagará?
b. Qual é a diferença entre o valor pago a 

prazo e o valor pago à vista?

  8   De acordo com uma empresa de abastecimento de água tratada, as contas pagas 
em atraso têm multa de 2% e juro simples de 0,2% ao dia.

 Quanto uma pessoa pagou por sua conta de água no valor de R$ 80,00 após 
2 dias de atraso?

  9   Uma pessoa pegou um empréstimo de R$ 1.000,00 em uma instituição financeira  
a juro simples de 3% ao mês. Se ela pagar esse empréstimo em 18 parcelas 
mensais, quanto pagará de juro?

 10   Uma pessoa investiu R$ 5.000,00 em uma aplicação no sistema de juro simples. 
Depois de 8 meses, seu saldo era R$ 5.360,00. 
a. Qual era a taxa de juro simples mensal dessa aplicação?
b. Qual será seu saldo após 12 meses de aplicação?

 11   Uma pessoa tomou um empréstimo a uma taxa de juro simples de 3,5% ao 
mês. Depois de 1 ano, ela pagou ao banco R$ 294,00 de juro. Qual foi o valor 
do empréstimo?

 12   Durante quanto tempo um capital de R$ 3.700,00 deve ficar aplicado, à taxa de 
juro simples de 0,7% ao mês, para render juro de R$ 233,10?

7. a. Cerca de R$ 1.331,48.

7. b. Cerca de R$ 32,48.

8. R$ 81,92

9. R$ 540,00

10. a. 0,9%

10. b. R$ 5.540,00

11. R$ 700,00

12. 9 meses.

 ● OBJETO DIGITAL  
Podcast : Finanças  
da família
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Outra forma de resolver 
a situação 2 é calcular 
8% de 820, obtendo-se 
o juro mensal pago, no 
caso, 0,08 ⋅ 820 5 65,60. 
Assim, é necessário saber 
quantas vezes 65,60 ca-
bem em 459,20, ou seja, 
459,20
65,60  = 7; portanto, a dí-

vida foi paga em 7 meses.
Aproveite o tema para 

incentivar os estudantes 
a pesquisarem a variação 
das taxas de juro no Brasil 
nos meses anteriores e as 
projeções dos especialis-
tas, para que entendam 
a relação da taxa de juro 
com o desempenho da 
economia, das circuns-
tâncias políticas etc.

Atividades 
Na atividade 8 mencione que o juro simples de 0,2% ao dia incide apenas so-

bre o valor principal de R$ 80,00, e não sobre esses R$ 80,00 acrescidos da multa. 
Assim, a multa é de 2% de 80 ou 0,02 ⋅ 80 5 1,60, e o juro por atraso é de 0,2% ao 
dia, ou 0,002 ⋅ 80 5 0,16. Como são 2 dias de atraso, os juros por atraso serão de 
2 ⋅ 0,16 = 0,32, que, adicionados à multa, resultam em 1,60 1 0,32 = 1,92, de modo 
que o valor total a ser pago é de R$ 80,00 1 R$ 1,92 = R$ 81,92.

A atividade 11 permite abordar estratégias para descobrir qual era o capital com 
base nas informações do montante, da taxa de juro mensal e do tempo. Um modo de 
resolver o problema é dividir o total do juro (R$ 294,00) por 12 meses, a fim de obter o 
valor do juro mensal, no caso, 294 : 12 5 24,50; assim, esse valor corresponde a 3,5%, 
de modo que 1% equivale a 24,50 : 3,5 5 7. Como 1% equivale a R$ 7,00, então 100% 
correspondem a 100 ⋅ 7 5 R$ 700,00.

Podcast: 
Finanças da 
família 

Este áudio apre-
senta uma conversa 
entre Rodrigo e Cris 
sobre finanças e ofe-
rece dicas e maneiras 
para o gerenciamen-
to de gastos pessoais 
ou de uma família. 
Antes de apresentar 
o podcast aos estu-
dantes, propicie um 
momento de refle-
xão e converse com 
eles sobre o planeja-
mento financeiro de 
uma família. Aborde 
questões como a ne-
cessidade de fazer re-
gistros sobre entrada e 
saída de dinheiro com 
o objetivo de saber 
em que o dinheiro é 
gasto ou como ele  
é poupado. Pergunte 
se alguns deles fazem 
um planejamento de 
suas despesas e como 
categorizam os gastos 
familiares – se é por 
despesas fixas e varia-
das ou por frequência 
mensal/semanal. In-
centive toda a turma 
a participar, expondo 
suas opiniões. 
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Juro composto
Quando aplicamos uma quantia em uma instituição financeira ou fazemos um 

empréstimo, o regime de juro geralmente praticado é o de juro composto.
Calcula-se o juro composto sempre sobre o resultado de cada período anterior, o que 

é chamado de “juro sobre juro”. 
Acompanhe as situações a seguir.

Situação 1
Uma pessoa aplicou R$ 1.500,00 na caderneta de poupança por um período de 

5 meses. Se a caderneta de poupança rendeu em média 0,5% ao mês nesse período, 
qual foi o montante obtido nessa aplicação?

Como a poupança trabalha com sistema de juro composto, podemos construir o 
seguinte quadro para calcular o montante obtido a cada mês.

Montante a cada mês após a aplicação na poupança

Mês Capital Juro Montante

1° R$ 1.500,00 0,005 · R$ 1.500,00 5 R$ 7,50 R$ 1.507,50

2° R$ 1.507,50 0,005 · R$ 1.507,50 q R$ 7,54 R$ 1.515,04

3° R$ 1.515,04 0,005 · R$ 1.515,04 q R$ 7,58 R$ 1.522,62

4° R$ 1.522,62 0,005 · R$ 1.522,62 q R$ 7,61 R$ 1.530,23

5° R$ 1.530,23 0,005 · R$ 1.530,23 q R$ 7,65 R$ 1.537,88

Observe que, no 1° mês após a aplicação, a taxa de juro incidiu sobre o capital 
inicialmente aplicado. Já nos demais meses incidiu sobre o montante acumulado do 
mês anterior. 

 Se esse capital tivesse sido aplicado a juro simples, qual seria o montante obtido 
após o 5o mês? Atividade oral: R$ 1.537,50

Cálculos para determinar o total pago no período

Mês Capital Juro Montante

1° R$ 1.500,00 0,06 · R$ 1.500,00 5 R$ 90,00 R$ 1.590,00

2° R$ 1.590,00 0,06 · R$ 1.590,00 5 R$ 95,40 R$ 1.685,40

3° R$ 1.685,40 0,06 · R$ 1.685,40 q R$ 101,12 R$ 1.786,52

4° R$ 1.786,52 0,06 · R$ 1.786,52 q R$ 107,19 R$ 1.893,71

Situação 2
Uma pessoa fez um empréstimo de R$ 1.500,00 em um banco a juro composto 

de 6% ao mês. Se pagar esse valor somente daqui a 4 meses, qual será o total pago 
nesse período?

Vamos construir um quadro para calcular o montante.

Logo, o total pago no período de 4 meses será de R$ 1.893,71.

150

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
.1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Juro composto 
Quando os estudantes 

lerem sobre os juros com-
postos, explique a eles 
que o símbolo qq signifi-
ca “aproximadamente” e é 
utilizado, no caso de va-
lores monetários, quando 
o número apresenta mais 
de duas casas decimais.

Aproveite para escla-
recer que, quando se 
calcula fração ou por-
centagem de uma quan-
tidade, a ideia usada é a 
de fração como um ope-
rador, implicando uma 
multiplicação. Assim, na 
situação 1, calcular 0,5% 
de 1.500 equivale a fa-
zer 0,5% vezes 1.500, ou 
seja, 0,005 ⋅ 1500 5 7,50, 
de modo que o valor do 
montante após o 1° mês 
é igual a R$ 1.507,50 
(1.500 1 7,50 5 1.507,50). 
Observe se eles com-
preendem que no mês 
seguinte o cálculo de 
0,5% é realizado sobre o 
novo valor de R$ 1.507,50, 
e, por esse motivo, o mon-
tante obtido ao final do  
1° mês passa a ser o capital 
sobre o qual incidirá juro 
no mês seguinte.

Explique que, devido ao fato de o juro ser calculado sobre valores atualizados ao final de 
cada período, o juro composto também é conhecido como juro sobre juro. Comente com 
eles que, como o cálculo de 0,5% sobre um capital que é gradativamente maior resulta 
em valores crescentes, dívidas que deixam de ser pagas durante longos períodos podem 
se tornar difíceis de serem quitadas, e, caso isso ocorra, o devedor, seja ele pessoa física 
ou jurídica, pode ser impedido de ter acesso a crédito ou de realizar compras a prazo.
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  Atividades  

 13   Qual é o montante obtido por um capital de R$ 10.000,00 aplicados a uma 
taxa de juro composto de 1,5% ao mês durante 5 meses?

 14   Em 2022, uma operadora de cartão de crédito oferecia a seus clientes o parce-
lamento de suas compras em 3 vezes sem juro ou em até 8 vezes com juro de 
4% ao mês.
a. Sabendo que essa operadora utilizava o sistema de juro composto, deter-

mine o total que um cliente pagava por uma compra no valor de R$ 400,00 
que parcelou em 8 meses.

b. Se esse cliente tivesse optado pelo parcelamento em 3 vezes, de quanto seria 
o valor de cada parcela?

 15   Para a aquisição de um imóvel resi-
dencial, um banco oferece um finan-
ciamento com prazo de pagamento 
em até 30 anos com parcelas iguais 
fixas.
a. Uma pessoa pretende adquirir um 

imóvel no valor de R$ 120.000,00. 
Ela dará R$ 24.000,00 de entrada e 
financiará o restante em 30 anos, 
pagando parcelas fixas mensais 
de R$ 595,00. Qual será o valor 
total pago por essa pessoa após 
30 anos?

b. Qual foi o juro total pago por essa pessoa?

 16   Um consumidor quer comprar um automóvel usado no valor de R$ 45.000,00. 
Ele pagará R$ 5.000,00 de entrada e financiará o saldo. Analise as três opções de 
financiamento que foram apresentadas a esse consumidor.

13. Aproximadamente R$ 10.772,83.

14. a. Aproximadamente R$ 547,45.

14. b. Aproximadamente R$ 133,33.

15. a. R$ 238.200,00

15. b. R$ 118.200,00
C

A
S

A
D

A
P

H
O
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/S

H
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R
S

TO
C

K
 

Opção 1
Financiar em 2 anos com 
taxa de juro composto de 
9% ao ano.

Opção 2
Financiar em 3 anos com 
taxa de juro composto de 
12% ao ano.

Opção 3
Financiar em 4 anos com 
taxa de juro composto de 
13% ao ano.

 Sabendo que esse consumidor pode pagar uma prestação mensal de, no máximo, 
R$ 1.600,00, qual das três opções acima é a mais vantajosa para ele? Justifique sua 
resposta. 16. A opção 2 é a mais vantajosa. Na opção 1, o valor da parcela excederá o valor 

máximo de R$ 1.600,00 que o consumidor pode pagar; na opção 2, o valor da 
parcela será de aproximadamente R$ 1.561,00 e ele pagará aproximadamente R$ 16.197,12 de 
juro. Na opção 3, o valor da parcela será de aproximadamente R$ 1.359,00, porém ele pagará 
aproximadamente R$ 25.218,94 de juro.

Imóvel em Porto Seguro (BA). Foto de 2009.
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Atividades 
Na atividade 15, o foco 

está na comparação entre 
o valor final, após o finan-
ciamento, e o inicial de 
um imóvel a ser pago em  
30 anos. Peça aos estu-
dantes que comparem os 
valores e conversem sobre 
a diferença entre eles.

Na atividade 16, são 
apresentadas três opções 
de financiamento de um 
automóvel com prazos e 
taxas de juro diferentes. 
Aproveite a situação e 
converse com os estu-
dantes sobre os diversos 
fatores que devem ser le-
vados em consideração 
quando contraímos dívi-
das a longo prazo. Nessas 
situações, é importante 
estabelecer um valor má-
ximo que pode ser pago 
como prestação para não 
comprometer demais o 
orçamento familiar, além 
de estar sempre atento à 
taxa de juro e à quantidade 
de parcelas.
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 17   Em 2022, uma pessoa estava com uma dívida de R$ 1.000,00 no cartão de cré-
dito. Devido a alguns problemas, ela não tinha dinheiro suficiente para liquidar 
essa dívida. Para financiar esse valor, essa pessoa poderia optar pelo:
• financiamento pela operadora de cartão, que cobra uma taxa de juro com-

posto de 2,8% ao mês para financiamento em 10 meses;
• empréstimo pessoal com taxa de juro composto de 1,8% ao mês para finan-

ciamento em 5 meses.
 Essa pessoa consegue pagar uma prestação mensal de, no máximo, R$ 300,00. 

Qual dessas duas opções era a mais adequada para ela? Justifique.

Medidas de tendência central
A estatística permite coletar, descrever, organizar, analisar e comunicar 

dados a respeito de uma população ou de um fenômeno. Uma vez organiza-
dos, por meio de tabelas ou gráficos, os dados precisam ser analisados e, para 
isso, podemos usar as medidas de tendência central ou medidas ‑resumo.

São exemplos de medidas de tendência central a moda, a média arit‑
mética e a mediana.

Moda
Para entender o conceito de moda, 

acompanhe a situação a seguir. 

Em janeiro de 2024, o departamento 
de Recursos Humanos de uma empresa 
coletou dados sobre a quantidade de 
funcionários com idade entre 18 e 22 
anos. Depois, esses dados foram orga-
nizados em uma tabela.

Como a idade que mais aparece, 
nesse conjunto de dados, é 19 anos, 
dizemos que a moda é 19 anos.

Quantidade de funcionários  
conforme a idade

Idade (em anos) Quantidade de 
funcionários

18 20

19 40

20 15

21 10

22 30

Fonte: elaborado para fins didáticos.

Em um conjunto de dados, com valores numéricos ou não, o valor ou os valores 
que ocorrem mais vezes são chamados de moda do conjunto de dados.

Observação:
A moda de um conjunto de dados não é necessariamente única. Podemos 

ter um conjunto de dados com duas modas (bimodal), sem nenhuma moda 
(amodal) ou com mais de dois valores modais (multimodal).

17.  A opção de fazer um empréstimo pessoal era a mais adequada, pois a pessoa pagaria uma 
parcela de aproximadamente R$ 218,66 e juro de R$ 93,29. No caso do financiamento pela 
operadora, ela pagaria aproximadamente R$ 318,05 de juro e uma parcela de R$ 131,81.
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A atividade 17 expõe 
uma situação comum 
em que algumas pessoas 
contraem dívidas em car-
tões de crédito, que co-
bram taxas altas de juro. 
Comente com os alunos 
que, nessas situações, é 
importante procurar mais 
de uma alternativa para 
quitar essa dívida. Sugira 
outras atividades em que 
o estudante possa anali-
sar e comparar as possi-
bilidades de pagamento 
em um financiamento. 
Deixe que externem seus 
pontos de vista justifi-
cando sempre de modo 
a favorecer a habilidade 
de argumentação.

Medidas de 
tendência central 

Ao discutir o tema com os 
estudantes é comum que 
eles se perguntem qual é a 
medida correta a ser esco-
lhida para representar um 
conjunto de dados. Expli-
que a eles que não há uma 
medida correta, pois todas 
elas apresentam vantagens 
e desvantagens, e, de modo 
geral, a escolha depende do 
contexto e da experiência e 
sensibilidade de quem ma-
nipula os dados. Além disso, 
é importante sempre fazer 
uma análise ampla conside-
rando cada uma das medi-
das de tendência central 
e a amplitude ou o ponto 
médio, por exemplo.

Moda 
No caso da moda, ela será representativa dos dados se a maioria dos valores estiver 

concentrada em um único valor ou em dois ou mais que estejam bem próximos entre 
si. Por exemplo, considere o conjunto de valores a seguir: 1, 1, 43, 44, 45, 46, 48, 49, em 
que a moda é 1. Observe que a tendência dos dados indica valores acima de 40, sendo 
que o valor 1 pode ser mais bem caracterizado como um valor discrepante.
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Salários recebidos pelo vendedor nos primeiros 5 meses de 2024

Mês Salário

Janeiro R$ 1.656,98

Fevereiro R$ 3.064,00

Março R$ 2.376,99

Abril R$ 2.465,97

Maio R$ 3.289,01

Média aritmética
Para calcular a média aritmética (ou simplesmente média) de um conjunto de 

valores, adicionamos todos os valores e, em seguida, dividimos a soma obtida pela 
quantidade de valores adicionados. Considere o exemplo a seguir.

O salário de um vendedor é composto de um valor fixo mais comissão. Por isso, seu 
salário varia conforme o valor recebido de comissão. Um vendedor organizou na 
tabela a seguir os salários recebidos nos primeiros 5 meses de 2024.

Para calcular o salário médio desse vendedor nesse período, adicionamos todos os 
salários e dividimos o resultado por 5, que é a quantidade de salários considerados:

+ + + + = =1.656,98 3.064,00 2.376,99 2.465,97 3.289,01
5

12.852,95
5

2.570,59

Portanto, o salário médio desse vendedor, nesse período, é R$ 2.570,59.

 Imagine que o vendedor recebeu um salário de R$ 5.000,00 em junho e calculou 
seu salário médio dos 6 primeiros meses de 2024. Sem fazer cálculos, responda às 
questões com o auxílio de dois colegas.

a. O novo salário médio obtido por ele é maior ou menor do que o calculado 
anteriormente? Por quê?

b. O salário médio obtido é maior ou menor do que R$ 5.000,00? Por quê?

Média aritmética ponderada
Quando em um conjunto de dados temos valores repetidos ou quando os valores 

têm graus de importância diferentes, podemos calcular um tipo de média aritmética, 
chamado de média aritmética ponderada (ou média ponderada).

Para obter a média ponderada, multiplicamos cada valor por seu respectivo peso 
(frequência com que o valor ocorre ou grau de importância dado) e adicionamos os 
produtos. Depois, dividimos o resultado obtido pela soma dos pesos.

Atividade em grupo: a. Maior, pois o salário 
de junho é superior à média (R$ 2.570,59).

b. Menor, porque, dos 6 salários considerados, 5 são inferiores a R$ 5.000,00.

Fonte: elaborado para fins didáticos.
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Média aritmética 
A média aritmética, por 

ser o tipo mais comum de 
média utilizada (existem 
outras, como a média 
ponderada, a média geo-
métrica e a harmônica), 
pode ser conhecida por 
vários estudantes, em 
virtude de ser bastante 
utilizada no contexto de 
aproveitamento escolar. 
Aproveite para trabalhar 
algumas características 
da média; por exemplo, 
apresente os números 1, 
4, 8 e 11 e peça que cal-
culem a média. No caso, 

1 1 11 4 8 11
4  5 6. Ob-

serve se eles percebem 
que a média 6 não corres-
ponde a nenhum dos da-
dos apresentados – uma 
interpretação equivocada 
por parte de muitos es-
tudantes, que acreditam 
que a média, como repre-
sentante, deve ser um dos 
elementos.

Depois de questioná-los sobre a nova média decorrente ao salário de junho, é possível 
que alguns deles ainda não tenham compreendido a análise feita ou que apresentem 
dúvidas. Neste caso, registre na lousa o cálculo da nova média.

1 1 1 1 1 5 q1.656,98 3.064,00 2.376,99 2.465,97 3.289,01 5.000,00
6

17.852,95
6 2.975,49
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R$ 726,23R$ 719,30

posição central

R$ 724,73 R$ 791,16 R$ 791,77 R$ 793,39 R$ 800,31

Mediana
Na tabela a seguir são mostrados 

os valores da cesta básica, em janeiro 
de 2024, nas capitais das regiões Sul e 
Sudeste do Brasil.

Fonte: elaborado com base em 
DEPARTAMENTO INTERSINDICAL 

DE ESTATÍSTICA E ESTUDOS 
SOCIOECONÔMICOS. Nota à imprensa: 
Em janeiro, valor da cesta básica sobe em 
16 capitais. Dieese, São Paulo, 6 fev. 2024. 
Disponível em: https://www.dieese.org.

br/analisecestabasica/2024/202401cesta
basica.pdf. Acesso em: 8 fev. 2024.

 Em qual dessas capitais o valor da cesta básica era maior? E em qual era menor?
Atividade oral: Maior: Florianópolis (SC); menor: Vitória (ES).

Ordenando os valores das cestas básicas nessas capitais de modo cres cente, obtemos:

Considere a situação a seguir.
Em um curso técnico, para a aprovação em uma disciplina, os estudantes passam 

por três avaliações. A primeira com peso 1, a segunda com peso 2 e a ter ceira com peso 
3. Um estudante obteve nota 5 na primeira avaliação, 7 na segunda e 8 na terceira. Se 
a média para aprovação é nota 7, esse estudante foi aprovado?

Vamos determinar a média ponderada das notas desse estudante. Para isso, 
fazemos:

+ +
+ +

= + + = �5   1 7  2 8  3
1 2 3

5 14 24
6

43
6

7,17· · ·

Como a média ponderada das notas desse estudante é maior que 7, podemos 
afirmar que ele foi aprovado.

 Se essas provas não tivessem pesos diferentes, esse estudante ainda seria aprovado? 
Converse com o professor e os colegas.
Atividade oral: Não, pois sua média seria aproximadamente de 6,67.

Quando temos um conjunto de dados com um número ímpar de valores e os orde-
namos, do menor para o maior ou do maior para o menor, o valor que ocupa a posição 
central nessa ordenação é chamado de mediana.

Valor da cesta básica nas regiões Sul e 
Sudeste do Brasil em janeiro de 2024

Capital Valor (em real)

Florianópolis (SC) 800,31

Curitiba (PR) 726,23

Porto Alegre (RS) 791,16

São Paulo (SP) 793,39

Belo Horizonte (MG) 724,73

Rio de Janeiro (RJ) 791,77

Vitória (ES) 719,30
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Média aritmética 
ponderada 

Uma dificuldade que 
pode surgir no estudo 
da média ponderada é 
a ideia de peso. Usando 
o exemplo do texto, um 
modo de ajudá-los é di-
zendo que o peso, no 
contexto da situação, é 
um indicador da impor-
tância do item na com-
posição da média final. 
Assim, a 1ª avaliação, cuja 
nota foi 5, e tem peso 1, 
indica que ela é contada 
uma única vez; a 2ª ava-
liação, cuja nota foi 7, será 
contada duas vezes, e a  
3ª avaliação, cuja nota foi 
8, será contada três vezes, 
e a quantidade de vezes 
em que cada uma delas 
foi contada indica a sua 
importância. Como temos 
6 pesos (1 1 2 1 3 5 6), 
divide-se a soma por 6, 
que corresponde à soma 
dos pesos:

Média ponderada 5

5 1 1 1 1 1 55 7 7 8 8 8
6

5 q43
6 7,17

Portanto, a média pon-
derada pode ser entendi-
da como o cálculo de uma 
média aritmética em que 
cada um dos seus ele-
mentos é repetido uma 
certa quantidade de ve-
zes (os pesos de cada um 
deles). 

Depois de questionar a 
turma sobre se o estudan-
te seria aprovado caso 
as provas não tivessem 
peso, peça que calculem 
a média aritmética das 
notas. Registre na lousa 
o cálculo da nova média.

Média 5 1 1 55 7 8
3

5 q20
3 6,67
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Fonte: elaborado com base em DEPARTAMENTO INTERSINDICAL DE ESTATÍSTICA 
E ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS. Nota à imprensa: Em janeiro, valor da cesta básica 
sobe em 16 capitais. Dieese, São Paulo, 6 fev. 2024. Disponível em: https://www.dieese.

org.br/analisecestabasica/2024/202401cestabasica.pdf. Acesso em: 8 fev. 2024. 

Valor da cesta básica na região Sudeste do Brasil  
em janeiro de 2024

Capital Valor (em real)

São Paulo (SP) 793,39

Belo Horizonte (MG) 724,73

Rio de Janeiro (RJ) 791,77

Vitória (ES) 719,30

Na situação apresentada, o valor R$ 791,16 ocupou a posição central. Então, dizemos 
que R$ 791,16 é a mediana desse conjunto de dados.

Quando um conjunto de dados tem um número par de valores, dois deles ocupam 
as posições centrais. Nesse caso, a mediana será a média aritmética desses dois valores 
centrais.

Considere a tabela com os valores da cesta básica das capitais da região Sudeste do 
Brasil em janeiro 2024. 

posições centrais

R$ 724,73R$ 719,30 R$ 791,77 R$ 793,39

Colocando esses valores em ordem crescente, obtemos:

Na situação apresentada, R$ 724,73 e R$ 791,77 ocupam as posições centrais.

Nesse caso, para obter a mediana, temos de calcular a média aritmética dos dois 
valores centrais:

+ = =R$ 724,73 R$ 791,77
2

R$ 1.516,50
2

R$ 758,25

Portanto, a mediana, nesse caso, é R$ 758,25.

Mediana de um conjunto de dados numéricos, ordenados de modo crescente ou decrescente, 
é o termo que ocupa a posição central (quantidade ímpar de valores), ou é o valor obtido ao 
calcular a média aritmética de seus dois valores centrais (quantidade par de valores).

 Reúna-se com três colegas, pesquisem o valor atual da cesta básica nas diferentes 
capitais da região em que vocês moram e determinem a mediana desses valores.
Atividade em grupo: Resposta pessoal.
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Mediana 
Destaque o que há de 

diferente entre media-
na e média aritmética 
por meio de exemplos 
que permitam aos estu-
dantes observar que a 
mediana é uma medida 
de tendência central me-
nos suscetível a valores 
discrepantes, sejam eles 
muito acima ou muito 
abaixo dos demais valo-
res do conjunto de da-
dos. Por exemplo, vamos 
considerar que os salários 
de cinco colaboradores de 
uma microempresa sejam: 
4.800; 4.800; 5.200; 5.200 
e 30.000. A média arit-
mética do grupo é igual 
a  10.000, o que não re-
presenta de forma satis-
fatória o salário da maior 
parte dos funcionários, 
pois, neste caso, a média 
foi afetada pelo único va-
lor discrepante, que é o 
salário de R$ 30.000,00. 
Por outro lado, se a me-
diana desse mesmo 
grupo de valores for cal-
culada, temos o salário 
mediano de R$ 5.200,00, 
que representa melhor 
o salário da maioria dos 
colaboradores.
4.800 – 4.800 – 5.200 – 
5.200 – 30.000

Comente com os estudantes que o fato de a mediana ocupar a posição central do 
conjunto de dados disposto em ordem crescente não significa que ela é equidistante, em 
diferença absoluta, às extremidades do conjunto, um erro de interpretação comum por 
parte deles. Por exemplo, no caso do exemplo anterior, a mediana é 5.200, e as extremida-
des são 4.800 e 30.000; então, 5.200 2 4.800 5 400, enquanto 30.000 2 5.200 5 24.800, 
de modo que a mediana está mais próxima da extremidade inferior do que da superior.
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Amplitude total e ponto médio
A amplitude total é uma medida de dispersão. Essa medida corresponde à dife-

rença entre o maior valor e o menor valor que aparecem em um conjunto de dados. 

Considere a situação a seguir.

Jair organizou em uma tabela o salário, em real, 
que os funcionários de sua empresa recebiam no 
início de 2025.

A amplitude total, nesse caso, será a diferença 
entre o maior salário (R$ 6.100,00) e o menor salá-
rio (R$ 2.200,00) dos funcionários dessa empresa:

R$ 6.100,00 2 R$ 2.200,00 5 R$ 3.900,00

Assim, a amplitude total é R$ 3.900,00.

Outro dado importante é o ponto médio, defi-
nido como a média entre o maior e o menor valor 
do conjunto de dados.

R$ 6.100,00 R$ 2.200,00
2

R$ 8.300,00
2

R$ 4.150,00

1 5

5 5

O ponto médio serve para analisar se os valores do conjunto de dados se concentram 
à esquerda do valor que é ponto médio (a maioria dos dados assume valores meno-
res) ou à direita (a maioria assume os valores maiores) ou se eles se distribuem em 
torno desse ponto.

  Atividade resolvida  

(Encceja EM PPL 2018) A tabela apresenta a distribuição dos salários em uma empresa.

Salário dos funcionários

Função Salário (em real) Número de funcionários

Operário 1.000 70

Chefe de setor 4.000 20

Gerente 6.000 8

Diretor-executivo 20.000 2

Total 100

Quantidade de funcionários 
conforme o salário (em real)

Salário  
(em real)

Quantidade de 
funcionários

2.200 10

2.800 25

3.500 26

3.600 14

3.800 15

4.400 2

5.000 4

6.100 1

Fonte: elaborado para fins didáticos.
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Amplitude total e 
ponto médio 

A amplitude dos dados 
é uma medida importan-
te quando se pretende 
avaliar a dispersão dos 
dados em uma amostra 
ou população. Por exem-
plo, em um estudo sobre 
a distribuição dos salários 
no Brasil com base em 
uma amostra válida, a 
amplitude total permite 
perceber a disparidade de 
renda entre os mais ricos 
e os mais pobres, um in-
dicador importante nesse 
tipo de estudo.

Atividade resolvida 
Ao discutir a atividade 

resolvida, observe se os 
estudantes reconhecem 
que o cálculo requisi-
tado equivale à média 
ponderada, de modo 
que cada salário deve ser 
multiplicado pelo peso 
correspondente, ou seja, 
pela quantidade de fun-
cionários que ganham 
aquele salário. Um modo 
de fazê-los perceber a ve-
racidade da afirmação de 
que os salários dos direto-
res executivos e gerentes 
elevam a média salarial 
é observar que apenas 2 
deles ganham 2 ⋅ 20.000 
ou R$ 40.000,00, enquan-
to são necessários 40 
funcionários ganhando 
R$ 1.000,00 para se obter 
R$ 40.000,00.
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A média dos salários dessa empresa é R$ 2.380,00. Insatisfeitos, os operários pleiteiam 
um reajuste salarial, alegando que os salários dos diretores-executivos e gerentes 
fazem com que a média seja desviada para cima.

Eles estão corretos, pois o valor da média, em real, na qual se baseiam os operários e 
chefes de setor é:

a. 1.000,00. b. 1.500,00. c. 1.670,00. d. 2.020,00.

Resolução

Para resolver essa questão, é necessário calcular a média aritmética ponderada dos 
salários, em real, dos operários e chefes de setor: 

1.000 70 4.000 20
70 20

70.000 80.000
90

150.000
90 1.666,67⋅ ⋅1

1 5 1 5 q

Das alternativas a que mais se aproxima de 1.666,67 é 1.670,00.

Assim, a alternativa c é a resposta correta desta atividade. 

  Atividades  

 18   Responda às questões que estão relacionadas aos salários dos funcionários 
da empresa de Jair, citada na situação da página anterior.

a. A maioria dos salários dessa empresa assume valor maior ou menor que o 
ponto médio? 

b. Qual é o salário médio dos funcionários dessa empresa? Esse valor é maior ou 
menor que o ponto médio?

c. Qual é a moda desse conjunto de dados? Converse com o professor e os 
colegas sobre os valores obtidos. 

 19   Faça um levantamento da idade de todos os estudantes da turma e organize 
os dados obtidos em um gráfico de barras. Depois, responda às questões a 
seguir.

a. Qual é a média de idade dos estudantes da turma?

b. Qual é a moda da idade dos estudantes da turma? Esse valor é maior ou 
menor que a média?

c. Nesse caso, é possível identificar a moda das idades dos estudantes somente 
pela observação do gráfico de barras? Converse com o professor e os colegas.

18. a. Menor.

18. b. R$ 3.353,61. Menor que o ponto médio.

18. c. R$ 3.500,00. Resposta pessoal.

19. a. Resposta pessoal.

19. b. Respostas pessoais.

19. c. Espera ‑se que os estudantes respondam que sim.  
A moda, nesse caso, corresponderá à barra mais alta. 157
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Atividades 
A realização das ativi-

dades é uma boa oportu-
nidade para acompanhar 
e observar como os estu-
dantes estão em relação 
aos conceitos estudados, 
e no dia a dia da sala de 
aula também é preciso 
e essencial acompanhar 
sua aprendizagem, de 
modo contínuo. 

É importante valorizar 
os interesses individuais 
dos estudantes da Educa-
ção de Jovens e Adultos, 
as suas especificidades e 
o ritmo de aprendizagem 
de cada um, assim como 
estar atento às diferen-
ças no jeito de aprender 
e buscar abordagens de 
ensino que se adaptem a 
essa realidade, de modo 
que todos consigam 
avançar no processo de 
aprendizagem. 

Na atividade 19, peça aos estudantes que calculem a amplitude total e o ponto médio 
do conjunto de dados que obtiveram. Depois, pergunte: “O que é possível concluir com 
base nestes valores?”. Comente com os estudantes que: 

• o ponto médio centralizado sugere uma distribuição mais uniforme dos valores em 
torno do ponto médio; 

• o ponto médio deslocado sugere uma distribuição assimétrica dos valores, com mais 
valores concentrados em uma extremidade do intervalo.
Sobre a amplitude total, comente que, se é grande, sugere que os valores no conjunto de 

dados estão mais “espalhados”, ou seja, que os dados estão mais dispersos; ser for pequena, 
sugere que os dados estão mais próximos, ou seja, que os dados estão menos dispersos.
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 20   De 2019 a 2024, uma consultora realizou uma pesquisa para verificar o lucro 
de algumas empresas brasileiras que possuem ações negociadas na bolsa de 
valores. Os dados obtidos foram registrados no gráfico de linha a seguir.

a. Em que anos o lucro dessas empresas foi maior?
b. Em que ano o lucro foi menor?
c. O que é possível observar em relação ao lucro dessas empresas brasileiras 

nesse período?
d. Qual foi o lucro médio dessas empresas nesse período?

20. a. 2022 e 2024

20. b. 2020

20. d. Aproximadamente 3,9 bilhões de reais.

Lucro de algumas empresas brasileiras

Ano

Lu
cr

o
(e

m
 b

ilh
õ

es
 d

e 
re

ai
s)

0

2019 2020 2021 2022 2023 2024

4,3

2,5

4,5 4,3 4,5

3,5

2

4

6

Fonte: elaborado para fins didáticos.
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Medidas das alturas dos  
jogadores do time A

1,91 m 2,11 m 2,04 m 1,92 m

2,00 m 1,91 m 2,07 m 2,11 m

2,06 m 1,84 m 2,11 m 1,86 m

Medidas das alturas dos  
jogadores do time B

1,90 m 2,14 m 1,94 m 1,89 m

2,10 m 1,98 m 2,03 m 2,06 m

1,90 m 1,94 m 2,15 m 1,84 m

 21   Em janeiro de 2025, um treinador coletou dados sobre as medidas das alturas 
dos jogadores de basquete de dois times profissionais. Depois, ele organizou os 
dados obtidos nos quadros a seguir. 

a. Qual é a medida da altura média dos jogadores desses times?
b. Determine a moda e a mediana de cada conjunto de dados.
c. É possível afirmar que, em média, os jogadores do time A são maiores que os 

do time B?

20. c. Exemplos de resposta: que a maior queda ocorreu entre os anos 2019 e 2020; que 
entre os anos 2022 e 2024 o lucro das empresas permaneceu praticamente constante etc.

21. a. Time A: Aproximadamente 2 metros. Time B: Aproximadamente 1,99 metro.

21. c. Sim, pois a média das medidas de altura dos jogadores do time 
A é maior que a do time B.
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21. b. Time A: 2,11 m (moda); 2,02 m (mediana).Time B: 1,90 m e 1,94 m (bimodal); 1,96 m (mediana).

Na atividade 20, os 
estudantes precisam in-
terpretar informações 
representadas em um 
gráfico de linha. Se jul-
gar oportuno, peça que 
pesquisem nos meios de 
comunicação outros grá-
ficos a fim de calcularem 
as medidas de tendência 
central.

Para ampliar a ativida-
de 21, peça à turma que 
calcule a amplitude dos 
dados de cada time. Em 
seguida, pergunte a eles o 
que se pode concluir com 
esses valores. Comente 
que quanto menor for a 
amplitude, melhor a mé-
dia vai representar esse 
conjunto de dados.
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22. d. 3 minutos; Espera‑se que os estudantes indiquem que não, pois 
3 minutos correspondem a aproximadamente 0,8% de 360 min.

Medida do tempo de duração de 12 pilhas alcalinas pequenas

360 min 362 min 359 min 360 min

360 min 361 min 360 min 359 min

360 min 362 min 360 min 361 min

a. Qual foi a medida do tempo médio de duração das pilhas testadas por esse 
funcionário?

b. Qual é a moda desses dados?
c. Organize esses dados em ordem crescente e determine a mediana do 

conjunto de dados.
d. Qual é a amplitude total desses dados? Esse valor indica uma grande variação 

na medida do tempo de duração das pilhas?
e. Sabendo que, na embalagem dessas pilhas, há a indicação de que elas duram 

6 horas, essa amostra está de acordo com essa indicação? Converse com o 
professor e os colegas. 

22. a. Aproximadamente 360 minutos.

22. b. 360 minutos.

22. e. Espera‑se que os estudantes respondam que sim, pois todas 
as medidas se aproximam de 360 minutos, ou seja, 6 horas.

 22   Um funcionário do controle de qualidade de uma empresa testou a medida 
do tempo máximo de duração de 12 pilhas alcalinas pequenas.

 O resultado obtido foi organizado no quadro a seguir.

Fonte: elaborado com base em DEPARTAMENTO INTERSINDICAL DE ESTATÍSTICA 
E ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS. Pesquisa nacional da Cesta Básica de Alimentos 

– Salário mínimo nominal e necessário. Dieese, 2024. Disponível em: https://www.
dieese.org.br/analisecestabasica/salarioMinimo.html. Acesso em: 9 fev. 2024. 

Evolução do salário mínimo nacional

Ano

Va
lo

r 
(e

m
 r

ea
is

)

2020 2021 2022 2023 2024

1.045,00 1.100,00
1.212,00

1.320,00
1.412,00

0

600,00

800,00

1.000,00

400,00

200,00

1.200,00

1.400,00

1.600,00

a. Obtenha a média aritmética do salário mínimo desses 5 anos.
b. Determine qual foi a porcentagem de aumento no salário mínimo nacional a 

cada ano.
c. Quando houve um maior percentual de aumento no salário mínimo?

23. a. R$ 1.217,80

23. b. 2021: aprox. 5,3%; 2022: aprox. 10,2%; 
2023: aprox. 8,9%; 2024: aprox. 7,0%. 23. c. 2022

 23   O gráfico a seguir mostra a evolução do salário mínimo entre os anos 2020 e 2024.
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22. c. 359 min – 359 min – 360 min – 360 min – 360 min – 360 min – 360 min – 360 min – 
361 min – 361 min – 362 min – 362 min; mediana: 360 minutos.
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Aproveite a atividade 
22 para discutir a ideia de 
variabilidade de um con-
junto de dados. Peça que 
observem que a durabili-
dade média das pilhas é 
de aproximadamente 360 
minutos, e que a diferença 
entre os valores máximo e 
mínimo é de apenas 3 mi-
nutos (362 2 359 5 3), o 
que mostra que os dados 
estão concentrados em 
torno da média. Por outro 
lado, se os dados fossem 
200 2 300 2 360 2 420 2 520,  
a durabilidade média se-
ria igual a

1 1 1 1200 300 360 420 520
5 5  

5 360, ou seja, ela seria 

igual à mostrada no texto, 
mas é possível observar 
que a variabilidade dos 
dados em torno da média 
é muito maior, e sua am-
plitude total seria igual a 
520 2200 5 320. 

No item b da atividade 
23, os estudantes preci-
sam calcular o aumento 
percentual a cada ano, 
o qual pode ser obtido 
comparando-se o au-
mento a cada ano com o 
valor do ano inicial usado 
na comparação. Caso eles 
demonstrem dificuldades 
na compreensão dos cál-
culos, resolva a questão 
com eles.
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 25   Em fevereiro de 2024, uma rádio fez uma pesquisa para saber a opinião dos 
ouvintes sobre a programação de uma semana dedicada exclusivamente ao 
samba. Os dados coletados na pesquisa estão indicados no gráfico a seguir, 
que mostra as notas atribuídas pelos ouvintes a essa programação especial, 
não tendo sido atribuídas notas inferiores a 5 e sendo 10 a nota máxima

Fonte: elaborado para fins didáticos.

Notas dos ouvintes à programação especial
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a. No total, quantos ouvintes participaram da pesquisa?
b. Qual foi a média aritmética das notas dadas por ouvintes adolescentes? E por 

ouvintes adultos?
c. Qual foi a moda das notas dadas por ouvintes adolescentes? E por ouvintes 

adultos?
d. De acordo com o gráfico e os valores obtidos, o que é possível afirmar sobre 

a programação da rádio?

25. a. 1.350 ouvintes.

25. b. Adolescentes: aproximadamente 6,96. 
Adultos: aproximadamente 7,88.

25. c. Adolescentes: 5. Adultos: 10.

25. d. Espera‑se que os estudantes percebam que pelas notas é possível afirmar que 
a programação agrada mais os ouvintes adultos que os ouvintes adolescentes.

 24   Vera fez uma entrevista com algumas 
pessoas e marcou em uma folha a idade 
de cada um dos entrevistados.

 Enquanto tomava seu lanche da tarde, 
ela deixou cair café na folha em que ti-
nha marcado as idades, e a idade da úl-
tima pessoa entrevistada ficou ilegível. M
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 Qual é a idade da última pessoa entrevistada, se a mediana para as idades dos 
entrevistados é igual a 42,5 anos? 24. 42 anos.

Nota

N
úm

er
o

 d
e 

o
uv

in
te

s

5 6 7 8 9 10
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Adolescentes Adultos
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Para resolver a ativida-
de 24 é necessário que os 
estudantes tenham com-
preendido que a mediana 
é obtida ordenando-se 
os 9 valores conhecidos 
e 1 ainda desconhecido, 
como mostrado a seguir:

15  –  27  –  32  –  40  –  
43  –  45  – 52  –  78  –  89  

A inclusão do número 
desconhecido fará com 
que haja 10 valores, um 
número par, de modo 
que a mediana será igual 
à média aritmética en-
tre o 5º e o 6º elemento. 
Peça que observem que, 
se o valor desconhecido 
for menor do que 43, ain-
da assim 43 ocupará a  
6ª posição e participará 
do cálculo da mediana; se 
o valor desconhecido for 
maior do que 43, então 
o número 43 ocupará a  
5ª posição e novamente 
participará do cálculo 
da mediana. Assim, de-
signando o valor desco-
nhecido por x, temos o 
seguinte cálculo para a 
mediana:

1 543
2 42,5x  V 

V x 1 43 5 2 ⋅ 42,5 V 
V x 1 43 5 85 V x = 42

No item b da atividade 25, para se obter a média das notas dos ouvintes adolescentes 
precisamos multiplicar cada uma das notas pela quantidade de adolescentes que deram 
essa nota e, ao final, calcular a média. No item c, eles devem perceber que, como a moda 
é o valor mais frequente, ela corresponderá à nota cuja barra é a mais alta, no caso, 5 e 
10, respectivamente, para adolescentes e adultos. Para o item d, os dados mostram que 
a rádio agrada mais ao público adulto do que aos adolescentes.
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Pesquisas estatísticas
Antes de iniciar uma pesquisa é necessário definir o tema que será pesquisado. 

Considere alguns exemplos:
• qualidade dos meios de transporte utilizados pelos colegas da turma;
• satisfação com a nova merenda oferecida na escola;
• quantidade de estudantes em uma escola. 

Quando escolhemos o tema, elegemos uma característica ou atributo que será 
estudado, que chamamos de variável. Essa variável pode ser qualitativa — aquela 
que exprime qualidade ou atributo — ou quantitativa — aquela cujo resultado é 
expresso por números. 

Após a escolha do tema, é preciso definir a população que será estudada. Por 
exemplo:
• colegas da turma;
• estudantes que experimentaram a nova merenda; 
• estudantes de uma escola.

Na maioria dos casos não é possível obter dados de uma população inteira. Por 
isso, os pesquisadores levantam dados de uma amostra dessa população, ou seja, de 
uma parte representativa dela. Pesquisas que são feitas com uma parte representativa 
da população são chamadas de pesquisas amostrais. 

Os principais tipos de pesquisa amostral são: casual simples, estratificada e 
sistemática. 

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

Amostra casual 
simples
Nesse tipo de 
seleção da amostra, 
os elementos 
da população 
são rotulados 
(numerando-os por 
exemplo); e, por meio 
de alguma espécie de 
sorteio, os integrantes 
da amostra são 
selecionados para 
participar da pesquisa

Exemplo:
Sortear 5 mulheres 
de um grupo de 
25 para responder 
a um questionário 
sobre hábitos 
saudáveis.
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Tratamento da 
informação 

Peça aos estudantes 
que mencionem exem-
plos de pesquisas com 
que eles tiveram contato 
e observe se percebem 
que cotidianamente es-
tamos expostos a inúme-
ras pesquisas divulgadas 
pela mídia sobre os mais 
diversos temas – saúde, 
educação, segurança pú-
blica, publicidade etc. – e 
converse sobre como po-
demos ser afetados por 
elas.

Ao abordar o signifi-
cado dos conceitos es-
tudados, comente que o 
termo “população” indi-
ca uma coleção de ele-
mentos, não implicando, 
necessariamente, incluir 
pessoas, podendo ser, 
por exemplo, refeições, 
rochas, bactérias ou qual-
quer outro elemento so-
bre o qual se pretenda 
realizar uma investigação.
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Exemplo:
Em uma sala de 
aula, verifica-se que 
60% dos estudantes 
são mulheres e 
40% são homens. 
Como a amostra, 
nesse caso, terá 
10 indivíduos, 
serão entrevistados 
6 mulheres e  
4 homens nessa 
pesquisa. 

Exemplo:
Em uma fábrica de lâmpadas, a cada 100 peças produzidas, 
uma é retirada aleatoriamente (ao acaso) para teste.

Amostra  
estratificada
Muitas vezes, a 
população estudada 
se divide em 
subpopulações 
chamadas de estratos. 
A amostra é obtida 
por meio da seleção 
de indivíduos 
de cada estrato. 
A porcentagem de 
indivíduos de cada 
estrato na população 
e na amostra é a 
mesma.

Amostra  
sistemática
Nos casos em 
que os elementos 
da população se 
apresentam ordenados 
(prédios de uma rua, 
mercadorias de uma 
linha de produção, 
estudantes inscritos em 
uma faculdade etc.), 
a seleção da amostra 
pode ser feita por meio 
da retirada periódica 
de um elemento da 
população, ou seja, 
a cada determinada 
quantidade de 
elementos, um é 
retirado para análise. 

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
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Converse com os es-
tudantes sobre as vanta-
gens de se realizar uma 
pesquisa com base em 
amostras, mesmo quan-
do é possível fazê-la com 
toda a população, desde 
que as amostras sejam 
bem selecionadas: custo 
menor por envolver me-
nor número de elemen-
tos, economia de tempo. 
Outro aspecto importante 
a mencionar é a respeito 
da amostra, a qual deve 
representar, com preci-
são, o comportamento de 
toda a população, e, para 
isso, deve ser escolhida 
de forma criteriosa. Por 
exemplo, se uma pesquisa 
quer investigar hábitos de 
consumo e for realizada 
por meio de ligações para 
o telefone celular de algu-
mas pessoas, é possível 
que algumas fiquem de 
fora da pesquisa pelo fato 
de estarem impossibilita-
das de receber ligação por 
estarem em regiões onde 
o sinal não é bom, por 
exemplo, e esses fatores 
devem ser corrigidos de 
alguma maneira a fim de 
que essa parte da popu-
lação esteja representada 
na amostra.
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  1   Quando pesquisamos a qualidade dos meios de transporte, a variável é qualitativa 
ou quantitativa? E no caso da quantidade de mulheres em um município?

  2   Associe o tipo de seleção de amostra correspondente às situações.

1. Qualitativa; quantitativa.

2. III – A, I – B e II – C
I II III

A B C

Amostra casual simples Amostra estratificada Amostra sistemática
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  3   Reúna-se com alguns colegas para organizar e realizar uma pesquisa estatística.  
As orientações a seguir auxiliam na escolha do tema e da população a ser 
considerada.
• Escolham um tema para a pesquisa. Para isso, considerem um tema que possa 

interessar à comunidade escolar, para a qual a pesquisa será apresentada.
• Escolham a população a ser pesquisada. Pode ser entre os estudantes da escola 

ou da comunidade. Se o número de pessoas for grande, será mais fácil realizar a 
pesquisa com uma amostra do que com toda a população. Tomem cuidado 
para escolher uma amostra que represente a população da melhor forma 
possível. 

3. Respostas pessoais.

A cada 10 peças 
produzidas, vou retirar 

uma para análise.

Escrevi cada elemento 
da população em 

um cartão, misturei 
todos eles em uma 

caixa e sorteei alguns 
cartões para compor a 

amostra.

Fiz uma pesquisa para 
saber qual é a profissão 
dos pais dos estudantes 

do 8˚ ano. Para isso, 
separei os estudantes que 
vivem no campo daqueles 

que vivem na cidade.
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Ao discutir a atividade 
1, comente com os estu-
dantes que os três tipos 
de amostragem apresen-
tados no texto – casual 
simples, estratificada e 
sistemática – são exem-
plos de amostragem pro-
babilística, ou seja, são 
obtidas de forma aleató-
ria, mas existem também 
amostras não probabilís-
ticas. Por exemplo, uma 
pesquisa é feita entrevis-
tando-se praticantes de 
esportes, e as respostas 
obtidas contêm somente 
pessoas com idades entre 
18 e 26 anos, de modo 
que seus resultados não 
podem ser extrapolados 
para outras faixas etárias. 
Explique que há dois fato-
res que estão associados 
à escolha pelo tipo de 
amostragem a ser reali-
zada: a margem de erro 
da pesquisa e seu nível 
de confiança. A primeira 
expressa o percentual 
de erro máximo espera-
do na coleta dos dados, 
enquanto o nível de con-
fiança representa o grau 
de exatidão da pesquisa: 
quanto maior é a mar-
gem de erro da pesquisa, 
menor é a confiabilidade 
esperada em seus resul-
tados.

Para realizar a atividade 3 é importante que o tema da pesquisa seja relevante para 
a comunidade, e pode envolver saúde pública, transporte, direitos humanos e outros. 
Peça que dediquem especial atenção à coleta de dados, se é viável fazê-la com toda 
a população ou, se for uma amostra, definir o método de coleta de dados, se será por 
entrevistas presenciais, por telefone, formulários online ou outra forma. Depois, peça 
que compartilhem com os colegas os resultados obtidos.

PDF_140_170_a2pm2_pe_c05_guia_g25.indd   163PDF_140_170_a2pm2_pe_c05_guia_g25.indd   163 30/05/2024   18:24:1130/05/2024   18:24:11



164

1a) aplicar o capital a uma taxa de juro composto de 2,25% ao mês;

2a) aplicar o capital a uma taxa de juro simples de 2,25% ao mês.

a. Em qual dessas opções a pessoa obterá o maior montante? Qual será esse valor?
b. Em que situações o sistema de juro simples seria mais vantajoso para uma 

pessoa? E em que situações o sistema de juro composto é o mais vantajoso? 
Converse com o professor e os colegas.

  4   Em uma pesquisa com 1.200 telespectadores, foi perguntado aos entrevistados 
quantas famílias assistiram às competições das últimas olimpíadas. Concluiu ‑se que 
65% dos telespectadores não assistiram a mais de 50% das competições. Quantos 
telespectadores entrevistados assistiram a mais de 50% das competições olímpicas?

  5   Bruno comprou algumas roupas para a família e gastou R$ 350,00. Ao chegar ao caixa, a 
funcionária da loja propôs a seguinte condição de pagamento: 12 parcelas de R$ 52,50. 
a. Bruno considerou que o valor da parcela é baixo, mas não vale a pena aceitar essa 

condição de pagamento. Você concorda com Bruno? Justifique sua resposta.
b. Se Bruno optasse por essa forma de pagamento, qual seria a taxa anual de juro 

nessa compra? 

3. a. Na 1a opção; aproximadamente R$ 54.654,16.

4. 420 telespectadores.

5. a. Espera-se que os estudantes percebam 
que o juro pago nessa proposta é muito alto.

5. b. 80%

  1   Rodrigo aplicou R$ 12.650,00 em um fundo de investimentos à taxa de juro simples 
de 3% ao ano.
a. Qual será o juro obtido após 3 anos?
b. Depois de quanto tempo Rodrigo obterá um montante de R$ 16.445,00?
c. Se tivesse aplicado o mesmo valor à taxa de juro composto de 3% ao ano, qual 

seria o juro obtido após 3 anos?

  2   Uma pessoa fez um empréstimo de R$ 1.600,00 em uma instituição financeira. Ela 
vai pagá ‑lo integralmente somente daqui a 6 meses, com taxa de juro simples de 
24% ao ano.
a. Qual é o juro cobrado pela instituição ficanceira no período de 6 meses?
b. Qual é o total que essa pessoa terá de pagar à instituição financeira após os  

6 meses?
c. Se essa pessoa tivesse pago esse empréstimo no 3o mês, quanto ela teria 

economizado?

  3   Uma pessoa quer investir R$ 50.000,00 por um período de 4 meses e tem duas 
alternativas:

1. a. R$ 1.138,50
1. b. 10 anos.

1. c. Aproximadamente R$ 1.173,00.

2. a. R$ 192,00

2. b. R$ 1.792,00

2. c. R$ 96,00

 ATIVIDADES FINAIS DO CAPÍTULO 5 

3. b. Espera-se que os estudantes percebam que o sistema de juro simples será mais vantajoso 
no uso em pagamento de dívidas e o de juro composto, no recebimento de créditos.
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Atividades finais 
do Capítulo 5 

A atividade 1 permite 
trabalhar de maneira con-
textualizada os conceitos 
de juro simples e juro 
composto. No item a, os 
estudantes devem calcu-
lar 3% de 12.650 e, em se-
guida, multiplicar o resul-
tado por 3 anos, pois no 
sistema de juro simples 
o valor do juro em cada 
período considerado não 
se altera. Para resolver o 
item b eles podem come-
çar calculando qual foi o 
juro recebido no período: 
16.445 2 12.650 5 3.795. 
Depois, calcular o juro 
anual e determinar quan-
tas vezes cabe em 3.795, 
ou seja, 3.795 : 379,50 5 10. 
Portanto, são necessários 
10 anos para se obter o 
montante desejado. O 
item c permite que eles 
verifiquem que, após o 
primeiro período con-
siderado, o juro com-
posto passa a ser gra-
dativamente maior do 
que no juro simples. No  
1º ano, o juro será igual 
a 0,03 ⋅ 12.650 5 379,50; 
no 2º ano, o percentual 
de 3% incidirá sobre 
12.650 1 379,50 5 13.029,50, 
de modo que se obterá 
0,03 ⋅ 13.029,50 = 390,88. 
No 3º ano, o juro será cal-
culado sobre 13.029,50 1 
1 390,88 5 13.420,38, ou 
seja, 0,03 ⋅ 13.420,38 = 
5 402,61. Portanto, o juro 
total será igual a 379,50 1 
1 390,88 1 402,61 q  
q 1.173,00.

A atividade 5 permite abordar um motivo comum para o endividamento de muitos 
consumidores ao considerar apenas o valor da parcela mensal, que é significativamente 
menor do que o preço total do produto, mas desconsiderar o número de parcelas, que 
eleva muito o total a ser pago.

PDF_140_170_a2pm2_pe_c05_guia_g25.indd   164PDF_140_170_a2pm2_pe_c05_guia_g25.indd   164 30/05/2024   18:24:2630/05/2024   18:24:26



165

Medida do tempo de duração, em hora, de 25 lâmpadas fluorescentes

6.500 6.900 6.500 6.500 7.000

6.500 7.000 7.000 7.000 6.500

6.800 6.900 6.600 6.900 6.900

7.000 7.000 6.800 7.000 7.000

6.800 6.900 7.000 6.800 6.700

a. Calcule a moda, a média aritmética, a mediana e a amplitude total desse 
conjunto de dados.

b. A expectativa da empresa é a de que que essas lâmpadas durem, em média, 
6.800 horas. Essa expectativa está de acordo com os dados obtidos na avaliação? 
Justifique.

  7   Considere a situação apresentada na imagem para responder às questões a seguir. 

6. a. Média: 6.820 horas; moda: 7.000 horas; 
mediana: 6.900 horas; amplitude total: 500. 

6. b. Sim, pois a média foi de 6.820 horas.

  6   Para avaliar a qualidade das lâmpadas fluorescentes produzidas por uma empresa, 
um auditor coletou dados sobre a duração, em horas, de 25 dessas lâmpadas. Os da-
dos foram organizados no quadro a seguir. 

a. Qual é o valor cobrado pela academia em cada plano para um período de seis meses?
b. Se um cliente optar por pagar a academia no plano semestral, qual será o percen-

tual que ele economizará em comparação ao que pagaria pelo plano trimestral no 
mesmo período de 6 meses?

c. Um cliente optou por pagar a academia no plano mensal por um período de  
6 meses. Qual é a porcentagem que ele pagará a mais que outro cliente que optou 
pelo plano semestral?

7. b. Aproximadamente 14,29%.

7. c. Aproximadamente 33,33%.
7. a. Plano semestral: R$ 360,00; plano trimestral: R$ 420,00; plano mensal: R$ 480,00.
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Na atividade 7, con-
verse com os estudantes 
sobre o motivo pelo qual 
academias adotam essa 
estratégia de venda aos 
clientes: é esperado que 
eles mencionem que o 
preço mensal menor de-
cresce de acordo com o 
tempo de adesão, pois a 
academia assegura sua 
fidelidade por um tempo 
maior, e, consequente-
mente, a certeza de poder 
contar com recebimentos 
durante esse período, fa-
cilitando seu planejamen-
to financeiro. Além disso, 
mantendo o cliente um 
tempo maior na acade-
mia, é mais provável que 
ele aprecie o serviço dis-
ponibilizado, indique a 
amigos e conhecidos e 
ainda adquira outros ser-
viços. Aproveite e amplie 
a discussão para falar dos 
benefícios da prática de 
atividade física, refletindo 
sobre o TCT Saúde.
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  8   Uma loja de eletrodomésticos anuncia a venda da maior parte dos seus produtos 
em 10 prestações sem juro. Essa mesma loja oferece 20% de desconto aos clientes 
que pagarem à vista.
a. Há diferença entre os valores a prazo e à vista?
b. Se o consumidor optar por fazer o pagamento a prazo, ele realmente não pagará 

juro? Como você explicaria a estratégia dessa loja? Converse com os colegas e o 
professor.

  9   Em um município, o preço médio do litro do etanol nos postos fechou a semana 
com alta de 0,8% em relação ao preço da semana imediatamente anterior, que era 
R$ 3,42. Qual foi o preço cobrado por litro após o aumento?

 10   Segundo levantamento feito 
pelo Centro de Tecnologia 
de Informação Aplicada da 
Fundação Getulio Vargas 
(FGVcia), publicado em maio 
de 2023, havia no Brasil uma 
média de 220 dispositivos 
digitais (computadores e 
smartphones) para cada 100 
habitantes.

8. a. Sim.

9. Aproximadamente R$ 3,45.

10. Afirmações dos itens a, c e e. 

8. b. Espera ‑se que os estudantes percebam que o juro está embutido no valor 
do produto; caso contrário, não seria oferecido desconto para pagamento à vista.

 Com base nessa informação, identifique as afirmações corretas.
a. A média de dispositivos digitais, por habitante brasileiro, era de 2,2 dispositivos 

por habitante. 
b. Todo brasileiro, segundo esse levantamento, tinha pelo menos 2 dispositivos 

digitais. 
c. De acordo com o levantamento, existiam pessoas que possuíam mais de 2 dispo-

sitivos digitais. 
d. A média de dispositivos digitais, em todos os municípios brasileiros, segundo o 

levantamento, era a mesma do Brasil.
e. Para cada 100.000 brasileiros, havia 220.000 dispositivos digitais, segundo o 

levantamento. 

 11   Crie um problema cuja resolução envolva alguma das medidas de tendência central 
estudadas e o conceito de amplitude total. Depois, troque de problema com um 
colega e resolva o problema proposto por ele. Por fim, cada um corrige o problema 
que elaborou. 11. Resposta pessoal.
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Jovens utilizando smartphones. Foto de 2023.
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A atividade 10 permite 
discutir um aspecto im-
portante sobre divulga-
ção de pesquisas na mí-
dia, que é a apresentação 
dos dados apenas com 
base na média aritméti-
ca, a qual pode não trazer 
todas as informações rele-
vantes sobre o tema. Ao 
afirmar que há em média 
2,2 aparelhos digitais para 
cada pessoa, não é possí-
vel saber como se dá essa 
distribuição de dispositi-
vos na população, pois 
pode haver muitas pes-
soas que têm, por exem-
plo, 5 ou mais dispositivos 
enquanto muitas outras 
não dispõem de nenhum 
aparelho digital.
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Microempreendedor Individual (MEI)

EDUCAÇÃO FINANCEIRA

De acordo com dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua), 
havia aproximadamente 39 milhões de trabalhadores 
atuando na informalidade em 2023.

Esses trabalhadores eram aqueles que exer-
ciam atividade sem carteira assinada, autônomos 
sem um CNPJ, empregados domésticos etc. 

As pessoas podem optar por aderir ao trabalho informal por diversos motivos: 
• escassez de oportunidades formais;
• necessidade imediata de renda;
• oportunidade para inovar, criar, experimentar, aprender e tomar decisões de 

maneira autônoma;
• possibilidade de conciliar a vida profissional e pessoal.  

O trabalho informal não é considerado ilegal, porém há consequências, como a  
falta de benefícios sociais. 

Para sair da informalidade e regularizar suas atividades perante as autoridades, as 
pessoas podem, por exemplo, obter o registro como Microempreendedor Individual 
(MEI). O MEI foi criado por meio da Lei n° 128/2008 com o objetivo de que empreende-
dores informais conseguissem formalizar o negócio e ter garantias constitucionais.

CNPJ: Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica. É um número 
único de identificação atribuído 
pela Receita Federal às 
empresas no Brasil. 

De acordo com Estatística dos Cadastros de Microempreendedores Individuais 2021, publicado em 
outubro de 2023, aproximadamente 9% dos MEIs eram do setor de cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza. Foto de 2023.
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Educação 
financeira 

A seção favorece a dis-
cussão sobre o ODS 8 
(Trabalho decente e cres-
cimento econômico) e o 
TCT Trabalho ao contra-
por as diferenças entre o 
trabalho formal e o infor-
mal. É importante que os 
estudantes percebam que 
a divulgação pela mídia 
de dados que mostram o 
crescimento da adesão ao 
microempreendedorismo 
individual não significa, 
necessariamente, que 
tais pessoas passaram a 
obter rendimento sufi-
ciente para seu sustento 
ou a aquisição da liber-
dade financeira, pois, em 
muitos casos, a estrutura 
disponível por tais MEIs é 
precária, tanto em recur-
sos físicos, financeiros ou 
de conhecimento técnico 
que permitam o acesso a 
um mercado maior e se 
desenvolvam. É interes-
sante incentivá-los a pes-
quisar casos de sucesso 
em tais circunstâncias, 
para que eles reconhe-
çam a importância da ca-
pacitação fornecida por 
órgãos como o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), que disponibili-
za diversos serviços para 
auxiliar tanto aqueles que 
desejam iniciar um novo 
negócio quanto empre-
sas já estabelecidas a me-
lhorarem suas práticas, 
gestão, acesso a crédito, 
formação de parcerias, 
participação em feiras de 
negócios e outros.Um aspecto importante a mencionar para os estudantes é quanto à decisão de uma 

pessoa com trabalho formal de deixá-lo para abrir uma MEI, pois deve haver uma or-
ganização cuidadosa prévia, incluindo disponibilidade de recursos, estudos em gestão 
financeira e técnica, pesquisas sobre o mercado etc.
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Ao realizar o cadastro como MEI, o empreendimento passa a ter um CNPJ e con-
tribuir com o Instituto Nacional de Seguro Social (INSS). Com isso, o microem-
preendedor pode acessar direitos e benefícios previdenciários, como aposentadoria, 
auxílio-doença, salário-maternidade e pensão por morte (para família).

Além disso, o cadastro como MEI possibilita emitir notas fiscais, o que aumenta a 
credibilidade do negócio e a facilidade para firmar parcerias comerciais, abrir conta em 
banco e ter acesso a crédito com juros mais baixos.

Em 2024, para abrir uma microempresa individual era necessário ter faturamento 
inferior a R$ 81.000,00 por ano, não ter participação em outra empresa como sócio ou 
titular e ter no máximo um empregado contratado que receba o salário-mínimo ou o 
piso da categoria.

Ainda, em 2024, os tributos do MEI eram pagos por meio do Documento de Arrecada-
ção do Simples (DAS) e o valor variava entre R$ 71,60 e R$ 76,60, dependendo da natureza 
da atividade empreendedora. Essa era a única obrigação financeira, com impostos, do MEI. 

  1   Converse com o professor e os colegas sobre as questões a seguir.
a. Você trabalha na informalidade? Se sim, o que faz?
b. Você é um MEI? Se sim, o que o motivou a obter esse registro? Que vantagens a 

obtenção desse registro trouxe para você?

  2   Segundo dados do Ministério da Fazenda, em 2023, de cada 100 empresas no Brasil, 
aproximadamente 58 eram MEI. Qual era a porcentagem aproximada de MEIs no 
Brasil, em 2023?

  3   Observe o esquema a seguir, que apresenta alguns fatores que podem contribuir 
para o sucesso de um negócio.

1. a. Respostas pessoais.

1. b. Respostas pessoais.

2. 58%

De acordo com os dados desse esquema, responda:
a. Você acrescentaria algum outro fator importante? Se sim, qual?
b. Na sua opinião, a obtenção do registro como MEI pode contribuir para qual dos 

fatores, apresentados no esquema? De que maneira?

3. a. Respostas pessoais.

3. b. Respostas pessoais.

planejamento
�nanceirocompreensão da

concorrência

marketing
efetivo

gestão
e�ciente

Fatores que contribuem
para o sucesso de

um negócio

ética nos
negócios

adaptação às
mudanças

qualidade dos produtos
e/ou serviços prestados

compreensão das demandas
dos consumidores
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É importante que a for-
mação em empreendedo-
rismo seja acompanhada 
de reflexão sobre o signi-
ficado de ser empreende-
dor, a fim de não se ado-
tar uma postura ingênua 
que considere apenas seu 
significado no âmbito do 
sucesso financeiro, pois, 
atualmente, conside-
ra-se que pessoas com 
espírito empreendedor 
são aquelas com grande 
motivação para desafios 
e oportunidades e que se 
satisfazem também com 
a recompensa pelos feitos 
e aprendizados obtidos 
ao longo do processo. As-
sim, é importante comen-
tar o empreendedorismo 
social, cujo maior valor 
agregado é a transforma-
ção obtida em determi-
nados segmentos sociais 
ou para a comunidade 
como um todo, inclusi-
ve impactos financeiros 
com a criação de novas 
oportunidades na comu-
nidade em que atua. Por 
exemplo, um profissional 
da construção civil pode 
atuar em uma Organiza-
ção Não Governamental 
(ONG) e capacitar as pes-
soas de uma comunida-
de a realizar pequenos 
reparos nas casas ou em 
áreas comuns com base 
no trabalho em sistema 
de mutirão, melhorando 
a qualidade de vida para 
os moradores.

Sugestão de site 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). Disponível em: https://

sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/educacaoempreendedora/professores#paraformacao. 
Acesso em: 28 abr. 2024.

No portal do Sebrae, o professor encontrará diversos materiais para ampliar seu co-
nhecimento sobre empreendedorismo, realizar sua formação presencial ou à distância 
por meio de cursos, palestras, livros digitais, planos de aula para uso com os estudantes 
e outros, bastando, para isso, se cadastrar gratuitamente no site.
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Revisando o conteúdo

Para organizar o conteúdo estudado, podemos utilizar algumas ferramentas de 
revisão. Para este capítulo, sugerimos compor uma lista. Observe alguns tópicos.

• Taxa percentual ou porcentagem é a razão entre um número p e 100, que indicamos 

por p
100  ou p%. 

• Juro simples é um sistema no qual o juro incide apenas sobre o capital inicial, e o 
montante obtido nesse sistema depende do capital, da medida do tempo de aplicação 
e da taxa de juro. 

• Juro composto é o “juro sobre juro”. Nesse sistema, o juro é calculado sempre em 
relação ao montante do período anterior.

• Medidas de tendência central são medidas que podem resumir um conjunto de 
dados a um só valor que seja representativo de todos esses dados. São medidas 
de tendência central a moda, a média aritmética e a mediana.

a. Junte-se a um colega e, no caderno, complementem essa lista. Vocês podem 
resumir os seguintes conceitos:

• moda;

• média aritmética;

• média aritmética ponderada  
(ou média ponderada);

• mediana;

• amplitude total;

• ponto médio.

b. Qual foi o conteúdo que você mais aprendeu neste capítulo?

c. Como você pode usar o aprendizado adquirido neste capítulo no dia a dia?

d. Você teve dúvida em algum conteúdo estudado? Se sim, ela foi solucionada?

Aplicando seus conhecimentos

  1   De 210 candidatos que participaram de um concurso, 70 foram aprovados. Qual 
foi, aproximadamente, a porcentagem dos reprovados?

a. 33,33% b. 66,66% c. 70% d. 21% 

  2   Uma pessoa aplicou R$ 12.650,00 em um fundo de investimento à taxa de juro 
simples de 6% ao ano. Qual é o juro obtido após 3 anos?

a. R$ 2.277,00 b. R$ 759,00 c. R$ 12.659,00 d. R$ 227.700,00

a. Resposta pessoal.

b. Resposta pessoal.

c. Resposta pessoal.

d. Respostas pessoais.

1. Alternativa b.

2. Alternativa a.
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Avaliação do 
Capítulo 5 

Revisando o 
conteúdo 

Agora, os estudantes 
vão colocar em prática 
o que aprenderam neste 
capítulo. Incentive-os a 
organizar seus aprendi-
zados criando ferramen-
tas de estudo como lista, 
mapa conceitual, entre 
outros, destacando os 
conceitos que julgarem 
importantes. Nesta seção, 
a organização do conteú-
do foi em formato de lista, 
mas é indicado que cada 
estudante crie sua própria 
ferramenta de revisão le-
vando em consideração 
seu conhecimento prévio. 

Aplicando seus 
conhecimentos 

É fundamental não fo-
car apenas a verificação 
das respostas, atentan-
do principalmente para 
o desenvolvimento do 
raciocínio da turma. Por 
isso, acompanhe a reso-
lução das atividades para 
observar como o conhe-
cimento prévio dos estu-
dantes, combinado com 
os aprendizados escola-
res, influenciou as estra-
tégias empregadas.

Para responder à ati-
vidade 1, os estudantes 
podem calcular quantos 
por cento 70 representa 
do total de 210, obtendo 
o percentual de estudan-
tes aprovados, e, depois, 
subtrair de 100%: assim, 

obtém-se 70
210  q 0,333 

ou aproximadamente 
33,3% dos estudantes fo-
ram aprovados, de modo 
que o percentual de re-
provados é aproximada-
mente igual a 66,7%, pois: 
100% 2 33,3% 5 66,7%. 

Outra abordagem possível é calcular o total de reprovados e, em seguida, calcular o quan-
to essa quantidade representa, em porcentagem, do total. Desta forma, 210 2 70 5 140 

estudantes reprovados, de modo que esse valor representa 140210  q 0,667 ou 66,7% de 

estudantes reprovados. A alternativa que apresenta o valor próximo é a b.

Na atividade 2, eles podem calcular o juro simples (6% de 12.650,00), obtendo 
0,06 ⋅ 12.650 5 759, e, como são 3 anos, multiplicar o valor obtido por 3, obten-
do 3 ⋅ 759 5 2.277. Outra opção é considerar que uma taxa de juro simples de 
6% ao ano renderá, em 3 anos, 3 ⋅ 6% 5 18% e, então, calcular 18% de 12.650, 
obtendo 0,18 ⋅ 12.650 5 2.277.
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  3   Durante quantos meses um capital de R$ 370,00 deve ficar aplicado, à taxa de juro 
simples de 2,5% ao mês, para que renda juro de R$ 83,25?
a. 10 meses b. 7 meses c. 8 meses d. 9 meses

  4   Um capital de R$ 2.200,00 foi aplicado durante 2 anos à taxa de juro composto de 
8% ao ano. Qual é o rendimento dessa aplicação?
a. R$ 352,00 b. R$ 276,00 c. R$ 366,08 d. R$ 176,00

  5   Analise o quadro com as notas da prova de Matemática dos estudantes de uma 
turma da EJA, obtida pela professora no final de 2024. 

3. Alternativa d.

4. Alternativa c.

 A mediana, a moda, a média aritmética e a amplitude total das notas dos estudantes 
são, respectivamente:
a. 7,5; 8; 7,5 e 6. b. 7,5; 8; 7,75 e 5. c. 8; 8; 7,75 e 14. d. 7,75; 8; 7,5 e 6.

  6   Em uma sala de aula, há 10 estudantes com 30 anos, 5 com 40 anos e 5 estudantes 
com 50 anos. A amplitude total e o ponto médio dessas idades são, respectivamente:
a. 40 anos e 20 anos.
b. 20 anos e 40 anos.

c. 10 anos e 35 anos.
d. 45 anos e 10 anos.

Se você teve dificuldade em alguma atividade, consulte este quadro e verifique o 
que precisa estudar novamente para auxiliá-lo na resolução de cada atividade.

5. Alternativa d.

6. Alternativa b.

Notas da prova de Matemática dos estudantes de uma turma da EJA

7 9 10 8 6,5 6

8 7 9 10 9 8

8 7 6 8,5 5 4

10 9 7 7,5 6 8

6 9,5 5 8 7 6

Tópicos deste capítulo abordados nas atividades

Atividades Tópicos relacionados

1, 2, 3 e 4 Porcentagem

2 e 3 Juro simples

4 Juro composto

5 e 6 Medidas de tendência central

6 Amplitude total e ponto médio
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Para resolver a ativi-
dade 3, pode-se calcu-
lar 2,5% de 370 obtendo 
0,025 ⋅ 370 5 9,25 e deter-
minar quantas vezes esse 
valor cabe em 83,25, ou 
seja, realizando a divisão 
83,25 : 9,25 = 9, de modo 
que são necessários 9 me-
ses para obter o juro dese-
jado. Outra possibilidade 
é determinar quantos por 
cento 83,25 representa de 
370 fazendo 

83,25
370  = 0,225 ou 22,5%. 

Como o juro é simples, 
basta saber quantas ve-
zes 2,5% cabe em 22,5%, 
o que pode ser determi-
nado fazendo 22,5 : 2,5 
= 9, valor igual ao obtido 
anteriormente.

A atividade 4 avalia a 
habilidade de resolver 
problema que envolve 
cálculo de porcentagem e 
a compreensão sobre juro 
composto. Os estudantes 
precisam calcular o mon-
tante final após 2 anos 
(2.566,08) para depois de-
terminar o rendimento da 
aplicação, subtraindo o 
valor final do valor inicial.

Na atividade 5, é pos-
sível analisar se os estu-
dantes compreenderam 
e sabem aplicar os con-
ceitos de média aritmé-
tica, moda, mediana e 
amplitude.

Incentive os estudantes a resolver a atividade 6 sem registrar todos os dados no 
caderno. Neste contexto, é importante verificar se eles compreenderam os dados do 
enunciado e o que foi perguntado. Para determinar a amplitude, basta identificar a 
menor e a maior idade, e, para determinar o ponto médio, eles devem calcular a média 
aritmética entre a menor e a maior idade.
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Equações
CAPÍTULO  

6

Em uma indústria, inúmeros estudos  são realizados para avaliar a eficiência na 
produção das peças fabricadas. Esses estudos levam em consideração muitos cálcu-
los envolvendo o tempo de funcionamento das máquinas, o número de operários, a 
jornada de trabalho etc.

Em sua opinião, que outros fatores podem influenciar a produtividade de uma fábrica?

Processo de usinagem para finalização das peças de ferro fundido em indústria em 
Cambé no Paraná. Foto de 2023.

Neste capítulo você vai:

• identificar equações do 1° grau com duas incógnitas;

• resolver sistemas de equações do 1º grau com duas incógnitas;

• identificar equações do 2° grau;

• conhecer alguns produtos notáveis;

• resolver equações de 2º grau.
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Abertura: Respostas pessoais.
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Sugestão de leitura 
PEREIRA, Fernando Francisco; DONEZE, Iara; DALTO, Jader Otávio. Caracterizando tarefas 

de análise da produção escrita por meio do ensino de equações. Revista Paranaense de 
Educação Matemática, Campo Mourão, v. 7, n. 14, p. 236-255, 2018. Disponível em: https://
periodicos.unespar.edu.br/index.php/rpem/article/view/6119/4142. Acesso em: 27 abr. 2024.

Este artigo apresenta informações sobre tarefas de análise da produção escrita que 
podem auxiliar o professor no processo de ensino de equações, possibilitando que os 
estudantes façam reflexões e julgamentos de diferentes soluções dadas a uma situação-
-problema, repensando os procedimentos que utilizaram.

Orientações 
para o 
Capítulo 6 

Os objetivos deste capí-
tulo são proporcionar aos 
estudantes habilidades  
de identificar equações do 
1º grau com duas incógni-
tas, resolver sistemas de 
equações do 1º grau com 
duas incógnitas, assim 
como familiarizar-se com 
alguns produtos notáveis, 
identificar e resolver equa-
ções de 2º grau e coletar 
dados em uma pesquisa 
estatística. Esses conteú-
dos propiciam aos estu-
dantes repertório para a 
resolução de problemas 
cotidianos.

Para o trabalho com 
esta abertura, pergunte 
aos estudantes o que eles 
conhecem sobre  equa-
ções com mais de uma 
incógnita. Observe se eles 
associam as incógnitas a 
números desconhecidos 
representados por letras.

No exemplo dado nes-
ta abertura, para avaliar 
a produtividade em uma 
indústria, levam-se em 
consideração diferentes 
fatores, como o tempo 
de funcionamento das 
máquinas, o número de 
operários, a jornada de 
trabalho, entre outros. 
Oriente-os a perceber 
que a relação entre al-
guns desses fatores pode 
ser associada a uma ou 
mais  equações com mais 
de uma incógnita. 
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Equações do 1º grau com duas incógnitas
Imposto de Renda (IR) e contribuições para o Instituto Nacional do  Seguro Social 

(INSS) são comuns a muitos trabalhadores brasileiros.

 Quais valores reais x e y podem assumir na equação x 1 y 5 282,03?

Os valores 36,97 e 245,06 são uma solução da equação x 1 y 5 282,03. As soluções 
de uma equação do 1° grau com duas incógnitas são expressas por pares ordenados 
do tipo (x, y). No caso do exemplo, o primeiro elemento do par indica o valor referente 
ao IR, e o segundo, o valor referente ao INSS.

Uma equação do 1° grau com duas incógnitas pode ter ou não solução, mas algumas 
podem ter, até mesmo, infinitas soluções, dependendo da equação e dos valores que as 
incógnitas possam assumir.

Considere o exemplo a seguir.

Uma diretora de teatro está recrutando 6 atores para uma peça. Quantas pessoas que 
usam ou não usam óculos poderão fazer parte dessa peça?

Sabemos que a soma do número de pessoas que usam ou que não usam óculos é 
igual a 6. Assim, indicando o número de pessoas que usam óculos por x e o número de 
pessoas que não usam óculos por y, podemos escrever: 

x 1 y 5 6

valor referente ao IR valor referente ao INSS

(36,97; 245,06)

As equações do tipo ax 1 by 5 c, em que a, b e c são números reais e 
a e b são números não nulos, são denominadas equações do 1° grau 
com duas incógnitas (x e y).

Em 2024, um trabalhador que ganhava 
R$ 2.850,00 tinha descontado do salário o 
valor de R$ 282,03, refe rente ao IR e ao INSS. 
Representando por x o desconto correspon‑
dente ao IR e por y o correspondente ao INSS, 
podemos indicar o desconto no salário desse 
trabalhador pela seguinte expressão:

x 1 y 5 282,03

A expressão acima é chamada de equação 
do 1º grau com duas incógnitas, x e y.
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Atividade oral: É possível que alguns estudantes respondam que x e y podem assumir apenas os 
valores decimais positivos da ordem dos centésimos, pois é dessa maneira que os números se 
apresentam em nosso sistema monetário.

A partir de setembro de 2019, a Carteira de 
Trabalho digital passou a valer como uma 
alternativa à tradicional carteira em papel.
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Sugestão de atividade
Simulador de Imposto de Renda. Disponível em: https://www27.receita.fazenda.gov.

br/simulador-irpf/. Acesso em: 27 abr. 2024.
Os estudantes podem realizar simulações de cálculo do IR nesse simulador da Receita 

Federal. Proponha a realização das simulações individualmente ou em duplas, depen-
dendo do espaço físico da sala de informática da escola. Também é possível realizar as 
simulações utilizando projetor multimídia para projetar a página em sala de aula ou até 
mesmo nos smartphones dos estudantes. 

Equações do  
1º grau com duas 
incógnitas 

O objetivo deste tópico 
é abordar com os estu-
dantes como as represen-
tações algébricas podem 
ser utilizadas para inter-
pretar, analisar e resolver 
problemas. Esse estudo 
se justifica uma vez que 
os estudantes vão poder 
raciocinar e perceber a 
lógica em situações con-
cretas, fazendo generali-
zações e representando 
situações em linguagem 
matemática, utilizando 
simbologia algébrica, e 
aplicar a matemática em 
situações cotidianas.

Iniciamos este tópico 
mostrando como as con-
tribuições do Imposto de 
Renda (IR) e do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) são tratadas como 
incógnitas em uma equa-
ção. A soma dessas con-
tribuições resulta no total 
descontado do salário do 
trabalhador. Esse contex-
to contribui para que os 
estudantes compreen-
dam e consigam trans-
mitir ideias matemáticas 
por escrito ou oralmente 
e desenvolvam a capaci-
dade de argumentação.

A questão proposta 
permite verificar se eles 
compreendem a escrita 
algébrica. É importan-
te que compreendam a 
relação de dependên-
cia entre x e y tanto no 
exemplo do IR quanto 
no exemplo do teatro.
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O

Eixo das
ordenadas

Eixo das
abscissas

1
2

B(    , 23)1
2

3

2

1

1 2 3 424 23 22 21 0

21

22

23

C(23, 3)

D(4, 2)

A(21, 21)

E(3, 22)

Nesse exemplo, a equação tem 7 soluções diferentes; portanto, um número finito 
de soluções.

Plano cartesiano
Em Matemática, a representação e a localização de pontos são feitas no plano 

cartesiano, que é formado por duas retas numéricas perpendiculares, chamadas de 
eixos. A reta horizontal é chamada de eixo das abscissas, e a reta vertical é chamada 
de eixo das ordenadas. O ponto de encontro dos dois eixos é chamado de origem (O).

Para localizar um ponto nesse plano, usamos dois números, chamados de coorde-
nadas do ponto. Esses números são expressos na forma de um par ordenado, em 
que o primeiro número indica a posição em relação ao eixo das abscissas e o segundo 
indica a posição em relação ao eixo das ordenadas.

Observe como podemos localizar alguns pontos no plano cartesiano.

 Os pontos de abscissas positivas estão à direita ou à esquerda do eixo das orde-
nadas? Os pontos com ordenadas negativas estão abaixo ou acima do eixo das 
abscissas?
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Composição da peça por atores que usam ou não usam óculos

Número de pessoas que  
usam óculos (x) 0 1 2 3 4 5 6

Número de pessoas que  
não usam óculos (y) 6 5 4 3 2 1 0

Nesse problema, os números x e y, que representam o número de atores, são 
números naturais. Logo, na composição dessa peça de teatro, podemos ter as 
seguintes composições:
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        Atividade oral: Espera-se que os estudantes percebam que os pontos de abscissas 
positivas estão sempre à direita do eixo das ordenadas e que os pontos de abscissas negativas estão à 
esquerda desse eixo. Em relação aos pontos de ordenadas positivas, espera-se que os estudantes percebam 
que estão acima do eixo das abscissas e que os pontos de ordenadas negativas estão abaixo desse eixo.

Plano cartesiano 
É importante incentivar 

os estudantes a percebe-
rem que as soluções de 
uma equação com duas 
incógnitas são pares or-
denados, que o valor de 
uma incógnita depende 
do valor atribuído a ou-
tra e que a representação 
geométrica das soluções 
dessas equações é feita 
no plano cartesiano.

Faça a representação do 
plano cartesiano na lousa 
e identifique os eixos car-
tesianos. Informe os es-
tudantes que o eixo das 
abscissas se refere aos va-
lores que x pode assumir e 
o eixo das ordenadas, aos 
valores que y pode assu-
mir. Mostre que o encon-
tro dos eixos é a origem do 
sistema cartesiano e que 
ele é representado pelo 
ponto (0, 0). Represente 
alguns pontos e peça a 
eles que indiquem suas 
coordenadas. Pontos so-
bre os eixos podem trazer 
incompreensões; assim, 
reforce que a primeira 
coordenada sempre se re-
fere ao eixo horizontal, e a 
segunda, ao eixo vertical. 
Então, um ponto localiza-
do sobre o eixo horizontal 
é representado por (x, 0), 
enquanto um ponto sobre 
o eixo vertical é represen-
tado por (0, y).

Outro fato importante 
de que os estudantes de-
vem ter ciência é a escala. 
Para isso, faça uma asso-
ciação com os quadradi-
nhos da malha.

Peça que atribuam 
outros valores para x 
que não sejam núme-
ros naturais, na equação 
x 1 y 5 6, em que x e y são 
quaisquer números reais,  
a fim de que reconheçam 
a ideia de que para qual-
quer número real x há um 
número real y que torna a 
equação verdadeira.
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3. x = 8,4. Espera-se que os estudantes respondam que substituíram y por 
23 e resolveram a equação 5x 2 46 5 24 para determinar o valor de x.

  Atividades  

  1   Represente cada situação por meio de uma equação.
a. O preço z, em real, de um lápis adicionado ao preço y, em reais, de uma 

borracha é R$ 3,50.
b. Uma empresa tem 300 funcionários. Há x pessoas trabalhando no turno da 

manhã e y pessoas trabalhando no turno da tarde.

  2   Verifique se o par ordenado (3, 1) é solução das equações:
a. 2x 2 y 5 5
b. x 1 y 5 4

c. x 2 2y 5 3
d. x 1 4y 5 6

  3   Determine o valor de x real para que o par ordenado (x, 23) seja uma das soluções 
da equação 5x 2 2y 5 24. Explique como você chegou a esse valor.

  4   Identifique a equação, na qual x e y são quaisquer números reais, cuja solução seja 
representada pela reta em vermelho do plano cartesiano a seguir.

1. a. z 1 y 5 3,5

1. b. x 1 y 5 300

2. a. Sim.

2. b. Sim.

2. c. Não.

2. d. Não.

4. Alternativa c.

a. x 1 y 5 23

b. x 2 y 5 3

c. x 2 3y 5 23

d. 3x 2 3y 5 23

  5   Escreva no caderno uma equação do 1o grau com duas incógnitas cujo par orde-
nado (0, 0) seja a solução. 5. Respostas possíveis: x 1 y 5 0 ou x 2 y 5 0

2

1

y

x323

0

6

y

x

r

6

5

5

4

4

3

3

2

2

1

1

22

21
2122

 

Os pares ordenados que são solução de uma 
equação do 1° grau com duas incógnitas podem ser 
representados em um plano cartesiano.

Na representação, os pontos em vermelho 
correspondem aos pares ordenados que são solução 
da equação x 1 y 5 6, com x e y naturais.

Já a reta r representa a solução da equação 
x 1 y 5 6, em que x e y são quaisquer números reais.
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Atividades 
Amplie a atividade 1 

pedindo aos estudantes 
que construam um qua-
dro com valores que as in-
cógnitas podem assumir 
em cada item. É impor-
tante que percebam que, 
no item a, as incógnitas 
podem assumir qualquer 
valor não negativo entre 
0 e 3,5, e, no item b, ape-
nas valores inteiros não 
negativos menores ou 
iguais a 300.

Na atividade 2, os es-
tudantes precisam subs-
tituir as coordenadas do 
ponto (3, 1) em cada uma 
das equações e verificar 
se as satisfazem. Nesse 
caso, espera-se que eles 
percebam que o par or-
denado (3, 1) é solução 
apenas das equações 
dos itens a e b. Se achar 
conveniente, peça a eles 
que modifiquem as equa-
ções c e d de modo que o 
par (3, 1) se torne uma de 
suas soluções.

Na atividade 4, os estudantes devem identificar a equação cujas soluções estão re-
presentadas em um plano cartesiano. Uma maneira de fazer isso é verificar se as coor-
denadas dos pontos satisfazem a equação. Chame a atenção deles para o fato de os 
pontos estarem alinhados. Após identificarem a equação correta, peça que encontrem 
outros pares ordenados que sejam solução dessa equação e os representem no plano 
cartesiano. A ideia é que eles percebam que os pares ordenados que são solução da 
equação estão sobre uma reta, ou seja, são pontos da reta.
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Representando a quantidade de capacetes por x e a de óculos de proteção por y, temos:

Montamos um sistema com as duas equações e o dispomos assim:

O sistema de equações do 1° grau com duas incógnitas pode ter ou não solução. 
Se tiver solução, ela será representada por um par ordenado.

Acompanhe a seguir dois modos de resolver esse sistema.

x 1 y 5 52

x 2 y 5 12
A diferença entre o número de capacetes e  
o de óculos de proteção é 12

Total de equipamentos em estoque

(I)
(II)

52
12

x y
x y







+ =
– =

Método da substituição

Da equação I, isolamos qualquer uma das incógnitas:
x 1 y 5 52
x 2 x 1 y 5 52 2 x
y 5 52 2 x
Agora, na equação II, substituímos essa expressão encontrada para y:

x 2 (52 2 x) 5 12
x 2 52 1 x 5 12
2x 2 52 1 52 5 12 1 52
2x 5 64

2x · 






1
2  5 64 · 







1
2

x 5 32

y 5 52 2 x

x 2 y 5 12

Capacete, luvas e óculos de 
proteção fazem parte dos 
equipamentos de proteção 
individual de alguns trabalhadores.

Ó
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Sistemas de equações do  
1o grau com duas incógnitas

Uma empresa tem em estoque capacetes e 
óculos de proteção, em um total de 52 equipamentos. 
A diferença entre o número de capacetes e o de 
óculos de proteção é 12. Quantos equipamentos de 
cada tipo essa empresa tem em estoque?

Esse problema pode ser resolvido por meio 
de um sistema de equações do 1° grau. Para isso, 
vamos escrever as equações de acordo com as infor‑
mações do enunciado.

175

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
.1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Sistemas de 
equações do  
1º grau com duas 
incógnitas 

Este tópico tem por 
objetivos mostrar aos es-
tudantes que é possível 
traduzir uma situação-
-problema por meio de 
um sistema de equações 
do 1º grau, apresentar 
métodos para resolvê-las, 
além de realizar a verifica-
ção da solução obtida em 
relação à situação-proble-
ma proposta. Esse estudo 
contribui para o desen-
volvimento do raciocínio 
lógico, do pensar sobre 
generalizações e para a 
criação de modelos mate-
máticos, gráficos e tabe-
las que ajudem na com-
preensão das situações e 
nas tomadas de decisões 
em relação a elas, além de 
incentivar os estudantes a 
avaliar resultados e consi-
derar sua razoabilidade.

Neste tópico, é apresen-
tada uma situação na qual 
é preciso saber a quanti-
dade de óculos de prote-
ção e capacetes de uma 
empresa com base em 
duas informações, rela-
cionando essas quan-
tidades. Temos, assim, 
duas equações (cada uma 
correspondente a uma in-
formação fornecida) com 
duas incógnitas cada uma 
(que representam a quan-
tidade de óculos de segu-
rança e de capacetes) que 
formam um sistema de 
equações do 1º grau com 
duas incógnitas.

Em seguida, dois mé-
todos de resolução desse 
sistema são apresenta-
dos: método da substitui-
ção e método da adição. 
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x 5 32

x 1 y 5 52

32 1 y 5 52
32 1 y 2 32 5 52 2 32
y 5 20
Logo, a solução do sistema é o par (32, 20), ou seja, 32 capacetes e 20 óculos de proteção.







52
12

+ =
– =

x y
x y







32 20 52
32 20 12

+ =
– =

Essa verificação pode ser feita mentalmente.

Método da adição

Para utilizar esse método, vamos adicionar membro a membro as equações do 
sistema de equações a fim de obter uma equação com apenas uma incógnita.

32 2 y 5 12
32 2 32 2 y 5 12 2 32
2y 5 12 2 32
2y 5 220
2y · (21) 5 220 · (21)
y 5 20
Logo, a solução do sistema é o par (32, 20).
Portanto, a empresa possui 32 capacetes e 20 óculos de proteção.
Observação:
Depois de determinar a solução de um sistema de equações, é importante verificar 

se o par ordenado encontrado é válido para as duas equações.

x 5 32
x 2 y 5 12

Assim, obtemos:
2x 5 64

2x · 










1
2

 5 64 · 1
2

x 5 32
Agora, em qualquer uma das equações do sistema, substituímos o valor encontrado 

para x e determinamos o valor de y.

adicionamos






52
12

+ =
– =

x y
x y

2x 1 0 5 64

1

Agora, em qualquer uma das equações do sistema, podemos substituir o valor 
encontrado para x e determinamos o valor de y.
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Quanto ao método da 
adição, explique aos estu-
dantes que é importante 
que eles escrevam as in-
cógnitas em cada uma 
das equações na mesma 
ordem, a fim de evitar 
confusão ao adicionar as 
equações. Chame a aten-
ção deles para o fato de 
que os coeficientes da 
incógnita y têm sinais 
opostos em cada uma 
das equações (na equa-
ção I, o coeficiente é 11, 
e na equação II, 21). Des-
sa maneira, ao adicionar-
mos essas equações, os 
termos em y se cancelam.

Se julgar oportuno, 
aproveite o contexto 
do exemplo e converse 
com os estudantes sobre 
equipamentos de segu-
rança no trabalho (EPIs) a 
fim de desenvolver o TCT 
Trabalho. 

A ideia do método da 
adição é cancelar uma 
das incógnitas ao adicio-
nar as equações. Apresen-
te exemplos de sistemas 
de equações do 1º grau 
em que se deve transfor-
mar uma das equações 
de modo que, quando 
adicionadas, uma das in-
cógnitas seja cancelada. 
Incentive os estudantes a 
fazerem a comparação e a 
justificarem a preferência 
por um método em detri-
mento de outro.

Se julgar oportuno, apresente o método da comparação para que eles ampliem seu 
repertório de cálculo. O sistema da situação apresentada também pode ser resolvido da 
seguinte maneira:





⇒




1 5
2 5

5 2
5 1

52
12

52
12

x y
x y

x y
x y

52 2 y 5 12 1 y
2y 2 y 5 12 2 52

22y 5 240
y 5 20

x 5 52 2 y
x 5 52 2 20
x 5 32

Logo, a solução do sistema é o par (32, 20).
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  Atividade resolvida  

(Enem 2023) O metrô de um município oferece dois tipos de tíquetes com colorações 
diferentes, azul e vermelha, sendo vendidos em cartelas, cada qual com nove tíquetes 
da mesma cor e mesmo valor unitário. Duas cartelas de tíquetes azuis e uma cartela de 
tíquetes vermelhos são vendidas por R$ 32,40. Sabe-se que o preço de um tíquete azul 
menos o preço de um tíquete vermelho é igual ao preço de um tíquete vermelho mais 
cinco centavos.

Qual o preço, em real, de uma cartela de tíquetes vermelhos?

a. 4,68 b. 6,30 c. 9,30 d. 10,50 e. 10,65

Resolução

É possível utilizar diferentes estratégias na resolução desta atividade. Acompanhe a 
seguir duas delas.

Na primeira estratégia, vamos utilizar o método da substituição para resolver o sistema 
que será montado.

Representando o preço de um tíquete azul por a e o preço de um tíquete vermelho 
por v, temos:

a v

a v v

a v

a v




⇒






1 =
2 5 1

1 5
5 1

(I)

(II)

2 9 9 32,40

0,05

18 9 32,40

2 0,05

·

Substituindo a por 2v 1 0,05 na equação I, temos:

18 · (2v 1 0,05) 1 9v 5 32,40 V 45v 5 31,50 V v 5 0,7

Portanto, o preço de uma cartela de tíquetes vermelhos é, em real:

0,7 · 9 5 6,3

Logo, uma cartela de tíquetes vermelhos custa R$ 6,30.

Outra estratégia de resolução é utilizar o método da adição para resolver o sistema 
montado.

Multiplicando a equação II por 218, temos:

18 9 32,40

18 36 0,9

a v

a v




+ =
– + = –
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Atividade resolvida 
Antes de apresentar as 

resoluções propostas no 
livro, solicite que leiam a 
questão e destaquem as 
informações importan-
tes. É esperado que eles 
apontem as seguintes 
informações: “dois tíque-
tes com colorações dife-
rentes, azul e vermelha”; 
“cartelas com nove tíque-
tes da mesma cor e mes-
mo valor unitário”; “duas 
cartelas de tíquetes azuis 
e uma cartela de tíquetes 
vermelhos são vendidas 
por R$ 32,40”; “preço de 
um tíquete azul menos o 
preço de um tíquete ver-
melho é igual ao preço 
do tíquete vermelho mais 
cinco centavos”. Em segui-
da, peça que destaquem 
a pergunta do problema. 
Por fim, solicite que tra-
duzam o problema para 
a linguagem matemática; 
para isso, eles podem atri-
buir qualquer letra para 
representar o preço do 
tíquete azul e o preço 
do tíquete vermelho. 

É importante que eles 
compreendam que uma 
cartela tem 9 tíquetes, e 
que, portanto, duas car-
telas têm 18 tíquetes. 
Com essa informação e a 
informação do total gasto 
com as cartelas, eles po-
dem escrever a primeira 
equação. A última frase 
do problema (antes da 
pergunta) permite que 
os estudantes escrevam 
a segunda equação do 
sistema.

Verifique se os estu-
dantes compreenderam 
como escrever o sistema 
e, em seguida, peça que o 
resolvam da maneira que 
preferirem.

Sugestões de atividades 

1. Se uma mãe tem o triplo da idade de sua filha e a soma de suas idades é 48, quantos 
anos cada uma tem? (12 e 36)

2. Uma loja vende vestidos e cintos. O preço de um vestido é R$ 60,00, e o preço do cinto 
é R$ 25,00. Joana comprou 5 itens e gastou um total de R$ 230,00. Quantos vestidos 
e quantos cintos Joana comprou? (3 vestidos e 2 cintos)
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Duas soluções de x 11 y 55 4 Duas soluções de x 22 y 55 2

x y (x, y) x y (x, y)

0 4 (0, 4) 1 21 (1, 21)

2 2 (2, 2) 4 2 (4, 2)

Adicionando as duas equações:

18 9 32,40

18 36 0,9

0 45 31,50

31,50
45 0,7

a v

a v

v

v





=

+
+ =

– + = –

+ =

=

Como um tíquete vermelho custa R$ 0,70, então uma cartela de tíquetes verme-
lhos custará: 

9 · 0,70 5 6,30

Logo, uma cartela de tíquetes vermelhos custa R$ 6,30.

Assim, a alternativa b é a resposta correta desta atividade.

Análise da solução por meio da representação 
gráfica

As soluções de uma equação do 1° grau com duas incógnitas, sendo 
estas quaisquer números reais, podem ser representadas graficamente por 
uma reta. Um sistema com duas dessas equações é representado por duas 
retas, uma para cada equação. Acompanhe os exemplos, em que x e y são 
quaisquer números reais. 

Exemplo 1

 Vamos analisar graficamente a solução do sistema: 






4
2

+ =
– =

x y
x y

Resolvendo esse sistema por qualquer um dos métodos algébricos estu‑
dados, obtemos o par ordenado (3, 1). Podemos verificar graficamente essa 
solução. Para isso, é necessário representar em um mesmo plano cartesiano 
as retas que correspondem às equações do sistema.

Lembrando que, para traçar uma reta, basta conhecer dois de seus pontos, 
atribuímos dois valores a uma das incógnitas e calculamos os valores corres‑
pondentes da outra, obtendo, assim, pares ordenados que são coordenadas 
de dois dos pontos de cada reta. 
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Análise da solução 
por meio da 
representação 
gráfica 

Este tópico tem como 
objetivo fazer com que 
os estudantes verifiquem 
graficamente se um siste-
ma tem ou não solução. 
Se tiver oportunidade, le-
ve-os à sala de informáti-
ca para que, por meio de 
softwares de construção 
de gráficos, verifiquem 
se diferentes sistemas 
têm ou não soluções. 
Para esse trabalho, suge-
rimos alguns softwares 
livres, como o Winplot 
e o GeoGebra, os quais 
contribuem para o de-
senvolvimento do pensar 
matematicamente.

Sugestão de leitura 
SONEMANN, Bianca Gomes. Solução gráfica de sistemas de equações do 1º grau com 

duas incógnitas utilizando software GeoGebra ou o aplicativo para celular Mathlab 
Calculator. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em Matemática, Mídias Digi-
tais e Didática) – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2015. Disponível 
em: https://lume.ufrgs.br/handle/10183/134104. Acesso em: 27 abr. 2024. 

Este artigo apresenta a aplicação de uma atividade sobre a solução gráfica de equações 
do 1º grau com duas incógnitas, realizada com estudantes da Educação de Jovens e Adul-
tos da 4ª etapa, contribuindo para a prática do professor dessa modalidade de ensino.

PDF1_171_201_a2pm2_pe_c06_guia_g25.indd   178PDF1_171_201_a2pm2_pe_c06_guia_g25.indd   178 23/05/24   21:2923/05/24   21:29

https://lume.ufrgs.br/handle/10183/134104


179

A

1 2 3 4 5 6

5

4

3

2

1

22

21
2122 0

y

x

1 2 3 4 5

5

4

3

2

1

21
21 0

y

x

Exemplo 2

 Vamos verificar graficamente que o sistema a seguir não tem solução.

4
2

x y
x y







+ =
+ =

Para a equação x 1 y 5 4, sabemos que os pares ordenados (0, 4) e (2, 2) são soluções. 
Observe a seguir dois pares ordenados que são soluções da equação x 1 y 5 2. 

Duas soluções de x 11 y 55 2

x y (x, y)

0 2 (0, 2)

2 0 (2, 0)

Localizamos no plano cartesiano os pontos obtidos e traçamos as retas. Como são 
paralelas, as retas não se cruzam; por isso, não há ponto comum a elas, ou seja, não 
há ponto cujas coordenadas satisfaçam as duas equações ao mesmo tempo. Logo, o 
sistema não tem solução.
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Observe que o ponto de coordenadas (3, 1) pertence às duas retas, ou seja, as coorde-
nadas satisfazem as duas equações; logo, esse ponto é solução do sistema. 
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Na falta de equipa-
mentos digitais (com-
putadores, tablets ou 
smartphones), se possível, 
providencie papel quadri-
culado, régua e canetas 
coloridas para os estudan-
tes. Eles podem construir 
os gráficos apresentados 
nos exemplos utilizando 
outras soluções para cada 
equação do sistema e ob-
servar que a solução do 
sistema sempre é a mes-
ma, independentemente 
dos pares ordenados ob-
tidos como soluções das 
equações. Esse processo 
é mais demorado do que 
quando são utilizadas 
as tecnologias digitais, 
mas também contribui 
para a compreensão da 
construção dos gráficos 
e o desenvolvimento de 
soluções criativas na falta 
de tecnologia.

Ao final da abordagem 
deste conteúdo, é pos-
sível fazer um esquema 
na lousa para resumir o 
que foi aprendido. Se jul-
gar oportuno, peça aos 
estudantes que façam o 
seu próprio esquema, da 
maneira que preferirem. 
A seguir, mostramos um 
exemplo.

• Uma solução: represen-
tação gráfica são retas 
concorrentes.

• Não tem solução: repre-
sentação gráfica são re-
tas paralelas.

• Infinitas soluções: repre-
sentação gráfica são re-
tas coincidentes.

Sugestão de leitura 

BARBOSA, Camila L. R.; PEIXOTO, Gilmara T. Barcelos; BATISTA, Silvia Cristina F. Tablets na 
educação: percepções sobre o uso de uma calculadora gráfica. In: 9º Congresso Integrado 
da Tecnologia da Informação. 2017. Disponível em: https://editoraessentia.iff.edu.br/
index.php/citi/issue/view/219. Acesso em: 27 abr. 2024.

Este artigo apresenta a análise das percepções de licenciados em Matemática e de es-
tudantes da Educação de Jovens e Adultos sobre o uso pedagógico do aplicativo Desmos 
Calculadora Gráfica, em tablet, para o estudo de equações do 1º grau com duas incógnitas. 
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Exemplo 3

 Vamos verificar graficamente que o sistema a seguir tem infinitas soluções.

x y
x y







– =
– =

2 
2 2 4

Para a equação x 2 y 5 2, sabemos que os pares ordenados (1, 21) e (4, 2) são soluções. 
Agora, observe dois pares ordenados que são soluções da equação 2x 2 2y 5 4.

Duas soluções de 2x 22 2y 55 4

x y (x, y)

0 22 (0, 22)

3 1 (3, 1)

Localizamos no plano cartesiano os dois pontos de cada reta e, assim, obser-
vamos que os quatro pontos estão alinhados, indicando que as retas coincidem. 
Desse modo, as retas em questão possuem infinitos pontos em comum. Logo, o 
sistema tem infinitas soluções.

  Atividades  

  6   Determine as soluções dos sistemas, em que x e y são quaisquer números reais.

a. 
6 5

2 3 5

x y

x y





+ =
– =

b. 
6 5

3 2 5

x y

x y







+ =
– + =

c. 
3 5 11

4 5 38

x y

x y





+ =
– =

  7   Em uma festa de aniversário, havia 48 pessoas, entre crianças e adultos. Quantos 
adultos e quantas crianças havia na festa, sabendo que havia 10 adultos a menos 
que crianças?

  8   Uma pessoa fez uma prova com 50 questões. Para cada questão correta, adicio-
navam-se 5 pontos e, para cada questão incorreta, descontavam -se 3 pontos. 
Se a pessoa fez um total de 130 pontos, quantas questões ela acertou?

  9   Determine a medida da área de um retângulo sabendo que ele tem 32 cm de 
medida do perímetro e que a medida da altura é 4 cm menor que a medida do 
comprimento da base.

6. a. 






3, 1
3

6. b. 






1
3

, 3 6. c. (7, 22)

7. 29 crianças e 19 adultos. 8. 35 questões.

9. 60 cm2
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Atividades 
Amplie a atividade 6 

pedindo aos estudantes 
que resolvam os sistemas 
graficamente, se possível 
utilizando um software 
gráfico.

As atividades 7, 8, 9, 11, 
12 e 13 têm por objetivo 
fazer com que os estu-
dantes traduzam o pro-
blema para um sistema 
de equações do 1º grau 
e façam sua resolução 
utilizando um dos dois 
métodos apresentados. 
Incentive-os a resolver 
esses problemas pelos 
dois métodos, o que ser-
virá para confirmarem os 
resultados e se assegura-
rem da eficácia dos dois 
métodos. Solicite tam-
bém que resolvam utili-
zando outras estratégias, 
como por tentativa e erro, 
e, ao final, compartilhem 
com a turma a fim de va-
lidá-las.

A atividade 7 pode ser resolvida construindo-se um quadro com as possibilidades, 
já que elas são finitas, pois a quantidade de crianças e de adultos só pode ser repre-
sentada por dois números naturais cuja soma seja 48. Após construir o quadro, é 
necessário verificar quando a diferença entre o número de crianças e de adultos é 10. 
Além disso, é necessário perceber que há mais crianças do que adultos. Essa técnica 
pode ser utilizada em outras atividades, e é uma oportunidade de conversar com os 
estudantes sobre estratégias de resolução eficazes e eficientes. Para isso, compare-a 
com os métodos de resolução de sistema de equações. Os estudantes devem concluir 
que os métodos de resolução dependendo da situação são bem mais rápidos.
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 10   Em uma malha quadriculada, faça a representação gráfica das soluções dos 
seguintes sistemas, considerando x e y quaisquer números reais.

a. 
3 5

2 3

x y

x y

+ =
− =





b. 
5 7

4 5

x y

x y

− + = −
− =





c. 
2 1

2 4

x y

x y

− =
− − =





 11   Um condutor possui um veículo com tecnologia flex, o que lhe permite abastecer 
seu automóvel com gasolina ou etanol. Ele utilizou a mesma quantidade de 
ambos os combustíveis esta semana e gastou R$ 170,00. Sabendo que o preço 
do etanol correspondeu a 70% do preço da gasolina, calcule a despesa que ele 
obteve usando cada um desses combustíveis.

 12   Uma das medidas que ajudam a garantir a 
segurança tanto das pessoas que trabalham 
como daquelas que circulam em determinado 
estabelecimento comercial é sinalizar, por 
meio de placas, as saídas de emergência e os 
extintores de incêndio.

 Determinado estabelecimento deverá trocar as 29 placas de sinalização existentes 
no local. Serão 5 sinalizações a mais de extintores do que de saídas de emergência. 
Quantas placas de sinalização de extintores e de saídas de emergência há nesse 
estabelecimento?

 13   O filme Tempos modernos, protagonizado por 
Charles Chaplin, é um clássico da comédia e 
do cinema mudo. Nesse filme é retratada a 
situação à qual os trabalhadores estavam 
submetidos durante a Revolução Industrial.

a. Você já assistiu a algum filme de Charles 
Chaplin? Converse com os colegas e o 
professor.

b. Faça uma pesquisa a respeito de Charles 
Chaplin e do filme Tempos modernos. 
Depois, apresente à classe.

c. Um cinema reprisou o filme Tempos modernos. Foram vendidos 125 ingressos e 
arrecadados R$ 2.140,00. Sabendo que o preço do ingresso é de R$ 20,00 e que 
os estudantes pagam meia-entrada, quantos estudantes assistiram ao filme?

10. Respostas no Manual do professor.

11. Gasolina: R$ 100,00; 
etanol: R$ 70,00.

12. 17 extintores e 12 saídas de emergência.

13. a. Resposta pessoal.

13. b. Resposta pessoal.

13. c. 36 estudantes.

Sinalização de saída de emergência 
e de extintor de incêndio.
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Cena do filme Tempos modernos, 
de 1936.
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Reserve um momento 
da aula para conversar 
com os estudantes sobre 
os itens a e b da ativi-
dade 13. É importante 
que a pesquisa seja soli-
citada com antecedência; 
ela pode ser realizada em 
grupo e desenvolvida em 
parceria com o professor 
de História, pois o filme 
enfatiza as linhas de pro-
dução e as consequências 
dessa forma de trabalho. 
Se a escola dispuser de 
uma sala de vídeo, leve 
os estudantes para assis-
tir ao filme e, em segui-
da, incentive-os a expor 
suas opiniões a respeito 
das condições às quais 
o personagem estava 
sendo submetido. Para 
responder ao item c, eles 
devem resolver o sistema 
formado pelas seguintes 
equações: x 1 y 5 125 e 
20x 1 10y 5 2.140, em que 
x representa o número de 
pessoas que assistiram ao 
filme que não eram estu-
dantes, e y, o número de 
estudantes. Desse modo, 
chegarão à conclusão de 
que 36 estudantes assisti-
ram ao filme.
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No dia 1° de maio, é comemorado, no Brasil e em vários 
países do mundo, o Dia do Trabalho. A data é uma homenagem 
a uma greve ocorrida na cidade de Chicago (EUA), em 1886. 
Esse dia foi marcado pela reunião de milhares de trabalhado-
res que reivindicavam a redução da jornada de trabalho de 13 para 8 horas diárias.

Ao longo da história do Brasil, é costume o governo anunciar nesse dia benefícios 
trabalhistas, como o aumento do salário mínimo. Em 1° de maio de 1943, por exemplo, 
o presidente Getúlio Vargas aprovou a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), que reúne 
uma série de direitos dos trabalhadores, como a regulamentação da jornada de trabalho 
para 8 horas, a proibição do trabalho para menores de 14 anos, a garantia da igualdade 
salarial entre homens e mulheres, entre outros direitos.

 Conversem a respeito das questões e façam o que se pede.
a. Quais direitos trabalhistas vocês conhecem?
b. Vocês consideram os direitos trabalhistas importantes?
c. O que vocês sabem a respeito das diferenças salariais por gênero?
d. Façam um cartaz retangular com área medindo 1.800 cm² e com informações 

sobre direitos trabalhistas.
Se uma pessoa fizer um cartaz retangular cuja área mede 1.800 cm² e no qual a 

medida do comprimento da altura é o dobro da medida do comprimento da base, 
quais são essas medidas?

Como o cartaz tem o formato de um retângulo, devemos calcular o produto entre as 
medidas dos comprimentos da base e a da altura para determinar sua medida de área.

Assim, a medida da área do cartaz é dada por:
x · 2x 5 1.800
2x2 5 1.800
2x2 2 1.800 5 0

A equação 2x2 2 1.800 5 0 é um exemplo de equação do 2° grau com uma incógnita, 
que é a letra x.

Equação do 2° grau com uma incógnita

Os números a, b e c são chamados de coeficientes da equação de 2° grau.
Exemplo:

Equações desse tipo são chamadas de equações do 2° grau porque o maior grau do 
termo com a incógnita, que nesse exemplo é x, é 2.

x2 1 4x 1 3 5 0
1 · x2 1 4 · x 1 3 5 0

c 5 3
b 5 4
a 5 1

Equações do 2o grau com incógnita x são aquelas que podem ser escritas na forma 
ax2 1 bx 1 c 5 0, em que a, b e c são números reais e a ii 0.

Atividades orais: 
Respostas pessoais.

 ● OBJETO DIGITAL   
Imagem: Origem do 
Dia do Trabalho
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Equação do  
2º grau com uma 
incógnita 

O objetivo deste tópico 
é apresentar aos estudan-
tes alguns problemas que 
podem ser resolvidos por 
meio de uma equação 
do 2º grau, levando-os 
à compreensão dos pro-
cedimentos envolvidos. 
Esse estudo contribui 
para o desenvolvimento 
do raciocínio matemático 
e auxilia no planejamen-
to de ações para resolver 
problemas. Além disso, 
o contexto apresentado 
permite desenvolver um 
trabalho relacionado ao 
ODS 5 (Igualdade de gê-
nero) e ao ODS 8 (Traba-
lho decente e crescimento 
econômico). Aproveite a 
experiência e a diversida-
de da turma para conver-
sar sobre a importância 
das leis trabalhistas e das 
conquistas das mulheres.

Neste tópico, os estu-
dantes têm contato com 
equações do 2º grau em 
uma situação envolvendo 
medida da área de uma 
região retangular. 

Imagem: A origem do Dia do Trabalho
A imagem retrata a Revolta de Haymarket, que ocorreu de 1º a 4 de maio de 1886 em 

Chicago. Pode-se conversar com os estudantes a fim de desenvolver o TCT Trabalho e dia-
logar sobre a importância de lutar pela permanência de direitos trabalhistas conquistados 
e pela ampliação desses direitos de acordo com as demandas da sociedade.
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14. a.  Espera -se que os estudantes respondam que não, pois esta é 
uma equação do 2o grau em que b 5 0.

Resolução de uma equação do 2° grau incompleta
Muitos problemas podem ser resolvidos por meio de uma equação 

do 2° grau. Por exemplo, no problema relacionado à medida da área do 
cartaz da situação da página anterior, devemos determinar o valor de 
x que satisfaça a equação 2x2 2 1.800 5 0 e podemos proceder assim:

2x2 2 1.800 1 1.800 5 0 1 1.800
2x2 5 1.800

2 
2

1.800
2

2
=x

x2 5 900

  Atividades  

 14   Observe a afirmação.

a. Você concorda com esse estudante? Justifique sua resposta.
b. Quais são os valores dos coeficientes a, b e c nessa equação?

14. b. a 5 20, b 5 0 e c 5 280
 15   Agora, leia as afirmações a seguir.

a. Com base nessas afirmações, o que podemos concluir sobre a afirmação da 
atividade anterior?

b. Uma equação do 2o grau está na forma reduzida quando está escrita assim: 
ax2 1 bx 1 c 5 0, com a i 0. Escreva, na forma reduzida, esta equação do 
2º grau: 20x2 2 80 5 0.

15. a. Que a equação 20x2 2 80 5 0 é 
incompleta, pois b 5 0.

15. b. 20x2 1 0x 2 80 5 0

Quando uma equação do 2° grau, na forma ax2 1 bx 1 c 5 0, tem todos 
os coeficientes (a, b e c) diferentes de zero, dizemos que a equação é 
completa.
Caso contrário, quando b ou c ou ambos são iguais a zero, dizemos que a 
equação é incompleta.

adicionamos 1.800 a ambos 
os membros da equação
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Se equaço~es do 2o grau 
são aquelas que podem 
ser escritas na forma 

ax 2 1 bx 1 c 5 0, em que a, 
b e c são números reais e  

a i 0, então 20x 2 2 80 5 0 
não é uma equação do  

2o grau.

dividimos por 2 ambos os 
membros da equação
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Atividades 
Realize as atividades 

com a turma a fim de que 
os estudantes interajam 
entre si. Dessa maneira, 
é possível verificar o que 
compreenderam sobre a 
equação de 2º grau com 
uma incógnita e acom-
panhar o raciocínio deles 
ao responderem aos itens 
das atividades. Durante a 
resolução, promova um 
ambiente favorável à 
aprendizagem, visto que 
os trabalhos em grupos 
possibilitam que os es-
tudantes troquem ideias 
entre si, contribuindo para 
esclarecer dúvidas e faci-
litar a compreensão dos 
conteúdos estudados.

Resolução de uma equação do 2º grau incompleta 
Ao resolverem as equações do tipo ax² 1 c 5 0, os estudantes se deparam com situa-

ções como a apresentada a seguir.

Se x² 5 4, então: 5 6 5 64 2x
Assim, eles podem concluir erroneamente que 5 64 2. Retome com eles a ideia 

de que calcular a raiz quadrada de um número x é encontrar um número positivo que, 
elevado ao quadrado, resulta em x. Explique que a notação x 5 6 5 64 2 significa que 

5 54 2x  ou 5 2 5 24 2x .
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Para resolver essa equação, temos de encontrar o número que, elevado ao quadrado, 
tenha como resultado 900.

Logo, x 5 30, pois (30)2 5 900 ou x 5 230, pois (230) 2 5 900.
No entanto, não podemos nos esquecer de que essa equação foi gerada de um 

problema e que, nesse problema, x representa a medida do comprimento do lado de 
um retângulo; portanto, a solução não pode ser negativa.

Enfim, a equação 2x2 2 1.800 5 0 tem duas raízes, x 5 30 e x 5 230, mas o problema 
apresentado, por indicar uma medida, tem apenas uma solução: x 5 30. Então, os 
comprimentos dos lados do cartaz medem 30 cm e 60 cm.

Observação:
Lembre que raiz de uma equação é um número que, ao substituir a incógnita, 

torna a sentença verdadeira.

Exemplo

Vamos determinar a solução da equação x2 1 6x 5 0 no conjunto dos números reais.
Observe que, na equação x2 1 6x 5 0, há dois termos com a incógnita x: x2 e 6x. 

Esses dois termos podem ser escritos por meio de uma multiplicação:
x2 5 x · x
6x 5 6 · x

Portanto, podemos escrever a equação x2 1 6x 5 0 da seguinte maneira:
x · x 1 6 · x 5 0

Note que x é um fator comum a esses dois termos. Se colocarmos esse fator em 
evidência, podemos escrever:

x · (x 1 6) 5 0
Como o produto dos fatores x e (x 1 6) é zero, pelo menos um deles é zero, ou seja:

x 55 0 ou x 11 6 55 0
Assim, x = 0 é uma raiz; agora, resolvendo a equação x 1 6 5 0, temos:

x 1 6 5 0
x 5 26

Portanto, x = 26 também é uma raiz da equação.
Logo, as raízes da equação x2 1 6x 5 0 são 0 e 26.
Note que, nesse caso, como estamos calculando a solução de uma equação no conjun-

to dos números reais, as raízes 0 e 26, que são números reais, são as soluções da equação.

Observação:

Se desenvolvermos o produto x · (x 1 6) 5 0, obteremos:

x · x 1 x · 6 5 0

x 2 1 6x 5 0
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No exemplo apresen-
tado nesta página, os 
estudantes terão contato 
com equações do tipo 
ax2 1 bx 5 0 e poderão 
usar conhecimentos de 
fatoração para resolvê-
-las. É importante que 
eles notem que equações 
desse tipo sempre terão 
uma raiz igual a zero.
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16. b. A: x 5 25 cm
 B: x 5 10 10  cm

C: x 5 19 dm
D: x 5 28 km  Atividades  

 16   Observe os quadrados a seguir, representados sem proporção.

a. Escreva a equação que relaciona a medida do comprimento do lado de cada 
quadrado à sua medida de área.

b. Determine os valores de x que são soluções de cada uma dessas equações.

 17   Determine as raízes reais das equações a seguir.
a. x2 2 25 5 0
b. x2 2 2x 5 0
c. 2x2 2 200 5 0

d. 4x2 2 16 5 0
e. x2 1 25x 5 0
f . x2 1 100x 5 0

 18   Observe o painel de azulejos que um pedreiro montou para enfeitar uma parede.

16. a.  A: x2 = 625; B: x2 = 1.000;  
C: (x 1 1)2 = 400; D: (x 1 2)2 = 900

17. a. 25 e 5

17. b. 0 e 2

17. c. 210 e 10

17. d. 22 e 2

17. e. 0 e 225

17. f. 0 e 2100

 Sabendo que o painel é formado por azulejos de formato quadrado, que todos os 

azulejos têm as mesmas dimensões e que a medida da área de todo o painel é 

9.375 cm2, qual é a medida do comprimento do lado de cada azulejo?

 19   Em cada caso, indique uma equação para determinar o valor de x.

a. O quadrado de x é igual a 16.

b. O dobro do quadrado de x é igual a 8.

c. A soma do quadrado de x com 9 é igual a zero.

d. O quadrado de x é igual ao triplo de x.

18. 25 cm

19. a. x2 5 16

19. b. 2x2 5 8

19. c. x2 1 9 5 0

19. d. x2 5 3x
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Medida da área:
625 cm2

x

Medida da área:
1.000 m2

x

Medida da área total:
400 dm2

x

1

Medida da área total:
900 km2

2

x

1 dos azulejos

A B C D
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Atividades 
Nas atividades 16 e 18, 

os estudantes precisam 
ficar atentos ao fato de 
que as incógnitas repre-
sentam medidas. Incenti-
ve-os a verificar se todas 
as raízes da equação po-
dem ser respostas para o 
problema, ou seja, uma 
eventual raiz negativa 
deve ser descartada, uma 
vez que uma medida de 
comprimento é sempre 
um número positivo. Esse 
incentivo contribui para 
que eles avaliem os resul-
tados obtidos na solução 
de um problema, sendo 
capazes de considerar sua 
razoabilidade.

Aproveite a atividade 
17 para verificar se os 
estudantes perceberam 
que equações do tipo 
ax² 1 c 5 0, com c , 0, 
têm sempre duas raízes 
opostas e que equações 
do tipo ax2 1 bx = 0 têm 
uma das raízes igual a 
zero. Esse conhecimento 
auxilia na análise dos re-
sultados obtidos.

Na atividade 18, os es-
tudantes precisam com-
preender que, primeiro, 
é necessário calcular a 
medida da área de um 
azulejo. Para isso, podem 
dividir 9.375 cm2 por 15. 
E depois, por meio de 
uma equação do tipo 
ax² 1 c = 0, obtém-se a 
medida do comprimento 
do lado de um azulejo.

A atividade 19 pode ser utilizada para avaliar se os estudantes ainda têm alguma 
dificuldade em traduzir sentenças da linguagem materna para a linguagem algébrica. 
Nesse caso, é importante planejar ações de retomada do conteúdo para que as dúvidas 
sejam sanadas.
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Produtos notáveis
Antes de continuarmos os estudos com equações do 2° grau, vamos conhecer 

alguns produtos que aparecem com frequência nos cálculos algébricos: os chamados 
produtos notáveis. 

Quadrado da soma de dois termos
O quadrado da soma de dois termos, que pode ser indi-

cado algebricamente por (a 1 b)², é um produto notável. 
Faremos a seguir sua representação geométrica, admitindo 
os números a e b positivos. Vamos construir um quadrado de 
lado com comprimento de medida (a 1 b).

Note que a medida da área do quadrado maior de lado 
com a medida do comprimento (a 1 b) é (a 1 b)2 e também 
é a2 1 2ab 1 b2.

Portanto: (a 1 b)2 5 a² 1 2ab 1 b2

Desenvolvendo algebricamente (a 1 b)2, temos:

(a 1 b)2 5 (a 1 b) · (a 1 b) 5 a2 1 ab 1 ab 1 b2 5 a2 1 2ab 1 b2

(a 2 b)2 5 (a 2 b) · (a 2 b) 5 a2 2 ab 2 ab 1 b2 5 a2 2 2ab 1 b2

Observe os exemplos.
• (2x 1 3)2 5 (2x)2 1 2 · 2x · 3 1 32 5 4x2 1 12x 1 9
• (4x 2 1)2 5 (4x)2 2 2 · 4x · 1 1 1² 5 16x2 2 8x 1 1
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Quadrado da diferença de dois termos
Vamos desenvolver algebricamente o quadrado da diferença de dois termos a e b.

O quadrado da soma de dois termos é igual ao quadrado do primeiro termo mais duas vezes 
o produto do primeiro pelo segundo mais o quadrado do segundo. Algebricamente, temos:

(a 1 b)² 5 a² 1 2ab 1 b²

O quadrado da diferença de dois termos é igual ao quadrado do primeiro termo 
menos duas vezes o produto do primeiro pelo segundo mais o quadrado do segundo. 
Algebricamente, temos:

(a 2 b)2 5 a2 2 2ab 1 b2

a

a

b

b

a2

ab

ab

b2
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Produtos 
notáveis 

O objetivo deste tópi-
co é oferecer subsídios 
aos estudantes para que 
compreendam o algorit-
mo que resolve uma equa-
ção do 2º grau completa, 
ou seja, com base nos 
produtos notáveis, eles 
poderão compreender 
os métodos de resolução 
desse tipo de equação. 
Além disso, vão aplicar os 
produtos notáveis na reso-
lução de problemas. Esse 
estudo se justifica à medi-
da que a turma estabelece 
relações entre conceitos 
e estratégias de diferen-
tes campos matemáticos 
(Álgebra e Geometria), 
identificando diferentes 
maneiras ou abordagens 
para a resolução de situa-
ções-problema.

Para a compreensão do 
conteúdo apresentado 
neste tópico, é importante 
que os estudantes saibam 
como utilizar as proprie-
dades comutativa e dis-
tributiva da multiplicação.

Quadrado da soma 
de dois termos 

Reproduza o quadra-
do de lado com compri-
mento de medida (a 1 b) 
na lousa e relembre que 
a medida da área de 
um quadrado ou de um 
retângulo é dada pelo 
produto da medida de 
comprimento de dois la-
dos não paralelos (base 
e altura). Faça a relação 
entre a escrita algébrica 
e a representação geo-
métrica.
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Produto da soma pela diferença de dois termos
Vamos desenvolver algebricamente o produto da soma pela diferença de 

dois termos a e b: (a 1 b) · (a 2 b)

O produto da soma pela diferença de dois termos é igual ao quadrado do 
primeiro termo menos o quadrado do segundo. Algebricamente, temos:

(a 1 b) · (a 2 b) 5 a2 2 b2

(a 1 b) · (a 2 b) 5 a2 2 ab 1 ab 2 b2 5 a2 2 b2

Observe os exemplos.
• (4x 1 2) · (4x 2 2) 5 (4x)2 2 22 5 16x2 2 4
• (5 1 3x) · (5 2 3x) 5 52 2 (3x)2 5 25 2 9x2 

  Atividade resolvida  

(Cotec/Fadenor, 2016, MG) Se x Ñ R, é correto afirmar que x2 1 x 1 1 é equiva-
lente a

a. x( )+ +1
2

1
4

2

b. x( )+ −1
2

3
4

2

c. x( )+ −1
2

1
4

2

d. x( )+ +1
2

3
4

2

Resolução
Podemos desenvolver o produto notável em cada uma das alternativas, realizar as 
operações e verificar qual delas resulta na sentença x2 1 x 1 1.

x x x x x x x( )+ + = + ⋅ ⋅ + + = + + = + +1
2

1
4 2 1

2
1
4

1
4

2
4

1
2

2
2 2 2  

x x x x x x x( )+ − = + ⋅ ⋅ + − = + − = + −1
2

3
4 2 1

2
1
4

3
4

2
4

1
2

2
2 2 2  

x x x x x x( )+ − = + ⋅ ⋅ + − = +1
2

1
4 2 1

2
1
4

1
4

2
2 2

x x x x x x x( )+ + = + ⋅ ⋅ + + = + + = + +1
2

3
4 2 1

2
1
4

3
4

4
4 1

2
2 2 2  

Assim, a alternativa d é a correta.
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Produto da soma 
pela diferença de 
dois termos 

É importante que os es-
tudantes compreendam 
que podem simplificar 
os cálculos ao aplicarem 
o que sabem sobre os ti-
pos de produtos notáveis. 
Eles devem perceber e 
entender como chegar 
a cada um dos produtos 
notáveis.

Atividade resolvida 
Esta atividade apresen-

ta uma questão de uma 
prova de concurso públi-
co, o que pode ser muito 
atraente para estudantes 
da Educação de Jovens 
e Adultos, uma vez que 
faz parte da realidade de 
muitos deles buscar opor-
tunidades de ingressar 
em uma nova área de 
trabalho por intermédio 
de concurso público. Em 
um primeiro momento, 
apresente a questão e 
deixe que pensem em 
estratégias para resolvê-
-la. Se julgar oportuno, 
organize-os em duplas ou 
trios para que combinem 
como resolver a questão. 
Em seguida, socialize as 
descobertas e verifique 
se algum grupo apresen-
tou a estratégia proposta 
no livro. Se não for apre-
sentada, explique essa 
estratégia.

Sugestão de leitura
DARIO,  Érica M. R. V. Produtos notáveis no 8º ano do Ensino Fundamental II: contri-

buições da utilização de diferentes recursos didáticos. 2017. Dissertação (Mestrado em 
Educação Matemática) – Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação Matemática, 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2017. Disponível em: https://
repositorio.pucsp.br/jspui/handle/handle/20579. Acesso em: 27 abr. 2024.

Nesta dissertação, a autora trabalha diferentes recursos didáticos, como materiais manipula-
tivos e softwares, e apresenta atividades que favorecem a aprendizagem de produtos notáveis. 
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 21   Desenvolva algebricamente cada expressão a seguir.
a. (x 1 5)2 b. (2 1 8x)2 c. (2x 2 7)2 d. (9 2 4x)2

 22   Uma professora pediu a um estudante que determinasse o valor de 202 2 152. 
a. Como o estudante pode fazer esse cálculo sem calcular as potências? Explique.
b. Calcule o valor de 5002 2 2502

 23   Determine as raízes de x2 2 25 5 0. Explique ao professor e aos colegas como 
você pensou para responder a essa questão.

 24   Um estudante aprendeu que a equação x 2 1 4x 1 4 5 0 pode ser escrita na 
forma (ax 1 b)2 = 0. 
a. Escreva essa equação na forma (ax 1 b)2 = 0.
b. Quais as raízes dessa equação?

22. b. 187.500

23. 5 e 25; Resposta pessoal.

24. a. (x 1 2)2 = 0

24. b. Duas raízes iguais a 22.

  Atividades  

 20   Observe como Márcia pensou para deter-
minar o valor de 98².
a. Determine o valor de 98², desenvol-

vendo (100 2 2)2. 
b. Como podemos escrever 108² de modo 

a facilitar os cálculos? Determine o 
valor de 1082.

20. a. 9.604

20. b. Resposta possível: (100 1 8)2; 11.664 E
N

A
G

IO
 C

O
E

LH
O

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
ASei que  

98 = 100 - 2.
Então,  

982 = (100 - 2)2.

21. a. x2 1 10x 1 25 21. b. 4 1 32x 1 64x2 21. c. 4x 2 28x 1 49 21. d. 81 2 72x 1 16x2

 25   A medida da área do quadrado vermelho é igual a 169 cm2, e a medida da área 
do quadrado laranja é 100 cm2.

a. Quais são os valores de a e de b?
b. Qual é a medida da área do retângulo azul?
c. Escreva uma expressão que indique a medida da área total do quadrado 

formado pelas 4 figuras e, depois, determine a medida da área desse 
quadrado.

25. a. a 5 13 cm e b 5 10 cm.

25. b. 130 cm2

25. c. (a 1 b)2 ou a2 1 2ab 1 b2; medida de área 5 529 cm2

a

a

b

b

O
R

A
R

C
IC

A
R

T/
A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

22. a.  Ele pode escrevê-las 
da seguinte forma: 
(20 1 15) · (20 2 15)
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Atividades 
As atividades 20 e 22 

têm o objetivo de rela-
cionar o pensamento al-
gébrico às estratégias de 
cálculo mental. Se consi-
derar adequado, propo-
nha outros itens para que 
os estudantes possam 
exercitar tais estratégias.

Na atividade 21, os es-
tudantes podem se valer 
da definição de poten-
ciação e da propriedade 
distributiva da multipli-
cação para desenvolver 
as expressões algébricas 
em vez de aplicar a regra 
de produtos notáveis. 
Utilizar tal caminho pode 
demonstrar que eles 
compreendem as ideias 
matemáticas e conse-
guem planejar ações para 
resolver problemas.

A atividade 24 pode 
trazer alguma dificulda-
de para os estudantes, 
pois é pedido que, a par-
tir da forma desenvolvida, 
obtenha-se a forma fato-
rada. Assim, essa é uma 
situação que exige que 
eles façam comparações 
e formulem hipóteses 
de como realizar esse 
procedimento. Promova 
uma roda de conversa 
para que compartilhem 
suas ideias e validem 
suas resoluções. O intui-
to é que verifiquem que 
a expressão x2 1 4x 1 4 
equivale ao quadrado da 
soma de dois termos: x e 
2. No item b, é possível 
que os estudantes indi-
quem que a raiz é úni-
ca. Explique que, mais 
adiante em seus estudos, 
eles verão que se trata de 
duas raízes iguais.
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Resolução de uma equação do 2° grau completa
A Índia teve muitos matemáticos, mas um dos mais lembrados é Bhaskara (que 

viveu de 1114 até cerca de 1185). Em sua obra mais conhecida, Lilavati , Bhaskara 
apresenta problemas que são resolvidos por equações do 2° grau.

Naquele tempo, os indianos utilizavam um processo de resolução de equações do 
2° grau, com base em regras, que se aproxima dos procedimentos atuais.

Talvez seja por esse motivo que a fórmula de resolução de uma equação do 2° grau 
ficou conhecida, aqui no Brasil, como “fórmula de Bhaskara”. No entanto, sabe ‑se 
que essa fórmula de resolução de uma equação do 2° grau, apresentada em Lilavati, 
foi encontrada por Bhaskara em documentos que datam do século XI, um século antes 
da publicação de Lilavati.

Fórmula de resolução de uma equação do 2° grau
Considere a equação do 2° grau ax2 1 bx 1 c 5 0, de coeficientes reais a, b e c, com 

a i 0 e x qualquer número real. Acompanhe a resolução.

Primeiro, vamos subtrair c de ambos os membros da equação.

ax2 1 bx 1 c 2 c 5 0 2 c

ax2 1 bx 5 2c

A seguir, multiplicamos os dois membros por 4a.

(ax2 1 bx) · 4a 5 2c · 4a

4a2x2 1 4abx 5 24ac

Em seguida, adicionamos b2 a ambos os membros.

4a2x2 1 4abx 1 b2 5 24ac 1 b2

4a2x2 1 4abx 1 b2 5 b2 2 4ac

Agora, consideramos somente o primeiro membro dessa equação:

4a2x2 1 4abx 1 b2

Esse membro pode ser escrito de outra maneira. Se desenvolvermos (2ax 1 b)2, veri‑
ficaremos que a seguinte igualdade é verdadeira: 

(2ax 1 b)2 5 4a2x2 1 4abx 1 b2

Observe:

 (2ax 1 b)2 5 (2ax 1 b) · (2ax 1 b)  

 (2ax 1 b)2 5 2ax · 2ax 1 2ax · b 1 b · 2ax 1 b · b 

 (2ax 1 b)2 5 4a2x2 1 2abx 1 2abx 1 b2 5 4a2x2 1 4abx 1 b2

 ● OBJETO DIGITAL   Vídeo: Equações do 2º grau
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Resolução de 
uma equação do 
2º grau completa 

O objetivo deste tópico 
é apresentar a fórmula 
resolutiva para determi-
nar as raízes de qualquer 
equação do 2º grau, so-
bretudo as completas. 
Para isso, é necessário 
que os estudantes te-
nham compreendido os 
produtos notáveis apre-
sentados anteriormente. 
A importância desse estu-
do reside no fato de que 
os estudantes ganharão 
repertório de resolução 
de problemas que podem 
ser modelados por uma 
equação do 2º grau.

Sugestão de leitura
FERREIRA, Ana R. C.; CORREIA, Warley M. Concepções de estudantes da EJA sobre Ma-

temática e sobre o aprender Matemática na escola. Revista Cocar, Belém, v. 15, n. 33, 
2021. Disponível em: https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/article/view/4762/2221. 
Acesso em: 27 abr. 2024.

Neste artigo, os autores apresentam reflexões e análise de produções de estudantes 
da EJA que contribuem para a orientação dos processos de ensino e de aprendizagem 
de Matemática. É uma leitura interessante que mostra as peculiaridades inerentes a es-
tudantes dessa modalidade de ensino.

Vídeo: Equações 
do 2º grau

O vídeo introduz 
uma situação-pro-
blema e apresenta 
sua resolução utili-
zando uma equação 
do 2º grau. Peça aos 
estudantes que assis-
tam ao vídeo. Ao final, 
verifique se há algu-
ma dúvida. Se julgar 
necessário, refaça a 
resolução da situação-
-problema na lousa.

Fórmula de 
resolução de uma 
equação do 2º grau 

Os conhecimentos al-
gébricos são fundamen-
tais para a compreensão 
de como se obtém fórmu-
la resolutiva. Nesse caso, 
explique aos estudantes 
cada um dos passos des-
sa construção e procure 
sanar as dúvidas confor-
me elas forem surgindo. 
Certifique-se de que eles 
compreenderam cada 
uma das etapas da de-
monstração e retome a 
explicação, se necessário.  
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Desse modo, voltando à equação 4a2x2 1 4abx 1 b2 5 b2 2 4ac, podemos escrever:

4a2x2 1 4abx 1 b2 5 b2 2 4ac

(2ax 1 b)2 5 b2 2 4ac

Extraindo a raiz quadrada de ambos os membros da equação (2ax 1 b)2 5 b2 2 4ac, 
obtemos: 

±1 5 2ax b b ac2 42

Isolando x, temos:

±1 5 2ax b b ac2 42

±= 2 2ax b b ac2 42

±
5

2 2
x

b b ac

a

4

2

2

A expressão b2 2 4ac é chamada discriminante da equação e é repre sentada pela 
letra grega d (delta).

Assim, obtemos a seguinte fórmula:

2
x b

a
± ∆= –

Essa é a fórmula resolutiva de equações do 2° grau que permite calcular o valor de 
x real com base nos coeficientes a, b e c da equação.

As raízes da equação do 2o grau ax2 1 bx 1 c 5 0 são

∆ ∆x
2

 e x
21 2

= – – = – +b
a

b
a

, com d 5 b2 2 4ac.

 OBJETO DIGITAL   Podcast : A fórmula é de Bhaskara?

  Atividades  

 26   O proprietário de uma casa em construção deseja comprar duas janelas idênticas, 
de formato retangular, com 2,4 m2 de medida da área.

 A medida do comprimento dessas janelas deve ser 80 cm maior que a medida 
da altura.

 Para atender a essas exigências, que medidas devem ter os comprimentos dos 
lados das janelas que o proprietário deverá comprar?

26. Medida do comprimento: 2 m; medida da altura: 1,2 m.
190
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Atividades 
As atividades de 26 a 31 apresentam situações-problema que precisam ser tradu-

zidas em equações do 2º grau para serem solucionadas. Nesse tipo de resolução, os 
estudantes poderão se deparar com duas soluções diferentes, duas soluções iguais ou 
com a impossibilidade de determinar um número real que satisfaça as condições do 
problema. Como eles já viram problemas com mais de uma solução, provavelmente não 
terão dificuldade para compreender as duas respostas.

Reforce com eles que, ao resolver um problema que recai em uma equação do  
2º grau, é preciso, depois de encontrar as raízes da equação, verificar se elas satisfazem 
as condições do problema.

Podcast:  
A fórmula é de 
Bhaskara? 

O podcast trata da 
história da evolu-
ção da resolução de 
equações do 2º grau 
(ou quadrát icas, 
como são referidas 
no podcast), dando 
ênfase para a contri-
buição de Bhaskara 
nesse processo e do 
método resolutivo 
que leva seu nome 
no Brasil. Converse 
com os estudantes, 
conduzindo-os a 
uma reflexão sobre 
a importância dos 
estudos de história 
da Matemática. É 
importante que eles 
percebam os con-
textos e as razões do 
desenvolvimento da 
Matemática.
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 27   Observe como um estudante determinou as raízes reais da equação
 x 2 2 4x 1 4 5 0.

Observando como esse estudante resolveu a equação, responda às questões.

a. Ele reescreveu a equação de tal maneira que chegou à expressão (x 2 2)2. 
Como e por que você acha que ele usou esse artifício?

b. Ele encontrou duas raízes iguais. Por que isso aconteceu?

c. Para verificar se 2 é realmente raiz da equação x2 2 4x 1 4 5 0, o que ele 
deverá fazer?

d. Utilize a fórmula resolutiva de equações do 2o grau para resolver essa equação. 
Depois, compare os seus resultados com os obtidos por esse estudante.

27. c. Substituir x por 2 na equação e verificar se a igualdade 
se mantém.

x 2 2 4x 1 4 5 0
x 2 2 2 · x · 2 1 22 5 0
(x 2 2)2 5 0
(x 2 2) · (x 2 2) 5 0
Então:
(x 2 2) 5 0
x 5 2
Logo, a equação tem duas raízes iguais a 2.

27. a.  Espera -se que 
o estudante 
responda 
que ele fez 
isso porque, 
dessa forma, 
é possível 
encontrar 
as raízes da 
equação sem 
usar a fórmula 
resolutiva.

27. b.  Espera -se que 
o estudante 
responda que 
isso aconteceu 
porque, ao 
“arrumar” 
a equação, 
apareceram 
dois fatores 
iguais a 
(x 2 2) na 
multiplicação.

27. d. Utilizando a fórmula, os resultados têm de ser iguais.

 28   Qual é a medida do comprimento do lado do quadrado, sabendo que ele tem a 
mesma medida da área do retângulo? 28. 8

 29   Observe o campo de futebol com medida 
da área de 224 m2.

Quais são as dimensões do campo?
29. 14 m e 16 m
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As atividades 29, 30 
e 31 são oportunidades 
para que os estudantes 
interpretem, com base no 
pensamento matemático, 
situações do cotidiano e 
raciocinem sobre como 
os conceitos matemáti-
cos operam nas situações 
concretas, modelando os 
problemas por meio de 
equações do 2º grau.
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30. Medida do comprimento: 60 cm; medida da largura: 20 cm.

 30   Fernanda montou um quebra -cabeça 
com formato retangular e cuja área 
mede 1.200 cm2. Para fazer um quadro 
com ele, Fernanda comprou uma placa 
de madeira compensada para colar as 
peças do quebra -cabeça. As dimen-
sões da placa de madeira são tais que 
a medida do seu comprimento tem 40 cm a mais que a medida da largura. A placa 
tem a mesma medida da área do quebra-cabeça. Quais são as dimensões desse 
quebra -cabeça montado?
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 31   Na planta de uma empresa, esquematizada a seguir, o retângulo maior representa 
o andar de um prédio, e os quadrados representam as salas ocupadas pelos 
departamentos dessa empresa.
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Escala 1:260

 Observando as anotações, responda.
a. O que foi representado pela incógnita x?
b. Qual equação a pessoa encontrará na resolução do problema?
c. Quais são as raízes dessa equação?
d. Para responder à questão do problema, pode -se usar qualquer uma das 

raízes? Justifique sua resposta.
e. Qual é a resposta para o problema apresentado?

31. a. A medida do comprimento do lado de 
cada quadrado que representa uma sala.

31. b. 6x2 1 14x 2 220 5 0

31. c. 5 e – 22
3

31. e. A medida da área ocupada pelas seis salas é 150 m2.

 Sabendo que o andar tem 228 m2 de medida da área e que as salas têm lados de 
mesma medida de comprimento, qual é a medida da área ocupada pelas seis salas?

 Acompanhe como uma pessoa representou esse problema:

Medida da largura: x 1 2 1 x 5 2x 1 2

Medida do comprimento: 4 1 x 1 x 1 x 5 4 1 3x

Medida da área: (2x 1 2) · (4 1 3x) 5 228

31. d. Não, pois x é uma medida de 
comprimento e, por isso, deve ser positiva.
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A atividade 31 exem-
plifica a necessidade de 
avaliar os resultados ob-
tidos. Nela, os estudantes 
precisam determinar a 
medida x, do comprimen-
to do lado da sala, para 
posteriormente calcular a 
medida da área ocupada 
pelas seis salas. Para tan-
to, eles precisam resolver 
a seguinte equação: 
(2x 1 2) · (4 1 3x) 5 228 

Que é equivalente a:
6x2 1 14x 2 220 5 0
Resolvendo essa equa-

ção, eles encontrarão duas 
raízes reais diferentes: 

5 2 22
3x   e x = 5

Porém, por se tratar de 
uma medida, desconside-
ramos a raiz negativa.
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Analisando as raízes de uma equação do 2° grau
Já foi apresentado que um número real é raiz da equação do 2° grau 

ax 2 1 bx 1 c 5 0, com a i 0, quando, ao substituir a incógnita x por esse 
número, obtemos uma sentença verdadeira.

Também foi apresentado que a fórmula resolutiva de equações do 2° grau 
permite calcular as raízes da equação com base nos coeficientes a, b e c.

Analisando essa fórmula, podemos verificar se uma equação tem ou não 
 raízes reais e obter uma relação entre os coeficientes e as raízes de uma 
equação do 2° grau, o que pode auxiliar na resolução de alguns problemas.

Considere a fórmula resolutiva de equações do 2° grau:

± ∆
2

= –x b
a

Analisando o discriminante (d), podem ocorrer três situações, como 
descritas a seguir.
• Se o discriminante for maior que zero, a equação terá duas raízes reais 

diferentes:

± ∆
2

= –x b
a

∆ 
21

= – –x b
a

∆
22

= – +x b
a

• Se o discriminante for igual a zero, a equação terá duas raízes reais iguais:

 
± ∆ ± ±x
2

b 0
2

b 0
2 2

= – = – = – = –b
a a a

b
a

Nesse caso, temos: 

  x 
21 2

= = –x b
a

• Se o discriminante for menor que zero, a equação não terá raízes reais.
 Nesse caso, ∆  não é um número real, pois não há um número real que 

elevado ao quadrado resulte em número negativo.

  Atividade  

 32   No caso das equações incompletas, escreva uma conclusão sobre as raízes das 
equações do tipo:
• ax 2 1 bx 5 0, com a i 0 e b real.
• ax 2 5 0, com a i 0.
• ax 2 1 c 5 0, com a i 0 e c real.

 Para ajudar na conclusão, resolva algumas equações incompletas com as carac-
terísticas das apresentadas. Depois, converse com o professor e os colegas.

32. Resposta no Manual do professor.
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Analisando as 
raízes de uma 
equação do  
2º grau 

O objetivo deste tópico 
é avançar no estudo das 
equações do 2º grau e 
analisá-las considerando 
aspectos relacionados ao 
valor do discriminante 
que determina o número 
de raízes da equação. Esse 
estudo oferece mais ferra-
mentas para os estudan-
tes criarem estratégias de 
resolução de problemas.

Se julgar adequado, 
amplie a proposta deste 
tópico, mostrando aos 
estudantes que é possível 
escrever uma equação do 
2º grau conhecendo ape-
nas suas raízes ou deter-
minar as raízes sabendo 
a soma e o produto en-
tre elas. Considerando S 
a soma das raízes e P o 
produto, obtemos:

x2 2 Sx 1 P = 0
Então, por exemplo, na 

equação x2 2 7x 1 12 5 0, 
a soma das raízes é 17 e 
o produto é 12; assim, os 
únicos números que sa-
tisfazem essas condições 
são 3 e 4. Logo, as raízes 
da equação são 3 e 4.

Atividade 
Na atividade 32, espera-se que os estudantes respondam que as equações do tipo 

ax2 1 bx 5 0, com a i 0 e b real, apresentam sempre duas raízes diferentes, sendo uma 
delas igual a zero; as equações do tipo ax2 5 0, com a i 0, apresentam sempre duas raízes 
reais e iguais a zero; as equações do tipo ax2 1 c 5 0, com a i 0 e c real, apresentam 
duas raízes reais diferentes e opostas ou não têm raízes reais.
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Coleta de dados
Anualmente, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) realiza a 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua), com o 
objetivo de visitar determinado número de residências e municípios para coletar 
características demográficas e socioeconômicas da população brasileira. Entre os 
temas investigados, temos educação, emprego, arranjos familiares e características 
do domicílio. A ênfase temática pode variar de ano para ano. Os resultados podem 
ajudar na formulação de políticas públicas e na destinação de recursos públicos, 
além de mostrar tendências culturais e sociais.

Acompanhe alguns dos passos para a realização de uma pesquisa.

Planejando uma pesquisa

Tema

Antes de iniciar uma pesquisa, é necessário definir o tema que será pesquisado.
Observe alguns exemplos:

• qualidade dos meios de transporte utilizados pelos colegas da turma;
• satisfação sobre a nova merenda oferecida na escola;
• quantidade de estudantes em uma escola.

Quando escolhemos o tema, elegemos uma característica ou atributo que será 
estudado, que chamamos de variável. Essa variável pode ser qualitativa – aquela que 
exprime qualidade ou atributo – ou quantitativa – aquela cujo resultado é expresso 
por uma medida.

 Quando pesquisamos a qualidade dos meios de transporte, por meio de critérios 
como “bom”, “regular” ou “ruim”, a variável é qualitativa ou quantitativa? E no caso 
da quantidade de mulheres em um município?

População

Após a escolha do tema, é preciso definir a população que será estudada. Por exemplo:

• moradores de um bairro;

• pessoas idosas de um município;

• estudantes de uma escola.

Na maioria dos casos, não é possível obter dados de uma população inteira. Por 
isso, os pesquisadores levantam dados de uma amostra dessa população, ou seja, 
de uma parte representativa dela.

Atividade oral: qualitativa; quantitativa.

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
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Tratamento da 
informação 

O objetivo desta seção 
é colocar os estudantes 
em situação de planeja-
mento, coleta e apresen-
tação dos dados de uma 
pesquisa envolvendo um 
tema da realidade social, 
no caso, o tipo de traba-
lho exercido. Esse estudo 
se justifica no sentido de 
que, na sociedade atual, é 
cada vez mais importante 
saber ler, analisar e inter-
pretar dados.

Inicie o desenvolvi-
mento desta seção con-
versando com os estu-
dantes sobre a Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua e co-
mente os pontos comuns 
e as diferenças entre esse 
tipo de pesquisa e o Cen-
so. É importante destacar 
a finalidade de cada tipo 
de pesquisa e como os 
dados são coletados e 
apresentados. Se possí-
vel, leve a turma para a 
sala de informática para 
que possam visitar o site 
do IBGE e analisar como 
os dados coletados são 
transformados em infor-
mações. Aproveite o mo-
mento e pergunte-lhes se 
já responderam a alguma 
pesquisa e peça que com-
partilhem suas experiên-
cias.

Ao abordar o planejamento da pesquisa, verifique se os estudantes compreendem a 
diferença entre tema e variáveis, e ainda entre variáveis quantitativas e variáveis quali-
tativas. É importante também diferenciar população e amostra, além de indicar os casos 
em que uma pesquisa censitária é necessária.
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Coleta dos dados
Após a definição do tema e da amostra da população que será pesquisada, inicia‑se 

a coleta dos dados. Essa coleta pode ser realizada por meio de questionários, entrevistas 
ou observações, e a fonte pode ser primária ou secundária.

Supondo que se pretende investigar a quantidade de estudantes de uma escola, 
pode‑se entrevistar diretamente todos os estudantes ou recorrer às matrículas da 
escola. Assim, o estudante é a fonte primária, e a matrícula é uma fonte secundária.

Para elaborar um questionário, é importante entender a finalidade da pesquisa. Por 
exemplo, se o interesse é saber como é a distribuição de renda em determinado grupo, 
pode ser necessário elaborar perguntas a respeito da idade dos entrevistados, do gê‑
nero, do tempo de trabalho, da profissão, se mudou de profissão recentemente. Isso é 
necessário porque as perguntas devem ser elaboradas de modo que as respostas pos‑
sibilitem a análise dos dados. No exemplo dado, mais interessante do que saber apenas 
qual é a renda dos entrevistados, os tópicos elencados podem ajudar a entender como é 
a distribuição da renda em subcategorias (por gênero ou idade, por exemplo).

Visando evitar expor os dados ou informações dos entrevistados, eles podem 
responder a questionários preenchidos em meios apropriados (como formulários 
eletrônicos ou impressos).

Atividades

  1   Em grupos, façam uma pesquisa com os colegas de classe que trabalham para saber 
se é de maneira formal (com carteira assinada) ou informal. A finalidade da pesquisa 
é entender as seguintes questões: 

• A maioria dos colegas exerce trabalho formal ou informal?
• Quem trabalha mais na informalidade: os homens ou as mulheres?
• Quem trabalha mais na informalidade: os colegas mais jovens ou os mais velhos?

 Para responder a essas perguntas, o grupo deverá entrevistar todos os colegas ou 
somente uma parte deles? Justifique sua resposta.

  2   Elabore um questionário para coletar as informações necessárias. Que perguntas 
deverão constar nesse questionário?

1. Resposta pessoal.

2. Resposta pessoal.

Para obter resultados confiáveis, é necessário 
que a amostra seja:
• representativa, isto é, tenha as características 

essenciais da população;
• imparcial, ou seja, que cada elemento da popu‑

lação tenha a mesma chance de ser escolhido 
para compor a amostra.

Em Estatística, 
uma população 
corresponde a 
um conjunto de 

pessoas, itens ou 
eventos sobre os 
quais se pretende 

estudar.
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Converse também so-
bre as maneiras de co-
letar dados e como eles 
podem ser organizados. 
Aproveite para perguntar 
sobre a familiaridade dos 
estudantes com a cons-
trução de gráficos e tabe-
las estatísticas utilizando 
planilhas eletrônicas.

Organize-os em grupos 
para que respondam às 
atividades 1 e 2. É im-
portante observar que 
os resultados das pes-
quisas serão os mesmos 
para todos os grupos, 
porém a maneira como 
eles decidirão apresentar 
os dados coletados será 
diferente. Incentive os 
grupos a construírem grá-
ficos e, se possível, utilizar 
alguma tecnologia digital 
para essas apresentações. 
A construção de gráficos 
contribui tanto para o de-
senvolvimento da capaci-
dade de interpretação do 
mundo, da compreensão 
de representações mate-
máticas (nesse caso, os 
gráficos e infográficos) 
e transmissão de ideias 
apoiadas em conceitos 
matemáticas, como para 
o desenvolvimento da 
capacidade de argumen-
tação.
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  1   Determine um par ordenado que seja solução de cada uma destas equações.

a. x 1 2y 5 3 b. 
2
x  2 y 5 1

2
c. 3x 2 3 5 5y d. 2x 2 y 5 21

  2   Leia e faça o que se pede.

a. Determine o valor de x real para que o par ordenado (x, 23) seja uma das soluções 
da equação 5x 2 2y 5 24.

b. Calcule o valor de y real para que o par ordenado (2, y) seja uma das soluções da 
equação 212x 1 5y 5 20.

  3   Identifique a equação em que x e y são quaisquer 
números reais e que tenha os pontos correspon-
dentes às soluções representados pela reta no 
plano cartesiano a seguir. 

a. 4x 2 5y 5 4

b. 2x 2 y 5 14

c. x 1 2y 5 10

d. 2x 2 y 5 4

  4   A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa) é um 
instrumento de que os trabalhadores dispõem para tratar 
da prevenção de acidentes do trabalho, das condições do 
ambiente de trabalho e de todos os aspectos que afetam sua 
saúde e segurança.

 Uma empresa realizou eleições para escolher os integrantes da 
Cipa. Havia apenas dois candidatos concorrendo ao cargo de presidente. Sabendo 
que 1.230  funcionários votaram, que houve 83  votos anulados (entre brancos e 
nulos) e que o vencedor ganhou por uma diferença de 145 votos, quantos votos 
cada candidato obteve?

  5   Determine as raízes reais das equações representadas a seguir.

a. x2 1 2x 2 35 5 0 

b. x2 2 3x 1 2 5 0

c. x2 1 14x 1 49 5 0

d. 4x2 2 16 5 0

e. 3x2 1 6x 5 0

f . 6x2 2 12x 5 0

  6   Simplifique as expressões.

a. (3x 1 1)2 1 4x · (22)

b. (2x 1 3y)2 2 (3x 1 2y)2

c. (a 1 3b)2 2 (5a 1 2b)2 2 (22b)2

d. 4(2y 1 1)2 2 2(3y 1 2)2 1 (y 1 5)2

1. a. Resposta possível: (1, 1) 1. b. Resposta possível: (1, 0) 1. c. Resposta possível: (1, 0)

2. a. x 5 22

2. b. y 5 8,8

3. Alternativa d.

4. O vencedor obteve 646 votos, e o outro candidato, 501 votos.

5. a. 27 e 5 5. b. 1 e 2 5. c. 27

5. d. 2 e 22

5. e. 0 e 22

5. f. 0 e 2

6. a. 9x2 2 2x 1 1 6. b. 25x2 1 5y2 6. c. 2 24a2 2 14ab 1 b2 6. d. 2y2 1 2y 1 21
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1. d. Resposta possível: (1, 0)

 ATIVIDADES FINAIS DO CAPÍTULO 6 
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Atividades finais 
do Capítulo 6 

Aproveite as ativida-
des 1, 2, 3, 5 e 6 para 
identificar as principais 
dificuldades dos estu-
dantes com relação ao 
conteúdo trabalhado nes-
te capítulo e elaborar um 
plano de ação para suprir 
suas necessidades.

Na atividade 4, apro-
veite a temática e con-
verse com os estudan-
tes sobre a importância 
da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes 
(Cipa) e de medidas de 
prevenção de acidentes, 
como o uso de Equipa-
mentos de Proteção Indi-
vidual (EPIs). Para que eles 
calculem a quantidade de 
votos que cada candidato 
recebeu, devem resolver 
um sistema de equações 
de 1º grau, cujas equa-
ções são: x 1 y 5 1.147 
e x 5 145 1 y, em que x 
é a quantidade de votos 
do candidato que ven-
ceu as eleições e y é a 
quantidade de votos do 
candidato que perdeu. 
Resolvendo essas equa-
ções, eles concluirão que 
o candidato vencedor re-
cebeu 646 votos e o outro 
candidato, 501 votos.

Na atividade 5, os es-
tudantes podem utilizar 
qualquer método de 
resolução de equação 
do 2º grau. Incentive-os 
a resolver as equações 
usando pelo menos dois 
métodos diferentes.
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Acendedor de lampião a gás em um poste de uma 
das ruas de Londres, na Inglaterra. Foto de 1966.

Operadoras de telefone em Minnesota, nos 
Estados Unidos. Foto de 1935.

A tecnologia e as mudanças no mercado de trabalho
Você se lembra de alguma profissão que já não existe?

É fato, as profissões mudam com o decorrer do tempo. Isso porque elas estão 
relacionadas com as necessidades da sociedade, que, por sua vez, está em constante 
mudança. A automatização de tarefas é uma das responsáveis pelas transformações 
nas características das profissões, já que as máquinas são cada vez mais capazes de 
realizar atividades repetitivas antes executadas por pessoas.

No decorrer da história, a humanidade foi marcada por três grandes momentos de 
revoluções tecnológicas: em meados de 1760, as máquinas a vapor foram responsáveis 
pela primeira Revolução Industrial, também conhecida como Revolução Mecânica. Em 
meados de 1870, a eletricidade traz uma inovação, marcando a segunda revolução 
tecnológica. Já em meados de 1970, tem-se a revolução da automação, na qual os equi-
pamentos eletrônicos permitiram aumentar ainda mais a produção.

Atualmente, com o desenvolvimento da Inteligência Artificial (IA), há indícios 
de que estamos entrando em uma quarta revolução tecnológica. Isso tem gerado 
discussões sobre quais serão seus impactos para o futuro da sociedade e das ati-
vidades profissionais.
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Mundo digital
O objetivo desta seção 

é promover uma reflexão 
sobre as mudanças his-
tóricas relacionadas ao 
mundo do trabalho dian-
te das revoluções tecno-
lógicas, evidenciando a 
necessidade de se atua-
lizar no que se refere às 
novas demandas sociais, 
a fim de se adequar às 
novas profissões. Assim, 
é possível refletir e de-
senvolver os TCTs Ciência 
e Tecnologia e Trabalho 
ao ampliar seu conheci-
mento em relação a novas 
tendências de trabalho e 
se sentir instigado para 
desenvolver novas habi-
lidades que lhe sejam de 
interesse.

Inicialmente, incentive 
os estudantes a relatarem 
experiências relacionadas 
às suas percepções sobre 
as mudanças profissionais 
no decorrer do tempo. 
Leia com os estudantes o 
texto inicial e pergunte se 
eles se recordam de pro-
fissões antigas que já não 
existem e de contextos 
em que profissões atuais 
não existiam (por exem-
plo, profissional de aplica-
tivo de carro, influencer di-
gital etc.). É provável que 
os estudantes mais velhos 
tenham mais exemplos 
de ocupações que já não 
existem.

Proponha um debate para que reflitam sobre as profissões que são exercitadas atual-
mente: “Quais profissões vocês consideram passíveis de automatização?”, “Quais profis-
sões vocês consideram que não serão automatizadas?”. No primeiro caso, os estudantes 
devem refletir se um aplicativo ou uma máquina é capaz de realizar a tarefa de um 
profissional. No segundo, pensar em atividades relacionadas à sustentabilidade, a hu-
manidades e à saúde, como psicologia e pesquisas do meio ambiente.
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O texto a seguir indica brevemente o que é a IA e onde podemos encontrá-la 
atualmente.

A inteligência artificial

[...] Não há um conceito único consolidado sobre o que é inteligência artificial, algo 
que pode envolver diferentes graus de autonomia das máquinas. Em termos básicos, 
são sistemas computacionais que têm competências semelhantes às humanas, como 
o raciocínio e a aprendizagem. A meta dessas tecnologias é poder inferir como atingir 
um objetivo, tomando decisões ou produzindo previsões e recomendações. [...]

Sistemas de inteligência artificial são usados nos mais variados âmbitos da vida 
social. Entre eles: sistemas biométricos de identificação, chatbots de atendimento 
ao cliente, filtragem de spams entre emails recebidos, análise de dados para a 
concessão de empréstimos bancários ou para elegibilidade a políticas públicas, 
listas de recomendação de conteúdo em plataformas de streaming, direcionamento 
de publicidade nas redes sociais, criação automatizada de textos e imagens, funciona-
mento de veículos autônomos, operação de infraestruturas militares. […]

GAGLIONI, César. A inteligência artificial em 2023. E as perspectivas para 2024. Nexo Jornal, 
São Paulo, 29 dez. 2023. Disponível em: https://www.nexojornal.com.br/expresso/2023/12/29/

a-inteligencia-artificial-em-2023-e-as-perspectivas-para-2024. Acesso em: 6 fev. 2024.

Pessoa interagindo com um chatbot.
Ônibus elétrico autônomo, nas ruas de Shenzhen, 
China. Foto de 2023.

É provável que você já tenha pensado na possibilidade de ficar sem emprego porque 
algum programa de computador será criado para realizar suas tarefas de maneira mais 
rápida e mais barata. Algumas vezes, essa preocupação faz sentido. No entanto, com 
os atuais avanços da tecnologia, novas profissões estão sendo vistas como necessárias.
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Destaque as informa-
ções históricas sobre as 
revoluções tecnológicas e 
pergunte o que sabem a 
esse respeito. Em seguida, 
pergunte se conhecem o 
termo “inteligência arti-
ficial”, ou IA. Questione 
se já pensaram que as 
profissões exercidas por 
eles atualmente podem 
deixar de existir e como 
se sentem com essa pos-
sibilidade.

Proponha algumas re-
flexões, como: “Quais são 
as dificuldades de se rein-
ventar profissionalmente 
na vida adulta?”, “Como o 
Estado pode intervir para 
possibilitar melhores con-
dições para mudanças?”, 
“Mudanças profissionais 
precisam de adaptações 
e novos conhecimentos, 
o que pode ser mais tra-
balhoso na vida adulta, 
quando o tempo livre 
é mais escasso.” ou “O 
Estado pode contribuir 
viabilizando formação 
adequada sobre as novas 
tecnologias, auxiliando 
no desenvolvimento de 
novas habilidades e com 
incentivo financeiro.”.

Sugestão de leitura
VALENTE, Jonas. Inteligência artificial e o impacto nos empregos e profissões. Agên-

cia Brasil, Brasília, 1º set. 2020. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/
noticia/2020-08/inteligencia-artificial-e-o-impacto-nos-empregos-e-profissoes. Acesso 
em: 2 maio 2024.

O artigo apresenta o impacto da inteligência artificial na demanda de empregos, apon-
tando que a automação poderá extinguir alguns trabalhos e criar outros.
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Junte-se a dois ou três colegas para trocar ideias e impressões sobre os questiona-
mentos a seguir e realizar a atividade.

  1   Vocês conhecem as profissões citadas no texto da página anterior? Consideram al-
guma delas interessante? Pesquisem outras profissões recentes ligadas à tecnologia.

  2   Expliquem, em poucas palavras, o que é a Inteligência Artificial. Citem exemplos.

  3   Elaborem um conteúdo para divulgação das novas profissões da atualidade. 
Vocês podem criar um cartaz e/ou fôlder digital explicando o que faz cada 
profissional e quais são as habilidades que precisam ser desenvolvidas para que 
exerçam esses ofícios. 

Observe exemplos de profissões que estão surgindo no mercado de trabalho.

1. Respostas pessoais. Possibilidades de outras profissões: analista de 
big data, operador de drones, web designer, entre outras.

2. São sistemas computacionais que têm competências semelhantes às 
humanas, como o raciocínio e a aprendizagem. Por exemplo, o ChatGPT.

3. Auxilie os estudantes a organizarem esta atividade 
em etapas. Primeiro, é necessário realizar uma pesquisa 
sobre novas profissões e quais são suas funções. 
Oriente que os estudantes de cada dupla/grupo 

[...] Detetive de dados
Investiga mistérios em Big Data.

“O que nossos dados estão nos contando?

Que segredos contêm?” [...]

[...] Oficial de ética de sourcing
Investiga, acompanha, negocia acordos de bens e serviços para garantir que gastos 

indiretos da empresa (em energia, restos e relações sociais) estão alinhados com os padrões 
de ética de seus stakeholders. [...]

[...] Gestor de desenvolvimento de negócios de IA
O profissional define, desenvolve e implementa programas eficazes para acelerar 

vendas e negócios de inteligência artificial (IA). […]

[...] Conselheiro de compromisso de saúde
Trabalha remotamente para oferecer coaching individual e conselhos de bem-estar 

e saúde para usuários de pulseiras inteligentes, que monitoram suas atividades e sinais 
físicos. [...]

[...] Analista de cybercidade
Garante a segurança e funcionalidade da cidade ao garantir o fluxo saudável de dados 

(ambientais, populacionais etc.) pelo sistema. […]

Fonte: elaborado com base em: 21 (POSSÍVEIS) PROFISSÕES do futuro para conhecer hoje. 
Guia do Estudante, São Paulo, 4 maio 2022. Disponível em: https://guiadoestudante.abril.
com.br/orientacao-profissional/21-possiveis-profissoes-do-futuro-para-conhecer-hoje-2.

Acesso em: 6 fev. 2024.

escolham uma profissão diferente. Depois, é 
necessário entender quais habilidades dispõem 
esse profissional. Por fim, devem elaborar o 
produto, escolhendo imagens que deixem a 
informação visualmente atraente.
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Comente com a turma 
que, com a inteligência 
artificial se desenvol-
vendo cada vez mais, as 
necessidades da socie-
dade estão passando, 
mais uma vez, por uma 
transformação. Com isso, 
novas habilidades e com-
petências precisam ser 
desenvolvidas por aque-
les que desejam ocupar 
cargos nas novas profis-
sões. Exemplos dessas ha-
bilidades e competências 
são pensamento crítico, 
inteligência emocional, 
resolução de problemas 
complexos, flexibilidade 
cognitiva, capacidade de 
negociação, adaptabilida-
de, curiosidade, iniciativa, 
criatividade e tomada de 
decisões. 

Aborde as questões 
com os estudantes, pro-
movendo uma roda de 
conversa, de modo a sis-
tematizar as ideias deba-
tidas. Por fim, auxilie-os 
a organizar a elaboração 
de conteúdo, que pode 
ser em etapas (pesqui-
sa, escrita e produção). 
Se possível, agende um 
dia para a troca de ideias 
sobre os trabalhos ainda 
não finalizados, de modo 
que os grupos possam 
sugerir ajustes nos textos 
dos colegas antes da con-
fecção dos cartazes.
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Revisando o conteúdo

Para organizar o conteúdo estudado, podemos utilizar algumas ferramentas de revisão. 
Para este capítulo, observe como podemos listar alguns dos tópicos trabalhados.

• Os pares ordenados que são solução de uma equação do 1° grau com duas incógnitas 
podem ser representados por uma reta ou somente pontos no plano cartesiano.

• O quadrado da soma de dois termos é igual ao quadrado do primeiro termo mais 
duas vezes o produto do primeiro pelo segundo mais o quadrado do segundo.

• É possível resolver uma equação do 2° grau completa utilizando a fórmula de 
resolução.

a. Você teve dúvida em algum conteúdo estudado? Ela foi solucionada? Retome 
esses conteúdos e, se necessário, procure esclarecer sua dúvida com o professor 
ou algum colega.

b. Complete a lista apresentada com outros conteúdos que considerar estudados 
no capítulo. Depois, compare a lista que elaborou com a de outros colegas. 
Há diferenças? Percebeu alguma coisa que possa complementar sua lista?

Aplicando seus conhecimentos

  1   Observe no plano cartesiano a represen-
tação de uma reta com alguns de seus 
pontos destacados.

 Identifique qual alternativa apresenta a 
equação, em que x e y são números reais, 
cuja solução é a reta representada.
a. x 1 3y 5 26
b.  x 1 3y 5 6
c. 3x 2 y 5 26 

d. 3x 1 y 5 6

  2   Dois profissionais estão juntando dinheiro para comprar uma ferramenta que vai 
facilitar a rotina deles no trabalho. Cada um já contribuiu com um valor e, juntos, 
eles possuem R$ 980,00. Sabendo que um deles contribuiu com R$ 90,00 a mais que 
o outro, até o momento, qual foi o valor que cada profissional juntou?

a. R$ 450,00 e R$ 530,00.

b. R$ 405,00 e R$ 575,00.

c. R$ 445,00 e R$ 535,00.

d. R$ 470,00 e R$ 510,00.

a. Resposta pessoal.

b. Resposta pessoal.

 1. Alternativa b.

2. Alternativa c.
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Avaliação do 
Capítulo 6 

Revisando o 
conteúdo 

Agora, os estudantes 
vão colocar em prática 
o que aprenderam neste 
capítulo. Incentive-os a 
organizar seus aprendi-
zados criando ferramen-
tas de estudo como lista, 
mapa conceitual, entre 
outros, destacando os 
conceitos que julgarem 
importantes. Nesta seção, 
a organização do conteú-
do foi feita em formato de 
lista, mas é indicado que 
cada estudante crie sua 
própria ferramenta para 
revisar o conteúdo levan-
do em consideração seus 
conhecimentos prévios.

Proponha que as ativi-
dades sejam feitas indi-
vidualmente e em folha 
separada para que sejam 
entregues ao final da aula. 
É importante que os estu-
dantes tenham pelo me-
nos uma aula para rea-
lizar a tarefa. Esse é um 
momento importante de 
reflexão sobre o apren-
dizado. Oriente-os a ler 
cada questão e a destacar 
os dados relevantes para 
a resolução. Em segui-
da, peça que criem uma 
estratégia para resolver 
o problema, apliquem a 
estratégia e por fim ana-
lisem o resultado obtido 
a fim de validar a resposta 
encontrada. O registro da 
resolução é muito impor-
tante para a avaliação da 
turma, uma vez que nela 
o professor pode perce-
ber os focos de atenção e 
os pontos fortes de cada 
estudante.

Aplicando seus conhecimentos 
Na atividade 1, os estudantes podem utilizar diferentes estratégias. Podem escolher 

um ponto do gráfico e substituir os valores de x e y e verificar a igualdade em cada al-
ternativa, construir um gráfico para cada alternativa e verificar qual deles é igual ao do 
enunciado, ou podem, a partir de dois pontos do gráfico, obter a equação.

Na atividade 2, verifique se os estudantes compreenderam que uma das equações 
pode ser representada por x 5 y 1 90, sendo x a quantia de um dos profissionais e  
(y 1 90) a quantia do outro profissional. 
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  3   Em uma apresentação de teatro, foram arrecadados R$ 2.600,00. A entrada inteira 
custava R$ 40,00, e a meia-entrada, R$ 20,00. Sabendo que 80 pessoas pagaram e 
assistiram à peça, quantas pessoas pagaram a entrada inteira?
a. 35 pessoas. b. 50 pessoas. c. 55 pessoas. d. 60 pessoas.

  4   Um pedreiro utilizou 35 peças com formato quadrado para cobrir uma área cuja 
medida é de 126.000 cm². Qual é a medida do comprimento de cada lado dessas 
peças?
a. 25 cm b. 36 cm c. 50 cm d. 60 cm

  5   A soma de dois números naturais diferentes é igual a 10, e a diferença dos seus qua-
drados é igual a 40. Qual é o maior número?
a. 3 b. 5 c. 7 d. 9

  6   Um músico amador fez um panfleto com formato retangular para divulgar a apre-
sentação da banda dele. A largura do panfleto mede x, e a medida do comprimento 
é x + 10. Sabendo que a medida da área desse panfleto é 144 cm2, qual é o valor de 
x, em centímetro?
a. 5 b. 8 c. 10 d. 12 

  7   Ao utilizar a fórmula de resolução de uma equação do 2o grau, um estudante veri-
ficou que o discriminante era menor que zero. A qual conclusão ele chegou?
a. A equação tem duas raízes reais iguais.
b. A equação é incompleta.
c. A equação tem raízes reais diferentes.
d. A equação não tem raízes reais.

3. Alternativa b.

4. Alternativa d.

5. Alternativa c.

6. Alternativa b.

7. Alternativa d.

Se você teve dificuldade em alguma atividade, consulte este quadro e verifique o 
que precisa estudar novamente para auxiliá‑lo na resolução dessa atividade.

Tópicos deste capítulo abordados nas atividades

Atividades Tópicos relacionados

1 Equações do 1° grau com duas incógnitas

2 e 3 Sistema de equações do 1° grau com duas incógnitas

4 Equação do 2° grau com uma incógnita

5 Produtos notáveis

6 Resolução de uma equação do 2° grau completa

7 Analisando as raízes de uma equação do 2° grau
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Na atividade 3, os es-
tudantes podem modelar 
o problema por meio de 
sistemas de equações. 
Aproveite para verificar 
qual método de resolu-
ção eles mais utilizam; a 
preferência por um ou ou-
tro método pode indicar 
uma dificuldade na com-
preensão do método ou 
uma afinidade maior com 
um deles. 

Na atividade 4, veri-
fique se os estudantes 
compreendem que é ne-
cessário calcular a medida 
da área de uma peça di-
vidindo a medida da área 
total (126.000 cm2) pelo 
número de peças (35). E, 
depois, devem calcular a 
medida do comprimen-
to do lado da peça utili-
zando uma equação do 
2º grau.

Na atividade 5, veri-
fique se os estudantes 
compreenderam o signi-
ficado de “a diferença dos 
seus quadrados é igual a 
40”. Considerando x e y 
os dois números natu-
rais, essa sentença pode 
ser representada por 
x2 2 y2 5 40.

Na atividade 6, é possí-
vel que os estudantes mo-
delem a situação com a 
equação x(x 1 10) 5 144, 
porém é preciso verificar 
se eles compreendem 
que, nesse caso, a equa-
ção do 2º grau é completa 
e não utilizem equivoca-
damente o raciocínio de 
resolução de equações do 
tipo ax2 1 bx 5 0.

Ao analisar as alternativas da atividade 7, os estudantes podem considerar que um 
discriminante menor que zero pode ser obtido por meio de uma equação incompleta, 
pois, por exemplo, x2 1 4 5 0 tem discriminante igual a 216; porém essa conclusão não é 
sempre verdadeira, uma vez que x2 2 4 5 0 também é incompleta e o discriminante é 16.
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UNIDADE

4 Desenvolvimento e 
sustentabilidade

O desenvolvimento sustentável tem o objetivo de integrar  
o crescimento econômico com a proteção ambiental e a igualdade 
social. A agricultura sustentável desempenha um papel impor-
tante nesse processo, pois é diretamente responsável pela 
produção de alimentos e pela gestão de recursos naturais. Ao 
combinar métodos que respeitam a biodiversidade e promovem 
a preservação dos ecossistemas, a agricultura sustentável não 
só alimenta a população, mas também garante que as futuras 
gerações herdem um mundo mais verde e justo.

Sistema agroflorestal, um 
exemplo de agricultura 

sustentável, com destaque  
para a plantação de 

margaridas, beterrabas e 
brócolis, tendo nas laterais 

algumas árvores. Município de 
Passos (MG). Foto de 2020.
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Acompanhe a seguir as principais práticas da agricultura sustentável.
• Uso reduzido de agrotóxicos e de adubos químicos.
• Conservação de recursos naturais, utilizando, por exemplo, práticas de captação 

de água da chuva para irrigação.
• Preferência pelo uso de agroenergia, como biocombustíveis, em vez de combus-

tíveis fósseis.
• Planejamento cuidadoso para que as práticas agrícolas sejam realizadas em áreas 

e climas ideais, minimizando o impacto ambiental e os custos de transporte.
• Respeito aos trabalhadores, por meio do cumprimento das leis trabalhistas, da 

proibição do trabalho infantil e de outras práticas ilegais, e investimento em 
capacitação profissional.

• Valorização da agricultura familiar, apoiando pequenos produtores que contribuem 
para a economia local e a segurança alimentar.

Fonte: elaborado com base em GUIMARÃES, Daniel. Agricultura sustentável, entenda tudo 
sobre: contexto, definição, exemplos. Meio sustentável, 1º mar. 2024. Disponível em: https://

meiosustentavel.com.br/agricultura-sustentavel/. Acesso em: 30 mar. 2024.
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Orientações 
para a 
Unidade 4

Esta abertura de unida-
de desenvolve o ODS 2 
(Fome zero e agricultura 
sustentável), o ODS 12 
(Consumo e produção 
responsáveis) e o TCT 
Educação Ambiental, ao 
apresentar a agricultura 
sustentável, inclusive a 
orgânica, e suas principais 
práticas como essenciais 
para garantir alimentação 
segura e sustentável para 
todos. Se possível, traba-
lhe junto com as aulas 
de Geografia para que o 
professor dessa discipli-
na possa aprofundar os 
conceitos presentes nesta 
abertura.

A foto desta página 
apresenta um sistema 
agroflorestal, que é um 
método de cultivo de 
árvores e produtos agrí-
colas em uma mesma 
região para melhorar os 
aspectos ambientais e a 
produção de alimentos e 
madeira. 

Se possível, visite al-
gum local em que a plan-
tação é feita com algum 
exemplo de agricultura 
sustentável. Antes da visi-
ta, oriente os estudantes a 
pesquisarem informações 
sobre o plantio realizado 
nesse local e a prepara-
rem perguntas que pos-
sam ser respondidas du-
rante a visitação. 
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A agricultura sustentável reconhece a interdependência entre as atividades humanas e 
o meio ambiente, buscando soluções que beneficiem tanto a sociedade quanto a natureza. 
É um caminho essencial para garantir um futuro alimentar seguro e sustentável para todos.

Um dos tipos de agricultura sustentável é a agricultura orgânica, que prioriza a 
preservação dos ecossistemas e da biodiversidade, respeitando os ciclos biológicos e 
a atividade biológica do solo. 

No Brasil, segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), o 
segmento de orgânicos movimentou aproximadamente 5,8 bilhões de reais em 2020, 
um aumento de 30% em relação a 2019. Na época, o país contava com 25.097 produ-
tores orgânicos certificados, distribuídos por todas as regiões, e com uma medida de 
área agrícola dedicada à produção orgânica estimada em 1,3 milhão de hectares. Esses 
números refletem a crescente demanda por produtos orgânicos e a importância desse 
setor para a sustentabilidade e a segurança alimentar.

Converse com o professor e os colegas sobre as questões a seguir.

  1   Você costuma consumir frutas, verduras ou legumes? Qual é a origem desses alimen-
tos que você consome? Pesquise essa informação e compartilhe-a com a turma.  

  2   Em sua opinião, como diferentes modelos de produção na agricultura podem 
contribuir para uma alimentação mais saudável e sustentável?

  3   Qual foi aproximadamente o valor em reais movimentado pelo segmento de 
orgânicos em 2019?

  4   Durante o período de pandemia de covid-19, o número de hortas caseiras aumentou 
muito. Leia o trecho de uma reportagem sobre esse assunto.

[...] Enquanto alguns dizem querer alimentação mais saudável, outros aproveitaram 
o tempo maior em casa, devido à pandemia, para começar a produzir o próprio alimen-
to. As vantagens de se ter uma pequena horta são muitas: alimentos livres de agrotóxicos, 
hobby, paisagismo, economizar nas compras e até mesmo produzir menos lixo. [...]
PIMENTA, Thiago. Em tempos de pandemia, hortas caseiras fazem sucesso. Agência Brasil, 3 mar. 

2021. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/meio-ambiente/
audio/2021-03/em-tempos-de-pandemia-hortas-caseiras-fazem-sucesso. Acesso em: 16 abr. 2024.

a. Você conhece alguém que tenha uma horta caseira? Nesse caso, quais cuidados 
essa pessoa tem para manter sua horta? Compartilhe com os colegas e o professor.  

b. Pesquise detalhes sobre os benefícios de cultivar uma horta em casa e compar-
tilhe com o professor e colegas. 

1. Respostas pessoais.

2. Resposta pessoal.

3. Aproximadamente 4,46 bilhões de reais.

4. a. Respostas pessoais.

4. b. Resposta pessoal.
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Para ampliar a questão 4, além da conversa com a turma, oriente os estudantes a 
pesquisar mais os benefícios e os cuidados necessários para cultivar e manter uma horta 
caseira. Incentive-os a organizar as informações na forma de postagens, fotos e vídeos 
para compartilharem nas redes sociais.

Nesta unidade, serão trabalhados, no Capítulo 7, os assuntos noção intuitiva de função, 
representação gráfica de uma função, função afim e organização dos dados de uma pesquisa. 
No Capítulo 8, serão abordados os assuntos figuras semelhantes, teorema de Tales, triângulos 
semelhantes, teorema de Pitágoras e análise de dados de gráficos para tirar conclusões.

Além disso, a unidade promove uma reflexão sobre a independência financeira como 
causa de redução de violências e apresenta informações sobre as bolhas informacionais. 

Na questão 1, aprovei-
te a pergunta sobre o con-
sumo de frutas, verduras 
e legumes para incentivar 
os estudantes a pesqui-
sarem os benefícios que 
esses alimentos trazem à 
saúde para que percebam 
a importância nutricional 
de uma alimentação com-
posta de frutas, verduras 
e legumes, abordando o 
TCT Educação Alimentar 
e Nutricional.

Acompanhe as estra-
tégias pessoais utilizadas 
pela turma na questão 3, 
identificando os conheci-
mentos prévios dos estu-
dantes. Uma resolução 
possível é por regra de 
três simples:

Seja x o valor em reais 
movimentado pelo seg-
mento de orgânicos em 
2019, temos:

55,8 milhões
100%
130%

x

Aplicando a proprieda-
de fundamental das pro-
porções, temos:

x ⋅ 130% 5 
5 5,8 bilhões ⋅ 100%

5 5,8 bilhões
1,3x

 
x q 4,46 bilhões
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CAPÍTULO  

7
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A quantidade de energia solar absorvida varia 
conforme a medida da área ocupada pelos coletores. 
Por exemplo, para o suprimento de água quente de 
uma residência típica (três ou quatro moradores), são 
necessários cerca de 4 m2 de coletores instalados.

Que outras medidas sustentáveis podem ser 
tomadas para contribuir com o meio ambiente? Em 
sua opinião, do que depende a economia obtida ao 
adotar medidas sustentáveis? 

Em alguma situação qualquer, você conhece algum 
valor que é obtido em função de outro? Converse com 
os colegas e o professor. 

Painéis de captação de energia solar em moradia no distrito de Monte Verde, no 
município de Camanducaia (MG). Foto de 2022.

Neste capítulo  
você vai:

• compreender a ideia de 
função;

• representar uma função 
por meio de uma lei de 
formação e graficamente;

• reconhecer a função afim e 
sua lei de formação;

• construir e analisar o gráfico 
da função afim.

A sustentabilidade tem acompanhado o desenvolvimento dos municípios, 
sobretudo na construção civil. É cada vez mais comum indústrias e moradias 
adotarem medidas que visam aproveitar a luz solar para o aquecimento de 
ambientes e de água por meio de coletores solares.

Funções

Abertura: Respostas pessoais.
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Orientações 
para o  
Capítulo 7

Este capítulo trabalha 
conteúdos associados a 
funções, como noção in-
tuitiva, lei de formação, 
valor numérico, repre-
sentação gráfica, função 
afim e análise do gráfico, 
além de organização dos 
dados de uma pesquisa.

Esta página apresen-
ta uma prática que vem 
crescendo bastante no 
país: a adoção de medi-
das sustentáveis, como a 
captação de energia solar.

Faça uma leitura cole-
tiva do texto e pergunte 
aos estudantes sobre ou-
tras medidas sustentáveis 
que podem ser adotadas 
no cotidiano. Permita 
que eles se expressem e 
complemente a conversa 
dizendo que várias atitu-
des do dia a dia podem 
ser sustentáveis, como 
economizar água e ener-
gia elétrica, separar o ma-
terial reciclável, reutilizar 
embalagens, usar meios 
de transporte menos 
poluentes, entre outras. 
Essa exploração aborda 
o ODS 7 (Energia limpa 
e acessível), o ODS 13 
(Ação contra a mudança 
global do clima) e o TCT 
Educação Ambiental.

Ao questionar os estudantes sobre um valor obtido em função de outro na Matemá-
tica, analise as respostas dadas, fazendo correções ou complementações. Em seguida, 
apresente alguns exemplos: a medida do perímetro e a medida da área de um polígono 
são dadas em função das medidas de comprimento de seus lados; a medida do volume 
de um prisma é dada em função da medida da área da base e da medida da altura do 
prisma etc.
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Relação entre a quantidade de dias em que o veículo  
fica no pátio e o valor a ser pago

Quantidade de dias Valor a ser pago (em R$)

1 388,96 1 38,90 · 1

2 388,96 1 38,90 · 2

3 388,96 1 38,90 · 3

4 388,96 1 38,90 · 4

Caminhão guinchando veículos por estacionamento 
irregular, Rio de Janeiro (RJ). Foto de 2020.

Noção intuitiva de função
Estacionar um veículo em local proi-

bido ou de maneira irregular pode gerar 
multas e sair muito caro.

A multa por estacionar em algum local 
proibido ou de maneira irregular varia de 
acordo com a gravidade da infração. Em 
algumas situações, não é apenas aplicada 
uma multa, o veículo também pode ser 
retirado do local por um guincho, e o pro-
prietário precisará arcar com os custos 
de remoção e estadia no pátio.

As infrações por estacionamento em local proibido são classificadas 
como infrações de natureza média, grave ou gravíssima, dependendo da 
gravidade da violação e do risco que ela representa. Em 2023, de acordo com 
o Código de Trânsito Brasileiro (CTB), a infração média resultava em 4 pontos 
na Carteira Nacional de Habilitação (CNH) e multa no valor de R$ 130,16; já a 
infração grave resultava em 5 pontos na CNH e multa no valor de R$ 195,23; 
e a infração gravíssima resultava em 7 pontos na CNH e multa no valor de 
R$ 293,47.

Suponha que um veículo tenha sido guinchado para o pátio municipal de 
remoção e guarda de veículos. Para retirar o veículo desse pátio, o proprietário 
deverá pagar todas as multas e o Imposto sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA), caso estejam pendentes, mais a multa pelo guinchamento 
e estadia no pátio. Em 2023, no município de São Paulo (SP), o proprietário de-
veria pagar R$ 388,96 de multa pelo reboque e mais R$ 38,90 por dia em que o 
automóvel ficasse no pátio do Departamento Estadual de Trânsito (Detran-SP), 
até o período máximo de 60 dias.

Vamos organizar um quadro que mostre a relação entre a quantidade de 
dias em que o veículo fica no pátio e o valor total a ser pago.
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Noção intuitiva 
de função

Esta página baseia-se 
nos valores que um mo-
torista teria que pagar 
para retirar o veículo do 
pátio do Detran-SP em 
2023 para trabalhar, de 
modo intuitivo, a noção 
de função.

Leia com a turma o 
texto inicial e, depois, 
reproduza na lousa o 
quadro apresentado no 
livro. Para verificar se os 
estudantes entenderam 
a regularidade apresenta-
da, pergunte: “Qual seria 
o valor pago caso o veí-
culo ficasse no pátio por 
5 dias? E por 1 semana?” 
(R$ 583,46; R$ 661,26). 
É importante que eles 
notem que o valor a ser 
pago depende da quan-
tidade de dias que o veí-
culo fica no pátio.

Aproveite o contexto 
desta página para falar 
com a turma sobre a im-
portância de respeitar as 
leis de trânsito. Amplie 
essa conversa para de-
senvolver o TCT Educação 
para o Trânsito. Pergunte 
aos estudantes como eles 
se locomovem no trânsi-
to e se já foram autuados. 
Leve-os a perceber a im-
portância de respeitar a 
sinalização e a responsa-
bilidade que cada pessoa 
deve ter no trânsito, a fim 
de promover a segurança 
dos motoristas e dos pe-
destres.
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Representando por x o número de dias em que o veículo fica no pátio do Detran e 
por y o valor a ser pago, em real, para ele ser retirado, podemos relacionar essas duas 
grandezas pela seguinte sentença:

y 5 388,96 1 38,90 · x

 Observando a sentença obtida, quanto deverá ser pago para liberar um veículo que 
está há 10 dias no pátio do Detran-SP? E um veículo que está há 20 dias?

Para cada dia que o veículo ficar no pátio do Detran, por um período máximo de 
60 dias, existe apenas um valor a pagar para liberá -lo; logo, o valor a pagar é determinado 
em função do número de dias que o veículo permaneceu no pátio.

Variáveis e lei de formação
A sentença y 5 388,96 1 38,90x, que expressa a correspondência entre x (o número 

de dias em que o veículo permaneceu no pátio) e y (o valor a ser pago, em real, para 
poder retirá -lo), é chamada de lei de formação da função ou lei da função. 

As letras x e y são chamadas de variáveis.

As variáveis podem ser dependentes ou independentes. Nesse exemplo, y é a 
variável dependente, pois seu valor depende do número de dias em que o veículo ficará 
no pátio; já x é a variável independente, uma vez que pode assumir qualquer valor inteiro 
positivo. 

Dizemos, assim, que y é uma função de x. Por isso, é comum indicar a lei de uma 
função substituindo y por f (x) (lemos “f de x”).

Por exemplo:

f (x) 5 388,96 1 38,90x

Acompanhe a situação descrita a seguir.
Uma atitude que contribui para a susten-

tabilidade é a reciclagem de materiais. O 
alumínio, por exemplo, pode ser reciclado 
muitas vezes, sem perder suas característi-
cas no processo de reaproveitamento. 

Em 2022, o Brasil alcançou uma mar-
ca histórica. Segundo levantamento da 
Associação Brasileira do Alumínio (Abal) e 
da Associação Brasileira dos Fabricantes de 
Latas de Alumínio (Abralatas), todas as latas 
de alumínio produzidas foram de materiais 
reciclados. 

Nesse mesmo ano, foram recicladas 
mais de 390 toneladas de latas de alumínio 
e produzidas 389 mil toneladas.

Atividade oral: R$ 777,96; R$ 1.166,96.

Funcionários inspecionam latas usadas em 
uma esteira transportadora de empresa de 
reciclagem, em São Paulo (SP). Foto de 2023.
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Destaque à turma que, 
como há uma depen-
dência na situação, po-
demos dizer que o valor 
a ser pago é definido em 
função da quantidade de 
dias que o veículo fica no 
pátio.

Variáveis e lei de 
formação

Explique aos estu-
dantes que a lei de uma 
função é determinada 
com base na percepção 
de regularidades e que o 
uso das letras x e y como 
variáveis se dá por uma 
questão de hábito, e não 
por obrigatoriedade. Es-
sas letras podem, perfei-
tamente, ser substituídas 
por outras, dependendo 
da conveniência.

Ao apresentar a nota-
ção f(x) para escrever a lei 
de uma função, esclareça 
que essa notação substi-
tui a variável dependente 
e que, nesse caso, a variá-
vel independente é x, que 
está entre parênteses. Por 
exemplo, para as variáveis 
a e b, em que a é dado em 
função de b, temos que b 
é variável independente e 
a é variável dependente, 
podendo ser substituída 
por f(b).

A situação sobre reciclagem de latas de alumínio possibilita a abordagem do TCT Edu-
cação Ambiental e do ODS 12 (Consumo e produção responsáveis). Leve os estudantes 
a refletirem sobre a importância da reciclagem para reduzir o consumo de matérias-pri-
mas e também os problemas ambientais. Para complementar o assunto, se considerar 
adequado, solicite que façam uma pesquisa sobre a medida de tempo de decomposição 
dos materiais na natureza. Combine um dia para os estudantes realizarem uma roda de 
conversa sobre reciclagem e apresentarem suas pesquisas para a turma.
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xx

x

A lei da função que relaciona essas medidas é p 5 3x.
Também podemos representar a lei dessa função por f (x) 5 3x.
Assim, x representa a medida do comprimento do lado do triângulo equilátero, e 

f (x) representa a medida do seu perímetro.
Desse modo, para calcular a medida do perímetro de um triângulo equilátero cujo 

comprimento do lado mede 12 cm, basta substituir x por 12 na lei da função e efetuar 
a operação indicada:

f (12) 5 3 · 12
f (12) 5 36

Isso significa que, quando x vale 12, o valor numérico da função é 36.
Portanto, a medida do perímetro do triângulo equilátero cujo lado mede 12 cm de 

comprimento é 36 cm.
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Suponha que uma cooperativa de reciclagem, para incentivar a coleta de latas de alu-
mínio, pague aos catadores uma taxa de R$ 10,00 mais R$ 6,00 por quilograma de latinhas, 
caso o catador tenha recolhido 3 kg ou mais de latinhas. Observe no quadro a seguir a 
relação entre a medida da massa das latas de alumínio e o valor a ser pago ao catador. 

Então, nesse caso, podemos escrever a seguinte lei de formação:
f (x) 5 10 1 6x

Note que f (x) é a variável dependente, associada ao valor pago pelas latas, e x, a variável 
independente, associada à medida da massa das latas recolhidas pelo catador. Nesse caso, 
como se paga o adicional de R$ 10,00 somente para uma massa cuja medida seja igual ou 
superior a 3 kg, x deve ser maior ou igual a 3.

Valor numérico de uma função
Acompanhe a situação descrita a seguir.
A medida p do perímetro de um triângulo equilátero é dado em fun-

ção da medida x do comprimento do lado desse triângulo. Acompanhe 
no quadro a seguir como é estabelecida essa correspondência. 

Relação entre a medida da massa das latinhas e o valor a ser pago
Medida da massa  
das latas (em kg) 3 4 5 6 7

Valor a ser pago  
(em R$) 10 1 6 · 3 10 1 6 · 4 10 1 6 · 5 10 1 6 · 6 10 1 6 · 7

Relação entre a medida do comprimento do lado de um  
triângulo equilátero e a medida do seu perímetro

Medida x do comprimento 
do lado (em cm) 1 3 4 10 15

Medida p do perímetro 
(em cm) 3 9 12 30 45
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Se achar conveniente, 
peça à turma que associe 
a variável m à medida da 
massa das latas e a variá-
vel v ao valor a ser pago. 
Assim, devem escrever a 
lei da função v 5 10 1 6m. 
O uso de variáveis diferen-
tes do livro possibilita aos 
estudantes identificar que 
realmente qualquer letra 
poderia representá-las.

Valor numérico de 
uma função

Explique à turma que 
calculamos o valor numé-
rico de uma função a par-
tir de um valor conhecido 
da variável independente. 
Por exemplo, para a fun-
ção f(d) 5 2 1 d, quando 
a variável independente 
d vale 8, o valor numérico 
da função é 10. Confira a 
seguir como represen-
tamos isso matematica-
mente.

Se d 5 8, temos:
f(8) 5 2 1 8
f(8) 5 10
Para auxiliar a leitura 

do livro, se necessário, 
relembre que o períme-
tro de um polígono é o 
comprimento do seu con-
torno; então, a medida do 
perímetro de um polígo-
no corresponde à soma 
das medidas do compri-
mento dos seus lados. 
Aproveite para retomar 
também que o triângulo 
equilátero tem todos os 
lados com a mesma me-
dida de comprimento; 
por isso, o triângulo re-
presentado no livro tem 
cada lado medindo x de 
comprimento.
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  Atividade resolvida  

(Encceja EF 2020) Dois amigos, A e B, fizeram uma brincadeira: a cada número 
x, dito pelo amigo A, o amigo B respondia com um valor y, que seguia uma regra 
criada por ele. O objetivo da brincadeira era o amigo A descobrir a regra criada 
pelo amigo B.

Os valores observados em cada rodada dessa brincadeira estão representados no 
quadro.

x 21 2 3 5

y 24 5 8 14

A expressão que representa a regra criada pelo amigo B, a partir do número x, é 
igual a:

a. x 1 3. b. 3x – 1. c. x – 3. d. 3x 1 1.

Resolução

Para resolver esta questão, podemos analisar as leis indicadas em cada alternativa.

Acompanhe.

a.    Análise de y 5 x 1 3

x y

21 21 1 3 5 2

 Portanto, a alternativa a é incorreta.

b.    Análise de y 5 3x 2 1

x y

21 3 · (21) 2 1 5 23 2 1 5 24

2 3 · 2 2 1 5 6 2 1 5 5

3 3 · 3 2 1 5 9 2 1 5 8

5 3 · 5 2 1 5 15 2 1 5 14

 Portanto, a alternativa b é correta.

c.    Análise de y 5 x 2 3

x y

21 21 2 3 5 24

2 2 2 3 5 21

 Portanto, a alternativa c é incorreta.

d.    Análise de y 5 3x 1 1

x y

21 3 · (21) 1 1 5 23 1 1 5 22

 Portanto, a alternativa d é incorreta.

Assim, a alternativa b é a resposta correta desta atividade.
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Atividade resolvida
Organize os estudantes 

em duplas e solicite que 
resolvam esta atividade. 
Circule pela sala, analisan-
do as estratégias escolhi-
das por eles e fazendo as 
intervenções necessárias 
a fim de esclarecer possí-
veis dúvidas.

Em seguida, compare 
as resoluções da turma 
com a apresentada no li-
vro. Assim, os estudantes 
podem relacionar seu co-
nhecimento tácito com o 
conhecimento científico.

Caso seja possível, pro-
ponha um exercício de 
mesmo tipo da situação 
desta página: com os 
estudantes em duplas, 
um deles fala alguns nú-
meros e o outro escolhe 
uma função e apresenta 
os valores numéricos dela 
para os números ditos 
pelo colega. O primeiro 
estudante deve descobrir 
qual foi a função escolhi-
da. Ao final da rodada, 
oriente as duplas a troca-
rem os papéis e repetirem 
o exercício.

Sugestão de atividade
Forneça aos estudantes as figuras a seguir.

Figura 4Figura 3Figura 2Figura 1

Peça que analisem as figuras e, em seguida, faça as 
perguntas a seguir.
a) As figuras 5 e 10 teriam quantos quadradinhos cinza?
   Resposta: 25 e 100 quadradinhos cinza, respectivamente.
b)  Qual é a lei da função que relaciona a posição p que a 

figura ocupa na sequência e a quantidade de quadra-
dinhos cinza?

   Resposta: f(p) 5 p2O
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  Atividades  

  1   Em 7 de fevereiro de 2024, o valor da saca de 60 kg de feijão -carioca em Irecê, 
Bahia, era de R$ 270,00. De acordo com esse preço, reproduza o quadro a seguir 
no caderno e complete-o. Em seguida, responda às questões propostas.

Relação entre a quantidade de sacas de feijão-carioca e o valor a pagar

Quantidade  
de sacas 1 2 10 100 200

Valor a pagar 
(em R$) 270

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

a. Qual é a lei de formação da função que relaciona quantidade de sacas de 
feijão -carioca e o valor a ser pago por elas?

b. Se uma cooperativa vendeu 6 toneladas de feijão -carioca, em 7 de fevereiro 
de 2024, quanto ela arrecadará com a venda?

  2   Um motorista viaja de Blumenau (SC) para Caxias do Sul (RS), dirigindo seu 
automóvel a uma velocidade média de 80 km/h. A distância entre os dois 
municípios mede 420 km, e a duração da viagem foi estimada em aproxima-
damente 5 horas.

 Analisando essa situação, classifique cada uma das afirmações em verdadeira 
ou falsa.
a. A medida da distância entre Blumenau e Caxias do Sul depende da medida da 

velocidade do automóvel. 
b. A medida do tempo gasto na viagem depende da medida da velocidade 

do automóvel. 
c. A medida do tempo gasto na viagem depende da medida da distância do 

percurso.

  3   Alessandra trabalha como pintora e recebe R$ 150,00 por dia trabalhado. 
a. Determine a lei da função que relaciona o valor recebido com a quantidade 

de dias trabalhados. 
b. Calcule quanto Alessandra receberá se trabalhar 14 dias. 
c. Calcule a quantidade de dias que ela trabalhou, sabendo que recebeu 

R$ 4.500,00 de um cliente.

  4   Considere uma função dada por f (x) 5 x
x

3+ , em que x é um número real não 

nulo. Determine:
a. f (23);
b. f (3);

c. o valor de x para f (x) 5 3;
d. o valor de x para f (x) 5 0.

1. Resposta no Manual do Professor.

1. b. R$ 27.000,00

2. a. Falsa.

2. b. Verdadeira.

2. c. Verdadeira.

3. a. Resposta possível: f (x) 5 150 · x, em que f (x) é o valor 
recebido (em R$) e x é a quantidade de dias trabalhados.

3. b. R$ 2.100,00

3. c. 30 dias.

4. a. 26
23

4. b. 2

4. c. 3
2

4. d. –3

1. a. y 5 270x, em que y é o valor a ser pago e x é a quantidade de sacas de feijão-carioca.
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Atividades
Resposta da atividade 1:

Relação entre a quantidade de sacas de feijão-carioca e o valor a pagar

Quantidade de sacas 1 2 10 100 200

Valor a pagar (em R$) 270 540 2.700 27.000 54.000

Na atividade 2, os es-
tudantes devem analisar 
a situação apresentada e 
identificar se a medida do 
tempo de viagem, a me-
dida da distância entre as 
duas cidades e a medida 
da velocidade do auto-
móvel dependem entre si.

Amplie a atividade 3 
desenvolvendo um con-
texto em que o salário é 
dado por uma parte fixa 
e outra variável a fim de 
atribuir significado a fun-
ções do tipo f(x) = ax 1 b, 
com a e b reais. Por exem-
plo, questione os estu-
dantes a respeito do sa-
lário de uma pessoa que 
receba um salário mínimo 
e uma comissão de 5% so-
bre as vendas efetivadas 
por ela. Os estudantes po-
dem compreender que o 
salário, f(x), será dado por 
f(x) = 0,05x 1 b em que x 
corresponde ao valor das 
vendas efetivadas pela 
pessoa e b ao valor do sa-
lário mínimo vigente.

A atividade 4 solicita 
o cálculo do valor nu-
mérico da função dada 
para os valores de x 5 23 
e x 5 3 (itens a e b) e a 
determinação do valor 
da variável independente 
x a partir do valor numé-
rico da função fornecido 
(itens c e d). Circule pela 
sala conferindo as estraté-
gias utilizadas pela turma 
para resolver a atividade, 
principalmente os itens 
c e d, resolvendo dúvidas 
e indicando as correções 
necessárias.
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Eixo das ordenadas

Eixo das abscissas

A(–5, 3)

B(6, 5)

D(0, 0)

C(4,5; –3,5)

Representação gráfica de uma função
Já estudamos que um par ordenado pode ser representado por um ponto 

em um plano cartesiano. 
Observe no plano cartesiano como representamos os pares ordenados a 

seguir.
• A(–5, 3) • B(6, 5) • C(4,5; –3,5) • D(0, 0)
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O plano cartesiano consiste em duas retas reais perpendiculares entre si 
(eixos) cujo ponto de intersecção corresponde ao par ordenado (0, 0), que 
é a origem do plano.

Toda situação em que é possível expressar uma 
grandeza em função da outra pode ser representa-
da em um plano cartesiano na forma de um gráfico. 
Acompanhe algumas situações a seguir.

Situação 1

O óleo de cozinha após ser utilizado pode ser 
reaproveitado para fazer sabão caseiro ou biodiesel, 
entre outras coisas. Estabelecimentos comerciais e 
residências devem separar o óleo utilizado, evitando, 
assim, que este seja jogado diretamente na rede de 
esgotos.

Para fazer uma receita de 10 kg de sabão caseiro 
devem ser utilizados 4  litros de óleo de cozinha 
usado. Assim, a quantidade de óleo é função da 
quantidade de receitas de sabão que se quer fazer. 
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Cartaz de campanha de 
reciclagem de óleo.
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Representação 
gráfica de uma 
função

Na lousa, represente 
um plano cartesiano e 
peça aos estudantes que 
localizem alguns pontos. 
Relembre que o primeiro 
número do par ordenado 
corresponde à coordena-
da do eixo das abscissas, 
e o segundo número, à 
coordenada do eixo das 
ordenadas.

As situações apresenta-
das neste tópico possibili-
tam entender por que al-
guns gráficos apresentam 
linhas contínuas e outros 
não. Trabalhe cada uma 
das situações quanto ao 
modo como as variáveis 
se relacionam e às res-
pectivas representações 
gráficas.

Aproveite o tema abor-
dado na situação 1 para 
destacar que o óleo de 
cozinha não deve ser des-
cartado na pia, evitando a 
contaminação da água e 
da rede de esgoto, e para 
falar sobre a importância 
da reciclagem de produ-
tos como o óleo, desen-
volvendo o TCT Educação 
Ambiental e o ODS 12 
(Consumo e produção 
responsáveis). Pode ser 
proposta uma campa-
nha de coleta de óleo na 
escola caso algum estu-
dante saiba fazer sabão. 
Destaque a necessidade 
de usar proteção, como 
luvas, máscara e óculos, 
e ter muito cuidado na 
produção do sabão, se-
guindo os processos cor-
retos para evitar reações 
inesperadas dos produtos 
utilizados.
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1 2 3 40

4

8

16

Ponto (1, 4)

Indica a quantidade
de receitas  

10

ponto (2, 8)

ponto (2,5; 10)

ponto (4, 16)

Indica a
quantidade

de óleo 
(em litro)

2,5

y

x

Situação 2 

Um programa de computador determina o quadrado de qualquer núme-
ro real inserido nele. Acompanhe no quadro a seguir os números inseridos 
no programa e os números correspondentes que ele determinou.

No quadro a seguir, apresentamos essa relação:

Para representar os dados do quadro em um plano cartesiano, devemos 
usar os números de cada coluna do quadro como as coordenadas dos pontos.

Observe que os pontos obtidos estão alinhados. Supondo que o núme-
ro de receitas e a quantidade de óleo possam assumir qualquer valor real 
maior ou igual a 0, o gráfico será uma linha contínua  com início no par orde-
nado (0, 0).

Relação entre a quantidade de receitas de sabão e a  
quantidade de óleo

Quantidade de receitas 0 1 2 2,5 4

Quantidade de óleo (em L) 0 4 8 10 16

Relação entre o número inserido no programa e o  
número determinado

Número inserido 22 21,5 0 1 2

Número determinado 4 2,25 0 1 4
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Os números determinados foram obtidos em função dos números inseridos.
Cada par de números (número inserido, número determinado) forma 

um par ordenado, e eles podem ser representados por pontos em um plano 
cartesiano.
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Na lousa, represente o 
quadro da relação entre a 
quantidade de receitas 
de sabão e a quantidade de 
óleo em um plano cartesia-
no. Explique à turma que 
o eixo das abscissas deve 
corresponder à variável 
independente (nesta si-
tuação, quantidade de 
receitas de sabão) e o eixo 
das ordenadas, à variável 
dependente (nesta situa-
ção, quantidade de óleo). 
Em seguida, peça aos 
estudantes que identifi-
quem, no plano cartesia-
no, os pontos referentes 
aos dados apresentados 
no quadro.

Escolha mais quantida-
des de receitas de sabão 
para que os estudantes 
identifiquem as quanti-
dades necessárias de óleo 
e, depois, representem os 
pares ordenados obtidos 
no plano cartesiano.

Na lousa, copie o qua-
dro da relação entre o 
número inserido no pro-
grama e o número de-
terminado e proponha 
aos estudantes que re-
presentem em um plano 
cartesiano os pontos refe-
rentes à situação 2.
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x

y

10

4

Indica os 
números 

determinados

Indica os 
números 
inseridos

22

21,5

1

2,25

2

Assim, como na situação anterior, o gráfico da função é uma linha contínua; só 
que ela não tem início nem fim.

Relação entre a quantidade de folhas de papel  
reciclado e o preço

Quantidade de folhas 1 10 15 20

Preço (em R$) 0,10 1,00 1,50 2,00
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x10

2,00

0,10

1,50

1,00

201510

Indica o preço (em real)

Indica a quantidade de folhas

y

Caderno de papel 
reciclado. 
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Nesse caso, também podemos representar os pares ordenados (quantidade de 
folhas e preço) em um plano cartesiano.

Como a quantidade de folhas é um número natural – pois não há quantidades 
negativas de folhas, e as folhas não são vendidas em pedaços –, o gráfico dessa 
função não é uma linha contínua, mas sim pontos alinhados.

No gráfico a seguir, representamos somente alguns desses pontos.

Situação 3

Por contribuir para a redução da quantidade de árvores 
derrubadas, a reciclagem de papel é também uma atitude 
sustentável.

Observe no quadro o preço do papel reciclado em deter-
minada papelaria.
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Destaque aos estudan-
tes que, como o número 
inserido é real, a linha do 
gráfico deve ser contínua. 
Desafie-os a representar 
essa linha. Depois, mostre 
como deve ser o gráfico 
que representa essa situa-
ção. Se achar necessário, 
explique a eles que o 
nome dessa linha é pa-
rábola.

Na situação 3, chame a 
atenção da turma para o 
fato de que a quantidade 
de folhas é um número 
natural. Então, o gráfico 
que representa a relação 
entre o número de folhas 
e seu preço não será uma 
linha contínua.

Assim como nas ou-
tras situações, reprodu-
za o quadro na lousa e 
represente um plano 
cartesiano para que os 
estudantes identifiquem 
os pontos do quadro e 
outros da sua escolha.

Se possível, aproveite 
o contexto apresenta-
do para trabalhar o TCT 
Educação Ambiental e 
o ODS 12 (Consumo e 
produção responsáveis) 
ao propor à turma uma 
pesquisa sobre itens que 
podem ser produzidos 
com material reciclado, 
como o caderno feito de 
papel reciclado.
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  Atividade resolvida  

(Encceja EM PPL 2018) O técnico de uma maratonista está monitorando os tempos 
obtidos pelo atleta em seu treinamento. Ele registrou o tempo gasto e a distância 
percorrida durante uma sessão de treinos, conforme indicado. Em seguida, observou 
que o tempo gasto era diretamente proporcional à distância percorrida.

Para a divulgação impressa desses resultados, optaram pela apresentação dos 
dados observados em um gráfico cartesiano, mostrando a distância percorrida d e 
o tempo gasto t.

Qual gráfico representa a relação entre a distância percorrida d e o tempo gasto t?

a. c. 

b. d. 

0

d (km)

t (min)

18

54

14

42

10

30

6

18

0

d (km)

t (min)

18

54

14

42

10

30

6

18

0

d (km)

t (min)

18

54

14

42

10

30

6

18

0

d (km)

t (min)

18

54

14

42

10

30

6

18

Distância percorrida d (em km) Tempo gasto t (em min)

6 18

10 30

14 42

18 54
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Atividade resolvida
A atividade desta pági-

na aborda a identificação 
do gráfico que representa 
a relação entre a medida 
da distância percorrida 
por um maratonista e a 
medida do tempo gasto 
por ele.

Antes de apresentar a 
resolução do livro, orga-
nize os estudantes em 
duplas e incentive-os a 
trocar ideias e estratégias 
para resolverem a ativida-
de. Circule pela sala tiran-
do dúvidas ou fazendo as 
correções necessárias nos 
procedimentos usados 
pela turma.
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Resolução

Para resolver a atividade, vamos representar os dados do quadro em um sistema 
cartesiano.

Pelo enunciado, sabemos que a medida do tempo gasto é diretamente proporcional 
à medida da distância percorrida; note que 1 km é percorrido a cada 3 minutos. 

Observe que, apesar de não estar representado no quadro, o ponto (0, 0) deve ser 
o ponto inicial, pois a maratonista parte do repouso, ou seja, no minuto 0, ela 
percorreu 0 quilômetro.

Perceba que os pontos estão alinhados e, como a medida do tempo gasto pode 
assumir qualquer valor real maior ou igual a 0, o gráfico será uma linha contínua 
com início no par ordenado (0, 0).

Assim, temos o seguinte gráfico:

0

d(km)

t(min)

18

54

14

42

10

30

6

18

1 4

1 4

1 4

1 12

1 12

1 12

Relação entre a medida da distância percorrida pela  
maratonista e a medida do tempo gasto

Medida da distância 
percorrida d (em km)

Medida do tempo gasto t  
(em min)

6 18

10 30

14 42

18 54

Portanto, a alternativa a é a resposta correta desta atividade.
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Compare as resoluções 
da turma com a apresen-
tada no livro. Assim, os 
estudantes podem rela-
cionar o conhecimento 
tácito com o conheci-
mento científico.

Se considerar conve-
niente, aproveite o assun-
to da atividade para per-
guntar aos estudantes se 
praticam atividade física 
e/ou qual esporte prefe-
rem praticar. Destaque a 
eles que realizar atividade 
física é fundamental para 
a qualidade de vida, pois 
exercícios físicos são im-
portantes para a saúde. 
Além disso, converse com 
a turma sobre outras prá-
ticas que melhoram nossa 
saúde, trabalhando o TCT 
Saúde e o ODS 3 (Saúde 
e bem-estar). Com base 
nas informações apre-
sentadas pelos estudan-
tes, comente que, além 
da prática de atividades 
físicas, devemos ter uma 
alimentação equilibrada, 
beber bastante água, 
evitar muito sal e açúcar, 
dormir bem, ter momen-
tos de lazer, manter boas 
relações com amigos e 
familiares, entre outros.
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  Atividades  

  5   Leia esta notícia e responda às questões a seguir.

Embalagens retornáveis podem eliminar 1 trilhão  
de garrafas e copos descartáveis

[...]

Um novo relatório divulgado na última se-
gunda-feira (13) destaca a necessidade urgente 
das embalagens retornáveis de bebidas como 
solução para a crise global do plástico. Produ-
zido pela Oceana, organização que trabalha 
pela proteção dos mares, o estudo mostra que 
um aumento de apenas 10 pontos percentuais 
de embalagens retornáveis de bebidas até 2030 
poderia eliminar mais de 1 trilhão de garrafas 
e copos plásticos descartáveis e evitar que até 
153 bilhões desses recipientes poluam oceanos e 
rios em todo o mundo. O volume desse 1 trilhão 
de garrafas e copos não produzidos, empilhados 
um em cima do outro, equivale à distância de ida 
e volta à lua mais de 300 vezes. 

[...]

Fonte: EMBALAGENS retornáveis podem eliminar 1 trilhão de garrafas e copos 
descartáveis. Oceana Brasil, 26 nov. 2023. Disponível em: https://brasil.oceana.org/

comunicados/embalagens-retornaveis-podem-eliminar-1-trilhao-de-garrafas-e-copos-
descartaveis/#:~:text=Produzido%20pela%20Oceana%2C%20organiza%C3%A7%C3%A3o%20-

que,153%20bilh%C3%B5es%20desses%20recipientes%20poluam. Acesso em: 30 mar. 2024.

a. Em sua opinião, por que a reciclagem de garrafas PET é importante? 
b. Em julho de 2023, na região metropolitana de Belo Horizonte, o preço médio 

pago por quilograma de garrafas PET para reciclagem era de R$ 0,98. De acordo 
com essa informação, copie o quadro a seguir no caderno e complete-o.

5. a. Resposta pessoal.

5. b. Resposta no Manual do Professor.

c. Determine a lei de formação da função que representa o preço pago em 
função da medida da massa de garrafas PET. 

d. Represente, em uma folha de papel quadriculado, o gráfico dessa função. 

5. d. Resposta no 
Manual do Professor.

Globalmente, a cada minuto, o 
equivalente a dois caminhões de 
lixo plástico é despejado no oceano.

5. c. Resposta possível: f(x) 5 0,98x, em que f(x) é o preço pago (em R$) e x é a 
medida da massa de garrafas PET (em kg).

Relação entre a medida da massa de garrafas PET  
e o preço total pago

Medida da massa (em kg) 1 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 6 8

Preço (em R$) 0,98 2,94 4,90 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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Resposta do item d da 
atividade 5:

Atividades
Na atividade 5, trabalhe o TCT Educação Ambiental e o ODS 12 (Consumo e produção 

responsáveis) ao conversar com os estudantes sobre os problemas gerados pelo descarte de 
garrafas PET. Se possível, incentive-os a pesquisar mais informações acerca desse assunto; 
o site https://www.ecycle.com.br/garrafa-pet/ (acesso em: 1 maio 2024) pode ser indicado 
como referência para essa busca. 

Resposta do item b da atividade 5:

Relação entre a medida da massa de garrafas PET e o preço total pago
Medida da massa (em kg) 1 3 5 6 8

Preço (em R$) 0,98 2,94 4,90 5,88 7,84 0

1
2
3
4
5
6
7
8
9

x

y

1 2

(1; 0,98)

(3; 2,94)

(5; 4,9)
(6; 5,88)

(8; 7,84)
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  6   Um recipiente com água é levado ao fogo até que a água ferva. O quadro a 
seguir mostra a variação da medida da temperatura da água em função da 
medida do tempo.

 O gráfico da função que representa a variação da medida de temperatura da 
água em função da medida do tempo pode ser representado por uma linha 
contínua? Justifique.

  7   Em uma função, para cada valor real de x é obtido um único valor real de y.

 De acordo com essa informação, reúna -se com um colega e identifiquem qual 
dos dois gráficos representa uma função. 

a. b. 

6. Sim, pois a grandeza tempo pode assumir qualquer valor real.

7. Gráfico do item a.

 Como vocês chegaram a essa conclusão? Converse com o professor e os colegas.

  8   Um cientista colocou uma planta para germinar e mediu seu crescimento, em 
centímetro, por alguns dias. O resultado de três medições foi representado no 
gráfico a seguir.

 Considerando que a planta continuou a crescer nesse ritmo, responda.
a. Qual era a medida da altura da planta no 6o dia?
b. Em que dia a planta atingiu os 10 cm?
c. Esse gráfico representa uma função? Em caso positivo, escreva a lei dessa 

função.

8. a. 1,5 cm

8. b. 40o dia.

Relação entre a medida do tempo  
e a medida da temperatura da água

Medida do tempo  
(em min) 0 2 4 6 7,5

Medida da temperatura  
(em °C) 25 50 75 100 100
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8. c. Sim; 1
4

=a t, em que a é a medida da altura da planta (em cm) e t é a 

medida do tempo (em dias).
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Na atividade 7, acom-
panhe a turma durante 
a resolução, corrigindo 
ou complementando as 
estratégias utilizadas. Se 
julgar conveniente, infor-
me aos estudantes que, 
na prática, imaginamos o 
traçado de retas paralelas 
ao eixo y e verificamos se 
cada reta intercepta o 
gráfico em um único pon-
to. Em caso afirmativo, o 
gráfico representa uma 
função.

A atividade 8 traba-
lha a identificação da 
relação de dependência 
entre as variáveis medida 
da altura de uma planta 
e medida do tempo de 
seu crescimento com 
base na interpretação 
do gráfico. Os itens a e b 
preparam os estudantes 
para que cheguem à lei 
de formação da função 
correspondente ao grá-
fico apresentado. 
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Sustentabilidade industrial:  
aplicando sustentabilidade na indústria

A sustentabilidade industrial tem sido foco das discus-
sões sobre a temática que envolve questões não apenas 
ambientais, mas que também visam o crescente 
lucro, ou de condições favoráveis às indústrias.

Uma das perguntas centrais das discussões 
em torno do desenvolvimento sustentável das 
indústrias é: como é possível torná -las ecologica-
mente éticas e ao mesmo tempo produtivas (que 
gerem lucros rápidos)?

A forma mais utilizada para tornar a indústria 
sustentável é, sem dúvida, a adoção de projetos susten-
táveis com vistas na geração de energia limpa e renovável, 
além de medidas de ordens sociais e ambientais que possam ser vantajosas, como, 
por exemplo, as atitudes que permitam uma geração de emprego sustentável nas 
comunidades que extraiam a matéria-prima utilizada pela indústria em questão; 
um outro exemplo de atitude sustentável é a reeducação dos funcionários e o trei-
namento destes para tornar a produção mais ecologicamente ética. [...]

Quando as indústrias já são sustentáveis, tem -se o cuidado de manter tais 
medidas e de sempre utilizar um investimento reservado à aplicação de novas 
técnicas nas suas produções. Um exemplo de indústria sustentável são as que 
produzem o açúcar e que utilizam o bagaço de cana para a geração de energia, ou 
aquelas que se referem à produção de cosméticos e de celulose que incentivam 
não somente o replantio, mas que também criam áreas de reservas intocáveis.  
A reciclagem e o aproveitamento de todos os materiais, como a utilização hídrica, 
também representam um interesse comum da sustentabilidade industrial.

A adoção da sustentabilidade industrial, além de 
ser uma medida ética e produtiva, também ganha um 
espaço cada vez maior em questão de aceitabilidade 
dos consumidores.

Fonte: ABREU, Carlos. Sustentabilidade industrial: aplicando sustentabilidade na 
indústria. Coppi, 16 ago. 2012. Disponível em: https://coppi.com.br/sustentabilidade-

industrial-aplicando-sustentabilidade-na-industria/. Acesso em: 7 fev. 2024.

  1   Em sua opinião, em que setores a sustentabilidade poderia ser aplicada?

  2   Que vantagens a sustentabilidade traria para a sociedade?

1. Resposta pessoal.

2. Resposta pessoal.
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 ● OBJETO DIGITAL   
Imagem: Sustentabilidade 
na indústria têxtil
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Sustentabilidade 
industrial: aplicando 
sustentabilidade na 
indústria

O texto desta página 
aborda como ações sus-
tentáveis podem tornar 
as indústrias ecologica-
mente éticas e ainda au-
mentar seu lucro. Uma 
sugestão é solicitar aos 
estudantes que façam 
uma pesquisa a respei-
to de ações sustentáveis 
adotadas por empresas 
que trouxeram retorno 
financeiro positivo e con-
tribuíram para o meio 
ambiente, como o uso de 
energia de fontes reno-
váveis, desenvolvendo o 
TCT Educação Ambiental, 
o ODS 7 (Energia limpa e 
acessível), o ODS 9 (In-
dústria, inovação e in-
fraestrutura) e o ODS 12 
(Consumo e produção 
responsáveis). Depois, 
oriente os estudantes a 
apresentarem os resulta-
dos da pesquisa da ma-
neira que preferirem; po-
dem usar cartazes, fazer 
um seminário, apresentar 
na forma de cordel ou de 
teatro, postar imagens e/
ou vídeos nas redes so-
ciais etc.

Imagem: Sustentabilidade na indústria têxtil
Esta imagem apresenta retalhos de tecidos jogados 

na natureza que poderiam ser reutilizados pela indústria 
têxtil em vez de serem descartados incorretamente.

Se possível, aprofunde o tema incentivando os estu-
dantes a pesquisarem mais informações sobre a produ-
ção, o consumo e o descarte de roupas, como quanto de 
matéria-prima é gasto para produzir uma calça jeans, por 
exemplo, e quantos anos leva para uma peça de roupa se 

decompor. Durante a apresentação das informações ob-
tidas, leve a turma a perceber que a produção de roupas 
utiliza muita água e produtos químicos tóxicos e que cada 
vez mais as peças do vestuário têm sido consideradas 
descartáveis, tornando lixo têxtil algo que poderia ser 
vendido em bazares, feiras ou brechós. Essa ampliação 
trabalha o ODS 9 (Indústria, inovação e infraestrutura), 
o ODS 12 (Consumo e produção responsáveis) e os TCTs 
Educação Ambiental e Educação para o Consumo.
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Função afim
Acompanhe a situação descrita a seguir.
Francisco mora em uma cidade e trabalha em outra. Um dia, ao voltar 

para casa, ele fez duas paradas: uma para abastecer seu automóvel e 
outra para pagar o pedágio da rodovia, no valor de R$ 7,40. Sabendo que 
o preço do litro de etanol é R$ 4,20 no posto onde Francisco abasteceu, 
quanto ele vai gastar na volta para casa se abastecer o automóvel com 
15 L de combustível? E se ele abastecer com 25 L?

O valor gasto por Francisco na volta para casa, representado por y, 
depende da quantidade x de litros de etanol mais o valor do pedágio. Esse 
total pode ser expresso por: y 5 4,20x 1 7,40.

Observe, no quadro a seguir, o cálculo do valor a pagar por alguns litros 
de etanol adicionado ao valor do pedágio e, no gráfico, a representação dos 
pontos correspondentes.

Note que os pontos desse gráfico estão alinhados. Como x pode assumir 
qualquer valor real maior ou igual a zero, até a capacidade máxima do tanque, 
o gráfico dessa função é uma linha contínua, que começa em (0; 7,40) e se 
prolonga até o ponto cujo valor de x correspondente à capacidade máxima 
do tanque. O gráfico dessa função é parte de uma reta. 

Note que a lei y 5 4,20x 1 7,40 é do tipo y 5 ax 1 b, em que a e b são 
números reais.

Uma função afim é uma função da forma y 5 ax 1 b, em que 
a e b são números reais, e x pode ser qualquer número real.

Relação entre a quantidade de etanol e  
o valor gasto na volta para casa

Quantidade de etanol (em L) Valor gasto (em R$)

x y 5 4,20 · x 1 7,40

0 7,40
5 28,40

10 49,40

15 70,40

20 91,40

25 112,40

A seguir, apresentamos algumas leis que representam funções afins:
• y 5 2x, em que a 5 2 e b 5 0.
• y 5 –x3 7, em que = 3a  e b 5 27.
• y 5 210, em que a 5 0 e b 5 210. Em casos como esse, em que a 5 0, 

chamamos a função afim de função constante.
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 ● OBJETO DIGITAL 
Infográfico: Etanol ou 
gasolina?
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Função afim
Este tópico introduz o 

conceito de função afim 
por meio de uma situação 
em que se estabelece a re-
lação entre o valor gasto, 
em reais, por Francisco na 
volta para casa e a quanti-
dade de etanol, em litros, 
que ele usou para abas-
tecer seu automóvel. No 
entanto, nessa relação, é 
considerado também o 
valor do pedágio da ro-
dovia (R$ 7,40). Se julgar 
interessante, apresente a 
situação aos estudantes 
e desafie-os a escrever a 
lei da função que a repre-
senta.

Após definir o que é 
uma função afim, verifi-
que se a turma identifica, 
em y 5 4,20x 1 7,40, que 
temos a 5 4,20 e b 5 7,40.

Verifique se os estu-
dantes percebem que 
podemos construir o grá-
fico de uma função afim 
conhecendo apenas as 
coordenadas de dois de 
seus pontos.

Infográfico: Etanol ou gasolina?
Este infográfico compara etanol e gasolina em relação 

a potencial energético, produção de gás carbônico e ori-
gem, levando os estudantes a perceberem que, embora 
a queima da gasolina tenha maior potencial energético, 
a queima e a produção do etanol produzem menos gás 
carbônico; além disso, a gasolina é obtida de recurso 
não renovável (petróleo), mas o etanol é derivado de 
recursos renováveis de origem vegetal. Assim, o info-
gráfico trabalha o TCT Educação Ambiental, o ODS 7 

(Energia limpa e acessível) e o ODS 12 (Consumo e pro-
dução responsáveis).

Incentive a turma a pesquisar o preço dos combustíveis 
onde moram e pergunte aos estudantes que têm auto-
móvel quantos quilômetros por litro o carro deles faz. 
Proponha a escrita de uma função afim que relacione a 
medida x da distância, em quilômetro, e o gasto y com 
combustível, em real.
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0 Quantidade de
automóveis

1.340

Faturamento (em R$)

x

y

Função crescente

a . 0b

x

y

Função decrescente

a , 0b

x

y

b

Função constante

a 5 0

Análise do gráfico de uma função
Para determinadas situações, é interessan-

te analisar o gráfico de uma função. Observe, 
por exemplo, o gráfico a seguir. Ele indica o fa-
turamento de uma indústria de acordo com a 
quantidade de automóveis vendidos. No eixo 
y, é representado o faturamento (prejuízo ou 
lucro); no eixo x, é representada a quantidade 
de automóveis vendidos.
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Linha de montagem de uma indústria 
automobilística em Betim (MG).  
Foto de 2020.

 Observando o gráfico, quais são as condições para que a indústria tenha pre-
juízo ou lucro? E para que não tenha nem prejuízo e nem lucro? Converse 
com os colegas e o professor e explique como você chegou a essa conclusão.

Uma forma de analisar o gráfico de uma função é verificar para quais 
valores de x a função f (x) é positiva, para quais valores é negativa e para 
qual valor é nula. 

Considerando que a função afim de lei y 5 ax 1 b , para todo x real, é uma 
reta, note o que ocorre quando variamos o valor de a.
• quando a é positivo, dizemos que a função é crescente;
• quando a é negativo, dizemos que a função é decrescente;
• quando a é igual a zero, a lei da função é y 5 b. Nesse caso, em que a 

função é constante, o gráfico coincide com o eixo x ou é paralelo a ele.
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Atividade oral: Se vender menos do que 1.340 automóveis, a indústria terá prejuízo. Se vender 
mais de 1.340 automóveis, a indústria terá lucro. Se vender exatamente 1.340 carros não terá 
nem lucro e nem prejuízo.

Observação: o gráfico da função afim y 5 ax 1 b intersecta o eixo y no 
par ordenado (0, b).
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Análise do gráfico de 
uma função

Na atividade oral, os 
estudantes devem inter-
pretar o gráfico de uma 
função afim e analisar 
quais são as condições 
para que a indústria au-
tomobilística tenha lucro 
ou prejuízo. Neste mo-
mento, é importante que 
eles percebam que preci-
sam identificar para quais 
valores de x a função f(x) 
é positiva, negativa ou 
nula.

Para analisar o que 
ocorre com o gráfico de 
uma função afim de lei 
y 5 ax 1 b, para qual-
quer número real x, re-
presente na lousa alguns 
gráficos de diferentes 
funções afins e peça aos 
estudantes que indiquem 
o que ocorre com o grá-
fico quando a é positivo, 
negativo ou nulo.

Se houver laboratório 
de informática na escola, 
leve os estudantes até lá 
para que utilizem um soft-
ware de Geometria dinâ-
mica. Eles devem fazer al-
guns gráficos de funções 
afins e analisar como esses 
gráficos se comportam de 
acordo com os valores de 
a na lei y 5 ax 1 b. Ao 
construírem e manipu-
larem objetos matemá-
ticos com o auxílio da 
tecnologia, os estudos se 
tornam dinâmicos e in-
terativos, possibilitando 
uma aprendizagem sig-
nificativa.
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De acordo com as informações apresentadas no quadro, a expressão algébrica 
que relaciona o preço total a pagar (P) em função da quantidade de quilômetros 
percorridos, d, é:

a. P 5 400 1 3d.

b. P 5 400 1 10d.

c. P 5 400d 1 3.

d. P 5 3d 1 10.

Resolução
Pelo enunciado, sabemos que o preço total a pagar, em real, (P) é composto de duas 
partes, uma fixa (400) e outra proporcional à quantidade de quilômetros percorri-
dos (d). Assim, essa outra parte, que é variável, deve ser representada pelo produto 
da constante de proporcionalidade (a), que é um número real, pela quantidade de 
quilômetros percorridos d.

Assim, P 5 400 1 ad.

Dessa maneira, já podemos descartar as alternativas c e d.

Note, pelo quadro, que os preços totais a pagar para as distâncias percorridas 10, 20 
e 30 km foram (400 1 30) reais, (400 1 60) reais e (400 1 90) reais, respectivamente, 
o que nos mostra que a constante de proporcionalidade a é igual a 3, pois, 430 é igual 
a 400 1 3 · 10, 460 é igual a 400 1 3 · 20 e 490 é igual a 400 1 3 · 30. 

Portanto, a expressão algébrica que relaciona o preço total a pagar (P) em função da 
quantidade de quilômetros percorridos (d) é dada por: 

P 5 400 1 3d

Assim, a alternativa a é a resposta correta desta atividade.

  Atividade resolvida  

(Encceja EF 2020) Uma empresa realiza o transporte de mudanças intermunicipais. 
Para facilitar o trabalho dos funcionários na elaboração de orçamentos, disponibiliza 
um quadro que relaciona o preço a ser cobrado com a distância percorrida entre a 
coleta e a entrega dos objetos. O preço total a pagar (P) é composto por um valor 
proporcional à quantidade de quilômetros percorridos (d), acrescido de um valor fixo 
de R$ 400,00, referente ao carregamento e à descarga dos objetos.

Distância percorrida (km) 10 20 30 ...

Preço total a pagar (R$) 430 460 490 ...
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Atividade resolvida
A atividade desta pági-

na apresenta um quadro 
que relaciona a medida 
de distância percorrida 
(d), em quilômetro, e o 
preço total a pagar (P), 
em real, para que os es-
tudantes identifiquem a 
lei da função.

Organize-os em duplas 
e peça que resolvam esta 
atividade. Analise as es-
tratégias escolhidas por 
eles e faça as interven-
ções necessárias.

Depois, compare as re-
soluções da turma com 
a apresentada no livro. 
Assim, os estudantes 
podem relacionar o co-
nhecimento tácito com o 
conhecimento científico. 
Caso ninguém tenha usa-
do o cálculo do valor nu-
mérico da função de cada 
item a partir dos valores 
de d fornecidos no qua-
dro, apresente essa pos-
sibilidade de resolução.
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  Atividades  

  9   Observe o quadro e o grá-
fico e, depois, responda às 
questões. 
a. Se aumentarmos o valor 

atribuído a x, o valor de 
f (x) também aumentará? 

b. Essa função é crescente 
ou decrescente?

9. a. Sim.

9. b. Crescente.

 10   Em toda função f, cada valor de x em que f (x) 5 0 é chamado de zero da função. 
Com base nessa informação, responda às questões:
a. Qual é o zero da função cuja lei é f (x) 5 2x 1 1? 
b. Qual é o zero da função afim, de lei y 5 ax 1 b, com a i 0? Esse valor é único?
c. Construa o gráfico da função cuja lei é f (x ) 5 2 x – 1 e localize o zero da 

função. O que podemos concluir em relação ao eixo x?
 11   Associe a lei da função ao respectivo gráfico.

10. a. 1
2

=x –

10. c. Resposta no Manual do Professor.

11. A–II, B–III, C–I.
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x 1

2
= –

I

2122 10

1

2

3

2 3

y

x

II

2122

1

2

3

10 2 3

y

x

III

21

1

2

3

10 2 3

y

x

 12   O lucro mensal (L) de uma empresa é dado por uma função cuja lei é L(x) 5 6x – 3.000, 
em que x representa a quantidade de produtos vendidos pela empresa em um mês. 
a. Se a empresa vender somente 30 produtos em um mês, ela terá lucro ou 

prejuízo? De quanto?
b. Qual é a quantidade mínima de produtos que a empresa precisa vender para 

obter algum lucro? 
 13   Uma operadora de telefonia móvel oferece um plano mensal de serviços 

com custo de R$ 54,99, que inclui ligações ilimitadas e um pacote de internet 
com 25 GB. Além disso, o consumidor paga, caso exceda os 25 GB, R$ 5,00 
por cada GB que consumir a mais.
a. Quanto o consumidor pagaria por sua conta se utilizasse 23 GB em um mês? 

E se utilizasse 30 GB?
b. Um consumidor pagou R$ 64,99 por sua conta de telefonia móvel. Quantos 

GB esse consumidor utilizou além do plano? 
c. Escreva a lei de formação da função que representa essa situação.

12. a. Prejuízo de R$ 2.820,00.

12. b. 501 produtos.

13. a. R$ 54,99 e R$ 79,99, respectivamente.

13. b. 2 GB.

13. c. v(q) 5 54,99 1 5q, em que v(q) é o valor da conta e q é a quantidade excedente de GB.

Relação entre x e f(x)

x f (x)

–1 –1

0 1

1 3

2 5

21
1

0 1

3

5

21
2

f (x) 5 2x 1 1   

y

x

10. b. O zero da função será um único número, em que x b
a52 , com a i 0.
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No item a da atividade 12, espera-se que os estudantes percebam que devem cal-
cular L(30) e, depois, identificar que a empresa obterá lucro se esse valor for positivo, e 
prejuízo se ele for negativo. No item b, a turma deve determinar a quantidade mínima 
de produtos que a empresa terá que vender para obter lucro. Acompanhe as estratégias 
próprias dos estudantes, resolvendo dúvidas e corrigindo os procedimentos usados se 
for necessário. Uma possibilidade de resolução é calcular o zero da função (500), que cor-
responde à quantidade de produtos vendidos para que a empresa não tenha lucro nem 
prejuízo, e identificar o número inteiro imediatamente maior que 500 (ou seja, 501) como 
a quantidade mínima de produtos a serem vendidos para que a empresa tenha lucro.

Atividades
Na atividade 10, é 

apresentada a definição 
de zero de uma função.

Resposta do item c da 
atividade 10:

0

1

x

y

1
2

1

Zero da função

O zero da função cor-
responde à abscissa do 
ponto em que o gráfico 
da função intersecta o 
eixo x.

Na atividade 11, os es-
tudantes precisam anali-
sar a lei de cada uma das 
funções para identificar 
suas respectivas repre-
sentações gráficas. Se 
eles apresentarem difi-
culdades, peça que en-
contrem alguns pontos 
pertencentes a cada uma 
das funções, atribuindo 
um valor a x e encontran-
do o respectivo valor de 
y, ou vice-versa. Verifique 
se a turma identifica que 
o gráfico III passa pelo 
ponto (1, 4).
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Organização dos dados de uma pesquisa
No capítulo anterior, para realizar uma 

das etapas de uma pesquisa estatística, co-
letamos dados por meio de questionários, 
entrevistas ou observações. Agora, vamos 
estruturar as informações obtidas para fa-
cilitar a interpretação delas.

Para a organização dos dados coletados, 
usamos quadros, tabelas, gráficos e infográ-
ficos. Acompanhe alguns exemplos de como 
estruturar os dados de uma pesquisa.

Um gráfico de setores é ideal para visua-
lizar comparações de partes de um todo, 
como a distribuição percentual de diferentes 
categorias dentro de um conjunto de dados. 
O total corresponde ao círculo todo, e as 
partes em que ele está dividido são conhecidas 
como setores.

Medalhas conquistadas pelo Brasil nos 
Jogos Paralímpicos de Tóquio (2020)

Fonte: elaborado com base em RESULTADOS das 
medalhas. Comitê Paralímpico Internacional/
Tóquio 2020, 24 ago.-5 set. 2021. Disponível em: 

https://www.paralympic.org/tokyo-2020/results/
medalstandings. Acesso em: 30 mar. 2024.

 Observe a medida da abertura dos ângulos dos setores do gráfico e responda: Qual 
foi o tipo de medalha mais obtida pelos atletas brasileiros nos Jogos Paralímpicos 
de Tóquio? Explique sua resposta.

 Observe a inclinação da linha do gráfico e responda: Nos anos representados no 
gráfico, houve crescimento na medida da área plantada de soja em relação ao 
anterior? Explique sua resposta.

Atividade oral 1: Bronze. Espera-se que os estudantes percebam que a medida da abertura do 
ângulo do setor que representa as medalhas de bronze é maior que as dos outros setores, indicando 
que a quantidade de medalhas de bronze conquistadas foi maior que as de ouro e de prata.

Atividade oral 2: Sim. Observando a inclinação da linha, é possível perceber que em todo ano 
apresentado houve crescimento na medida da área plantada de soja em relação ao ano anterior.

Um gráfico de linhas é frequentemente utilizado para a apresentação de dados que 
variam ao longo de determinado período ou para identificar tendências de acréscimo 
ou decréscimo dos dados apresentados.

Medida da área plantada de soja (em milhões de hectares)

Fonte: PIVETTA, Marcos; GERAQUE, Eduardo. Aumentar produtividade da soja é essencial 
para não elevar desmatamento. Pesquisa Fapesp, São Paulo, ano 23, n. 322, p. 54, dez. 2022.
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Tratamento da 
informação

Esta seção apresenta 
alguns exemplos de or-
ganização de dados co-
letados em uma pesqui-
sa estatística (gráfico de 
setores, gráfico de linhas 
e infográfico) e descreve 
quando essas representa-
ções são mais adequadas.

Se achar conveniente, 
antes de iniciar a seção, 
peça aos estudantes que 
expliquem o que são e 
quando devem ser usa-
dos gráficos de setores, 
gráficos de linhas e in-
fográficos. Valide as res-
postas e, com base nelas, 
defina esses tipos de or-
ganização de dados.

Realize as atividades 
orais desta página e, se 
possível, incentive os es-
tudantes a compartilha-
rem mais informações 
que interpretaram dos 
gráficos de setores e de 
linhas.  
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Um infográfico é uma representação visual dos dados coletados, utilizada para apre-
sentar informações de forma rápida e clara, podendo incluir até mesmo composições de 
gráficos. Observe um exemplo a seguir.

Atividades

1   Observe esta tabela sobre a distribuição do consumo de água no mundo de acordo 
com o relatório mundial publicado pelas Nações Unidas, em 2021.

Taxa de analfabetismo

6,7%

6,1%

5,6%

20,5%

18,1%

16,0%

15 anos
ou mais

2016

2019

2022

60 anos
ou mais

Nível de instrução (1)

7,3%

6,0%

6,0%

46,2%

50,0%

53,2%

Sem instrução

2016

2019

2022

(1) Pessoas de 25 anos ou mais de idade.

Concluíram ao menos
a etapa do Ensino
Básico obrigatório

Número médio de anos de estudo (2)

Sul
9,4
9,9

10,1

Centro-Oeste
9,3
9,9

10,2Brasil
9,1
9,6
9,9

Norte
8,4
9,0
9,4

Nordeste
7,7
8,2
8,6

Sudeste
9,8

10,3
10,6

2016
2019
2022(2) Pessoas de 25 anos ou mais de idade.

Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua. Educação 2022 Pnad 
Contínua. IBGE, 2023. Disponível em: https://

biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv102002_
informativo.pdf. Acesso em: 3 maio 2024.

Fonte: elaborado com base em KONCAGÜL, E.; TRAN, M.; CONNOR, R. Relatório 
mundial das Nações Unidas sobre desenvolvimento dos recursos hídricos 2021: o 
valor da água; fatos e dados. Colombella (Perúgia/Itália): Divisão de Ciências da Água/

Unesco, 2021. Disponível em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000375751_por. 
Acesso em: 31 mar. 2024.

Consumo de água no mundo

Tipo de consumo Porcentagem

Agrícola 69%

Industrial 19%

Outros 12%

a. Qual tipo de gráfico você considera mais adequado para representar os dados
da tabela? Justifique sua resposta.  

b. Organize os dados da tabela no gráfico escolhido no item anterior.
  2   Em grupos, escolham um tema do interesse de vocês e façam uma pesquisa.

a. Organizem os dados coletados em uma tabela.
b. Construam o gráfico que julgarem mais adequado para apresentar os dados obtidos.
c. Apresentem o resultado da pesquisa para os demais colegas.

1. a. Resposta pessoal.

2. a. Resposta pessoal.

2. b. Resposta pessoal.2. c. Resposta pessoal.

1. b. Resposta pessoal.

Dependendo da situação, do que se pretende analisar e dos dados a serem apresen-
tados, um tipo de gráfico pode ser mais ou menos adequado em relação a outro. 
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Na atividade 1, espe-
ra-se que os estudantes 
identifiquem a pertinên-
cia do gráfico de setores 
para representar os dados 
apresentados na tabela.

Na atividade 2, retome 
com a turma as etapas de 
uma pesquisa, como defi-
nição do tema, escolha da 
população ou da amostra, 
realização da coleta dos 
dados, organização das 
informações coletadas, 
análise, interpretação e 
divulgação dos resultados.

Para organizar as in-
formações coletadas em 
uma tabela e em um grá-
fico (itens a e b), relembre 
a necessidade de ambos 
terem título e fonte. 

Para ampliar, sugira aos 
estudantes que represen-
tem os dados da pesquisa 
da atividade 2 em outro 
tipo de gráfico a fim de 
que comparem as dife-
rentes representações.

Se achar conveniente, 
para concluir esta ativi-
dade, peça aos estudan-
tes que elaborem um 
texto relatando como foi 
realizar a pesquisa, des-
tacando os pontos que 
julgarem mais importan-
tes durante o desenvolvi-
mento da proposta e as 
dificuldades encontra-
das durante o processo. 
Por fim, abra uma roda 
de conversa para eles 
compartilharem o texto 
produzido.

Propostas em que os 
estudantes são levados a 
planejar e executar uma 
pesquisa, desenvolvendo 
todas as etapas necessá-
rias, favorecem a tomada 
de decisão, a autonomia 
e a criticidade. 
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a. Determine a lei de formação que dá o lucro 
LS obtido na plantação de soja em função 
da quantidade x de quilogramas vendidos e 
do gasto com a produção. 

b. Determine a lei de formação que dá o lucro Lf obtido na plantação de feijão em 
função da quantidade x de quilogramas vendidos e do gasto com a produção. 

c. Se o agricultor pretende produzir 10.000 quilogramas, com qual plantação ele 
terá mais lucro? 

  2   Um marceneiro vende alguns modelos de estante ao preço de R$ 450,00 a unidade. 
Ele gasta com mão de obra um valor fixo mensal de R$ 2.250,00, mais R$ 75,00 de 
matéria -prima por estante produzida.
a. Se forem vendidas 3 estantes em um mês, o marceneiro terá lucro ou prejuízo? 

De quanto? 
b. Escreva a lei de formação da função L que relaciona o lucro mensal do marceneiro 

com a quantidade x de estantes vendidas e o gasto. 
c. Se o marceneiro desejar recuperar apenas o valor de custo, sem ter lucro nem 

prejuízo, quantas estantes precisará vender em um mês? 
  3   Renato comprou uma impressora para imprimir panfletos de propaganda. 

Acompanhe no quadro a seguir a quantidade de panfletos que esse equipa-
mento imprime em função da medida do tempo.

1. a. Ls(x) 5 1x – 0,75x

1. c. Com a cultura de feijão.

2. a. Prejuízo de R$ 1.125,00.

2. b. L(x) 5 375x – 2.250

2. c. 6 estantes.

Plantação de feijão. Matias Cardoso 
(MG). Foto de 2022.

  1   Um agricultor tem um terreno e duas opções: 
plantar soja ou plantar feijão. O gasto com a 
plantação de soja será R$ 0,75 por quilograma, 
e o preço de cada quilograma a ser vendido, 
R$ 1,00. Já o gasto com a plantação de feijão 
será de R$ 0,85, e o preço de cada quilograma a 
ser vendido, R$ 1,20.

 ATIVIDADES FINAIS DO CAPÍTULO 7 

a. Quantos panfletos esse equipamento imprime por minuto?
b. Escreva uma lei que relacione n (número de panfletos impresso) com t (tempo 

para impressão).
c. Em meia hora, quantos panfletos são impressos? 
d. Renato disse que levará 15 minutos para imprimir 300 panfletos. Isso é possível? 

Justifique sua resposta.

3. a. 18 panfletos.

3. b. n 5 18 · t
3. c. 540 panfletos.

3. d. Não, pois em 15 minutos ele poderá imprimir, 
no máximo, 270 panfletos. 

Relação entre o tempo (em min) e a quantidade de panfletos

Medida do tempo (em min) 2 4 6 8 10 12

Quantidade de panfletos 36 72 108 144 180 216

1. b. Lf (x) 5 1,2x – 0,85x
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Atividades finais 
do Capítulo 7

Nas atividades desta 
seção, os estudantes de-
vem interpretar as situa-
ções-problema apresen-
tadas para identificar a lei 
da função de cada uma 
delas. Faça a leitura dos 
enunciados com a turma 
e circule pela sala durante 
a resolução para identifi-
car possíveis dificuldades 
e fazer as correções ne-
cessárias nas estratégias 
dos estudantes.

A atividade 3 apresen-
ta um quadro relacionan-
do a medida do tempo, 
em minutos, à quantida-
de de panfletos produ-
zidos pela impressora e, 
com base nele, no item b, 
a turma deve escrever a 
lei da função. Mostre aos 
estudantes que essa lei 
depende da unidade de 
medida de tempo, pois:

• com a medida de tem-
po em minuto, a lei da 
função é n 5 18t;

• com a medida de tempo 
em hora, a lei da função 
é n 5 1.080t.
Esse esclarecimento é 

necessário para não haver 
confusão no item c, em 
que alguns estudantes 
podem incorretamente 
substituir t por 0,5 h na 
lei da função definida 
com a medida de tem-
po em minuto. Caso isso 
ocorra, destaque a eles 
que é preciso converter a 
medida de tempo para a 
unidade em que a lei da 
função foi definida.
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f (x) 5 x 1 2 g(x) 5 x – 2h(x) 5 x 1 1 l (x) 5 x – 1

6. b. Resposta possível: ( ) 5
6

t L L= , em que L ≥ 2,4

6. d. Respostas no Manual do Professor.

  4   No mês de dezembro, a loja A oferece aos funcionários temporários um salário fixo 
de R$ 1.500,00, mais uma comissão de 2% sobre o valor total vendido; já a loja B não 
oferece salário fixo, mas paga 5% de comissão sobre o valor total vendido.

a. Escreva as leis de formação das funções envolvidas correspondentes ao salário 
recebido em cada uma das lojas pelo total de vendas. 

b. Acima de que valor mensal de vendas é mais vantajoso trabalhar na loja B?

  5   O freezer de um supermercado foi desligado para manutenção. Quando o desli-
garam, a temperatura em seu interior era –10 °C. Considere que essa temperatura 
aumenta 2 °C a cada hora e que os produtos armazenados no freezer não podem 
atingir uma temperatura superior a –2 °C.

a. Representando a medida do tempo em horas por x e a medida da temperatura 
do freezer por y, qual é a lei de formação da função que relaciona essas 
duas grandezas? 

b. Utilizando a lei obtida no item anterior, calcule a medida do tempo que os 
funcionários terão para esvaziar o freezer sem deixar nenhum alimento estragar.

  6   Uma das medidas criadas para evitar acidentes de 
trânsito foi a instalação de semáforos para pedestres 
em vias de grande circulação de pessoas e automóveis.

 O tempo mínimo (t), em segundo, no qual o sinal de 
permissão de travessia fica acionado foi calculado por 
engenheiros com base na medida da velocidade média 
de caminhada de uma pessoa (1,2 m/s) e depende da 
medida do comprimento (L), em metro, da via, confor-
me a lei a seguir.

t L L( )
1,2

=  , em que L ≥ 2,4

a. Em sua opinião, como os engenheiros obtiveram essa lei? 

b. Como você pode reescrever essa lei substituindo o número decimal por uma fração? 

c. Qual é o menor valor de t, em segundo, nessa função?

d. Faça um quadro com alguns pares ordenados e represente o gráfico da função.

  7   Construa o gráfico de cada uma das funções dadas por suas leis a seguir em um 
mesmo plano cartesiano. Considere que x e y podem ser quaisquer números reais.

4. a. sA(x) 5 1.500 1 0,02x; sB(x) 5 0,05x 4. b. R$ 50.000,00

5. a. y 5 –10 1 2x
5. b. 4 horas.

6. a. Resposta pessoal.

6. c. 2 s

 Observando os gráficos construídos, o que você pode perceber?

7. Respostas no Manual do Professor.
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Na atividade 4, se con-
siderar necessário, retome 
o cálculo de porcentagem 
de uma quantidade para 
auxiliar os estudantes na 
resolução do item a.

Na atividade 6, con-
verse com a turma sobre 
a importância de respeitar 
os semáforos e de atraves-
sar na faixa de pedestres 
para evitar acidentes, tra-
balhando o TCT Educação 
para o Trânsito.

Resposta do item d da 
atividade 6:

Relação entre L e t(L)

L t(L)

2,4 2

3,6 3

0

1

2

3

4

L

t

1 2 2,4

(3,6; 3)

(2,4; 2)

3 4 5

Resposta da atividade 7:

0

1

x

y

–1
–2

2
3

5
4

6

1–1 2 3 4 5 6 7 8

f(x)
h(x)

l(x)

g(x)

Espera-se que os estu-
dantes percebam que o 
deslocamento vertical 
do gráfico depende dos 
valores de b nas funções 
do tipo f(x) 5 ax 1 b.
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  9   Observe os gráficos a seguir e classifique cada uma das afirmações em verdadeira 
ou falsa.  

a. A função f é crescente, e a função g é decrescente. 

b. A lei da função f é f(x) 5 x 1 2. 

c. A função f não assume valores negativos. 

d. O gráfico das funções apresenta um ponto em comum. 

e. A lei da função g é g(x) 5 –x 1 3. 

9. a. Verdadeira.

9. b. Falsa.

9. c. Falsa.

9. d. Verdadeira.

9. e. Verdadeira.

 Qual é a lei de formação da função representada pelo gráfico? 8. y 5 x

  8   Observe este gráfico e responda à questão proposta.
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 10   Retome os conteúdos deste capítulo e faça o que se pede em cada item.
a. Elabore dois problemas envolvendo algum dos conteúdos estudados no capítulo.
b. Resolva os problemas elaborados por um colega da turma.

10. a. Resposta pessoal.

10. b. Resposta pessoal.

ATIVIDADES FINAIS DO CAPÍTULO 7

226

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
.1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Na atividade 9, in-
centive os estudantes a 
justificarem as respostas 
e a reescreverem as afir-
mações falsas de modo 
a torná-las verdadeiras, 
orientando-os caso te-
nham dificuldades.

Uma sugestão para tra-
balhar a atividade 10 é 
organizar a turma em du-
plas. Cada dupla deve ficar 
responsável pela elabora-
ção de duas situações-
-problema que envolvam 
os conteúdos estudados 
neste capítulo. Durante 
esse processo, verifique se 
os estudantes apresentam 
alguma dificuldade, como 
dúvidas para iniciar o pro-
blema, para escolher o 
contexto, para indicar 
as variáveis envolvidas, 
entre outras. Caso ne-
cessário, auxilie-os nas 
possíveis dificuldades, de 
modo que consigam pro-
ceder com a proposta.

No item b, peça aos es-
tudantes que troquem as 
situações com outra dupla 
e resolvam os problemas 
elaborados pelos colegas. 
Depois, peça que des-
troquem os problemas e 
verifiquem as resoluções. 
Por fim, algumas duplas 
podem apresentar as si-
tuações criadas para a tur-
ma. Durante as apresenta-
ções, motive-os a expor as 
estratégias e a explicar os 
raciocínios utilizados, de 
modo que troquem ideias 
entre si. 
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Independência financeira: um caminho para a 
redução de violências

A Lei Maria da Penha, criada em 2006, 
tem o objetivo de prevenir e coibir casos 
de violência doméstica, além de proteger 
mulheres vítimas de agressões. A lei prevê 
cinco tipos de violência: física, psicológica, 
sexual, moral e patrimonial. Esta última 
não é tão difundida e, por isso, pode pas-
sar despercebida muitas vezes.

Um dos principais riscos da depen-
dência financeira é que isso leva as mu-
lheres a não denunciarem seus agres-
sores. Segundo um estudo do Instituto 
Maria da Penha, uma em cada quatro 
mulheres que sofrem violência doméstica não denuncia o agressor por ser dependente fi-
nanceiramente dele. Esse quadro foi agravado após a pandemia de covid-19, pois, de 2019 
para 2020, o número de mulheres que ocupavam vagas no mercado de trabalho caiu 14%.

Segundo a Central de Atendimento à Mulher, a violência patrimonial, definida como 
qualquer conduta que subtraia ou destrua bens, instrumentos de trabalho, documen-
tos pessoais ou recursos econômicos da vítima, é uma das duas menos relatadas nas 
denúncias, por ser uma das violências “invisíveis”, como aponta o estudo.
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A independência financeira permite que as mulheres 
tomem decisões econômicas com autonomia e se 
protejam contra situações de vulnerabilidade.

Fonte: SOBRE a violência moral e psicológica contra mulheres. Compromisso e 
Atitude, 2024. Disponível em: https://www.compromissoeatitude.org.br/violencia-

moral-e-psicologica/. Acesso em: 30 mar. 2024.

Violência sofrida pela mulher no primeiro semestre de 2016

51,06%

6,51%

31,10%

4,86%

4,30%
1,93%

0,24%

Violência física

Cárcere privado
Violência sexual
Violência patrimonial
Trá�co de pessoas

Violência psicológica
Violência moral
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Educação 
financeira

Esta seção desenvolve 
o ODS 5 (Igualdade de 
gênero) e os TCTs Educa-
ção Financeira e Educa-
ção em Direitos Humanos 
ao abordar a independên-
cia financeira e a violência 
patrimonial. 

Por ser um assunto 
que pode ativar gatilhos 
emocionais, é necessá-
rio ter cuidado ao falar 
sobre violência contra 
mulheres e estar aten-
to à turma caso alguém 
precise de acolhimento. 
Alguma estudante pode 
estar sofrendo violências 
atualmente ou eles po-
dem conhecer alguém 
nessa situação. Por isso, 
explique e anote na lousa 
que existe uma Central de 
Atendimento à Mulher no 
número de telefone 180, 
em que é possível de-
nunciar violências contra 
mulheres e receber orien-
tações sobre como agir se 
estiver nessa situação.

Além disso, é impor-
tante destacar à turma 
que não serão toleradas 
falas que culpem as víti-
mas pela violência, que 
discriminem as mulheres 
ou que façam bullying 
com elas.
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A Lei Maria da Penha foi estendida para incluir mulheres trans, reconhecendo a 
necessidade de proteger todas as mulheres, independentemente de sua identidade de 
gênero. 

[…] No primeiro semestre de 2022, uma decisão da Sexta Turma do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) estabeleceu que a Lei Maria da Penha (Lei 11.340/2006) 

também deve ser aplicada aos casos de violência doméstica ou familiar contra 

mulheres transgênero. […]

A decisão da Sexta Turma é especialmente importante em um país que lidera o 

ranking mundial de violência contra travestis e transexuais. Segundo dossiê divulgado 

na semana passada pela Associação Nacional de Travestis e Transexuais (Antra), 

foram 131 vítimas fatais em 2022, o que mantém o Brasil nessa triste liderança pelo 

14o ano consecutivo.

Fonte: BRASIL. Superior Tribunal de Justiça. Sexta Turma estendeu proteção da Lei Maria 
da Penha para mulheres trans. STJ, 19 jan. 2023. Disponível em: https://www.stj.jus.br/sites/

portalp/Paginas/Comunicacao/Noticias/2023/29012023-Sexta-Turma-estendeu-protecao-da-
Lei-Maria-da-Penha-para-mulheres-trans.aspx. Acesso em: 30 mar. 2024.

Essa medida é um passo importante para garantir que mulheres trans tenham 
acesso à Justiça e aos mecanismos de proteção contra todas as formas de violência.

A educação pode ser um caminho para a redução de violências, priorizando o acesso 
à informação, a qualificação profissional e o poder de decisão dentro do orçamento 
familiar, que podem ser alternativas para a garantia da independência financeira e a 
redução da quantidade de vítimas de violência patrimonial. 

  1   Considere a seguinte situação: Uma mulher está enfrentando violência patrimonial e 
busca uma maneira de mudar essa realidade. Na região onde mora, há uma coopera-
tiva de mulheres que vende uma variedade de produtos artesanais. Decidida a obter 
renda própria, ela vai participar dessa cooperativa e receber R$ 20,00 a cada item 
produzido. Quantos itens precisa produzir para conseguir o equivalente a um salário 
mínimo? Se necessário, use a calculadora para efetuar esse cálculo. 

  2   Em grupos, elaborem uma campanha informativa sobre os tipos de violência 
doméstica previstos na Lei Maria da Penha. Nessa campanha, façam cartazes, 
conversem com os demais grupos e, por fim, espalhem esses cartazes pela escola, 
com o objetivo de informar e alertar a comunidade escolar sobre essas situações e 
maneiras de denunciá-las.

1. Resposta depende do valor do salário mínimo da época em que esta atividade for trabalhada.

2. Resposta pessoal.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA

228

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
.1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

Ao ler o texto desta pá-
gina, destaque aos estu-
dantes que, independen-
temente da identidade 
de gênero, segundo o 
Artigo 5º da Constituição 
Federal, todos são iguais, 
tendo direito à vida, à li-
berdade e à segurança. 
Por isso, não devem ser 
aceitos falas preconcei-
tuosas, discriminatórias 
ou bullying com pessoas 
trans ou de qualquer ou-
tra orientação sexual.

Na atividade 1, leve 
os estudantes a perceber 
que, considerando o salá-
rio s, em reais, e a quan-
tidade i de itens produzi-
dos, essa situação pode 
ser representada pela lei 
da função s 5 20i. Assim, 
podem substituir s pelo 
valor do salário mínimo 
para calcular o valor de i.

Na atividade 2, incenti-
ve a turma a apresentar a 
campanha sobre os tipos 
de violência doméstica da 
maneira que preferirem; 
podem usar cartazes, ela-
borar um cordel, postar 
imagens e/ou vídeos nas 
redes sociais etc. Orien-
te-os a evitar imagens de 
agressão e a tratar o as-
sunto com muito cuida-
do e respeito às vítimas 
desse tipo de violência.
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Revisando o conteúdo

Para organizar o conteúdo estudado, podemos utilizar algumas ferramentas de 
revisão. Para este capítulo, vamos fazer uma lista. Acompanhe a seguir.

• Duas grandezas podem ser relacionadas por meio de uma sentença matemática. 
Nesse caso, dizemos que o valor de uma grandeza pode ser determinado em fun-
ção do valor da outra.

• A sentença matemática que expressa a correspondência entre os valores de uma 
grandeza em função da outra é chamada de lei de formação da função. 

• Toda situação em que é possível expressar uma grandeza em função da outra pode 
ser representada em um plano cartesiano na forma de um gráfico.

a. Com qual conteúdo você teve mais facilidade neste capítulo?

b. Como você pode utilizar esse aprendizado no cotidiano?

c. Você teve dúvidas em algum conteúdo estudado? Ela foi solucionada?

d. Na lista apresentada, alguns conteúdos estudados não foram contemplados. 

Quais são esses conteúdos?

e. Como você completaria essa lista com esses conteúdos?

Aplicando seus conhecimentos

  1   A medida do perímetro p de um hexágono regular é dada em função da medida do 

comprimento x de seu lado. Qual é a lei da função que relaciona essas grandezas?

a. x 5 6 1 p b. x 5 6p c. p 5 6 1 x d. p 5 6x

  2   A lei de formação de uma função f é dada por f(x) 5 3x 1 5. Determine f(8).

a. 1 b. 5 c. 15 d. 29

  3   Qual deve ser o valor de x para que y seja igual a 26 na função definida por y 5 12 1 2x?

a. 7 b. 8 c. 9 d. 10

  4   Considere a função f definida pela lei f(x) 5 5x 1 2. Para x 5 0, qual é o valor de f(x)?

a. − 2
5 b. 2 c. − 5

2
d.  5

a. Resposta pessoal.

b. Resposta pessoal.

c. Respostas pessoais.

d. Resposta pessoal.

e. Resposta pessoal.

1. Alternativa d.

3. Alternativa a.2. Alternativa d. 4. Alternativa b.

AVALIAÇÃO DO CAPÍTULO 7
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A atividade 1 trabalha a escrita da lei da função que relaciona a medida do perímetro 
de um hexágono regular à medida do comprimento do lado. Se os estudantes tiverem 
dificuldades, relembre que um hexágono regular tem todos os lados congruentes, ou 
seja, com a mesma medida de comprimento. Também retome que a medida do períme-
tro de um polígono corresponde à soma das medidas de comprimento dos seus lados.

Nas atividades 2, 3 e 4, os estudantes devem substituir o valor de x ou de y para 
determinar o valor numérico da função ou da incógnita desconhecida. Verifique se eles 
identificam corretamente a substituição a ser feita e, caso seja necessário, auxilie-os 
nos cálculos.

Avaliação do 
Capítulo 7

Revisando o 
conteúdo

Neste capítulo, a fer-
ramenta de revisão uti-
lizada foi uma lista. Um 
modo de complementar 
e torná-la mais próxima 
da realidade dos estudan-
tes é pedir a eles que indi-
quem exemplos cotidia-
nos para cada conteúdo.

Nesta seção, uma su-
gestão de trabalho é 
organizar a turma em 
duplas e solicitar o uso 
de outra ferramenta de 
revisão para apresentar o 
conteúdo deste capítulo. 
Para isso, podem apresen-
tar exemplos, cálculos, 
desenhos, situações-pro-
blema, operações, defini-
ções ou outros recursos 
que preferirem. 

Aplicando seus 
conhecimentos

Neste tópico, é funda-
mental não focar apenas a 
verificação das respostas, 
atentando principalmen-
te para o desenvolvimen-
to do raciocínio da turma. 
Por isso, acompanhe a 
resolução das ativida-
des para observar como 
o conhecimento prévio 
dos estudantes, combi-
nado aos aprendizados 
escolares, influenciou as 
estratégias empregadas.
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  5   Qual é a lei da função que relaciona as variáveis x e y no gráfico a seguir?
5. Alternativa d.

  7   Em um restaurante em que se vende comida por quilograma, a balança é progra-
mada para calcular o preço a ser pago. O quilograma da comida custa R$ 52,00. 
Quanto vai custar 700 gramas de comida nesse restaurante?
a. R$ 15,60 b. R$ 26,00 c. R$ 36,40 d. R$ 52,00

  8   Um motorista de aplicativo cobra um valor fixo de R$ 6,30 mais R$ 2,50 por qui-
lômetro rodado. Se, em uma viagem, esse motorista percorrer 12 km, qual será o 
valor cobrado?
a. R$ 8,80 b. R$ 30,00 c. R$ 36,30 d. R$ 78,10

7. Alternativa c.

8. Alternativa c.

  6   O gráfico a seguir é dado por qual lei? 6. Alternativa c.

Se você teve dificuldade em alguma atividade, consulte este quadro e verifique o 
que precisa estudar novamente para auxiliá-lo na resolução de cada atividade.
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a. y x= 2 b. y 5 3x c. y 5 2x d. y 5 x

a. y 5 x
b. y 5 –3
c. y 5 5x – 3
d. y 5 5x

Tópicos deste capítulo abordados nas atividades

Atividades Tópicos relacionados

1, 2, 3 e 4 Noção intuitiva de função

5 e 6 Representação gráfica de uma função

7 e 8 Função afim

AVALIAÇÃO DO CAPÍTULO 7
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As atividades 5 e 6 
apresentam gráficos para 
que sejam identificadas 
as leis das funções corres-
pondentes a eles. Caso os 
estudantes apresentem 
dificuldades, oriente-os 
a identificar as coordena-
das de alguns pontos em 
cada gráfico e substituí-
-las nas leis presentes nas 
alternativas para conferir 
a partir de qual delas se 
obtém uma igualdade. 

Nas atividades 7 e 
8, devem ser resolvidas 
situações-problema re-
presentadas por funções. 
Para auxiliar a turma, leia 
os enunciados e, seguindo 
as indicações dos estu-
dantes, escreva na lousa 
as leis das funções.

Para a atividade 7, con-
siderando a medida m de 
massa da comida, em qui-
lograma, e preço p a ser 
pago, temos p 5 52m.

Para a atividade 8, 
considerando a medida 
d da distância percor-
rida, em quilômetro, e 
valor cobrado v, temos 
v 5 6,30 1 2,50d.

Se a lei da função da 
atividade 7 for definida 
com a medida de massa 
em quilograma, desta-
que aos estudantes que 
é preciso converter para 
quilograma a medida de 
massa dada em grama no 
enunciado.

Ao final das atividades, oriente-os a retomar os tópicos em que tiveram mais dúvidas 
e a refazer as atividades nas quais tiveram mais dificuldades. Após isso, se os estudantes 
continuarem com problemas, permita que conversem com os colegas e, circulando pela 
sala, auxilie-os a revisar os assuntos deste capítulo. Além disso, aproveite este momento 
para valorizar o esforço deles e para incentivá-los a continuar estudando mesmo diante 
das dificuldades.

Cada estudante tem seu próprio ritmo de aprendizagem, sendo necessário estar atento 
às diferenças no jeito de aprender da turma para buscar abordagens de ensino adequa-
das, de modo que todos consigam avançar no processo de aprendizagem. 
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CAPÍTULO  

8 Geometria

Antes de iniciar uma construção como a do Museu do 
Amanhã, é comum a elaboração de uma maquete com 
medidas de comprimento proporcionais às que o em-
preendimento terá na realidade.

Se considerarmos qualquer medida do comprimento 
do museu e compararmos com a medida do compri-
mento correspondente de sua maquete, verificaremos 
que a razão entre essas medidas será sempre a mesma.

Você conhece outras situações em que lidamos com 
medidas de comprimento proporcionais? Converse com o 
professor e os colegas.

Maquete do Museu do Amanhã.
O prédio do Museu do Amanhã é reconhecido 
globalmente como um dos prédios mais sustentáveis 
do mundo, Rio de Janeiro (RJ). Foto de 2023.
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Neste capítulo 
você vai:
• identificar figuras

semelhantes;

• reconhecer triângulos
semelhantes;

• compreender e aplicar o
teorema de Tales;

• compreender e aplicar o
teorema de Pitágoras.

Abertura: Resposta pessoal.
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Orientações 
para o  
Capítulo 8 

A abertura deste capí-
tulo aborda o conceito 
de proporcionalidade por 
meio de uma situação 
do cotidiano. As imagens 
mostram uma construção 
e sua miniatura represen-
tada por uma maquete 
que apresenta medidas 
proporcionais às da cons-
trução. Os conceitos acer-
ca de proporcionalidade 
têm muitas aplicações; 
para os profissionais de 
arquitetura, engenharia, 
design de interiores, entre 
outros, esses conceitos são 
essenciais. Portanto, é de 
grande relevância que os 
estudantes os conheçam e 
os compreendam, inclusi-
ve para que possam avan-
çar nos estudos (identificar 
figuras semelhantes, com-
preender e aplicar o teore-
ma de Tales e o teorema 
de Pitágoras, reconhecer 
triângulos semelhantes 
etc., conceitos que serão 
estudados neste capítulo). 

Explore as fotografias 
apresentadas e pergun-
te aos estudantes o que 
observam nas imagens. 
Comente com eles que 
o planejamento de gran-
des construções requer a
elaboração de uma ma-
quete, que exibe todos
os detalhes da obra pro-
porcionalmente ao que
ela será na realidade.

As construções sustentáveis contam com atitudes que se preocupam em diminuir os 
impactos ambientais. Os cuidados com o meio ambiente são mantidos durante o pro-
cesso de construção e após estar prontas, por exemplo, por meio da captação da água 
da chuva, redução de resíduos, uso de telhas, tijolos e vidros ecológicos etc.

Ao abordar com os estudantes aspectos das construções sustentáveis e infraestruturas 
resilientes, eles são levados a compreender o que abordam os TCTs Ciência e Tecnologia 
e Educação Ambiental e o ODS 9 (Indústria, inovação e infraestrutura) e a importância 
de promover a conscientização da necessidade de atitudes favoráveis ao planeta.
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Atividades orais: a. Resposta possível: É a 
energia gerada pela força dos ventos.

Figuras semelhantes
Em nosso dia a dia, chamamos de semelhantes coisas ou ideias que têm elemen-

tos iguais ou muito parecidos. Por exemplo, a miniatura de um automóvel em relação 
ao seu original dá a ideia de semelhança, pois ambos são muito parecidos.

Quando fazemos a ampliação ou a redução de uma fotografia, o formato é mantido, 
e apenas o tamanho muda. Observe a seguir.

A
FA

P
LA

N

A
FA

P
LA

N

Fotografia 1 Fotografia 2

Aerogeradores do Parque Eólico 
de Lagoa dos Ventos (PI). Foto 
de 2021.

Foto da miniatura de um 
automóvel.

Foto do automóvel real.

Fotografia 1 ampliada.
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Considere as fotografias que mostram os aerogeradores do Parque Eólico Lagoa 
dos Ventos no estado do Piauí.

Converse com o professor e os colegas sobre as questões a seguir. 
a. O que é energia eólica?
b. Quais são os benefícios da energia eólica?

Comparando a fotografia da miniatura com a fotografia do automóvel original, não
podemos considerar esses objetos semelhantes, pois há diferenças no formato, além 
da mudança do tamanho. Ao comparar as fotografias dos aerogeradores, notamos 
que a fotografia 2 é uma ampliação da fotografia 1 ou que a fotografia 1 é uma redução 
da fotografia 2. Nesse caso, dizemos que as fotografias são semelhantes, pois o 
formato foi mantido, e o que mudou foi somente o tamanho. 

b. Resposta possível: É uma energia limpa e renovável
que não emite poluentes atmosféricos e não gera 

resíduos para ser produzida.
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Figuras 
semelhantes 

Neste tópico será tra-
balhado o conceito se-
melhança, levando os 
estudantes a compreen-
der quando duas figuras 
são semelhantes. São 
apresentadas duas foto-
grafias do Parque Eólico 
de Lagoa dos Ventos, no 
Piauí, sendo uma a am-
pliação da outra. Verifi-
que os conhecimentos 
deles acerca da energia 
eólica. Comente com eles 
que essa energia é consi-
derada energia limpa, 
pois provém da força dos 
ventos, sendo, portanto, 
uma fonte renovável de 
energia. Dessa maneira, 
é possível desenvolver o 
TCT Educação Ambiental 
e o ODS 7 (Energia limpa e 
acessível).

As fotografias apresen-
tadas permitem que os 
estudantes façam uma 
analogia entre o concei-
to de semelhança e a am-
pliação ou a redução de 
um determinado objeto 
ou figura. Pergunte a eles 
o que aconteceu com a
fotografia dos aerogera-
dores que está ampliada.
Verifique se perceberam
que a segunda fotografia
é uma ampliação da pri-
meira, sendo mantido o
seu formato.
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A situação a seguir mostra o procedimento para ampliar uma figura por meio de 
uma malha quadriculada. 

Figura original

1°) Desenhamos sobre a �gura original uma malha quadriculada. 
Nesse caso, a malha tem quadradinhos cujos lados medem
0,5 cm de comprimento.

2°) Aumentamos o quadradinho da malha na proporção desejada. Nesse caso, dobramos a medida do 
comprimento do lado de cada quadradinho.

Figura 1 (�gura original na malha)

0,5 cm

0,5 cm

A B

CD

F

E

1 cm

Figura 2 (ampliação da �gura original)

1 cm

Ae Be

CeEe

Fe

De

Considere novamente a figura 2 (ampliação da figura original). Note que, para 
ampliar a figura original, dobramos a medida do comprimento do lado do quadra-
dinho da malha, mas será que as medidas dos elementos da figura seguem essa 
mesma razão? Vamos analisar.

Na figura 1, temos: 

AB 5 2 cm, CD 5 4 cm e EF 5 2,5 cm

Na figura 2, temos: 

AeBe 5 4 cm, CeDe 5 8 cm e EeFe 5 5 cm
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Aproveite as imagens 
dos barquinhos nas ma-
lhas quadriculadas para 
abordar a proporciona-
lidade entre as figuras. 
Esses barquinhos são for-
mados por figuras geo-
métricas planas; portan-
to, solicite aos estudantes 
que tentem determinar a 
razão de proporção entre 
elas. Certamente eles não 
apresentarão dificuldade 
em perceber que o barqui-
nho da Figura 2 tem medi-
das que são o dobro das 
medidas correspondentes 
no barquinho da Figura 
1. É preciso deixar claro
para eles que nem todas
as figuras semelhantes
são congruentes; porém,
todas as figuras congruen-
tes são semelhantes.

Peça aos estudantes 
que deem exemplos de 
outras situações que en-
volvam ampliação ou re-
dução de figuras. Se julgar 
conveniente, proponha 
que façam ampliações e 
reduções de figuras usan-
do papel quadriculado.
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Observe que, na ampliação da figura original, seu formato não foi alterado. 

Quando reduzimos ou ampliamos proporcionalmente uma figura, as medidas da 
abertura dos ângulos correspondentes não são alteradas, e as medidas do comprimento 
de quaisquer segmentos correspondentes nas duas figuras são proporcionais.

Acompanhe o exemplo.

Vamos determinar a medida do comprimento x, sabendo que os dois quadriláteros 
a seguir são semelhantes.

Dizemos que duas figuras são semelhantes quando as medidas do comprimento de 
quaisquer segmentos correspondentes nas duas figuras são proporcionais e as medidas 
das aberturas dos ângulos correspondentes são iguais. A razão entre as medidas do 
comprimento dos lados correspondentes é chamada de razão de semelhança. 

B

A D

C

G

H

E F

x

4,2 cm

2,1 cm

5,8 cm

Para determinar a medida do comprimento x, vamos estabelecer as proporções 
entre as medidas do comprimento dos lados correspondentes.

= ⇒ = ⇒ = ⇒ = ⇒ = ⇒ =AD
FG

BC
EH x x

x x x5,8 4,2
2,1

5,8 2 2 5,8 5,8
2

2,9

Logo, x é igual a 2,9 cm.
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Calculando a razão entre as medidas do comprimento de alguns segmentos corres‑
pondentes, temos:

• 
’ ’ 4

2
2AB

AB
= = • 

’ ’ 8
4

2C D
CD

= = • 
’ ’ 5

2,5
2E F

EF
= =

Logo, as medidas do comprimento desses segmentos correspondentes são propor‑
cionais. Isso acontece com quaisquer segmentos correspondentes das figuras.

Então, podemos afirmar que as medidas dos comprimentos da figura foram 
dobradas, bem como a medida do comprimento do lado de cada quadradinho 
da malha. 
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Antes de abordar as 
explicações teóricas, ve-
rifique como os estudan-
tes estão em relação aos 
conceitos de razão e pro-
porção. Caso julgue neces-
sário, faça uma retomada, 
pois esses conceitos serão 
importantes para seguir 
com o conteúdo.

Sugestão de vídeo 
MATEMÁTICA MULTIMÍDIA. Série Matemática na escola. Quadra poliesportiva. Dispo-

nível em: http://m3.ime.unicamp.br/recursos/1163. Acesso em: 29 abr. 2024.
Para complementar o estudo sobre semelhança, os estudantes podem assistir ao vídeo 

Quadra poliesportiva, que apresenta uma discussão sobre a semelhança de figuras e a 
construção de uma maquete.
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  Atividades  

  1   Considere os retângulos ABCD e HEFG a seguir e responda às questões.

a. Sem fazer cálculos, você acha que eles são semelhantes? 
b. Calcule a razão entre as medidas do comprimento dos lados correspondentes 

dos retângulos ABCD e HEFG, nesta ordem.
c. Os ângulos correspondentes têm a mesma medida de abertura?

1. a. Resposta pessoal.

1. c. Sim, todos os ângulos medem 90°.
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  2   Construa, em uma malha quadriculada, um retângulo que não seja semelhante 
aos retângulos da atividade anterior. 
a. Os ângulos dos três retângulos têm a mesma medida de abertura?
b. As medidas do comprimento dos lados do retângulo ABCD ou do retângulo

HEFG são proporcionais às medidas do comprimento dos lados do retângu-
lo que você desenhou?

  3   A maquete de um prédio mede 80 cm de altura e é semelhante ao futuro edifício, 
que medirá 50 m de altura.
a. Quanto medirá a altura de um andar que, na maquete, mede 4 cm?
b. Qual é, na maquete, a medida da altura de uma porta que, no prédio,

medirá 2 m?
c. Qual é a razão de semelhança entre a maquete e o prédio?

  4   Um triângulo ABC tem lados com comprimento medindo 3 cm, 4 cm e 5 cm, e um  
triângulo DEF tem lados com comprimento medindo 4,5 cm, 6 cm e x cm. 
Sabendo que esses dois triângulos são semelhantes, determine:
a. a medida do comprimento x;
b. a razão de semelhança, do maior triângulo para o menor, entre as medidas

do comprimento dos lados; 
c. a razão de semelhança, do maior triângulo para o menor, entre as medidas

do perímetro dos triângulos;
d. O que pode ser afirmado em relação aos valores obtidos nos itens b e c?

  5   A razão entre as medidas do perímetro de dois quadrados é 2,5. Sabendo que o 
quadrado menor tem perímetro medindo 10 cm, qual é a medida do compri-
mento do lado do quadrado maior? 

2. a. Sim.

2. b. Não.

3. a. 2,5 m

3. b. 3,2 cm

3. c. 0,016

4. a. 7,5 cm

4. b. 1,5

4. c. 1,5

4. d. Espera-se que os estudantes percebam que a razão de semelhança é a mesma.

5. 6,25 cm

1. b.  5AB
HE

2
3

; 5 5BC
EF

4
6

2
3

; 5CD
FG

2
3

; 5 5DA
GH

4
6

2
3
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Atividades 
Na atividade 1, os es-

tudantes devem usar a 
malha quadriculada para 
concluir que os retân-
gulos são semelhantes. 
Peça que desenhem no 
caderno um par de retân-
gulos semelhantes, cuja 
razão entre as medidas 
dos lados seja a mesma 
da dos retângulos desta 
atividade, e solicite que 
expliquem como pensa-
ram para fazer o desenho. 
Uma possível resposta 
são os retângulos de la-
dos medindo 4 cm e 8 cm 
ou 6 cm e 12 cm.

A atividade 2 tem o 
objetivo de complemen-
tar a atividade anterior, 
levando os estudantes a 
perceber que duas figu-
ras podem ter ângulos 
congruentes e não ser se-
melhantes, caso tenham 
lados de medidas não 
proporcionais.

Sugestão de atividade 

Aproveite o tema abordado na abertura deste capítulo e sugira aos estudantes, organiza-
dos em grupos, a construção de uma maquete que aborde o tema Construções Sustentá-
veis. Antes de iniciar a construção da maquete, sugira uma pesquisa sobre esse tema. Após 
a definição do que será representado pela maquete, é importante que cada grupo faça um 
esboço do objeto escolhido, além da definição do material que será utilizado. Oriente-os a 
reaproveitar materiais como caixas de alimentos ou remédios. É importante que eles levem 
em consideração a proporção entre o objeto real e o que será representado pela maquete.
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Teorema de Tales
Antes de estudar o Teorema de Tales, vamos estudar o significado de alguns termos 

que serão usados.
• Feixe de retas paralelas são duas ou mais retas, de um mesmo plano, que, consi‑

deradas duas a duas, são sempre paralelas.
• Se outra reta corta uma das retas do feixe de retas paralelas, ela corta as demais.

Essa reta que corta o feixe de retas paralelas é chamada de reta transversal.
Na figura, temos as retas paralelas a, b e c. Indicamos a/b/c. A reta t é a transversal.

a
b

c

t

Agora, acompanhe a situação a seguir.
Com alguns pedaços de bambu, uma pessoa montou um suporte para apoiar uma 

planta.
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20 cm

10 cm
16 cm

8 cm

Os pedaços de bambu foram amarrados de modo que os horizontais ficassem 
paralelos entre si.

Se analisarmos as medidas de comprimento indicadas, notaremos que elas formam 
uma proporção, pois:

20
10

16
8

=

Além dessa, podemos estabelecer outras proporções entre as medidas de 
comprimento.

20 10
10

16 8
8

+ = +  e  20 10
20

16 8
16

+ = +

Essas proporções também poderiam ser verificadas se no lugar dos bambus 
houvesse retas.

Esse fato, válido para todo conjunto de retas paralelas cortadas por duas retas 
transversais, é conhecido como teorema de Tales.

Se um feixe de retas paralelas é cortado por duas retas transversais, as medidas de 
comprimento dos segmentos determinados sobre a primeira transversal são proporcionais 
às medidas de comprimento dos segmentos correspondentes determinados sobre a 
segunda transversal.
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Teorema de Tales 
Este tópico dá conti-

nuidade aos estudos de 
proporção, e o foco vol-
ta-se às relações entre as 
medidas de comprimento 
dos segmentos formados 
por um feixe de retas pa-
ralelas cortado por uma 
reta transversal. Explique 
aos estudantes que teo-
rema é uma propriedade 
matemática que pode 
ser demonstrada por 
meio de um processo ló-
gico. O teorema de Tales 
decorre da semelhança 
de triângulos, uma vez 
que, se prolongarmos 
as duas transversais até 
o ponto em que elas se
interceptam, obteremos
uma sucessão de pares
de triângulos semelhan-
tes. O segundo exemplo
de aplicação do teorema
ilustra esse fato para um
caso particular em que o
feixe de retas é formado
por duas retas paralelas. É 
importante também res-
saltar para os estudantes
que uma reta é paralela a
um segmento quando é
paralela à reta que o con-
tém.

PDF_231_268_a2pm2_pe_c08_guia_g25.indd   236PDF_231_268_a2pm2_pe_c08_guia_g25.indd   236 27/05/24   19:2227/05/24   19:22



237

Acompanhe os exemplos.
Vamos calcular a medida do comprimento x na figura a seguir, formada por um 

feixe de retas paralelas cortadas por duas transversais.

r

m n

s

t

6

10

x

7,5

Então, podemos escrever:

· ·⇒5 5x x
7,5

6
10

10  6  7,5

Vamos resolver a equação para determinarmos o valor de x.
10 · x 5 6 · 7,5

10x 5 45

x 5 
45
10

x 5 4,5
Assim, determinamos que x é igual a 4,5.
Agora, vamos calcular a medida do comprimento x indicada no triângulo a seguir, 

sabendo que a reta r é paralela ao lado BC .

x

A

B

D
r

C

E

8

2 3,5
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Como a reta r é paralela a BC , podemos escrever a seguinte proporção:

· ·⇒5 5
x

x2
8

3,5 2  8  3,5

Resolvendo a equação, determinamos o valor de x:

2 · x 5 8 · 3,5

2x 5 28

x 5 28
2

x 5 14

Portanto, x é igual a 14.
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Para verificar como os 
estudantes estão lidando 
com os conceitos de pro-
porcionalidade e com o 
teorema de Tales, orga-
nize-os em duplas e peça 
que elaborem no caderno 
um problema envolven-
do cálculo de proporção, 
orientando-os a trocar 
os problemas para que 
o colega de dupla o re-
solva. Por fim, peça que
destroquem os cadernos
e confiram as respostas.
Em seguida, solicite a
alguns estudantes que
leiam seus problemas e
os resolvam na lousa.

Caso a escola tenha um 
laboratório de informáti-
ca, proponha uma aula 
interativa com a turma. 
Usando um software de 
Geometria dinâmica, 
peça que construam um 
feixe de retas paralelas 
cortadas por duas trans-
versais e verifiquem ex-
perimentalmente que as 
medidas de comprimento 
dos segmentos determi-
nados sobre a primeira 
transversal são proporcio-
nais às medidas de com-
primento dos segmentos 
correspondentes deter-
minados sobre a segunda 
transversal. Incentive-os 
a interagir e trocar ideias 
com os colegas, pois eles 
são os protagonistas do 
seu processo de apren-
dizagem ao utilizarem 
uma tecnologia digital 
para investigar, produzir 
conhecimento, estimular 
o raciocínio lógico e a
capacidade de produzir
argumentos.
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  Atividades  

  6   Determine a medida do comprimento x em cada item, sendo r ⫽ s ⫽ t.

a. b. 

x

r

s

t

7,5

18 12

x

r
2

14,8
s

t

11,6

A

B C

ED

4

6

x

x 1 3

  7   Determine a medida do comprimento x sabendo 
que DE⫽BC . 7. 6

O
R

A
R

C
IC

A
R

T/
A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

6. b. 9,25

6. a. 11,25

Rua A
y

R
ua

 C

Rua B

R
ua

 D
14

,4
 m

30
 m

21,4 m 
26 m

w

31,5 m21 m

20
,9

 m

xLote 1
Lote 2

Lote 3

  8   Uma construtora dividiu um terreno, 
compreendido entre as ruas A, B, C 
e D em três lotes, de maneira que 
ficassem com a mesma medida de 
perímetro.

Um provável comprador quis saber 
quais eram as medidas das dimen‑
sões dos lotes. Para isso, montou um esboço com todos os dados de que dispunha.

Sabendo que as linhas que dividem os lotes são paralelas às ruas C e D, determine:
a. as medidas de comprimento x, y e w.
b. a medida do perímetro dos lotes.

8. a. x 7 26,5 m, y 7 25,5 m, w 7 32,1 m

8. b. Aproximadamente 98,9 m.
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As figuras não respeitam as 
proporções reais entre si.

Triângulos semelhantes
Já vimos que duas figuras são semelhantes se, e somente se, as medidas das aberturas 

dos ângulos correspondentes forem iguais e as medidas do comprimento dos lados 
correspondentes forem proporcionais.

Antes de nos aprofundarmos no estudo dos triângulos semelhantes, enunciaremos 
o teorema fundamental de semelhança de triângulos:

Toda reta paralela a um dos lados de um triângulo que intercepta os outros dois lados em 
pontos distintos determina com esses lados um triângulo semelhante ao primeiro.
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Atividades 
Durante a resolução 

das atividades, oriente 
os estudantes a resolvê-
-las utilizando as estra-
tégias que desejarem e 
trocando ideias entre si. 
Ao final, peça a eles que 
compartilhem oralmente, 
no momento da corre-
ção, expondo suas ideias 
e estratégias, além de 
possíveis dúvidas. Dessa 
maneira, é possível acom-
panhar seus raciocínios e 
realizar algumas interven-
ções, caso seja necessário.

Na atividade 8, saben-
do que as linhas que divi-
dem os lotes são paralelas 
às ruas C e D, os estudan-
tes devem perceber que é 
possível aplicar o teorema 
de Tales para determinar 
os valores de x, y e w. Há 
mais de uma maneira de 
montar as proporções 
para calcular as medidas 
das dimensões dos lotes. 
Instigue-os a comparti-
lhar suas estratégias com 
os colegas.

238

Triângulos semelhantes 
Neste tópico, os estudantes são levados a perceber que não é necessário analisar a 

medida de comprimento de todos os lados e a medida da abertura de todos os ângulos 
para verificar se dois triângulos são semelhantes. 
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Considere o triângulo ABC. Por construção, a reta r é paralela ao lado AB  (r // AB ) 
e, portanto, DE  // AB . Desse modo, pelo teorema fundamental da semelhança de 
triângulos, temos que o triângulo ABC é semelhante ao triângulo DEC.

r

A B

C

D E

Assim, podemos escrever a seguinte proporção:

CD
CA

CE
CB

DE
AB

= =

Casos de semelhança de triângulos
Para verificar a semelhança entre triângulos, não é necessário analisar as medidas 

da abertura de todos os ângulos e as medidas do comprimento de todos os lados.
Existem três casos em que podemos verificar a semelhança entre triângulos conhe‑

cendo apenas alguns dos seus elementos.

Caso Ângulo-Ângulo (AA)
Se dois triângulos têm dois ângulos correspondentes com aberturas de medidas 

iguais, ou seja, dois ângulos correspondentes congruentes, então esses triângulos são 
semelhantes.

Consideremos o triângulo ABC e o triângulo AeBeCe representados a seguir.

A

B C

Ae

Be Ce
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Nesses triângulos, os ângulos �CAB e ’ ’ ’�C A B  são congruentes, assim como os ângulos 
�ABC  e �A B C’ ’ ’. Então, indicamos:

• �CAB  r ’ ’ ’�C A B • �ABC  r �A B C’ ’ ’

símbolo de congruência

Assim, os triângulos ABC e A'B'C' são semelhantes e podemos indicar assim:

símbolo de semelhança

: ABC 8 : AeBeCe
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Casos de semelhança 
de triângulos 

São apresentados três 
casos para que dois triân-
gulos sejam semelhantes. 
Antes da apresentação de 
cada caso, os estudantes 
são instigados a realizar 
construções e a verificá-
-las. Motive-os a compar-
tilhar com a turma suas
ideias e estratégias, inter-
vindo se necessário.

Após a apresentação do 
caso ângulo-ângulo (AA), 
peça aos estudantes que 
justifiquem a seguinte 
afirmação: “Quaisquer 
dois triângulos equiláte-
ros são semelhantes”. Para 
justificar essa afirmação, 
eles devem se lembrar de 
que triângulos equiláte-
ros têm os três ângulos 
internos de mesma me-
dida de abertura, e que 
a soma das medidas da 
abertura dos ângulos in-
ternos de um triângulo 
qualquer é sempre 180 
graus; logo, quaisquer 
triângulos equiláteros 
têm três ângulos internos 
cuja medida da abertura 
é de 60 graus e, por esse 
motivo, quaisquer dois 
triângulos equiláteros são 
semelhantes, já que, pelo 
caso AA, bastavam dois 
ângulos correspondentes 
congruentes.
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Caso Lado-Ângulo-Lado (LAL)
Se dois triângulos têm dois pares de lados correspondentes com medidas de 

comprimento proporcionais e os ângulos compreendidos por esses lados são congruentes, 
então esses triângulos são semelhantes.

Se:

• ’ ’ ’ ’
AB
AB

AC
A C

= • �CAB  r ’ ’ ’�C A B

Então: : ABC ∏ : AeBeCe

Caso Lado-Lado-Lado (LLL)
Se dois triângulos têm os três pares de lados correspondentes com medidas de 

comprimento proporcionais, então esses triângulos são semelhantes.

Se:

’ ’ ’ ’ ’ ’
AB
AB

AC
A C

CB
C B

= =

Então: : ABC ∏ : A′B′C′

A
B

C

AeBe

Ce

A

B C

Ae

Be Ce
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Tales e a aplicação da semelhança de triângulos
Pouco se sabe sobre o matemático, filósofo e cientista grego Tales de Mileto 

(624 ‑548 a.C.). Contudo, diversos relatos de épocas posteriores à dele revelam que ele 
fez vários cálculos sobre a medida da altura de uma pirâmide observando a sombra dela.

Você já ouviu falar das pirâmides do Egito? São construções muito antigas, feitas há 
cerca de 4.500 anos com grandes blocos de pedra para abrigar o corpo mumificado dos 
faraós e seus objetos mais valiosos.
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Quando denotamos a 
semelhança entre dois 
triângulos desta manei-
ra: :ABC { :A’B’C’, fica 
implícito quais pares de 
ângulos corresponden-
tes são congruentes e os 
correspondentes lados 
proporcionais, ou seja, 
esse modo de escrever 
traz indiretamente a cor-
respondência biunívoca 
existente entre os vértices 
de triângulos semelhan-
tes. Assim, quando escre-
vemos: :ABC { :A’B’C’, 
temos que os ângulos de 
vértices A e A’ são con-
gruentes, bem como os 
ângulos de vértices B e B’ 
e C e C’. Quanto aos lados, 
temos que AB é propor-
cional a A B’ ’  , BC é pro-
porcional a B C’ ’  e AC  é 
proporcional a A C’ ’ . Peça 
aos estudantes que, ao 
representar a semelhan-
ça entre dois triângulos 
por meio dessa notação, 
atentem para a corres-
pondência existente en-
tre os vértices.

No caso lado-ângulo-
-lado (LAL), é importante 
mostrar a eles exemplos 
de pares de triângulos 
não semelhantes que 
têm dois pares de lados 
de medidas de compri-
mento proporcionais e 
um par de ângulos con-
gruentes. A ideia é que 
eles entendam que os 
ângulos corresponden-
tes congruentes devem 
ser os ângulos formados 
pelos lados com medidas 
de comprimento propor-
cionais, isto é, não vale o 
critério lado-lado-ângulo.
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Tales e a aplicação da semelhança de triângulos
Neste tópico, é contada uma possível história de como Tales de Mileto (624-548 a.C.) 

conseguiu calcular a medida da altura da pirâmide de Quéops. Leia com os estudantes 
sobre o modo como Tales teria utilizado a semelhança de triângulos para cumprir o desa-
fio. Em seguida, abra um espaço para reflexão a respeito do que Tales fez e dos recursos 
dos quais dispomos hoje que poderiam ser usados para calcular a medida dessa altura.

PDF_231_268_a2pm2_pe_c08_guia_g25.indd   240PDF_231_268_a2pm2_pe_c08_guia_g25.indd   240 24/05/2024   16:3024/05/2024   16:30



241

Analisando as medidas de comprimento obtidas e baseando ‑se no fato de os raios 
solares serem paralelos, o filósofo teve a ideia de fazer um esquema como este:

No esquema, os triângulos AeBeCe e ABC são semelhantes (caso AA), pois têm um 
ângulo reto, e os raios solares incidem com o mesmo ângulo sobre os objetos.

Como os triângulos são semelhantes, as medidas de comprimento dos lados cor‑

respondentes são proporcionais: 
’ ’ ’ ’A B
AB

B C
BC

=

Portanto, Tales concluiu que, como a medida da altura do bastão e a do  comprimento da 
sua sombra eram iguais, a medida da altura da pirâmide era igual à medida do comprimento 
da sombra da pirâmide mais metade da medida do comprimento do lado de sua base.

Ae A

Be B CCe

Sombra da
pirâmide

Metade da medida de comprimento
do lado da base da pirâmide

Altura da
pirâmide

Altura do
bastão

Sombra do
bastão O

R
A

R
C

IC
A

R
T/

A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

As pirâmides de Quéops, Quéfren e Miquerinos, no Cairo, Egito. Foto de 2023.
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Conta ‑se que, por volta de 600 a.C., Tales, em uma de 
suas viagens ao Egito, foi desafiado pelo faraó a calcular a 
medida da altura da pirâmide de Quéops.

Em um dia de sol, Tales observou que a pirâmide de 
base quadrada formava uma sombra, conforme mostra 
o esquema.

Nesse mesmo instante, Tales fincou um bastão no
chão e percebeu que este também projetava uma sombra. 
Ele esperou até o momento em que a altura e a sombra do 
bastão tivessem a mesma medida de comprimento e pe‑
diu a um de seus ajudantes que medisse imedia tamente o 
comprimento da sombra e do lado da base da pirâmide.
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Resolução:

5medida da altura do monumento
medida da altura da pessoa

5 medida do comprimento da sombra do monumento
medida do comprimento da sombra da pessoa

Denominando h a medida da altura do monumento, temos:

51,70
3

0,60
h  V 0,60h 5 5,10 V 5 5,10

0,60h  V h 5 8,5

Desse modo, esse monumento mede 8,5 metros de altura.

Pergunte aos estudantes 
como é possível explicar a 
relação de proporcionali-
dade presente no método 
empregado por Tales no 
cálculo da medida da altu-
ra da pirâmide. Verifique se 
eles compreenderam que, 
comparando a medida do 
comprimento da sombra 
da pirâmide com a medida 
do comprimento da som-
bra do bastão, fica esta-
belecida uma relação de 
proporção entre as medi-
das da altura da pirâmide 
e do bastão. Em seguida, 
proponha que resolvam a 
seguinte situação:

“Como seria possível, 
seguindo a ideia de Tales, 
determinar a medida da 
altura de um monumen-
to, no instante em que o 
comprimento de sua som-
bra mede 3 metros, saben-
do que o comprimento da 
sombra de uma pessoa 
que mede 1,70 metro de 
altura, que está próxima 
ao monumento, mede 
0,60 metro?” (Resolução 
abaixo nesta página).

PDF_231_268_a2pm2_pe_c08_guia_g25.indd   241PDF_231_268_a2pm2_pe_c08_guia_g25.indd   241 27/05/24   19:2527/05/24   19:25



242

  Atividades  

  9   Com régua e compasso, construa no caderno um triângulo com ângulos cujas 
aberturas medem 45° e 90°. Atenção! Cuidado ao usar o compasso.
a. Qual é a medida da abertura do terceiro ângulo desse triângulo?
b. Compare as medidas do comprimento dos lados e das aberturas dos ângulos 

do triângulo construído por você com as respectivas medidas do triângulo
construído por um colega. Esses triângulos são semelhantes? 

c. Considerando somente as informações dadas, o que garante a semelhança
entre os triângulos? 

 10   Construa no caderno dois triângulos isósceles que sejam semelhantes e dois 
triângulos isósceles que não sejam semelhantes.

 11   Os triângulos a seguir são semelhantes? Justifique sua resposta.

9. a. 45°

9. b. Sim.

9. c. Caso AA: se dois triângulos têm dois ângulos
correspondentes congruentes, então eles são semelhantes.
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10. Exemplo de
resposta: Triângulos
isósceles semelhantes:

Triângulos 
isósceles que não 
são semelhantes:

A

B
C30º

60º

Ae

Be
Ce
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A11. Os triângulos são semelhantes.

Espera ‑se que os estudantes
justifiquem essa afirmação 
citando o caso AA, uma vez que 

os ângulos 
correspondentes são 

congruentes.

 12   Construa no caderno dois triângulos, um com um ângulo de abertura medindo 
30°, formado por dois lados cujos comprimentos medem 8 cm e 10 cm, e o outro 
com um ângulo de abertura medindo 30°, formado por dois lados cujos compri-
mentos medem 4 cm e 5 cm. Com o auxílio de uma régua e de um transferidor, 
meça o comprimento dos lados e a abertura dos ângulos dos dois triângulos.  
O que você observou? Esses triângulos são semelhantes? 

 13   Analise como construir, com régua e compasso, um triângulo cujos lados medem 
2 cm, 3 cm e 4 cm de comprimento. Atenção! Cuidado ao usar o compasso.

1 Primeiro, traçamos o segmento AB  com 
medida do comprimento igual a 4 cm.

3 Em seguida, usando o compasso com 
abertura medindo 2 cm de comprimento, 
centramos a ponta ‑seca em B e traçamos 
um arco.

A B A B

C

2 Depois, usando o compasso com abertura 
medindo 3 cm de comprimento, centramos 
a ponta ‑seca em A e traçamos um arco.

4 Por último, traçamos os segmentos AC  
e BC , construindo o triângulo ABC.

A B

C

BA

12. Espera‑se que os estudantes respondam que ambos os triângulos têm ângulos de mesma medida
de abertura e que as medidas do comprimento dos lados de um são o dobro das respectivas medidas
do comprimento dos lados do outro. Dessa maneira, esses triângulos são semelhantes.
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Atividades 
Em algumas das ativida-

des propostas, os estudan-
tes deverão construir dife-
rentes figuras. Para essas 
atividades, solicite o uso de 
instrumentos adequados, 
como régua e compasso. 
Chame atenção para o cui-
dado ao manusear o com-
passo e verifique se estão 
manuseando corretamen-
te esses instrumentos. Se 
considerar adequado, faça 
essas construções na lousa, 
orientando-os nas diferen-
tes etapas de cada uma. 

Nas atividades 12 e 
13, espera-se que os estu-
dantes percebam que os 
ângulos correspondentes 
têm a mesma medida de 
abertura e que as medi-
das de comprimento dos 
lados correspondentes 
são proporcionais, con-
cluindo, assim, que os 
dois triângulos são se-
melhantes.
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Agora, construa um triângulo com lados medindo 4 cm, 6 cm e 8 cm de compri‑
mento. Meça as aberturas dos ângulos do triângulo construído anteriormente 
e compare essas medidas com as dos ângulos do triângulo construído por você.  
O que você observou? Esses triângulos são semelhantes?

 15   É possível medir a altura a que uma bandeira está hasteada usando um espelho 
plano e uma fita métrica. Considere figura a seguir.

2,6 m 4,16 m

x

1,
69

 m

A

E

DB

C

Espelho

aa

15. Aproximadamente 2,70 m.

A

B C
1,5 1

2

D

E F

8x

y

 14   Sabendo que os triângulos a seguir são semelhantes, determine os valores de x e y.

Sabendo que os triângulos AA’C e BB’C são semelhantes, determine a medida da 
distância da torre da:
a. cidade A à estrada principal, indicada pelo segmento AA’ ;
b. cidade B à torre da estrada principal, indicada pelo segmento BC .

16. a. 6 km

16. b. 12,5 km

De acordo com a figura, os triângulos ABC e EDC são semelhantes. Assim, para 
calcular a altura de medida x, uma pessoa precisa conhecer a medida de sua al‑
tura, a medida da distância a que está do espelho e a medida da distância entre 
o espelho e o mastro da bandeira no momento em que ela vê no espelho o topo
da bandeira.

Determine a medida da altura da bandeira.

 16   Uma empresa de telecomunicações 
construirá torres de alta ‑tensão em 
três pontos distintos entre as cidades 
A e B. Uma das torres será colocada 
na cidade  A, uma na cidade B e a 
outra, próxima da estrada principal 
que separa essas cidades.

O esquema mostra as posições das 
torres.
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8 km

y

7,5 km

10 km

10 km

C
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13. Espera -se que os estudantes respondam que os ângulos correspondentes dos dois
triângulos são congruentes e que, portanto, esses triângulos são semelhantes.

14. x 5 12 e y 5 16
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Na atividade 14, espe-
ra-se que os estudantes 
recordem que, quando 
dois triângulos são se-
melhantes, as medidas 
de comprimento dos seus 
lados são proporcionais e 
a razão de proporcionali-
dade entre as medidas de 
comprimento dos lados 
dos triângulos é igual a 8.

Na atividade 15, os 
ângulos, cujas medidas 
de abertura são a, cor-
respondem aos ângulos 
de incidência e reflexão 
dos raios de luz no es-
pelho. Experiências mos-
tram que as medidas de 
abertura do ângulo de 
incidência e do ângulo 
de reflexão são iguais.

Na atividade 16, os es-
tudantes devem perceber 
que os triângulos AA’C e 
BB’C são semelhantes. 
Para chegar a essa con-
clusão, eles devem notar 
que os ângulos ACA’ , e 
BCB ’ são congruentes, 

pois são opostos pelo vér-
tice. Além disso, ambos os 
triângulos apresentam 
um ângulo reto. Saben-
do que a soma das me-
didas das aberturas dos 
ângulos internos de um 
triângulo é igual a 180°, 
os estudantes chegarão 
à conclusão de que os 
três ângulos correspon-
dentes desses triângulos 
são congruentes; logo, 
os triângulos são seme-
lhantes. Com base nessa 
informação, eles devem 
escrever a proporção 

58
’

10
7,5AA  para obter

AA’ 5 6. Para determinar o 
valor de y, basta escrever 

a proporção 510
8 10

y ,

obtendo y 5 12,5.
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Teorema de Pitágoras
O filósofo e matemático grego Pitágoras nasceu na ilha grega de Samos, por volta 

de 572 a.C. Fundou a famosa Escola Pitagórica, em Crotona, a qual serviu de centro de 
estudos de Filosofia, Ciências Naturais e Matemática. 

A Escola Pitagórica era reservada a poucos; os estudos eram comunitários, e o 
conhecimento produzido era creditado ao mestre. Por isso, várias descobertas foram 
atribuídas a Pitágoras, embora não se saiba ao certo se realmente foram realizadas por 
ele ou por outros membros do grupo.

Pitágoras é lembrado até hoje, principalmente pelo teorema que leva seu nome e esta‑
belece uma relação entre as medidas do comprimento dos lados de um triângulo retângulo.

K
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D
A

G
A

N
/S

H
U

TE
R

S
TO

C
K

Estátua de Pitágoras, localizada 
na cidade de Pythagorio, Ilha de 
Samos, Grécia. Foto de 2023.

ab

cA B

C

Considere o triângulo retângulo representado a seguir.

Em qualquer triângulo retângulo, o maior lado é chamado de hipotenusa, e os 
lados que formam o ângulo reto são chamados de catetos. 

Desse modo, no triângulo ABC apresentado anteriormente, AB  é a hipotenusa e 
BC  e AC  são os catetos.

O teorema de Pitágoras diz que:

Em um triângulo retângulo qualquer, a soma dos quadrados das medidas do 
comprimento dos catetos é igual ao quadrado da medida do comprimento da hipotenusa.
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Assim, na figura anterior, temos:
a2 1 b2 5 c2
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Teorema de 
Pitágoras 

Neste tópico os estu-
dantes aprendem outro 
teorema, decorrente da 
semelhança de triângu-
los, que é de fundamen-
tal importância para a 
resolução de diferentes 
problemas. Peça a eles 
que pesquisem a Escola 
Pitagórica e a importân-
cia do teorema de Pitá-
goras, seja no campo da 
Matemática ou em outros 
campos, como o da cons-
trução civil, por exemplo. 
Depois, peça que apre-
sentem o resultado de 
suas pesquisas aos outros 
colegas. Isso não só con-
textualizará o conteúdo 
como também fará com 
que os estudantes valori-
zem o resultado apresen-
tado pelo teorema. 
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a
4

7A B

C

Aplicando o teorema de Pitágoras, temos:
a2 5 42 1 72

a2 5 16 1 49
a2 5 65
a 5 65

a q 8,06
Acompanhe a situação a seguir.
Um piso retangular tem largura medindo 2 m e comprimento medindo 5 m. Qual é 

a medida do comprimento da diagonal desse piso?
Observe a representação do piso.

5 m

x
2 m

Considere o exemplo a seguir.

Vamos determinar a medida do comprimento da hipotenusa no triângulo ABC, em 

que AB  e AC  são os catetos e BC  é a hipotenusa.

Ao traçar a diagonal de um retângulo, obtemos dois triângulos retângulos, como 
mostra a figura. 

Assim, para determinar a medida do comprimento de sua diagonal, que indicamos 
por x, aplicamos o teorema de Pitágoras.

22 1 52 5 x2

4 1 25 5 x2

29=x  7 5,4
Logo, o comprimento da diagonal do piso retangular mede aproximadamente 5,4 m.
Observação:
A medida do comprimento de um lado de qualquer figura sempre será um 

número positivo. 
Portanto, ao resolvermos a equação, tivemos de considerar somente a raiz positiva.
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Ao trabalhar com as 
explicações teóricas, co-
mente com os estudantes 
que o teorema de Pitágo-
ras é uma relação entre as 
medidas de comprimen-
to dos lados de qualquer 
triângulo retângulo e 
que, segundo esse teo-
rema, a medida da área 
do quadrado construído 
sobre a hipotenusa de 
um triângulo retângulo é 
igual à soma das medidas 
das áreas dos quadrados 
construídos sobre seus 
catetos. Essa descoberta 
é um legado importante 
para a Matemática, pois 
esse conceito se aplica em 
diversas situações, princi-
palmente na Geometria e 
na Trigonometria.
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Queremos demonstrar que: a2 5 b2 1 c2

Para isso, vamos analisar os quadrados HIJK e QRST construídos com a 
composição de triângulos congruentes ao triângulo ABC e os quadrados cujos 
comprimentos dos lados medem a, b e c, como mostram as figuras 1 e 2. 

Observe que, na figura 1, a soma das medidas dos ângulos �HED, �IEF  e
�DEF  é 180°. Na figura 2, a soma das medidas dos ângulos �RNO, �ONU  e �QNU

também é 180°.

a
b

cA B

C

a

d

Lembre que, em um triângulo qualquer, a soma das medidas dos 
ângulos internos é 180°. Por isso, em um triângulo retângulo, os 
ângulos internos que não são retos são complementares.
No triângulo ABC, temos: a + d = 90°

Os quadrados HIJK e QRST têm a mesma medida de área, já que seus 
lados têm a mesma medida de comprimento (b 1 c).

A medida da área do quadrado HIJK é:

medida da área do 
quadrado DEFG

medida da área de cada 
triângulo em roxo

1a b c4
2

2 · · (I)

Tradução em árabe do 
teorema de Pitágoras, que 
consta na obra Al ‑Jabr, de 
al ‑Khowarizmi.

Demonstração do teorema de Pitágoras
Uma das primeiras demonstrações do teorema de 

Pitágoras foi desenvolvida por Euclides, em sua obra Os 
elementos, por volta de 300 a.C. Além dessa, já são conhe‑
cidas mais de 350 demonstrações.

A seguir, apresentamos uma demonstração que usa a 
comparação de medidas de áreas de figuras geométricas. 

Considere o triângulo retângulo ABC a seguir.

B
IB

LI
O

TE
C

A
 B

R
IT

Â
N

IC
A

, L
O

N
D

R
E

S

b a

c

D

H E

c

b

c

b

b c

I

K J

F

G

a

a

a

Figura 1
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a d

d

d

d

b

b

M

Q N

c c

b

c

b c

R

T S

O

P

b

b

c

U

a

a

c

Figura 2
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Sugestão de leitura

MOREIRA, Ricardo Silva. Teorema de Pitágoras: algumas construções e demonstra-
ções no GeoGebra. Disponível em: http://www2.uesb.br/ppg/profmat/wp-content/
uploads/2023/06/RICARDO_SILVA_MOREIRAn.pdf. Acesso em: 15 maio 2024.

Essa dissertação aborda algumas construções e generalizações do teorema de Pitágo-
ras no software GeoGebra. O trabalho também conta com demonstrações de casos de 
triângulos semelhantes, buscando auxiliar os professores a realizarem o trabalho em sala 
de aula de modo dinâmico e criativo. 

Demonstração 
do teorema de 
Pitágoras 

Apresentamos uma 
demonstração desse 
teorema com base na 
comparação de áreas de 
figuras geométricas. Cer-
tifique-se de que os estu-
dantes compreenderam 
cada uma das etapas da 
demonstração e retome a 
explicação, se necessário. 

Se houver possibilida-
de, trabalhe esse conteú-
do com os estudantes na 
sala de informática, caso a 
escola disponha de uma, 
pois o contato com outro 
suporte que não o livro 
pode ser bastante pro-
dutivo. A demonstração 
apresentada no livro é 
desenvolvida interati-
vamente no link “Uma 
demonstração sem pala-
vras do ‘Teorema de Pi-
tágoras’” (disponível em: 
https://www.geogebra.
org/m/jmMamt5s; acesso 
em: 30 abr. 2024). 
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Como as medidas das áreas dos quadrados HIJK e QRST são iguais, igualamos I e II:

4    
2

4    
2

2 2 2· · · ·a b c b c b c+ = + +

Subtraindo 4   
2

· ·b c  dos dois membros, obtemos:

a2 5 b2 1 c2

Portanto, demonstramos que, em um triângulo retângulo qualquer, a soma dos 
quadrados das medidas dos comprimentos dos catetos é igual ao quadrado da medida 
do comprimento da hipotenusa.

Aplicações do teorema de Pitágoras
Na construção civil, é comum construir paredes que formam ângulos retos. Quando 

isso acontece, dizemos que as paredes estão em esquadro.

3 cm

4 cm

5 cm
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Esquadro feito com barras de ferro posicionado entre as duas 
fiadas de tijolos para garantir que as paredes a serem construídas 
formem um ângulo com abertura medindo 90° entre si.

Pessoa verificando com um 
esquadro se o ângulo formado 
entre as paredes é reto.

Segundo o teorema de Pitágoras, em todo triângulo retângulo, o quadrado da 
medida do comprimento da hipotenusa é igual à soma dos quadrados das medidas do 
comprimento dos catetos. Logo, para esse triângulo, temos:

52 5 32 1 42 V 25 5 9 1 16  V 25 5 25

A medida da área do quadrado QRST é:
medida da área de cada 
triângulo em roxo

medida da área do 
quadrado QNUM

medida da área do 
quadrado UOSP

4     
2

2 2 · ·b c b c+ + (II)

Para garantir que as paredes estejam em esquadro, é comum 
montar um esquadro de madeira ou de ferro que servirá de guia 
para a construção. Esse esquadro se parece com um triângulo retân‑
gulo que é semelhante ao triângulo retângulo de lados medindo 
3 cm, 4 cm e 5 cm de comprimento, representado na figura.
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Aplicações do 
teorema de 
Pitágoras 

Se julgar conveniente, 
comente com os estu-
dantes que, em janeiro 
de 2022, um tuíte de um 
influenciador digital fa-
moso provocou reflexões 
sobre para que serve o 
teorema de Pitágoras, 
pois ele alega que, aos  
34 anos, ainda não apli-
cou esse teorema que 
aprendeu na escola. 
Questione os estudantes 
sobre essa fala, se concor-
dam ou não, se já fizeram 
uso desse teorema ou se 
conhecem alguém que 
faz e onde aplica esse 
conhecimento. Deixe 
que compartilhem com 
os colegas suas opiniões 
e experiências e reflita 
com eles sobre a impor-
tância da Matemática e 
suas descobertas para o 
avanço do conhecimen-
to da humanidade e da 
tecnologia.
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Medida do comprimento da altura de um triângulo equilátero
Considere um triângulo equilátero ABC cujo comprimento do lado mede c e o da 

altura mede h.
Note que a altura AH  divide o : ABC equilátero em dois triângulos retângulos 

congruentes: : ABH e : ACH.

Aplicando o teorema de Pitágoras ao : ABC, temos:

d 2 5 L2 1 L2 V d 2 5 2L2 V d 5 L2 2  V d 5 L 2

Assim:

A

B C

dL

L

L

L

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: A

D
IL

S
O

N
 S

E
C

C
O

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

Medida do comprimento da diagonal de um quadrado 
Considere um quadrado ABCD cujo comprimento do lado mede c e o da diagonal mede d.
Note que a diagonal AC  divide o quadrado ABCD em dois triângulos retângulos 

congruentes: : ABC e : ADC.

d

A D

CB

d

A D

B C

A

C

d
c c

c

c

c

Em um quadrado de lado de medida de comprimento c, a medida do comprimento da 

diagonal é L 2.

B

A A

C

h

H

hh

HB CH

A

ccc

c 2
—
c

2
—
c

c
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São apresentadas a 
medida do comprimen-
to da diagonal de um 
quadrado e a medida do 
comprimento da altura de 
um triângulo, mas esses 
conceitos podem ser am-
pliados para outras figuras 
planas, como o retângulo, 
o losango e o triângulo
isósceles. É importante
estimular os estudantes
a não memorizar que, em
um quadrado, cujo com-
primento do lado mede
L, a medida do compri-
mento da diagonal é L 2
e que, em um triângulo
equilátero, cujo compri-
mento do lado mede L, a
medida do comprimento

da altura é L 3
2 . A inten-

ção é que os estudantes 
compreendam como es-
sas sentenças matemáti-
cas podem ser deduzidas 
a partir do teorema de 
Pitágoras.
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O papiro matemático Cairo

O chamado papiro matemático Cairo foi desenterrado em 1938 e inves-

tigado em 1962. O papiro, que data de 300 a.C. aproximadamente, contém 

40 problemas de matemática, 9 dos quais lidam exclusivamente com o teorema 

de Pitágoras e mostra que os egípcios dessa época não só sabiam que o trian-

gulo 3, 4, 5 é retângulo, mas que também acontecia o mesmo para os triângulos 

5, 12, 13 e 20, 21, 29. […]

EVES, Howard. Introdução à história da Matemática.  
Campinas, SP: Unicamp, 2004. p. 87.

Cada uma das trincas de números que apareceram no texto anterior satisfaz a 
sentença do teorema de Pitágoras e por esta razão, são chamadas de terno pita-
górico. Que outros ternos pitagóricos você conhece? Converse com o professor 
e os colegas.

Boxe: Exemplos de resposta: (8, 15, 17), (7, 24, 25) etc. 

  Atividade resolvida  

(Encceja EM 2020) O dono de um restaurante deseja instalar um toldo para 
cobrir uma região plana retangular de seu estabelecimento. Esse toldo consiste 
numa lona, apoiada por quatro hastes perpendiculares ao chão: duas com 3 m e 
duas com 1 m cada. A distância entre uma haste menor e uma maior é igual a 2 m, 
conforme ilustrado na figura.

3 m

2 m

1 m

Comprimento
da lona

H
as

te
m

en
or

H
as

te
 m

ai
or
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Aplicando o teorema de Pitágoras no : ABH, temos:

+ 



 =L Lh

2
2

2
2  V L L  

4
2 2

2
h = –  V L 3

4
2

2
h =  V L L3

4
3

2
2

h = =

Assim:

Em um triângulo equilátero de lado de medida de comprimento c, a altura mede L 3
2

 de 
comprimento.
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O papiro matemático 
Cairo 

O texto aborda os ter-
nos pitagóricos ou triplas 
pitagóricas, que são me-
didas que representam, 
respectivamente, as me-
didas do comprimento 
dos catetos e da hipo-
tenusa de um triângulo 
retângulo. Pergunte aos 
estudantes se o terno 
5, 12 e 13 é pitagórico e 
deixe que eles apliquem 
o teorema de Pitágoras
para conferirem. Assim,
eles devem calcular:

(13)2 5 (5)2 1 (12)2
169 5 25 1 144
169 5 169
Portanto, o terno 5, 12

e 13 é pitagórico.
Em seguida, com o auxí-

lio de uma calculadora, so-
licite a eles que verifiquem 
se os triângulos 20, 23, 29 
e 12, 35, 37 são ternos pi-
tagóricos. Espera-se que, 
após os cálculos, eles res-
pondam que o triângulo 
20, 23, 29 não é retângulo 
e portanto não é terno pi-
tagórico, e que o triângulo 
12, 35, 37 é retângulo, por-
tanto é terno pitagórico.

Se julgar necessário, co-
mente que, na construção 
civil, muitos pedreiros es-
tabelecem procedimen-
tos informais para a deter-
minação de ângulos retos 
a partir das triplas ou do 
próprio teorema de Pitá-
goras. Pergunte aos estu-
dantes se conhecem ou-
tras formas de obtê-los.

Atividade resolvida 
A atividade resolvida aborda uma situação do dia a dia para cuja resolução se aplica 

o teorema de Pitágoras. Para trabalhá-la, primeiramente, organize os estudantes em
duplas ou em trios e solicite que a resolvam sem as explicações apresentadas no livro.
Quando terminarem de resolver, pergunte qual alternativa eles julgam ser a correta e
quais estratégias usaram na resolução.
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O dono do restaurante decide comprar a lona de menor comprimento que seja 
capaz de atender suas necessidades.

A lona que ele comprará é a do tipo:

a. I. b. II. c. III. d. IV.

Resolução

Como as hastes são perpendiculares ao chão, elas formam com o chão um ângulo cuja 
abertura mede 90º. Assim, podemos traçar o esquema a seguir.

3 m

2 m

1 m

2 m

2 m

2 m

1 m

Comprimento
da lona: x

H
as

te
m

en
or

H
as

te
 m

ai
or

Indicando a medida, em metro, do comprimento da lona por x e aplicando o teorema 
de Pitágoras no triângulo retângulo indicado no esquema, temos: 

x2 5 22 1 22 V x2 5 4 1 4 V x2 5 8

Como x é uma medida, então x > 0. Assim: 8 2 2= =x .

Como 2  q 1,41, temos que a medida, em metro, do comprimento da lona é apro‑
ximadamente igual a 2,82 m, pois: x = 2 · 1,41 5 2,82.

Considerando as possibilidades de medida do comprimento de lona do quadro, verifi‑
camos que somente as lonas dos tipos II, III e IV atendem o dono do restaurante; 
porém, como ele quer a lona de menor medida de comprimento possível, ele deverá 
comprar a lona do tipo II. Portanto, a alternativa b é a correta. 
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O fabricante escolhido por ele apresenta quatro possibilidades de comprimento de 
lona, listadas no quadro.

Tipo Comprimento (m)

I 2,30

II 2,90

III 3,20

IV 3,70
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Junto aos estudantes, 
analise a estratégia de 
resolução do livro e per-
gunte se coincide com a 
estratégia usada por eles. 
Durante a resolução, ana-
lise se estão conseguindo 
aplicar corretamente a 
fórmula do teorema de 
Pitágoras e se realizam 
os cálculos corretamente, 
verificando seu nível de 
compreensão e fazendo 
as intervenções necessá-
rias, a fim de esclarecer 
possíveis dúvidas.
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  Atividades  

 17   Determine a medida do comprimento x indicada em cada triângulo.

a. 

b. 

c. 

d. 

x

5

1

x

4

2

3
3

x 

2

3

x

x

F G

E H

2 

2 

5 IH

G

5 5
x

 20   Responda às questões a seguir.
a. Qual é a medida do comprimento da diagonal de um quadrado cujo compri-

mento do lado mede 5 cm?
b. Qual é a medida do comprimento da diagonal de um quadrado cujo perímetro

mede 16 cm? 
c. Qual é a medida do comprimento da altura de um triângulo equilátero cujo

perímetro mede 24 cm?
d. Qual é a medida do comprimento do lado de um triângulo equilátero cujo

comprimento da altura mede 7 3  cm?

20. b. 4 2 cm

20. c. 4 3  cm

20. d. 14 cm

 19   Determine a medida do comprimento x indicada em cada figura.

a. b. 

 18   Uma escada está apoiada no tronco de uma árvore, 
conforme o esquema. Qual é a medida do compri-
mento x, em metro, dessa escada?

18. 2 13  m

19. a. 2
19. b. 5 3

2

17. a. 13 

17. b. 2 3 

17. c. 3 2 

17. d. 26 

6 m x

4 m

20. a. 5 2 cm
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Atividades 
Durante a realização 

das atividades, circule 
pela sala, pois é uma boa 
oportunidade para acom-
panhar e observar como 
os estudantes estão em 
relação aos conceitos es-
tudados neste capítulo, 
não esquecendo que, no 
dia a dia da sala de aula, 
também é preciso e essen-
cial acompanhar a apren-
dizagem dos estudantes, 
de modo contínuo. 

É importante também 
valorizar os interesses in-
dividuais dos estudantes 
da Educação de Jovens 
e Adultos, as suas espe-
cificidades e o ritmo de 
aprendizagem de cada 
um, assim como estar 
atento às diferenças na 
forma de aprender e bus-
car abordagens de ensino 
que se adaptem a essa 
realidade, de modo que 
todos consigam avançar 
no processo de aprendi-
zagem. 
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D

B

A

C

30
2 k

m

Uma pessoa está no ponto A, que representa o aeroporto da cidade, e pretende 
ir até o ponto C, onde fica sua residência.

Sabendo que a representação dessas vias forma um quadrado ABCD, quantos 
metros de comprimento essa pessoa terá de percorrer para chegar até sua casa, 
se ela tiver que passar pelo ponto B ?

 22   Uma pessoa está participando de uma caça ao tesouro com um mapa de instru‑
ções e uma bússola. Ao chegar à última instrução, ela deu 120 passos para oeste, 
mas deveria ter dado 50 passos para o norte. Ao perceber o erro, em vez de vol‑
tar e recomeçar, ela pensou que poderia economizar alguns passos se soubesse a 
direção exata do tesouro a partir daquele ponto. Se pudesse ir direto ao tesouro, 
quantos passos a menos essa pessoa daria? 

 23   Determine as medidas dos comprimentos x, y, z e w indicadas na figura.

21. 60.000 m

22. 40 passos.

Com base na ilustração, determine as medidas do comprimento dos segmentos 
EG  e BH .

24. EG 5 13 cm e BH 5 194 cm.

x
z

1

1

1

1

1

y

w

 24   Considere o paralelepípedo representado a seguir.

23. 2 , 3 , 2 e 5= = = =x y z w

12 cm

5 cm

5 cm

A B

C

F

GH

E

D

 21   Analise o esquema a seguir.
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Na atividade 21, os es-
tudantes precisam identi-
ficar que o atalho que liga 
o aeroporto à residência
corresponde à diagonal 
de um quadrado, cuja 
medida foi dada. Assim, 
deverão aplicar o teore-
ma de Pitágoras para cal-
cular quantos metros essa 
pessoa terá de percorrer 
se deseja ir do aeroporto 
à residência passando 
pelo ponto B. Nessa ati-
vidade, eles precisam ar-
ticular os conhecimentos 
relativos às propriedades 
de um quadrado e ao teo-
rema de Pitágoras.

Na atividade 22, incen-
tive os estudantes a primei-
ro representar a situação no 
caderno por meio de um 
esquema. Se possível, re-
lembre com eles os pon-
tos cardeais.
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Analisar dados de gráficos para tirar 
conclusões

Para interpretar um gráfico, é importante analisar todos os seus elementos: título, 
identificações dos eixos,  fonte e legenda (quando houver). O título descreve o conteúdo do 
gráfico. As identificações dos eixos ajudam a entender quais variáveis estão sendo repre-
sentadas. A fonte, por sua vez, fornece informações sobre quando e como os dados foram 
coletados. Já a legenda indica o significado das cores ou de outros elementos presentes 
em um gráfico. Além disso, devemos analisar e comparar os dados apresentados para 
estabelecer correlações entre as variáveis ou identificar tendências. 

Também podemos ir além dos 
dados apresentados explicitamen-
te para tirar conclusões. 

Analise o gráfico que mostra 
a evolução do desmatamento no 
Brasil de 2019 a 2022. 

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

Fonte: elaborado com base em 
MAPBIOMAS. Relatório Anual do 

Desmatamento no Brasil (RAD) 2022. 
São Paulo: MapBiomas, 2023. p. 34. 

Disponível em: https://storage.googleapis.
com/alerta-public/dashboard/rad/2022/

RAD_2022.pdf. Acesso em: 19 fev. 2024. 
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Evolução do desmatamento no 
Brasil de 2019 a 2022

Ano

M
ed

id
a 

d
a 

ár
ea

 d
es

m
at

ad
a

(e
m

 h
ec

ta
re

)

20202019 2021 2022

1.645.104

1.221.570

1.682.575

2.057.251

0

500.000

1.000.000

1.500.000

2.000.000

2.500.000

Com base neste gráfico, podemos tirar algumas conclusões como: 
Conclusão 1: “Em 2022, o desmatamento foi cerca de 22,3% maior do que em 2021.”
Conclusão 2: “A medida da área desmatada em 2022 ficou acima da média do 

período analisado.”
Note que a taxa percentual e a média mencionadas nas conclusões anteriores não 

são apresentadas explicitamente no gráfico. 
Outro caminho para tirar conclusões que vão além dos dados apresentados, é 

conhecer o contexto em que eles foram coletados. Condições climáticas e ambientais, 
mudanças políticas, cenário econômico etc., são alguns dos fatores que podem 
influenciar os resultados apresentados em um gráfico.

Atividades

  1   Responda às questões com base no gráfico. Depois, compartilhe as respostas com 
o professor e os colegas.
a. Que outras conclusões podemos tirar?
b. Com base no gráfico, podemos afirmar que a medida da área desmatada em

2023 foi maior do que em 2022? Por quê?
1. a. Espera-se que os estudantes tirem algumas conclusões como: “Em média, foram desmatados
1.651.625 hectares por ano no período analisado.”; “A medida da área desmatada em 2019, ficou
abaixo da média no período analisado.”

1. b. Não, porque os dados apresentados
no gráfico são insuficientes para tirar tal
conclusão.
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Tratamento da 
informação 

A linguagem matemáti-
ca se faz presente em mui-
tas situações do cotidiano. 
Os gráficos são recursos 
utilizados para apresen-
tar visualmente dados 
de determinado assunto. 
Sendo assim, os estudan-
tes são capacitados a ler, 
interpretar, analisar dados 
expressos por meio de 
gráficos e tirar conclusões.

Antes de propor as 
atividades, retome com 
eles os elementos des-
te gráfico, perguntando 
qual é o título, quais são 
as variáveis apresentadas, 
quando os dados foram 
coletados, qual é a fonte 
de pesquisa. Durante essa 
conversa, observe se fica-
ram claros esses elemen-
tos ou se persiste alguma 
dúvida, esclarecendo, 
caso seja necessário.

Ao conduzir as inter-
pretações do gráfico, per-
gunte se lembram qual 
é a medida de 1 hectare. 
Verifique se eles respon-
dem que 1 hectare cor-
responde a 10 mil metros 
quadrados. Portanto, em 
2019, por exemplo, a me-
dida da área desmatada 
foi, aproximadamente, 
12.215.700.000 m2. Para 
que seja possível fazer uma 
comparação, diga a eles 
que o estádio do Maracanã 
tem, aproximadamen-
te, 160.000 m2. Portanto, 
12.215.700.000 : 160 000 5 
5 76,348, ou seja, em 2019, 
uma medida de área equi-
valente a 76 estádios do 
Maracanã, aproximada-
mente, foi desmatada.

O assunto abordado 
contribui para o desen-
volvimento do TCT Edu-
cação Ambiental,  do 
ODS 13 (Ação contra a 
mudança global do clima) 
e do ODS 15 (Vida terres-
tre), ao conscientizar as 
pessoas sobre o desma-
tamento, as condições cli-
máticas e ambientais etc.

Ao trabalhar com a atividade 1, abra uma roda de conversa e permita que os estudan-
tes comentem atitudes que são necessárias para evitar o desmatamento e recuperar áreas 
que já foram desmatadas. Eles podem dizer que é necessário reduzir o uso de materiais 
descartáveis, como papéis, canudos, guardanapos, e também adquirir móveis feitos com 
madeira de reflorestamento. Essas atitudes, por si mesmas, não são suficientes, pois é 
necessário repensar todo o sistema de produção, reduzir o uso e reciclar matéria-prima, 
entre outras ações; porém, as ações individuais também são importantes e necessárias 
para que as grandes empresas e as políticas públicas caminhem para um desenvolvi-
mento sustentável.
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Evolução da produção de plástico no mundo 
de 2010 a 2020

  2   Observe o gráfico a seguir que mostra a evolução da produção mundial de plástico 
de 2010 a 2020. 

Fonte: elaborado com base em CARVALHO, Cátia M. B. de. Corais e poluição por plástico: o desafio 
da economia circular na China e Indonésia. 2022. 70 f. Dissertação (Mestrado em Economia e Gestão 

do Ambiente) – Faculdade de Economia, Universidade do Porto, Porto, 2022. p. 26. Disponível em: 
https://repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/144432/2/586228.pdf. Acesso em: 20 fev. 2024.

Agora, responda:
a. Em quais anos a produção mundial de plástico foi menor do que o ano anterior?
b. Com base no gráfico, podemos afirmar que a produção mundial de plástico em

2021 foi maior que em 2020? Por quê?
c. Pesquise a produção de plástico nos anos de 2021 e 2022. Elas foram maiores do

que 2020?
d. Como o consumo excessivo de produtos plásticos afeta o meio ambiente e a

saúde humana? Converse com o professor e os colegas.
e. Você conhece alguma alternativa sustentável ao plástico? Se sim, qual?

  3   Reúna-se com os colegas de grupo, pesquisem dados sobre a quantidade de plásti-
co reciclado no Brasil por ano, reflitam sobre esses dados e construam um gráfico 
de barras ou de linha com eles. Depois, procurem responder às questões a seguir.
a. O que é possível concluir por meio do gráfico construído?
b. Qual é a média, a moda, a mediana e a amplitude total do conjunto de dados que

levaram à construção do gráfico? O que é possível concluir com base nessas medidas? 
c. O propósito inicial da pesquisa foi alcançado? Por quê?

2. a. 2011 e 2020.

2. b. Não, porque os dados apresentados no
gráfico são insuficientes para tirar tal conclusão.

3. a. Resposta pessoal.

3. b. Respostas pessoais.

3. c. Respostas pessoais.
2. e. Resposta pessoal. Os estudantes podem citar plásticos biodegradáveis (que se decompõem
mais rapidamente), bioplásticos (feitos com fontes renováveis como amido de milho, cana-de-açúcar
etc), troca de canudinhos de plástico por canudos feitos de bambu ou palha etc.

2. d. Exemplos de resposta:  polui os mares e oceanos, prejudicando a vida marinha; polui o solo porque
a decomposição do plástico é lenta; substâncias químicas presentes em 
alguns tipos de plástico podem contaminar alimentos e bebidas etc. 

c. Em sua opinião, o que pode ter influenciado a evolução do desmatamento no
Brasil de 2019 a 2022?

d. Reflita sobre suas atitudes perante o meio ambiente em que vive. De que maneiras 
você poderia colaborar com o bem-estar do meio ambiente? 1. d. Resposta pessoal.

1. c. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes levantem hipóteses e mencionem fatores
como condições climáticas e ambientais, políticas ambientais frágeis, expansão agrícola etc.
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2. c. Sim; 2021:
390 milhões de
toneladas; 2022:
400 milhões de
toneladas; de
acordo com os
dados obtidos da
dissertação de
mestrado Corais
e poluição por
plástico: o desafio
da economia circular
na China e Indonésia.

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
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Na atividade 2, chame 
a atenção dos estudan-
tes para o fato de que a 
produção de plástico no 
mundo está representada 
em milhões de toneladas 
e, por isso, a quantidade 
indicada no gráfico, em 
cada ano, deve ser multi-
plicada por 1.000.000.

Na atividade 3, os estu-
dantes deverão pesquisar 
a quantidade de plástico 
reciclado no Brasil. Ao 
realizar a pesquisa em 
conjunto com os colegas, 
eles exercitam a empatia 
e o diálogo, agindo cole-
tivamente pautados em 
princípios éticos e demo-
cráticos.
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  1   Supondo que os quadriláteros a seguir sejam semelhantes, determine as medidas 
dos comprimentos x e y indicadas, em centímetro, e a razão entre a medida do 
perímetro do quadrilátero menor e a do perímetro do quadrilátero maior.

A

B

CD

5,1

4
3

x

10,2

10

6

y
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Lote do José

Lote do João

25 m20 m

30 m x

5. a. Dois retângulos, um com lados com medidas de comprimento de 2 cm
e 3 cm, e outro com lados com medidas de comprimento de 4 e 6 cm.

5. b. Um retângulo com lados com medidas de comprimento de 2 cm e
3 cm, e um quadrado com lados com medidas do comprimento de 5 cm.

5. c. Exemplo de resposta: Acrescentar a informação de que as medidas
de comprimento dos lados correspondentes são proporcionais.

 ATIVIDADES FINAIS DO CAPÍTULO 8 

João pretende fechar os lados não paralelos do terreno com uma tela até decidir 
fazer sua casa. Quantos metros de comprimento de tela ele terá de comprar?

  4   Uma pessoa tirou cópia ampliada de uma imagem que mede 8 cm de largura por 
6 cm de comprimento. Qual é a medida do comprimento da imagem ampliada, se a 
ampliação ficou com 15 cm de largura? 

  5   Duas figuras têm perímetros medindo 10 cm e 20 cm, e todos os ângulos internos 
correspondentes são congruentes.
a. Dê um exemplo de duas figuras que sejam semelhantes e que satisfaçam essas

condições.
b. Dê um exemplo de duas figuras que não sejam semelhantes, mas que satisfaçam 

essas condições.
c. O que você mudaria na descrição das duas figuras, para que elas sejam sempre

semelhantes.

4. 11,25 cm

  2   Duas figuras têm a mesma medida de perímetro e todos os respectivos ângulos 
internos congruentes. É possível afirmar que essas figuras são semelhantes? 
Converse com o professor e os colegas sobre isso.

  3   José e João compraram cada qual um lote de um terreno com formato de trapézio, 
conforme esquema a seguir. 3. 67,5 m

1. x 5 5 cm, y 5 8 cm. A razão é 1
2

.

2.  Espera -se que os estudantes respondam que não. Considere, por exemplo, um retângulo
cujos lados medem 3 cm, 3 cm, 1 cm e 1 cm de comprimento e um quadrado cuja medida
do comprimento do lado é igual a 2 cm. Ambos têm a mesma medida de perímetro (8 cm), os

respectivos ângulos internos são congruentes (90°), porém são figuras distintas.
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Atividades finais 
do Capítulo 8 

Aproveite as atividades 
desta seção, nas quais os 
estudantes têm de apli-
car os conceitos apresen-
tados no capítulo, para 
avaliar as dificuldades nos 
conteúdos abordados. 
Instigue-os a fazer um 
esboço de cada situação 
descrita e a organizar as 
informações que são 
dadas em cada uma das 
atividades. Isso não só au-
xiliará na organização do 
raciocínio dos estudantes 
como também permitirá 
que eles tenham um pa-
norama geral do proble-
ma e do objetivo a ser 
atingido. Incentive o tra-
balho coletivo e o diálogo 
e retome algum conceito 
sobre o qual eles ainda 
tenham dúvida.
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  6   Uma pessoa estava estudando a planta baixa de um apartamento e verificou que 
um dos quartos, de piso retangular, media 7,5 cm de largura e 10 cm de compri‑
mento. Sabendo que essa planta baixa foi elaborada com uma escala em que cada 
2,5 cm na planta corresponde a 1 m na realidade, determine as medidas da largura 
e do comprimento reais do piso desse quarto.

  7   Um campo de futebol foi representado na areia da praia, traçando duas linhas 
laterais que medem 36 m de comprimento e duas linhas de fundo com 27 m de 
medida de comprimento. Para confirmar que o campo era retangular, uma pessoa 
afirmou que o comprimento da diagonal deveria medir 45 m. Explique como a 
pessoa chegou a essa conclusão.

  8   Para saber o tamanho de uma televisão, você deve medir o comprimento da diagonal 
do aparelho e transformar a medida obtida para polegada. Sabendo que uma 
polegada corresponde a 2,54 cm, utilize uma calculadora para responder.

a. De quantas polegadas é um televisor que tem aproximadamente 70 cm de
medida de largura e 44 cm de medida de altura?

b. Um televisor de 40 polegadas tem 90 cm de medida de largura. Qual é a medida
da altura desse televisor?

  9   Em um vaso que mede 30 cm de altura há uma planta. Em certo momento do dia, o 
comprimento da sombra projetada por ela mede 1,5 m e o do vaso, 45 cm. Quanto 
mede a altura da parte dessa planta que fica para fora do vaso?

6. 3 m de largura e 4 m de comprimento.

7. 452 5 362 1 272; logo, a diagonal dividiu o campo em dois triângulos
retângulos, e as linhas laterais são perpendiculares às linhas de fundo.

8. a. 32 polegadas.

8. b. Aproximadamente 47 cm.

9. 1 m

 10   Um grupo de amigos quer fazer um campo de futebol em um terreno do bairro. Para 
determinar as medidas do comprimento e da largura do campo, pegaram a fotografia 
de um campo e mediram: 26,5 cm de comprimento por 17 cm de largura. Com isso, 
eles definiram a medida da largura do campo: 48 m. Qual deverá ser a medida do 
comprimento desse campo para que a proporção com a fotografia seja mantida?

30 cm

45 cm1,5 m
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ATIVIDADES FINAIS DO CAPÍTULO 8

10. Aproximadamente 74,8 m.
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Na atividade 6, é traba-
lhado o conceito de esca-
la, importante para ler e 
interpretar plantas baixas. 
Ao realizar a atividade, ve-
rifique os conhecimentos 
prévios dos estudantes, 
pois é possível que alguns 
deles já tenham contato 
com esse conceito de ma-
neira informal. 

Sugestão de leitura
MARQUES, Sofia Cardoso. A descoberta do teorema de Pitágoras. São Paulo: Editora 

Livraria da Física, 2011.
Nesse livro a autora mostra caminhos, personagens e assuntos relacionados à Geome-

tria, nos quais se aplicam práticas referentes ao teorema de Pitágoras, e ainda contextualiza 
esse teorema em algumas civilizações antigas, como Egito e Grécia.
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 11   Podemos construir uma câmera fotográfica rudimentar inserindo um filme foto‑
gráfico em uma caixa de sapatos com um pequeno orifício, chamado de diafragma, 
em uma de suas faces.

Filme

20 cm
x

Orifício (diafragma)

Quando a luz entra pelo orifício, uma imagem invertida é produzida sobre o filme.

a. Suponha que você queira fotografar um quadro cujas medidas são 32 cm de
largura por 40 cm de altura usando essa câmera improvisada, com medida
da profundidade de 20 cm de comprimento. Qual deve ser a medida da dis‑
tância x entre a câmera e o quadro, para que seja produzida uma imagem
que mede 8 cm de largura por 10 cm de altura?  

b. Se a imagem produzida medisse 5 cm de altura por 4 cm de largura, a que
medida de distância do quadro a câmera deveria ficar?

 12   Uma alpinista verificou que às 14 horas uma árvore com 5 m de altura faz uma 
sombra de 4 m de comprimento no solo, enquanto a montanha faz uma sombra 
de 30 m de comprimento. Qual é a medida da altura da montanha?  

 13   Suponha que alguém tenha lhe pedido que fizesse três cópias das fotografias A e B 
em dimensões diferentes. A fotografia A mede 5 cm de largura e 8 cm de compri‑
mento, e a fotografia B, 5 cm de largura e 6 cm de comprimento.

Usando a calculadora, determine a porcentagem que você deverá usar para ampliar 
ou reduzir cada fotografia. Considere as determinações apresentadas a seguir.

• Da fotografia A, fazer cópias com a seguintes medidas:

a. 3,15 cm de largura e 5,04 cm de comprimento;

b. 10,7 cm de largura e 17,12 cm de comprimento;

c. 6,35 cm de largura e 14 cm de comprimento.

• Da fotografia B, fazer cópias com a seguintes medidas:

d. 6,35 cm de largura e 7,62 cm de comprimento;

e. 3 cm de largura e 4 cm de comprimento;

f. 1,15 cm de largura e 1,38 cm de comprimento.

11. a. 80 cm

11. b. 1,6 m

12. 37,5 m

13. a. 63%

13. b. 214%

13. c. Não é possível,
mantendo a proporcionalidade.

13. d. 127%
13. e. Não é possível, mantendo
a proporcionalidade.

13. f. 23%
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 ● OBJETO DIGITAL  Carrossel de 
imagens: Câmara escura de orifício
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Na atividade 13, é interessante discutir com os estudantes a ideia da máquina foto-
copiadora, que reproduz imagens cujas cópias sempre nos dão figuras semelhantes, 
sejam reduções, sejam ampliações. A atividade trata de duas fotografias, A e B, que serão 
reduzidas ou ampliadas. Dadas as medidas das dimensões, os estudantes devem calcular 
a taxa de porcentagem, que deverá ser usada para obter a nova fotografia. Eles deverão 
perceber que, nos dois casos, um para a fotografia A e outro para a fotografia B, não há 
proporcionalidade entre as medidas, e que, por isso, não será possível fazer ampliação 
ou redução com as medidas indicadas.

Carrossel de 
imagens:  
Câmara escura 
de orifício 

Este carrossel de 
imagens apresenta 
algumas curiosidades 
sobre a câmara escu-
ra de orifício, desde 
seu funcionamento 
inicial, que foi a base 
para as câmaras fo-
tográficas modernas, 
até as câmaras di-
gitais dos celulares. 
Se julgar oportuno, 
incentive a turma a 
pesquisar a evolução 
da máquina fotográ-
fica, ampliando o TCT 
Ciência e Tecnologia.
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É tudo interessante?
Se você utiliza alguma rede social, algum aplicativo de música ou mesmo segue canais 

de vídeos na internet, já deve ter percebido que as plataformas digitais fazem boas 
sugestões para você: uma nova música que você vai gostar, um vídeo sobre um conteúdo 
que te interessa, as fotografias daquelas pessoas sobre as quais você quer saber mais.

Especialmente em um dia de cansaço, é relaxante ter esses conteúdos agradáveis 
na palma da mão. Afinal, as plataformas digitais são capazes de gerar um conteúdo 
personalizado para você, uma “curadoria” de informações.

Você já se perguntou como isso acontece? Por que isso é interessante para as plata‑
formas digitais? O que se ganha com isso? E, principalmente, quais são os riscos dessa 
interação? Faz parte desse fenômeno a chamada bolha informacional.

VOCÊ
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Esquema representando o fenômeno da bolha informacional. Ao consumir apenas 
informações que nos agradam, perdemos a oportunidade de acessar a diversidade 
que é o mundo. 

Bolha informacional/bolha de informação

Ambiente, especialmente online, em que as pessoas são expostas apenas a 
informações e opiniões que confirmam aquilo em que já acreditavam. A bolha 
informacional é um viés construído pelos algoritmos a partir de nossos hábitos e 
pesquisas na internet.

BOLHA informacional/bolha de informação. In: GLOSSÁRIO.  
[S. l.]: Educamídia. Disponível em: https://educamidia.org.br/glossario.  

Acesso em: 15 fev. 2024.
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Mundo digital 
O objetivo desta seção 

é promover uma reflexão 
sobre o conceito de bolha 
informacional, visando a 
que o estudante tome 
consciência de que isso 
permeia seu cotidiano, 
compreenda como e por 
que ocorre e, principal-
mente, reflita sobre pro-
blemáticas relacionadas 
ao tema e sobre a criação 
de estratégias para rom-
per com tais questões. 

Inicialmente, incentive 
os estudantes a relatar 
experiências relaciona-
das ao uso de plataformas 
digitais e sobre o fato de 
receberem sugestões de 
conteúdos semelhantes 
ao que já consomem.
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Sair da bolha não é assim tão simples

[…] “A internet dos algoritmos vem mudando o modo como a sociedade consome 

informação e a sua percepção do mundo. Isso tem um papel positivo e prático em tem-

pos de abundância informativa na rede, mas seus efeitos também preocupam”, explica. 

“Ao criar algoritmos que selecionam, refinam e personalizam buscas de acordo com 

seu histórico de navegação, no caso do Google, ou que escolhem o conteúdo que deve 

ser mostrado ou não na sua timeline, a exemplo do Facebook, essas plataformas orien-

tam e mediam o fluxo informativo na rede”.

Os algoritmos melhoram a experiência do usuário, mas é preciso manter em mente 

que seu principal objetivo é econômico, como coloca Fernanda. “Vale a máxima ‘Se 

você não está pagando por um produto, então o produto é você’. O algoritmo do Face-

book prioriza o feed de notícias de familiares e amigos nas timelines. Marcas e veículos 

de comunicação precisam pagar mais para entregar conteúdo ao seu público-alvo. É 

um modelo de negócio, e não há problemas nisso. Mas é essencial que esse jogo de 

forças esteja muito claro para o usuário”. […] 

MELO, Aline. Sair da bolha não é assim tão simples. Jornal do Campus, São Paulo,  
13 set. 2017. Disponível em: https://www.jornaldocampus.usp.br/index.php/2017/09/sair-da-

bolha-nao-e-assim-tao-simples/. Acesso em: 15 fev. 2024.

É o algoritmo das plataformas digitais que permite a elas indicarem conteúdos 
similares aos que você costuma acessar. Algoritmo é uma sequência finita de 
instruções bem definidas e não ambíguas. Ou seja, as plataformas são programa‑
das para conhecerem as preferências do usuário por meio das curtidas, das buscas 
realizadas, da medida do tempo dedicado a determinados conteúdos… e, com base 
nessas informações, sugerir mais conteúdos similares. Com isso, a plataforma 
consegue ter a atenção do usuário por mais tempo, gerando retorno financeiro 
para ela. 

As bolhas informacionais apresentam sérios riscos ao comportamento humano e 
às relações sociais. O conhecimento adquirido dentro de uma bolha é limitado e pode 
distorcer a visão do mundo e de sua complexidade.

A falta de variedade de informações transmite a sensação de que o mundo é 
simples e isso influencia a tomada de decisões, pois contribui para que ocorra um viés 
de confirmação. Isto é, a opinião da pessoa fica enviesada e tendenciosa, uma bolha 
informacional funciona confirmando tudo aquilo que uma pessoa já acredita, mas que 
não é, necessariamente, a realidade. 
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Questione se já ouviram 
o termo “sair da bolha”
para expressar a mudan-
ça de perspectiva sobre
algum assunto. Proponha
que assistam ao vídeo
Bolha informacional – Me
explica, Vai! – EducaMidia
(disponível em: https://
w w w. y o u t u b e . c o m /
watch?v=rMFI5hDgxMU;
acesso em: 30 abr. 2024),
o qual ilustra e define o
conceito de bolha infor-
macional.

Ao seguir com a leitu-
ra do texto, explore com 
mais exemplos o signifi-
cado do termo “algorit-
mo”, muito presente na 
Matemática (por exem-
plo, algoritmo da adição, 
da divisão…). Após a lei-
tura do texto dessa pá-
gina, é oportuno realizar 
rodas de conversa para 
que os estudantes refli-
tam sobre as possíveis 
problemáticas envolvi-
das na restrição do aces-
so à informação. Pode-se, 
inclusive, sugerir que eles 
busquem e leiam o texto 
na íntegra. 

Continuando a leitura do texto, enfatize os problemas ligados à restrição de informação 
que ocorre nas bolhas de informação. Ao citar o termo “viés de confirmação”, explique 
melhor o significado, mencionando que esse é um tipo de viés cognitivo. Um viés cogni-
tivo, também chamado de tendência cognitiva, é um padrão de pensamento que afeta 
a capacidade de julgamento de uma pessoa, levando a uma percepção distorcida da 
realidade, a um julgamento pouco acurado e a uma interpretação ilógica. Um dos tipos 
mais emblemáticos desses vieses é o viés de confirmação: uma tendência de buscar e 
interpretar informações que confirmem aquilo em que se acredita.
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MUNDO DIGITAL

BOLHA
INFORMACIONAL
Ambiente em que

há apenas
informações
e opiniões 
similares. 

Como ocorre?
Algoritmo das plataformas.

Por que acontece? 
Retorno �nanceiro e poder
de manipulação de quem
detém a informação.

Ganhos do usuário?
Acesso fácil aos seus interesses.

Conforto de autocon�rmação.

Riscos e perdas do usuário?
Visão distorcida da realidade,

 facilmente manipulável,
viés de con�rmação.

O infográfico a seguir resume as ideias relacionadas às bolhas informacionais. 

2. Resposta pessoal. Possibilidade: Problemática é limitar a visão de mundo.
Exemplo, polarização de ideias e impossibilidade de diálogo.

Primeiramente, é necessário pesquisar e discutir as possíveis estratégias para sair ou furar as bolhas. 
Depois, é necessário escolher a forma da apresentação e elaborar um roteiro de como se deseja 
organizar e transmitir a mensagem. Por fim, elabora-se o produto e as maneiras de divulgá-lo.

Ter consciência das bolhas informacionais presentes no cotidiano possibilita 
criar estratégias para lidar com elas. Questionar o que se acredita e buscar ampliar o 
conhecimento de mundo pode não ser confortável, mas é essencial para descobrir a 
complexidade do mundo, para desenvolver habilidades críticas e reflexivas e para viver 
a realidade. 

Junte‑se a dois ou três colegas para trocar ideias e impressões sobre os questiona‑
mentos a seguir e realizar a atividade.

  1   Você já se percebeu em uma “bolha informacional”? Reflita a respeito das infor‑
mações que você consome e de possíveis estratégias para ter acesso à diversidade 
de informações.

  2   Bolhas informacionais também acontecem fora das plataformas digitais. Converse 
com seus colegas sobre como isso ocorre e as problemáticas envolvidas. Cite 
exemplos. Se necessário, pesquise a respeito. 

  3   Elaborem um vídeo para ser divulgado na escola e na internet. O objetivo desse 
material é estimular as pessoas a “saírem da bolha”. Mostre os problemas de não 
conviver com o diferente e de restringir o olhar sobre o mundo. Vocês podem criar 
um vídeo ou mesmo uma cena teatral para apresentar na escola, explicando o que 
é a bolha informacional, seus riscos e especulando maneiras de “furar a bolha”.
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1. Resposta pessoal. Exemplos de resposta: Buscar compreender outros pontos
de vista, ser flexível e aberto ao diálogo com o diferente, buscar diversidade de
informações, acessar fontes confiáveis e não se limitar às informações recebidas
em redes sociais. Estar consciente de existência da bolha também é importante.

3. Auxiliar os estudantes a
organizarem esta atividade em etapas. 
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A partir dos textos com-
plementares, conclua o 
estudo buscando conhe-
cer outros tipos de vieses 
cognitivos, o que auxilia 
no desenvolvimento da 
criticidade. 

Explore as questões 
com os estudantes, pro-
movendo uma roda de 
conversa, de modo a sis-
tematizar as ideias deba-
tidas. Por fim, auxilie-os a 
elaborar o conteúdo, que 
pode ser em etapas (pes-
quisa, escrita e produção). 
Se possível, aborde dife-
rentes maneiras de reali-
zar a “campanha de cons-
cientização” da escola, 
agendando momentos 
para a apresentação co-
letiva.

Sugestão de leitura
GUZZO, Guilherme Branbatt; LIMA, Valderez Marina do Rosário. O exercício do pensa-

mento crítico em face dos vieses cognitivos. Repositório Institucional PUCRS, Rio Grande 
do Sul, 2018. Disponível em: http://hdl.handle.net/10923/15072. Acesso em: 30 abr. 2024.

Escrito para educadores que desejam refletir sobre o desenvolvimento do pensamento 
crítico na sala de aula; para isso, recomenda-se a leitura do artigo na íntegra. Trechos do 
artigo podem ser trabalhados na sala de aula. 
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Revisando o conteúdo
Para organizar o conteúdo estudado, podemos utilizar algumas ferramentas de 

revisão. Para este capítulo, apresentamos uma lista com alguns dos principais assuntos 
estudados. Leia atentamente essa lista e anote as dúvidas que ainda persistirem.

• Duas figuras são semelhantes quando as medidas de comprimento de quaisquer
segmentos correspondentes nas duas figuras são proporcionais e as medidas das
aberturas dos ângulos correspondentes são iguais.

• Teorema de Tales: se um feixe de retas paralelas é cortado por duas retas trans‑
versais, as medidas de comprimento dos segmentos determinados sobre a primeira
transversal são proporcionais às medidas de comprimento dos segmentos corres‑
pondentes determinados sobre a segunda transversal.

a. Entre os conteúdos estudados, você identificou algum que já aplicou em seu
cotidiano? Esse conhecimento foi aplicado em quais situações?

b. Como você pode usar o aprendizado adquirido no dia a dia?
c. Você teve dúvida em algum conteúdo estudado? Ela foi solucionada? Retome

esses conteúdos e, se necessário, procure esclarecer sua dúvida com o professor
ou algum colega.

d. Agora, faça no caderno uma lista com os principais conteúdos relacionados à
semelhança de triângulos e ao teorema de Pitágoras.

e. Compare a lista que você elaborou com a de outros colegas. Há diferenças?
Percebeu alguma coisa que possa complementar sua lista?

Aplicando seus conhecimentos

  1   Qual é a medida de comprimento x sabendo que os triângulos são semelhantes? 

a. Respostas
pessoais.

b. Resposta pessoal.

c. Respostas pessoais.

d. Resposta pessoal.

e. Respostas pessoais.

1. Alternativa a.

x 4

2,53,2
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a. 5,12 b. 2 c. 3,125 d. 6,4
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Avaliação do 
Capítulo 8 

Revisando o 
conteúdo 

Agora, os estudantes 
vão colocar em prática 
o que aprenderam neste
capítulo. Incentive-os a
organizar seus aprendi-
zados criando ferramen-
tas de estudo como lista,
mapa conceitual, entre
outros, destacando os
conceitos que julgarem
importantes. Nesta seção, 
a organização do con-
teúdo foi em formato de
lista, mas é indicado que
cada estudante crie sua
própria ferramenta para
revisar o conteúdo levan-
do em consideração seu
conhecimento prévio.

Aplicando seus conhecimentos 
É fundamental não focar apenas a verificação das respostas, atentando principalmente 

para o desenvolvimento do raciocínio da turma. Por isso, acompanhe a resolução das 
atividades para observar como o conhecimento prévio dos estudantes, combinado com 
os aprendizados escolares, influenciou as estratégias empregadas.

Na atividade 1 é possível verificar se os estudantes compreenderam o conceito de 
semelhança de triângulos. Nela, os estudantes devem mobilizar conhecimentos sobre 
semelhança de triângulos retângulos. Para calcular a medida desconhecida, podem 

fazer  54
3,2
2,5

x .

PDF_231_268_a2pm2_pe_c08_guia_g25.indd   261PDF_231_268_a2pm2_pe_c08_guia_g25.indd   261 24/05/2024   16:3024/05/2024   16:30



262

AVALIAÇÃO DO CAPÍTULO 8

  2   Considere a figura a seguir. 

xA F B

D E C

1 0,4

Se os retângulos ABCD e BCEF são semelhantes e AD = 1, AF = x e FB = 0,4, então a 
medida de comprimento x vale:
a. 1. b. 1,8. c. 2,5. d. 2,1.

2. Alternativa d.

x

A B

D

E

C

2
10

3

  4   O triângulo ABC representado a seguir é retângulo em A. Sabe‑se que AB 5 5, 
AC 5 12, BC 5 13 e AD 5 2. Qual é a medida do comprimento aproximada de DE?
4. Alternativa c.

  3   Qual é a medida de comprimento x, sabendo que DE  // BC? 3. Alternativa b.

A

B

D

E

C

a. 0,6 b. 15 c. 6 d. 30

a. 6,5 b. 4,6 c. 3,8 d. 5,4

  5   Qual das afirmações a seguir é a correta?
a. Dois triângulos isósceles são sempre semelhantes.
b. Dois triângulos retângulos são sempre semelhantes.
c. Dois triângulos equiláteros são sempre semelhantes.
d. Dois triângulos escalenos nunca serão semelhantes.

5. Alternativa c.
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Na atividade 2, espe-
ra-se que os estudantes 
identifiquem a relação 
entre as medidas dos la-
dos correspondentes dos 
retângulos.

A atividade 3 é a apli-
cação do teorema de 
Tales. Verifique se algum 
estudante apresenta difi-
culdade em identificar o 
teorema e, se for o caso, 
retome o conteúdo com 
a turma.

Para resolver a ativida-
de 4, os estudantes pre-
cisam reconhecer que os 
triângulos ABC e EDC são 
semelhantes pelo caso 
ângulo-ângulo (AA), pois 
ambos apresentam um 
ângulo reto e um ângulo 
comum no ponto C.

A atividade 5 retoma 
o conceito de triângu-
los semelhantes, como 
também sua classifica-
ção. Espera-se que os 
estudantes não tenham 
dificuldades em lembrar 
o que são triângulos isós-
celes, escaleno, equilátero 
e retângulo.
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  7   O comprimento de uma escada mede 4 m e tem uma de suas extremidades apoiada 
no topo de um muro. A outra extremidade dista 2,4 m da base do muro. Qual é a 
medida da altura do muro? 

a. 3,7 m b. 3,2 m c. 10,24 m d. 1,6 m

  8   A diagonal do retângulo ABCD mede 8 cm de comprimento e BC 5 6 cm. Qual é a 
medida do comprimento de DC?

a. 12 cm b. 10 cm c. 28 cm d. 2 7  cm

7. Alternativa b.

8. Alternativa d.

A

E

D

H

F

B C

G

3
3

3

  6   Considere os triângulos representados.

As medidas de comprimento x e 
y são respectivamente: 
a. 6,4 cm e 3,3 cm.
b. 3,2 cm e 6,6 cm.
c. 3,3 cm e 6,4 cm.
d. 13,2 cm e 26,4 cm.

6. Alternativa c.
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x
y

2,5 cm
5 cm

6,6 cm

3,2 cm

a

a

Tópicos deste capítulo abordados nas atividades

Atividades Tópicos relacionados

1, 2, 3, 4, 5 e 6 Figuras semelhantes

3 Teorema de Tales

1, 3, 4, 5 e 6 Triângulos semelhantes

7, 8 e 9 Teorema de Pitágoras

Se você teve dificuldade em alguma atividade, consulte este quadro e verifique o 
que precisa estudar novamente para auxiliá‑lo na resolução dessa atividade.

  9   A medida do comprimento de AG  é:

a. 3 3 .

b. 3 2 .

c. 27.

d. 18.

9. Alternativa a.
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Na atividade 6, os estu-
dantes devem identificar 
na figura a presença de 
dois triângulos semelhan-
tes. Para facilitar a identi-
ficação das medidas de 
comprimento dos lados 
correspondentes, sugira 
a eles que desenhem os 
triângulos e depois mar-
quem os ângulos corres-
pondentes congruentes, 
de modo a facilitar a 
visualização dos lados 
opostos a cada ângulo 
e, consequentemente, a 
correspondência com os 
lados no outro triângulo.

O objetivo da ativida-
de 7 é verificar, além da 
aplicação do teorema de 
Pitágoras, a compreensão 
e interpretação do enun-
ciado. Se julgar necessário, 
peça aos estudantes que 
esbocem no caderno os 
segmentos que represen-
tariam a escada, o muro e 
a distância entre eles. Es-
pera-se que, com o dese-
nho, eles identifiquem um 
triângulo retângulo. 

Na atividade 8 é pos-
sível verificar se os estu-
dantes conseguem re-
solver um problema para 
determinar a medida de 
comprimento de um dos 
lados de um retângulo, 
aplicando o teorema de 
Pitágoras, com os dados 
fornecidos no enunciado 
e sem o apoio da figura.

A atividade 9 estimula a habilidade espacial ao pedir aos estudantes que determinem 
a medida do comprimento do segmento AG. Eles devem perceber que o segmento AG é 
uma das diagonais do cubo e também a hipotenusa do triângulo retângulo AEG. A medida do 
comprimento do cateto AE  está indicada na figura. Então, é preciso calcular a medida do com-
primento do cateto EG, que é a mesma medida do comprimento da diagonal do quadrado 
EFGH. Em seguida, basta aplicar o teorema de Pitágoras: (AG)² = (AE)² 1 (EG)² 

Ao final das atividades, oriente-os a retomar os tópicos em que tiveram mais dúvidas e 
a refazer as atividades nas quais tiveram mais dificuldades. Após isso, se eles continuarem 
com dúvidas, permita que conversem com os colegas e, circulando pela sala, auxilie-os a 
revisar os assuntos deste capítulo. Além disso, aproveite este momento para valorizar o 
esforço deles e para incentivá-los a continuar estudando mesmo diante das dificuldades.
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Imagine uma montanha com 85,2 milhões de carros populares empilhados. 
Enfileirados eles dariam a volta no planeta 7,6 vezes. Esse é o volume de lixo que os 
brasileiros geraram [em 2022, segundo o Panorama dos Resíduos Sólidos do Brasil 
2022], levantamento realizado pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 
Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe).

Em 2022, produzimos 81,8 milhões de toneladas de resíduos nas áreas urbanas, 
o que representa 224 mil toneladas diárias. Cada pessoa gerou […] mais de um quilo 
de lixo por dia. 

LIXO de brasileiros em 2022 equivale a 85 milhões de carros populares. Exame,  
São Paulo, 22 fev. 2023. Disponível em: https://exame.com/ciencia/lixo-de-brasileiros-

em-2022-equivale-a-85-milhoes-de-carros-populares/. Acesso em: 19 fev. 2024.

É muito lixo produzido em um ano! No entanto, nem todos esses resíduos são 
coletados. Conforme o Panorama dos Resíduos Sólidos do Brasil 2022, cerca de 
76,1 milhões de toneladas foram coletadas em 2022, representando uma cobertura 
de coleta de 93% do lixo produzido.

Os resíduos não coletados geralmente são descartados pela população em vias 
públicas, córregos e rios, o que pode impedir o escoamento da água da chuva e 
causar enchentes na região. Além disso, grande parte do lixo não coletado costuma 
ser jogada no mar pelas pessoas ou pelas indústrias afetando diretamente a fauna 
marinha. Os animais podem ficar presos nos resíduos ou até ingeri‑los confundindo‑os 
com alimentos, o que pode levá‑los à morte.

PRÁTICA INTEGRADORA

Para onde vai o lixo?

Todas as espécies de tartarugas 
marinhas encontradas no Brasil 
estão sendo ameaçadas por 
atividades humanas, como o 
despejo de lixo no mar.
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Orientações 
para a Prática 
integradora 

Esta seção apresenta a 
magnitude do problema 
da produção de lixo no 
Brasil e no mundo e seus 
impactos ambientais, 
mesmo quando a cole-
ta é feita corretamente. 
Além disso, expõe práti-
cas de sustentabilidade, 
como os 5 Rs (repensar, 
recusar, reduzir, reutilizar 
e reciclar), para diminuir 
o impacto na natureza
causado pelo descarte
irregular do lixo.

São propostas aos estu-
dantes diversas práticas 
integradoras contextua-
lizadas ao tema aborda-
do, como produção de 
textos, atividades em 
grupos, pesquisas, pro-
dução de alimentos, 
confecção de produto 
utilizando material reci-
clável, elaboração de um 
boletim dos 5 Rs, além da 
divulgação das atividades 
realizadas. Esses proces-
sos de ensino e apren-
dizagem contemplam a 
diversidade de perfis dos 
estudantes da Educação 
de Jovens e Adultos, in-
centivando a que reflitam 
sobre o tema de maneira 
crítica e significativa, 
sendo capazes de anali-
sar os problemas sociais, 
tomando decisões cons-
cientes e responsáveis, 
possibilitando o desen-
volvimento de agir com 
autonomia. 
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Os resíduos jogados no mar, principalmente os plásticos, 
podem ser transportados pelos ventos e pelas correntes 
oceânicas até se concentrarem em áreas em que ficam apri‑
sionados, conhecidas como ilhas de lixo. Os plásticos levam centenas de anos para se 
decompor. Ao longo do tempo, eles se fragmentam em pedaços cada vez menores, 
os microplásticos, que podem medir até 5 mm de diâmetro.

Mar de plásticos e isopor, uma grande ilha de lixo flutuando à deriva pelo Mar do Caribe em uma 
parte do Golfo de Honduras, com aproximadamente 7 quilômetros de medida de comprimento e 
100 metros de medida de largura em alguns pontos. Foto de 2018.

Porém, não é apenas com o lixo não coletado que temos que nos preocupar. Agora, 
vamos analisar o que ocorre com os resíduos coletados.

O lixo coletado
No Brasil, os principais destinos do lixo coletado são aterros sanitários, lixões ou 

aterros controlados. Confira a diferenciação deles a seguir.
• Os aterros sanitários buscam minimizar os impactos

na natureza e os danos à saúde pública com uma estru‑
tura formada por sistemas de impermeabilização, coleta 
e drenagem do chorume e captação e queima controla‑
da dos gases liberados pelo lixo em decomposição.

• Os lixões são depósitos de lixo a céu aberto sem qualquer técnica para proteção da
natureza ou da saúde pública, de modo que o chorume pode contaminar o solo e os
lençóis freáticos, e os gases da decomposição do lixo são liberados para o ambiente.

• Os aterros controlados são lixões em que há o cuidado de cobrir os resíduos com
terra após cada jornada, não havendo controle do chorume ou dos gases produzidos 
na decomposição do lixo.

Chorume: líquido 
escuro que é gerado 
pela decomposição da 
matéria orgânica do lixo.
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 ● OBJETO DIGITAL 
Infográfico: Microplástico
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Leia o texto com os es-
tudantes e, sempre que 
necessário, questione-os 
sobre as informações 
ali presentes. Espera-se 
que eles expressem suas 
opiniões, mas é preciso 
estar atento aos comen-
tários maldosos que 
possam ocorrer entre os 
estudantes, conversando 
com eles com o intuito 
de orientá-los a evitar 
brincadeiras e comen-
tários que caracterizem 
bullying e enfatizando a 
importância de valorizar 
a diversidade, propondo 
que suas atitudes sejam 
de empatia, cooperação 
e solidariedade.

Infográfico: Microplástico 
Este infográfico complementa o tema trabalhado nesta seção ao mostrar alguns pontos 

sobre o uso e o descarte do plástico e os problemas que ele causa na vida marinha. Comente 
que os plásticos levam centenas de anos para se decompor e, durante esse tempo, eles se 
fragmentam em pedaços menores, contaminando a atmosfera, o solo e os oceanos.
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No Panorama dos Resíduos Sólidos do Brasil 2022, identificou-se que 61% dos 
resíduos sólidos coletados em 2022 foi para aterros sanitários, enquanto 39% do lixo 
coletado foi para locais de disposição inadequada, como lixões e aterros controlados.

Lixão localizado em Valença do Piauí (PI).  
Foto de 2022.

Os aterros sanitários são preparados para receber o lixo e restringem o acesso 
da população, enquanto os lixões não têm qualquer preparo para o lixo e podem ser 
facilmente acessados por pessoas e animais.

Vista de drone do aterro sanitário de 
Presidente Prudente (SP). Foto de 2022.
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Uma alternativa
Todos os locais de descarte do lixo causam impactos ao meio ambiente, até mesmo 

os aterros sanitários, então é necessário utilizar uma solução que afete a natureza o 
mínimo possível. Nesse sentido, destacam-se os 5 Rs da Sustentabilidade: repensar, 
recusar, reduzir, reutilizar e reciclar.
• Repensar: refletir acerca dos hábitos de consumo.
• Recusar: evitar produtos descartáveis ou de empresas sem compromisso com o

meio ambiente.

• Reduzir: diminuir o uso de descartáveis e o desperdício de alimentos.

• Reutilizar: reusar sacolas plásticas, isopor, copos descartáveis, garrafas retornáveis
e embalagens.

• Reciclar: transformar papéis, plásticos, vidros e alumínio em novos produtos.

A seguir, você vai se reunir em grupo com alguns colegas para realizar as atividades
propostas. Para facilitar a comunicação, criem um grupo com a turma toda em um 
aplicativo de mensagens.
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O texto fornece infor-
mações que abordam o 
destino do lixo, sugerin-
do alternativas para di-
minuir seus impactos ao 
meio ambiente, levando 
os estudantes a se cons-
cientizarem e agirem em 
prol da natureza, contem-
plando o TCT Educação 
Ambiental. Além disso, 
incentiva o consumo 
sustentável, a redução 
do desperdício, a coleta 
seletiva, a conservação 
das águas, a implemen-
tação de serviços que 
colaborem com os cuida-
dos com a natureza, ações 
que contribuem para que 
o ODS 11 (Cidades e co-
munidades sustentáveis), 
o ODS 12 (Consumo e
produção responsáveis), 
o ODS 13 (Ação contra a
mudança global do cli-
ma), o ODS 14 (Vida na
água) e o ODS 15 (Vida
terrestre) sejam desen-
volvidos, e contempla-se
também o TCT Educação
para o Consumo.
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  1   De acordo com os textos, respondam:

a. Considerando que um carro popular tem medida de massa equivalente a 1
tonelada e que, em 2022, havia cerca de 203,1 milhões de habitantes no país,
segundo o Censo 2022, aproximadamente quantos quilogramas de lixo foram 
produzidos por pessoa nesse ano no Brasil? 

b. Em 2022, quantas toneladas de lixo produzido no país não foram coletadas?

  2   O Plano Nacional de Resíduos Sólidos (Planares) estabeleceu que até 2024 não 
deveriam existir mais lixões e aterros controlados no Brasil. Para responder às 
questões a seguir, se necessário, busquem mais informações na internet.

a. Ainda existem lixões e aterros controlados no país?

b. No município em que você mora, onde é feito o descarte do lixo: aterros sanitá‑
rios, lixões, aterros controlados ou outros locais?

  3   Para reduzir o desperdício de alimentos, é possível aproveitar partes de frutas, 
verduras ou legumes que costumam ser descartadas. Por exemplo, quando 
comemos banana, costumamos descartar sua casca, mas ela pode ser usada 
em bolos, farofas ou até como substituta da carne. Além disso, se não quiser 
usar essa casca em receitas, ela pode ser colocada em uma composteira, onde 
virará adubo.

Escolham frutas, verduras e legumes do seu consumo cotidiano e pesquisem como 
aproveitá‑los 100%, inclusive em receitas. Produzam os alimentos e, em caso de 
dúvidas sobre os processos de preparação, peçam ajuda à turma no aplicativo de 
mensagens. Em seguida, compartilhem as fotografias das receitas prontas nesse 
aplicativo, ou até mesmo nas redes sociais.

  4   A reutilização de produtos e embalagens provavelmente já é feita por vocês, por 
exemplo, ao reusar sacolas plásticas de mercado nas lixeiras de onde moram. No 
entanto, essas sacolas podem virar até artesanato, como objetos de decoração, 
tapetes, bolsas, cestas, acessórios, entre outros.

Escolham um produto ou uma embalagem que costuma virar lixo onde vocês 
moram e pesquisem como reutilizar isso para virar arte ou brinquedo. Depois, 
produzam esse reúso e compartilhem o passo a passo desse processo nas suas 
redes sociais.

1. a. 419 kg por pessoa.

1. b. 5,7 milhões de toneladas.

2. a. A resposta depende do ano em que a atividade for realizada.

2. b. Resposta pessoal.

3. Resposta pessoal.

4. Resposta pessoal.
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Para responder ao 
item a da atividade 1, 
primeiro é necessário 
compreender as informa-
ções fornecidas no texto e 
no enunciado. Pelo texto, 
85,2 milhões de carros 
populares empilhados 
representam o volume 
do lixo que os brasileiros 
geraram em 2022. Em 
seguida, é citado que só 
nas áreas urbanas foram 
produzidos 81,8 milhões 
de toneladas de resíduos. 
Agora, pelo enunciado, a 
medida da massa de um 
carro popular é equiva-
lente a 1 tonelada e, em 
2022, a população bra-
sileira era de aproxima-
damente 203,1 milhões 
de habitantes. Assim, se 
um carro popular equi-
vale a 1 tonelada, então 
85,2 milhões de carros 
populares equivalem a 
85,2 milhões de tonela-
das, sendo que 1 tonelada 
é igual a 1.000 kg. Assim:

85.200.000.000 : 
: 203.100.000 5 419
Portanto, foram produ-

zidos, aproximadamente, 
419 kg de lixo por pessoa 
no Brasil em 2022.

No item b da atividade 
1, os dados fornecidos no 
texto estão em milhões 
de toneladas, então:

81,8 2 76,1 5 5,7 
Não foram coletados 

5,7 milhões de toneladas 
de lixo.

A atividade 3 pode ser 
realizada em parceria com 
o professor de Ciências,
pois ele pode auxiliá-los 
na pesquisa para apro-
veitamento de 100% de 
frutas, verduras e legumes 
e sobre informações nu-
tricionais dos alimentos, 
em relação a se são ricos 
em fibras, vitaminas e mi-
nerais, auxiliando no bom 
funcionamento dos intes-
tinos e evitando doenças. 

Ao abordar o consumo das cascas dos alimentos, seus benefícios e como podem impactar 
a saúde, é desenvolvido um trabalho relacionado ao TCT Educação Alimentar e Nutricional. 
Aproveite e ressalte outros benefícios que a alimentação saudável traz – além de evitar doen-
ças, reduz dores no corpo, melhora a qualidade do sono, fortalece o sistema imunológico, 
aumenta o bem-estar físico e mental, entre outros. Complemente o trabalho com esta seção 
e convide um profissional especializado em alimentação, como um nutricionista ou um nu-
trólogo, para ir até a escola e conversar com os estudantes sobre os benefícios do consumo 
das cascas dos alimentos.

Na atividade 4, é possível desenvolver um trabalho com o professor do componente 
curricular Arte. Desse modo conte com o auxílio desse professor para orientar os estudantes 
no processo de escolha do produto ou embalagem para a confecção da arte ou brinquedo.
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5. b. Resposta possível: Podemos facilitar o trabalho
da triagem ao limpar embalagens tirando restos
de comida ou outros materiais orgânicos delas, ao
separar o lixo de acordo com sua composição, ao
embalar bem objetos de vidro para evitar acidentes.

  5   O Panorama dos Resíduos Sólidos do Brasil 2022 indica que, em 2021, cerca de 75% 
dos municípios brasileiros apresentavam alguma iniciativa de coleta seletiva, que 
faz o recolhimento dos resíduos e a separação entre o lixo que será descartado e o 
que será encaminhado para o manejo adequado, incluindo a reciclagem.

a. Existe coleta seletiva no município onde vocês moram? Se sim, quem faz esse
processo?

b. A etapa de triagem dos resíduos separa os materiais que serão reciclados.

Como podemos facilitar o trabalho da triagem ao descartar o lixo?

c. Existem produtos que precisam de um descarte especial para não contami-
narem o meio ambiente, não podendo ser enviados para a coleta seletiva.

Escolham uma entre as opções de produtos a seguir e pesquisem como e onde
deve ser feito o descarte correto para:

• medicamentos;

• lâmpadas fluorescentes;

• óleo de cozinha utilizado;

• eletrodomésticos;

• pilhas e celulares;

• baterias automotivas.

  6   Com seu grupo, reúnam as informações obtidas – referentes a aproveitamento de 
100% dos alimentos, reúso de produtos e embalagens para virar arte ou brinquedo, 
como descartar o lixo para ser reciclado e produtos que contaminam o meio am-
biente – e elaborem um boletim dos 5 Rs para ser divulgado às demais turmas e à 
comunidade escolar. Se for possível, imprimam algumas cópias do boletim e afixem 
em locais de grande circulação de pessoas na escola. O boletim também pode ser 
compartilhado nas suas redes sociais e nas da escola na forma de textos, imagens, 
vídeos etc.

  7   Para finalizar, reúnam-se em uma roda de conversa e avaliem os trabalhos realizados 
por vocês e pelos colegas expondo o que aprenderam com o trabalho e o que poderia 
ser melhorado.

5. a. Respostas pessoais.

5. c. Resposta pessoal.

6. Resposta pessoal.

7. Resposta pessoal.

PRÁTICA INTEGRADORA
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Ao trabalhar com a ati-
vidade 5, comente que 
no Brasil, a cada ano, vem 
aumentando a quanti-
dade de municípios que 
praticam a coleta seletiva, 
porém essa quantidade 
ainda é insuficiente para 
atender a demanda do lixo 
que é produzido. Ressalte 
a relevância desse tipo 
de coleta, pois possibilita 
que o processo de recicla-
gem seja feito, evita que 
o lixo seja descartado na
natureza e, ainda, contri-
bui com os coletores des-
ses materiais, ou seja, pes-
soas que trabalham com
a reciclagem. Caso seja
possível, organize com os
estudantes uma visita ao
serviço público de limpe-
za do município onde mo-
ram, ou às cooperativas
de reciclagem que fazem
a coleta seletiva, a fim de
conferirem todas as etapas 
desse processo. Aproveite
o contexto para abordar
o TCT Trabalho. Converse
com os estudantes sobre
os profissionais que reco-
lhem, selecionam e ven-
dem materiais recicláveis.
Leve-os a refletir sobre o
importante papel que es-
ses profissionais desem-
penham, pois realizam um 
trabalho de utilidade pú-
blica e, ainda, contribuem
com os cuidados com o
meio ambiente. 

Aproveitando o con-
texto da atividade 6, 
uma sugestão é desen-
volver um trabalho in-
tegrador com os com-
ponentes curriculares 
Língua Portuguesa, Ciên-
cias e Arte para a confec-
ção do boletim dos 5 Rs. 
O professor de Língua 
Portuguesa pode ser res-
ponsável por auxiliar os 
estudantes na produção 
do texto desse trabalho, 
orientando-os para que 
escrevam todas as in-
formações necessárias.  

268

O professor de Ciências pode auxiliá-los com as informações sobre o aproveitamento 
integral dos alimentos, como fazer o descarte correto do lixo e de produtos que con-
taminam o meio ambiente. Conte com o professor de Arte para orientar os estudantes 
com as informações sobre produtos e embalagens que podem virar arte ou brinquedo.

A atividade 7 propõe que, em um outro momento, os estudantes se reúnam e, em uma 
roda de conversa, avaliem os trabalhos realizados. Por meio dessa avaliação, propicie um 
momento de reflexão individual sobre as habilidades que desenvolveram durante a parti-
cipação nas atividades desta seção.
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  Avaliação diagnóstica 1

 1. R$ 30,00

 2. R$ 48,00

 3. 12 m

 4. a. Aproximadamente 16,49 litros.

 4. b. Aproximadamente 20,02 litros.

 4. c.  Aproximadamente R$72,87; aproximadamente R$ 92,02.

 5. Alternativa c.

 6. Alternativa a.

 7. a. 96.800 m²

 7. b. 42.350 m²

 7. c. No mínimo 24.200 m².

 8. a. 68°

 8. b. 136°; resposta pessoal.

 8. c.  Triângulo retângulo, pois a medida de abertura de um 
de seus ângulos internos é igual a 90°.

 9. a.  Ruas associadas a retas paralelas: rua Pará e rua Roraima. 
Ruas associadas a retas concorrentes: rua Amazonas e 
rua Pará, rua Amazonas e rua Roraima, rua Tocantins 
e rua Pará, rua Tocantins e rua Roraima.

 9. b.  Sim; rua Tocantins e rua Pará, rua Tocantins e rua Roraima.

 10. Alternativa d.

 11. 18 km

 12. a.  Não, pois o preço unitário é diferente em cada kit.

 12. b. O kit de oito canetas.

 13. a.  Falsa. Ao duplicar a medida do comprimento dos lados 
de um quadrado, quadruplica-se a medida de sua área.

 13. b. Verdadeira.

 13. c. Verdadeira.

 13. d. Verdadeira.

 14. Alternativa a.

 15. R$ 32,50

 16. Saldo negativo de R$ 517,90.

 17. a. 14

 17. b. 211,96

 17. c. 3,94

 18. a.  Falsa. O quadro mostra que o time que marcou mais 
gols foi o Atlético-GO.

 18. b. Verdadeira.

 18. c. Verdadeira.

 18. d.  Falsa. A diferença entre o saldo de gols do ABC e o do 
Londrina foi de 4 gols, pois 223 2 (227) 5 4.

 19. a. 3
7

 

 19. b. 4
7

 20. 1
2

 21. 80
200

 22. Exemplo de resposta:

Medida de temperatura máxima em 
Sorriso (MT) em janeiro de 2024
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Fonte: INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA. Dados Históricos 
Anuais. Disponível em: https://portal.inmet.gov.br/dadoshistoricos.  

Acesso em: 28 fev. 2024.

 23. a. Verdadeira.

 23. b. Verdadeira.

 23. c. Verdadeira.

 23. d.  Falsa. Em 2022 o número de inscritos foi maior que em 
2021.

  Unidade 1 – Brasil em foco

 1. 14 milhões de pessoas.

 2. Resposta pessoal.

 3. Respostas pessoais.

 4. Resposta pessoal.

  Capítulo 1 – Equações do 1° grau

Atividades 

 1. a.  10 1 2x, em que x representa a distância percorrida, 
em quilômetro.

 1. b. R$ 47,00
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 2. 
Cálculo do valor numérico

x 1 1 2x 1 4 x² 1 1
x 5 5 5 1 1 5 6 2 · 5 1 4 5 14 5² 1 1 5 26
x 5 10 10 1 1 5 11 2 · 10 1 4 5 24 10² 1 1 5 101
x 5 2,5 2,5 1 1 5 3,5 2 · 2,5 1 4 5 9 2,5² 1 1 5 7,25
x 5 0,3 0,3 1 1 5 1,3 2 · 0,3 1 4 5 4,6 0,3² 1 1 5 1,9

 3. a. 2x; 3x  3. b. R$ 30,00

 4. a. 5 1 x. Sim, pois 5 1 10 5 15, e esse é o valor máximo.

 4. b. R$ 8,00

 4. c. R$ 15,00

 5. a. 2.500x

 5. b. 12.500 parafusos.

 5. c. 20.000 parafusos.

 5. d. 2.000 parafusos.

 6. a. 70,5  6. b. 10

 7. 4 cm

 8. 4 cm e 8 cm

 9. a. 7

 9. b. Não, (27)² também é 49.

 9. c. Não, pois não existe medida de comprimento negativa.

 10. a. João: 1.800 1 x; Dora: 2.500 1 x

 10. b. Resposta possível: 1.800 1 x 1 2.500 1 x 1 x 5 25.000

 10. c. A raiz dessa equação é x 5 6.900.

 10. d. João: R$ 8.700; Dora: R$ 9.400.

 11. a. Respostas possíveis: 3x 5 15 e 3x 2 20 5 25

 11. b. Respostas possíveis: 5x 5 25 e 5x 2 25 5 0

 11. c. Respostas possíveis: 22x 5 3 e 2x 2 1 5 6x 1 5

 11. d. Respostas possíveis: 23x 2 3 5 6 e 23x 5 9

 12. a. x 1 200

 12. b. x 1 x 1 200 5 2.000

 12. c. R$ 900,00

 12. d. R$ 1.100,00

 13. a. 750 turistas.  13. b. 20%

 14. 15 e 5 gols.

 15. 18, 19 e 20

 16. R$ 48.000,00

 17. Aproximadamente 6.960 m.

 18. a.  Negativo, pois o dobro do número é adicionado a 123 
para obter 54. 

 18. b. 234,5

 19. 4.096 senhas.

 20. a. 24 placas.  20. b. 26.000 placas.

 21. a. 10.000 maneiras.

 21. b. Resposta pessoal.

 21. c. 17.576.000 maneiras.

 21. d. Resposta pessoal.

 22. a. 60

 22. b. 48

 22. c.  Usando os algarismos 1, 3, 5, 7 e 9 formaríamos mais 
números, porque com os algarismos 0, 2, 4, 6 e 8 eli-
minaríamos os números que tivessem o zero na casa 
das centenas.

 23. a. 10 números.

 23. b. 032; 132; 232; 332; 432; 532; 632; 732; 832 e 932.

 23. c. 1
100

 23. d. 100 números.

 23. e. 1
10

 23. f. Raquel.

 24. a.  6789, 6798, 6897, 6879, 6978, 6987, 7689, 7698, 7869, 
7896, 7968, 7986, 8679, 8697, 8769, 8796, 8967, 8976, 
9678, 9687, 9768, 9786, 9867, 9876

 24. b. 1
24

; sim

 24. c. 8967 e 8976

 24. d. Não, pois só há duas possibilidades: 8967 e 8976.

Atividades finais do capítulo 1

 1. a. 37

 1. b. 26,4 cm

 1. c. Resposta pessoal. 

 1. d. Resposta pessoal.

 2. a. 188 cm  2. b. 300 cm

 3. a. V 5 x 2 20, sendo V o valor pago.

 3. b. R$ 370,00

 4. a. 12x  4. b. 5 cm

RESPOSTAS

270

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
.1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

PDF_269_296_a2pm2_pe_finais_guia_g25.indd   270PDF_269_296_a2pm2_pe_finais_guia_g25.indd   270 31/05/2024   09:51:2031/05/2024   09:51:20



271

5. 203

6. 35 kg

7. a. A raiz da equação x 1 2x 5 21 é o número 7.

7. b.  A raiz de uma equação também é raiz de todas as
equações equivalentes a ela.

7. c. Correta.

7. d. O número 24 é raiz da equação x 1 4 = 0.

7. e. Resposta pessoal.

8. As respostas dependerão do número de estudantes e do 
número de homens e mulheres na sala.

Tratamento da informação

1. Exemplo de gráfico; resposta pessoal.

Pessoas ocupando cargos gerenciais

0

30

60

10

40

70
80

20

50

Brancos

68,169,769,0

29,927,629,5

2,0 2,7 1,5
Pretos ou pardos Outros

2019 2020 2021

Ta
xa

 d
e 

p
es

so
as

 
o

cu
p

ad
as

 (%
)

Cor ou raça

Fonte: elaborado com base em IBGE. Desigualdades sociais por cor 
ou raça no Brasil. IBGE, 2022. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/

estatisticas/sociais/populacao/25844-desigualdadessociais-por-cor-ou-
raca.html?5&t5resultados. Acesso em: 8 fev. 2024.

2. a. Exemplo de resposta:

Taxa de participação, por existência de deficiência,
segundo as Grandes Regiões (%)

0

30

60

10

40

70
80

35,7

71,9

26,8

58,9

35,1

64,1

28,5

69,0

29,6

70,7

20

50

Pessoa com de�ciência Pessoa sem de�ciência

Centro-Oeste SulSudesteNordeste Norte

Ta
xa

 d
e 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 (e
m

 %
)

Grandes regiões

Fonte: IBGE. Pessoas com deficiências 2022: Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua. IBGE, 2023. Disponível em: https://
biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv102013_informativo.pdf. 

Acesso em: 9 abr. 2024.

2. b. Resposta pessoal.

3. a. R$ 489,17

3. b.  O salário médio dos homens estava acima do salário médio
dos brasileiros, enquanto o salário médio das mulheres era 
inferior ao salário médio dos brasileiros em 2021.

4. Respostas pessoais.

Mundo digital

1. Resposta pessoal.

2. Resposta pessoal.

3. Resposta pessoal.

4. Resposta pessoal.

Avaliação do capítulo 1

1. Alternativa c.

2. Alternativa d.

3. Alternativa b.

4. Alternativa a. 

5. Alternativa d.

6. Alternativa b.

7. Alternativa c.

8. Alternativa a.

9. Alternativa d.

  Capítulo 2 – Números reais

Atividades

1. a.  Resposta possível: n 1 1, com n sendo um número
inteiro maior ou igual a 23.

1. b.  Resposta possível: 244 2 10n, com n sendo um número
natural.

1. c.  Resposta possível: 30 2 6n, com n sendo um número 
natural.

1. d.  Resposta possível: 2300 1 100n, com n sendo um
número natural.

2. 410, 411 e 412

3. a. 1,5

3. b. 0,111... 

3. c. 0,333... 

3. d. 0,75
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 3. São decimais exatos: 1,5 e 0,75. São dízimas periódicas: 
0,111... e 0,333...

 4. 21,4; 2 3
4

; 8
7

; 4
3

 e 1,91666... 

 5. a. 8

 5. b. 4

 5. c. 3

 5. d. 56

 5. e. 421

 5. f. 1.647

 6. a. 0,111... 

 6. b. 0,222... 

 6. c. 0,333...

 6. d. 0,444...

 6. e. 0,555... 

 6. f. 0,666...

 6. g. 0,777...

 6. h. 0,888...

 7. a. O período igual a 3.

 7. b. O período igual a 6.

 7. c. 10 : 3 5 3,333.... e 11 : 3 5 3,666...

 7. d. 2a linha, 6a coluna. 

 8. a. 52
3

 

 8. b. 124
99

 

 8. c. 145
999

 

 8. d. 119
45

 

 8. e. 56
495

 

 8. f. 2.876
225

 

 9. a. 2
9

 1 5
9

 2 7
9

 5 0 

 9. b. 8
9

 : 51
9

 5 8
51

 

 9. c. 11
6

 · 29
55

 5 29
30

 

 10. 1, 4, 9 e 16. As raízes quadradas desses números são 
números racionais. 

 11. a. 1 e 2.

 11. b. 2 e 3.

 11. c. 3 e 4.

 11. d. 8 e 9.

 11. e. 10 e 11.

 11. f. 15 e 16.

 12. a. 5,47 cm

 12. b. Irracional.

 13. a. 14,444 cm

 13. b. 23,55 m

 13. c. 10 m

 14. a. 188,4 cm

 14. b. Aproximadamente 530 voltas.

 15. a. 32
4

 15. b. 227 e 32
4

 15. c. 227, 3
5

, 32
4

 ,1,353535... 

 15. d. 2 2  e π

 15. e. 2 2  e π

 15. f. 227, 3
5

, 32
4

 ,1,353535...

 16. 

0 3 22 223 2 2

 17. A – III, B – II, C – IV, D – I, E – V

 18. a. 0,65

 18. b. 1,37

 18. c. 2,56

 18. d. 3,14

 18. e. 5,66

 19. Respostas pessoais.
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 20. a. 1
2

, 1
3

 e 1
4

 

 20. b.  1 1 1 1
5

(1 3 5 7 9) ,  1 1 1 1 1
6

(1 3 5 7 9 11)  e 

1 1 1 1 1 1
7

(1 3 5 7 9 11 13)  

 20. c. 1
5

, 1
6

 e 1
7

 

 21. a. 5

 21. b. 6

 21. c. 212

 21. d. 7

 21. e. 29  

 21. f. 2

 21. g. 23

 21. h. 0,1

 21. i. 1
2

 21. j. 1
2

 22. a. 1,41 e 1,42

 22. b. 1,73 e 1,74

 22. c. 2,23 e 2,24

 22. d. 2,64 e 2,65

 22. e. 3,16 e 3,17

 22. f. 4,47 e 4,48

 23. a. q 8,06. Está entre 8 e 9.

 23. b. q 7,07. Está entre 7 e 8.

 23. c. q 10,25. Está entre 10 e 11.

 24. a. Meio amargo e ao leite, respectivamente.

 24. b. 44 clientes.

 24. c. 34
200

 24. d. 108º

 25. Aproximadamente 80 pessoas. Resposta pessoal.

Tratamento de informação

 1. Respostas pessoais.

 2. a.  Calculando a razão entre o número de mortes de cada 
setor e o número total de mortes e, depois, represen-
tando em porcentagem.

 2. b.  Travesti e mulher transexual. O setor circular correspon-
dente a esse grupo representa 58,24% do círculo, logo, 
representa mais da metade do círculo. Como a abertura 
do ângulo central correspondente ao círculo completo 
mede 360°, concluímos que esse setor tem ângulo central 
medindo mais que 180°, a metade de 360°. 

 3. Respostas pessoais.

Atividades finais do capítulo 2

 1. A. 212

 1. B. 391

 1. C. 260

 1. D. 279

 1. E. 28

 1. F. 2570

 1. a. B e E.

 1. b. Todas.

 2. a. Falsa.

 2. b. Falsa.

 2. c. Verdadeira.

 3. a. real

 3. b. real

 3. c. racional ou real

 3. d. inteiro, racional ou real

 4. a. 13 m

 4. b. 120°

 5. 26,4444..., 3
10

, 5
3

, 7
2

, 4,5 e 31
5

.

26,4444… 3
10

31
5

7
2

5
3

4,5

Educação financeira

 1. Respostas pessoais.

 2. a.  Não, porque mesmo tendo atingido a medida do 
tempo mínimo de contribuição, sua pontuação era 
de 87 pontos.

 2. b.  Sim, porque ele atingiu a medida do tempo mínimo de 
contribuição e sua pontuação era de 102 pontos.
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 3. Respostas pessoais. Os estudantes podem responder que 
essas pessoas continuam trabalhando porque consideram 
que o valor recebido pela aposentadoria é insuficiente 
para atender às suas necessidades ou porque essas pessoas 
querem se sentir produtivas nesta fase da vida.

Avaliação do capítulo 2

 1. Alternativa d.

 2. Alternativa a.

 3. Alternativa a.

 4. Alternativa b.

 5. Alternativa c.

 6. Alternativa b.

 7. Alternativa a.

 8. Alternativa d.

  Unidade 2 – Sociedade em movimento

 1. Resposta pessoal.

 2. Resposta pessoal.

 3. Resposta pessoal.

 4. Respostas pessoais.

 5. Aproximadamente 677 cidadãos.

  Capítulo 3 – Grandezas e regra de três

Atividades

 1. Massa; Volume; Temperatura; Velocidade; Comprimento.

 2. Respostas possíveis: Tempo (relógio, calendário), capaci-
dade (copo medidor), pressão (barômetro) etc.

 3. Não, pois 220
4

 é diferente de 220
3

.

 4. Situações apresentadas nos itens a, b e d.

 5. 31

 6. 440 camisetas.

 7. Resposta pessoal.

 8. a. Sim.

 8. b.  Sim, ao dobrar a medida do comprimento do lado 
do quadrado, dobramos também a medida de seu 
perímetro.

 9. Resposta possível: As grandezas não são diretamente 

proporcionais, pois: 5 i i60
1

120
2

30
3

90
1,5 .

 10. a. Aumenta.

 10. b. Inversamente proporcional.

 11. a.  Porque a razão entre a medida da distância percorrida 
e a quantidade de combustível consumida é sempre a 

mesma: 20
2

 5 25
2,5  5 35

3,5  5 10.

 11. b. 10 litros.

 12. 30 s ou 0,5 min

 13. x 5 12; y 5 20; z 5 28

 14. a. Jurandir: R$ 3.400,00; Verônica: R$ 3.000,00.

 14. b. Jurandir: R$ 10.625,00; Verônica: R$ 9.375,00.

 15. x 5 9 e y 5 25. 

 16. 55 cm

 17. 60 minutos.

 18. 4.800 candidatos.

 19. R$ 4.500,00

 20. x 5 12 e y 5 10.

 21. 3 horas.

 22. 28 litros de água por minuto.

 23. R$ 11.740,00

 24. 22,5 cm

 25. 70 metros.

 26. 400 kg

 27. a. 20.000 automóveis.

 27. b. Resposta pessoal.

Tratamento da informação

 1. 

Distribuição da população de Borá (SP) 
em 2022, por sexo

48%

52%

Mulheres
Homens

Fonte: elaborado com base em IBGE. Censo demográfico 2022.  
Rio de Janeiro: IBGE, 2022.
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 2. a.  Verdadeira, pois a abertura do ângulo correspondente 
a esse setor mede 90°.

 2. b. Falsa.

 2. c.  Verdadeira, pois o setor correspondente equivale a 

menos de 1
4

 do círculo. 

 2. d. Falsa.

 3. Respostas possíveis: Enfermagem: 45%, Mecânica: 25%, 
Secretariado: 10%, Informática: 15% e Logística: 5%.

Atividades finais do capítulo 3

 1. a. x 5 76 e y 5 10

 1. b. 456 kWh

 1. c. R$ 20,14

 2. a. 18 dias.

 2. b. 150 pulseiras.

 2. c. 36 dias.

 3. 5 pintores.

 4. Aproximadamente 11.850.000 estudantes.

 5. 15 litros de tinta branca e 6 litros de tinta azul.

 6. a.  As grandezas são diretamente proporcionais. Resposta 
pessoal.

 6. b. y 5 100

 7. a. R$ 280,28

 7. b. R$ 4,90

 8. a. Resposta pessoal.

 8. b.  Resposta possível: Não, pois, se assim fosse, o gráfico 
seria uma reta.

 8. c. Sim, pois esse aumento foi de 109.962.000 habitantes.

 8. d.  A resposta dependerá do número de habitantes refe-
rente ao ano em que a atividade for realizada.

 9. a. 575 mil litros de água.

 9. b.  Resposta possível: O óleo pode ser armazenado e levado 
a pontos de coleta presentes no município.

Educação financeira

 1. Aproximadamente 3,9% da população.

 2. a. Respostas pessoais.

 2. b. Resposta pessoal. 

Avaliação do capítulo 3

 1. Alternativa c.

 2. Alternativa b.

 3. Alternativa d.

 4. Alternativa c. 

 5. Alternativa b.

 6. Alternativa c.

 7. Alternativa b.

 8. Alternativa c.

 9. Alternativa b.

  Capítulo 4 – Sólidos geométricos e volumes

Atividades

 1. a. Resposta possível:

Nome do 
poliedro

Número 
de vértices

Número 
de faces

Número 
de arestas

Tetraedro 4 4 6

Cubo 8 6 12

Hexaedro 8 6 12

Pentaedro 5 5 8

Dodecaedro 20 12 30

 1. b. Total de vértices 1 total de faces 5 total de arestas 1 2

 2. a. Prismas: III e IV. Pirâmides: II e V.

 2. b. Resposta pessoal.

 2. c. Sim, os poliedros I e VI.

 3. a. Paralelepípedo.

 3. b. Pirâmide de base triangular ou tetraedro.

 4. 3m³

 5. 216 L

 6. a. 1.728 cm³

 6. b. 12 cm

 7. Embalagens A e B, pois só podem comportar menos de  
1 litro de suco.

 8. 6 caminhões-tanque. 
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 9. a. 25.000 L

 9. b. R$ 88,00

 9. c.  A residência que consumiu 25 m³ pagará R$ 36,00. A 
residência que consumiu 37 m³ pagará R$ 70,40.

 10. a. 0,75 cm²

 10. b. 1,875 cm³

 10. c.  Resposta possível: paralelepípedo de dimensões 

3
2

 cm, 3
2

 cm e 2,5 cm.

 11. 3 3  cm³

 12. Resposta pessoal.

 13. a.  Maior medida de volume: cilindro C (tem mesma me-
dida de altura de B, mas com medida da área da base 
maior); menor medida de volume: cilindro A (tem base 
de mesma medida de área da base de B, mas com altura 
de menor medida).

 13. b.  Cilindro A: 37,68 cm³; cilindro B: 62,8 cm³; cilindro C: 
141,3 cm³.

 14. a. 169,56 m³ 

 14. b. 169.560 L

Tratamento da informação

 1. a. No primeiro semestre de 2020.

 1. b.  

Percepção sobre a saúde mental durante o
distanciamento social, primeiro 

semestre de 2020

Piorou muito
Piorou um pouco
Nem piorou nem melhorou

Melhorou um pouco
Melhorou muito

27,3%

1,9%
5,8%

46,6%

18,4%

Fonte: elaborado com base em CALEGARO, Vitor C. Primeira 
etapa: relatório de pesquisa. Covid psiq, 5 jun. 2020. Disponível em: 

https://www.covidpsiq.org/resultados. Acesso em: 2 maio 2024.

 1. c. 

Percepção sobre a saúde mental durante o
distanciamento social, primeiro semestre de 2020

Porcentagem
0%

Piorou um pouco

Piorou muito

Nem piorou
 nem melhorou

Melhorou um pouco

Melhorou muito

46,6%

18,4%

27,3%

5,8%

1,9%

10% 20% 30% 40% 50%

P
er

ce
p

çã
o

Fonte: elaborado com base em CALEGARO, Vitor C. Primeira 
etapa: relatório de pesquisa. Covid psiq, 5 jun. 2020. Disponível em: 

https://www.covidpsiq.org/resultados. Acesso em: 2 maio 2024.

 2. Resposta pessoal.

Atividades finais do capítulo 4

 1. a. Cone.

 1. b. Pirâmide de base triangular.

 1. c. Prisma de base pentagonal.

 1. d. Pirâmide de base quadrada.

 2. a. 153,86 cm²

 2. b. 78,5 cm²

 2. c. 28,26 cm²

 2. d. 50,24 cm²

 3. a. 5 cm

 3. b. 3  cm²

 3. c. 5 3  cm³

 4. 90.000 L

 5. a. 11 cm

 5. b. 1.331 cm³

 6. a. 9 recipientes.

 6. b.  Recipiente 1: 100 cm³; Recipiente 2: 300 cm³; 
   Recipiente 3: 300 cm³. 

 7. 304 cm³

 8. 125,6 cm³. Resposta pessoal.
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Mundo digital

 1. Respostas pessoais.

 2. Resposta pessoal.

 3. Resposta pessoal.

Avaliação do capítulo 4

 1. Alternativa c.

 2. Alternativa d.

 3. Alternativa b.

 4. Alternativa d.

 5. Alternativa c.

 6. Alternativa a.

 7. Alternativa c.

 8. Alternativa a.

  Prática integradora – Mudanças climáticas

 1.  Mudanças climáticas são as alterações nos padrões de 
clima e de medida de temperatura causadas pelo ser 
humano direta ou indiretamente. Aquecimento global é 
o aumento da medida da temperatura superficial média 
do planeta Terra.

 2. a. Resposta pessoal.

 2. b. Resposta pessoal.

 3. a. 85,5%

 3. b. Resposta pessoal.

 3. c. Respostas pessoais.

 4. Resposta pessoal.

 5. Resposta pessoal.

 6. Resposta pessoal.

 7. Resposta pessoal.

  Avaliação diagnóstica 2

 1. a. Ainda falta pagar R$ 900,00.

 1. b. Ela vai pagar R$ 1.320,00.

 2. O valor de cada prestação é R$ 301,75.

 3. Ele pode utilizar 6 embalagens com 10 trufas ou 10 emba-
lagens com 6 trufas.

 4. a. Verdadeiro, pois: 3
5

 . 1
5

.

 4. b. Verdadeiro, pois: 1
3

 , 2
3

.

 4. c. Falso, pois: 2
3

 . 1
2

.

 4. d. Verdadeiro, pois: 3
5

 1 1
5

 5 4
5

.

 5. 840 internautas estavam satisfeitos.

 6. a. A renda mensal é de R$ 3.500,00.

 6. b. 30%

 6. c. 16%

 7. 30 kg

 8. 10,2 kg

 9. a. 4 km

 9. b. 8 voltas.

 10. As retas são concorrentes.

 11. Alternativa c.

 12. 12 m

 13. a. 48 m²

 13. b. 192 peças

 13. c. R$ 3.744,00

 14. a. 6,3 m²

 15. a. y 5 250 1 50 · (x 2 23), se x . 23; y 5 250, se x < 23.

 15. b. R$ 450,00

 16. a. y 5 14x 

 16. b. 40 vestidos.

 17. Alternativa c.

 18. 12 cm

 19. 5 cm

 20. a.  Verdadeiro, pois o número representado pelo ponto B 
é maior que 2, enquanto o representado pelo ponto A 
é menor que 1, assim 1,7 fica entre os dois.

 20. b.  Falso, pois 2 3  é aproximadamente 3,4, então é menor 
que o número representado pelo ponto C.

 20. c.  Verdadeiro, pois 21,7 é menor que o número repre-
sentado pelo ponto D.

 20. d.  Falso, pois 3 3  é aproximadamente 5,1, que é maior 
que o número representado pelo ponto E.

 21. O que pagou a menor parte receberá R$ 180.000,00, e o 
outro, R$ 240.000,00.
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 22. 7,5 kg

 23. Alternativa b.

 24. 75.000 cm³

 25. 1,5 L

 26. 30.240 senhas.

 27. a. 60%

 27. b. 40%

 28. Exemplo de resposta:

Pessoas que costumam jogar jogos eletrônicos

25,5%

74,5%

Não jogam
Jogam

Fonte: elaborado com base na 9ª edição da pesquisa Game Brasil, 
divulgada em 2022.

 29. Exemplo de resposta: 

Estimativa de desmatamento da 
Amazônia Legal em 2023

597

1.553

12
285

2.086

3.272

873

297
26

Acr
e

Am
az

on
as

Am
ap

á

M
ar

an
hã

o

M
at

o 
Gro

ss
o

Par
á

Ron
dôn

ia

Ror
aim

a

To
ca

nt
ins

0

1 000

1 500

2 500

3 000

3 500

2 000

500

Estado

D
es

m
at

am
en

to
 (e

m
 k

m
2 )

Fonte: elaborado com base em ESTIMATIVA de desmatamento 
na Amazônia Legal para 2023 é de 9.001 km². Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais, São José dos Campos, 20 out. 2023. Disponível 

em: https://www.gov.br/inpe/pt-br/assuntos/ultimas-noticias/
estimativa-de-desmatamento-na-amazonia-legal-para-2023-e-de-9-001-

km2/2023_1020_Nota_tecnica_Estimativa_Taxa_2023_SEI.pdf.  
Acesso em: 26 fev. 2024.

  Unidade 3 – Trabalho e tecnologia

 1. Resposta pessoal.

 2. Respostas pessoais.

 3. Respostas pessoais.

 4. 60%

  Capítulo 5 – Matemática Financeira e Estatística

Atividades

 1. a. Na loja A.

 1. b. Resposta pessoal.

 2. a. R$ 37,50

 2. b. Resposta pessoal.

 3. a. R$ 150,00

 4. 0,5%

 5. a. Aproximadamente 30%.

 5. b. Não, porque Alice perdeu aproximadamente 1,27%.

 6. a. R$ 1.920,00

 6. b. R$ 1.632,00

 7. a. Cerca de R$ 1.331,48. 

 7. b. Cerca de R$ 32,48.

 8. R$ 81,92

 9. R$ 540,00

 10. a. 0,9%

 10. b. R$ 5.540,00

 11. R$ 700,00

 12. 9 meses.

 13. Aproximadamente R$ 10.772,83.

 14. a. Aproximadamente R$ 547,45.

 14. b. Aproximadamente R$ 133,33.

 15. a. R$ 238.200,00

 15. b. R$ 118.200,00

 16. A opção 2 é a mais vantajosa. Na opção 1, o valor da 
parcela excederá o valor máximo de R$ 1.600,00 que o 
consumidor pode pagar; na opção 2, o valor da parcela 
será de aproximadamente R$ 1.561,00 e ele pagará apro-
ximadamente R$ 16.197,12 de juro. Na opção 3, o valor 
da parcela será de aproximadamente R$ 1.359,00, porém 
ele pagará aproximadamente R$ 25.218,94 de juro.

RESPOSTAS
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 17. A opção de fazer um empréstimo pessoal era a mais 
adequada, pois a pessoa pagaria uma parcela de apro-
ximadamente R$ 218,66 e juro de R$ 93,29. No caso do 
financiamento pela operadora, ela pagaria aproximada-
mente R$ 318,05 de juro e uma parcela de R$ 131,81.

 18. a. Menor.

 18. b.  R$ 3.353,61. Menor que o ponto médio.

 18. c. R$ 3.500,00. Resposta pessoal. 

 19. a. Resposta pessoal.

 19. b. Respostas pessoais.

 19. c.  Sim. A moda, nesse caso, corresponderá à barra mais 
alta.

 20. a. 2022 e 2024.

 20. b. 2020

 20. c.  Exemplos de resposta: que a maior queda ocorreu 
entre os anos 2019 e 2020; que entre os anos 2022 e 
2024 o lucro das empresas permaneceu praticamente 
constante etc. 

 20. d. Aproximadamente de 3,9 bilhões de reais.

 21. a.  Time A: Aproximadamente 2 metros. Time B: Aproxi-
madamente 1,99 metro.

 21. b.  Time A: 2,11 m (moda); 2,02 m (mediana). Time B: 
1,90 m e 1,94 m (bimodal); 1,96 m (mediana).

 21. c.  Sim, pois a média das medidas de altura dos jogadores 
do time A é maior que a do time B. 

 22. a. Aproximadamente 360 minutos.

 22. b. 360 minutos.

 22. c.  359 min – 359 min – 360 min – 360 min – 360 min – 
360 min – 360 min – 360 min – 361 min – 361 min – 
362 min – 362 min; mediana: 360 minutos.

 22. d.  3 minutos; não, pois 3 minutos correspondem a apro-
ximadamente 0,8% de 360 min.

 22. e.  Sim, pois todas as medidas estão bem próximas de 
360 minutos, ou seja, 6 horas.

 23. a. R$ 1.217,80

 23. b.  2021: aprox. 5,3%; 2022: aprox. 10,2%; 2023: aprox. 8,9%; 
2024: aprox. 7,0%.

 23. c. 2022 

 24. 42 anos.

 25. a. 1.350 ouvintes.

 25. b.  Adolescentes: aproximadamente 6,96. Adultos: aproxi-
madamente 7,88.

 25. c. Adolescentes: 5. Adultos: 10.

 25. d. Resposta pessoal.

Tratamento da informação

 1. Qualitativa; quantitativa.

 2. III – A, I – B e II – C. 

 3. Respostas pessoais.

Atividades finais do capítulo 5

 1. a. R$ 1.138,50

 1. b. 10 anos.

 1. c. Aproximadamente R$ 1.173,00.

 2. a. R$ 192,00

 2. b. R$ 1.792,00

 2. c. R$ 96,00

 3. a. Na 1a opção, aproximadamente R$ 5.654,16.

 3. b.  Resposta possível: o sistema de juro simples será mais 
vantajoso no uso em pagamento de dívidas e o de juro 
composto, no recebimento de créditos. 

 4. 420 telespectadores.

 5. a. Resposta pessoal.

 5. b. 80%

 6. a.  Média: 6.820 horas; moda: 7.000 horas;  
mediana: 6.900 horas; amplitude total: 500. 

 6. b. Sim, pois a média foi de 6.820 horas.

 7. a.  Plano semestral: R$ 360,00; plano trimestral: R$ 420,00; 
plano mensal: R$ 480,00.

 7. b. Aproximadamente 14,29%.

 7. c. Aproximadamente 33,33%.

 8. a. Sim.

 8. b.  Resposta possível: o juro está embutido no valor do 
produto, caso contrário, não seria oferecido desconto 
para pagamento à vista.

 9. Aproximadamente R$ 3,45.

 10. Afirmações dos itens a, c e e.

 11. Resposta pessoal.

Educação financeira

 1. a. Respostas pessoais.

 1. b. Respostas pessoais.

 2. 58%

 3. a. Respostas pessoais.

 3. b. Respostas pessoais.
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Avaliação do capítulo 5

 1. Alternativa b.

 2. Alternativa a.

 3. Alternativa d.

 4. Alternativa c.

 5. Alternativa d.

 6. Alternativa b.

  Capítulo 6 – Equações

Atividades

 1. a. z 1 y 5 3,5

 1. b. x 1 y 5 300

 2. a. Sim.

 2. b. Sim.

 2. c. Não.

 2. d. Não. 

 3. x 5 8,4

 4. Alternativa c. 

 5. Respostas possíveis: x 1 y 5 0 ou x 2 y 5 0

 6. a. ( )3, 1
3

 6. b. ( )1
3

, 3

 6. c. (7, 22) 

 7. 29 crianças e 19 adultos.

 8. 35 questões.

 9. 60 cm²

 10. a. Exemplo de resposta:

  

0

y

x6

5

5

4

4

3

3

2

2

1

1

–2

–3

–4

–1
–1–2

 

–3–4

 10. b. Exemplo de resposta:

  

0

y

x6

5

5

4

4

3

3

2

2

1

1

–2

–3

–4

–5

–1
–1–2

 

–3–4

 10. c. Exemplo de resposta:

  

0

y

x2 3

5

1

4

3

2

1

–2

–3

–4

–5

–1
–1–2

 

–3–4–5–6–7

 11. Gasolina: R$ 100,00; etanol: R$ 70,00.

 12. 17 extintores e 12 saídas de emergência.

 13. a. Resposta pessoal.

 13. b. Resposta pessoal.

 13. c. 36 estudantes.

 14. a. Resposta pessoal.

 14. b. a 5 20, b 5 0 e c 5 280

 15. a.  Que a equação 20x² 2 80 5 0 é incompleta, pois  
b 5 0.

 15. b. 20x² 1 0x 2 80 5 0

 16. a.  A: x² 5 625; B: x² 5 1.000; C: (x 1 1)² 5 400;  
D: (x 1 2)² 5 900

 16. b.  A: x 5 25 cm; B: x 5 10 10  cm; C: x 5 19 dm;  
D: x 5 28 km
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 17. a. 25 e 5

 17. b. 0 e 2

 17. c. 210 e 10

 17. d. 22 e 2

 17. e. 0 e 225

 17. f. 0 e 2100

 18. 25 cm

 19. a. x² 5 16

 19. b. 2x² 5 8

 19. c. x² 1 9 5 0

 19. d. x² 5 3x

 20. a. 9.604

 20. b. Resposta possível: (100 1 8)²; 11.664

 21. a. x² 1 10x 1 25 

 21. b. 4 1 32x 1 64x² 

 21. c. 4x² 2 28x 1 49 

 21. d. 81 2 72x + 16x²

 22. a.  Ele pode escrevê-las da seguinte forma:  
(20 1 15) · (20 2 15)

 22. b. 187.500

 23. x 5 25 ou x 5 5. Resposta pessoal.

 24. a. (x 1 2)² 5 0

 24. b. Duas raízes iguais a 22.

 25. a. a 5 13 cm e b 5 10 cm.

 25. b. 130 cm²

 25. c. (a 1 b)² ou a² 1 2ab 1 b²; medida de área 5 529 cm²

 26. Medida do comprimento: 2 m; medida da altura: 1,2 m.

 27. a. Resposta pessoal.

 27. b.  Porque, ao “arrumar” a equação, apareceram dois fato-
res iguais a (x 2 2) na multiplicação. 

 27. c.  Substituir x por 2 na equação e verificar se a igualdade 
se mantém.

 27. d. Resposta pessoal.

 28. 8

 29.  14 m e 16 m

 30. Medida do comprimento: 60 cm; medida da largura: 
20 cm.

 31. a.  A medida do comprimento do lado de cada quadrado 
que representa uma sala.

 31. b. 6x² 1 14x 2 220 5 0

 31. c. 5 e 2 22
3

 31. d.  Não, pois x é uma medida de comprimento e, por isso, 
deve ser positiva.

 31. e. A medida da área ocupada pelas seis salas é 150 m².

 32. Resposta possível: as equações do tipo ax² 1 bx 5 0, com 
a i 0 e b real, apresentam sempre duas raízes diferentes, 
sendo uma delas igual a zero. As equações do tipo ax² 5 0, 
com a i 0, apresentam sempre duas raízes reais e iguais a 
zero. As equações do tipo ax² 1 c 5 0, com a i 0 e c real, 
apresentam duas raízes reais diferentes e opostas ou não 
têm raízes reais.

Tratamento da informação

 1. Resposta pessoal.  

 2. Resposta pessoal.

Atividades finais do capítulo 6

 1. a. Resposta possível: (1,1) 

 1. b. Resposta possível: (1,0) 

 1. c. Resposta possível: (1,0) 

 1. d. Resposta possível: (1,0)

 2. a. x 5 22

 2. b. y 5 8,8

 3. Alternativa d.

 4. O vencedor obteve 646 votos, e o outro candidato, 
501 votos.

 5. a. 27 e 5

 5. b. 1 e 2

 5. c. 27

 5. d. 2 e 22

 5. e. 0 e 22

 5. f. 0 e 2

 6. a. 9x² 2 2x 1 1

 6. b. 25x² 1 5y²

 6. c. 224a² 2 14ab 1 b²

 6. d. 2y² 1 2y 1 21
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Mundo digital

 1. Respostas pessoais. 

 2. Resposta possível: são sistemas computacionais que têm 
competências semelhantes às humanas, como o raciocínio 
e a aprendizagem. Por exemplo, o ChatGPT.

 3. Resposta pessoal.

Avaliação do capítulo 6

 1. Alternativa b.

 2. Alternativa c.

 3. Alternativa b.

 4. Alternativa d. 

 5. Alternativa c.

 6. Alternativa b.

 7. Alternativa d.

  Unidade 4 – Desenvolvimento e sustentabilidade

 1. Respostas pessoais.

 2. Resposta pessoal.

 3. Aproximadamente 4,46 bilhões de reais.

 4. a. Respostas pessoais.

 4. b. Resposta pessoal.

  Capítulo 7 – Funções

Atividades 

 1. 
Relação entre a quantidade de sacas de  

feijão-carioca e o valor a pagar

Quantidade de sacas Valor a pagar (em R$)

1 270

2 540

10 2.700

100 27.000

200 54.000

 1. a.  y 5 270x, em que y é o valor a ser pago e x é a quan-
tidade de sacas de feijão-carioca.

 1. b. R$ 27.000,00

 2. a. Falsa.

 2. b. Verdadeira.

 2. c. Verdadeira.

 3. a.  Resposta possível: f (x) 5 150 · x, em que f (x) é o 
valor recebido (em R$) e x é a quantidade de dias 
trabalhados. 

 3. b. R$ 2.100,00

 3. c. 30 dias.

 4. a. 26
23

 4. b. 2

 4. c. 3
2

 4. d. 23

 5. a. Resposta pessoal.

 5. b. 
Relação entre a medida da massa de garrafas  

PET e o preço total pago

Medida da massa (em kg) Preço (em R$)

1 0,98

3 2,94

5 4,90

6 5,88

8 7,84

 5. c.  Resposta possível: f (x) 5 0,98x, em que f (x) é o preço 
pago (em R$) e x é a medida da massa de garrafas PET 
(em kg).

 5. d. 
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x

y

1 2
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 6. a.  Sim, pois a grandeza tempo pode assumir qualquer 
valor real.

 7. Gráfico do item a.

 8. a. 1,5 cm

 8. b. 40º dia.

 8. c.  Sim; a 5 1
4

t em que a é a medida da altura da planta 

(em cm) e t é a medida do tempo (em dias). 

 9. a. Sim.

 9. b. Crescente.

 10. a. x 5 2 1
2

 10. b.  O zero da função será um único número, em que  

x 5 2 b
a

, com a i 0.

 10. c. 

0

1

x

y

1
2

1

Zero da função

    O zero da função é a abscissa do ponto em que a reta 
intersecta o eixo x.

 11. A–II, B–III, C–I

 12. a. Prejuízo de R$ 2.820,00.

 12. b. 501 produtos. 

 13. a. R$ 54,99 e R$ 79,99, respectivamente.

 13. b. 2 GB

 13. c.  v (q) 5 54,99 1 5q, em que v (q) é o valor da conta e q 
é a quantidade excedente de GB.

Tratamento da informação

 1. a. Resposta pessoal.

 1. b. Resposta pessoal.

 2. a. Resposta pessoal.

 2. b. Resposta pessoal.

 2. c. Resposta pessoal.

Atividades finais do capítulo 7

 1. a. Ls(x) 5 1x 2 0,75x

 1. b. Lf(x) 5 1,2x 2 0,85x

 1. c. Com a cultura de feijão. 

 2. a. Prejuízo de R$ 1.125,00.

 2. b. L(x) 5 375x 2 2.250

 2. c. 6 estantes.

 3. a. 18 panfletos.

 3. b. n = 18 · t
 3. c. 540 panfletos.

 3. d.  Não, pois em 15 minutos ele poderá imprimir, no má-
ximo, 270 panfletos. 

 4. a. sA(x) 5 1.500 1 0,02x; sB(x) 5 0,05x 

 4. b. R$ 50.000,00

 5. a. y 5 210 1 2x

 5. b. 4 horas. 

 6. a. Resposta pessoal.

 6. b. Resposta possível: t(L) 5 L5
6

, em que L ≥ 2,4

 6. c.  2 s

 6. d. Resposta possível: 

Relação entre L e t(L)

L t(L)
2,4 2 

3,6 3 

  0

1

2

3

4

L

t

1 2

(3,6; 3)

(2,4; 2)

3 4 5

 7. Exemplo de resposta:

  

0

1

x

y

–1

–2

2

3

5

4

6

1–1 2 3 4 5 6 7 8

f(x)

h(x)

l(x)

g(x)

 8. y 5 x
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 9. a. Verdadeira.

 9. b. Falsa.

 9. c. Falsa.

 9. d. Verdadeira.

 9. e. Verdadeira. 

 10. a. Resposta pessoal.

 10. b. Resposta pessoal.

Educação financeira

 1. Resposta depende do valor do salário mínimo da época 
em que esta atividade for trabalhada.

 2. Resposta pessoal.

Avaliação do capítulo 7

 1. Alternativa d.

 2. Alternativa d.

 3. Alternativa a.

 4. Alternativa b.

 5. Alternativa d.

 6. Alternativa c.

 7. Alternativa c.

 8. Alternativa c.

  Capítulo 8 – Geometria

Atividades

 1. a. Resposta pessoal.

 1. b.  AB
HE

 5 2
3

; BC
EF

 5 4
6

 5 2
3

; CD
FG

 5 2
3

; 

   DA
GH

 5 4
6

 5 2
3

 

 1. c. Sim, todos os ângulos medem 90°.

 2. a. Sim.

 2. b. Não.

 3. a. 2,5 m

 3. b. 3,2 cm

 3. c. 0,016

 4. a. 7,5 cm

 4. b. 1,5

 4. c. 1,5

 4. d. A razão de semelhança é a mesma.

 5. 6,25 cm

 6. a. 11,25

 6. b. 9,25

 7. 6

 8. a. x q 26,5 m, y q 25,5 m, w q 32,1 m

 8. b. Aproximadamente 98,9 m.

 9. a. 45°

 9. b. Sim.

 9. c.  Caso AA: se dois triângulos têm dois ângulos corres-
pondentes congruentes, então eles são semelhantes.

 10. Resposta possível: 

  Triângulos isósceles semelhantes 

  Triângulos isósceles que não são semelhantes: 

 11. Os triângulos são semelhantes. Resposta pessoal.

 12. Resposta pessoal. 

 13. Resposta pessoal.

 14. x = 12 e y 5 16

 15. Aproximadamente 2,70 m.

 16. a. 6 km

 16. b. 12,5 km

 17. a. 13

 17. b. 2 3

 17. c. 3 2

 17. d. 26

 18. 2 13 m

 19. a. 2

 19. b. 
5 3

2

 20. a. 5 2  cm

 20. b. 4 2  cm

 20. c. 4 3  cm

 20. d. 14 cm

 21. 60.000 m

 22. 40 passos.

 23. x 5 2 , y 5 3 , z 5 2 e w 5 5

 24. EG 5 13 cm; BH 5 194  cm.
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Tratamento da informação

 1. a. Resposta pessoal.

 1. b.  Não, porque os dados apresentados no gráfico são 
insuficientes para tirar tal conclusão.

 1. c. Resposta pessoal.

 1. d. Resposta pessoal. 

 2. a. 2011 e 2020.

 2. b.  Não, porque os dados apresentados no gráfico são 
insuficientes para tirar tal conclusão.

 2. c.  Sim; 2021: 390 milhões de toneladas; 2022: 400 milhões 
de toneladas; de acordo com os dados obtidos da dis-
sertação de mestrado Corais e poluição por plástico: 
o desafio da economia circular na China e Indonésia.

 2. d.  Exemplos de resposta: polui os mares e oceanos, 
prejudicando a vida marinha; polui o solo porque a 
decomposição do plástico é lenta; substâncias químicas 
presentes em alguns tipos de plástico podem contami-
nar alimentos e bebidas etc.

 2. e. Resposta pessoal. 

 3. a. Resposta pessoal.

 3. b. Respostas pessoais.

 3. c. Respostas pessoais.

Atividades finais do capítulo 8

 1. x 5 5 cm, y 5 8 cm. A razão é 1
2

. 

 2. Não é possível.

 3. 67,5 m

 4. 11,25 cm

 5. a.  Resposta possível: Dois retângulos, um com lados com 
medida de comprimento de 2 cm e 3 cm, e outro com 
lados com medida de comprimento de 4 e 6 cm.

 5. b.  Resposta possível: Um retângulo com lados com medida 
de comprimento de 2 cm e 3 cm, e um quadrado com 
lados com medida de comprimento de 5 cm.

 5. c.  Resposta possível: Acrescentar a informação de que as 
medidas de comprimento dos lados correspondentes 
são proporcionais.

 6. 3 m de largura e 4 m de comprimento.

 7. a.  45² 5 36² 1 27²; logo, a diagonal dividiu o campo em 
dois triângulos retângulos, e as linhas laterais são per-
pendiculares às linhas de fundo.

 8. a. 32 polegadas.

 8. b. Aproximadamente 47 cm.

 9. 1 m

 10. Aproximadamente 74,8 m.

 11. a. 80 cm

 11. b. 1,6 m

 12. 37,5 m

 13. a. 63%

 13. b. 214%

 13. c. Não é possível, mantendo a proporcionalidade.

 13. d. 127%

 13. e. Não é possível, mantendo a proporcionalidade.

 13. f. 23%

Mundo digital

 1. Resposta pessoal.

 2. Resposta pessoal.

 3. Resposta pessoal.

Avaliação do capítulo 8

 1. Alternativa a.

 2. Alternativa d.

 3. Alternativa b.

 4. Alternativa c.

 5. Alternativa c.

 6. Alternativa c.

 7. Alternativa b.

 8. Alternativa d.

 9. Alternativa a.

  Prática integradora – Para onde vai o lixo?

 1. a. 419 kg por pessoa.

 1. b. 5,7 milhões de toneladas.

 2. a.  A resposta depende do ano em que a atividade for 
realizada.

 2. b. Resposta pessoal.

 3. Resposta pessoal.

 4. Resposta pessoal.

 5. a. Respostas pessoais.

 5. b.  Resposta possível: Podemos facilitar o trabalho da tria-
gem ao limpar embalagens tirando restos de comida ou 
outros materiais orgânicos delas, ao separar o lixo de 
acordo com sua composição, ao embalar bem objetos 
de vidro para evitar acidentes.

 5. c. Resposta pessoal. 

 6. Resposta pessoal.

 7. Resposta pessoal.
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RESPOSTASSUGESTÕES DE AMPLIAÇÃO

A Rainha das Ciências: um Passeio Histórico Pelo Maravilhoso Mundo da 
Matemática 
Gilberto Geraldo Garbi. São Paulo: Livraria da Física, 2016.

Esse livro é um relato de quatro mil anos de história da Matemática e apresenta uma 
diversidade de recursos: biografias, fatos históricos, quantidades impressionantes.  
O livro também traz, em um capítulo especial, mulheres importantes na história da 
Matemática, como Hipácia, Madame du Châtelet, Sophie Germain, Sofia Kovalevskaya 
e Amalie Emmy Noether, fazendo uma discussão sobre a importância do papel das 
mulheres no desenvolvimento das ciências.

Educação financeira: um guia de valor
Flávia Aidar, Januária Cristina Alves (coordenação). Editora Moderna, 2016.

Para que serve o dinheiro? Qual é a sua importância em nossa vida? O que o modo 
como lidamos com ele tem a ver com as escolhas que fazemos? Essas e outras ques-
tões norteiam o livro, que pretende ser um guia para que a educação financeira saia da 
teoria e entre, de verdade, em nosso cotidiano.

Isto não é um livro de Matemática
Anna Weltman. Publifolha, 2016. 

A autora mistura arte e matemática em propostas criativas que desafiam o leitor. 
Traz mais de 30 atividades diferentes, que alternam formas geométricas, mandalas, 
quebra-cabeças, espirais, entre outros. 

O fantástico mundo dos números: a Matemática do zero ao infinito
Ian Stewart. Rio de Janeiro: Zahar, 2016.

Nesse livro, o autor mostra como os números integrados à história da humanidade. 
Cada capítulo aborda um número, seguindo a ordem cronológica de seu surgimento 
na história da humanidade: 1, 2, 3, 4, ...; pi; 2 ; e 43.252.003.274.489.856.000, que é o 
número de maneiras possíveis de rearranjar um cubo mágico. 

Olha o sanduíche
M³ Matemática Multimídia (Série: Matemática na Escola). Disponível em: https://
m3.ime.unicamp.br/recursos/1144. Acesso em: 7 maio 2024.

O vídeo narra a história de uma garota que resolve iniciar vendas de sanduíche e, 
não tendo sucesso, recorre ao tio para que ele possa avaliar a eficiência da sua pesqui-
sa de mercado. Nessa avaliação, ficará claro como a falta de conhecimento estatístico 
básico pode levar dados corretos a conclusões erradas.

O homem que viu o infinito (filme)
Direção: Matt Brown. Produção: Edward Pressman, Jim Young, Joe Thomas. Londres: 
Warner Bros. Pictures, 2016. (104 min).

Esse filme conta a história de Srinivasa Ramanujan, matemático indiano e uma das 
maiores mentes matemáticas do século XX, mostrando seu relacionamento único com a 
matemática, desenvolvido em sua infância pobre, até sua morte prematura aos 32 anos.
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TRANSCRIÇÕES DOS ÁUDIOS 

Unidade 1

Capítulo 2: Números reais
Podcast: Uma breve história do pi (página 55)

[Locutor]: Uma breve história do pi 
[♪ trilha musical ♪] 
[Locutor]: Bem-vindos ao nosso podcast Uma breve história do pi. Vamos conhecer um pou-

co mais sobre o pi. 
[Locutor]: Quando nossos antepassados começaram a observar o mundo ao seu redor com 

maior atenção, acabaram fazendo algumas relações entre objetos da natureza e objetos estu-
dados em Matemática, como as formas geométricas. 

[Locutor]: Quando jogamos uma pedra num lago, vemos que se formam ondulações seme-
lhantes a várias circunferências de diferentes tamanhos e com um centro em comum. 

[Locutor]: Enfim, além de notarmos alguns padrões na natureza e de fazermos essas rela-
ções com círculos e circunferências, em um momento da nossa existência resolvemos estudar 
esses objetos. 

[Locutor]: No caso da circunferência, que é a figura geométrica formada por todos os pontos 
de um plano que estão à mesma distância de um ponto fixo desse plano, nós nos perguntamos: 

[Locutor]: Será que existe alguma relação entre o comprimento da circunferência e o seu 
diâmetro? 

[Locutor]: Temos conhecimento, por meio de registros históricos, de que civilizações anti-
gas, como a egípcia, por exemplo, já sabiam que o quociente entre a medida do comprimento 
da circunferência e a medida do seu diâmetro era constante. 

[Locutor]: O mais impressionante é que, qualquer que fosse o tamanho da circunferência, o 
quociente era sempre o mesmo, uma constante muito próxima de 3. 

[Locutor]: Por volta de 287 a.C., nascia em Siracusa, na atual Sicília, região da Itália, um dos 
maiores matemáticos de todos os tempos, chamado Arquimedes. 

[Locutor]: Ele foi o primeiro a encontrar, matematicamente, um número muito próximo de 
pi, algo entre 223/71 e 22/7. 

[Locutor]: No final do século V, o chinês Tsu Ch’ung-Chih chegou a um valor ainda mais pre-
ciso que o de Arquimedes, um número próximo a 3,1415926. 

[Locutor]: Mais tarde, percebeu-se que o número pi não é racional, porque tem infinitas 
casas decimais e não tem parte periódica. 

[Locutor]: Mais de 1.500 anos depois, em 2010, com a ajuda de um computador, um enge-
nheiro japonês conseguiu calcular o valor de pi com 5 trilhões de casas decimais! 

[Locutor]: Sua máquina demorou três meses ininterruptos para efetuar o cálculo. 
[Locutor]: E, hoje, você está aqui aprendendo um pouco mais sobre a história do pi. 
[Locutor]: O tempo passa, e a nossa curiosidade sobre esse número permanece. 
[♪ fim da trilha musical ♪] 
[Locutor]: O áudio inserido neste conteúdo é da FilmMusic.
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TRANSCRIÇÕES DOS ÁUDIOS

Unidade 2

Capítulo 3: Grandezas e regra de três
Podcast: Consolidação das Leis do Trabalho (página 83)

[Locutor]: Consolidação das Leis do Trabalho 
[♪ trilha musical ♪] 
[Locutor]: Olá! Você sabe quais são os seus direitos como trabalhador? No episódio de hoje 

do nosso podcast, vamos conhecer mais sobre as leis trabalhistas do Brasil.   
[Locutor]: As leis trabalhistas regulam a relação entre empregados e empregadores. Dessa 

forma, com regras claras, ambos os lados ficam protegidos, pois cada um é consciente dos seus 
direitos e deveres.   

[Locutor]: Em 2023, no quarto trimestre, havia 39.533.000 pessoas trabalhando informal-
mente.    

 [Locutor]: O trabalho informal é caracterizado pela falta de vínculo empregatício formal. 
As pessoas que trabalham informalmente, muitas vezes, exercem suas atividades por conta 
própria, sem local ou horário fixo de trabalho. É o caso, por exemplo, de vendedores ambulan-
tes, cujo horário de trabalho e o rendimento variam constantemente de acordo com diversos 
fatores, como preço da mercadoria e a concorrência pela venda em locais com grande fluxo de 
pessoas.   

[Locutor]: Há também profissionais autônomos dos mais diferentes ramos que trabalham 
por empreitada ou encomenda, negociando prazos e valores do seu trabalho com os clientes.   

[Locutor]: E trabalhadores informais que são assalariados, mas não têm acesso aos direitos 
que um trabalhador com vínculo empregatício formal possui.   

[Locutor]: E quais são esses direitos? Em 1943, foi estabelecida a Consolidação das Leis do 
Trabalho, a CLT, que visa regulamentar as relações de trabalho formal no campo e na cidade, 
e tem como um dos seus símbolos a carteira de trabalho. Esse documento tem o objetivo de 
registrar a jornada profissional do trabalhador.   

[Locutor]: Ter um emprego com carteira assinada garante o acesso do trabalhador a direitos 
estabelecidos por lei, como um salário mínimo determinado pelo governo, em uma jornada 
máxima de 220 horas mensais, e repouso semanal de 24 horas consecutivas.   

[Locutor]: Além disso, o trabalhador em regime CLT também tem direito a férias remune-
radas de 30 dias após 12 meses de trabalho, e de receber um salário anual adicional, o 13º 
salário, que deve ser pago em até duas parcelas pelo empregador.  

[Locutor]: Em uma jornada de trabalho superior a seis horas, a lei estabelece o direito do 
trabalhador a ter, pelo menos, uma hora dedicada a um intervalo, que pode ser usado para 
alimentação ou repouso.   

[Locutor]: E caso o trabalhador tenha que estender a sua jornada de trabalho para além do 
período combinado, o empregador deve remunerá-lo pela hora extra. E essa remuneração é 
50% maior em relação à hora de trabalho comum.  

[Locutor]: Há também o direito ao aviso prévio, que garante que o trabalhador seja comu-
nicado com, no mínimo, trinta dias de antecedência sobre a demissão sem justa causa. Nesse 
período, o trabalhador tem uma redução da jornada de trabalho para que possa buscar outra 
colocação profissional.   
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[Locutor]: Outro benefício importante do trabalho em regime CLT é o Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço, o FGTS, que tem o objetivo de proteger financeiramente o trabalhador 
demitido sem justa causa. Todo mês, o empregador deve depositar o correspondente a 8% do 
salário do empregado em uma conta vinculada ao contrato de trabalho dele. Esse valor pode 
ser acessado pelo trabalhador após a demissão sem justa causa, mas também no momento 
da aposentadoria, na compra de uma casa própria, em situações de calamidade pública ou 
doenças graves.    

[Locutor]: Outro recurso que auxilia o trabalhador em momento de dificuldade é o Seguro 
Desemprego. É um benefício que tem o objetivo de dar um salário temporário ao trabalhador 
dispensado sem justa causa. O seguro é pago por alguns meses de modo a permitir que o tra-
balhador ganhe uma renda enquanto busca nova ocupação.  

[Locutor]: Em 2023, 37.973.000 trabalhadores tinham um emprego no setor privado em re-
gime CLT.  

[Locutor]: É muito importante que possamos conversar sobre os direitos dos trabalhadores e 
entendê-los. E lutar para que mais pessoas tenham acesso a esses direitos e estejam, assim, mais 
protegidas socialmente, seja de jornadas exaustivas de trabalho, seja de insegurança financeira.   

[Locutor]: Até a próxima!  
[♪ fim da trilha musical ♪] 
[Locutor]: O áudio inserido neste conteúdo é da FilmMusic.

Unidade 3

Capítulo 5: Matemática Financeira e Estatística
Podcast: Finanças da família (página 149)

[Locutor] Finanças da família 
[♪ trilha musical ♪] 
[Locutor]: Bem-vindos ao nosso podcast Finanças da família. Hoje, vamos ouvir Rodrigo e 

Cris conversarem sobre planejamento financeiro. 
[Cris]: Rodrigo, o que está havendo com você? Parece tão tenso! Aconteceu alguma coisa? 
[Rodrigo]: Poxa, Cris, sabe o que é? São as minhas finanças. A grana está curta, não chega-

mos nem no meio do mês e o dinheiro já está acabando. 
[Cris]: Ué, Rodrigo, você não costuma fazer um planejamento? Como você controla suas 

despesas mensais? 
[Rodrigo]: Eu vou só gastando mesmo. As contas vão chegando, e eu vou pagando...  
[Cris]: Não, Rodrigo. Dessa maneira você não sabe quanto pode gastar com cada item que 

consome. 
[Rodrigo]: Mas eu só gasto o necessário! 
[Cris]: Será mesmo? Quando a gente não tem nenhum parâmetro para seguir, a tendência 

é se perder nas contas. 
[Rodrigo]: Explique melhor. O que eu tenho que fazer? Daqui a pouco não vou conseguir 

pagar mais nada! 
[Cris]: Se você não quiser anotar os gastos num caderno, hoje em dia, tem aplicativos de 

celular que podem ajudar você a fazer esse controle, e tem também planilhas eletrônicas. 
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[Cris]: Neste meu aplicativo, por exemplo, eu consigo registrar todas as minhas despesas 
por categoria. Registro também todas as minhas entradas, o meu salário, os ganhos extras, 
tudo o que eu recebo. E o melhor, como carrego o celular comigo, anoto os valores na hora, 
para não correr o risco de esquecer! Você também pode monitorar suas finanças pessoais, ou 
até mesmo da sua família. 

[Rodrigo]: Mas como eu consigo me organizar com isso, Cris? 
[Cris]: Você pode pegar toda a renda familiar e separar os gastos em dois tipos: os fixos, 

aqueles que todo mês estarão ali – a conta de luz, água, gás, essas coisas –, e os variáveis, os 
que mudam mês a mês. Além de tentar economizar gastos fixos como a conta de água e de luz, 
você pode ajustar os gastos variáveis. 

[Cris]: Observando exatamente quanto gasta, você vai saber também quanto sobrará. E sa-
bendo quanto sobrará, poderá se planejar. Você vai saber, por exemplo, se neste mês vai so-
brar dinheiro para comprar um ventilador novo ou para guardar mesmo. Nunca se sabe o dia 
de amanhã. É sempre bom ter uma economia para alguma emergência, não é? 

[Rodrigo]: Entendi, Cris. Mas isso não vai resolver meu problema. Desconfio que, quando eu 
anotar tudo, vou perceber que, na verdade, meus gastos são maiores que os meus rendimen-
tos. É como eu digo. O dinheiro não sobra, falta. 

[Cris]: Tudo bem, vamos pensar, então. A vantagem de categorizar as despesas é justamente 
saber se seus gastos estão equilibrados. Será que o percentual de sua renda gasto com cada 
coisa é o mais adequado? 

[Rodrigo]: Percentual? Como assim? 
[Cris]: Na verdade, isso é uma questão pessoal. Mas a gente pode ter uma noção do quanto 

normalmente se gasta com cada item. Vi em uma pesquisa do IBGE que, no Brasil, as famílias 
gastam por volta de 20% do salário com alimentação. Já os gastos com habitação giram em tor-
no de 35% do valor da renda familiar. Ou seja, se você tem uma renda familiar de R$ 2.000,00, 
o esperado é que gaste por volta de R$ 400,00 com alimentação e uns R$ 700,00 com despesas 
de habitação, que incluem água, luz, gás, internet, entre outros. Então, se você está gastando 
muito mais do que isso, seu orçamento vai ficar apertado e você vai ter que economizar em 
outras coisas, como diversão e tudo o mais. 

[Rodrigo]: Entendi. Espere, vou fazer umas contas aqui. 
[som de calculadora] 
[Rodrigo]: Veja, Cris. Parece que na minha casa a gente gasta 15% da renda com alimentação. 
[Cris]: Então seus gastos com alimentação estão abaixo da média. E quanto à diversão, qual 

é o cenário? 
[Rodrigo]: Ih... diversão deu uns 35%. 
[Cris]: Bingo! Basta, então, equilibrar suas despesas, de forma que se sinta mais confortável 

no final do mês. Isso já deve resolver esse aperto que você diz que passa. 
[Rodrigo]: Mas, espera aí! Você está dizendo que eu devo parar de me divertir? É isso mesmo? 
[Cris]: Não é bem assim. O que eu quero dizer é que, anotando tudo, você vai ter uma ideia 

dos gastos e, com isso, vai conseguir se planejar melhor. Desse jeito, você poderá se divertir 
sem perder o sono, não é mesmo? 

[♪ fim da trilha musical ♪] 
[Locutor]: Todos os áudios inseridos neste conteúdo são da Freesound e da FilmMusic.

TRANSCRIÇÕES DOS ÁUDIOS
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Unidade 3

Capítulo 6: Equações
Podcast: A fórmula é de Bhaskara? (página 190)

[Locutora]: A fórmula é de Bhaskara? 
[♪ trilha musical ♪] 
[Locutora]: Bem-vindos ao nosso podcast. Hoje, vamos falar sobre um matemático de quem 

você provavelmente já ouviu falar: Bhaskara. Esse nome é familiar? 
[Locutora]: Caso não seja, só para você saber, quando alguém precisa resolver problemas 

com equações quadráticas, geralmente acaba usando uma fórmula que, popularmente, aqui 
no Brasil, é conhecida como fórmula de Bhaskara. 

[Locutora]: Tá. Mas quem é esse moço? E por que damos o nome dele para tal fórmula? 
[Locutora]: Bhaskara nasceu na Índia e foi um dos mais importantes matemáticos do século 

XII. Também foi diretor do maior centro de pesquisas astronômicas e matemáticas da Índia na 
época: o Observatório de Ujjain. Dentre os livros que escreveu, dois ficaram famosos: Lilavati 
e Bijaganita. O livro Bijaganita trata de álgebra e possui muitos problemas sobre equações 
lineares e quadráticas. 

[Locutora]: Diferentemente dos dias atuais, em que costumamos resolver equações por meio 
de letras e números, antigamente, os problemas, as regras e as soluções eram escritas com pala-
vras. As fórmulas só apareceram muito tempo depois, por volta de 1.600 anos depois de Cristo. 

[Locutora]: Só como curiosidade, no livro Lilavati, do Bhaskara, existem problemas que foram 
enunciados de uma forma bem peculiar, com linguagem poética. Isso mesmo! Veja um exemplo. 

[Locutora]: “Linda donzela de olhos resplandecentes, uma vez que entendeis o método de inver-
são correto, dizei-me: qual é o número que, multiplicado por 3, depois acrescido de 3/4 do produto, 
depois dividido por 7, diminuído de 1/3 do quociente, multiplicado por si mesmo, ...” E por aí vai.  

[Locutora]: É importante destacar que, antes de Bhaskara, outros povos já conheciam, estu-
davam e resolviam equações quadráticas.  

[Locutora]: Mesopotâmicos, por volta de 1.700 anos antes de Cristo, já conheciam problemas 
com equações quadráticas. Os gregos, cerca de trezentos anos antes de Cristo, também lidavam 
com essas equações, mas as resolviam de forma diferente, utilizando métodos geométricos. Os 
árabes, no século IV depois de Cristo, também resolveram problemas que envolviam equações 
quadráticas, mas utilizavam um método chamado de “completamento de quadrados”. 

[som de cítara] 
[Locutora]: Bhaskara, apesar de conhecer maneiras de resolver equações quadráticas, não de-

senvolveu o método para a resolução da equação de segundo grau e nem escreveu a fórmula como 
a conhecemos hoje! Mesmo porque as fórmulas surgiram mais de quatro séculos depois dele.  

[Locutora]: Então, por que chamamos a fórmula para resolução da equação de segundo 
grau de fórmula de Bhaskara?  

[Locutora]: Pois é, o Brasil é o único país do mundo que relaciona essa fórmula ao nome 
desse importante matemático. A origem dessa associação é incerta, mas, a partir da década 
de 1960, o uso do termo “fórmula de Bhaskara” passou a ser comum no Brasil. Mas saiba que 
Bhaskara nada tem a ver com isso. 

[♪ fim da trilha musical ♪] 
[Locutor]: Todos os áudios inseridos neste conteúdo são da FilmMusic e da Freesound.
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ciais através da socialização do conteúdo matemático e da dimensão política que é intrínseca 
a essa socialização. Trata-se da dimensão política contida na própria relação entre o conteúdo 
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EVES, Howard. Introdução à história da Matemática. 5. ed. Campinas, SP: EdUnicamp, 
2011.

O livro é organizado de maneira cronológica e apresenta uma abordagem da história dos 
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saude/24786-pesquisa-de-orcamentos-familiares-2.html. Acesso em: 1º abr. 2024.

Pesquisa realizada pelo IBGE com o intuito de disponibilizar informações da composição dos 
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POLYA, George. A arte de resolver problemas: um novo aspecto do método matemá-
tico. Rio de Janeiro: Interciência, 2006.

Nesse livro, é apresentada a metodologia de resolução de problemas, e são indicados alguns 
problemas com as soluções a fim de demonstrar a resolução.

PONTE, João Pedro; BROCADO, Joana; OLIVEIRA, Hélia. Investigações matemáticas 
na sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.
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formalização do conhecimento matemático pelos estudantes.
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aplicações. Porto Alegre: Penso, 2014.
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SANTOS, Hélio Rodrigues; MOREIRA, Geraldo Eustáquio. Práticas socioetnoculturais e 
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de Educação, [S. l.], v. 17, p. 1-20, jan./dez. 2023. Disponível em: https://www.reveduc.
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Artigo que trata do uso da Etnomatemática em uma escola quilombola, apresentando van-
tagens que ela trouxe no ensino e como ela poderia ser mais utilizada.
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Trabalho de pesquisa em uma comunidade quilombola, trazendo uma experiência prática de 
construir unidades de medidas com base em algo presente na rotina das pessoas.
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